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EXERCICIO DE 1938
Por tiniS'ellikela, mio ~tente doa aenlaoreei •mbacritorez, como da len.

Imensa, eido se faria Userlielea da assinante. abai= pelo prazo sl um amo.
assinaturas/ coneecario em 1• de Janeiro, para terminar em Si do

dezembro, roa em 14, de =lho, para terminar em 30 de Junho do ano seguinte.
Ainda para faellidade • pontualidade na remessa, as budericies de assinara.

teu ad =rio aceitam quando realiffilli~ até, o ultimo dia do mis anterior aquele
• ene que =meça a andelnatura, fato é, até II de dezembro me até 30 de Junho.

Pede-als is repartlpien arremeda/oras ano aio aceitem pedido. de 1/11/11in

matara, abaeto dentro dentam amselicias quer para Particulares, quer Para

• das Secclien do "Diário Oficiar%

funcionário.. anabiateras amuais a. II) mua ia juatita as da, mu: aiwouu:

Meparti cilea publicai on andeleatatera No interior.	 -
Particulares	 Na exterior 1101000

	

rametenirkei patetice. 	 Na interior	 1660041
No exterior \	 83.0011

Memoro aval= do tia, 4410 kélz, alô. limite de idei .eileiniM com que.,
=ata folha. o mai. 106 rito peles seguinte. cadernos de quatro. telha. (si-
favo) ou bacio..

I'or ano docomridis, mala 100 réis sailbra • preço elo dia._
O prece do mame= de hoje esti fixado rui ultima pildamos

Peat= elo ZUM mai em =•lhais pedido* do amelnataersa.

',,VI&N..! A Malacia zei• formen=11/ gratuitamente a= assinante. anatar=
/ aiszmadoo, extraviais, ou auaterimen data da assinatura.

~vêm, por lano, dau• a lateresaado. removem ma sua, azzinaturan
Gaia• asteca/4=M onnvenisato, allna do mio ficarem cone ias ama. Meçam
fautaidendaa.

As azainaturaz pie= iumeionárion publicas ano deaeontens aia falha
dids pagamento devem a= anzalmeate re quielltaials Pelas roalectirm raiam.
dedal inegadaran.

pretos /lamina para em leamelondrion "debite= ato cate/mimos ama
tataiazia • zannicipriz, azeite que, provado a qualidade, façam o Paga.
meato seantelamenteo

Os ermleecimentom das assiaaheraa tomadas por intermédio 6a. cc.."
t lotarias tederzeide, mesa. de rendam e alfandegas, poderio ser encaminhadas
' diretamente th Imprensa Nacional nem interierracia das delegacias fiscais.

assinatura. aio pagas ou enteu consignam3es nio forem coma..
.nieadden pelas rept/M.0Mo /1. gador= dentro dos primeiros 15 dias do novo
período, =rio eaneetaimi e praceada a =branca do reapectivo prece.

Non diga 10 e 25 41e cada mia Ecrã publicada, em fancleuloa apensos ato
aDlizio da Justiça», a Ia-Asar/ideada elo Supremo Tribunal Federal, do Su-

premo Tribunal Militar e do Tribunal de Apelacilo do Distrito Federa/.

N. da R. — Para boa ordem dos service. da Redimia e no interisim
do publico, fica estabelecido que or pedidos para re prodneio de matéria
paga constatada peloe interessado, a eximi/nela de irron ore omisaiez de-
vem ser /eito. da. 16 ás 10 hora, e, no máximo, até 99 hora. ap6s a salda
dos Orgias oficials,

In I

71Ia
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. rANO LXXVII	 SUMÁRIO 	 N. 98 e o carimbo do Cartório de Registro de Companhias, em data de vinte,
	  o cinco de janeiro de mil novecentos e truta e sete.

Aros IDO PontE  ExECtrrIVO1

Decreto n. 2.508, de 16 de março de 1938.
Decreto-lei n. 346, de 23 de março de 1938.3
Decreto n. 2.546, de 25 de março de 1938.
Decreto-lei n. 394, de 28 de abril de 1938. -

I Ministério das Relações Exteriores — Decretos de 29 do CedifelIte.
Ministério da Fazenda — Decretos de 22 e 27 do corrente.:
Ministério da Guerra — Decretos de 11 de março findo e de 25 dd

I	 corrente.
Ministério da Viação e Obras Públicas — Decretos de 27 do cot;'

rente.

SECRETARIAS DE EsTADO:'

Ministério da Justiça e Negócios ' Interiores — Expediente da Dire-
;	 tolda de Contabilidade e da Imprensa Nacional. -
Ministério da Fazenda — Circulares — Expediente do Serviço do

Pessoal do Ministério da Fazenda, da Contadoria Central da
República, da Diretoria das Rendas Aduaneiras, da Diretoria do
Domínio da União, da Câmara de Reajustamento Econômico, da
Recebedoria do Distrito Feedral, do Primeiro Conselho de Con-
tribuintes e da Diretoria do 'Imposto de Renda.

Ministério da Viação e Obras , Públicas . -- Apostilas — Portarias —
Expediente do Departamentd dos , Correios e Telégrafos..

l‘1 4 nistSrio da Agricultura — EX'Pediente do Sr. ministro, dos De-
partamentos Nacionais da Produção Vegetal e da Produção Mi-
neral e das Diretorias da Contabilidade e do Ensino Agrícola.

Sliinistério do Trabalho, Indústria e Comércio — Portarias — Expe-
diente do Sr. ministro, do Serviço do Pessoal, da ComiasãO de
Eficiência, dos Departamentós Nacionais do Trabalho, da In-
dústria e Comércio o da Propriedade Industrial, do Conselho
Federal de Engenharia e Arquitetura e do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancários.

!Tribunal de Contas — Termos o contrato — Noticiário — Parte
comercial — Rendas pública ..Editais e avisos — Sociedades
anônimas — Sociedades civiS — Anúncios.

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Eu abaixo assinado, tradutor público juramentado, intérprete co-
mercial, nometado pela Junta Comercial desta praça:

Escritório: Avenida Marechal Florirmo Peixoto n. 219

Certifico pelo presente, que me foi apresentado uns estatuto de
Companhia de Seguros, escrito em idioma inglês, afim de traduzir N..'
teralmente para a Brigue vernácula, que assim cumpri em razão de
meu ofício e fielmente vertido diz seguinte:

TRADUÇÃO

Acha-se estampado um sêlo no valor de um schilling, inutilizado
rads data de vinte (1 cinco de janeiro de mil novec s ntos e trinta e sete,

TUE GUARDIAN -ASSURANCE COMPANY LIMITED

Companhia de Seguros Guardian Limitada
Memorandum da .Associação da Companhia de Seguros Gutirdlan

Limitada.
1. O nome da Companhia é "The Guardian Assurance Company

Xilmited" (Companhia de Seguros Guardian Limitada).
2. O escritório registrado da Companhia é e será localizado na

Inglaterra,
3. Os fins para os quais a Companhia estabelece, sno os Sã-guintes:
1. Realizar negócios de seguros contra fogo, em todas as suas

modalidades, e qualquer desenvolvimento futuro de tal negócio.
2. Aceitar seguro contra avaria ou dano a propriedades, ou per4

da destas, ou distúrbio ou interrupção de comércio ocasionada por
ou consequentes de: raio, saraiva, tempestades, terremotos, transbor.
(lamentos ou inundação de água ou qualquer outro acidente ou ma-

•logro (que seja de natureza idêntica ou diferente), ou avarias oro..
pósitais ou maliciosas, roubo lu furto; ou operações navais ou mili-
tares, greves, lockouts, levantes ou outras ocorrências semelhantes.

3. Realizar o negócio de seguro de máquinas a vapor e automó-
veis em todas as suas modalidades, e segurar contra perda ou ava-
ria ocasionada por ou resultante de desarranjo de maquinismo de
toda a espécie, e aceitar seguro-de toda espécie contra perda ou res-
ponsabilidade relacionada com a posse, ocupação ou administrado
de propriedade.

4. Realizar negócio de seguro • contra acidente em todas as suas
Modalidades e quaisquer futuros desenvolvimentos de tal negócio, e
aceitar seguro contra perda; avaria ou dano ocasionado por sares
humanos, por suas moléstias ou doenças.

5. Segurar cavalos, gado, carneiro e animais vivos de toda es-
pécie, contra doenças, moléstias, acidentes ou mortes, ou contra rea-
lização de qualquer outro acontecimento.

-6. Aceitar seguro de vida em: toda as suas modalidades, e em
particular conceder ou efetuar seguros de toda espécie, para paga-
mento de dinheiro, em um só pagamento ou vários pagamentos oui
de outra forma, por morte ou casamento, ou nascimento ott por fa"ta
de idade ou alcance de certa idade por qualquer pessoa ou pessoes,
sujeitas ou não ao mesmo acontecimento durante a vida de qualquer
outra pessoa ou pessoas, ou com a perda ou recuperação de capaci-
dade' contratual ou testamentária ,,ze denteiem. pessoa ou pessoas, Lu
sujeito ao acontecimento ou na oca'sião dêsse acontecimento de qual-
quer outra contingência ou eventualidade dependente de, ou rela-
cionado com a vida humana.

7. Conceder anuidade de toda sorte, quer sejam dependentes ria
vida humana ou não, e quer sejam perpétuas ou terminaveis, e quer
seja imediatamente ou deferida, e que seja contingente ou não,

8. Garantir a fidelidade de pessoa ocupando ou preste a ocupar
posições de confiança ou confidência, e a devida execução o desem-
penho por parte de tais pessoas de todos ou quaisquer deveres e obri-
gações sôbre as mesmas, impostas por contrato ou o contrário, e ga-
rantir a execução e desempenho por parte de recebedores, linuidan-
tes oficiais ou não, comissões, guardiães, executores, administrado-
res, procuradores, corretores e os agentes de suas respectivas obri-
gações e deveres, e de um modo geral levar a efeito o negócio de se-
guro de fidelidade em Vidas as suas modalidades, e quaisquer futu-
ros desenvolvimentos do mesmo.

9. Fazer mais transações de todas ou quaisquer das seguintes
espécies de garantia ou negócio de seguro: (1) Conceder ou concorrer
para tal, ao govêrno ou governador de qualquer departamento 40
Govêrno ou funcionários do Reino Unido ou índia, ou de qualquer
Domínio Britânico, Colônia ou Dependência ou qualquer Presidênsia.
ou Província da India Britânica ou de qualquer Domínio Britânia,,
Colônia ou Dependência, ou de, ou em qualquer país estrangeiro, ou
em qualquer Colónia, Dependência, protetorado ou possessão de qual-
quer país estrangeiro ou Estado, apólices, obrigações ou outras ga-
rantias para devida execução ou desempenho por parte de qualquer
pessoa ou pessoas ou corporacão, de quaisquer deveree aii obrigações,
quer sejam impostos por ou consequência de qualquer estatuto, ato
de legislatura ou autorização, ou qualquer outro motivo, para cosa
execução e desempenho o referido Governo ou Governador, Depar-
tamento governamental ou funcionário, possa precisar de garantia.

Dar ou concorrer para ser dado a qualquer pessoa ou pessoas,
ou corporações empenhada em qualquer ato judicial perante urna
arte de Justiça em qualquer parte do mundo, ou a qualquer of¡...
'Dial de tal Corte, quaisquer fianças, garantias, obrigações de paga-
mento de qualquel, ;•Raportancia ou importâncias que tal Côrte or-
denar, seja dada como garantias do pagamento de todas as custas,
que no ato judicial recaírem a tal pessoa ou pessoas ou corporaçãw
e prestar fiança ou outras semelhantes obrigações, garantias e de
um modo geral prestar fiança, obrigações, garantias a qualquer pes-
soa ou pessoas, corporação, funcionário ou oficiais relacionados com;
qualquer ato judicial ou atos que se contemplam em qualquer arte
de Justiça, ou perante qualquer árbitro, juiz, comissário ou qual-
quer autoridade, tribunal ou pessoa com função judicial ou quasi
judicial.

Aeeilar de qualquer corporação, Companhia ou corpo público
autoridado municivat local comercial ou não, ou iralividuo eu lia-

DECItETO,N, 2.508, DE 16 DE mAno DE 1938

M» .ova os novos estatutos da Guardian Assurance Company, Limitei?,
• • adotados pela assembléia geral,•tie seus acionistas realizada a 16

de dezembro de 1.9ao.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu a socie-
daoe anônima Guardian Assurance Company, Limited., com sede cai
Londres, Inglaterra, autorizada pelo decreto n. 68, de 26 de setembro
de 1934, a operar nos ramos de seguros compreendidos no grupo A,
a mie se refere o art. 2° do regulamento anéxo ao decreto n. 21.828,
de 14 de setembro de 1932,Nresolve aprovar os novos estatutos da
referida sociedade adotados pela assembléia geral dos seus acionis-
tas realizada a 16 de dezembro de 4936 continuando ela integral-
mente sujeita ás leis e regulamentos vigentes, ou que vierem a vi-
gorar, sôbre o objeto das suas operações.

Rio de Janeiro, 1G de março de 1938, 117° da Independência e
50° da República.

GETULIo VARGAS.

Waldemar Falctio,
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dividuos em qualquer parte do amido, seguro contra perda conse-
quente da transferência de acções, stocks ou grandes expedidas end
Virtude de uma transferência forjada, ou de un-.a transferência feita
com uma procuração, falsificada, ou da falsificação de qualquer ação
ou certificado de stock, caução, hipotéca, debênture, obrigação ou
qualquer instruteento de segurança ou documento, contento que,
nesta cláusula ou em qualquer outra dêste documento, nada haja
que possa ser julgado como autorizando a Companhia a garantir a
suficiência e reembolso de qualquer hipoteca, debênture, ou outra
garantia de qualquer empésimo.

10. Agir como, ou assumir as funções de executor de testa-
mento, administrador de bens de pessoas falecidas, e quer corno exe-
cutor testementário ou dativo, ou como representante de tal exe-
cutor e para tal fim entrar com todas as cait:ções relacionadas com
a matéria, e agir como fiador judiciário ordinário ou fiador com
custódia de testamentos. liquidações e outros instrumentos de con-
fiança, e agir como fiador de escrituras ou documentos assegurando
debêntures, e agir corno fiador de instituíçõ'e-s de caridade e (nitres.
e de um modo geral assumir executar (quer isoladamente ou erri
conjunto com qualquer corporação ou corporacões. com indivíduo
ou indivíduos, e que com ou sem remuneração), fiança de toda a
e e périe, e agir na capacidade de tesoureiro, auditor, recebedor li-
quidante, ndministrador. cessionário ou fiador dos bens de qualquer
1^,~oa ou de qualquer Companhia, e receber para custódia (com ou
sem responsabilidade por perda ou dano aos meemos), livros, escri-
turas, garantias ou outros documentos ou importâncias, ou bens mó-
veie, aceitar toda a espécie de negócios por agência. e de um meio
geral assumir e executar as funções de qualquer ofício ou cargo .:e
confiança.

11. Realizar nemicio de seguro rraritin- n o e subscritores de riseos
marítimos de toda a espécie,. e quaisquer deeenvolvimento futuros
de fel negócio.

: P. Aceitar seguro e contra perda de lieença de publicista e
de outros, devido a mau procedimento do licenciado.

13. Tornar seguro contra perda consequente de desvio ou
perda, ou dane de documentos ou outros instrumentos, documentos
e garantias

14. Dar garantia ou indenização a curadores, executadores.
administradores, banqueiros agentes e outros (quer ocupando
sições semelhantes ou não;, que distribuam, ou lidem com qual-
quer propriedade ou que façam pagamentos contra reclamações de
outras pessoas, quer consequentes de qualquer testesnento, instru-
mentos ou outros documentos, e, de um modo geral, realizar toda
espécie de negócio, de garantias e de indenizações.

15. Contratar como arrendatários, emprestadores, tomadores de
empréstimos, possuidores de rendas anuais e outros, o estabeleci-
mento, acúmulo, provisão e pagamento de fundos de amortizaçãe,
fundos de depreciação, fundos de renovação, fundos de redenção,
fundos de dotação e quaisquer outros fundos especiais, quer com
relação a uma sigma englobada ou um prêmio anual ou outra forma,
P de um modo geral sare bases e condições que forem combi-
nadas.

16. Comprar e lidar com juros reversíveis, absolutos ou con-
tingentes e bens em vida, quer determináveis ou não, em proprie-
dade de toda espécie, e adquirir ou extinguir por compra, desis-
tência qualquer apólice, garantia, contrato ou outorga expedida ou
Assumido ou tomado pela companhia.

17. Aceitar seguro contra perda ou dano consequentes de
qualquer contingência, ou contra o acontecimento ou não aconteci-
mento de qualquer evento, e de um modo geral levar a efeito ou
transacionar com toda a espécie de negócio de seguro que se rela-
eione ou se associe ou venha se relacionar ou se associar com
qualquer das classes .de negócio de seguro, merScionadas ou refe-
:• idas no presente.

18. Ressegurar ou contra-segurar contra todos e quaisquer* riscos, e aceitar toda a espécie de resseguro e contra-seguro, reli-
:ionado com quaisquer dos negócios retro mencionados.

19. Realizar qualquer outro negócio que pareça à companhia,
• poder ser convenientemente realizado com respeito a qualquer um
dos objetos retro mencionados, ou calculado direta ou indiretamente
Will de aumentar ou tornar lucrativa qualquer das propriedades
eu direitos da companhia.

20. Entrar em quaisquer acôrdos com qualquer governo Tu
tutoridade suprema, municipal, local ou outra, e obter de tais go-,
vecnos ou autoridade todos os direitos, concessões e privilégios cone
duzentos aos fins da cueepanhia ou qualquer dèles.

21. Promover qualquer companhia ou companhias para o fim
de adquirir todos ou quaisquer dos direitos de propriedade e res-
ponsabilidades desta companhia, ou para qualquer outro fim que
posse parecer diretamente ou indiretamente calculado para bene-
ficiar esta companhia.'

22. Para dar a qualquer classe ou secção daqueles que se as-
legurem ou tenham outras transações com esta companhia, quais-
quer direitos Obre ou com relação a qualquer fundo ou fundos ou
direito de participar dos lucros da companhia ou dos lucros de
qualquer modalidade particular do seu ne gócio ou quaisquer outros
grovilégios especiais, vantagens ou beneficios.

23. Comprar ou, de outra forma, adquirir e encarregar-se de
indo ou qualquer parte do negócio, propriedade e passivo dc qual-
quer pessoa ou companhia, que eqnduza ou seja estabelecida para
bemduzir em qualquer parte do Mundo, qualquer negócio que esta
DoMpanhia esteja autorizada a conduzir, a não obstante que alguma

parte ou ramo de negócio assim comprado ou adquirido possa see.
de unia espécie que esta companhia não esteja autorizada a cone''.-
duzir, mas que tal parte ou ramo seja conduzido apenas com O]
fim de promover a sua realização da mais, mais rápida e couve
Mente possível.

24. Vender o empreendimento ou o ativo, ou qualquer parte
do ativo desta companhia, a qualquer pessoa ou cempenbia, por
qualquer consideração que esta companhia julgue conveniente e,
em particular, por ações, stocks, debêntures ou garantias de qual

-quer companhia, que tenha fins inteiramente ou em parte similares
aos desta companhia.

25. Amalgamar e entrar em qualquer acórdo' para participação
de lucros, união de interesses, riscos em conjunto, concessão reci-
proca ou cooperação com qualquer pessoa ou companhia, que con-
duza ou esteja para realizar qualquer negócio ou transação, que
esta companhia es teja autorizada a fazer, e a teimar ou, de" outra
forma, adquirir e conservar ações ou stocks ou gaearstias, - e subsidiar
ou, de outra forma, assistir tal pessoa ou companhia, e vender,
conservar, reemitir com • ou sem garantia ou, de outra forma, ne-
gociar com essas ações, stock ou garantias, e gerir ou contrmar
ou tomar parte na administração ou controle do negócio de tal
pessoa ou companhia, e agir como agentes ou curadores . le tal com-
panhia.

26. Fazer com que a companhia seja registrada ou reconhe-
cida em (malquer pais, Estado ou localidade no estrengeiro e fazer
quaisquer empregos de capital ou depósitos, e cumprir quaisquer
condições necessárias ou expediente afim de habilitar a companhia
a efetuar negócios em qualquer peie, Estado ou localidade no es-
trangeiro, e estabelecer companhias locais constituídas de acórdo
com as leis locais para o fim de realizar qualquer negócio que esta
companhia esteja autorizada a fazer.

27. Pagar pensões e gratificações a empregados e ex-empre-
gados e outros dependentes ou ligados com a cempanhia, ou subs-
crever ou garantir dinheiro para qualquer fim caritativo, benevo-
lente, ou outro qualquer fim público, que possa ser para beneficio
da companhia.

28. Comprar, trocar, arrendar, alugar ou, de outra forma,
adquirir qualquer propriedade móvel ou imóvel, em qualquer parte
do mundo, necessária ou conveniente, com referência a qualquer dos
objetos da companhia.

29. Erigir ou construir quaisquer escritórios au edifícios que
possam ser necessários ou convenientes, com referência a qualquer
dos objetos da companhia.

30. Vender, melhorar, agir, desenvolver, arrendar, trocar, li-
vrar, hipotecar, dispôr ou, de outra forma, tratar de toda ou de
qualquer parte da propriedade e direitos da companhia.

31. Empregar e lidar com os dinheiros da companhia, não
imediatamente-requeridos em ou sôbre tais bens móveis e imóveis,
e conforme seja determinado de tempos em tempos.

32. Emprestar, depositar ou adeantar dinheiros, garantias e
propriedade a pessoas, e sob as condições que sejam conveniente.

33. Levantar, tomar emprestado, ou garantir o pagamento de
dinheiro, conforme e sob as condições que sejam convenientes.

34. Sacar, aceitar, endossar, descontar, executar e emitir le-
tras de câmbio, notas promissórias, debêntures, conhecimentos e
outras garantias ou instrumento negociáveis ou transferíveis.

35. Pagar, satisfazer, ou comprometer qualquer reclamação
feita à companhia, que pareçam de conveniência pagar. satisfazer
ou comprometer, embora as mesmas não sejam válidas legalmente.

36. Remunerar qualquer pessoa ou companhia por serviços
prestados para colocar ou ajudar a colocar quaisquer ações no ca-
pital da companhia Ou quaisquer debêntures, stock de debêntures
ou outras garantias da companhia; ou ainda na direção ou sÔbre a
conduta de seus negócios.

37. Distribuir em espécie, entre os membros da companhia,
qualquer de suas propriedades, inclusive as acções, stocks, debên-
tures e obrigações ou garattias de qualquer outra companhia.

38. Salvo conforme de outra forma expressamente provido
para realizar tudo ou parte do que acima fica dito, cru qualmier
parte do mundo, que seja como principais, agentes, em-adores, ou,
de outra maneira, quer seja só ou em conjunto cora outros que sejam
agentes. curadores, ou por intermédio dos mesmos, ou de outra ma-
neira.

39. Fazer tudo ou mais que porventura seja necessário para
atingir os fins acima mencionados.

E declara-se que a palavra "companhia" neste cláusula deverá
ser considerada para incluir qualquer sociedade ou outro grupo de
pessoas, que, incorporado, ou não incerpoisoo, e seja ou cão &mi-,
caiado no Reino Unido.

4. A responsabilidade dos membros é limitada.
5. O capital da eompanhia é de (£ 2.175.000) dois milhões

cento e setenta e - cinco mil libras, dividido em (200.000) duzentas
-mil ações de preferência de (£ 4.00) quatro libras cada, creditada
como inteiramente pago, e (450.000) quatrocentas e cinquenta mil
oções ordinárias de (£ 3.00) três libras cada, creditado como
(Schillings. 10) dez schillings por ação paga e (50.000) cinquenta
mil ações do pessoal de (Schilgs. 10) dez schillings cada.

As ditas ações de preferência conferirão o direito, a partir de
primeiro de dezembro de mil novecentos e dezesseis, a um divi-
dendo preferencial fixo a partir de cinco por cento por ano, sobro
o capital creditado como pago (tal dividendo a ser pego concere
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nauta a cada ano, dos lucros desse ano apenas e a ser não acumula-
tivo), e serão considerados, quanto à retribuição do capital, em
prioridade as ações comuns, porém não conferirão o chreito a qual-

( quer outra participação em luccros ou ativo.
Cópia exata.
Assinado: W. A. McKearns, Registrador de Companhias.
Artigos de Associação da Guardian Assurancce Campany

rnited (adoptado por resolução Especcial passada a dezesseis de de-
zembro de mil nivecentos e trinta e seis):

Preliminar

1. Os regulamentos no quadro "A" na primeira lista da Ata
de companhias, numero mil oitocentos e sessenta e dois, não apli-
carão à companhia.

2. Na presente, se não inconsistente com o assunto ou con-
trato, as palavras constantes da primeira coluna do quadro aqui re-
ferente, terá o significado constante da segunda coluna, logo a

•seguir.
Palavras: A Companhia. Significado: The Guardian Assu-

rance Company Limited.
A ata: A ata de companhias, número mil novecentos e vinte

• e nove.
A ata particular da Companhia: A ata, número mil oitocentos

e noventa e très da Guardian Assurance Company Limited.
A presente: Ëstes artigos de Associação, conforme originaria-

inania forniulados, ou conforme alterados de tempos ém tempos por
resolução especial.

Escritório registrado: O Escritório Registrado.
S io: O sêlo comum da companhia-.
O Reino Unido: Grã-Bretanha e Irlanda do Norte.
Ano: Ano de primeiro de janeiro a trinta e um de dezembro.

inclusive.
Por escrito: Escrito, ou produzido por qualquer substituto de

escrita, ou em parte uma, e em parte outra.
Secretário

A expressão "secretário" incluirá um secretário assstente ou
temporário e qualquer pessoa nomeada pelos diretores para cumprir
qualquer dos deveres do secretário.

Companhia associada

A expressão "Companhia Associada" inclue toda Associação de
Companhia, Sociedade ou outro grupo de pessoas, quer incorporado
ou não incorporado, e quer domiciliado no Reino Unido ou em outra
parte, que esteja de qualquer forma associado em negócios com a.
companhia, e que por resolução dos diretores tenha sido declarado
como Companhia Associada, dentro do significado desta definição.

Empregado

Significa uma pessoa que se acha atualmente ao serviço da com-
Panhia ou -de urna companhia associada e percebendo remuneração

'por tal emprêgo, e inclue um diretor com as funções de diretor-
gerente da companhia ou de uma companhia associada, mas não um
diretor como tal.

Negócios a serem tratados à discreção dos diretores
3. Qualquer ramo ou espécie de negócio, que a companhia es-

teja autorizada, a tratar, que expressamente ou por indicação, pôde
ser tratado em qualquer ocasião que os diretores julguem conveni-
ente, e pôde ficar em suspenso, quer já tenha sido iniciado ou não
enquanto os diretores julgarem conveniente não dar início ou con-
tinuar com o mesmo. 	 ,
Ações da companhia que não deverão ser compradas ou conservadas

em garantia
4. Nenhuma parte dos fundos da companhia será empregada na

' -tompra ou em empréstimo sôbre a garantia das ações da companhia.
Nenhuma assistência financeira para compra de ações

5. A companhia, a mesma que seja autorizada pela Secção Qua-
renta e cinco da ata, não dará qualquer assistência financeira para

l O fim de, ou com relaçãq a qualquer compra de ações da companhia:t--	 Capital na data de adoção dos artigos
G. O capital da companhia na data de adoção dêstes artigos é,

'cle (£ 2.175.000) dois• milhões cento e setenta e cinco mil libras, di-
r vididas em (200.000) duzentas mil ações de preferência de (£ 4.00)
'asuatro libras cada, e de (450.000) quatrocentos e eincoenta mil ações
Ordinárias de (£ 3.00) três libras cada, e (50.000) cincoenta mil
tações cia pessoal de (schillings 10) dez schillings cada.

As ações das referidas classes, dão aos seus possuidores os res-
iPectivos direitos e privilégios, e_ sujeitam-se às respectivas resti-
ttuições e provisões aqui indicadas.
a

Direitos relativos às ações de preferência

itt

7. As ações de preferência conferem o direito a um dividendo
referencial fixo, 'à taxa de CINCO por cento por ano (sendo tal di-

videndo não cumulativo e pagável apenas em cada ano financeiro, dos
ucros disponíveis para dividendos dêsse ano), e são considerados

•,quanto à retribuição de capital, em prioridade as ações ordinárias,
as não conferam o direito a . qualquer outra participação em lucros

pu ativos.i.	 .	 .,.

Direitos concernentes às ações de pessoal

8. As ações de pessoal são consideradas, para dividendos e par-
ticipação em ativos com o direito e como se fôssem ações ordinárias
,(sujeitas às seguintes restrições e provisões, a saber:

a) a máxima taxa de dividendo pagável saibre qualquer ação de
pessoal, com relação a qualquer período (quer seja todo ou apenas
parte de um ano (financeiro), durante o qual deverá ter sido conser-
vada por qualquer peassaia que não seja um empregado, será um di-
videndo à taxa do SEIS por cento por ano, embora um dividendo
uma. taxa ,..nais elevada possa ser declarado nas ações de pessoal e
ordinárias, geraanente com respeito a ésse ano financeiro.

Nesta conformidade, sempre que êsse dividendo seja declarada
para qualquer ano financeiro; durante o qual ou qualquer parte do
qual, quaisquer ações de pessoal, tenham sido conservadas por pes-
sôaa que não sejam empregados, os dividendos pagáveis Obre estas
últimas menciourida,s ações, serão à taxa de SEIS por cento ao ano,
apenas em relação com os períodos durante os quais tenham sido
assim conservadas e à taxa inteira declarada em relação com o resto
apenas, si houver de tal ano financeiro;

'b) as ações de pessoal, não darão direito aos seus possuidores a
participar de qualquer dividendo pago de importâncias constantes
ou tiradas de qualquer reserva, exceto si os diretores, à sua absoluta
discreção, determinarem, no caso de tal dividendo, que as ações de

ipessoal dam aos seus possuidores, êsse direito de participação.
c) as importâncias máximas a serem recebidas pelos possuido-

res de ações de pessoal. sôbre qualquer distribuirão de ativos da com-
panhia, serão as quantias •pagas sôbre as ações ide pessoal, em poder
dos mesmos, respectivamente, mais DEZ por cento destas impor-
tâncias, isto é, em relação com cada ação de pessoal, de (schilgs. 10)
dez schillings inteiramente paga, e assim em proporção para uma
ação de pessoal. sôbre a qual menos de (Schilgs. 10) dez schillings
tenha sido pago.

Ações a fi earem à disposição dos diretores
9. As ações ficarão à disposição dos diretores, e podem aqui-

rhoar, dar opções, ou, de outra forma, dispor das mesmas, a pes-
'sôas e em ocasiões e sob as condições que julgarem, convenientes
contanto que as ações de pessoal, sejam emitidas exclusivamente
aos empregados.

Os diretores, quanto a qualquer oferta ou quinhão de ações,
cumprirão as provisões das secções TRINTA E NOVE, QUARENTA
e QUARENTA e DOIS da ata, si tais provisões puderem ser apli-
cáveis.

A companhia pôde pagar comissões ou corretagens

10. A COMI anItia (ou os diretores em nome da companhia)
pôde exercer- na nn rIere g de pa gar comiasões conferidas pela Secaria
QUARENTA E TRÊS da data, contanto que a comissão paga . ou
combinada para sei paga . não exceda de DEZ por cento da preço
ao qual as ações a cujo respeito, a comissão é paga. emitidas e des-
cobertas da maneira requerida pela dita Secção.

A companhia (ou os diretores em nome . da companhia). podem
também sôbre qualquer emissão de apólices pagar a corretagem
conforme possa ser legal.
Juros podem ser pagos sãbre arnes emitidas para prover obras • ou

plantas e podem -ser lançados ao capital.
11. Si quaisquer ações da éonipanhia, forem emitidas para o

fim de levantar dinheiro para atender às despesas de construção de
quaisquer obras ou edifícios, ou a provisão de qualquer planta qua
não possa ser lucrativa por um período prolongado, a companhia
(ou os diretores em'nome da companhia) pôde. sujeita às condições'
e restrições pela Secção CINCOENTA E QUATRO da ata, pagar ju-
ros sôbre s̀aanto do canital de ação, quanto esteja por enquanto pago,
e .pôde lançar os mesmos ao capital como parte da custo da cons-
trução das obras, edifícios ou plantas.

Trusls não reconhecidos

12. Nenhuma pessoa será reconhecida pela Companhia corno
possuidora de qualquer ação, sobre qualquer "trust", e a Companhia
não se comprometerá nem reconhecerá qualquer interesse equitávels
contingente, futuro ou parcial em qualquer ação, ou qualquer inte-
resse em qualquer parte fracionai de uma ação ou (salvo apatias,
conforme de outra forma provido pelo presente), ou qualquer outro
direito absoluto à- sua totalidade, do possuidor registrador.

Direito dos 'membros a um certificado

13. Toda pessoa cujo nome esteja registrado corno membro, no
registro de membros, terá direito, sem pagamento, a um certificadO
de todas as suas ações, ou, mediante o pagamento de urna quantia
não superior a um schilling, para cada . certificado, depois do pri-
meiro, que os diretores de tempos em tempos determinem a várioe
certificados, cada um para uma ou mais de suas ações.

Cada certificado será emitido sob o selo e com as assinaturas
autográficas de um ou mais diretores e do secretário, e especificara
as ações a que diz respeito, e a respectiva importancia paga. No 0~
de uma ação possuída em conjunto por várias pessoas, a Comparada
não se comprometerá a emitir mais de um certificado da mesma,
e a entrega de um certificado de uma ação a um ou vários acionistas
em conjunto, será suficiente para todos. •
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Nanas a emissão de novo certificado em. substituição de outro que
tenha sido estragado ou destruido

'	 14. Se um certificado de ação fôr estragado, perdido ou das-
, truido, o mesmo póde ser substituído, mediante pagamento de uma

importancia (se houver), não superior a um schilling, e sob as con-
dições (se houevr), quanto à evidência e indenização que aa dire-
tores julgarem conveniente.

Hipoteca da Companhia sobre as ações
15. A Companhia terá uma hipoteca sobre cada ação (que una

esteja inteiramente paga) por todas as importâncias quer sejam a
pagar logo ou não, ou pagáveis num prazo fixo, relativos a essa
e a Companhia terá tambem uma primeira e principal hipoteca e
encarga sobre todas as ações (que não estejam inteiramente pagas) re-
gistradas no nome de um único membro por todos os débitos e passi-
vos de tal membro ou suas propriedades à Companhia, e quer as
mesmas tenham sido incorridas antes ou depois de aviso à Compa-
nhia, de qualquer equitável ou outro interesse em qualquer pessua,
que não seja esse membro, e quer o período para pagamento ou qui-
tação dos mesmos, tenha efetivamente vencido ou não, e não obstante
que Os mesmos sejam passivos ou débitos em conjunto desse membro
ou suas propriedades o qualquer outra pessoa quer membro da C 3111-

panhia ou não.
A hipoteca da Companhia (si houver) sobre uma ação, será

extensiva a todos os dividendo pagáveis sobre a mesma.
Executando a hipoteca por venda

16. A Companhia pôde vender, da forma que os diretores Jul.
garem conveniente, quaisquer ações sobre as quais a Companhia,
tenha hipoteca, porém nenhuma venda, será feita a não ser que a/-
guma importancia, em cuja relação existe a hipoteca, seja pagável

• Imediatamente, nem até a expiração de quatorze dias após um aviso
por escrito, declarando e exigindo pagamento, da quantia pagável
imediatamente, e notificação a intenção de vender, por não cumpri-
mento tenha sido dado ao presente possuidor da ação, ou a pessoa

• que tenha direito à ação, por motivo de seu falecimento ou falência.
• Protecã'o aos compradores

7. Para dar efeito a qualquer venda dessas, os diretores podem
autorizar alguma pessoa a transferir as ações vendidas ao compra-idor das mesmas.

O comprador será registrado como possuidor das ações cons-
tantes de tal transferência, e ele não se comprometerá a tratar da
aplicação do dinheiro da compra, nem será o seu direito as ações
afetado por qualquer irregularidade ou invalidez no processo rafe-.
rente à venda.

Aplicação do produto da venda
18. O poduto da venda será aplicável em ou para o fim de pa-

gamento ou satisfação do débito ou passivo, em cuja relação existe
a hipoteca, contanto que o seja pagável imediatamente e qualquer
saldo (sujeito a uma similar hipoteca por débitos ou passivos não
pagáveis imediatamente, conforme existia sobre as ações antes da
venda), será pago à pessoa que tenha direito às ações por ocasião da
venda.

Chamadas sobre ações
fa. Os diretores podem, de tempos em tempos, fazer chamadas

aos membros, a respeito de quaisquer quantias não pagas sobre as
suas ações (quer por conta da importancia das ações ou por meio de
prêmio), contanto que nenhuma chamada sobre qualquer ação ul-
trapasse um quarto do valor nominal da ação ou seja pagava' a
menos de dois meses a contar da Última chamada, e cada membro
(sujeito a receber, no mínimo, aviso de um mês, especificando o
prazo ou prazos e local do pagamento) pagará à companhia, lia época
ou épocas e legar assim especificados, a irnportancia mencionada
nas suas ações.

Quando a chamada é considerada como tendo sido feita
20. Uma chamada será considerada como tendo sido feita, na

ocasião em que a resolução dos diretores, autorizando a chamada
tenha sido passada, e pôde ser feita pagável em prestações.

Responsabilidade de acionistas em conjunto
21. Os possuidores em conjunto de uma ação serão conjunta

e individualmente responsáveis pelo pagamento de todas as chama-
das referentes a mesma.

Quando juros sobre chamadas são pagáveis
22. Se uma importancia chamada a respeito de uma ação não

fôr paga antes ou no dia indicado para o seu pagamento, a pessoa
de quem a quantia d devida, pagará juros sobre a importancia. a
conta do dia marcado para o pagamento, ata a época em qtai o paga-
mento fór efetivamente realizado, a uma taxa que não exceda de dez

• por cento ao ano, e que oe diretores determinarem, porém os dire-
i toras terão plena liberdade para dispensar o pagamento de tais
aos, total ou parcialmente.

Contas, importancias pagáveis a serem consideradas chamadas
23. Qualquer importancoa que, pelas condições da emissão de

una ação, se torne pagável sobre quinhão ou em qualquer data fixa,
n quer por conta da importancia da ação ou por meio de prêmio, será

considerada, para todos os fins da presente, como uma chamada dea
vidamente feita e pagável na data em que, pelos termos da emissão,
a mesma se torne pagável, e no caso caso de não pagamento, todas
as provisões relevantes da presente, quanto a pagamento de Juros e
despesas, multa, etc., serão aplicadas como si tal importância se tia
vesse tornado pagável em virtude de urna chamada devidamente,.
feita e notificada.

Os diretores tecia poderes para diferenciar entre os acionistas
24. Os diretores podem fazer arranjos (acordos) sobre a einis-i

são de ações por diferença entre os acionistas na importancia
chamadas a ser paga, e nos prazos de pagamento.
Provisões especiais quanto es transferência de ações de pessoal

Restituição sobre transferência de ações de pessoal e seu me-,
canisrno.

25. Os diretores podem, por resolução de sua Diretoria, autoa
rizar a transferência de uma ação de Pessoal, a qualquer pessoa e a
qualquer preço; porém exceto no caso de uma transferência de
ações assim autorizada, o direito de transferir Ações de Pessoal, será
sujeito as seguintes restituições a saber;

a — Antes de transferir quaisquer ações de Pessoal, a pessoa,
quer seja membro da Companhia ou não, que propõe transferir as
mesmas (daqui em diante denominada "o membro que se retira"),
dará aviso por escrito (daqui em deante denominado " aviso de
transferência"), à Companhia, de que deseja transferir as mesmas,
e o aviso de transferência constituirá a Companhia seu agente para
a venda das ações ali mencionadas, ao preço prescrito, a qualquer
empregado ou qualquer diretor escolhido pelos diretores, como seu
cessionário.

Um aviso de transferência, uma vez dado, não será revogas ea
exceto com o consentimento dos diretores.

Qando uns membro que se retira é obrigado a transferir ações
de pessoal

b — Si a Companhia dentro de um espaço de sessenta dias, de.
%pois de receber qualquer aviso de transferência, encontrar empre-
gados (daqui em deante denominados "os compradores"), desejosos
de comprar as Ações de Pessoal ali mencionadas, ou qualquer de tais
ações e der disso aviso por escrito ao membro que se retira, este
será obrigado, mediante pagamento do preço prescrito, a transferiz
as ações mencionadas no aviso de transferência, ou aquelas para zu
quais a Companhia tenha encontrado compradores, aos seus respe,
ctivos compradores.

Execução de transferência
e — Todo aviso dado pela Companhia sob o parágrafo b,

rando ter encontrado um comprador para quaisquer Ações de Pss-
soal, mencionará o nome e endereço do comprador, e o número de
ações combinado a ser comprado por ele, a compra será completa
num local e ocasião a ser indicada pela Companhia, não sendo .r.a.ie
de vinte e oito dias após a data em que tal aviso foi dado.

Poderes dos diretores no caso de recusa de transferência
d — Si, em qualquer caso, um membro que se retira, depois de

se ter obrigado a transferir quaesquer Ações de Pessoal, a um com-
prador, deixar de transferir as ações, os diretores podem autorizai
alguma pessoa a transferir as ações ao comprador e a Companhia
pôde receber o dinheiro da compra, e mandará então registrai o
nome do comprador, como possuidor das ações e conservará o di-
nheiro da compra em depásito pelo membro que se retirar.

O recibo da companhia pelo dinheiro da compra será uma boa qui-
tação ao comprador, e êste não será obrigado a tratar da aplica-
ção desse dinheiro, e depois do nome do comprador ter sido regis-
trado, no exercício contido nos poderes supra-citados, a validade
do processo não deverá ser questionada por qualquer pessoa.

e) Se a Companhia, dentro de um espaço de sessenta dias itnós
o recebimento de um aviso de transferência, não encontrar emore
gados desejosos de adquirir todas as ações mencionadas no avise
de transferência, e der disso aviso por escrito ao membro que se
retira, êste terá liberdade em qualquer ocasião, dentro de três
meses (sujeito apenas às restrições contidas no artigo vinte e neve),
de transferir as ações ou aquelas para as quais a Companhia tenha
encontrado compradores, a qualquer pessoa, a qualquer preço.

• Preço prescrito .
f) Pela expressão "o preço prescrito", usada néste artigo com

referência a uma "Ação de pessoal", que se dizer a Importância
paga sóbre a ação, juntamente com os respectivos juros pelo pe-
ríodo da data do último pagamento de um dividendo sobre /Mei
do pessoal, precedente a data de aviso de transferência dado em
relação com essa ação, à data fixada para execução da transferên-
cia, a uma taxa do dividendo (se existe), pago sobre as Ações de
pessoal, pelo correspondente semestre do último ano precedente
(porém não excedendo seis por cento ao ano, em relação com qual-
quer parte do primeiro período, durante o qual a ação fica em padez
de qualquer pessoa que não seja empregado), menos qua!quer divi-
dendo em relação com êsse período, efetivamente declarado ou
pago sôbre a ação antes de sua transferência ou qualquer menos
import onda por ação especificada no aviso de transferência, rela-
tivo a ;ail ação como o preço ao qual o membro que se retira, que
dá Usa aviso, está disposto a vender as ações a li mencionadas*
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• Poderes dos diretores se o aviso de transferência não é dado
26 — sempre que qualquer Ação de pessoal se ache . regis-

trada na acme de qualquer pessoa que não seja empregado, os di-
retores podem chamar o seu possuidor registrado, ou, se o mesmo
:já faleceu, ou faliu, os seus representantes pessoas ou curador
j(Sindico) em falência, para dar um aviso de transferência sob o
último artigo precedente em relação com essa ação e no caso de
êIo ou êles deixarem de dar tal aviso de transferência, dentro de
um período de sete dias após ter sido chamado, êle ou êles serão
considerados como tendo dado tal aviso de transferência, na ex-
periração do dito período de sete dias, e as provisões do último ar-
tigo precedente serão aplicados de conformidade. .

TransfeTência .de ações
27 — Todas as transferências de ações, serão efetuadas por

transferência por escrito na forma comum usual.
Execução de transferência

28 — O instrumento de transferência de uma ação, será exe-
imitado tanto pelo transferidor como pelo cessionário, e o transfe-
ridor será considerado como permanecendo o possuidor da ação
até o nome cio cessionário ser lançado no respectivo registro de
membros.

Quando os diretor'es podem recusar transferir
29. — Os diretores podem. à . sua absoluta discreção, e sem

explicar qualquer motivo para tal. recusar registrar . qualquer trans-
ferência cle Ação de pessoal (inclusive ações inteiramente pagas) . -
ou de ações qualquer outra classe (que não sejam ações inteira-
mente pagas), a uma pessoa que êles não aprovem, e podem tam-
bem recusar' registrar qualquer transferência de ações sÔbre as
quais a Companhia tenha hipoteca.

Depósito de transferência, evidência de título, e emolumento
30. — Os diretores podem tambem recusar reconhecer qual-•

'quer instrumento de transferência, a menos que:
a) um emolumento, que não exceda' dois schillings e seis pence,

e que os diretores venham a requerer, , de tempos em tempos, seja
pago h Companhia, correspondente ao mesmo; e:

b) o instrumènto de transferência seja acompanhado pelo cer-
tificado das ações a que o mesmo se refere, e outra qualquer evi-
dência que os diretores possam, razoavelrnente requerer para de-

/Tnonstrar o direito do transferidor a 'fazer a transferência.
Aviso de recusa a registrar transferencia

31. Se os dirstores recusarem registrrr uma transferência,
deverão enviar ao cessionário, dentro de dois meses após data
na qual a transferência , foi formulada com a Companhia, um aviso
da recusa.

Quando o registro de transferência pode ser fechado
— O registro de transferência pode ser fechado nas épocas

'o pelo período que os diretores venham de tempos em tempos
a determinar. contanto que não seja fechado por . mais de trinta
dias em qualquer ano.

Transmissão de ações registradas
33. — No caso de falecimento de um membro, os sobreviven-

tes ou sobrevivente com quem o falecido era acionista em conjunto,
o os executores ou administradores dó falecida. se o mesmo era
acionista único, serão as únicas ,pessoas reconhecidas' pela Com-
panhia como tendo qualquer direito às suas ações, mas nada aqui
contido livrará a propriedade de um falecido acionista em conjunto
de qualquer responsabilidade a respeito do qualquer ação con-
juntamente possuida por êle.'

Transmissão de ações de membros falecidos ou falidos
34. — Qualquer pessoa que venha a ter direito sare uma

açlro em consequência do falecimento ou falência de um 'membro,
pode, 'mediante evidência, quanto ao seu direito, que seja apresen-
tada, e que possa de tempos em tempos ser convenientemente soli-
citada pelos diretores, e sujeito conforme aqui indicado, ser ou
registrada ela própria coma possuidora, ou escolher que alguem
por ela nomeado ssja registrado como o respectivo cessionário.

A pessoa -assim intitularia-- pode dar quitação por dividendos,
mas não eStã intitulada como de direito

36. — Uma pessoa que se torna intitulada a uma ação em
consequência da mo-te ou falência de um membro, pode dar qui-
tação por todos os dividendos e outras impod,:neias pagáveis com
respeito à ação, .mas não será intitulada, como de direito, a fazer.
com' que tais dividendos ou importâncias lhe. sejam pagas, nem
será intitulado a receber aviso, de, nem de atender, e nem de votar
em assembléias da Companhia, ou a qualquer dos direito.3 ou pri-
vilégios de um membro, até tornar-se um membro com . respeito
à ação. -

Emolumento de registro
37. — Será pago à Companhia, referente ao • registro de quais-

quer exames, cartas de administração, certificado de casamento ou
de falecimento, procuração ou outro documento relativo, ou que
afete o direito a quaisquer ações, um emolumento, que não exceda
dois schillings e seis pence, e que os diretores possam de tempos
em tempos requerer ou prescrever.

• Aviso aos membros em falta
38. Si um membro deixar de pagar qualquer chamada ou pres-

tação de chamada no dia fixado para o seu pagamento, os' dire-
tores podem, em qualquer ocasião, depois disso, durante o tempo
em que qualquer parte de tal chamada ou prestação fique sem
pagamento, enviar-lhe um aviso pedindo o pagamento da quantia
da chamada ou prestação que não esteja paga, juntamente com
quaisquer juros e despesas que possa haver.

Conteúdo do aviso
39. — O aviso indicará • mais um dia (não sendo menos de

quatorze dias da data do aviso), em que ou antes do qual, e o
local onde o pagamento requerido pelo aviso, deve ser feito,' e. de-
clarará mie, no caso de não pagamento na ocasião, ou antes, e
no' local, indicadas, as ações sóbre as quais a chamada foi feita,
estarão sujeitas a perda de direito.

A ação pode perder o direito pelo não cumprimento do aviso
40. — Se os requerimentos de tal aviso não forem atendidos,

qualquer ação a cujo respeito foi dado êsse aviso, pode,em
quer ocasião, depois disso, antes do pagamento de todas as cha-
madas, juros e despesas, respectivas ter sido feito, perder 'o 'di-
reito por resolução dos diretores para êsse

Re-aquinhoamento e re-emissão de ações canceladas
4t. — Uma ação cancelada pode ser concedida de novo, ou re-

emitida, ou à pessoa que, antes da anulação, era o seu possuidor,
ou tinha direito à mesma; ou a qualquer outra pessoa, sob as con.‘;
dições e da maneira que os diretores julgarem conveniente, e em
qualquer época anterior à nova concessão ou emissão, o cancela
mento pode ficar sem efeito de aardo com as condições que os
diretores houverem por bem aprovar.

Responsabilidade do membro cujas ações foram canceladas
42. — Uru membro cujas ações tenham sido canceladas, dei...

xará de ser membro com respeito a, tais ações, porem ficará res..t
ponsável, não -obstante êsse cancelamento, pelo pagamento à Com-
panhia de todos os dinheiros que na data do cancelamento eram
pagáveis imediatamente por êle à Companhia, referente às-ações,'
com os respectivos juros de sete por cento ao ano, 'da data do can-
celamento até o pagamento.
Proteção das pessoas a quem ações canceladas, sejam. 2.c-emitidas

oi re-con cedidas
43. — Uma decl- ração por escrito, estabelecida pelos estatu-

tos, de que o declarante é um diretor de Companhia, e que uma
ação foi devidamente cancelada em data indicada na declaração,
será evidência conclusiva dos fatos ali mencionados, 'contra quem
quer que seja, que reclame direito 'a essa ação, e tal declaração e
o recibo da Companhia pela consideração (se houver)' dada para
a ação sôbre a sua re-concessão ou re-emissão, constituirão um
bom título para a ação, e a pessoa a quem a ação seja re-concedida
OU re-emitida. será registrado como o seu possuidor, e o seu di-
reito à ação não será afetado por qualquer irregularidade ou inva-
lidas/e no processo em referência ao cancelamento, re-concessão ou
re-emissão da açãoa
A Companhia pode converter ações pagas em "stock" e vice-versa

44. — A Companhia pode, por resolução, converter quaiãquer
ações pagas em "stock", e re-converter qualquer "stock" em ações
pagas de qualquer denominação.

45. — Os possuidores de "stock" podem transferir o mesmo
ou qualquer parte do mesmo, da mesma maneira e sujeito aos ines-.,
mos regulamentos conforme, e sujeito aos quais, as ações de que
o "stock" procedem, poderiam anteriormente à conversão, ter sido'
transferidas, ou tão próximo a isso, quanto as circunstâncias admi-
tam, porém nenhum "stock" será transferível, exceto em importân-:
das de (£. 1, .00) uma libra, ou múltiplos de (£. 1.00) uma libra.

Direitos dos possuidores 'de °stock".

.—' 46. — Os possuidores de "stock' terão de acêrdo com a im-L1
policia CIO "stoãc" pog_ Ales_ pos_g_zido, os ;_n_esings _direitos, priyM

Processo a- ser seguido pela pessoa que se torna intitulada a ações
por falecimento ou falência de um membro

35. — Si a pessoa que . assini fica intitulada escolher que ela
própria seja registrada, deverá entregar ou enviar à Companhia
um aviso per escrito, por., ela assinado, declarando essa sua es-
colha.

Si - escolher que .alguena seja • registrado, deverá testemunhar a
- bua escolha executando ao seu nomeado uma transferência da
ago.

• Todas as limitações, restrições e provisões do presente, que
dizem respeito ao direito de transferir e o registro 'de transferên n

., elas de ações, serão aplicável a qualquer aviso ou transferência,
conforme acima dito, como se o falecimento ou falência do mem-s1
tipo não tivesse ocorrido, e o aviso ou transferência fosse um!0

.trpffl.e.t.prá executada por ê..-je membra.,-;
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lag os e -vantagens quanto dividendos, participa.ção em ativos,
yola.ção em assembléias, e outros assuntos, como si possuissem as
•aç'ècs, dos quais o "stock" procedem, porém nenhum privilégio ou
vaatagem (exceto participação em dividendos e em ativos) será
conferida por qualquer parte aliquota de "stock", como não teria,
se existentes em ações, conferido tal privilégio ou vantagem.

Internretação
_ 47. — Todas as provisões do presente, que sejam aplicáveis ti

ações pagas, serão aplicáveis a "stocW i, e as palavra& "Ação"
"Acionista" e "Possuidor do stock". •

Poderes para aumentar o capital	 "
48. — A Companhia em assembléa geral, pode, de tempos emá

tempos, por resolução, aumentar o seu capital, por tal importân,
eia a ser. dividida em ações dos valores que a resolução prescrever.

kôbre que condições, novas ações podem ser -emitidas quanto
a preferéncia, etc.

59. — Quaisquer novas ações criadas sobre qualquer aumen-
to de capital, podem ser emitidas com os direitos preferidos ou ou,
tros direitos especiais, ou com as restrições, quer referentes a di-
videndos, votação, retribuição de capital, ou de outra forma, que
a companhia, pela resolução criando tais ações, ordem ou, se nes

sibilina ordem fôr assim dada, que os diretores possam determinar.
Quando oferecidos a membros existentes

50. — A Companhia pode, pela resolução que aumenta o ca-
pital, ordenar que . as novas ações, ou qualquer delas, sejam ofere-
cidas, no primeiro caso, quer ao par ou a um prémio, a todos os
acionistas ordinários por enquanto, em proporção ao número de
ações ordinárias possuidas por êles respectivamente, ou fazer
quaisquer outras provisões quanto a emissão das novas ações.

Na falta de qualquer ordem dessa natureza, ou contanto que
a mesma não se extenda, as novas ações ficarão à disposição dos
diretores, que podem conceder, dar opções ou de outra forma dis-
por das mesmas a quaisquer pessoas e sob as condições que jul-
garem convenientes.

Classificação das noras ações com as ações do capital original
51. — As novas ações estarão sujeitas às mesmas provisões,

com referência ao pagamento de chamada, hipoteca, transferência,
transmissão, cancelamento, etc., que as ações do capital original,
é, a menos que de outra maneira, especificado de acórdo com o
presente, as novas ações serão ações ordinárias.

Modificação de direitos — Poderes para modificar os direitos
52. Sempre que o capital da Companhia seja dividido em aí-

ferentes classes de ações, os direitos especiais ligados a qualquer
classe, podem ser modificados, quer com o consentimento por escri-
to dos acionistas de três quartos das ações emitidas da classe, ou
com a sanção de urna resolução extraordinária passada numa as-
sembléia separada do tais acionistas (porém não de outro forma);
e podem ser assim modificados, quer em quanto a Companhia es-
teja .funciontindo, quer não.

A cada tal assembléia separada todas as provisões da presente,
relativas a assembléi as gerais ou aos seus processos, serão aplicá-
veis, "mutatis 3131/1131(liS", exceto que o necessário "quorum" serão
das pessoas, no mínimo, possuidoras ou rep,resentrustes, por pro-
curação, de uni décimo, em quantidade nominal, das ações emitidas
da classe (mas de maneira que, se em qualquer assembléia adiada,
de quaisquer acionistas, um "quorum" conforme acima (lefinido,
Tão estejam presentes, serão um "quorum"), e que os acionistas
da classe, terão um voto referente a toda ação da classe possuida
por ales representante.
Jiterações de capital — Consolidação, sub-divisão e cancelamento

de ações
53. A Comprihia. eia assembléia geral, pode, por resolução:
a) Consolidar e dividir todo ou qualquer de seu capital de ações,

em ações de importancia maior do que as ações existentes;
b) Sub-dividir suas ações, ou qualquer delas, em ações de im-

portancia menor do que a associação (sujeito, não obstante, s pro-
visões da Secção eincoenta (1) (d) da Ata) e afim de que a re-
solução pela qual qualquer ação e sub-dividida, possa determinar
que, como entre os possuidores das ações resultantes de tal sub-
divisão, uma ou mais das ações possam ter quaisquer direitos pre-
feridos ou outros direitos especiais, ou possam ter tais direitos
deferidos, ou ser sujeitos a quaisquer restrições, em comparação
com as outras, que a Companhia tenha poderes para ligar a ações
não emitidas, ou novas;

e) Cancelar quaisquer ações, que, na data da aprovação da re-
solução, não tenham sido tomadas, ou combinados para serem to-
rnadas, por qualquer pessoa, e diminuir a importancia de seu ca-
pital pela importancia das ações assim canceladas.
Çcdto;do de capital e devolução de copilai e (leões aoa araiiraeos e

pode' também por , resolução especial
d) Reduzir o seu capital de capital de ações e qualquer fundo

e reserva de redenção, de capital, de qualquer maneira autorizada
,por lei; e:
1	 e) Eexeroer o poder de devolver capital de ações aos seus Inani-
pos, sujeito a re-chamada, conferido	 ,Companbia pela gmág
Ifiatfula_Ma.Ciudal da Co abIa

Assembléias gerais — Quando as assemléias gerais devem ser,
realizada

54. Unia assembléia geral será realizada cada ano, numa.
época (dentro de um periodo não superior a quinze meses após a n
realização da última precedente assembléia geral), determinadas,
pelos diretores.

As assembléias gerais referidas neste artigo, serão denorolna4,
das extraordinárias.

Quando uma assembléia extraordindria deve ser realizada
55. Os diretores podem fazer chamada para uma assembléial,

extraordinária, sempre que julguem conveniente, e, à requisição,
de membros do acõrdo com a Secção 114 da Ata, convencionarão
Uma assefnbléia extraordinária.

Aviso de assembldis gerais — Aviso de assembléia
. 56. Um aviso de sete dias úteis, no mtnimo, ou, no caso de unisia

assembléia convencionada para , passar uma resolução especial, 111:0
aviso de vinte e um dias úteis, no minimo, será dado da manaira
aqui mencionada, aos membros que, sob as provisões aqui contidas..
tenham direito a receber avisos da Companhia.

Conteúdo do aviso
57. Todo aviso de assembléia especificará o local, o dia e à

hora da assembléia, e no caso de negócio, e o aviso convencionando
uma assembléia para passar uma resolução especial ou extraordts
ruiria, especificará também a intenção de propor a resolução como
uma resolução especial ou extraordinária, conforme seja o caso.

Efeito da omissão de dar aviso
58. A omissão acidental de dar aviso ou o não recebimento da,

aviso por qualquer membro, não invalidará o processo de qualquer;
assembléia geral,

Processo nas assembléias gerais — Negócio especial
59. Todo negócio será considerado especial, que seja transa.

cionado numa assembléia extraordinária, e também todo negócio
que seja transacionado numa assembléia extraordinária, e tamberri
, todo negócio que seja transacionado numa assembléia ordinária•
com exceção da declaração de dividas, a consideração das contas e
folha de balanço, e os relatórios comuns dos diretores e auditó;'
res, a eleição de diretores e auditores e outros funcionários em,'
substituição dos que se retiram por qualquer motivo, e a fixação da-
remuneração dos auditores.

Qarouin
60. Nenhum negócio será transacionado em assembléia geriu;

sem que um "quorum" esteja presente quando se iniciar a assem-
bléia.

62. O presidente (se houver) ou, em sua ausancia. o presidensi
substituto (se houver), ou na ausência de ambos, o vise-presidentO
(F.e houver), da diretoria, presidirá, como presidente, cada assem.
L'éia geral da Companhia.

Si não houver tais funcionários, ou si em mialiiirer assemb:aiai
nenhum deles se achar presente dentro de dez minu t os após a horai
mareada para a realização da assembléia, ou não guisarem agir uai
qualidade de presidente. os membros presentes escolherão algum,'
diretor, ou si nenhum diretor estiver presente. ou se todos os ("ir
tores presentes se recusarem a assumir a presidancia, t `se ,útie2ã9 ala
guie membro presente para ser o presidente.

Poderes para adiar uma assembléia gcrat
63. O presidente pode, com o consentimento de qualquer asa

sambléia, adiar a assembléia, de tempos em tempos, e de lugar einl
lugar, porém, nenhum negócio será transacionado em qualquer
sembléia adiada, exceto nagócios que possam legitimem a ter sicitt
transacionados na assembléia, ein que o adiamento foi feito.

Quando urna assembléia fôr adiada por dez dias ou mais, uroj
aviso de sete dias da assembléia -adiada, será dado da mesma
neira que, no caso da assembléia original. Salvo como acima dito,
não será necessário dar qualquer aviso de um adiamento ou do !agl.,
gdeio a ser transacionado numa assembléia adiada.

Como as quest6es aleverdo ser decididas — Nas assemblade
' 64. Em qualquer assembléia geral, tuna resolução posta a&

'-voto da assembléia, serã decidida por uma Indicação de mãos, a
rtrki ter, aue uma eleleão seja .(antes. ou,	 declaração do resul'

Dez membros presentes, em pessoa, serão um "quorum" paras
todos os fins.
Quando, se o "quorum" a(7,0 se acha presente, a assembléia dererd

ser dissolvida e quando de,veris ser adiada
61. Si dentro de meia hora do tempo marcado para a assembléid,'

um- "quorum" não se achar presente, à assembléia, si convencionada
requisição dos membros, será dissolvida.

Em qualquer outro caso será adiada para o mesmo dia da próa;
xima • semana, is mesma hora e no mesmo local, e si nessa as-
sembléia adiada um "quorum" não estiver presente dentro de quin-a
quinzas minutos da hora mareada para a realização da assembléia, os
membros presentes serão um "quorum".

O presidente da ass.nnbiéia gerai
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kdo. indicação de mãos) exigida no mínimo por cinco membros pro.,
sentes, em pessoa, ou por procuração, e com o direito de votar.
Evidéncia da aprovação de uma resolução guando uma votação ndo

seja exigida
( 64, A nrie ser que unia votação soja assim exigida, uma decla-

üaoão pelo presidente, de que urna resolução foi cumPrida, ou
'cumprida unanimemente, ou por uma maioridade particular, ou
íe•rilida, e um registro para ,êsse efeito.no livro de minutas, será
conclusiva evidència do fato, sem prova do número ou proporção
dos votos registrados a favor ou contra tal resolução.

Votação
65. Si uma votação fôr devidamente exigida, será feita da ma-

neira que o presidente possa ordenar, e o resultado de uma ,vo-
laçãO será considerado como a resolução da assembléia, na qual a
Votação foi eizigida.

Voto de desempate

66. No caso de igualdade de votos, quer sôbre uma indicação
èe mãos, ou sôbre uma votação, o presidente da assembléia na qual
a indicação de mãos toma lugar nu na qual à vota'ção é exigida, terá
Ou p ito a um segundo voto, ou voto de desempate.

Ocasião em que a votação deve ser realizada

67. - Uma votação exigida sare a eleição de um presidente ou
kõbre urna questão de aG'.arnento, deve ser realizada imediata-
mente.

Uma votação exigida sôbre qualquer outra questão, será rea-
lizada na época e no local que o pmsidente ordenar.
Os negócios podem continuar, não obstante a exigêneia de rataçõ0

68. A exigência de uma votação, não evitará a continuação de
uma assembléia para- a transação de qualquer negócio além da
nuestão sare a qual a votação foi exigida; e pode ser retira,- em
qualquer ocasião, antes de se continuar com o próximo negócio.

Votos de membros

69. Sõbre unia indicação de mãos, todo membro ode, esteja
prasants em pessoa, terá um voto.

Sobre uma votação todo membro que esteja presente, em pesstki,
Mi por procuração, -terá uru- voto para cada ação da qual s ,;ja pos-
suidor, comtanto, que as ações de pessoal não doem direito aos acio-
nistas de receber aviso de, atender a, ou votar eiA qualquer assem-
bléja

Acionlítas em conjunto

70. No caso -de possuidores' em conjunto de unia ação, o voto
do mais antigo que ofereça um voto, quer em pessoa ou por procura-
ção, será aceito, à exclusão dos votos dos outros acionistas em con-
junto, o para este fim a antiguidade será determinada pela ordem,
na qual OS nomes constam do registro de membros.

Corporaçães

71. Qualquer corporação, que seja um membro da Companhia,
pode, por resolução Ui; seus diretores ou outro qualquer grupo de
pessôa.s com poderes de administração, autorizar a pessôa que julgar
conveniente, a agir como seu representante em qualquer assembléia
geral, e a pessôa assim autorizada terá direito a exercer os mesmis
poderes em nome da corporação que representa, como essa corpo-
ração poderia exercer si fosse um membro individual da Companhia.

Pess6as que sofram de insanidade mental	 •

72. 11111 membro que sofra das faculdades mentais, ou a cujc
respeito uma ordem tenha sido expedida por qualquer CÓrte, que
tenha jurisdição em loucura, póde votar, que numa indicação de
mãos, ou numa votação, pela sua comissão "curator bonis", ou outra
;pessUa da natureza de uma comissão ou "curador bonis"

'

 nomeada
,por essa Corte, e tal Comissão, "curador -bonis", ou outra pessoa,
pode numa votação votar por procuração.
Nenhum membro tem direito de votar enquanto uma chamada seja

devida à Companhia

• 73. Nenhum membro terá direito de votar em qualqiox assem-
Mia geral, a não ser que todas as chamadas ou outras importâncias,

'imediatamente pagáveis por ele, e referentes a ações na Companhia_	 _
tenham sido pagas.

Procurações permitidas
• 74. Numa votação, os votos podem ser dados quer pessoahnente

Ou por procuração.
O instrumento indicando a procuração deve Ser Por escrito

•" O instrumento nomeando procurador, deve ser por escritd,
!(11$5 punho do nomeador ou de seu procurador devidamente nomeado

•'por escrito, ou, se quem nomeia é uma corporação, ou sob o Oto co-
Sum, ou do punho de um funcionário ou procurador assim auto-

:
• •

Quem pode -agir Como procurador 	 •,
- 76. Nenhuma pessoa pode agir como procurador, á' inerieS que

(tenha direito, em seu próprio nome, a comparecer e votar na assem-
' faléia na qual age corno procurador, ou que seja nomeado para aaiF

essa assemlaléia como procurador de uma corp.oração„ -

Fórmula de procuração a Ser depositada no escritório registrai-10
' 77. O instrumento nomeando um procurador e a procuração ottj

outra autorização (Si houver) sob a qual é assinado, ou uma cópial
Certificada em tabelião de tal procuração ou autorização, deverá ser'
depositado noo escritório registrado, não menos de quarenta e oito
horas antes do prazo marcado para a realização da assembléia ou
assembléia adiada na qual a pessoa indicada no instrumento propõe
votar, e na falta o instrumento de procuração não deverá ser tra-1
Ude, como válido.

Nenhum instrumento nomeando um procurador será válido
pois da expiração do doze meses da data indicada no mesmo, come
2 data de sua execução.

. Fórmula de procuração'
78. Um instrumento de procuração pode ser da seguinte forma,

ou de qualquer outra forma que os diretores aprovarem.
"The -Guardian Assurance Company Limited.

, de	 , sendo um membro da Com-
panhia acima mencionada pela presente, nomeio
de , como meu procurador, para votar por mim, e:
em meu nome„ na assembléia geral ordinária (ou extraordinária,•
conforme sbja o caso) da Companhia, a ser realisada no dia de

19
Voto por procuração v(ílido, embora autorização rev-)gada
79.' Um voto dado de acôrd .o com os termos de um instrumento

de procuração, será válido, não obstante o anterior falecimento ou'
insanidade do principal ou revogação da procuração, ou da autori-
zação so l-) a qual a procuração foi executada, ou a transferência da
ação a cujo respeito a procuração seja dada, contara° que nenhuma
intimação, por escrito de tal falecimento, insanidade, revogação ou
transferência tenha sido recebida pela Companhia, no escritório re-
gistrado antes do inicio da assembléia ou assembléia adiada na qual
to procuração é usada.

• Diretores — Número de diretores
80. A não ser, e até, que seja .de outra fórum determinado pela

Companhia, em assembléia geral, os diretores não podem ser menos
de dez nem mais de vinte e quatro, em número.

Remuneração dos diretores

81. Os Diretores terão direito à remuneração que a Companhia,
em assembléia geral, de tempos em tempos determinar.

Qualificação de diretores
A qualificação de um diretor será a possessão exclusiva, e

conjunto com qualquer outra pess8a, de duzentas ações
da Companhia.

Quando o cargo de diretor será destituido

83. O ca_rgo de um diretor será destituiclo em qualquer das se-
guintes circunstâncias, a saber:

a) Se ele for nomeado para, ou já exerce na Companhia, além
das funções de diretor gerente.

b) Se pedir demissão do seu cargo, por comunicação escrita do
próprio punho e deixada no escritório registrado (sede).

c) Se si tornar falido ou combinado com os seus credores.
d) Se fór constatado o seu estado de loucura ou de desequilí-

brio mental:
e) Se estiver ausente da assembléia dos diretores por seis me-

ses sem licença, expressa por resolução dos diretores.
f) Si (não estando ainda qualif:cado) não obtiver a sua qualifi-

cação dentro de dois meses depois 'de sua nomeação, ou em qualquer
época - posterior, cessar de manter a sua qualificação, e de um modo
— que um diretor deixando o seu cargo sob essa provisão, não po-
derá ser novamente nomeado diretor — até que tenha ob'.1,10 a sua'
qualificação.

g) Si fór solicitado, por escrito, no mínimo por três quartos de
seus co-diretores, a pedir &missão.

h) Si; sem licença, expressa por resolução dos diretores, assumir
qualquer cargo ou nomeação, honorário ou não, em qualquer com-
panhia, sociedade ou associação que tenha negócios de seguros de
qualquer espécie, de quo trate esta companhia, e que não seja uma

pornpanhia associada.
Os diretores podem contratar -com "it companhia sob declaração de

interesse
86. Nenhum diretor Mi pretendente a 'diretor, será' qualifiado

Diir seu cargo de contratar com a companhia, quer como vendedor,'
companhar o outro, nem qualquer contrato dessa natureza, ou'
'qualquer contrato ou acordo firmado por ou em nome da companhia,
no qual qualquer diretor esteja de qualquer forma interessado, es-
tará sujeito a ser evitado, nem qualquer diretor, assim contratando
ou estando assim interessado, estará sujeito a prestar contas à com-,
panhia, por qualquer lucro realizado por qualquer contrato ou
acordo dessa natureza, por motivo de tal diretor exercer èsse cargo,'
ou da relação fiduCiária, dai( estabelecido, porem a natureza de semi
interesse, será declarada por éle na assembléia dos diretores, na qual'
a questão da assinatura do contrato ou acordo, seja primeiro tomada'
em consideração, si seu interesse então existe, ou em qualq..er outro
caso na primeira osaon9Uta ,cio s direi&re&Ao	 .pois que íkle. eI.Q torne,—4 _gne.._.eressa,4„,p,.i

82.
não em
dinárias
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Contanto; não obstante, qese um diretor não vote cem referanda
• qualquer contrato, no acordo no -.galai esteja assim interessado, e si

: assim fizer o seu voto nã'ii será contado, mas esta proibição pode, em
qualquer tempo, ser suspensa ou relaxada a qualquer ponto, e quer -
de um medo geral ou com respeito a qualquer contraio, arranjo ou
lransação. em particular, pela oonipaullie, em assembléia geral.

Declararia aerni de interesse
85. lan aviso geral, dado aos diretores por queiquer diretor,

para efeito de que é um membro de qualquer companhia ou firma
especificada e deve ser conieseerado eeeno interessado em qualquer
contrato que paç'•sa pwleriaruy.:nte ser feito com essa toodeianhie
firma, será julgado como unia suficiente declaração de. interesse em
relação a qualquer contento to:aia feito. •
Poderes dos diretores — Pcea C d gerais da compankia da (4) oos

ci:Morcs
86., Os riegtieioS da ektliparibia eerao administrados eeloe dire-

tores, que possam exercer tea.os os poderes da -companhia que, por
- estatuto ou pela presente, saio tentam que ser exercidoz pela com-

panhia -can assembleia geral, sujeite, não obstante, a qualquer regu-
temeis-10 ao presente, a qualquer proeisão de estatuto, e aos regular
mentos. não inernisistentee, -cora os supra citados reguladeentee -eu
provisões, caie possam ser peesseritoe por resolução ordinária da
•eompauhia. em aesemblaia gema verem nenhum regulamento feito
pela companhia em aseeinbléia 'gerai invalidara qualquer ato ante-
rior dos atire/ores, que teria sido :atido se tal regulamente não ti-
vesse sido feito.

Os poderei gerais dados per éite artigo, não seeão limitados: ou
reearitos por qualquer' autarização ou poderes especiais dados aos
dircioren per qualquer eutec artigo.

Diretorias tocais -
87. Os diestoves pockan estabelecer qualequer diretorias mi

agencias locais, para adininastrar quaisquer dos negócios da cora-
paiibia, quer -nrealeino lanidu, ou ,em qualquer outra parte, e podem
nemear quaisquer pe.3Seas -para serem membros' dessas diretorias
locais, ou queísepier gerentes ou agentes, e poleies fixar a remune-
latejai- doe mesmos, e podem delegar a qualquer diretoria, .aaa'alos ou
agente local quaisquer dos poderes, autorerações -e dienreeõea dadas
vos diretores, com poderes„ paia seliclelogan e podem, auaorizar os
membros cie qualquer -diretoria local, ou qualquer deles, a preencher
queiequer vagas ali ex-istentes, e a agir sião obstante- tais vagas, e
qualquer nomeação ontielegaçao pode ser feita nos termos e suPito
ae condições que o3 diretaree julgarem convenientes, e os diretores
poaci» remcner qualquer assim nomeada e pode' maneler, 'tornar sem
efeito qualquer delegação, porém acalmam pessoa, agindo de béa-fé
e enin as;lee -de quidquer anulação na variação, sérá por isso afetada.

Procurar ão•
N. 38. Os diretores podem; -por procuração, sob o selo, nomear

qualemer companhia, firma eu peS,e03, ou qualquer grupo de inial-
eleues, quer nomeado diretamente, ou indiretamente peleis dam-toesas,
proa sei VrOttàràolor ou precuradores da companbia,• para ta (ias; e
CO:1:1 os poderes, autoridade:, e da:ereções, .(não excedentes aquelas
cot-Oen:dee ou exereiv-eis peias diretois de acordo com o presente), e
peio erertedie, e 5111:yeitO as eondiçõee: que julgarem •onveniente?, e
putiquer - procutraao dessa reelegera pode conter as , provisões, para
venera° ,CWW.C.12iNICia de 1,b(.^.-SSulta concernentes a essa proeureeão,
elle os chi etores considerem eproprlacias, e podem tetenbem autorizar
quaiquer procueader e sub-alegar iodos ou qualquer dos poderes,
a u ,a1 medes e discreções a inc: tonteadas.

•Poderes para ~mear estenderes	 •
ell. Os diretores podem, :a. sua disc.reção, de 'lampas em tempos,

ri ,v ,,ielr qoaiseeler •oesenes, inclasive 112e1hlti.ros de sus diretoria, para
-• Recitar ...manter em confienee pela -colinntemia, qualquer propriedade'
de crena-entoa. oe na qual seja . interessada, e podem executar todos
os aneetrentue e fazer todo a que seja necessario em relação com
gemer:ter desses-assuntos.

ajunte:ler catador pode •ser Autorizado pelos diretores, para de-
legar qualquer poder, autoridade ou discreção que lhe seja presente-

í

mete confelid.a, e todas es pessoas que por enquanto tentam pro-
priemiade em confienca pela companhia. •Onclusive aquelas se houver)
agiado sob a ata número mil -oitocentos e cincoenta, da Gnardian
Aseurance. Company), Agirão em todos os sentidos, sob as instruções
dos diretores..	 ,

• Registros de s membros, do dominio

	

	 .,
so. Os diretos es podem fazer e variar os regulamentos

.que julgarem convententos a respeito dg guarda de registros de mem-
bros, de Domínio, de conformidade com as moções cento e três a -
cento e seis da ata.	 _

,.•	 •

	

.	 Poderes para tomar emprestado (contrair empréstimos) --
4 91. Os diretores podem exercer todos os poderes da Companhia

Comp

»ara contrair

 época, sem a prévia s.ancto da Companhia, em
geral, a quantia ao capital autorizado da

air, empréstimos de dinheiro, e para hipotecar ou lançar seu
mpreendimento, propriedade e capitel não reclamodos, e para emi+ir

*ceda,
sanhia.

ebentures, stock de debentores, e outras garantias, com tanto qui a

mudos emprestados pelos diretores, para os rins da Companhia, não
em

>arilada, que por cinquenta permaneça to-quitada de dinheiro

_...	 `

lan

sembiéia
,

•
•	

Erecurão de BiGettle4C1410s

92. Todas as apólices de segar°, contratos. cheques, notes pre-
mien:Man saques, letras de câmbio, e outro.; instrumentos negociáveis.
ou transferiveis, e todos os recibos de importâncias pagas a Compa-
nhia, serao assinados, sacados, aceitos, endossados ou de outra forma
executados, conforme seja o caso, da primeira que os diretores de tem-
os em tempos determinarem por resolução. • -

Diretor gerente — Poderes para nomecrr um diretor gerente'
93. (1) Os diretores podem, de tempos em tempos, nomear um

ou mais do seu grupo, para as funções de diretor-gerente, pelo pe-
p iado e sob as condições que julgarem convenientes. Ufa diretor assim
nomeado não estará sujeito, enquanto exercer. tale !unções, à reforma
por 'rotação", porem a sua -nomeação esterá enjeita a determinaçae
"ipso laeto" se ele cessar, por qualquer molieo, ser diretor ou (su-
jeito' aos termas de qualquer centralo entre ele e a Companhia), oe •
os diretores rsolvcrern que o seu terrno d,m funçõe: como diretor-ge-
rente, seja. determinado.

til) Um diretor gerente- receberá a rem...ele :então (eeja por
de salário, comissão ou participação em teci-6o ou eareialmente
uma maneira, e parcialmente de entra), conterem cs diretores deter-
minarem.

Poderes do diretor -gepepte
' diretoreqpodem confiar e coaferir a uns diretor gereaSe,

qualquer dos pecieres exereivela po.r ales oemodireaceree sob os termas
e condições que julgarem convenientes, e quer cie-lateralmente, ou à
exclusão de seus próprios poderes, e ponele de tempos em tempos
reeogar, retirar, alterar ou Varíar todo ou intelquer desses poderes.

Rotação dos diretores	 RtraOão e rnarride dos diretores
-	 :Na assembléia ordinária ,r1-.! cada anr_, um terço dos diretnees

existentes na ocasião (que não isolam qualosner diretores excenn
:retiradu sob ouaisquer entras previsões de 'presente) ou, -se o seu
número não Pôr nen enultiplo de trels, o maniere meie peórimo, porem
mãe roca-dente de uni terço, deixarão es Piras funções.	 •

Um diretor que se retira numa aseemeaam, eerroaneeera no cargo
até o eneereamento ou adiamento de aseemblaie.-

Quais as diretores e retira,r-se
93. O terço dos diretores a retirar-se cala une ecrã° saneies ase

houver), -que se aethare bolo o artigo 1.10VCria •nuove, -e aqueles &o
'outros diretores que tenham estado roais -tempo no cargo desde a sua
última eleição, Porem no caso de peesoanore Tocam por último re-
eleitas diretores no mesmo dia, ageeles a +e •retararern . não ser eae
seja de outra forma combinado entre alce), pegão determinados por
sorte.

Um diretor que se retira :será elegivel para_ re-eleiçãe.
Assembléia para preesiclier cargas

96. A Companhia, na assembléiaem que um diretor se retira da
maneira supra-citada. preencherá o cargo vago, elegendo uma pessot
Para o ~ala, a na falta() diretor que se retira seca. considerado ZartiO
teodo sido reeleito, a não ser que pessa assembleia, com e fim de re-
duzir o número de diretores, seja expressamente- resolsido não preen-
cher tal cargo vaza, ou a não ser que uma tooçãe para a reeleição dessa
diretor, tenha eido apresentada à assembléia e perdida.

• Quando o candidato ao cargo de diretor .deee.dar aviso
27. Nenhuma pessoa, que mle seja um careter que oe -retira, ua

eseemeléia, Menos que seja recomendada pelos. diretores para re-
eleição, será elegivel para as fuin&ws de direter em qualquer -aseeee-
bléaa geral, a não seraque Mio menos de quatorze -dias ateis, antes do
dia marcado para a assembléia, tenha sido dado ao secretário um aviso
por escrito, por atalaia. membro devidamente qualificado para com-
parecer e votar na assembléia, na guia tal avie() C dado, de sua -
-tempão de . proper tal pessoa -para eleição, e Limbezri um aviiK) por es-
crito, aesinado pela pessoa a ser proposta, de sere deseje de ser eleita.

• t'agas casuais
98. A Companhia, em _assembleia geral pede de tempos em tema

Dos, o em qualquer ocasião, eleger qualquer pesegea como diretor,
quer para preencher uma vaga casual aão preenchida pelos diretoree,
sob o próximo seguinte artigo ou como um acréscimo h dire-
toria.
Podercsdos diretores no caso de ema cams!. on para acrescentar Mais

diretores
99. Os diretores terão poderes, em qualquer época, e de tampes

em tempos, para nomear qualquer pessoa para diretor, quer para
preencher uma vaga casual ou como um acréscimo à diretoria exis-
tente, parem de modo que o número total de diretores não exceda,
em qualquer tempo, o número máximo fixado por, ou de conformi-
dade ,Wirt a presente.

Quatepaer diretor, 'assim nomeado retirar-se-á na próxima se-,
guiÁte assembléia ordinária; e será então elegivel para re-eleição„

Remarão da diretores	 ,
• flOO. A Companhia pode, por resolução extraordinária, remover
ritialquei diretor antes da expiração de seu perioio de funções, e pode
por una resolução ordinária, nomear outra pessoa	 gius
tuição.
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A pessoa assim nomeada estará sujeita a retirar-se na mesma
'época, como se tivesse se tornado diretor, no dia em que o diretor em
t iouja substituição é nomeada, foi por último eleito diretor.

Assembléia de diretores e votação
101. Uma assembléia da diretoria será realizada no mínimo uma

vez por mês. Sujeitos a isso, os diretores podem reunir-se para o des-
pacho de negócios, adiar e de outra forma regular suas assembléias
conforme julgarem conveniente. Questões que surjam em qualquer
assembléia serão determinadas por uma maioridade de votos. No caoo
de urna igualdade de votos, o presidente terá um segundo voto, ou
voto de desempate, O presidente ou presidente em exercício ou qual-
quer três diretores podem, e o secretário a seu pedido deve, em qual-
quer época, convidar uma assembléia dos diretories. Não será ne-
cessário dar aviso de assembléa de diretores a qualquer diretor no
momento ausente do Reino Unida.

"Quorum"

402. O "quorum" necessário para a tran sação dos negócios dos
diretores, pode ser . fixado pelos diretores, e a não ser assim fixo
em qualquer outro número, será seis.

Os diretores que continuarem podem agir no caso, de vaga
103. Os diretores que continuam, podem afsir não obstante quais-

quer vagas na diretoria, mas se, e contento que o número de dire-
tores esteja reduzido abaixo do número mínimo fixado por, ou de
conformidade com a presente, os diretores que continuam podem agir
para o fim de preencher vagas na diretoria, ou de convidar assem-
bléias gerais da Companhia, porem não para qualquer outro fim.

Eleição de presidente, presidente adjunto substituto e vice-presidente
104. Os diretores podem eleger um presidente, presidente ad-

junto ou substituto e vice-presidente de suas assembléias, e deter-
minar o periodo pelo qual deverão respectivamente exercer os seus
cargos, porém se nenhum presidente, presidente adjunto (substituto)
ou vice-presidente 'for eleito, ou si em qualquer assembléia nenhum
deles estiver presente dentro de cinco minutos após a hora mareada
para a realização da mesma, os Diretores presentes podem escolher
um dentre si, para ser presidente da assembléia.

Poderes da Assembléia
105. Uma assembléia dos diretores, na qual um "quorum" esteja

presente, será competente para exercer todos os poderes e instru-
ções no momento exerciveis pelos diretores.

Poderes para nomear comissões e para delegar
106. Os diretores podem delegar qualquer de seus poderes a

comissões, consistindo do membro ou membros de sua Diretoria que
julgarem convenientes.	 -
, Qualquer comissão assim formada concordará, no exercício dos
poderes assim delegados, com quaisquer regulamentos que lhe possam
ser impostos pelos diretores.

Processos de Comissão•

Avaliação de fundo de vida e bottus a possuidores dc apólices de vida.
— Lucros de seguros de vida (inclusive anuidade) ne-

gócios a serem determinados no min-imo quin-
quenalmente	 •

112. Os diretores mandarão que (o mais tardar até o ano de mil
novecentos e quarenta e, posteriormente, de cinco em cinco anos
subsequentes, ou em menores intervalos, que possam, de tempos elo
tempos determinar), uma investigação e avaliação dos ativos e pas-
sivos da Companhia, atribuiveis aos seus negócios de seguro de vida
.(inclusive anuidade), do dia trinta e um de dezembro anterior, seja
feita por atuário, e determinarão os lucros obtidos pelos seus negócios
de seguro de vida (inclusive anuidade) durante o periodo coberte
pela avaliação e disponiveits para divisão.

Lucros a serem divididos entre membros e segurados
113. Dos lucros. divisíveis dos negócios de seguro de vida da

Companhia -inclusive anuidade), e ganhos durante cada periodo de
avaliação determinado pelos diretores, um décimo será levaao á conta
de lucros e perdas, e será disponiv.el para pagamento de dividendos
aos membros da Companhia, e os restantes nove décimos serão aver-,s,
bados por meio de bonus aos possuidores de apólices de seguro de
vida, emitidas pela Companhia, com participação em lucros, e IN-dl-t-
ias conforme o próximo artigo.

Distribuição de lucros averbados por meio ac bonus
114. Cada irnportancia de lucros assim averbados por meio de bo-

nus, aos possuidores de apólices de seguro de vida com participação
em lucros, será distribuída entre os possuLleres nas proporções e da
maneira e sob os Princípios e nas condições, em geral, que os diretores
de tempos em tempos determinam, com plenos poderes aos diretores'
para pagar em qualquer ocasião durante -a vigência de qualquer período
?le avaliação, e em antecipação dos lucros divisíveis desse periado,
quando verificados os bonus de ínterim aos possuidores de apólices
pagaveis por falecimento, ou de outra forma ou que sejam entregue!
á -Companhia. durante esse perlado que considerem justificados pelos
Sucros em perspectiva desse período, conforme por eles calculados

Dividendos e reservas — Declaração de dividendos
115. Os lucros da Companhia disponíveis para serem distribuidoa

serão aplicados no pagamento de dividendos aos membros, de acordo
com os seus respectivos direitos e prioridades.

.A Companhia em assembléia geral, pOde -declarar dividendos S
nessa conformidade.

Dividendos apenas dos lucros',
116. Nenhum dividendo será pagavel, exceto dos lucros da Coins

panhia., ou em excesso da importância recomendada pelos diretores.
Todos os dividendos de acordo com as imporldncias pagas sobre açóes

117. Todos os dividendos serão declarados e pagos, de acordo sons
es importa.neias pagas sobre as ações em relação ás quais, o dividendo
é pago.

Partilha de dividendos	 •

107. As assembléias e processos de qualquer comissão, consistindo
de dois ou mais membros, serão governados pelas provisões da pre-
sente, que regulam as assembléias e processos dos diretores, tanto
quanto as mesmas sejam aplicáveis, e não estejam canceladas por
quaisquer regulamentos feitos pelos diretores, sob o último prece-
dente artigo.

Atos dos diretores ou Comissão válidos apesar de nomeação defeituosa
108. Todos os atos feitos por qualquer assembléia de diretores,

ou por qualquer pessóa agindo corno diretor, serão tão válidos, (em-
bora seja depois descoberto que houve algum erro na nomeação de
qualquer diretor, ou pessa)a agindo como acima dito, ou que eles, ou
quaisquer deles, foram desqualificados, ou tinham cargo vago), como
se cada uma dessas pessoas tivesse sido devidamente nomeada, e fos-
se qualificada e tivesse continuado a ser um diretor.

Minutas. Minutas a serem feitas
109. Os diretores mandarão fazer minutas em livros provido;

para esse fim:
a) De todas as nomeações de funcionários feitas pelos dire-

tores;
b) Dos nomes dos diretores presentes em cada assembléia de

diretores e de qualquer comissão dos . diretores;
e) De todas as resoluções e processos de todas as assembléias da,

Companhia e dos diretores, e das comissões de diretores.

O selo. — Afixação do selo
110. O selo não será afixado a qualquer' instrumento, exceto na,

presença de, no mínimo, um diretor e o secretário, os quais assinarão
tal instrumento.

.Selo para uso no extrangeiro	 : 't.	 .
111. A Companhia p6de exercei os poderes éonfetidos pela Se..

eção Trinta e Dois da Ata, com referência á posse de um Selo Oficial
para uso no extrangeiro, e tais poderes serão passados aos dirgareb d_ 	 _

118. Todos os dividendos serão partilhados e pagos "pro sala'
de acordo com as importâncias sobre as ações , durante qualquer'
parte ou partes do período, em relação ao qual o dividendo é pago,
porém, se qualquer ação for emitida sob condições que provenham,
que deverá figurar para dividendo como de uma certa data, tal ação
será classificada para dividendo nessa conformidade.

Dividendos de interira
119. Os diretores podem pagar aos membros, os dividendos de

interim, que pareçam aos diretores ser justificados pelos lucros da
Companhia.

Reservas

120. Os diretores podem colocar de lado, os lucros da Compa.
nhia (inclusive prêmios obtidos sobre a emissão de ações) e levar à
reserva ou reservas, as importâncias que julgarem convenientes, que,
à discreção dos diretores, serão aplicáveis para fazer a contingências,
ou para a liquidação gradual de qualquer débito ou responsabilidade
da Companhia, ou para reparação ou manutenção de propriedades da
Companhia, ou para igualar dividendos, ou para qualquer outro fim,
a que os lucros da Companhiapossam convenientemente ser a plica-
dos, e pendente de tal aplicação serão empregados (além de ações da
Companhia), conforme os diretores julguem, de tempos em tempos
conveniente, e sem ser necessário conservar a colocar da reserva se-
parado da colocação de quaisquer outros dinheiros ou fundos da Com-
panhia.

Os diretores podem dividir a reserva nas reservas -ou fundos es-
peciais que possam julgar convenientes e podem em qualquer oca-
sião cancelar qualquer fundo ou reserva, e transferir a importância
a crédito do mesmo para qualquer oUtro fundo ou reserva,'

Os débitos podem ser reduzidos dos dividendos
.21. Os diretores podem deduzir de qualquer dividendo pagava*

a .qualquer membro todas as importâncias em dinheiro (se houver%
pagáveis imediatamente por ele à Companhia por conta de ciismaelqi
ou outras.
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Nenhum ;juro sobre dividendos
122. Nenhum dividendo conterá juros contra a Companhia.

Pagamentos pelo correio

423. Qualquer dividendo pode ser pago por cheque ' enviado pelo
COrreio ao endereço registrado do membro, ou pessoa a que tenha
direito, e no caso de acionistas em conjunto a qualquer um desses
acionistas em conjunto. Todo cheque será pagavel à ordem da Pessoa
a quem é enviado.

Dividendo a acionistas em conjunto
124. Se várias pessoas forem registradas como possuidores em

Conjunto de qualquer ação, qualquer uma delas pode pessae recibo
efetivo por qualquer dividendo ou outros dinheiros pagáveis, sobre
ou com relação à ação.

Capitelização de lucros
125. A Companhia, em assembléia geral. pode com recomen-

dação dos diretores, resolver ser desejavel capitalizar quaisquer lu-
cros não divididos da Companhia, não necessários para pagamento
dos dividendos fixos sobre quaisquer ações de preferência (inclusive
lucros lançados e constantes de qualquer resma ou reservas ou ou-
tra conta especial), e nessa conformidade, que os diretores sejam au-
toeizados e instruidos para averbar os lucros resolvidos a serem ca-
capitalizados aos membros possuidores de ações ordinárias, em pro-
porção às importancias pagas sobre as ações ordinárias emitidas,
por eles possuidas, respectivamente, e a aplicar tais lucros em seu
nome, quer em ou para o pagamento das importancias (se houver),
por enquanto não pagos sobre quaisquer ações possuidas por tais
membros, respectivamente, ou no pagamento integral de ações não
emitidas ou debêntures da Companhia, de uma importei-leia nominal
iguais a tas lucros, devendo essas ações ou debêntures ser aquinhoa-
das e distribuidas, creditados como integralmente pagas, a e entro
tais membros na proporção supra-citada, ou parcialmente de uma
forma e parcialmente de outra.

Averbação e distribuição de lucros capitalizados
12. Sempre que, uma resolução como acima dito, tentem sido

passeido. os diretores farão todas as averbações e aplicações dos lucros
iiÀo divididos, resolvidos a serem capitalizados, e todos CS aquinhoa-
mentos e emissões • de &banires ou ações eneiramente pagas, (se
bet.vén', e. de um modo geral, farão tudo o guie seja necessário para
preduzir efeito nesse sentido, com plenos poderes aos diretores para
ieeer as provisões pela emissão de certificados fracionais ou por
vigamento em dinheiro ou de outra forma, que julguem conveni-
entes, para o caso de ações ou debatures que se tornem distribuiveis

frações. e !Amiba) a autorizar qualquer pessoa a entrar, em nome
de todos os membros poesuidores de ações ordinárias, num acordo com
a Companhia, provendo para o aquinhoamento a eles, respeetiva-
mente., creditadas corno inteiramente pagas, de quaisquer outras
ações ou debêntures a que possam ter direito sobre tal capitalização,
ou (conforme redueira o caso) para o pagamento, pela Companhia,
eni seu nome (deles), pela aplicação das suas (deles), respectivas
preporções dos lucros, resolvidos a serem cánitalizados das impor-

)1:mcio s ou qualquer Parte das importancias restantes, e não pagas
sobre as suas (deles) ações exis l eutes, e qualquer acordo feito sobre
tal antorida , le será efetivo e obrigatório a todos esses membros.

possa ¡dores de ações de pessoal, não particioain a menos que os
diretores o recomendem

27. As ações de pessoal, não darão direito aos seus passuido-
ree de perticiper em qualquer capitalização de lucros, a não ser que,
os diretores quando recomendarem tal capitalização, lambem reco-
mendem (tendo aneoluta discreção para fazê-lo), que os possuidores
das ações de pessoal, participem dessa capitalização, quer inteira-
mente ou não, em cujo caso, e sujeito a qualquer limitação sobre a
imporei:meia de sua Participação assim recomendada, os possuidores
das ações de pessoal, participarão em qualquer capitalização de lu-
'evos resolvida de acordo com essa recomendação, como se as ações
de peesoal por eles possuidas, fosse ações ordinárias.

Contas — contas a serem guardadas

128. Os diretores farão com que sejam guardados os livros e
'Contas que sejam necessários para exibir e explicar as transações e
4iosieão financeira da Companhia, ou sejam requeridos por estatuto
para serem guardados pelas Companhias de Seguros.

. ()ode devem ser guardados e quanto aos direitos de inspeção

129. Os livros de contabilidade serão guardados no Escritório
Registrado ou em qualquer outro local que os diretores julguein
conveniente, e estarão sempre abertos para inspeção pelos diretores.

Nenhum membro (que não seja um diretor), terá qualquer di-
+Peito de inspecionar qualquer conta ou livro ou documento da Campa-
'ligais, exceto conforme conferido por estatuto ou autorizado pelos di-
Meros ou pela Companhia em assembléia geral.

Folhas de balanço e contas ornou

VS. Os diretores, no minimo uma vez por ano, apresentarão à
Cooneenbie uma folha de balancei e contas da maneira, e contendo

todos os detalhes, com relação ao capital, os ativos e os passivos dt)
Companhia, e outros asentOms, que sejam requeridos por estatuto
para serem apresentados à Companhia em assembléia geral, ambos}
feitos em uma data não superior a seis meses antes da assembiéia.„1

Relatório dos diretores
131. Toda folha de balanço será assinada em nome da Dicetori

por oois dos diretores, e será anexado à mesma um relatório dos di-
retores, coro referência ao estado dos negócios da Companhia e a
importância (se houver), que eles recomendam deva ser paga por;
meio de dividendo e a importância (se houver), que deve ser lan-
çada ou proposta a lançar à reserva.

Tambein será anexado à mesma o relatório dos auditores.
Cópia a ser enviada aos ineinbros

132. Uma cópia impressa das contas de renda, conta de lucros
e Perdas, folha de balanço, e relatórios dos diretores e dos auditores,
deverá sete dias anteriormente à assembléia, ser entregue ou enviada
peto correio ao endereço registrado de cada membro, e três cópias'
de cada destes documentos

'
 serão ao mesmo tempo enviadas ao seeree

tário do Departamento de Empréstimos e Ações, The Stock Exchange,
Londres.

Nomeação de auditores
133. A Companhia, em cada assembléia ordinária, nomeará um

auditor ou auditores para exercer essas funções ate ,a próxima ase
sembléia ordinária.

Quem é inelegível como auditor
134. Nem um diretor ou funcionário da Companhia, nem um

sócio ou pessoa no emprego de um furcionário da Companhia, nem
um grupo incorporado, poderá ser nomeado auditor da Companhia.

Vagas no cargo de auditor
i35. Os diretores podem preencher qualquer vaga casual no cargo

de auditor, porem enquanto continuar essa vaga, o auditor ou aue
ditores sobreviventes ou aue continuam (se existirem), podem agir.,

Remuneração de auditores
136. A remuneraeão dos auditores será fixada Pela Companhia,

em assembléia geral, exceto que a remuneração de quaisquer andes
teres nomeados para preencher uma vaga pode ser fixada pelos di-
rei ores.

Aviso para eleição de auditores
137. Uma pessoa, que não seja um auditor que se retira, não

poderá ser nomeada auditor numa assembléia ordinária, a não ser
que uni aviso da intenção de nomear essa pessoa para as funções
de auditor, tenha sido dado por um membro, à Companhia, não me-
nos de quatorze dias antes da assembléia, e a Companhia enviará uma
cópia desse aviso ao auditor que se retira, e dará disso aviso aos
membros, não menos de sete dias antes da assembléia, contento que,
se após o aviso da intenção de nomear um auditor ter sido assim
dado, uma assembléia ordinária seja convidada para uma data qua-
torze dias ou menos depois do aviso ter sido dado, o aviso, emborg
não dado dentro do prazo requerido por este artigo, será conside-
rado como tendo sido convenientemente dado para o seu fim, e o
aviso a ser dado pela Companhia pode, em vez de ser dado dentro do
preze, requerido por este artigo, ser dado ao mesmo tempo que o
aviso da assembléia.

Serviço de avisos
138. Qualquer aviso ou documento pode. ser dado pela Compa-

nhia a qualquer membro, quer pessoalmente ou pelo Correio, em
carta de porte pago, endereçada a esse membro no seu endereço re-
gistrado que apareça no registro de membros.

No caso de possuidores em conjunto de unia ação todos os avisos
serão dados àquela dos acionistas conjunto, cujo nome apareça em
primeiro lugar no livro de membros, e o aviso assim dado será um
aviso suficiente a todos os acionistas em conjunto.

Endereço para o serviço de avisos
139. Qualquer membro descrito no registro de membros por uni

endereço fora do Reino Unido, que, de tempos em tempos, não der
a Companhia, um endereço dentro do Reino Unido, no qual avisos
lhe possam ser dados, terá direito a receber qualquer aviso da Com-
panhia.
Quando o aviso pelo Correio será considerado corno tendo sido dado

140. Qualquer aviso, ou outro documento, se for enviado
pelo Correio, será considerado como tendo sido dado, na oca-
sião em que a carta, contendo o mesmo, for posta no Correio e
provando esse serviço, será suficiente provar que a carta contendo
o aviso, ou documento, foi convenientemente endereçada, zelada e
poga no Correio.	 •

O aviso é válido embora o membro seja falecido ou faltdo
141. .Qualquer aviso, ou documento, entregue ou enviado pelO

Correio, ou deixado um endereço registrado de qualquer membro,
de acordo com o presente, será considerado, (embora esse membro
seja então falecido ou falido e quer o não a Companhia tenha avirá
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de seu falecimento ou falência), como tendo sido devidamente dado,
com referência a qualquer ação registrada no nome desse membro
como seu possuidor exclusivo ou em conjunto, a não ser que o seu
nome, na ocasião de ser dado aviso. ou documento tenha sido remo-
vido do registro como possuidor de ação e essa entrega de aviso, ou
documento, será para todos fins, considerada suficiente, para todas
as pessoas interessadas, (quer seja em conjunto com ele, ou recla-
mando por intermédio dele, ou reclamando seb as ordens dele), na
ação.

Liquidação - Divisão de créditos ...nt liquidação

142. Se a Companhia for liquidada, o liquidatário pode com
sanção de uma resolução extraordinária dos contribuintes, dividir
entre os contribuintes, em espécie, toda ou qualquer parte do ativo
da Companhia, e pode com a mesma sanção, entregar toda ou qual-
quer parte desse ativo a curadores, sob os trusts, em beneficio dos
contribuintes, que o liquidatário com a mesma sanção julgue con-
venientes.
"i;itardian Assnrance Company Lintited" - índice dos artigos de

Associação - "preliminar"

Art. 1. Quadro *.A" não deve aplicar - Pág. 8.
Art. 2. Interpretação, inclusive "secretário", "Companhia As-

sociada" e "Empregado" - Pág. 8.
Art. 3. Negócios: Negócios á serem tratados à diserecão dos di-

retoaes - Pág. 9.
Art. 4. Ações da Companhia, que não devem ser compradas ou

possuidas em garantia - Pág. 9.
Art. 5. Nenhuma assistência financeira para compra de ações

---- Pág. 9.
Art. 6. Capital: Capital na data da adOçãO dos artigos - Pág. 9.
Art, 7. Direitos atinentes às ações de preferência - Pág. 9.
Art. 8. Direito	 tirentes às ações de pessoal - Págs. 9 e 10.
Art. 9. - Ações: Ações a ficarem à disposição dos diretores

- Pág. 10.
Art. 10. Ações: A Companhia p6'_ie pagar Comissão ou t:orr,e-

lageni - Pág. 10.
Art. 11. Apões: Juros podem ser pagos sobre ac6es emitidos

para prover obras co plantas e podem ser lançados ao capit'd -
Pág. 10.

.Art. 12. Ações: Trosts não reconhecidos - Pág. 11.
Art. 13. Ações: Diretos do membro a certificado - Pág. 11.
Art. 14. Ações: Quaiao a comissão de novo 'certificado em substi-

tui:a-In de um estragado. Perd:do ou distruido - Pág. 11.
Art. 15. Ilipotéca: Hipoléca d4R Companhia sobre as ações -

_Pág. 11.
Art. 16. Hipoteca: Executando a hipoteca por venda - Pág. 11.
Art. 18. Hipoteca: Aplicação do produto da venda - Pág. 12.

Chamada sobre ações
Art. 19. Chamadas - Pg. 12.
Ari. 20. Quando a chnmada é considerada como tendo sido feita.
.Art. 21. Responsabilidade dos acionistas em conjunto - Pág. 19.
Art. 22. Quando os juros sobre chamadas são pagáveis - Pá-

tina 12.
Art. 23. Certas importâncias pag,aveis a serem consideradas cha-

madas - Pág. 12.
Arta 24. Os Diretores tem poderes para diferenciar entre as:jo-

s/alas - Pág. 12.
Provisões especiais quanto a transferência de Ações Pessoal

Art..25. Restrição sobre transferência de Ações de Pessoal e seu
mecanismo - Pág. 12.

Art. 25. (a) - Aviso de transferência - Págs. 12 e 13.
Art. 25. (b) - Quando um membro que se retira é obrigado a

transferir Ações de Pessoal - Pág. 13.	 -	 •
Art. 25. (c) - Execução de aransferência - Pág. 13.
Art. 25. (d) - Poderes dos Diretores no caso de recusa à transa

Serência - Pág. 13.
Art. 25. (e) - Direitos do membro que se retira, se a Com-

panhia não nomeia comprador - Pág. 13 	
Art. 25. (f) - Preço prescrito - Pág. 14.
Art. 26. Poderes dos Diretores se o aviso de transferência A.a.°

!fôr dado - Pág. 14.
Transferência de ações

Art. 27. Fôrma de transferência - Pág. 14.
Art. 28. Execução de transferência - Pág. 14.
Art. 29. Quando os Diretores podem recusar a registrar trans-

Terência - Pág. 14.
Ari. 30. Depósito de trarM'erência, e vidência de titulo e ema-

Jumento - Pág. 14.
Art. 21. Aviso de recusa a registrar transferência - Pág. 15.
Art. 32. Quando o registro de transferência pode ser fadado -•

Pág. 15.	 •

Art. 36. A pessôa assim entitulada, pôde dar quitação por 44
videndo, porém não está entitulada como de direito - Pág. 15.

Art. 37. Emolumento de Registro - Pág. 15.
' Art. 38, Aviso aos membros em falta - Págs. 15 e 16.

Art. 39. Conteúdo do aviso - Pág. 16,
Art. 40. A ação póde perder o direito por não cumprimento O.

aviso - Pág. 16.
Art. 41. Re-aquinboamento e re-emissão de ações que perderam

o direito - Pág. 16.
Art.. 42. Responsabilidade do membro cujas ações perderem! Co

direito - Pág. 16.
Art. 43. Proteção das pessôas a quem ações perderam o direito,t

sejam re-ernitidas ou re-aquinhoadas - Pág. 16.
Stock

- Art. 44. A Companhia pócle converter ações pagas em stock
vice-versa - Pág. 16.

Art. 45. Transferência de stock	 Pág. 16.
Art. 46. Direitos de pos-uidores de stock - Págs. 10 e 47.
Art. 47. Interpretação - Pág. 17.

Aumento de capital

Art. 48. Poderes para aumentar capital - Pág. 17. .
Art. 49 - Em que condições, novas ações podem ser emitidas

quanto a preferência. etc. - Pág. 17.
Ars. 30 - Quando ofereci 	 a membros existentes - Pág. 17.
Art. 51. A classificação das novas ações em comparação com as

ações do capital original - Pág.. 17.
Modificação de direitos

Art. 52. Poderes para modificar direitos - Pág. 17.
Alteração de capital •

Art. 53. Consolidação, Sub-Div çzãe. e cancelamento de ae3es,
Redação dc . capital e retribuição de rap i tal de ações aos membros -
Pág. 18.

Assembléias gerais

Art. Si. Quando aa.sembleins gerais devem ser realizadas
Pág. 18.

Art. 55, Quando assembléia extraordinária deve ser convidada
- Pág. 18.

Art. 56. Aviso de assemblé'a - Pág. 18.
Art. 57. Conteúdo de aviso - Págs. 18 e 19.
Art. 58. Ffeilo de omissão de dar aviso - Pág. 19.

Processo nus ussentblé.ias gerais
Art. 59. Negócios especiais - Pág. 19.
Art. 60 - Quorum - Pág. 19.
Art. 61. Quando, se o quorum não estiver presente, a assernmeta

deve ser dissolvida e quando deve ser -odiada - Pág. 19.
Art. 62. Presidente da Aa=emWeia Geral - Pág. 19.
Art. 63. Poderes para adiar assembléia geral . - Pág. 19.
Art. 64. Corno as questões devem ser decididas nas assembléias

Evidência da aprovação de urna resolução quando a votação não
é exigida - Págs. 19 e 20.

Art. 65. Votação - Pág. 20.
Art. 66. Voto de desempate - Pág. 20.
Art. 67. Ocasião em que a votação deve ser tomada - Pág. 20.
Art. 68. Os negócios podem continuar, apesar de exigência de

votação - Pág. 2C.
Voto de membros

Art. 69. Votos de membros - Pág. 20.
Art. 70. Asionistas em conjunto - Pág. 20.
Art. 71. Corporações - Pág. 20.
Art. 72. Peasôas mentalmente desequilibradas - Pág. 20. •
Art. 73. Nenhum membro tem direito de votar em quanto 'ruma

chamada seja devida á Companhia - Pág. 20.
Art. 74. Procurações permitidas - P.ág. 20.
Art. 75. Instrumentos nomeando procurador, deve ser por (.5.

crito - Pág. 21.
Art. 76. Quem póde agir corno procurador - Pág, 21.
Art. 77. - Fórmula de procuração a ser depositada - Págia.

na 21.
Art. 78. - Fórmula de procuração. - Pág. 21.
Art. '79. - Voto por procuração, válido embora autoridade se..

vogada. - Pág. 21.
Diretores

- Números de diretores. - Pag. 21.
- Remuneração de diretores - Pág. 21.
- Qualificação de diretores. - Pág. 22.
- Quando o cargo de diretor será vagado. - Págaiw

- Os -diretores podem cosgratar tom a companhia sal
interesse - Pág. 22.
- Declaração Geral de interesse - Pág . 22.

Poderes de diretores	 • .,
'	 Art. 35. P.rocesao a ser seguido pela pe,ss43a que se !torga en:ti,.t.	 Art. 86. - Poderes gerais da Compaialia, passados aeg 44891•tulada a ações por morte ou falUoia de riaemkg	 --reu- Pág. 23.

Transmissão de ações
Art. 33. Transmissão de açõea registridas - Pág. 15.
Art. 34. Transmissão de ações de membros falecidos ou falidos

Pág. 15.

Art. 80.
Art. 8L
Art. 82.
Art. 83.

na 22.
Art. 84.

declaração de
• Art. $85..

.	 .„
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Art. 87. - Diretorias locais - Pa g . 23.
] Art. 88. - Procuração - Pág. 23.
Art. 89. - Poderes para nomear curadores - Pág. 23.

•Art. 90. - Registros de membros do diminio	 Pág 24.
Art. 91. - Poderes para contrair empréstimos - Pág. 24..
Art. 92. - Execução de documentos - Pág. 24.

Diretor gerente
Art. 93. (i) - Poderes para nomear diretor-gerente - Pági-

lime 24.
Art. 93. (ii) - Remuneração de diretor-gerente - Pági-

ins 24.
Art. 93. (iii) - Poderes de diretores-gerente - Página 24.

Rotação de diretores
Art. 94. - "Rotação" e reUrada de diretores - Pá g . 21.
Art. 95. - Quais os diretores a se retirarem - Pág. 25.
Art. 96. - Assembléias para preer ‘ cher vagas - Pág. 25.
Art. 97. - Quando o candidato ao cargo de diretor deVe dar

aviso. - Pág. 25.
Art. 98. - Vagas casuais - Pag. 25.
Art. 99. - Poderes dos diretores no caso

para acrescentar, reais diretores. - Pág. 25,
Art. 190. - Remoção de diretores - Pág.

Processos de diretores
Art. 101. Assembléia de diretores e votação - Pág. 25.
Art. 102 • - "Quorum" - Pág. 26.

• - Os diretores que continuam podem agir no caso• Art. 103
Pág. 26.de vagas. -

Art. 104. - Eleição de presidente, pe;!eirle.nte-substituto e vice-
presidente. - Pág. 26.

Art. 105 . - Poderes de assembléia. - Pág. 26.
Art. 106. - Poderes para nomear comissões e para delegar.

Pág. 26.
Art. 107 • - Processos de Comissão. - Pág. 26.

• - Atos de diretores ou Comissão, são válidos apezarArt. 108
errónea. - Pág. 26.de nomeação

Minutas
Art. 109. - Minutas a serem feitas. - Pág. 26.

O Oto
Art. 110. - Af:xação do sêlo. - Pág. 27.
Art. 111. - Sklo para uso no estrangeiro. - Pág. 27.

kvaliação de fundo de vida e bonus - A possuidora de apólices
de vida

Art. 112. - Lucros de negócios de seguro de vida (inclusive
enuidades a serem determinados, no mínimo quinquenalmente. -
Pág. 27.

Art. 113. - Lucros a serem divididos entre membros e segura-
dos. - Pág. 27.

Art. 114. - Distribuição de lucros averbados por stisqo de be-
nus. - Pág. 27.

Dividendos e reservas	 -
Art. 115. - Declaração de dividendos. - Pág. 27.
Art. 116. - Dividendos apenas dos lucros. - Pág. 27.
Art. 117. - Todos os dividendos de acórdo com as importán-

cise pagas Obre

ftrt. 119. -
Art. 120. -

Art. 118. -
as ações. - Pág. 27.

Reservas. - Pág. 28.
Dividendos de inter.m, - Pág. 28.
Partilha de dividendos. - Pág. 28.

Débitos podem ser deduzidos dos dividendos.Art.. 121. -
Pág. 28.

1'22. - Nenhum juro sôbre dividendos. - Pág. 28.Art.
123. - Pagamentos pelo Correio. - Pág. 28.

Art. 124.. - Dividendos e acionistas em conjunto. - Pá,gi-Art.
gn a 28.

Capitedizaçao de lucre
Art 125. - Capitalização de lucros. - Pags. 28 e 29.
Art. 126. - Averbação e distribuição de lucros capitalizados. -

Pag. 29.
Art. 127. - Possuidores de ações de pessoal, não pôdem parti-

4ipar, menos que os diretores o recomendem. - Pág. 29.
Contas

Art. 128. - Contas a serem guardadas. - Pág. 29.
Art. 129. - Onde devem ser guardados e quanto aos direitos de

Itaispeção. - Pág. 29.
'	 Art. 130. - Folha de balanço e contas anuais. - Pág. 29.

Art. 131. - Relatório de diretores. - Pág. 30.
Art. 132. - Cópia a ser enviada aos membros. - Pág. 30.

Contabilidade
•lArt. 133. - Nomeação de auditores. - Pág. b-s.
i Irt. 134. - Quem é ineiegivel como auditor. - Pág. 30.

- Vagas no cargo de auditor. - Pág . 30,
- Remuneração de auditores. - Pág. 301
- Aviso para eleição de auditores. 	 Pág. 30.

-Avisos
Art. 133 - Servied de avisos. - Pág. 30.

tendo sido dado.

Art. 139.Art. 140 - Endereço para serviço de avisos - Pág. 31.
- Quando aviso pelo Correio é considerado com)
-.Pág. 31.

Art. 141. - Aviso válido embora o membro seja falecido ou
falido. - Pág. 31.

Liquidação
Art. 142. - Divisão de ativos em liquidação. - Pág. 31.
Uma cópia fiel - Registrador de Companhias:
Assinado. - W. A. McKears.
Acha-se estampado um Sélo com a Coróa Ing/ésã, no valor d0

um schilling, com data de vinte e quatro de novembro de m.1 no-
vecentos e trinta e seis.

Eu, Russell Jourdan Freeman, tabelião público da cidade de
Londres, por autoridade real, devidamente admitido e juramentado
praticando na referida cidade, pelo presente certifico, a todos aquee
/es a quem interessar possa, que a assinatura "W. A. McKears,
ta ao pé do "Memorandum" de Associação, cópia certificada, e tam-
bem ao pé dos artigos de Associação, cópia certificada, da "Guardian
Assurance Company Limited", aqui anexas, é a ass:natura genuína a
do próprio punho de 'William Alfred MeKears, Registrador de Com-,
panhias na Inglaterra, que nesta data pessoalmente compareceu pe-
rante mim, o dito tabelião, e subscreveu as referidos cópias certifi-i
cedas em minha presença.

Certifico ainda, que o referido William Alfred MeKeurs, na suS
supra mencionada capacidade, está por lei nomeado e autorizado a
conceder e emitir tais cópias certificadas, e que toda fé e crédito é
portanto devida e deve ser dada às mesmas, tanto em juizo como
fóra dêle.

Do que uma ata sido requerida, eu, o referido tabelião, conce-
di a presente, sob a minha assinatura notaria/ e sê/o de Oficio para
servir e ser utilizada conforme fór necessário.

Feito e passado em Londres, aos vinte e seis dias de janeiro dq
mil- novecentos e trinta e sete.

Em testemunlib da verdade:
O' tabelião público de Londres:
Assinado - R. 1. Freeman.
Acha-se o eèlo vermelho de Russell Jourdan Freeman, tabeliã()

público de Londres.
Acha-se a legalização da firma de Russell Jourdan Freeman, ta-

belião público da cidade de Londdres, no Consulado Brasileiro ena
Londres.

Segue-se o reconhecimento da firmà do consul do Brasil em.
Londres, na Secção Consular da Secretaria de Estado das Relações
Exteriores em Rio de Janeiro.

Nada mais continha o referido "Memorandum" e cópia certifi-
cada da Guard.an Assurance Company Limited, que fielmente verti
do próprio original ao qual me reporto.

Em fé do que passei o presente, que assinei e selei com o sélo
do meu oficio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dez dias do mês
de março do ano de mil novecentos e trinta e sete.

Rio de Janeiro, /O e março de 1937. (Sôbre estampilhas fe-
derais no valor total de quarenta e oito mil réis e um sélo de Edu-
cação e Saúde, os seguintes dizeres: "Rio de Janeiro, 10 de março
de 1937. - (Assinado) D. L. Lacom,he - D. L. Lacombe -
10-3-7".

Continha tambem um carimbo com os seguintes dizeres: -
"Reconheço a Lrma - D. L. Lacombe. - Rio, 12 de março de 1937
- Em test. (sinal público) da verdade. (Assinado) Antonio Fer-
reira Leite".

Outros carimbos com os seguintes dizeres, respectivamente: -
"Fernando de Azevedo Milanez - Tabelião - Antonio Ferreira
Leite - Tabelião interino - 11 0 Ofício - R. Buenos Aires, 47

- E "D. L. Lacombe - Tradutor . público juramentado -
Rio de Janeiro". - (Estavam todas as folhas e páginas numeradas
e rubricadas, contendo em cada uma o carimbo dt D. L. Laeombe
- Tradutor Públicr etc. (Continha no verso estampilhas federais
no valor total de quarenta e oito mil reis e um sèlo de Educação e
Saúde, dev.damente inutilizados cem os seguintes dizeres: - "Rio
de Janeiro, lã de março de 1937 - (um carimbo) p. p. GuarMan.
Assurance Company, Limited - Brazilian Warrant Agency & Fi-
nance Company Limited - (assinado) - C. M. Coxivell - 13-3-7"..

Eu, abaixo assinado, tradutor público juramentado,- interprete
comercial, nomeado pela Junta Comercial desta praça:

Escritório: Avenida Marechal Floriano Peixota n. 219
Certifico, pelo presente, que me foi apresentado um Certifi.

eado Notorial, escrito em idioma inglês, afim de traduzir literal.

de vaga casual; ou

95.

Art. 135.
Art. 136.
Art. 137.

;.•



Sábado I)I,At n 10 tJ lUlA L (ecçr.o. 1)	 Abril rie

mente para Enema. vernácula. une assim cum pri em ra::ão do ..111C1.1

, oficio e fielmente vertido diz o seguinte

TRAI:RISK:Á° -
Eu, Russell ,Tuurdan Freeman, tabelião público, da cidade de

Londres, por autoridade real devidamente admitido e juramentado,
praticando na referida cidade, pelo presente certifica, a todos aque-
les a quem interessar possa, que as assinaturas "George W. Rey-
nolds" e "F. II. Norten", ap ostas ao Dé da resohicão, cópia — cer-
tificada, aaui anexa, estão as assinaturas germinas e do próprio pu-
nho, respectivamente, de George William Reynolds, diretor, é Fre-
derick Itaymon Norton, o secretário da Guardian Assurance , Com-
pany Lirnited. nesta cidade, cujos referidos senhores compareceram
individualmente p erante mim, o tabelião, no dia e a data assinaram
a referida cópia certificada.	 •

Do coe uma ala, tendo sido reauerida, eu, o referido tabelião,
concedi a presente, sob a minha assinatura notarial e selo de oficio,
para servir e ser utilizada conforine, a necessidade necessária.

Feito e passado em Londres, aos vinte e cinco dias de feve-
reiro de mil novecentos e trinta e sete.

Em testemunho de verdade:
O tabelião público em Londres — Assinado: It. V. Freenian. .

Acha-se o sèlo vermelho do senhor Russell Jourdan Freemaie
tabelião público da cidade de Londres.

Resolução passada em uma assembléia geral extraordinária da
Guardian Assurance Company Lirnited, realizada no escritório da
companhia, á rua Rei Guilherme, número- sessenta. e oito, na cidade
de • Londres, na quavia afeira, dezesseis de dezembro' de mil nove-
centos e trinta e • seis.	 •

Ficou resolvido: Que os novos artigoe ele, associação da com-
panhia, contidos no documento impresso, submetido a esta assem-
bléia e, Para fins de identificação. assinado pelo seu presidente.. se-
jam adotados corno os artigos de associacão da companhia, ore sub-
sstituição e a exclusão de todos es artigos ora existentes..

G(SPIA FVEL CE117121C-4D.A

Assinado: Ge.orge IV. lleynolds, diretor.
O secretário — Assinado: F. R. Norlon.

Número: Cento e quarenta e três. Reconheça verdadeira a aa-
sinatura retro, da senhor Russell Jourdan Freeman, tabelião público
na cidade de Londres.

E, Para constar onde convier, mandei passar o presente, que
assinei e fiz selar com o selo das armas deste consulado.

Para que este 'documento produza efeito no Brasil, deve a mi-
nha assinatura ser Por seu turno legalizada na Secretaria de Estado
das Relações Exteriores ou nas repartições fiscais da, República.

Recebi — dezoito schillings - ou quatro mil reis, ouro, tabela
cincoenta e quatro E.

O consul da Brasil — Assinado: Alfredo Polzin.

Acha-se o carimbo do Consulado da Repábliea. dos Estados
Unidos do Brasil em Londres, inutilizando uma estampilha consu-
lar brasileira, no valor de quatro mil reis ouro.

Segue-se a legatizaeão da assinatura do consul do Brasil em
Londres, na seccão consular da Secretaria' de Estado das Relaçiees
Exteriores no Rio de Janeiro.

Nada 'mais continhe o referido certificado notarial, que fiel-
mente verti do próprio original, ao (Mal me reporto.

Em fé do que passei o presente. que assinei! e selei com o seio
do meu oficio nesta cidade do Rio de Janeiro, aos dez dias: do mês
cie marco do ano de mil noveseutos e trinta e sete.

Rio de Janeiro, 10 cie mala' -o de 1937. — D. L. Laeonhlk.?, tra-
dutor público juramentado.

—
Sobre estampilha federal cle dois mil reis e uni .eèlo da Educa-

ção, devidemente inutilizados com o seguinte: — ,de Janeiro,
ee de março de ,1937 — (Aesinado) D. L. Laeontlre. 10-3-7".

Continham quatro carimbos, respectivamente , com os se-
guintes dizeres: — r- — "D. L. Lacornbe, tradutor público
juramentado. — Rio do Janeiro". — 2 "Reconheço a firma de , D, L.
Lacornbe — Rio, 12 de março de 1937 — Em lest e. (sinal pieelico) da
verdade — (Assinada) Antonio Ferreira Leite." — 3 — "Fernando
de Azevedo Milanez — tabelião — Anteinió Ferreira Leite — talee-
lião interina — 11 0 Ofeeio — Buenos Aires. 47 — —o o ie
— Sobre uma estam p ilha federal de dois mil réis e um selo de Eleu-
cacão e Saude: "Rio de . Janeiro, 10 de marco de 1937. — P.p. de
Guardian Assurance Compa.ny Limite(' — Brazilian Warrant Agency
,Company Limite(' — (Assinado) C. Al. Coaneell, agentes gerais —
13.3.37."

• Eu, abaixo assinado, tradutor público juramentado interprete
Feemercial, 'nomeado pela Junta Comercial desta praça.

Escritório:: Avenida Marechal Floriano Peixoto n. 219
,rjà • Certifico pelo presente, que me foi apresentado um "Certifica:-

notorige eserite em idioma inglé41,, afim de. traduzir literalnappte

para Mama vernácula, que assin'i cUmpri en -Vazão de meu oficio
e fielmente vertido diz o seguinte':

TRADUÇÃO

Eu, Russell Jourdan Freeman. tabelião eúblico da cidade de
Londres, por autoridade real devidamente admitido e juramentado,'
praticando na referida cidade, pelo presente certifico, a todos aque-
les a quem interessar possa, que as assinaturas "George W. Ray.
nolds e IP . 11. Norton apostas ao pé do certificado — aqui anexo,
estão as assinaturas genuinas e de próprio pueho, respectivamente,
de George William Reynolds, diretor e Frederick Raymond Norton,
secretário da "Guardar, Assurance Company Limited", nesta cidade,
cujos referidos senhores compareceram individualmente perante
mim o mesmo tabelião, no dia e e data, assinaram o referido cer-
tificado em miaha presença.

Do qu.s uma ala tendo sido requerida, eu- o referido tabelião,
concedi a presente, sob minha assinatura notarial e Sele da Oficio,
para servi:' e ser utilizada conforme a necessidade necessária.

Feito e passado em Londres, aos 'vintc e cinco dias de fe‘e-
reiro de mii novecentos e trinta e sete-.

Em testemunho da verdade.
O tabelião público de Londres:
Assinada. — R. F. Freeniab.. •
Acha-se- o seio vermelho do Senhor	 Jourdan Ereemart,'

tabelião público da cidade de Londres.
es abaixo assinados, George William ne.ynoldzi; uni dos 'di-

retores e Frederick Ilz,yinond Norton, secretário da "Guardian Ase
.surance Company Lirnited", is rua Rei Guilherme número sessenta
e oito, na cidade de Londres, naquela parte do Reino Unido da
Gran-Pretanha e Irlanda do Norte chamada Inelaterra, pela present'e
certifica e declare-, que nenhuma alteração foi fede, quer no Memo-
rendem.. da Associação, ou nos artigos da Associação da referida
Guardian e:sei:trance Company Limited, entre o dia quatorze de dee
zembro de mil novecentos e trinta e dois, aos dezesseis dias de de-
zembro de mil novecentos e trinta e seis.

Londres, aos vinte e cinco dias de fevereiro de mil novecentes
e trinta e sete.

O diretor. — Assiradoe — Ceorge TV. 'Ileynolds.
O secretário. — Assinado. — P. R. :Vedem-
Nemere: Cento e quarenta e deis.
Reconheço verdadeira a assinatura retire. do senhor Russell

Jourdan Freeman, tabeliã -o público da cidade de Londres.
E,' para constar onde convier, nimiei passar o presente, que

assinei e fiz selar com a Selo das armas deste Consulado.
Para que este documento produza efeito no Brasil, deve a mi-

nha assinaeura ser Por seu turno legalizada na Secretaria she Estrele
dee, Relações Exteriores eu nas Repartiçõee Físeais cia flep.útifie-ii.

Recebi	 Dezoito schillings ou quatro mil- reis cetros tabe.3
eincoenta é quatro B. •

Londres, vinte e cinco de fevereiro de mil nok.eeeitto; e treda e
sete.

• O Censu: do Brasil:
. 1 Assinado. — Alfredo Polzin.

Ache-se .0 carimbo do Consulado da Repablica doe Feereleie
Cés do Brasil em Londres, inutilizando ume Estampilha Consular
Brasileira no valor de quatro mil reis ouro.

Segue-se a legalizeção da assinatura de consul do 'Brasil em
Londres, na Secção Consular da Secretaria de Estada das Relaçõee
Exteriores em dio de Janeiro..

Nada mais continha a referida Certidão. Notarial, que figi:mente
verti do. próprio original ao qual nui reporio.•
• Rrn fa do que passei o presente, rep aesieei . e selei cem o selo

do meu oricio 1eLe el . 1;ile CIL Eu: aos dez -d:as` dc nii^_ri
de marco do ano de mil novecentos e ti lota e sete.

,	 Ris de Janeiro, 10 de muro d., 1937.
.(Selive unia estampilha federal de dois iii r. 	 é uni selo de

Educação e Saúde, de ,' idament	 Mit	 o seguinte: "fi
'de Janeiro, 10 de mar,:, de 1937 — (assinz,do) — D. L. i-e•_•0)0,0;

Cont : n l i-ani quatro	 respertivam2nte, com os seguintes
dizeres: -- 1° — D. 1.. liacomhe — Tradutw Público Juramentade
-- Rio ;12 Janeiro". —	 — "fleconheço a firma D. L. Lacornbe

Rio, 12 de março dr , .1937 — Em test.° (sinal públicoe d ia 'ver-
dado. — (Assinado) — Antonio Ferreira — ,3* — "Fer-
nando de Azevedo Mlanez —.Tabelião — Antonio Ferreira Leite —.
Tarieliiie interino — 11" Oficio — Buenos Ares, 47 — Rio" —
o á° (Sobre Uma estampilha' federal de dois mil reis e um sela de
Educação e Saúde, devidamente inutilizadas: -- "Rio de Janeiro, 13

., ;4e março de 1937	 p. p. "Guandian Aesuranee Company Limited
Brazilian Warrant Agency Company Limited" — Aassinade)

C. AL Coxwell — Agentes Gerais —,.	 .
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'Abril de 10'3,3

I • Lit.:GRETO-LEI N. 3t ol, ar 23 ne mano DE 1938

i1ato,..1 a RMe de Viação F.'rrea Federal do Rio Grande do .ui
pei . ,nutur e a lxiider cs dreas de terrenos oue menciona.

O Presidente da República, usando da faculdade que lhe con,,
Ure o art. lat) da Constituição Federal;

Atendendo ao que expôs e solicitou o Estado do Rio Grande do
Sul; e,

De acordo com os pareceres prestados no processo n. 8.307-37
do protocolo ia Secretaria de Estado da Viação e Obras Públicas;
o , Decreta:

Ma. 1.0 Fica a Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande
do Sua arrendada au referido Estado, autorizada a permutar com a

, "Cooperativa dos Empregados da Rede de Viação Férrea Federal do
Rio Grande do Sul" a área de terreno de propriedade da referida

; Rede com 1.050m2,31 (mil e cincoenta metros e trinta e um deel-
metros quadrados), situada no recinto da estação de Santa Maria e
representada na planta que com este baixa, rubricada pelo diretor
do Serviço do Pessoal do Ministério da Viação e Obras Públicas, por
uma área de propriedade da mesma Cooperativa, tambem cem
1.050m2,31 (mil e cincoenta metros e trinta e um decímetros qua-
drados), situada DO dito local, e representada na aludida planta.

Art. 2.° Fica a Rede de Viação Férrea Federal do Rio Grande
•do Sul autorizada a vender à Cooperativa dos Empregados da Rede
de Viação Férrea Federal do Rio Grande do Sul, pelo preço de reis
5:8018380 (cinco contos oitocentos e sessenta e um mil trezentos e

'oitenta réis) a área de terreno de sua propriedade, com 239m2,24
(duzentos e trinta e nove metros e vinte e quatro decímetros
drados), situada no recinto da estação de Santa Maria e represam-
toda na planta a que se refere o art. 10 deste decreto.

Art. , 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de março de 93, 117° da Independancia e

500 da República.
(arrumo VAnoAs.

João de Mendonça Lima.

(C 3.602 — 29-4-1938 — 3079()

DECRETO-LEI N. 394, DE 28 DE ABRIL. DE 1938

Regula a extradição

u Presidente da República, usando da atribuição que lhe con-
fere o art. 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Em nenhum caso será concedida a extradição de ara-
toleiros requisitada por Estado estrangeiro. O Governo Federal ,;)D.-
tinuara, porém, a requisitar aos Estados estrangeiros a extradição
de brasileiros, na forma de direito.

§ 1.° Não será igualmente concedida a extradição de brasileires
naturalizados antes tia perpetração do crime.

§ 2.° Negada a extradição de brasileiro, este será julgado »o pais,
se o fato contra ele arguido constituir infração segundo a lei meai-

' leira. Se a pena estipulada na lei brasileira for mais grave do qoe
a do Estado requerente, será a mesma reduzida nesta medida.

Do mesmo modo proceder-se-á quando for o raso, se negada a
extradição do estrangeiro;

§ 3.° Nos casos do narágrafo anterior, serão solicitados ao Go-
, verno requerente os elementos de convicção para o processo e jul-
gamento, .sendo-lhe depois comunicado a sent eriça ou resolução de-

, finitiva.
Art. 2.° Não será, lambem, concedida a extradição nos seguinses

casos;
I — Quando não se tratar de infração segundo a lei brasileira,

ou a do Estado requerente;
11— Quando o Brasil for competente, segundo suas leis, para

julgar a infração;
/II — Quando a lei brasileira impuser, pela infração, rena de

prisão inferior a ina ano compreendidas a tentativa co-autoria e
cumplicidade;

IV — Quando o extraditando estiver sendo processado ou já
tiver ,aido condenado ou absolvido no Brasil, pelo mesmo fato que
determinar o pedido;

V — Quando se tiver verificado a 	 uprescrição segundo a lei dod	 -

Estado requerente, ou a brasileira;
VI — Quando o extraditando tiver de responder, DO pais re-

eueseete, perante tribunal ou juizo de exceção;
— Quaudo a infração for:

a) puramente militar;
ti) contra a religião;

eriro.e político 9u de opinião.

§ 1.° A alegação do fim ou motivo político não impedirá a ex-N.
Jradição, quando o fato constituir, principalmente, uma infração coei
inum da lei penal, ou quando o crime comum, conexo dos referido
no. inciso VII, constituir o fato principal.

§ 2.• Não se consideram crimea políticos os atentados eontra
chefes de Estado ou qualquer pessoa que exerça auteridade, nem,
os atos de anarquismo, terrorismo e sabotagem, ou que impoi temi
propaganda de guerra ou de processos violentas para subverter a
ordem política ou social.

§ 3 0 Caberá exclusivamente ao Supres/10 Tribunal Federai -'
apreciação do earater da infração.

Art. 3.0 A extradição só será concedida se a infração tiver sido
cometida no território do Estado requerente, ou quando se lhe opila
corem as suas leis penais.	 \I

Art. 4 •0 A extradição alcança os processados ou coodep ados otaa
autores, cúmplices ou encobridores da infração.

Art. 50 A detenção ou prisão do extraditando deverá estar au-
torizada pelo juiz ou tribunal competente do Estado re(luerent e, se
não houver sentença final, que deverá ser de privação de liberdade..

Art. 6.° Quando vários Estados requererem a extradição da mesa
ma pessoa pelo mesmo fato, terá preferência o pedido daquele em
cujo território a infração foi cometida.

§ 1.0 Tratando-se de fatos diversos:
a) o que versar sobre a infração mais grave, segundo a lei ora4

sileira;
5) o do Estado que em primeiro lugar tiver solicitado a ente-ora,

no caso de igual gravidade; se os pedidos forem simultaneos, o Tose
lado de origem ou, na sua falta o do domicílio.

Nos demais casos, a preferência fica ao arbítrio do Govotoni
brasileiro.

§ 2° — Na hipótese do § 1°, poderá ser estipulada a condição do
entrega ulterior aos outros requerentes.

§ 3° — Havendo tratado com algum doe Estados solicitantes, as
suas estipulações prevalecerão no que diz respeito à preferencia de
que trata êste artigo.

Art. r - - A extradição será solicitada por via diplomática ou,
na falta de agente diplomático do Estado requerente, diretamente, de
Govèrno a Govêrno, sendo o pedido acompanhado de cópia ou iras-,
lado autantico da sentença de condenação, ou das decisões de pro-
nnecia ou prisão preventiva, proferidas por juiz competente. Esta
peças deverão conter a indicação precisa do fato incriminado, o lugar
e a data em que foi cometido, e cópia dos textos de lei aplicável ã
esrétsie, inclusive dos referentes à prescrição da ação ou da pena,
bem como dados antecedentes necessários à comprovação da irlenbia
dade do indivíduo reclamado.

Parágrafo único	 O trânsito do pedido por via diplomática
constitui prova bastante da autenticidade dos documentos apeesen-+1
lados.	 1

Art. 80 — O Ministério das Relações Exteriores remeterá o pea
dido ao da Justiça e Negócios Interiores, o qual providensiara para a.
detenção do extraditando e sua apresentação ao Supremo Tribunal
Federal.

Art. 9" — Em casos +te urgência, e havendo reciprocidade de fre-
tamento, poderá ser concedida a prisão preventiva do extraditando.
mediante simples requisição. rola por qualquer meio, inclusive via
telegráfica, telefónica ou rádio-elétrica, por qualquer autoridade
competente il.) Estado requerente, ou agente diplomático ou consolar.,
do mesmo Estado.

A requisição será baseada na invocação de senSettea- de condena-
ção. auto de prisão em flagrante ou mandado d e prisão, ou ainda fuga
de indiciado após o crime ou a condenação, e bobeará a ia Fração co-
metida.

Dentro do prazo de sessenta ilias contados da dato em que fôr
recebida a , requisição, o Estado requerente devera :1 /) : . e,-. tar- o pe-
dido formal de es tradição, acompanhado I Ins doemneulos indicados
no art. 7°.

A prisão não será mantida além do dito prazo: nein se admitira
novo pedido de prisão, pelo mesmo fato, sem e pedido formal de ex-
tradição, devidamente instruído.

Art. 10 — Nenhum pedido de extradição será atendido .111
prévio pronunciamento do Supremo Tribunal Federal sôbre a lega-
lidade e procedência do mesmo, beta como sôbre o caráter -da infra-
ção, ma fôrma do art. 2, § 3°.

Efetuada a detenção do extraditando, serão Iodos os documentos
referentes ao pedido enviado àquele Tribunal, ds cuja decisão nãO,
caberá recurso. A defesa do extraditando só pudera con s istir em não
ser a pessôa reclamada, nos defeitos de forma de documentos apre-
sentados, e na ilegalidade da extradição.

§ 1° — O ministro designado para relatar o processo perante õ
Tribunol. determinará o interrogatório do estrada:intim dando-lne
curador, se fôr o caso, ou advogado, se o não ta er, cence iendo o
prazo do cinco dias para a defesa.

§ 20 — Quando, por vicio de forma, ou ausencia de doem-nen/ai
• xseencial, o pedido deve ser -denegado, o Tribunal, a requerimento dá,
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¡arocurador geral da República, poderá converter o julgamento em di-
ligência para o fim do ser o pedido corrigido ou completado no prazo
improrrogável de quarenta e cinco (45) dias, contados da sua apre-
sentação ao próprio Tribunal. Findo êsse prazo, o processo será jul-
gam definitivamente, tenha ou não sido realizada a diligencia.

§ 30 — Negada a extradição do um indivíduo, não poderá ser de
novo solicitada a entrega deste pelo mesmo fato a ele imputado.

Art. 11 — Quando o inculpado contra o qual fôr feito o pedido
rad .ver sendo processado ou eativer sujeito 'a cumprimento de pena
da ie . isão ou de pena que nesta se reaolva, por lato diverso, praticado
ne Brasil, a extradição será decidida na fórma desta lei, mas a en-
treea só se fará efetiva, depois de findo o processo ou de extinta a
peea.	 .

Parágrafo único — A entrega ficará igualmente adiada, sem
prejnizo da efetividade da extradição, quando enfermidade grave im-
pe ár que, sem perigo de \ ida, se proceda ao transporte do extra-
ddado.

A-t. 12 — A entrega não será efetuada sem que o Easdado re-
(p,erente assuma os conpromissos seguintes: 	 •

ai) não ser detido o extraditado em prisão, nem julgado, por in-
feacão diferente da que haja motivado a extradieão e cometida an-
te, desta, salvo se livre e expressamente consentir em ser julgado ou
se permanecer em liberdade, na território desse Esiado, um mas depois
de julgado e absolvido por aquela infraeão, ou de cumprida a pena
de privação de liberdade que lhe tenha sdo imposta;

ti) não concorrer o fim ou motivo político, militar ou religioso
para agravar a penalidade;

e) computar-se o tempo Ia detencãe, no Breai', do extraditado,
no de prisão preventiva, quando este se tenha de levar em conta;

a) comutar-se na de prisão a pena de inerte ou corporal c'om
que seja punida a infração;

•c) não ser o extraditado, sem consentimento do Brasil, entregue
a terceiro :Estado que o reclama; com a mesma iessalva na letra a.

Art. 13. A entrega do extraditado será feita com todos os oh-
jefoa que se encontrarem era seu poder, quer sejam produto da in-
fração, quer se trate de peças que DOSSRM servir para a prova da
mesma, tanto quanto fôr preticavel, de -acãrdo com as leis brasileiras,
e re-awitados os direitos de teeceiros.

Parágrafo único. A entrega dos (abjetos a que se refere o 'ar-
tigo anterior poderá ser feita, se a pedir o Estado requerente da ex-
leadieão, ainda que o inculpado venha a morrer ou desaparecer.

Art. 11.. As despesas core a detenção ou entrega correrão por
conta do Estado requerente, mas este não terá que dispender impor-
t.:meia alguma can] os serviços qee prestarem os empregados públicos
pagos pelo Governo brasileira,

Art. 15. O traneito, no Brasil, da peasóa extladitada entre dois
.oatroa paizes e de seis guardas será permitido mediante a apresen-
taaão ' lá exemplar origimil ou .de uma cópia autêntica do documento
p ue eoneeda a extradição, salvo se a isso dempuzerem graves motivos
de aelem pública. _	 •

:art. Id. Concedida a extradição. se dentro de (20) vinte dias
da data da comunicação de ficai . o exieaditamai à disposição 110 Es-
ta- 10 requerente não o tiver remetido o rfpeetivo tgente diplomático
pa e a o paiz requerente, Ilar-st;--lhe-á liberdade e não será de eovo
paeeo pelo mesmo motivo da 'extradição.

Art. 17.	 Poderão ser pr s'es.sado e julgada. ainda que ausentes,
• area:Heiros e i•strangeiros (lue. em terribirio	 angeiro, perpetrem
• :

fa contra a existancia, a seaurtinea ou integridade tio, Es t ado a. a
e trldira das instiluiçõea, e eienra a enconamia popular;
• 1,) de moeda , falsa, contrabando, peeutada e falsidade.

Art. 18. Poderá ser proaessade e julgada no Brasil o nacional
flu aetrangeiro que. em territói ia estrangeiro, perpetrar ct"iine contra
bea-fleiro, e ao qual comine a lei brasileira pena 1.1e prisãii de dois
,(2) anos. no mininio.

1.-° O processo contra o nacional ou esteangOro, nesse caao, só
aeeá iniciado mediante requisieão do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, ou queixa da parte. quando, noa casos em que a extradição
é permitida, não fór ela solicitada pelo Estado em cujo território foi
cieo p tida a- infração.

§ 2*.° Não serão levados a efeito o processo e o julgamento ' pelos
c-: • nes referidos neste artigo, se os criminosos já houverem sido, em

aa: estrangeiro, absolvidos, punidos ou perdoados por taie crimes,
• se O csime já estiver' prescrito, segundo a lei mais favorável, O
penceeso e julgamento não serão obstados por sentença ou qualquer
ato el e antoridade estrangeira. Todavia, será computado no tempo

pena a prisão que no estrangeiro tiver, por tais crimes, sido cum-

• Art. 19. O extraditado que, depois de entregue ao Estado re-
. queernte e durante o processo e o julgamento, conseguir escapar á
t ação da justiça e se refugiar nb Brasil ou por êle passar, será detido
mediante requisição diréta ou por via diplomática, e novamente en-

j treme. sem.outras formalidades.--	 • -"

Art. 20. Quando se tratar de indivíduo reclamado pela justaa
brasileira e refugiado em pais estrangeiro, o pedido de extradiçãg
deverá ser transmitido ao Ministério da Justiça e Negócios Interioret,
que o'examinará e, se o julgar procedente, o encaminhará ao Minis-.
trio das Relações Exteriores, para os fins convenientes, fazendo-O
acompanhar de cópia dos textos da lei brasileira referentes ao erim0
praticado, à pena aplicável e à sua prescrição, e de dados mi infor-,
maçães que esclareçam devidamente e pedido. Em casos de urgência',
o Ministério da Jusitça e Neg&ios Interiores solicitará as necessárias!!
Providências ao das Relações Exteriores, para que êste peça a prisãof
preventiva do extraditando.

judiciarias ou ;araninistrativas dos Estados, poderão
Quando, em virtude de tratado, o paiz estrangeiro o. permitir,

as autoridades j 
diretamente solicitar a prisão provisória do extraditando às auto-1
ridades competentes . do referido ais. Nésse caso, porém, deverãoi
imediatamente levar o fato ao conhecimento do Ministério da Jus-
tiça, que o encaminhara ao das Relações Exteriores, para que cou-.1
firme o pedido pelos meios regulares.	 •	 1:4"

Art. 21 .. Esta lei entrará em viger na data da sua publicação'''.
re .vogadas as disfosiçães em coptraaio.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. -117° da Independência e .50'
Repúbl ica

G WrliLl O VARGAS.

Francisco Campo.

DECRETO ,:al. 2:510 — am 25 DE stmkça . or, 1038

Aprova prcieto e orçamento para :01/si/alcoice de duas casas de m4.,
radia rara os inspelows de frafego e de. Tração,- em Bagé, no

319-917m, da linha dc Cacegia a Río Grande, na • Viaeile.'
Férrea Federal do Mo Grande do Sul.

O Presidente da República, atendendo ao que requereu o Estada
do Rio Grande do Sul, e de acordo com os pareceres constantes €10
processo n. 5.048-38, da Sceretaria . fie Estado da Viação e Olarast
Públicas,

Decreta :

1' Ficam apiov adua 9 projeto e orçamento que com.eete,
baixam, rubricados pelo diretol. • de Contabilidade da Secretaria. de
.Estado da Viação e Obras Públicas, relativos à construção de duas
casas de moradia para os inspetores de Trafego e de Tração, em
Bago, no km.319-977m, da linha de Cacenuf a Rio Grande, da Rede
de Viação Férrea Federal aerendada ao Estado do Rio Grande dO
Sul.

Art. 2." As despeaas que forem - realmente efetuadas, ate a má-
ximo do orçamento ora aproveite, impnrtancia total de réis
121:051$230 (cento o vinte ee um contos, cineoenta e um mil e du-
zentos e trinta róis), depois de a puradas em regular tomada de con-
tas, serão levadas a conta do "Emulo de Melhoramentos", nos ter--
mos da novação de contrato cio. arrendamente em vigor.

,Art. J Para conclusão das ohm as a que se refere o art. 1°,
fica marcado o Inazo de tres meses, a contar da data da publicação
deste decreto.

liRaionc..dielimJilalnetzei.	 mro, 25 de	 arau de 1938, 117° da bideP•clidèneia

LTULIO VARGAS.

João de Mendonça Limo.

(C-3, 003-20-1-938—aaa; 00)1

‘' Ministério das Relações Exteriores
I . Por decretos de 29 do corrente:

Foram promovidos por merecimento:

O ministro plenipotenciário de segunda clasee, Ciro de Freitat
Vale. claese "M", da carreira de "Diplomata" do quadro i/DICO do
Ministério das Relações Exteriores, para o cargo de ministro Wel.,
nipotenciário de primeira -classe, (clasae "N"), da mesma carreirt
e do mesmo quadro, na vaga do respectivo titular [Adilo AntamiO
da Cunha Bueno.

• O 1° secretário, Carlos Alvos de Sousa Filho, classe
carreira de "Diplomata", do quadro -único do Ministério das Rela
ções Exteriores, para o cargo do ministro plenipotenciário do e
gunda classe, (classe "M"), da mesma carreira e do mesmo quadro
vago em ;virtude da promoção do respectivo titular Çiro deFrei'

.1a
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Foi promovido, por antiguidade, o 2° seerf':"It . ic Má•i, n da C.
"K" da carreira de -Dtplomata", do quadro

:único tio Ministrio das Relações Exteriores, para o cargo de 1° se-
▪1	 "L", da mesma carreira e do mesmo quadro, vago
▪ viuI da promoção do respectivo titular Carlos Alves de Sou-
s.

transferido, por eonveniència de servico, de acôrdo com .o
do decreto n. 24.239, de E"; de maio de 1934, o cônsul de

12' ci,Lsse, Sérgio de Lima e Silva, classe "K", da carreira de "Côn-
i :ail" cio quadro único do Ministério das Relações Exteriores, para
:o cargo de 2' secretário, classe "K", da carreira de "Diplomata",
I do mesmo quadro, vago em virtude da promoção do respectivo U-
lular Mário da Costa Guimarães.

Foi promovido, por merecimento, o cônsul de 3 classe Fer-
rando Saboia de Medeiros, classe "J", da carreira de. "Cônsul", do
quadro único do Ministério das Relações Exteriores, para o cargo
de cônsul de 2' classe, (classe "K"), da mesma carreira e do mes-
troo quadro, vago em virtude da transferência do respectivo titular,

4;teérgio de Lima e Silva, para a carreira de "Diplomata".

Ministério da Fazenda
. leorarn expedidos, em 22 de abril de 1938, de acordo com o ar-
Kigo 1, in-fine, das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
qutubro de 1936, decretos: aos seguintes funcionários:

Otávio Monjardim, que exerce efetivarnenj.e o cargo de Contabi-
lista, classe "In do Quadro 1, do Ministério da Fazenda, cargo este
anteriormente denominado Praticante da Contadoria Central da Re-
pública, para o qual fora nomeado em 25 de janeiro de 1924.

Manuel Cândido Pereira, que exerce' efetivamente o cargo de
guarda Aduaneiro, classe "E", do Quadro VIII do Ministério da FOI-
kenda, cargo este anteriormente denominado Guarda da Policia
aduaneira da Alfândega de São Francisco, no Estadc de Santa Ca-
tarina, para o qual foranomeado em 23 de janeiro de 1922.

Francisco de Assis Alvarez, que exerce eeftiv-amente o cargo de
g.uarda Aduaneiro, classe "F", do Quadro VIII do Ministério da I ra-
tenda, cargo este anteriormente denominado Guarda da Policia
aduaneira de Belém, no Estado do Pará, o qual forp nomeado em
26 de maio de 1922. .	 •

José Edwirges Pinto, que exerce eeftivamente o cargo de Aja-
tante de Tesoureiro, padrão "D", do Quadro 'VIII do Ministério da
Fazenda, cargo este anteriormente denominado Fiél de Tesoureiro
da Alfândega de . São Luís, no Estado do Maranhão, para o qual fora
torneado em 1 de setembro de 1931.

Luis de azeredo Coutinho, que exerce efetivamente o cargo de
1Servente, classe "D", do Quadro VIII do Ministério da Fazenda, cargo
este anteriormente denominado Servente de Portaria da .AIfandega
do Rio de Janeiro, para o qual fora nomeai° em 2 de ferreiro cle
4903.

Francisco de Sousa Martins, que exerce efetivamente o cargo de
• -Ç-uarda Fiscal, classe "E", do Quadro IX do Nlinisteão da Fazenda,

cargo este anteriormente denominado Guarda da Mesa de Rendas de
2' Ordem de Cruzeiro do Sul, no Território do Acre, pai o qual fora
nomeado em 23 de março de 1911.

Laurindo Franklin , de Sousa, que exerce efetivamente n cargo
tde Trabalhador, classe "B", do Quadro VIII do Ministério da Fazen-
da, cargo este anteriormente denomitiado -Trabalhador das capatazias

i da Alfândega de Fortaleza, no Estado do Ceará, para o qual fora
!nomeado em 1 de setembro de 1912....	 .
.. Herminio Pinheiro, Cornélio Gonçalves Soares, João Pereira de

Santana, Getúlio Alves da Costa, que exercem efetivamente o cargo
' e Trabalhador, classe "B", do Quadro VIII do Min i stério da Fazenda.
Cargo este anteriormente denominado Trabalhador das capatazias da
!Alfândega de São Francisco, no Estado de Santa Catarina. para o

to!'qual fora nomeado eu 1 de novembro de 1921.
t,

Por decretos da mesma 'data, foram exonerados os seguintes:

.. Tedfifo Araújo Cavalcanti, do cargo de escrivão da coletoria das
' rendas federais, em Rio Novo, no Estado de Minas Gerais.

Oiâma de Macedo, do cargo, em comissão,- de fiscal das consigna-
Vdes em folhas de pagamento nor Distrito Federal, visto ter optado
pelo cargo de médico-auxiliar da Secretaria de Saúdee Assisténcia,
Sia forma do disposto no § 1° do art. 2° do decreto-lei 24, de 29 de

.ovembro de 1937.
'Alberto Alves da Silva, do cargo de fiscal de clubes para venda

de mercadorias mediante sorteio no Estado da Baia, visto ter optado
pelo cargo de médico-auxiliar da Inspetoria de Tuberculose, no re-•
ferido Estado, na forma do disposto no N 1* do art. 2 do decreto-lei

24, de 29 de novembro de 1937.
Adolfo da 811va Pinto, do cargo de fiscal de clubes para venda

V
á mercadorias mediante sorteio no Estado da Baia, visto ter optado
1"/ ris vencimentos de funcionários, aposentado da Prefeitura 2n1-.•

nicipal ci raplial 1 referi.lo Estado. na forma do disposto co ;5 1*
do art. 2' do iicereo-lei n. 21, de 20 de noveinb,:o de 1937.

Manuel José de Araújo do cargo da classe "E", da carreira de
Artífice de Artes Gráficas, do Quadro VIII do Ministério da Fazenda,
visto ter apiado pelo cargo de Comissário da Polícia Municipal do
Distrito Federal, na forma do disposto no § 1° do art. 2° do derreto.,
lei n. 24, de 29 de novembro de 1937.

Otávio do Amaral Coelho, do cargo de fiscal do Govèrno junto h,
Sociedade de Economia Coletiva Equitativa Predial S. A., com sede
ao Estado de São. Paulo.

Por decreto da niesma data foi aposentado:

Gustavo Luís Buchele, no cargo de coletor da coletoria das rem.
das federais em São Sebastião de Tijucas, no Estado de Santa Cata./
rina, nos termos da legislação em vigor.

Por decreto da mesma data foi declarado sem efeito, o de 21
de julho de 1937, que nomeou Anibal da C:esta Leal, para o lugar d„,
escrivão da coletoria das rendas federais em Macaúbas, no Estado da
Baia

Por decreto de 27 de abril, foi declarada em disponibilidade, no
cargo de "Tesoureiro" da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
Estado de Goiás, Abílio Alves de Castro, com as vantagens a, (111N

tiver direito nos termos-dos artigos 10 e 50 do decrete n. 19.552, de
31 de dezembro de 1930, combinados com os artigos 1° do decreta
n. 19.878, de 17 de abril de 1931.

Ainda no dia 22 de abril, foi expedido, de acôrdo com o art. 1.,
in-fine das Disposições Transitórias da lei n. 284. de 28 de outubro
de 1936, o decreto a Manuel Sabino dos Santos, inIC exerce efetiva-
mente o cargo de Marinheiro, classe "D". do Quadro IX do 'Ministé-
rio da Fazenda, cargo este anteriormente denominado Romador
Mesa de Renda de 2 0 Ordem de Cruzeiro do Sul, no Território do
Acre, para o qual fôra nomeado' em 21 de março ele 1912.

Ministério da Guerra
Ectificações

o Prr:s idente da Reoública resolveu:

Por decreto de 11 de março de K38:

Transferir na arma de infantaria, os majores Arlindo Mauritt
da Cunha Menezes do Quadro Suplenrmt::r para o Ordinario. sendo
c:asrsifieado ne Regimento de Infantaria, e não corno publicou
o "Diário Oficial" de 15 do mês acima citado.

— Por decreto de 25 de abril do mz.smo ano:

Transferir os tenentes. coronéis da ruma de cavalaria Francisco
I1org,es b'l) , 'IES de Oliveira do Quadro Ominário para o Suplementar
e Alberto 1-'rado de Oliveira, deste para aquele Quadro. sendo clas-
sificado 2' Regimento de Cavalaria Divisionário e não como pu-
blicou .1 'Diário Oficial" de 28 do citado rOs de abril, à págins
7.971, V' to.una.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Decreto de 27 de abril de 1938

O Pres (ente da República resolve;

Dera lie, a bem do serviço público e na conformidade do disposto
ros incias 3 do artigo 130 do re;4tt: sio-sento aprovado pelo Qecreto
n. 20.8.53, dr: 20 de dezembro de 1931, e. 8, do mesmo artigo do re-
ferido regulamento, alterado' polo deer . tori. 21.380, do 10 de maid
de 1032, Jorge José Tito, do orago la 'Iitsse -C", da carreira de
"Ser-;ente" do "Quadro IV do Ministério da Viação e Obras Publicas.
tendo em vista o que consta do prores,:o n, 21.065-37, da secretaria
de Estada da Viação e Obras Públicrvi.

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PUBLICO CIVIL

Claãsilicação de funcionários públicos civis da União, por ornem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do artigo 5°, pa-
rágrafo único das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro da 1936, aprovada pelo Sr. Presidente da República, por
despacho de 25 de abril. (Processo n. 4.810),
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:MINISTÉRIO: DA VLS.a4.0 E OBRAS P.ÚBLICA$
7 .004.7"..n;,,./

QUADRO : XIX .(1). R. BAIA),

Carreira: Oficial Administrativo

Classes: J, I, H

Clasae J
1. Mário Torres.
2. João do Seixas Filgueiras.
J. Artur Augusto do Nascimento.

Aurelien Rodrigues da Silveira.

Classe J.
1. José Cesário Gitirana.
2. Antón . Marques Braga.
3. Luiz Augusto Mesquita.
4. Artur Oscar de Carvalho Tourinho.

Classe II
João Vidal de Oliva.

1.
Temistocles de Sales Costa..

3. João Sltaw Ferreira.
.4. José Uliises Carneiro Ribeiro.
5. Péric lass Vieira de Paiva.
6. AntÔn'e Marques Pinto.
7. Miguel Cavalcanti de Albuquerque.
8. Carlos António da Trindade Melo.
9. Carlos luvo de Mesquita.	 -

50. Licurgo Seabra Viana.

7. Assina nêle se propõem medidas tendentes a
- a) fixar as penalidades a que ficarão sujeitos os infratores, be

como o processo concernente á sua aplicação, assegurando-se
mesmos ampla defesas._

6) delimitar-as atribuições do pessoal da fisealização de lot
rias;	 •
' c) facilitar á União os meios seguros pelos quais possa erreca.

dar o imposto de 5% sóbre a importância total de cada acauã° d%
bilhetes, de loteria, federal ou estadual;

d) aparelhar, melhor, quanto a pessoal a fiscalização em apreço.
8. O projeto dispõe, ainda, sóbre um ponto de grande importân

eia: declara que a concessão do serviço de loterias só poderá ser 'cita
a brasileiros, ou firmas constituidas por brasileiros. ,	 •

-	 Essa providência atende a que:
— o serviço de loterias movimenta a economia privada, pela:

• qual deve velar o Estado;
. — há tendência, em todos os povos cultos, no sentido de na-t

eionalizar todos os serviços, concessões, etc., em que se envolva
economia popular;

— a Constituição de 10 de novembro de 1937, seguindo Asse mo•e¡
vimento, determinou a nacionalização de em-presas de crédito, tais] 4'.
como os bancos de depósito e as companhias de seguros (artigo 145),
além de intervir, no mesmo sentido, noutros setores da atividade pri-
vada (artigos 143, § 10, 144, 146, 149 e 150).

9. São essas Esmo. Sr. Presidente, as bases em que se fixa O pros.
jéto que óra submeto á consideração dê V. Ex., no qual se susten-
taram, á guiza ale colaboração, os intuitos do Ministério da Fazenda 1
manifestados na exposição de motivos pelo lesmo feita.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protesto
do meu mais profundo respeito. — José Francisco de Matos, presjap
dente substituto.

A' Fazenda, para informar, Em 4-4-38. — G. Vargas.

("Reproduz-se por ter sido publicada com incorreções no Didrio
Oficial de 13 de abril de 1938, à página n. 7.057").

Classificação de funcionários públiaas civis da União, por ordem
de antiguidade, em 1 de janeiro de 1937, "ex-vi" do artigo 5°, pa-
rágrafo único das Disposições Transitórias da Lei n. 284, de 28 de
outubro da 1936, referente às carreiras alteradas pelo decreto mi-
mero 2.208, de 24 de dezembro de 1937 e aprovada pelo Sr. Preal-
date da República, por despacho de 2 de abril. (Processo número
4.296).

MINISTÉRIO DA FAZENDA

QUADRO: VUI (ALFUDEGAS)

'Carreira: Oficial Administrativo

Classe .1
43. Júlio Brasil Montenegro,
44. Valdomiro Braga da Noronha.
45. Ame .:so Joaquim de Barros.

EXPOSIÇÕES DE aduamos
4.571 — Em 2 de abril de 1938 — Exmo. Sr. Presidente da

República — Encaminhado por V. Ex., foi presente a êste Conse-
lho, para que o mesmo se pronunciasse a respeito, o incluso pro-
cesso concernente ao projeto de um decreto-lei, sugerido pelo Minis-
tério da Fazenda, relativo ao pessoal da Fiscalização de Loterias.

1. 11:ase projeto, embora plenamente justificado na exposição de
motivos que o acompanhou, não atenta á situação real da Fiscalização
de Loterias, cuja legislação (decreto número 21.143, de-l0 de março
de 1932, e respectivo regulamento) não mais consulta aos interêsses
da Fazenda Nacional,

3. De um rápido estudo que se faça da atual lei, sôbre loterias, e
de sua regulamentação, verificar-se-á:

a) que alguns do seus dispositivos colidem cern os do decreto.
n. 24.036, de 26 de março de 1934;

h) que outros dão ao "fiscal especial" atribuições pertinentes
á autoridade a que se acha subordinado, tais como as referentes ao
julgamento de autos de infração;

. c) que os interêsses do público e os da Fazenda Nacional nem
sempre são convenientemente acautelados;

d) que há deficiência de regras repressoras da fraude dra lie
vremente praticada;

e) que, além disso, a arrecadação fica áquem do que o serviço
de loteria pôde e deve produzir;

f) que, finalmente, á falta de dispositivos claros, fica a União
prejudicada na arrecadação do imposto que lhe pertence de pleno di-
reito e que se destina ao amparo de instituições pias e de ensino em
todo o terriório nacional':

4. Entretanto, no projeto submetido ã consideração de V. Ex. e
encaminhado a êste Conselho, não se procurou sanar essas falhes,
objectivando-se apenas regulamentar a situação do pessoal óra exis-
tente na Fiscalização Geral de Loterias.

5 Por essas razões, deliberou êste Conselho, ao apreciar o assunta.
elaborar um projeto de reforma do atual serviço de fiscalizaaão
de loterias, no qual procurou renovar os senões da vigente legis-
lação.

6. Nêsse projeto, há inovações que poderão sanar as aludidas fa-
lhas.

N.•4.586 — Em 5 de abril de 1938. — Esmo. Sr. Presidente de;
República. — Na exposição de motivos anexa, o Sr. ministro da Fa-t(
renda sugere a V. Ex. que, por conveniência do serviço e ou-
vido este Conselho, seja o "intendente", em comissão, do padrão
do Quadro XIV do ministério a seu cargo, Dr. Ai 1 Azanabuja, transa,
ferido para a mesma classe da mesma cara&ra do Quadro I, afim fies
dirigir a Administração do Domínio da União no Distrito
Federal.

t.
2. A sugestão do Sr. ministro da Fazenda não contraria a lei(

284, de 28 de outubro de 1936, porque: \
a) embora seja em comissão c cargo ora exercido peias

ioncionario em apreço, foi-lhe, peio artigo 28 da citada lei, as-
eegurada a situação pessoal, uma vez que o cargo de quh se
trata era efetivo antes sio reajustarueeto; -

h) na carreira para a qual se pretende efetuar a transige
saneia havia um excedente, que já foi extinto, por decret0
do V. Ex.;

c) a vaga ora verificada com a aposentadoria aludida na -
exposição de motivos do Ministério da Fazenda, poderá, porei
tanto, ser preenchida;

d) a transferência pleiteada será feita para cargo da
mesma denominação e com igual padrão de vencimentos;

e) não depende tal transferência ea prestação das provas
de habilitação a que alude o artigo 35 da citada lei n. 284, por
não se tratar de carreiras diferentes.

3. Assim, ao restituir a V. Ex. a referi . /a exposição de motivoe,
tenho a honra de opinar favoravelmente à translerência do Dr. Arf
Aearribu la para o Quadro I do Ministério da 'Tazer.da.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos 	 -do meu mais profundo respeito. — J. Francisco de Mattos, presi-
dente, substituto. Aprovado. Em 5-4-38. — G. VARGAS.

N. 4.587 — Exmo. Sr. Presidente da República — Submeteu
V, Ex. á apreciação dêste Conselho um projeto de dec seto-lei ern
que o Sr. ministro do Trabalho, Indústria e Comércio pleiteia al-
terações no Orçamento da Despesa do Ministério a seu cargo para o
exercício corrente, com o fim de suprir dificuldades relativas aos
extranumerários do Serviço de Identificação Profissional.

O decreto-lei n. 240, de 4 de feveriro findo, determina em sett
art. 4° que o orçamento da despesa classificará em itens distintos
as dotações relativas a cada uma das modalidades dos eatranume-
rárlos"„

Obvio será dizer, portanto, que, sendo o Orçamento da Despesa
para 1938 anterior aquele decreto, as respectivas dotaçõss não estão
acordes com as normas traçadas nesse mesmo decreto, e. assim sendo,
o pagamento, não só dos tarefeiros, como do pessoal mensalista, ad-
mitido na qualidade de extranumerário, com autorizaçio de vossa
excelência, na forma do decreto n. 871, de 1 de junho do 1938, se
torna inexequível.

Em face do parágrafo único do art. 3,8, e do § 7° do art. 39 do
decrèto-lei em aprêço, não seria possivel fazer correr, por conta da
dotação atual destinada a Tarefeiros o pagamento dos merrsalistas -
daquele Serviço, por contrariar as disposições vigentes, e não poder,
nessas condições, ser a despesa registrada pelo Tribunal de Contas.

Diante da absoluta necessidade de regularizar a situação dos ex-
tranumerários é que o Sr. Ministro do Trabalho, Indiviria e Co-,
mércio propõe que o orçamento da despesa para o Ministério a seu
cargo, constante do anexo n. 7 do art. 3* do decreto-lei n. 107, de
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2: de dezembro de 1937, na verba 1 — Pessoal — II. Pessoal Ex-
tranumerário, passe a ter, eia face do que dispõe o decreto-lei nú-
mero 240, citado, as seguintes alterações:

Em vez de Tarefeiros 647:600800O, leia-se: Tarefeiros réis
131:0008000.

Em vez de Serviço de Identificação Profissional do Departa-
mento Nacional do Trabalho, 1.122:2008000, leia-se: 1.635:8008000.

Quanto á parte relativa á alteração das dotações o'çamentárias
vinda-de aludir, este Conselho reconhece a procedência das alegações
feitas pelo Ministério em causa; entretanto, como no cisado projeto
de decreto-lei ha outras medidas que devem ser adotadas por ato
administrativo, tenho a honra de submeter á consideração de sossa
excelência um substitutivo do projeto em aprèço que consubstancia
a- medidas necessárias.

Encontra-se anexa a relação nominal do pessoal extranumerário
rnensalista á cuja aprovação nada ha opôr.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. Ex. os protestos
do meu mais profundo respeito. — J. Francisco de Matos, presi-
dente substituto.

Fazenda. Em 11 de abril de 1938. — G. VARGAS.
• N. 4.591 — Em 5 de abril de 1938 — Ermo. Sr. Presidente

da República — Na exposição de motivos anexa, o Sr. ministro do
T.abalho, Indústria e Comércio propõe a admissão de 26 extranu-
merários-mensalistas, em vagas verificadas na relação numérica já
apsovada.

A proposta está formulada com observancia dos preceitos do de-
creto-lei n. 240, de 4 de fevereiro último, e, de acôrdo cum o qbe

(' deliberou este Conselho, em sessão ontem realizada, as admissões
estão em condições de merecer a aprovação de V. Ex., com exceção
das de José Marcolino de Oliveira, Augusto Santos, Nelson Boechia,
João Francisco Monteiro e José Custódio de Azevedo Silva.

José Marcolino de Oliveira é servente de 4' classe do Depar-
tamento Nacional do Trabalho e está proposto para corSinuo de 3'
classe do mesmo Departamento. Não constando, entretanto, da tabela
de mensalistas do referido Departamento a função em apréço, não
pode ser aceita a proposta de sua admissão.

Augusto Santos é proposto para servente de 4' classe, na vaga
a se verificar com a admissão de José Marcolino de Oli veira. Não
sendo essa admissão possivel pelas razões expostas no item prece-
dente, fica, ipso facto, prejudicada a que dela deveria decorrer.

Nélson Boechie é proposto para servente de 3' classe da Secre-
taria de Estado. Sua admissão, entretanto, viria contrariar o dis-
posto no artigo 18 do citado decreto-lei n. 240, por não constituir
tal função a de menor salário na tabela de mensalistas da repar-
tiçãc.

João Francisco Monteiro e José Custódio de Azevedo Silva, fi-
nalmente, são propostos para auxiliares de escrita, respectiva-
mente, de 2° e V classes, do aludido Departamento Nacional de
Trabalho. Pela mesma razão apresentada no item precedente, as
suas admissões não pódem ser aceitas, por estarem em desacordo
com o aludido dispositivo legal.

Aproveito a oportunidade para renovar a V. E. os protestos do
Meu mais profundo respeito. — .1. Francisco de Matos, presidente
subsi ituto.

Aprovada. Em 5 de abril de 19381.
G. Vaeoss.

4111•n•

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justiça e Negócios Interiores
Diretoria da Contabilidade

Expediente de 7 e 8 de abril de 1938
ATOS DO SR. MINISTRO

c	 Por portaria de 8 do corrente mês, de n. 594, o Sr. ministro
ila iiia Justiça e Negócios Interiores, em nome do Presidente da Repú-

blica, resolveu transferir, por conveniência do serviço, da Direto-

'

;ria de Contabilidade desta Secretaria de Estado, para a Secção do,	
m	 IrPessoal, da mesma secretaria, o funcionário da classe "", do qua-

,dro "I", dêste ministério, João Florêncio Sobrinho, que se acha
tpervindo em comissão, na mesma diretoria.

Primeira secção
Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:

' N. 84 — Solicitaram-se providências afim de que seja registra..
ta a importancia de 3:750$, parta do adiantamento solicitado para
o secretário do Instituto Sete de Setembro, Mozart Tavares Vieira,
para despesas de água, asseio e higiene etc. daquela repartição.
! N. 507 — Solicitaram-se providências afim de que seja entre-
'sue, como auxilio, no Tesouro Nacional, ao inspetor geral peniten-
çiário, Dr. Candido Mendes de Almeida, à importancia de réis
1.500:000$, Para ocorrer ao despesas da Imb-consignação ri, 3, Jus-

ça do Distrito Federal — Auxilio à Inspetoria Geral Penitenciária,
Correspondeate à venda do sélo penitenciário._

Segunda secção

. .Ao Sr: ministro-presidente do Tribunal de Contas?:
N. 88 — Transmitiram-se duas cópias autênticas do têm)

aditivo ao contrato celebrado em 19 de agosto de 1935 entre êste
ministério e o Patronato Agrícola Delfim Moreira, bem assim a fo-
lha do "Diário Oficial" contendo a publicação do aludido térmo.

— Ao Sr. diretor da Casa de Correção:
N. 28 — Comunicou-se haver o Sr. ministro resolvido aprovar

a concorrência administrativa procedida naquela repartição, para
aquisição de material elétrico e de asseio, durante o corrente exer-

- Ao Sr. diretor do Lloyd Brasileiro:
N. 57 — Solicitou-se o fornecimento de cinco eaSsagens com

direito a bagagem, de Recife ao Rio de Janeiro, ao servente do ex-
tinto Tribunal Regional Eleitoral em Pernambuco, Atenho Atilio
Menegolo.

N. 58 — Solicitou-se o fornecimento de duas passagens, sim-
ples, em 1" classe, com direito a bagagem, de Manáos ao Rio de Ja-
neiro, a Francisco Campos, oficial, em disponibilidade, da Secre-
taria clb extinto Tribunal Regional Eleitoral, no Amazonas.

N. 59 — Solicitou-se o fornecimento de uma gassagem, sim-
ples em primeira classe, com direito a bagágem de Recife ao Rio
de Janeiro, a Raul de Campos, oficial, em disponibilidade, da Se-
cretariasdo extinto Tribunal Regional Eleitoral em Pernambuco.

N. 60 — Solicitou-se o fornecimento de três passagens, sim-
ples, em 1 1 classe, de Man:los a esta capital, a Climério Martins de
Matos, auxiliar em disponibilidade, da Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral do Estado do Amazonas.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 497 — Solicitou-se o pagamento, no Tesouro Nacional, da

importascia de 4518700, a Domingos Vasconcelos, policial da clas-
se "F" da PolicS, Civil, relativa a faltas dadas ao serviço, em ju-
lho e agosto de 1937, e que lhe foram abonadas posteriormente.

N. 518 — Solicitou-se o pagamento, nõ Tesouro Nacional, da
importancia de 2:3438300, anuais, correspondente aos vencimentos
de disponibilidade a que tem direito no corrente exercício, o chefe
de secção da classe "K", da Secretaria do extinto Tribenal Superior
de Justiça Eleitoral, Renato de Paula, partindo o respectivo abono
de 1 de janeiro último.

N. 520 — Solicitaram-se providências afim de :sue o processo
referente ao adiantamento de 6:000$, ao secretário da Escola João
de Setembro, Mozart' Tavares Vieira, seja encaminhai° ao Tribu-
nal de Contas, para que o mesmo se pronuncie quanto à parte que
lhe compete.

ATOS DO SR. DIRETOR

Primeira secção
Ofícios:
Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Necional:
N. 202 — Solicitaram-se providências afim de que o processo

referente ao adiamento de 7:2508, ao secretário do Instituto Sete
de Setembro, Mozart Tavares iVeira, seja encaminhado ao Tribu-
nal de Contas, para ser registrada a importancia de 3:7508, rela-
tiva a despesas de água, asseio e higiene, etc.

Segunda secção
Ao Sr. representante da Companhia Telefónica Brasileira:
N. 10 — Comunicou-se que nenhuma alteração ha a fazer na

atual lista de assinantes' de telefõnes com eelação ti Procuradoria
Geral do Distrito Federal, para os fins de sua nova publicação.

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de abril de 1958,.
Requerimentos despachados:
Julieta Valuche de Araujo (M. 70.309-38). — Encaminhe-se.
Irtur Oberlander de Carvalho (M. 70.341-38). — Como requer.

Ministério da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de abril de 1938.
CIRCULAR

N. 18 — De actordo com o resolvido no processo n. 6.054, d.
corrente ano, e em aditamento 4 circular n. 63, de 23 de março de
1936, declaro aos Srs. Inspetores das Alfândegas e Administradores
das Mesas de Rendas Alfandegadas, para seu conhecimento e efeitos
do art. 6.° do decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938. que
-os produtos nacionais similares aos estrangeiros, inscritos no regia-
tro de similares pela respectiva Comissão no período de 1. 0 de julho
-a 31 de dezembro de 1937, são os mencionados na relação que
acompanha esta Orcular.	 A de Souza Costa.
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Relação completa dos produtos similares aos estrangeiros registrados com Indicação dos nomes dos seus fabricantes e séde das respectivas fábric
produtoras, de 1 de julho até 31 de dezembro de 1937

Fabricantes

Artigõ Preço
corrente'

Firmas Séde das firmas

-Unidade

•	 Arcos para ligações telefônicas de qualquer sistema, feitos
de mataria plastica semelhante à .Bakelite• (Orionite).

S/A Fabricas *Orion». Rua Joaquim Carlos n. N,
5. Paulo.

Unidade ..1$90(

Bases de borracha para telefônes de mesa. Idem. a 1$31
Blocos conec:ores Para ligações telefônicas de qualquer sis-

tema, feitos de mataria plastica semelhante à «Bakelite»
Idem. Idem. Varia

(Orionite).

Bocais para aparelhos telefônicos de qualquer sistema, feitos
de mataria plastica semelhante à .Bakelilei (Orionite).

Idem. Idem.

Caixas para fones de aparelhos telefônicas de qualquer sis-
tema, fei.as de ma;eria plastica semelhante à .Bakelite*

idem. Idem. 61.1130

(Orionite .

Capas para fones	 de aparelhos telefônicos de qualrfuer sis-
tema, feitos de mataria plasdca semáhante à •Bakedite»

'dem. Idem. stod
(Otionite).

Ci nento Portland ou Romano. Cia. Nacional de Cimento
Portland.

•	 Praça Maud n. 7. Distrítv
-	 Federal,

Quilo

S/A Fabricas *Orion.. Rua Joaquim Carlos ti. 91,
S. Paulo.

Unidade 6$40
Idem. Idem. $5 I I;

Industrias quimicas Brasi-
leiras	 «Ouperial,	 So-
ciedade Anonima.

Rua Libero Badard n. 54,
S. Paulo.

Metro Varia

S/A Fabricas «Orion. Rua Joaquim Carlos n. 91,
São Paulo.

Unidade Varia

Industrias Quirnicas Brasi-
leiras	 .Duperial9	 So-
ciedade Anonirna.

Rua Libero Badaró n. 54,
São Paulo.

Metro Varia

Idem. Idem. 20$50g
S/A Fabricas 'Orion»

Idem.

Rua Joalulm Carlos n. 91,
São Paul"

Idem.

Unidade 7$559

Varia

Idem. Idem. 215900 11‘.

Idam. Idem. 1$55d

Idem. Idem. a 1$6001

Industrias Químicas Brasi-
leiras	 .Duperial,	 so..
ciedade Anonima.

Rua Libero Badarõ a. 54,
São Paulo.

Metro Varia

Nota: O registro compreende Umbu' o cimento destinano
a obras maritimas submersas de grande vulto, ficando
cancelada a nota constante do registro feito pela Cir-
cular n, 63, de 2o de novembro de 1935, publicada no
Diário Ofici 1 de 19 de dezernoro seguinte.

Descanços de Ebonit, para aparelhos telefonicos de mesa.

Isoladores para ligações telefonicas de qualquer sistema
Lhos de matula plastica semelhante à .Bakelite, (C\tio-
fite).

Oleado de algodão.

Palites de Ebonit para caixas terminais para ligações telefô-
nicas de qualquer sist.ana.

Pano couro de algodão.

Pano couro de algodão (duplo) com borracha.

R.vestime ;to paa fônes para aparelhos tel..fônicos de qual-
quer sittexa, Lhos de mataria ptastica semelhante à
«Bakelife» (Orioaite).

Suportes para aparelhos telefônicos de qualquer sistema,
feitos de mataria plastica seinernante à .Bakelite. (Orio-
nite).

Tampas para microfônes de aparelhos telefônicos de qual-
quer sistema, feitos de mataria plastica semelhante à
«Bakelite, (Orionite).

Tampas pra fônes de aparelhos telefônicos de qualquer
sistema, feitas de_materia prima plastica semelhante à
«Bakelite» (O. ionite).

Tampão para cobrir discos de parelhos telefónicos de qual-
quer sistema, fei:os de mate.ria plastrca semelhante à
«Bak elite» (Orion ite).

Tecidos impermeaveis de algodão, com borracha

Comissão de similares, em	 janeiro de 1933.— José dos Santos Leal, presidente.— Fonseca Costa, m embro. — Galdino Ramos, membro •Oscar Antonio ae Mendonça, membro. — Rodolpho Ortenblad, membro.— Francisco Badenes, secroário.	 •	 r.7
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Dia 29 de abril de 1938
Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiência do Ministério uai

Fazenda:
Ns. 199 e 200 — Submetendo ao estudo da referida Comissão, ai

preenchimento de cargos vagos nas carreiras extintas, de marinheiro
e trabalhador, do quadro VIII, Alfandegas, e, indicando nomes de
funcionários que estão em condições de concorrerem a promoçõe.s.

— Ao Sr. diretor da Casa da Moeda:
N. 50 — Comunicando que o Sr. diretor geral resolveu autorf.

zar a execução de serviços extraordinários na referida repartição, de-
vendo as respectivas remunerações ser abonadas, nas oficinas, de
acordo corp o art. 181 do decreto n. 22.269, de 28 de dezembro de
1932, e nas outras Secções, de conformidade com a circular deste
Serviço, n, 6, de 18 de março último.

Serviço do Pessoal

EXPEDIENTE AO SR. DIRETOR GERAL DA, FAATENÁ
- NACIONAL	 -

LICENÇAS

Por portarias de 28 de abril de 1938, forem concedidas ILS se-
guintes licenças:

De seis meses, nos termos do art. 1. • combinado com o art. 4* do
/keret° n. 42. de 15 de abril de 1935, ao oficial administrativo da
classe "J" Quadro VIII — Alfandegas — João Roberto Sanford, com
exercido na Alfàndega do Ri ode Janeiro, ficando-lhe- marcado o
prazo de oito dias, para entrar no gozo da referida licença;

De seis meses, nos termos do art. 8° do decreto ia. 1.4.663, dá
1 de fevereiro de 1921, ao desenhista da classe "G''

'
 Quadro XIII —

Administração do Domínio da União — Leopoldo de Carvalho Ri-
beiro com exercício na secção junto à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado do Pará;

De três meses, em prorrogação, ao engenheiro da classe "II"
Quadro XIII — Administração do Domínio da União — Luiz Mario
de Sá Freire Sobrinho, com exercício na aecção junto à Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de .Santa Catarina;
. De seis meses, nos termos do art. 1° da decreto n. 42 de 15 da
,obril de 1935, do agente fiscal do imposto de consumo na Capital
„do Estado de Alagôas Bernardino Pontual Jtinior, ficando-lhe mar-
odo o prazo de oito dias, para entrar no gozo da referida licença;

De um ano, para tratar de interesses, nos termos do art. 16, do
dcoreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, ao escrivão da cole-
'lona das rendas federais em Muribéca, Estado de Sergipe, fleme-
iltério Bezerra da Silva, ficando-lhe marcado c prazo de oito dias
,para entrar no gozo da referida licença;

De cinco meses, nos termos do art. 8 • -do decreto n. 14.663, de
;1 de fevereiro de 1921, do escriiurário da classe "F" Quadro XII —
,Diretoria do Imposto de Renda, Orlando Mamede da Costa, com eker-
ideio na secção anexa_ à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no
.Estado de Pernambuco;
• De sessenta dias, Los termos do art. 8° do decreto n. 14.663,
'de 1 de fevereiro de 1921, do escrivão da celetroia das rendas fe-

sG, "derais de Venancio Alves, Estado do Rio Grande do Sul, João Ko-
i zeritz Brasil;

De sessenta dias, nos termos do art. 8° do decreto n. 14.063,
Kie 1 de fevereiro de 1921, do escrivão da coletoria das rendas fe-
,da Delegacia do Tesouro em Londres, Salathiel Almeida dos San-
atos.;

De noventa dias, para tratamento de saúde, nos termos do ar-
"tlgo 8 do decreto n. 14.663, de fevereiro de 1921, do escrivão da
primeira coletoria das rendas federais em Ribeirão Preto, Estado

, Cle São Paulo, Salvador Dalia,

basnann o

Processo n. 21.572-38 — Demétrio Gaivão de Romasanta, escri-
turário da classe F, do quadro III, Recebedorias Federais, com exer-

fr efcio na Secretaria, da Diretoria Geral da Fazenda, pedindo ferias.
Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO PESSOAL

DESPACHOS

Processo ri. 90.019-37 — Dr. Braz Ilermenegildo do Amaral, pro-
fessor aposentado da Faculdade de Medicina, no Estado da Baía, de-
clarando sua opção. — O requerente deve mandar reconhecer a fir-
ma constante da petição.

Processo n. 27.217-38 — Durval Campos de Góis Teles, no-
'meado agente fiscal do Imposto de Consumo, no interior do Estado
do Amazonas, pedindo que lhe seja dada posse no referido cargo.
— De acordo com a decisão de S. Exa. o Sr. Presidente da Repd-

'blica, contida na ordem da Diretoria das Rendas Internas n. 310, de
10 de setembro de 1935, dirigida á Alfandega do Rio de Janeiro, o
limite de idade estabelecido no art. 4° do decreto n. 23.336, de 8
de novembro de 1933, só é dispensado ao candidato que, na data da
respectiva nomeação, provar, com certidão extraida das folhas de

I pagamento, que já tem o tempo de efetivo serviço, exercido em car-
'go público federal, necessário para, depois de deduzido da sua idade
atual,. produzir urna diferença inferior a 35 anos.

No caso em apreço, verifica-se que o tempo de serviço presta-
do pelo requerente, como escrivão ae paz do Distrito de Rio Tinta,
no Estado da Paraíba, não é computável para efeito de aposenta-

i doria.
Assim, deixo de autorizar a posse do Sr. Durval Campos de Góis

Te/es, por contar o mesmo H anos de idade.
O interessado poderá, entretanto, recorrer deste despacho para

a autoridade auperiar,,	 -

Contadoria Central da República

Expediente do dia 23 de abril de 193k

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 904 — Sôbre remoções de funcionários'.
— Ao Sr. diretor do Serviço do Pessoal dó Ministério da Fazenda:
N. 888 — Respondendo ofício n. 62, sobre a atual lotação das

Contadorias Seccionais.
• — Aq Sr. presidente da Comissão de Eficiência do Ministério ds

Fazenda:
N. 889 — Restituindo processo n. 704-37, daquela comissão, junta

ao de n. 75.074-36, do Tesouro Nacional, no qual é interessado o con-
tabilista da classe J, quadro I, dêste ministério, Rodrigo Gomes Ri,
beiro de Brito.

— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Botircatú:
N. 885 — Respondendo ofício n. 41, sôbre férias' de funcionário *

prorrogação de expediente em igual período.
Na Delegacia Fiscal em Mato Grosso:
N. 886 — Remetendo processo protocolado no Tesouro Nacional

sob at. 17.405-38, relativo ao orçamento da Caixa Econômica, anexa
àquela delegacia fiscal, para o corrente exercício de 1938.

Na Delegacia Fiscal do Rio Grande do Norte:
N. 887 — Remetendo processo protocolado sob n. 9.350-38, do

Tesouro Nacional, relativo ao batancete da Caixa Econômica anexa
àquela delegacia fiscal, referente ao 2° semestre de 1937.

N. 896 — Remetendo portaria n. 771, de 10 de fevereiro úlitano,-
contratando o Sr. Clovis Gentile, como auxiliar de 4' elass. extaa-
numerário, mensalista.

Na Delegacia Fiscal no Paraná:
N. 890 — Comunicando remessa de material.
N. 903 — Remetendo processo protocolado sob n. 2.911-38, rela-

tivu à arrecadação da taxa de 2 *-10, ouro, para as obras do porto e da
adicional de 10 c/e, arrecadada pela AU:Mega de Paranaguá, de 1932
a 1935.

Na Delegacia Fiscal era Sergipe:
N. 891 — Remetendo processo protocolado no Tesouvo Nacional

sob n. 12.798-38, referente ao balancete da Caixa Econômica anexa
àquela delegacia fiscal, e da agarica da mesma Caixa em R:dancia.

Na Delegacia Fiscal na Paraíba
N. 892 — Remetendo decrato de promoção.
Na Diretoria do Imposto le Renda:
N. 893 — Saibre remessa da material.
Na Recebedoria Federal, em S. Paulo:
N. 891 — Sôbre naunero.de férias -de funrionário
Na Delegada Fiscal . em Alagôas :
N. 895 — Comunicando remessa de material.
Na Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 897 — Identice ao anterior.
Na Delegacia Fiscal no Amazonnaf
N. 898 — Remetendo portaria n. 701, de 10 de fevereiro

contratando o Sr. Fortunato 11'mehirnol, auxiliar-técnico de 4' classe,
extranumerário, mensalista.

Na Alfandega de Maceió:
N. 899 —Identico ao de n. 895.
Na Delegacia Fiscal em Gaiaz:
N. 900 — Identico ao de n. 8e2
Na Delegacia Fiscal no Pai :
N. 901 — Remetendo portaria n. '767, de 19 de fevereiro última,

'contratando a Sra. Floriana Lira Neva, corno auxiliar-técnico de
classe, extranumerário, mensalista.

Na Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
N. 902 — Identico ao de a. S9a,
Requerimento despachado :
P. C. 3.381, de 1938 — Protocolado na Contadoria Cenlra da

. Republica	 Elvira Leal Guimarães Ferraz. — Deferida.
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Dia 25
•

— Ao Sr. diretor geral da Fazenda Nacional::
N. 907 — Transmitindo códia do oficio :n. 25.241, de fi deste

inès, do ribunal de Contas, protocolado no TOSOU% Nacional sob o
n. 29.310-38, relativo ao registro da distribuição da importância
de 311:7M$000, pertencente à verba 1 — Pessoal — V — Outras
riespeass de pessoal . — Sub-donsignação 12 — do Ministério da Agri-,
cultura .

— Ao r. diretor da Despesa Pablica:
N. 900 — Identico ao anteror.
— Aos Sss. chefes das Contadoras Seccionais:
Na- Delegacia Fiscal no Piauí:
N. 905 — Rentetento portaria o. 759, de 10 de fevereiro •tiWt-

ino contratando o Sr. Manuel Alves :de Carvalho, como auxiliar-
tsenteo se 4" classe, exrlanumerário, mensalista. ,Nzt AU:Ilides.% de Pantalha:

N. 908 — Remetendo portaria n, 770, de 10 de fevereiro últi-
mo, contratando o Sr. Mário dos Santos CaCvalho, como auxiliar-
tecnico de 4' classe, extranumerário, mensalista.

Na Delegacia Regional dos Correios C Telégrafos em Natal:
N. 910 -s- Remetendo portaria n. 772, de' 10 de fevereiro últi-

mo, contratando o S. Manuel Cerveirá de Melo, como auxiliar técni-
co de 4' classe, extranumerario, mensalista..

— Aos Srs. contadores seccionais e chefes das Contadorias Sec-,-
t'onais nas repartições da Capital e -delegacias 'fiscais:

Oficio-circular n. 900 — A Contadoria Central .da República es-
pera não ser mais necessário recomentar its. -suas delegações o cum-
primeiro do ofício-circular n. 1.486, de 7 de agAsto de 1936, quanto
à comunicação, que lhe deve ser feita mensalmente, do número e
data do ofício com queencaminharam ao Tribunal de Contas a cópia
dos balanços da receita e despesa das repartieões junto às quais fun-
cionam..

• A obrigação cla remessa dessa cópia àquele Tribunal é agora re-
ferçada pelo disposto no artigo r, do decreto-lei n. 7, de 17 de no-vembro ti I t imo .

, Essa comunicação deve ser feita sempre -distintamente de qual-
quer outro expediente, para facilitar o expediente da Secção a que
se destina. — M. Marques de O1ivelre4, contador geral.

Dia ss

• Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Vitória-ti
N. 921 — Remetendo portaria n. 783, de 10 de fevereiro últt

Md contratando o Sr. Aloisio Gadelha e Melo, como auxiliar-téenie_
de '4' classe, extranumerário, mensalista.

Na Caixa de Amortização:
' N. 922 — Sobre remessa dos balanços de Janeiro . e

deste ano.
' N. 023 — Idêntico ao anterior,
Na Delegacia Fiscal no Pará:
N. 927 — Sobre funcionários.
Na Alfándega de Belém:
N. 928 — Idêntico ao anteror. 	 ...,...
Na Delegacia Fiscal em Minas Gera...1,_	 .	 .
N. 920 — Sobre as comunicações que ?fevem ser Teilas à estaContadoria, quanto a remessa das cópias de balanços ao Tribunal daContas.
Na Recebedoria do Distrito Federal:
N. 930 — Remetendo processo protocolado sob n. 3.487-.38

sobre "Estado dos Serviços" e 'Remessas de Documentos".
Na Delegacia Fiscal Tio Rio de Janeiro: ,
N. 931 — Remetendo portaria n. 784, de 10 de feveiro uni.,

mo, contratando dona Irma Pena Firme, como auxiliar-técnico do -4' classe, extranumerário, mensalista.	 2N. 932 — Remetendo portaria n. 785, de io de fevereiro 1111144!
mo, contratando dona Nadir 'Vargas, como auxiliar-técnico de
classe, extranumerário, mensalista.

Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos em Niteréi:' \N. 93.3 -- Remetendo Portaria n. 786, de 10 de fevereiro lti.mo, contratando dona Estela Régo, como auxiliar-técnico de 4* classe;extranumerário, rriensalista.
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 931 — Sobre remessa dos mapas de "Estado dos Serviços" If"Remessa 4e Documentos".	 1Na Diretoria Regional dos Correios e Teié.grafos em São Paulo::.N. 935 -- Remetendo portaria n. 791, de 10 de fevereiro ütti-k

mo, contratando dona Daisi de Barros Monteiro, como auxiliar,
técnico de 4* classe, extrannmerário, mensalista.

•,' Na Recebedoria Federal em São Paulo: 	 -N. 936 — Remetendo Portaria n. 792: de 10 de fevereiro finfo\
mo, contratando o Sr. Nelson Veiga, como auxiliar-técnico declasse, extranumerário, mensalista.

fevereire?—

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral da Fazenda do Ministério da Marinha:
N. 926 — ReStituindo processo protocolado naquele ministério'

sob n. 6.581-38, sobre restituição de caderneta da Caixas~nnica
de Pernambuco, do ex-aprendiz marinheiro, Alvaro Alariam. do
Jesus.

— Ao Sr. delegado fiscal do Pará:
N. 924 — Sobre transferéncia de funcionários.
— Ao Sr. inspetor da Alfzindega de Belém:
N. 925 — Idêntico. ao anterior.
— Aos Srs. chefes das Contadorias Seccionais:
Na Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos da Paraíba:
N. 911 — Remetendo portaria n. 773, de 10 de fevereiro últi-

mo, contratando dona Maria do Carmo Hortensio Ramos, como au-
xiliar-técnico de 4' classe, extranumerário, mensalista.

N. 912 — Remetendo portaria- n. 774, de 10 de fevereiro últi-
mo, contratando o Sr. Adalberto de Mato, como ia,uxiliar-técnico de
4' classe, extranumerario, mensalista. 	 1

N. 913 -- Remetendo portaria n. 775, de 10 de fevereiro últi-
mo, contratando o Sr. Itagiba Cavalcanti de Albuquerque como au-
xiliar-técnico de 4 a classe, extranumerário, mensalista.

Na Delegacia Regional dos Correios -e Telégrafos de Recife:
N. Q14 — Remetendo portaria n. 776, de 10¡ de fevereiro últi-

mo, contratando dona Nadir * Larnbert dos Santos,' como auxiliar-
técnico de 4' classe, extranumerário, mensalista.

Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
. N. 915 — . Remetendo portaria n. 777. de 10 de fevereiro ali-

roo, contratando o Sr. Evald Sizenando Pinheiro, como auxiliar-
técnico de 4' classe, ,extrariumerario, mensalista.

N. 916 — Remetendo, portaria n. 772, de 10 de fevereiro últi-
mo, contratando o Sr. José Góis Xavier de Andrade, como auxiliar-
técnico de 4a classe, extranumerázio, mensalista.

Na Delegacia Fiscal em Sergipe:
N. 917 — Remetendo portaria n. 779, de 10 de fevereiro últi-

mo, contratando o Sr. José Frank/in como auxiliar-técnico de 4'
ela,sse, extranumerário, mensalista.

Na Delegacia Regional dos Correios e Telégrafos da Bafa:
N. 918 — Remetendo portaria n. 780, de 10 de fevereiro últi-

ino, contratando o Sr. Altamiro Mendes da Fonseca, como auxiliar-
técnico do 4° classe, extranumerário, me lista.

N. 919 — Remetendo portaria ri. 781, de 10 de fevereiro últi-
mo, contratando o Sr. Carlos Gentil° de Carvalho Melo, como auxiliar-
técnico de 4' classe, extranumerârio, mensalista.

Na Delegacia Fiscal no Espirito Santo:
N. 920 — Remetendo portaria n. 782, de 10 de fevereiro ft/ti-

ro, contratando o Sr. Eugênio Neiya,_c_ornso auxiliar-técnico de 4'
Olasse, extranumerárip, rnensalista.

Dia 29
— ,Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no_ Estado de

Alagõas:
N. 10 — Restituindo-vos a documentação que se achava anexa

ao processo fichado no Tesouro sob n. 94.802, de 1937, relativa ao
requerimento em que a firma Perreli Taveiros, estabelecida na
capital "se Estado, solicita permissão para efetuar o pagamento
em prestações de 100000 da multa regulamentar que lhe foi irns
posta no auto n. 6, do ano passado, comunico-vos, para os devido?,
fins, que o Dr. Diretor Geral da Fazenda Nacional resolveu, poz
despacho de 7 do corrente, indeferir a solicitação em apreço.

— Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado de
Santa Catarina:

• N. 28 — Diretor Geral da Fazenda Nacional, atendendo ao que
propus, resolveu, por despacho de 12 do expirante, designar o agen-
te fiscal do imposto de consumo no interior desse Estado, Dióg,enes
Gomes, para exercer, em comissão, o cargo de inspetor fiscal do
mesmo imposto no Estado de Minas Gerais.

— Ao Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Espi-
rito Santo:

N. 35 — Restituindo-vos a documentação que instruía o pro-
cesso fichado no Tesouro Nacional sob n. 93.562, de 1937, atinen-
te ao requerimento em que José Ferreira, solicita permissão para
realizar o pagamento da multa de 5:0008000 que lhe foi imposta, no
autoi de infração n. 3, de 1935, da coletoria federal de Itagua_ssii,
nês.se Estado, em prestações mensais de 508000, comunico-vos, para
os devidos fins, que o Sr.. Diretor Geral da Fazenda . Nacional; a
quem foi presente o aludido processo, proferiu, em 7 do corrente, o
seguinte despacho. — Indeferido. Recomendem-se providências no
sentido de ser ;cita a necessária inscrição da divida, paracebra,ga
exceutiva.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO BR. .21EDUSTRO DA FAZENDA

Dia 21 de abril
2.811-938 — Revista Bancária Brasileira — Solicitando que

lhe selam tomadas assinaturas para o serviço público. — Indeferido
á vista do parecer.

EITTDIRNTS DO SR. DIRETOR

Dia 28 de abril.

N. 28.635-938.— Sociedade Anônima Viagens Internacionais.
— Satisfaça a exigência completando, lambem, o sélo dos do-
cumentos de lis.

N. ,25.967-9,38 — Liga de Proteção aos Cégos. — Satisfaça aexigência da informação.
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•
- Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Estado da.

Illapirito Santo:
N. 37 - Comunicando que, por despacho de 12 do corrente,

resolveu aprovar o ato dessa Delegacia, pelo qual transferiu o agen-
te fiscal do imposto de consumo, Luiz Correia de Sousa, da 5." cir-
cunscrição fiscal, com séde . em Muqui, para a 4' em Caalweiro de
Itapemirim, nesse Estado.

- Ao Sr. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional no Esiada
Minas Gerais:

N. 120 - Comunicando que o Sr. Diretor Geral da Fazanda
Nacional, atendendo ao que propus, resolveu, por despacho de 12 cio
expirante, designar o agente fiscal do imposto de consumo no in-
terior do Estado de Santa Catarina, Diógenes Gomes, para exercer,
em comissão, o cargo de inspetor giscal do mesmo imposto nesse
Estado.

- Sr. gerente da Companhia Cornarei° e Indústria da Lagoa
Dourada. - Vila de Lagôa Dourada - Minas Gerais.

-	 N. 136 - Solicitando providências no sentido de ser enviada.-a. com a possível urgência, a página do jornal, em que foi publicado
o balancete relativo ao mês de fevereiro passado.

- Ao Sr. Secretári oGeral do Instituto Naaional de Estatística:
• N. 1515 - Transmitindo o relatório apresentado pelo fiscal jun-

to a sociedade de economia coletiva "Predial do Nordeste, S. A.",
sediada em Recife, Estado de Pernambuco.

- Ao Sr. • presideute do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários:

N. 150 - Em solução a consulta formulada em -vosso ofício
n.171, de 21 de março ia; imo, comunico-vos que a firma Edmundo

estabelecida em Presidente Prudente, Estado de São Paulo,
nao possue carta-patente expedida" por êste Ministério ,autorizando-a
a praticar operações bancárias.

- Ao Sr. Diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil:
N. 157 - Transmitindo o processo fichado no Tesouro Nacio-

nal sob n. 97.321, de 1937, que tem por base o ofício n C. 160, de
8 de dezembro de 1937 da diretoria da Estrada .

N. 173 - O Diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional,
declara ao agente fiscal - Casar Pinheiro de Oliveira Lima, que.
aesta data, resolveu cometer-lhe as diligências complementares a se
realizarem no Banca) Comercial do Estado de São Paulo, por depena
derem das que vinham sendo executadas e que motivaram a con-
sulta resolvida por esta diretoria ,na portaria n. 14, de 13 de abril

Ia. 174 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
declara ao superintendente da Fiscalização do Saio nas Operações
Bancárias que, por ato desta data, designou'o agente fiscal Casar Pi-
nheiro de Oliveira Lima para continuar nas diligências fiscais que
vinha fazendo no Banco Comercial do Estado de São Paulo, cons-
lantes do assunto resolvido pela portaria n. 14 .4, de 13 de abril al-
tuno .	 •

N. 175 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
aeclara ao agente fiscal do imposto de Consumo no interior do Es-
tado de Santa Catarina Diógenes Gomes, para seu conhecimento, que
a aia diretor geral da Fazenda Nacional, atandendo ao que propôs
asta diretoria, resolveu, por despacho de 12 do expirante, de.signá-lo
para exercer o cargo de inspetor fiscal do mesmo imposto no Estado
da Minas Gerais.

- Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 1'87 - Comunicando que o Sr. ministro da Fazenda, a .quem

foi presente o processo fichado no Tesouro Nacional sob n. 87.406,
de 1937, em que Miguel Pires de Almeida, estabelecido à rua D. Ma-
nuel n. 40, com o comércio de frutas e conservas nacionais, solicita
seja cancelada, por equidade, a multa que lhe foi imposta em vir-
tude do auto n. 1.153, de 1937, por essa recebedoria, resolveu, por
despacho de 21 de março último indeferir a solicitação em apreço.

N. 168 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz publicar, de acordo com o § 30 do art. 68. do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, a tabela do
marcas e preços dos produtos da fábrica de perfumarias, de proprie-
dade da firma F. Nazaré & Comp. Ltd., estabelecida à avenida 16
de Novembro n. 90, na cidade de Belém, Estado do Pará (processo
a, 24.898-38). - Alvaro Dantas Carrilho.

Tabela de perfumarias de fabricação de F. Nazaré & Comp.
Ltd.. estabelecidos em Belém do Pará, à avenida 16 de Novembro
n. 90:
Nome ou marca do produto - Classificação fiscal - Peso de unidade

Imposto - Observações	 a
Sabonete "Guri" não perfumado, XV, 0,015 grs.. $020.
Sabonete "Venus" perfumado, XIV, 0,075 grs., $150.
Sabão de alcatrão em cor, XV, 0,150 grs., $060.
Sabonete medicinal "Sulfuroso", XV, 0,075 grs., $040.
.Sabonete medicinal de "Enxofre", XV, 0,075 grs., $040,
Sabonetes superfino em alcatrão e em cores, XV, 0,075 gr., $010.
Óleo perfumado, em latas "Coração em flor", XII, 1.000 gra.,

4000.
Loção, em latas "Coração em flor", II, 1.000 grs., 3$000.

* Brilhantina "Coração em flor", XI, 0,020 grs., $100.
Pós de arroz "Coração em flor", V, 0,030 grs., $200.
Belém, 14 de fevereiro de 1938. g- ,FT Nazareth Cana.

N. 169 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
faz públicar, de acordo com o § 3° do art. 68, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fábrica de perfumarias de proprie-
dade da firma Cear Santos & Comp., estabelecida à rua Santo An-
tônio n. 63, da cidad• da Belém - Estado do Pará '(processo nanica°
21.123-38). -- Aluara ~os Carrilho.

Tabela de perfumarias de fabricação de Casar Santos & Coma,
estabelecidos à rua de. Santo António n. 63, em Balem do Pará :
Nome ou marca do produto - Classificação fiscal - Peso da unidada

Imposto - Observação
Agua de Colônia Ideal, II, 1.575,0, 5$000.
Agua de Colônia Ideal, II. 840,0. 3$000.
Agua de Lavanda, Ti. 1.575,0, 5$000.
Agua de Lavanda, II, 840,0, 3$000.
Agua de Quina Ideal, II, 1.575,0, 5$000.
Agua de Quina Ideal, II", 840,0, 3$000.
Agua de Quina Ideal, II, 325,0, 1$000.
Brilhantina, XI, 40.0, $200.
I3rilhantina Japonesa, XE 20,0, $100.
Casparina, IV, 325,0, 1$000.
Cesarina, IV, 325,0, 1$000.
Loção Ideal, II, 1.575,0. 5$000.
Local Ideal, TI, 840,0, 3$000.
Loção Ideal, H, 325,0, 400.
Loção Japonesa, II, 325,0, 1$000.
Mamona perfumada, XII, '797,0, 1$500.
Mamona perfumada, XII, 405,0, $800.
Óleo de Babosa. XII. 70,0., $200.
Óleo de Coco, XII, 79,0, $200.
Óleo de Mutamba, XII, 1.547,0, 2$80a.
Óleo de Mutamba, XII, 737,0, 1$400.
Óleo de Mutamba, XII. 400,0, $800.
Óleo de Mutamba. XII, 70,0, $200.
Óleo de Quina, XII, 70,0, $200.
Pasta Ideal, XVII, 60,0. $300.
Pó Tango, XIX. 8,0, $100.
Talco Ideal, VIII, 81,0, $150.
Talco perfumado, VIII, 1.170,0, 1$200.
Talco perfumado, VIII, 600,0. $600.
Talco perfumado, VIII, 310.0, $300.
Vaselina perfumada, XI, 1.170,0, 5$600.
Vaselina perfumada, XI, 600,0, 2$900,
Vaselina perfumada, XI, 310,0, 1$500.
Pará, 10 de fevereiro de 1933. - Por procuração de Casar san-

tos & Comp., Roger° de Sena Cabral.

N. 170 - O diretor .das Rendas Internas do Tesouro Nacional -
faz publicar, de acordo com o § 30 do art. 68, do regulamento apro-
vado pelo decreto ri. 17.464, de 6 de outubro de 19,26, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacéu-
tiras, de propriedade da firma F. Nazaré & Comp., estabelecida
avenida 11 de Novembro n. 90, na cidade de Belém, Estado do Para
(processo n. 24.896-38) 	 Alvaro Dantas Carrilho.

Tabela de especialidades farmacêuticas, de fabricação de F.
Nazaré & Comp. Ltd., estabelecidos em Belém do Pará, à avenida 16
de Novembro n. 90:
Nome ou marca dos produtos - Classificação Fiscal - Característicos

Imposto -a- Observações
Agua Inglesa "Internacional", XII, 450 cc., $100.
Agua purgativa (tipo Rubinat), XII, 250 cc., $080.
Bálsamo filantrópico, V, 40 cc., $060.
Pó de citrato de Rogé, X, 50 cc., $100.
Magnésia fluida "Internacional", XII, 250 cc., $060.
Linimento Opodeldoe, V, 60 cc. $060.
Pílulas de jalapa, 12 unid. cjo,30, I, 12 unidades 01,30, mo.
Leite de magnésia "Internacional", XII, 100 cc., $060.
Idem, idem, XII, 200 cc., $080.
Agua de Santa Luzia "Internacional", VI, 060 cc., $400.
Empolas de óleo canforado "Internacional", VII, caixa de 6 em-

palas de 2 cc., $400.
Empolas de óleo canforado "Internacional", VII, caixa de 12 em-

polas de 2 cc., $800.
Empolas de cacodilato de sódio "Internacional", yr', caixas de

6 empolas de 2 co., $400.
Empolas de cocodilato de sódio "Interpacional", VII, caixas de

12 empolas de 2 cc., $800.
Empolas do cacodilato de sódio "Internacional", yir, caixas de

6 empolas de 2 cc., $400.
Empolas de cloridrato de quinino "Internacional", VII caixas ele.

12 empolas de 2 cc., 00.
Empolas de azul de metilene "Internacional", VII caixas de 6 em-

polas de 1 co., $400.
Empolas de azul de metilene "Internacional", VII, caixas de 12

"empolas de 1 cc., $800.
Beléjn. tti. cie f_cycrorkstg 	 F . N(ga_rqtk COPP., 444-_	 „
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- Menos 5,%4N. 171 - O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional
jaz publicar, de acôrdo com o § 3° do art. 68, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.464, de 6 do outubro de 1926, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fábrica de perfumarias de proprie-
dade da firma Jorge Thofehrn & Comp. Ltda., estabelecida a rua
lloffmann n. 384, na cidade de Porto Alegre - Estado do Rio praias.
de do Sul - Processo n. 26.310 de 1938..

Tabela de perfumarias de fabricação da firma Jorge Thofehrn &
Comp. Ltda. estabelecida á rua Hoffmann ii. 384, na cidade de Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul.
;Nome ou marca dos produtos - Classificação fiscal - Peso da uni-,

dade - Imposto - Observações
Extratos:
N. 90 - Tubinhos - I - 25 gramas, $500. •
N. 91 - Lido-Mar - I - 44 gramas, MOO..
N. 93 - Tubinhos - 1 - 10 gramas, $200.
N. 94 - Ita - I - 9 gramas, $200.
N. 95 - Ara - I - 10 gramas, $200.
N. 96 - Tubinhos - I . - 20 gramas, $500.
N. 126 - Lido - I - 27 gramas, g,y 500 - Menos 1070: 24,3 gls.
N. 134 - Lido, S. Mia - I - 100 gramas, 38000.
Loções e Colônias:
N. 83 - Milhar - II - 780 gramas, 28500

702 grs.
N. 84 - Ambar - II -
N. 115 - Tubos - II ---
N. 119 - Quina - II -
N. 120 - Origan de Lido
N. 122 - Noite de Luar

10%: 594 grs.
N. 123 - Noite de Luar -
N. 124 - Lido Mar - II

145 grs
N. 125 - Amor Gaúcho
N. 135 - Siempre Mia -
N. 136 - Siempre Mia -
N. 140 - Lido Mar - II
N. 202 - Chipre - II -

a

Pó dc arós:	 -
N. 78 - Lilí - - 0 gramas, •200.

6C grs.
N. 79 - La Beleza - V - 63 gramas, $400 - Menos 5%

N. 80 - Siempre Mia - V - 75 gramas, $600.
Pó para barbearias:
N. 75 - Idólo - VI - 1.000 gramas, 28000.
Brilhantina:
N. 98 - Peies aluminio - XI -. 60 gramas, $300.
N. 99 - Latinhas - XI - 20 gramas, $100.
Cremes para pele:
N. 6 - Lido, latinhas - XIII - 50 gramas, $500.
N. 111 - Potes de vidro - XIII - 105 gramas, 18000 -

18%: 91,5 grs.	 -
Pasta dentifricia:
N. 114 - Lido - XVII - 50 gramas; $150.
,Sabonetes perfumados:
N. 22 - Glicerina - XIV- - 105 gramas, $200 - Menos 5 go:

10C grs.
N. 39 - Bolas - .'IV - 125 gramas, $250.
N. 41 - Colônia-e Viol. - XIV - 75 gramas, $150.
N. 54	 Creme Amendóas --,- XIV - 90 gramas, $200.
N. 57- Sortidos - XIV - '150sramas, $300.
N. 60 - Violeta e outros - XIV - 105 granias, $200 - Menos

100 grs.
N. 62 - Salutifero - XIV - 75 gramas, $150.
N. 65 - Idúlo - XIV - 75 gramas, $150.
Ns. 67 e 70 - Sortidos - XIV - 75 gramas, $150.
N; 71 - Bubi - XIV - 75 gramas, $150.
N. 108 - Em pó - XIV - 75 gramas, $150.
N. 109 - Idem - XIV - 500 gramas, 1$000.
N. 110 - Bastões - XIV. - 75 gramas, $150.
N. 216 - Água Colónia - XIV - 100 gramas, $200.
N. 219 - Violeta - XIV - 100 gramas. $200.
N. 220 - Lldo - XIV - 100 gramas, $200.
N. 221 - Noite de Luar - XIV - 75 gramas, $150.
N. 223 - Siempre Mia - XIV - 75 gramas, $150:
Sabonetes sem perfume:
N. 1 h. - Côo° -XV- 50 gramas, $020.
Y. R - Côo° - XV - 155 gramas, $060 - Menos 5 417
EN. 2 - Côo° - XV - 105 gramas, $040 - Menos 5,5)). 100
Iii. .10 	 Bolas - XV - 150 granias, .06121,

N. 11 - Glicerina - XV	 52 gramas, $020
49 grs.

N. 14 - Bolas - XV - 150 gramas, $060.
N. 15 - De côr - XV - 50 gramas, $020.
N. 33 - De côr - XV - 105 gramas, $040 -

.100 grs.
N. 37 -- CU° - XV - 125 gramas, $060.
N. 40 - Rosinha - XV - 75 gramas, $040.
N. 43 - Colónia - XV - 140 gramas, $060.
N. 46 - Colônia - XV - 80 gramas, $040. -

- Ns. 50 e 52 - Creolina, etc. - XV - 75 gramas, $040.
, N. 53 - Lido extra - XV - 150 gramas, $060.
N. 1.000- Côo° - XV - 40 gramas -$020.
N. 2.000 - Côco - XV - 52 gramas, $020 - Manda: 5!,515i

49 grs.	 r,9
'	 Porto Alegre, 28 de janeiro de 1938. - Jorge Tholekrn
panhia Ltda.	 11

A tabela supra está regularmente organizada, tendo sido verin4
cada a sua exatidão pelo confronto a que se refere a circular n.
da Diretoria da Receita, publicada no D. O. de 11-4-32.

Alfandega de P. Alegre, 19 de fevereiro de 1938. - :(Assina-1
lura ilegível), agente fiscal.

; N. 167 -O diretor das Rendas Internas do Tesouro Nacional!
faz publicar, de acôrdo com o § 30 do art. 68, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.461 de 6 de outubro de 1926, a tabela de
marcas e preços dos produtos da fábrica de especialidades farmacêu-
ticas, de propriedade da firma comercial, Mário Figueiredo & Comp.
Ltda., estabelecida á praça da Sé n. 5, da cidade do Salvador - Es-
tado da Baia - (Processo n. 20.515-1938.)

Tabela das marcas e pesos das especialidades farmacêuticas dei'
pequeno fabrico de Mário Figueiredo & Comp. Ltda., sita á praçot!
da i Sé n. 5, da cidade do Salvador, capital do Estado da Bala:
Marca dos produtos - Classificação fiscal - Característicos -

posto - Observações
Dermatina - Classe V - Vidro de 3.000, $100. /
Pós Jutuca - Classe X - Lata de 5 cc., $060.

- Cidade do Salvador, 31 de janeiro de 1938: - Mario Figueiredo
& Comp.

Conferi, fazendo o confronto a que se refere a circular n. 8 de
14 de abril de 1932, tendo verificado a exatidão da tabela supra.

Alfandega da Baía, 10 de fevereiro de 1938. - Antonio fluem
agente fiscal.

-
FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA

"EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR GERAL DA FAZENDA NAtRONAL

Dia 22 de abril

• Direloria das Rendas Aduaneiras

Dia 27 de abril de 1938

Ao Sr. inspetor da Alfanclega de 43ardos: -
N. 175 Comunica, para os devidos fins, que o Sr- ministro)

rendo presente o processo fichado no Tesouro sob n. 47.613, do anu
passado, em que a "Goodyear Rubber Company South America", re-
clama contra o ato dessa Alfandega, que deixou de encaminhar sét4
petições suas, reclamando-, também, contra a revisão de despacho
procedida para . cobrança de taxa de estradas dc rodagem, asaing
Lesolveui por despacho de 21 de mês corrente:

!'"Já estando os processos a que alude a solicitante na fase 'exe,
ciirti,a, Dão cabe a providencia pleiteada, cumprindo á interessad(
promover, em juizo, a defesa de seus direitos, se assim julgar coni
veniente."

Dia 28

Menos .10%

230 gramas, 18000.
150 gramas, $500.

400 gramas, 1$500.
- II - 100 gramas, $500.
- II - 860 gramas, 28000 - Menos

II - 300 gramas, 18000.
- iqo gramas, $500 - Menos 10 %:

- II - 300 gramas; 18000.
II - 300 gramas, 1$000.;
II - 400 gramas, 18500.

- 260 gramas; 18000.
400 gramas, 18500.

' N. 22.523-1938 - Osvaldo Queirós Oliveira, solicitando carta:
patente para funcionar como casa bancária. - Deferido de acordo;

Mends Com o parecer. Expeça-se a necessária carta patente de autorizaça.o.)

'Ao Sr. inspetor da • Alfandega de Belém:
N. 63 - Comunicando, para os devidos finS, ter mandado

gistrar, por despacho de 25 do corrente, exarado no processo fichai
do no Tesouro sob n. 39.376, do ano passado, a classificação adotadt
pela decisão da Comissão da Tarifa dessa Alfandega, n. 5, de abri:
do mesmo ano, para a mercadoria constante de "tintura para cabelõ
!(conforme laudo do Laboratório Nacional de Análises), para pagai

tfe. direitos á taxa de 368400 por quilo, do art. 971 da Tarifa vigoranWJ
grs. a qual mercadoria, fóra submetida a despapbo.cOMO "glicerine.
 t.1.09• 	laxa de 0.310. por quilo.



As Delegacias Fiscais nos Estados:
Remeienoo-vos a incluso fatura relativa aos materiais 'forneci-

dos a ess t Delegacia: duranl. , o mies cio março próximo findo, pelo
Almoxarifalo desta Diretoria, rogo-vos digneis de providenciar no
.aenticlo de ser devolvida iii •na das vias cern o respectivo "confere".

01:cios:
Ao S... chefe do Gabinete da Sr. palcistro da Fazenda:
N. 200 — Em resposta ao cartão de 22 do corrente, encaminhan-

do a esta Diretoria urna carta do Sr. presidente do Instituto de Ar-
quitetos do Brasil.

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouvo Nacional rio Estado do Rio
de Janeieo.	 Ia

N. 56 — Reiterando os lermos do effeio n. 19i, de 30 de de-
zembro de 1137. (Processo o. 56.705-e3).

— Ao Sr. delegado -fiscal do Teaourc Nacional no Estado de
Sergipe:

N. 16 — Reiterando os termos do ofício n. 7, de 11 de feve-
reiro último. (Processo a. 74.827-37).

. .._ Ao Si . . diretor do Serviço de xeeta.s e Esgotos:
..- N. 4le — Reiterando os termos da ofício a. 204, D. A., de 21

(de fovereieo último. (Processo n. 87.739-37).
ai•--- Ao Sr. tabelião do 40 Oficio desta Capital:

N. 419-D. A. — Reiterando os termos do oficio o. 758, de 20 de
agosto de 1937. (Procee.ao n. 83.717/36.).

, --, Ao Sr. diretor da Secretaria do Supremo -Tribunal FeNeral:
N..420-D. A. — Reiterando os termos do ofício n. 134-D. A., de

§ defevereiro último. • (Processo n. 69.489/37.)
— Ao Sr. diretor da Comissão de Saneamento da Baixada Fio-,..	 iOdnense: - nÈ

.	 N. 421-D. A. — Reiterando os termos do ofício . 222, de 3 de
11'0 :último. (Processo n. 11.196/38.)
1 .• 'Aq Sr. diretor da Secretaria do Ministério da Educação e,

422-D. A. — Reiterando os termos do oficio D. 163-D. A., de-
I II de fevereiro último. (Processo R. 75.308/37.).

— Ao Sr. chefe do Gabinete do Ministério da Guerra:
N. 423-D. A. — Rogando informações sobre terrenos de propric-

rine da União, eituados em Bento Ribeiro, e sob a jurisdição desce

Diretoria do Domínio da União

ilDWEDI ENTE DO SE. mamai GERAL DA FAZE:'n DA N.CIONAL

Dia 1 de abril de 1938

- Oficia n. 3.913, de 27 de setembro de 1937. da Diretoria Geral
" Expediente do Ministério da Viação e Obras 'Peblicas, devolvendo
cópia do memorial relativo ao aforamento de uni terreno de ma-

"aba, situado à praia do Cajtí. — Em face do parecer, nego apro-
oão à concessão do aforamento de qde se trata. (Processo nú-
cleo 73.153-37).

7'4	 Dia 11toa
[‘ . Requerimento de Cacilda Teixeira laloret, pedindo para trans-
gerir para seu nome o locação do próprio n. 168, da avenida lei-

eira de Castro. — Deferido, de acordo com a informação c pa-.	 ,
'wecer. (Processo n. 91.041-37).

Oficio n. 312, de 24 de setembro cia 1936, da Diretoria do Pa-
telmonio da Prefeitura do Distrito Federal, submetendo à aprovação
este Ministério, o processo relativo ao aforarne.nto de terrenos de

acrescidos ae marinha; — Restitua-se o processo à Diretoria do Pa-

ti

trilaria} e Cadastro da 'Prefeitura do Distrito Federal. de araude,
,coro a solicitação constante do seu oficio a fls. 6, de.clarando-se-Ilie
que o terreno em apreço não pode ser aforado, em face das razões
,contidas no oficio de fls. 5, do Departamento Nacional de Portos e
Navegaer,.o. com as quais -concordou o Sr. diretor do Mornirdo da
iUnião. (P1 ('cesso n. 53.970-35).

EXPEDI ENTE DO SR atiaisrao

Dia 9 de abril -de 1938
Ofício n. 1.095, de 21 de setembro de 1937, da Secretaria da

, 4",,amara. dos Deupta.dos, relativo a um .erajeto de doação de um pró-
prio nacional. — Tendo silo extinta a Câmara dos Deputados, de
uja iniciativa se oriniga o projeto de doação de que se trata, ar-
quive-se o processo. (Processo a. 13.8C3-37).

Abril de MIS

SUPERINTENDÊNCIA DA BAIXADA FLUMINENSE E DO CAIS
DO PORTO -

zxPEDIENTE DO SE. DInET011

Dia 28 de abril de 1938
()licite' expedidos:
N. 10 — Ao inspetor da Alfândega de Parnafba no Estada do

Piauí — Solicitando informações.
N. 239 a-- Ao Dr. procurador geral da Fazenda Pública —

zendo comunicações.
N. 240 -e- Ao diretor das Rendas Internas — Transmitindo pe-

tição por intermédio daquela Diretoria dirigida ao senhor ministro
da Fazenda pelo Sr. António F. Moreira e prestando informaças.

N. 447 — Ao diretor regional dos Correios e Telégrafos — So-
licitando a devolução do recibo "A.R." referente a um registrado
dirigido à firma Albagli 	 Comp.

Ns. 418-150 — Ao diretor do Departamento do Pessoal do
Exército — Solicitando' informações.

Na. 451-156 — Aos oficiais de Registro e Imóveis, do 1° Oficio
ao 70 — Solicitando informações. -

N. 457 — Aos tabeliães do 11° Ofício, 60 Oficio de Notas, Edo
Luiz Simões Lopes. ex-Cartório Rache e Heitor de Moura Estcaão,
tabelião do 2° Ofício em Teresópolis.

N. 740 — Ao chefe da Secção do Estado do Rio — P•emetendo
por intermédio daquela Secção o processo em que é interessada a
Companhia Cantareira e Viação Fluminense, à Coletoria Federal de
Niterói.

N. 741 — Ao chefe da Secção do Estado do Rio — Restituindo
processo em que é interessado Atila Nascimento Silva.

N. 712 — Ao chefe da Secção em Pernambuco — Remei ?rido
processo em que é interessado Mondo de Sá Barreto Sampaio.

N. 743 — Ao chefe da Secção era Minas Gerais — Tranade-
tindo processo em que é interessado o Banco Hipotecário e Agrieeta
de Minar Gerais.

Ns. 741-748 — Aos chefes de Secção em Maranhão, Santa Ca-
tarina, Rio Grande do Sul, Paraná e Paraíba — Fazendo conumi-
cações.

Ns. 719-755 — Ao chefe da Secçãoe de S. Paulo — Prestindo
informações.

N. 756 — Ao chefe da Secção de Niterói — Solicitando hirte:-
mações.	

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1938
N. 5.775-38 — Compagnie DrAssurance Générales. —

fique-se o orle constele
N.13.112-57 Joeé Fernandes Alves e Angélica :Vieira Alves

(espólio). — De acordo com a informação e parecer, mantenho os
lançamento.; relativos aos exercícios de 1933, 1934 e 1936.

Cancele-se, porém. o do...exercício de 1935.
Deste despacho, rveorro, na forma da lei, para o 1° Conselloi

de Contribuintes.
N. 18.991-37 — Jorge Soado Filho. — Não tendo sido s-via-

feita a exigencia do despacho de 29-3-1938, não pode ser da ia a
certidão.

N. 2.872-38 — Alborto Jorge Pais da Costa (Proc. Abel soe-
res Oliveira). — Certifique-se o, que constar.

N. 3.721-38 — Paul C. Schilling. — Em face da inforrriaeãe,
pela qual se infere não haver a processada negociado em o ano
1936, o que vem confirmar as suas alegações de folhas, — arqui-
ve-se o processo por improcedente.

N. 14.125-37 — Antialio Luiz do Lago. — Cancele-se o lance-
mento.

Deste despacho recorro "ex-officio" para o 1° Conselho de (_;01,-
tribuintes.

N. 18.010-37 — Arnaldo Leopoldo de Murinelly. — Cancele-ae
o lançamento.

N. •23.234-37 — Nelson Daniel Mendes. — De acordo com o
parecer, mantenho o lançamento.

. Primeiro Conselho de Contribuintes

. Realizou-se no- dia 20 de abril, ás 11 horas, a 319a sessão or-
dinária do Primeiro Conselho de Contribuintes, Compareceram os
Srs. Francisco Eduardo Magalhães, presidente, José de Magalhães.
Bravo, vice-presidente, José Cesário Monteiro Lins, .1 .08é da Rocha
Batista, Walter- James Gosling e João da Cruz Ribeiro: o Sr. Tile
Resende, representante da Fazenda P.Ubliea e o secretário, gr. AR,
tônio Pereira da Costa,

8L.,.178	
Sábado 30

_

DE = PACHOS DO SE. DIRETOR

Dia 27 de abril de 1938
Camilo Soares de Albuquerque, .requerendo aluguel da casa nú-

mero II, de rua da Alegria n. .12. — Defer:do de acordo com o
Parecer de fls. 4, do Sr. inspetor regional. (Processo n. 25.021.

"". de 1938),
CIRCULAIS N . 23

DIÁIII0 OFICIAL (SeeÇ ã o I)

Dia 27 de abril de 1938
N. 84.409/31 — Etelvina Lulza dê Oliveira, pedindo em locação

o terreno sito à rua Ricardo Machado, depois do n. 70. — Intinie-ee
a requerente a declarar para que fim precisa do terreno.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIS/TE DO SE. DIRETOR



Sábado 30
	

DIÁRIO OFICIAL • (Secção	 _	 'Abril de 1.03:5"	 8179
"""-°"'

Aberta a sessáo foi lida e aprovada a ata da sessão anterior, rea-
lizada no dia 19 do corrente.

No expediente foram lidos os ofícios da chefia do Gabinete do
f3r. ministro da Fazenda - ns. 92 e 101, de 23 e 25 do msê cor-
rente, comunicando que o Sr. ministro deu provimento aos 'recursos
interpostos, pelo Sr. representante da Fazenda Pública, dos acórdãos
ns. 1.414 e 2.421, relativos aos 'recursos ns. 1.605, da Recebedoria
do Distrito Federal (ex-offie,io), sobre consulta da Caixa Econômica
do Rio de Janeiro e 2.662; da S. A. "'Serviços Hollerith" - Receb.
Federal em S. Paulo - no 1° caso para anular o acórdão recorri-
do e mandar restituir o processo a este Conselho afim de pronun-
ciar-se sobre o assunto da mesma constante, nos termos dos artigos
150 e 100 letra a, do decreto n. 24.036 de 26-3-34, e no 2° caso para,
anulando também o acórdão recorrido, restabelecer a decisão da ins-
tancia inferior, resolvendo, porém, dispensar, por equidade; a multa
imposta.

Passando-se á ordem do dia foram julgados os seguintes

RECURSOS

(Sessão Pública)

(Sessão secreta)

IV. 286 R - Antônio Elihimas & Comp. Ltda., succesor do
Antônio Elihimas & Fil,hos - Imposto de renda - (Ped. recons.
cc . 3.985 - Rec. 4.149) - Secção do Imposto de Renda em Per-
nambuco - Relator, Sr. Rocha Batista. - Deferiu-se, em parte,
o pedido de reconsideração para mandar-se aplicar à requerente a
niulta de 75%, penalidade máxima do regulamento anexo ao de-
creto 17.390, de 26 de julho de 1926, unanimemente.

N. 324 R - Armando Pinto & Comp. - Imposto de renda
'(Ped. recons. ao . 4.947 - Rec. 4.833) - Secção do Imposto da
Renda no li.spirito Santo Relator, Sr. José Lins. - Indeferiu-
se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 3.916 - Pedro A. Mokarzel - Imposto de Renda - Secção
do Imposto de Renda em São Paulo - "Ex-officio" - Relator, Sr.
Rocha Batistas, - Negou-se provimento ' ao recurso "ex-officio"

N. 3.971 - Atila Infante Vieira - Impoato de Renda - Dire-
toria do Imposto de Renda - "Ex-officio" - Relator, Sr. Rocha
Batista. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para con-
fiamar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 3.981 - Verena Per/ - Imposto de Renda - Secção do
Imposto de Renda em Santos - "Ex-officio" - Relator, Sr. Rocha
Baptista. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para
confirmar-se a decisão recorrida, unanimemente.

N. 4.321 - Jorge Fayet Júnior - Imposto de Renda - Secção
do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - "Ex-officio" -
/ator, Sr. Ro:ha Batista. - Negou-se provimento ao recurso "ex-
officio" para manter-se a decisão recorrida, unanimemente.

ri. 4.296 - José Guizzo - Imposto de renda - Secção do Im-
posto de Renda em Mato Grosso - "Ex-officio" - Relator, Sr. Ro-
•ha Batista. - Negou-se provimento ao recurso "ex-officio" para
llonfirmar-se a decisão recorrida. unanimemente.

N. 6.145 - Limírio Gaivão - Imposto de Renda - Secção do4
imposto de Renda em São Paulo - Relator, Sr. Cruz Ribeiro. n•••••4

Negou-se provimento ao recurso ex.-officio, unanimemente.
N. 6.200 - Banco da Província do Rio Grande do Sul - Im-

posto de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul
- Ex-officio - Relator, Sr. Cruz Ribeiro. - Negou-se provimento
ao recurso, ex-offieio, para confirmar a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 6.210 - Banco da Província do Rio Grande do Sul -
de renda - Secção do Imposto de Renda no Rio Grande do Sul - Ex

cursourso ex-officio, para confirmar a decisão recorrida, unani
officio - Relator, Sr. Cruz Ribeiro. - Negou-se provimento ao re

N. 6.213 - Davi Rodrigues d'Almeida - Imposto de renda
Diretoria do Imposto de Renda - Ex-officio - Relator, Sr. Magalhães
Bravo. - Negou-se provimento ao recurso ex-ohficio, para confirma
4 decisão recorrida, unanimemente.

N. 6.218 - Carlos de Barros - Imposto de renda - Secção d6
Imposto de Renda em Santos - Relator, Sr. Magalhães Bravo. -
gou-se provimento ao recurso, para manter o lançamento suplementarei
unanimemente.

N. 6.257 - A. Tavares & Comp. - Imposto de renda - Diaea
tuia do Imposto de Renda - Ex-officio - Relator, Sr. Valter Gos-
ling. - Negou-se provimento ao recurso ex-officio, para confirmar
a decisão recorrida, unanimemente.

N. 6.267 - José Rodrigues de Lima Paraguái - Imposto de ren-
da - Secção do Imposto de Renda no Ceará - Relator, Sr. Valter
Gosling. - Negou-se provimento ao recurso, por falta de fundamento
legal, unanimemente.

N. 9.319 - The Ceará Gás Co. Ltd. - Imposto de renda - Sec-
ção do Imposto de Renda no Ceará - Relator, Sr. José Lins. - Deu-
se provimento ao recurso, .para ser cancelado o lançanientd, contra os
votos dos Srs. Magalhães Bravo e Cruz Ribeiro.

N. 6.324 - The Ceará Gás Co. Ltd. - Imposto de renda - Su-
ção do Imposto de Renda no Ceará - Relator, Sr. José Lins. - Den-
so provimento ao recurso, para ser cancelado o lançamento; coara os
votos doe Srs. Magalhães Bravo e Cruz Ribeiro.

N. 6.349 - João Fernandes Molina - Imposto de renda - Sec-
ção do Imposto de Renda em S. Paulo - Relator, Sr. José Lins. -
Negou-se provimento ao recurso, para manter-se o lançamento ex-
officio, unanimemente.

Adiado: n. 5.343 - Abramo Eberle - Imposto de renda.
Secretaria do 1. • Conselho de Contribuintes, em 28 de abril de

1938. - Antonio pereira da Costa, secretário.

Câmara de Reajustamento Econômico

Expediente de 29 de abril de 1938
Vêtrern mandadas protocolar as petições de 'pedidos de reconsi-

deração referentes aos processos de ns. 20.935, 17.233 e 5.229.
O Sr. presidente despachou favoravelmente as petições em

que os interessados nos processos de ns. 6.043, 11.697. 28.892,
29.321, 29.184, 20.914, 20.869, 29.243 e 29.373, pediam a juntada
de documentos.

• Mandou-se dar as certidões pedidas de referência aos processos
de ns. 3.332, 29.325 e 3.294.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados no processo de n. 29.636.

Por despacho do Sr. presidente, foi enviado à respetiva agência
do Banco do Brasil para a devida instrução o processo de nume-
ro 29.554.

Foram mandados notificar para cumprimento de formalidades
indispensáveis os interessados nos processos de ns. 20.930, 23.480
e 23.549.

Por despacho do Sr. presidente, foram enviados às respectivas
agências do Banco do Brasil, para a devida instrução, os processos
de ns. 23.135 - 23.166 - 23.363 - 23.487 - 23.537 - 23.538
- 23.539 - 23.543 e 23.548.

Ministério da Viação e Obras Públicas
Departamento de Aeronáutica Civil

PORTARIA N. 88
O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da de-

legação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, le 10
de junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas,

Aendendo ao que requereu a S. A. Air Franco, autorizada a
funcionar na República por força do decreto ra 24.030, de 22 de
março de 1934, e a estabelecer o tráfego aéreo 'internacional sobre
o território brasileiro a que se refere a portaria n. 560, de 2 de
julho do mesmo ano;, tendo em vista o despacho do Sr. ministro da
viação e Obras Públicas, comunicado por oficio ri. 1.369, de 4 do
corrente. da Diretoria Geral de Contabilidade da Secretaria de gr-

N. 204-R - Banco Comércio e Indústria de S. Paulo - Trrs1).
séto (Ped. reconsid. ao. 3.886 - rec. 3.597) - Dei. Fiscal em S.
Paulo -, Rel., Sr. José Lins. - Indeferiu-se o pedido de reconsi-
deração, unanimemente.

N. 4.252 - Domingos Xavier dos Santos - V. mercantis -
Dei. Fiscal em M. Gerais "ex-officio" - Rel., Sr. Walter Gosling.
- Deixou-se de tomar conhecimento do recurso ex-officio por in-
concebivel na espécie, contra o voto do Sr. Cruz Ribeiro.

N. 4.271 - Feres Madi & Filhos - V. mercantis - Dei. Fis-
cal em S. Paulo "ex-officio" - Rel., Sr. Rocha Batista. - Negou-se
provimento ao recurso "ex-officio" para confirmar-se a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 6.115 _. Banco Alemão Transatlantieo e Theodor Wille &
Comp. Ltda. - Imposto do sêlo - Delegacia Fiscal em S. Paulo
- Relatar, Sr. Cruz Ribeiro. - Preliminarmente eonsiderou-se não
pereropto o recurso do Banco Alemão Transatlantico, contra o voto
do Sr. relator e de nieritis, deu-se provimento ao mesmo recurso
para julgar-se indevida ã multa e, em parte, ao da firma Theodor
▪ & Comp. Ltda. para aplicar-se a multa de 5% sobre o valor
do título, contra o voto ainda do Sr. relator que negava provimento
a ambos os recursos para manter a decisão recorrida. Foi designa-
do para redigir o acordão o Sr. Walter Gosling: Fez a defesa oral
do Banco Alemão Transatlantico o Sr. A. G. Miranda. .

N. 6.220 - Alberto Haas - Vendas mercantis - Recebedoria
- do Distrito Federal - Relator, Sr. Cruz Ribeiro. - Deu-se provi-

mento ao recurso para julgar-se improcedente o auto, contra o voto
do Sr. relator. Foi designado para redigir o acordão o Sr. Walter,
posling.

N. 6.252 - Vicente Orofino - Vendas mercantis - Recebedo-
ria do Distrito Federal - Relatei ., Sr. Walter Gosling. - Negou-80
provimento ao recurso, unanimemente.

N. 0.272 -- Cooperativa Bagéense de Carnes e Derivados --
Imposto do sèlo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - "Ex-
officio" - Relator, Sr. Waltá'r Gosling. - Negou-se provimento ao
recurso "ex-officio" para confirmar-se a decisão recorrida, unani-
memente.
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n lado; e de acordo com o art. 59 do decreto n. 20.914, de 6 de ia-
oleio de 1932, combinado com o art. 66, letra e, do Regulamento pata
ts Svicos Civis de Navegação Aérea, arovado pelo decreto número
16.933, de 22 de julho de 1925.

Resolve aprovar a tarifa de passagem aplicável ao transporte de
pontos do território nacional para o exterior, da S. A. Air France,
coop com esta baixa assinada pelo chefe da Divisão do Tráfego deste
Dppnrtrimento.

Mo de Janeiro, 23 de abril de 1938. - T. Furtado Reis, di-
retor.

TARIFA A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 66, DESTA DATA

S. A. AIR FRANCE

Tarifa de passagens de pontos do território nacional para o exterior

Bases para aplicação da tarifa

i a. A tarifa não limita o peso do passageiro, e a passagem da
direito ao transporte gratuito do 15 a 25 quilos de bagagem, de acôrdo
com o percurso da viagem, como se segue: até 1.600 quilômetros,

15 quilos; entre 1.600 e 3.200 quilômetros, 20 quilos; acima de 3.200
quilômetros, 25 quilos. O cálculo será feito pelas tabelas de distâncias
constantes dos itinerários e horários da linha,

2'. O transporte da bagagem excedente àqueles limites será co-
brado, por quilo excedido, à razão de 1 % sôbre o preço da f_assagern
respectiva.

3*. As creanças menores de 3 anos, levadas ao cólo dos pais ou
responsáveis, pagarão 10 % do preço da passagem inteira, sem di-
reito, entretanto, a transporte gratuito de bagagem. As °remoças de
3 a 12 anos pagarão meia passagem, com direito a ocupar lugar e ao
transporte gratuito de metade do peso de bagagem correspondente
ao bilhete de passagem inteira equivalente.

41. As passagens de volta, quando adquiridas com as de ida
correspondentes, terão direito ao desconto de 20 %.

Divisão do Tráfego do Departamento de Aeronáutica Civil, 23
de abril de 1938. - Cescir S. Grillo, pelo chefe da divisão.

(C. 3.365 - 29-4-938 - 1663300).

PORTARIA N. 67

O diretor do Departamento de Aeronáutica Civil, usando da de-
legação de poderes que lhe foi conferida pelo aviso n. 1.822, de 10
de junho de 1935, do ministro da Viação e Obras Públicas,

Atendendo ao que requereu a Panair do Brasil, S. A., conces-
sionária dos serviços de navegação aérea a que se referem os de-
cretos ns. 19.079, de 24 de janeiro de 1930, e 19.417, de 21 de no-
vembro do mesmo ano; e de acordo com o art. 59 do decreto número
20.914, de 6 de janeiro de 1932, combinado com o art. 66, letra e,
do Regulamento para os Serviços Civis de Navegação Aérea, apro-
vado pelo decreto n. 16.983, de 22 de julho de 1925.

Resolve aprovar o horário da linha Manos-Porto Velho, da
Panair do Brasil, S. A., que com esta baixa assinado pelo chefe da
Divisão do Tráfego deste Deartamento.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1938. - T. Furtado Reis, di-
retor.

ITINERÁRIO E HORÁRIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 67, DESTA DAPA

PANAIR DO BRASIL S. A.

Linha aérea Manaus - Pôrto Velho

Itinerário e horário

..

Escalas Distancia
Kin.

Ida
. i

Escalar.
Volta

Dias	 ! Horas Dias Horas

anáus . 	 -	 -.AN 	 • O 3as. 6.00 Pôrto Velho 	 ias. 8.00

‘ 1 0rba
'' 	 4:41:go 	't 

185 185 3as. 7.15
MO Humaitá . 	   Sas. 9.00

9.10

-	 ' aulcoré 	 ..... 283 468 3as. 8.45
9.00 Maaicoré 	  5as. 1C.30

10.55

Humana 	 ....
.-...-	 et.4

391 859 3as. -	 1°3°11).45 Borba 	  Sas. 12.10
12.30

16rto Vell.o 	 • ", -441 256 1.115 3as. 11.40 Manaus. 	 5as. 13.45

Div ¡são do Trafpgq ..dp Departamento de Aerobautica Civil. 23 de abril de 1938.- Casar S. (Jrui°, pelo chefe da divisão.

(C. 3.381 - 29-1-938 - 17354)3.)



a
Sábado FsO
	

DIÁRIO

Ministério da Agricultura

Serviço do Pessoal

SECÇÃO ADMINISTRATIVA

Bar-encama no SR DIRETOR

Dia 25 de abril de 1938
Ofícios:

G.M. 84 — Em 2 de março de 1938 — Exmo. Sr. Presidente da
República — Afim de dar cumprimento aos dispositivos do decreto-,
lei n. 291, tenho a honra de solicitar de V. Ex. a necessária autoria
eação para dispender a Importância de novecentos contos de réis,
com a instalação de duas estações de Piscicultura, sendo uma no
Estado do Rio Grande do Sul e outra no de São Paulo. Tomo a liber-
dade de juntar ao presente um ofício que me foi dirigido pelo doutor
Rodolfo Vim Ihering, técnico contratado para dirigir êsse serviço
e que justifica êste pedido de autorização. Reitero a V. Ex. os pro-
testos de meu profundo respeito. — Fernando Costa.

Deseacho do Sr. Presidente: "Autorizado. Em 8-3-938,." —
GaTunio Velame.
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e.- Barreto — R. G. Sul — P. Leopoldo — I. R. Serie. Barbacena
— S. D. S. A. — I. Reg. B. Hariz. — Recife — 5. Salvador —.
Barretos — P. Alegre — S. I. P. O. A. — I. R. P. Alegre — Ciaria
tiba —5. Paulo — B. Horiz. — S. C. P. — E. N. Vet.---- D. N.
P. V. — I.B. V.— I. Q. A. — D. E. A. — E. N. A. —E. AgTiO
Barbacena — Aprend Agr. do Acre — Pará — Paraíba — Pernam-,

	

buco — Alagóas — Sergipe — Baía — Minas 	 Rio — R. G. Sul
— S. F. P. V. — Irisai. Agr. Pará — Piauí — Pernamb. — Baía
Rio — S. Paulo — M. Grosso — Paraná — R. G. Sul — Minas —
Sub. Insp. Ag. Amaz. e Acre — Maranhão — Ceará — 11. G. Norte
— Paraíba Alagoas — Serg. — E. Santo — Goiaz — S. Cat. --e
Est. Exp. Curado — Campos — P. Grossa — Campo sementes Baía
— Pará — Tracuatena — Pará — Ceará — Serg. — Minas — R.
G. Sul — S. Paulo — Rio — Ceará — S. D. S. V. — Est. Desinf.
prod. agr. — Insp. def, san. veg. Santos — S. F. — Est. F.
Deodoro — S. P. T. — E. Exp. P. T. R. G. Norte — Pernamb.
Paraíba — Com. Cias. Pará — Maranhão — Piauí — Ceará —
G. Norte — Paraíba — Pernamb. — Alagais — Sergipe — Baía ---,

; Minas — S. Paulo — La Fibras em Paraíba — S. I. R. O. — Hort

	

' Fl. Ceará — Serg. — I). Fed. — S. Paulo —	 Sec. Técn. Irrig.
Ceará — Est. Exp. Café S. Paulo — Minas — S. T. Café — S. Fe
C. Trigo — D. N. P. M. — S. F. P. M. — S. A. — S. G. M.
L. C. P. M. — D. E. P. — D. O. D. Wod.

Dia 26 de abril de 1938
Ofícios:

Ao Sr. presidente da Comissão de Eficiência deste ministério:
N. 374 — Transmite em três vias, as relações referentes às ear-e,reiras: "Agrónomo Ensino Agrícola" e "Engenheiro Rural", classes :1L — K e J, do quadro único deste ministério, elaborado de acordo'

com as normas baixadas pelo Conselho Fedreal do Serviço Públicqi
Civil.

Colonização:— Ao Sr. diretor do Serviço de irrigação, Reflorestamento

N. 376 — Afim de regularizar a situação do assistente técnictS'de i ft classe desse Serviço, Hugo Salgado, relativamente a um pedido,-de licença, para tratamento de saúde, solicita providências no senei
tido de que o interessado junte laudo médico, pois o que foi apre-
sentado não satisfaz às exigências da lei, de vez (jate, apenas, consignao seguinte parecer: "Precisa apresentar um exame completo de urina
e tirar uma radiografia do coração e vasos da base".— Ao Sr. diretor do Serviço de Ins peção de Produtos de Origem,

N. 377 — Afim de que a autoridade superior possa fixar o,quantitativo da ajuda de custo re querida pelo químico. classe I, Gui-lherme Geissner, por motivo de sua t ransferência de Porto Alegrepara Campos, pede providenciar no sentido de ser convidado o fun-
cionário em apreço a apresentar uma relação nominal das pessoas
da família, de acordo com a portaria do Sr. ministro, datada de 21»de dezembro de 1934.

— Ao Sr. Roberto de Oliveira Borges, oficial administrativo, clas-
se E., do quadro único deste Ministério:

, N. 378 — Comunica que o Sr. ministro resolveu baixar a pora i
teria n. 83, de 16 do corrente mês, pela qual foi designado para faa
zer parte da Comissão que administrará as obras do Entreposto Fe-
deral da Pesca, comissão esta integrada pelos senhores Mário Teles
da Silva, diretor, em comissão, do Serviço do Fomento da Produ-
ção Animal; Heitor Pinto da Veiga, engenheiro rural, classe L; Hum-.
berto Nabuco Rodrigues dos Santos, desenhista, classe J; Leopoldo
Schimmelpfeng, engenheiro do Serviço de Aguas, do De partamentoNacional da Produção Mineral.

Ao Sr. diretor geral do De partamenta Necienal da Produção Ani-
!nal

N. 370 — Comunica, que, no período de 23 de março a 23 de
abril corrente, os funcionários dessa diretoria estiveram em exer-
cício nesta Secretaria de Estado, de acordo com a relação de fre-
quancia abaixo:

Luiz Vicente de Ouro Preto. — Compareceu sempre
Elói Franqueira Soares — Compareceu sempre,
Zuleica Barros de Roure — Compareceu sempre.
Cermela Jancareli Miranda — Dois dias de férias
Olga, Breves — Compareceu sempre, a partir de 8 de abril.
Ateia de Oliveira Neiva — Comparecei sempre.

Dia 25
Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Producão

Vegetal:
N. 371 — Comunica, que, no período de 23 de março a 23 de

abril corrente, os funci'onários dessa diretoria estiveram em exer-
cício nesta Secretaria de Estado, de acordo com a relação de frequên-
cia abaixo:

Davi M. de Arruda tâmara — Compareceu a partir de 23 do
abril.

Amélia César de Barros — Compareceu sempre.
Astréa L, W. Pedroso e Silva. — Gozou 5 dias de férias.
Paulo Caminha Rolim -= Gozou 8 dias de gala a partir de 19 de

abril.
Télio Pinto da Veiga — Compareceu sempre.
Maria de Lourcles de Almeida Filho — Compareceu sempre. .
Maria José Falcão Uchait — Compareceu sempre a partir de 11

de abril.
Eduardo Uchõe, — Idem.
Aristides Venancio de Queiroz — Compareceu sempre a partir

ce 19 de abril.
Ricardo Henrique Grimer — Compareceu sempre a partir de 20

de abril.
— Ao Sr. diretor geral •do Departamento Nacional da Prifoução

Mineral:
N. 372 a-- Comunica, Que, no período de 23 de março a 23 de

abril corrente, os funcionários dessa diretoria estiveram em exer-
cicio nesta Secretaria de Estado, de acordo com . a relação de fre-
quência abaixo:

Clarimundo Stolze Baiana — Compareceu sempre.
Niralcio Davi de Freitas — Gozou dois dias de férias.
Marina Leite de Castro — Compareceu sempre, a partir de 16

de abril.
Dia 26

Ao Sr. diretor da Contabilidade da Secretaria de Estado:
N. 373 — De conformidade com o regulamento de promoções

dos funcionários públicos civis, compete, privativamente, a este Ser-
viço manter os registos referentes à classificação, por antiguidade
e merecimento, de todos os funcionários do quadro único deste mi-
nistério.

Para que essa tarefa possa ser executada com a exatidão que
requer sua finalidade, torna-se preciso que o encerramento do livro
do ponto se processe, rigorosamente, na hora estabelecida para o
início dos trabalhos, pois somente assim se tornará possivel a apu-
ração da pontualidade horária e da assiduidade — fatores essen-
ciais para a classificação dos funcionários.

Isto posto, solicita seja êste Serviço, informado de regirnen de
trabalho adotado nessa repartição e do nome e cargo do funcionário
ae qual incumbe a responsabilidade do encerramento do ponto e do
c ontrele da assiduidade.

Idatica a: D. C. S. E. — D. N. P. A. — I. 13. A. —
P.	 Ipsp. Reg. em P . eiLo ,- P. ,Grossa	 sGâtti	 gipid -

1— Ao Sr. diretor de Contabilidade:
N. 379 — Comunica que o Sr. ministro resolveu baixar a por-

teria n. 83, de 16 do corrente mês, pela qual foram 'designados para
fazer parte da . Comissão que administrará as obras do Entreposto
Federal da Pesca, os Srs. Mário Teles da Silva, diretor, em comissão,
do Serviço de Fomento da Produção Animal; Heitor Pinto da Veiga,
engenheiro rural, classe L; Humberto Nabuco Rodrigues dos Santos,
desenhista, classe J; Leopoldo Schimmelpfeng, engenheiro do Servi-se
ço de Aguas, classe J e Roberto de Oliveira Borges, oficial adminis-
trativo, classe K.

— Ao Sr. Dr. Mário Teles da Silva, diretor, em comissão, do':
Serviço de Fomento da Produção Animal:

— N. 380 — Que o Sr. ministro resolveu baixar a portaria nú-
mero 83, de 16 do corrente mês, pela qual foi designado para fazer
parte da comissão que administrará as obras do Entreposto Federal
da Pesca, comissão esta integrada pelos Srs. Heitor Pinto da Veiga,
engenheiro rural, classe L, Humberto Nabuco Rodrigues dos Santos,
desenhista, classe J, Leopoldo Schimmelpfeng, engenheiro do Serviço
de Aguas, classe J e Roberto de Oliveira Borges, oficial administra.
tive, classe K.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento -Nacional da Produ-ção Mineral:
N. 381 — Comunica que o Sr. ministro resolveu baixar a por-taria n. 83, de 10 do corrente mês, pela qual foi designado o enge-

nheiro do Serviço de Aguas, desse Departamento, Leopoldo Schimrnel-
pfeng, para fazer parte da comissão que administrará as obras do •Entreposto Federal da Pesca, comissão esta integrada pelos Srs. Má-
rio Teles da Silva, diretor, em comissão? do Serviço de Fomento daiProdução Animal, Heitor Pinto da Veiga, engenheiro rural, clas-
se L Humberto Nabuco Rodrigues dos Santos desenhista, classe

11.9113.4_9_ SIÇ OJveira POrCsi oficial adi j&4
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balhador de 3' classe, pede apuração de irregularidades havidas num
contrato de 2:119$300 ou 2:019$300 com a União dos Servidores dei
Estado, comunica que, consultada a referida União, declarou esta ter
o Sr. Elói Vitor da Silva, assinado no dia 31-1Q-36 um contrato de
empréstimo, vizado pelo chefe da Repartição "José Bonifácio de Ana:

'
drade" de 2:010300, a ser pago em 36 meses, consignando a quantia'
de 80000 mensais, tendo recebido o valor integral do contrato, dei-
xando neste, o respectivo recibo.

Convém seja ouvido o requerente, uma vez que o acima exposto
contraria as deelarações feitas pelo mesmo ás fls. 3 e 4 do processo
mencionado.

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 389 — Pede providências no sentido de serem remetidos a este

Serviço, instalado no prédio da Secretaria de Estado da Agricultura, na
rua da Misericordia, 50 exemplares das tabelas para cálculo de venci-
mentos, organizadas por Arnaldo Somoma da Fonseca, oficial admi-
nistrativo do Manistério da Educação e Saúde e cuja impressão foi
promovida pelo Conselho Federal do Serviço Público Civil,

SECalail DE CONTROLE

EXPEDIENTE DO SR. orruerms

— Ao Sr. engenheiro chefe do Gabinete de Arquitetura e En-
genharia deste Ministério:

N. 382 — Comunica que o Sr. ministro resolveu baixar a por-
-Ioda n. 83, de 16 do corrente Mês, pela qual foram designados o en-
genheiro rural, classe L, Heitor Pinto da Veiga e o desenhista, clas-
se 3. Humberto Nabuco Rodrigues dos Santos, desse Gabinete, para

a fazerem parte da comissão para administrar as obras do Entreposto
Federal da Pesca, comissão esta integrada pelos Srs. Mário Teles da
;Silva, diretor, em comissão, do Serviço de Fomento da Produção

- 'Animal, Leopoldo Sehimmelpfeng. engenheiro do Serviço de Aguas,
rolasse J e Roberto de Oliveira Borges, oficial administrativo, elas-
se K.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do Tesouro Nacional:

	

a •	 N. 383 — Remete o processe em que a pensionista Lucila Este-
aves de Guterres, viuve, do veterinário, aposentado, da extinta Dele-

': : guia de Indústria Pastoril no Estado do Rio Grande do Sul, Otaci-
• :lio Guterres solicita expedição do seu titulo definitivo da pensão a

!que tem direito.
— Ao Sr. diretor da Escola Agrícola de Barbacena:

	

^	 N. 384 — Transmite três portarias de extranumerários perten-
'sentas a essa Escola.

— Ao Sr. diretor do Serviço de Fomento da Produção Vegetal:

	

s o	 N. 385 — Transmite a portaria do extranumerário Pedro de As-
,, '^eunção.Mafei, trabalhador da Estação Experimental de Cereais e Le-
guminosas em Ponta Grossa, pertencente a esse Serviço.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produçãoo
s :Vegetal:

'	 N. 386 — Trarsmite. a portaria TI. 92, desta data, que designou o
• Químico Agrícola, classe "K", Arnaldo Augusto Ador, para orientar os
'. ;usineiros no Estado de Mato Grosso sobre os processos modernos de
▪ "fabricação de açucar e aguardente.
z	 — Ao Sr. diretor do Instituto de Biologia Vegetal:

N. 387 — Afim de que possa ter andamento o pedido de licença
- :formulado pelo artífice de 4' classe, mensalista, desse Instituto, se-

nhor Serafim de Sousa, cujo requerimersto foi encaminhado pelo off-
;pio n. 469, de 5 de abril corrente, roga informar qual a situação do
l anteresrsado, durante o mês de março último, visto que a sua petição

s 'é datada de 31 e a solicitação refere-se à concessão da licença a partir
'%ale 1 do mesmo mês.

Dia 28
, a

— Ao Sr. diretor de Estatística 'e Publicidade!
N. 390 — Reportando-me aos entendimentos verbais havidos ui-

. Are as Diretorias, construiu que para a execução das folhas e cheques
- ale pagamento do pessoal deste Ministério, sediado no Rio de Janeiro,

-- 'torna-se necessaria a seguinte modificação no equipamento Hollerith
^ , existente na D. E. P.:

• 1 — aumentar a velocidade da fabuladora impressora alfabética;

	

- t '	 2 — substituir por uma perfuradora alfabética irsterpretadora
' 'duplicadora a perfuradora duplicadora alfabética atual.
- é Isto posto, solicita seja providenciado junto -ao Instituto Técnico

é-de Organização e Contrôle afim de que, dentro das cláusulas do contra-
to firmado, sejam feitas as alterações indicadas, cumprindo ainda in-
formar que o Serviço do Pessoal fornecerá os auxiliares necessários
asara atender ao aumento de trabalho resultante dos novos encargos.

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
[ ...Vegetal :

- T N. 391 — Transmite a Portaria do Sr. ministro n. 97, de 27 de
:abril do corrente ano, pela qual foram coecedidos dois meses de li-
;aença, a partir de 11 do mesmo mês, ao oficial administrativo, elas-

a ase II , do Quadro único deste Ministério, Iracema de Oliveira Prado,
' nos termos dos artigos 1° e 4' do decreto n. 42, de 15 de abril de

•,1935.

	

'	 — Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
i :Vegetal

N. 392 — Comunica que, por Portaria n. 86, de 25 do corrente
Mês, o Sr. ministro designou o agrónomo silvicultor, classe J, do

'iQuadro único deste Ministério, Godofredo dos Santos, para percorrer
Pais Estados do Brasil, combinando, com os respectivos governos, as
tariedidas necessárias para a execução do art. 23 do Código Florestal.

a Determinou, também, Sua Excelência que o referido funcionário
• ierá como sede, enquanto durar a comissão, a Diretoria do Serviço
'ene Irrigação, Reflorestamento e Colonização.i

	

, é	 — Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
k' N. 393 — Declara que o Sr. ministro, em portaria n. 89, de 26
no corrente, determinou que "as diversas Comissões de Inquérito, em
'funcionamento neste Ministério, ultimem seus trabalhos até o dia 31
, de maio vindouro, cumprindo ás que, até essa data, não o puderem
'fazer justificar perante o Serviço do Pessoal a dilação de prazo que
.0e lhes tornar; para tal fim, necessária."

— Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção
;Animal:
. N. 396— Transmite a Portaria n. 85, de. 20 de abril corrente,
,no Sr. ministro, pela qual foram concedidos 90 dias de licença, em
Jarorrogação, para tratamento de sailde, ao prático rural, classe F, do
iaauadro único deste Ministério, Sr. Frederico Borges Moreira.

SECÇÃO DE CONTROLlZ

Dia 25 de abril de 1938
Ao Sr. Diretor do Serviço de Fomento da Produção Vegetal:"
N. 363 — Solicita providências no sentido de ser ,descooLado na

folha de pagamento do extranumerário, Olavo Barros de Araujo e
Silva, ajudante técnico de 5° classe, desse Serviço, o prendo mensal,
obrigatório, de 91400 em favor do Instituto Nacional de Previdência,
a partir de 1 do corrente, durante 300 mêseS, correspondentes ao ri-
mente do seu peculio e mais a quantia de 18$000 referente a emolu-
mentos, a qual deverá ser cobrada sómente nêste mês, conforme co-
municação' feita pelo mernorandum n. 1210506, do referido Inatituto,
em 7 deste mês.

Outroshn, péde seja descontado a importaincia de 9$400, corres-
pondente à indenização do premio em atrazo, cio mês de março pró-
ximo passado.

Ao Sr. Diretor do Ensino Agrícola:
N. 364 — Solicita providências no sentido de ser desci-11:1(1a na

folha de pagamento da extranumerária. Laura de Rezende Moira, au-
xiliar de escrita de 5' classe, dessa diretoria, o premio mensal, obri-
gatório, de 12$800 em favor do Instituto Nacional de Previdência, a
partir de 1° do corrente, durante 300 mêses, correspondentes ao au-
mento do seu peculio e mais a quantia de 18$000, referente a emelu-
mentos, a qual deverá ser cobrada somente neste mês, confosme co-
municação feita pelo mernoranclum n. 1210486, do referido Instituto,
em 1 deste mês.

Outrosim, péde seja descontada a irn¡tortancia de 38$ ííja, em 3
prestações mensais, iguais a 12$800, a começar, igualmente, cm abril,
que corresponde à indenização de premies em atrazo, dos meses de
jrneiro a março de 1938.

— Ao Sr. Diretor do Ensino Agrícola:
N. 365 — Solicita providências no sentido de ser deasontado

folha de pagamentó da extranumerária. Antonieta Inglesias _Perez, -
auxiliar de escrita de 2' classe, dessa diretoria, o premio rnenaal
obrigatório, de 31$800 em favor do Instituto Nacional de Previdên-
cia, a partir de 1 do corrente, durante 300 mêses., correspondentes
ao aumento do seu peculio e mais a quantia de 18$000, referente a
emolumentos, a qual deverá ser cobrada ~ente neste mês, confor-
me comunicação feita pelo memorandum n. 12.10498 do referido
Instituto, em 1 deste mês.

Outrosim, péde seja descontada, lambem neste mês, a impor-
tância de 31$800, correspondente do premio em atrazo. do março
próximo passado.

— Ao Sr. Diretor do Serviço de Fruticultura:
N. 366 — Solicita providências no sentido de ser desewttado

folha de pagamento do e:ali:enumerado, Antônio Laurindo da Silva,
ajudante de motorista de 5' classe, desse Serviço, o premio meneai,
obrigatório, de 5$1.00 em favor do Instituto Nacional de Preaideneia,
a partir de 1 do corrente, durante 360 mases — correspondentes ao
aumento do seu peculio e mais a quantia de 18$000, referente a emo-
Jumentos, a qual deverá ser cobrada sómente neste mês, conforme
comunicação feita pelo memorandum n. 1210448, do referido Insti-

tuto, em 1 deste mês.
Outro.eim, péde seja descontada a importância de 'MOO, em 3

prestações mensais, iguais a 58100, a começar neste mês, que corres-
ponde à indenização de premies em atroara dos mê.ses de janeiro a
março de 1938.

— Ao Sr. Diretor do Serviço de Fruticultura:-
N. 367 — Solicita providências no sentido de ser descontado na

folha de pagamento do extranumerário, Felix Ferreira da Silva,
guarda fiscal de 3' classe, desse Serviço, o premio mensal obrigató-
rio, de 24800 em favor do Instituto Nacional de Previdência, a partir
de i de abril, durante 180 mêses, correspondentes ao aumento de
feu peculio e mais a quantia de 18$000 referente a emolumentos, a
'qual deverá ser cobrada ~ente neste mês, conforme comonicação
feita pelo memorandum n. 1210519, do referido Instituto, em 8 dO

Dia 26 de abril de 1038	 aorrente.
Outrosim", Péde saia descontada a im 	 rinortâncin de 6500. em 3

Ao Sr. engenheiro chefe do. Nucleo Colonial Santa Oraf	 Drestacões mensais. Iguais a 21a800, a começar deste mês, que corres-
N. 376 — Em referência ao CSC n. 947-37 e DEC n. 20.719 efla ponde à indenização de preintoe em atrasai, dos mêse:s	 jtmeiro

que O .ft. %.41,,Y,A4w 4A	 oontratado para essa Nucleo oorao tra- março de 1938.
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Dia 25

Sr. diretor geral do Departamento -Nacional da Produção . ye-
getai: •

Ofício-circular n. 1.768 - Solicita vossas providências no

	

tido de ser rigorosamente observada, nas fiduras requ isa-	
'

ões , a d
posição constante do art. 303, do Regulamento Geral de., Contabilideia

	

'	 -- -de Pública.
Dia 26	 .

Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 1.788 - Solicita providências na sentido de que seja posta

à d:sposição desta Diretoria, no Banco do Brasil,.a importância dei
2.738:4908000, por conta dos créditos 'constantes do Anexo 11, dtki
art. 3° do decreto-lei n. 107, de 27 de novembro de 1937, assim dia-a!
criminados:

849 :337$50-
334 :4698100!

1.533 :850800(k
20 :8338400)

Ofícios:
Sr. ministro, da Fazenda :
N. 1.717 - Solicita a V. Ex: as prer-s-r idências necessárias nosentido de ser depositada com urgência, na filial da Caixa Econômica

de Niterói, para os fins indicades no ofício n. 88, de 18 de abril
vigênte, do Sr. procurador geral da República, por cópia apenso, a
importância de /70:0008000 de que trata o ofício n. 1.269 -acima re-ferido.

- Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-
.

getal:
Na 1.722 - Comunica que, em sessão de 29 de março último,• do Tribunal de Contas, foi registrado e distribuido a 'esta diretoria

- (Pagadoria), o crédito 'especial de 200:0008000, aberto pelo decreta-
lei n. 321, de 8 do mesmo mês, e destinado a atender às despesas ex-traordinárias com a 1 4 reunião sul-americana de Botânica a realizar-se nesta Capital, em setembro do corrente ano, sob os auspicies desteministério.

- Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
1.720 - Transmitindo uma cópia do oficio desta data, di-

rigido ao Ministério da Fazenda, solicito • vossas providências nosentido de ser tomado em consideração, por essa - Comissão, o pedidode anulação de crédito a que o mesmo se refere.
- Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.719 • Solicito a V. Ex., na Soemo do disposto no art. 60

do decreto-lei n. 7, de 17 de novembro de 1937, as in?cessárias provi-
dências junto ao Tribunal de Contas, afim. de que, no crédito de
100:0008000, destinado a - C. C. de Compras,- conforme aviso n.- 151,
de 7 de janeiro 'de 1938, pela verba 2' - II - Material de Consumo,
sub-consignação 13 - 06) - Diretoria de Estatística da Produção
cio vigente orçamento deste ministério, seja anulada a importância
de 4:0008000, ficando dita quantia "em ser" para ser entregue, pos-
teriormente, como adiantamento ao estatisticd classe J, Paulo LuiaLeitão.

- Sr. diretor -do Serviço de Fomento da Produção Vegetal: ,
N. 1.718 - Remeto a 1 via do empenho n. 154, de 10 de abril

vigente, extraído em favor de "Brasil Ultramar" - A. Pra-do & Comp.,
Ltda ., • na conformidade do despacho do Sr. ministro no processo
D. C. 4.202-38. .

- Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção Ve-a•getal:
N. 1.704 - Junto voa restituo, para os devidos fins, as quartasvias dos empenhos ris. 104, 105, 107 e 108, de 13 do corrente, ex-traidos em favor, o primeira e o terceiro, da Estrada de Ferro No-

roeste do Brasil e o segundo e quarto, da Estrada de Ferro Goiaz,
- Sr. diretor da Estação Experimental de Viticultura, Enologiae Frutas de Clima Temperado - Perdizes - S. Paulo:
N. 1.705 Atendendo ao pedido constante da vosso ofício4, 93, de 31 de março último, incluso vos restituo a 4" via do em-Penh° n. 1, de 8 de março de 1938, encaminhada a esta diretoria com

n ofício n. 59 1 da mesma data.
- Sr. ministro da Fazenda:.

• N. 1.708 - Solicita providências' junto ao Tribunal de Contas,afim de que no crédito de 326:0008000 destinado à Comissão Centralde Compras, conforme aviso n. 151, de •7 de janeiro de 1938, pela ver-ba 2 - Material - I - Material permanente, eub-consignação 3 -03 - D. N. P. V., do vigente orçamento, seja anulada a- importância-
de 5:9008000 e, bem assim, distribuida dita quantia à Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional em Londres como reforço ao crédito de 81:000$à mesma distribuído pelo aviso n. 075, de 26 de fevere1ro do 193$..

N. 1.763 - Dá ao art. 835, do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública, e encaminha em unia via, o inventário inicial dcati
bens mós eis existentes na Estação Experimental de Fumo do Poniba.

• Ao Sr. diretor do Aprendizado Agrícola do"Pará:
-• N. 1.731 - - Presente o vosao ofício n. 15, de 11 de j aneiro pró-isximo findo, restitúe em 3 vias, o inventário de passagem de respon-

sabilidade procedido nessa repartição em 11 de agôsto -do ano findo,,
para serem atendidas algumas recomendações constantes no mesmo.,

Ao Sr. diretor geral do Departamento Nacional da Produção"

N. 1.740 - Reitera o pedido constante do • ofício a. 1.447, deí
30 de março último, nos seguintes termos: 	 ¡•..	 '"Solicito providências no sentido de ser esta Diretoria informas.
da se pertence a esse De partamento, o automovel de carga n. 5.362"a1i

'Ao Sr: diretor da' Diretoria das Rendas Internas:

toria, solicitando parecer. (Acompanha dito processo.)
,.Ao Sr. diretor do Domínio da União:

• rf. 368 - Solicita providências no sentido .de ser descontado .na
'Solha de pagamento do extranumerário Tobias ilercules a guarda fis-
cal de r classe, desse Serviço, o premio mensaloobrigatório, do W100,em favor dó Instituto Nacional de Previdência, a partir de 1. do cor-
;ente, durante 300 mê,ses, correspondentes ao aumento do seu pecú-
lio e mala a quantia de 188000, referente a emolume'ntos, a qual de-
verá ser cobrada somente neste mês, conforme comunicação feita
pelo rnemorandUm n 1210479, do referido Instituto, em 1 deste mês.

Outrosim, péde seja descontada a importância de 278300, em 3
prestações mensais, iguais de 98100 a começar em abril, que corres-
ponde à indenização de premios em- atrazos, dos mêses de janeiro a
marco de 1938.

N. 369 - Solicita providências no sentido de ser desco rdado na
falha de pagamento do extranumerário Newton de Azevedo, auxiii_ar
cie escrita de V closse. desse Serviço, o prêmio mensal obrigatório,
de 68500 em favor do Inatitulo Nacional de Previdência, a partir de
1 do corrente, durante 360 meses, correspondente ao aumenlo do seu
pecúlio e mais a quantia de 18$000 referente a emolumentos, a qual
deverá ser cobrada somente neste mês, conforme c,onamicação feita

.aelo memorandum n. 1210123 do „referido Instituto, em 7 do mêse:utente.
Outrossim, pede seja descontada a importancia de 198500 em -. Ires prestações mensais, iguai.s de. 6$500, a cemeçar em abei), que

corresponde á indenização de prêmios ,em atroz°, dos meses de ja-
neiro a março de 1938.

Diretoria de Expediente e Contabilidade

Segunda Seca()

EXPEDIENTE DO- SR. DIRETOR

Dia 22 de abril de 1938

N. '1.761 - Transmite o processo D. C. 4.131-38, deata som

N. 1.762 - Responde o ofício n. 366. D. A. de 7 do correfiteí
mês, e declara haver esta Diretoria encaminhado ao Departamento! .
Nacional do Povoamento do Ministério do Trabalho a quem estão su
bordinadas as hospedarias de imigrantes, o processo originado pel
ofício n. 130 D. A., de 8 de fevereiro último, pedindo informaçõe
sobre um terreno que em 1921, a Prefeitura Municipal de Ponta Gros
sa, Estado do Paraná, doou a este Ministério para instalação de umel
hospedaria de imigrantes.	 .-a" Á•

Dia 26
" Ao Sr. administrador do Campo de Sementes de Cacáu em Ca-,
rnetá - Estado do' Pará:,d

N. 1.790 - Presente o ofício n. 4, de 10 de janeiro ültimci, reá-j
titile os inventários procedidos nesse Campo, em 31-12-35 i 20-3-3e.
e 31-3-37, visto apresentarem algumas falhas,

Ao, representante da Companhia Telefônica Brasileira 	 - rilli
N. 1.791 - Atendendo o ofício T-476. de 3 do' março próxiiírO

i
findo, junto envia as relações dos telefones que servem a este gizam"'tério: •

Total	 2.738:490$000i

• ReqUerimento dospachado:
' D. C. 3.813-38 - -José Pereira de Miranda Junior, por seu''

procurador Americo Morelz-sohn de Castro Lacerda, requerendo pa-
garnentO de diárias, ajudas de cnsto a demais proventos a que fesijús no exercício de 1937.- Nada constando em "Restos a Pagar" oik
em "Vencimentos não reclamados" a favor do requerente - "Não haa
o que deferir".

Ofícios:
	 Dia 2b

Ao diretor do Domínio da União:

de inventário)

que seja feito- o necessario confronto com o de 31-1.S-37. 	 -l

da 'azenda com o despacho do Exino. Sr. 'Presidente da República,' -

findo, solicita providencias no sentido de ser encaminhado a estaDi-aretoria, o . inventário procedido em 31 de dezembro de 1936, -afim d

sobre a reversão ao Domínio da União dos terrenos transferidos à,Associação Lar Proletário, pelo decreto-lei n. 57, de .10 de dezerral
bro de 1937. (Acompanha dita cópia.)

bro de 1937. (Acompanha dita cópia.)
à -Associação Lar Proletário pelo decreto-lei n. 57 de 10 de dezem-

da Fazenda, com o despacho do Exma. Sr. Presidente da Repúblicasobre a reversão aoe patrimônio nacional dos .terrenos transferidos

' Ao Sr. diretor do Instituto de Química Agrícola:

• Ao Sr. diretor do Domínio da União: - (Acompanha dita via(

Ao Sr. sub-inspetor Agrícola 'na Paraíba:	 •
N. 1.764 - Presente -o oficio n. 85, de 25 de fevereiro próxima!'

N. 1.723 - =fransmits, urna cópia do parecer do Sr. ministre.

N. 1.769 - Transmite urna cópia-do parecer do Sr. ministre1/4
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'kr.A.ci Sr.diretor geral do Departamento Nacional da Produção MI-.eo,	_ .
Wel:

N. 1.792 — Em referência ao oficio n. 464, de 21 de mane
do, transmite com o competente recibo, em duas vias, o termo deando, 

a título definitivo, dos moveis cedidos a esta Diretoria, pelo

agronomia (art. 9°, do decreto 22.506, do 27-2-33), exigènela
atendida pelos requerentes, a Comissão de Eficiêncie. opinou petad
efetivação des mesmos, independentemente das formalidades previspd
tas no edital publicado no Diário Oficial de 12-3-38. C. E. n. 244a.'
-38 — em que Francisco Peixoto de Lacerda Verneque pede efeti-
-I, ação no cargo de agrónomo cafeicultor, classe 1, alegando já ter sido
submetido a concurso quando foi nomeado para o cargo de ajudante
cio Serviço Técnico do Café. O preceso em lide foi submetido à
consideração do Conselho Federal do Serviço Público Civil, com
o seguinte parecer, aprovado unanimemente pela Comissão: "O rei-
querente foi incluido na relação encaminhada ao Conselho Federal do
Serviço Público Civil pelo oficio 39, de 31-8-38, entre os funciona-
rios nomeados na vigência da Constituição Federal, de 16-7-34, para
axercer cargo de acessc, ,com exigência de concurso para o cargo
inicial (art. 1 -;0, n. 2 da Constituição Fede-ral e artigos 29 e 304 do
Regulamento do Departament) Nacional dr. Produção Vegetal). Em
virtude de ter sido classificado em concurso foi nomeado para exer-
cer efetivamente o cargo de ajudante do al_erviço Técnico do Café,
cargo êsse incluido pela lei do reajustamento na classe I da carreira
geral de agrônemo D. N. P. V. .Em face das instruções baixadas
pelo edital publicado no Diário Oficial de 12-3-38, serão -submetidos

prova de habilitação, todos os funciona dos, nomeados, anterior-
mente à lei 284, de 28-10-36, para cargos vagos, iniciais, interina-
diários ou finais de caveira, Pelos motivou expostos e considerando
ainda que em face de lei do reajustamento o ingresso na carreira de
egrônomo -cafeicultor é privativo de funcionátios da classe J,
carreira de agrônomo D. N. P. -V., mediante concurso de 2a entran-
cia ou curso de especialização correspondente ao serviço, a Comieãeo
de Eficiência é de parecer que o -requerente não está isento da pres-
tação da prova do habilitação para efetivação no cargo da classe ,T,
da carreira especializada de agrônomo cafeicultor". C. E. n. 305-38
— em que Gerido Santana pede efetivação no cingo de classificador
de café, classe J. Esclarecendo que o requerente tinha sido incluiao
na relação encaminhada ao Conselho Federal do Serviço Público Civil
pelá ofício 89, de 31-8-37, entre os funcionários ncmeados na vi-
gência da Constituição Federal de 16-7-34, para exarcer em comis-
eão, cargo final de carreira, com exigência de concurso para o cargo
inicial, a Comissão de Eficiência submetei o processo à apreciacão

Conse/ho Federal do Serviço Público Civil., sonde de parecer que a
a sua cfetivaçao só poderá ser efetuada se o mesmo fôr habilitado
na prova a CIO deverá se submeter de conformidade 'com as insiro-
eaes baixadas pelo editai publicado no Diário Oficial de 12-3-38. —
C. E. n. 167-38 — rui que José Ribeiro de Carvalho pede efetivarão
no cargo de zeotécniata, classe J, alegando já ter sido submetido a
concurso quando foi nomeado para o cargo de sub-ajudante	 S
viço do Fomento da Produção Animal O processo elo lide foi suo-
metido à consideração do . Conselho Federal do Serviço Público Ci
com o seguinte parece-, aprovado unanimemente pela Comissão: "o
requerente foi inciuido	 relação encaminhada ao Conselho Fedmed
do Serviço Público Civil pelo ofício 89. de 31-8-37, entre os fon-
tionários nomeados na vigência	 Censtituição Federal, de 16-7-e4.
para exercer cargo de acesso, com exigaiana de concurso Para o
argo inic i al (art. 124 § 1 0 do Reeulamemo do Departamento Na-

r ional da Produção Animal). Em virtuae da ter sido classificado em
concurso foi nomeado para exercer efetivamente o cargo de soba
i,judiunte. do Serviço do Fomento da Produção Anirnal, cargo 'se
incluido pela lei do reajustameeto na classe H da carreira geral de
egramomo D. N. P. A. Em lace das insmuções baixadas pelo edi-
ta-1 publicado no Diário Oficial de 12-3-38, serão submetidos à prova
de habilitação, todos os funeionários, nonaaidos anteriormente à lei
284, de 28-10-a6, para cargos vagos, iniciais, intermediários ou fi-
naiS da caareira. Pelos motivos expostos e considerando ainda que
em face da lei do reajustamento o ingresso na carreira de zootenisla
é privativo de funcionários da classe J, das carreiras de agrônomo
D. N .P. A. e Veterinário, mediante concurso de 2a entriancia
cura° de especializarão- correspondente ao serviço; a Comissão de

-, -ee Quarta Senão

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 27 de abril de 1938
Ofícios:

.Ao Sr. diretor do Domínio da União:
N. 1.813 — Comunica haver autorizado (rue D. Guiam:inana

freeSa, viúva do ex-sargento do Departamento Nacional da PPOdlit;ã0

..c.k nimal, Olinto Lesse, continue a residir no próprio nacional da Ave-
- fada Pasteur n. 376, casa 12.

N . 1.807 — Dá cumprimento ao artigo 535, do Regulamenta
aeral de Contabilidade Pública, e encaminha uma via do inventário
Ia bens móveis, procedido na Comisaão de Classificação do Algodão
ao Estado da Baia, em 31 de dezembro de 193a.

Dia 28
Ao Sr. diretor do Domínio da União:

' N. 1.822 — Dá cumprimento ao art. 333, do Regulamento Geanl
'de Contabilidade Pública e encaminha, em urna via, os invenlarlos
le bens móveis procedidos em 31 de dezembro de 1933 e 1931
aomiseão de Classificação do Algodão na Baía.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Classificação do Algodão em
Caía:

N. 1.821. — Presente o ofício n. 162, de 2 do corrente enes, in-
Musa encaminha a nomenclatura de material adotada por esta Divo-

Comissão de Eficiência

e-- tATA DA ÇENTÉSIMA SETUAGÉSIMA QUINTA SESSÃO DA COMISSÃD

CIÊNCIA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, EM 4 DE AVIM rir,: 1938

. Aos quatro dias do mês de abril de mil novecentos e trinta e
Jaito, no quarto andar do edifício em . que .funciona a Secretaria de
estado dêstaaNinistério, com a presença dos seoliores José Solano
Carneiro da Cunha, Joaquim da Rocha Medeiros e Pagiaa Barçante e
eob a presidência do Sr. .Domingos Fleury da Rocha, realizou-se a
centésima setuagésima quinta sessão da Cemiseão de Eficiência do
Ministério da Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão ante-
rior, passou-se à ordem do dia. Pelo Sr. Saleno cai Cunha foram
relatados os precessos: C. E. n. 300-38 — em que o Serviço do
Pessoal comunica o falecimento de Charles Vincent, zootécnista,
'classe L. Tratando-se de carga de classe final de carreira, cujo pro-
vimento par promoção obedecerá exclusivamente ao critario de me-
recimento absoluto, a Comissão de Eficiência determinou fosse ex-
pedido oficio à Diretoria Geral da Produção Anirral solicitando, com
!urgência, as fichas dos funcionários da classe K, da carreira aludida
que contem 2 anos de efetivo exercicie no -cargo e bem assim urna
relaek dos aluaidos funcionários, classificados por ornem de mere-
'Orneado e com apreciação de todos os elemento3 que constituem êsse
merecimento. Determinou out roesim a Com i ssão fossem expedidos
• ofícios à Diretoria Geral da Penducao aliiieral e à Diretoria Geral
ala Produção Animal, solicitando as fichas dos funcionários da classe
E, da carreira de calculista, da classe H, da carreira de engenheiro

A.. e da classe J, da carreira de inspetor de produtos de origem
(C E. ns. 1.357, 1.376-37,	 21	 e 207-38.) — C.E . n..	 .

p;

139-38 — em que os práticos rurais, pedem, em memorial, modifi- Eficiência é de par ecer que o requerente não esta isento da presta-
,tação da carreira do prático rural e melhoria de vencimentos. A ção da prova de habilitação para efetivação no cargo da classe J, da

on-11 , Tto de Eficiência opinou pelo indeferimento da petição uma Carreira esmecializada de zoota.nisla". O Sr. Itagiba Barçante relatou
vez que não assiste aos requerentes direito ao que pleitearn e a pro- o processe: C. E. 379-38 — em que e- secreterio da Agricultura do

nr. ) o s t, a que sugerem, , além de não trazer qualquer vantagem para os Estado de São Paulo pede seja designacio o agrônomo Otávio de Sousa
serviços, mplica em alteração da lei 284. de 28-10-36, com criação Queirós para exercer o carro de chefe da Com:se:ao de Fiscalização
de quadros que absolutamente não se justificam. C. E. n. 162-38 de Frutas no pôrto de Santos, em cumprimento do aeôrdo assinado
'r-- em que os práticos rurais, pedem, em memorial, modificação da entre os aovaueles federal e estadual. O processo em lide fcel encarei-
'Carreira de prático rural e melhoria de vencimentos. A Comissão de nhado ao Gabinete do Ministro, com o seguinte parecer aprovado
Eficiência opinou pelo indeferimento da .octição uma vez que não unanimemente pela Comissão: "Preliminarmente, cabe esclarecer mio
'assiste aos requerentes direito ao que pleiteam e a proposta que su- o funcionário em causa não, pertence á carreira de agrônomo cafei...,
gerem, além de não trazer qualquer vantagem para os servieos, im- cultor, e sim a carreira geram de agrônomo D. N. P. V., e assina
'Mica em alterrção da lei 284, de 28-10-38, com criação de quadros poderá servir em qualquer serviço especializado. Não resta dii-,
rque absolutamente não se justificam. C. E. n. 182-38 — em que vida que, de fato, em vm serv i ço organizar°, poderia haver quebra'
rlroãci Batista dos Anjos pede reintegração em cargo equivalente ao de de hierarquia na designação de um funeRmário de classe inferior,
Iveterinário do 3 classe. A Comissão de Eficiência solicitou a au- para dirigir funcionário de classes superiores. Entretanto, 	 pelo

iência da Diretoria Geral da Produção Animal para que se d igne acôrdo assinado com o govêrno do Estado de São Paulo, ficou deli-1
Ii3.forrnar se o peticionário é diplomado em veterinária. Pelo Sr. berado em uma das cláusulas que — Poderá ser designado qualquer,.
residente foram relatados os proeessos: C. E. ris. 140 e 179-38 — funcionário técnico, efetivo, do Ministério da Agricultura, de pra-.
DR que Henrique Barradas e Edgard Pereira Bezerra, pedem efe- ferência os que servem no Serviço de Fruticultura, indicado pelo
ivação, no cargo de agrônomo do Fomento Agrícola, classe J, in- govêrno de São Paulo. Neste caso é legal a indicação em apréço: 1°
ependentemente de concurso. Esclarecendo que à época da nomeação — por se tratar de funcionár:o efetivo _do Ministério; 2° — por ha-ti
os reque*entes, por decreto de 23-1-34, e cargo de sub-assistente ver sido indicado pelo govérno de São Paulo." O Sr. Joaquim Me-I,

nico da Diretoria do Fomento Agrícola, transformado em sub- deiros relatou o processo: . E. ri. 188-38 — em que a antiga Di-t
- slatente administrador, era proviio, sem exigência de concurso, retoria de Expediente e Contabilidade solicita a audiêaca da Comis-e 1

temia Mo eómente que..._Jã_ aomead.o aromas* eu_ siligoraado_ em g,ão de EQ_Qtênki.a., o.lina de que era face do item ":1" da eireular iaikm._
_ _— 	 ___. ___ .



30 ."`	 D1XtItC1 OFICIAL '(Se -dçIier- Trr-ç	 IR

Ritard 23, d( seeè'etan" al Presinnell" dril:ipilMti,"" seja detefinl-
nada a carreira a que reverterá o crédito correspondente a 3 cargos
excedentes eliminados da carreira do prático rural. Em face da cir-
cular citada, a Comissão de Eficiência foi de parecer que O crédito
aludido deverá ser aplicado no provimento dos cargos vagos da car-
reira de veterinário. Nada mais tendo sido 'discutido, nem delibe-
rado, o Sr. presidente encerrcu a sessão. E para constar lavrou-se
a presente ata, a qual depois de lida e aprovada, vai assinada pelos
inembros da Comissão, e por mim, Maria Joana de Almeida Fornan-
des, secretária, que a lavrei.

NTA DA CENTÉSIMA SETUAGÉSIMA SEXTA -sEssÃo DÁ comIstiao DE Em-
, cif:Nau DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, EM i i DE ABRIL Da 1938

. Aos onze dias do mês de abril de mil novecentos e trinta e oito,
ho quarto andar do edifício em que funciona a Secretaria de Estado
&sie Ministério, com a presença dos Srs. José Solano Carneiro da
Cunha, Joaquim da Rocha Medeiros e Itagiba Barçante e sob a pre-
sidência do Sr. Domingos Fleury da Rocha, realizou-se a centésima
setuagésima sexta sessão da Comissão de Eficiência do Ministério da
Agricultura. Lida e aprovada a ata da sessão anterior, passou-se à
ordem do dia. Pelo Sr. presidente foram relatados os processos:
C, E. ns. 23 e 80-38 — em que o agrônomo D. N. P. V., classe H,
Carloa. Frederico Hasselman pede efetivação no cargo que ocupa. A

l eornisaão de Eficiência é de parecer que o requerente na qualidade
de funcionário admitido na vigência da Constituição Federal de
16-7-34, só poderá ser efetivado no cargo de agrónomo D. N. P. V.,
classe II, se for habilitado na prova a que deverá se submeter, de
conformidade com as instruções baixadas pelo edital publicado no
'Dicirio Oficial de 12 de março de 1938. C. E. ns. 1.314 e 1.275-37 —
em que o engenheiro agrônomo Vicente de Paulo Morais Jardim pede
aproveitamento como agrônomo D. N. P. V., classe G. Tratando-se
de cargo de classe inicial da carreira, em que nas classes superiores
ha tambem cargos vagos a serem preenchidos por promoção, a Co..
Snissão de Eficiência opinou pela impossibilidade de ser 'tendida a
petição, uma vez que, em face da circular de 24-11-37, da Secretaria
da Presidência da República, quando ocorrerem as condições acima
expostas, serão preferentemente preenchidos os cargos cujo Provi--
tient° é efetuado mediante promoção de funcionário. C. E. n. 369,

• do 1938 — em que o zootécnista João Xavier Barbieri comunica ha-
ver outorgado poderes a pessoa residente nesta Capital para fazer
sua inscrição à prova de habilitação para efetivação de interinos. A
Comissão de Eficiência resolveu que fosse passado telegrama ao fun-
cionário em questão comunicando que o prazo para a referida ins-
crição foi prorrogado por 30 dias. C. E. n. 91-38 — em que o dire-
tor do Instituto de Biologia Vegetal submete h apreciação desta Co-

. Missão a situação de dois funcionários: Francisco Domfcio de Aze-
vedo, agrónomo D. N. P. V., classe I, interino, e Antônio Castafio

, Ferreira, agrônomo D. N. P. V., classe H, interino. A Comissão de
• Eficiência foi de parecer que a efetivação dos funcionários mencio-

nados no ofício em lido só poderá ser efetuada se os mesmos forem
habilitados na prova a que deverão se submeter., conforme instruções
baixadas pelo edital publicado no Didrio Ofic ial de 12-3-38. Pelo

• Sr. Solama da Cunha foram relatadas os processos: C. E. n. 203-38
• .--- em que Francisco Borges de Abreu, prático rural, e outros fun-

•• 'cionarios da mesma carreira, com exercício no Serviço de Inspeção
'de Produtos de Origem Animal. felicitam o aumento do que perce-
bem, por hora extraordinária de serviços, na preporção dos novos
vencimentos que passaram a perceber como Reajustamento de yen-

¡ Cimentas. O processo em lide foi aprovado unanimemente pela Co-
missão, sendo o parecer redigido nos seguintes termos: "Não é ra-
zoável que seja aprovada a tabela de remuneração por serviços ex-
traordinários sugerida pelo Departamento Nacional da Produção Ani-

• mal: 1°) porque nas condições em que se realizam os serviços nos
¡ Ie.stabelecimentos industriais sob contrôle sanitário do Serviço de
¡Inspeção de Produtos de Origem Animal, os funcionários ai desfa-
lcados, sob o regimen dessa tabela, iriam fazer dois vencimentos pa- -
Talelos; 2') porque êstes. dois vencimentos paralelos (notando-se que
!a remuneração extraordinária geralmente seria maior que a remune-
ração normal do cargo) de certo modo contraria o e.apírito do de-
creto-lei n. 24, de 29-11-37; 3°) porque casa tabela vai onerar enor-'
memento a indústria e a tendência do Govèrno é baratear a produção
e seio crear-lhe maiores onus; 4 0 ) porque, dada a - natureza dos ser-
e, ¡coe e a maneira por que se executam, uma tabela assim elevada
Snc:lita e mesma convida aos abusos, sob a aparência de perfeita
eceularidede; 50 ) porque depoi s; de determinado número de horas
do trabalho conacc,utivo nos estabelecimentos industriais, a inspe-
Vão sanitária realizada pelos mesmos funcionários não pode mais
er a mesma eficiência inicial o merecer a mesma confiança; entre-
anta, atraidos pela polpuda remuneração extraordinária; esses fun-

cionários pretenderão continuar o serviço, embora com detrimento da
¡eficiência da inspeção e prejuízo para a própria saúde; 6°) porque a
Diretoria do Serviço de Inspeção de Produtos deOrigem Animal já
submeteu á consideração superior um ante projeto de decreto crian-
do uma taxa que não onerará tanto a indústria quanto a tabela ora
i-lco poata, e permitrá manter duas turmas de funcionários em cada
estabelecimento industrial com maior eficiência para o serviço e

¡sem sacrifício para a sande dos funcionários; 7) finalmente per-
lem() ainda não foi dado cumprimento ao aue estatue o art. 27 da lei
1281, de 28.10-36. Esta Comissão de Eficiência, pois, opina para
¡que seja arquivado o presente e dado o necessário andamento ao
ante-projeto já referido." C. E. n. 337-38, em aue o diretor do
jnstituto de Biologia Animal submete 4 apreciação desta comia-._ 	 e e_  	 _ --•

tão o despacho exarado pelo Sf. ministro nó processo p.A.
aprovaildõ a iniciativa da Diretoria do Instituto de Istoi,-,gia
mal, no sentido de se promover um reajustamento de funções iie al-
guns técnicos deste Instituto. O Processo em lido foi encaminhado?
ao Conselho Federal do Serviço Ablico Civil, com o seguinte pare-
cer aprovado unanimemente pela comissão: "O caso apontado pelo
Sr. diretor do Instituto de Biologia Animal merece realmente a me-
lhor atenção. E' . 1amentavel que a providência era sugerida haja per-
dido a oportunidade, porquanto ela foi prevista' no art..2 0 do cape.
titilo IV—Disposições Transitórias—da lei 284 do 28.10.36. Apesac
de tudo, convém seja ouvido o Conselho Fedesstl do Serviço Públioo
Civil, porque se houver possibilidade de claseificar, no Ministerio
da Educação e Saude Pública, os cientistas com as suas especia-
lizações, ter-se-á feito um aproveitamento racional de suas apti-
dões, com real benercio, não apenas para os interessados, unte
Lambem para o serviço público. Não se compreendo que um leprólego
do valor do Dr. Antônio Fernandes da Costa .1•Knior, permaneça es-
terilizado, em trabalhos de rotina, a verificar a presença ou au-
sência de germes nocivos nos produtos do origem animal que se
destinam ao consumo público; não se admite que um psiquiátra alta-
mente especializado como o Dr. Valdemiro Pires Ferreira, ora exer-,
condo em comissão a Diretoria da Assistência aos Psicopatas, possa
ter prazer ou est"mulo em verificar as lesões anátomoehisio-pa-
tolágicas do animais mortos nas experiencias do Instituto do Bio-
logia Animal ou em material colhido no interior do pais em animais
mortos para qualquer causa a esclarecer. Parece-nos oportunissimo
seja o assunto submetido á esclarecida consideração do Conselho Fe-
deral do Serviço Público Civil, á vista do que estatuo o art. 70 de
decreto n. 2.290, de 28 do janeiro próximo passado. Os cargos óra
ocupados por aqueles médicos- são privativos de Veterinários e Quí-
micos D.N.P.A. (Coluna de Observações das tabelas anéxas á Lei de
Reajustamento na parte relativa á carreira Biologista D.N.P.A.,
"in. Fine"); consequentemente, não obstante reconhecer-se o alto
valor técnico dêsses ' funcionários eles não poderão ser promovidas,
nem por antiguidade, nem por merecimento, por determinação ex-
pressa da lei. Assim, pois, além daqueles funcionários, encontrarem.
se "inteiramente deslocados de ambiente e de especialização, ainda
perderão totalmente o estímulo porque não podem ser promovidos..
Esta Comissão de Eficiência sugere, caso não seja mais possível
classifica-los nas carreiras de Biologista, Médico Psiquiatra, Médico
Clínico ou Médico Sanitarista, do Quadro I, do Ministério da Edu-
cação e Saúde, promova-se sua transferência "ex-officio", ouvida a
Comissão de Eficiência daquele Ministério, com fundamento legal
no no art. 35 da Lei do Reajustamento e parágrafo V do art.. 20 do
Decreto n: 2.290 já referido". —"C. E. n. 370-38 — em que Val-
demiro Pires Ferreira, biologista, classe K, do Departamento Nacie-
nal eia Produção Animal deste Ministério, solicita a sua transferência
nos termos do art. 31, da Lei 284, de 28.10-36, .para a carreira de
Médico Psiquiatra, classe K, do quadro I do Ministério da Educação
e Saúde. A Comissão do Eficiência nada teve a opõe á pretensão do
requerente. Ouvido o Sr. diretor do Instituto de Biologia Animal
onde está lotado, neste Ministério, o Biologista D. N. P. A., classe
K, Dr. Valdemiro Pires Ferreira, aquele Diretor fez proposta idê,n -tica ao requerido neste p rocesso, (C.E. n. 337-38) sob o fundamento
de que aquele técnico cio notória competência e altamente especial-
rodo poderá prestar maiores e melhores serviços á coletividade met
carreira do Médico Psiquiatra, do Ministério da Educação e Saúde,
do que como Piotogista D.N.P.A. Com funções em uni laboratórin
de anatomia patológica. Tendo o Sr. Ministro solicitado a presence
no seu Gabinete dos Srs. membros da Comissão de Eficiacia lei
suspensa a sessão. E para constar lavrou-se a presente ata, a qual
depois de lida e apeovada, vai assinada pelos membros da Comissão,
e por mim, Magriala Pereira Reis, secretaria "ad-hoc" que a lavrei..

ATA DÁ CENTÉSIMA SETuAGÉSIMA SÉTIMA sESSÃO DA CoMISS.5.0
CIÊNCIA DO MINITkU0 DA AGRICULTURA, EM 13 In Annie DE 1938.

Aos treze dias do Inês de abril de mil noveeentes o trinta .0 oito, •
nó quarto andar do edifício em que funciona a Secretaria cre Es-
tado deste ministério, cem a presença dos Srs. Joaquim da Rocha Me-
deiros e Itagiba Barçante e sob a presidência do Sr, José Solano,
Carneiro da Cunha, realizou-se a centésima setuagésima sétima sessão
da Comissão de Eficiência do Ministério da Agricultura. Lida e aniso-,
veda a ata da sessão anterior, passou-se à ordem do dia. Pelo senhor,
Solann da Cunha foram relatados os processos: C. E. les. 363 ti;364-38 — em que Antônio Vaz de Figueiredo, prático rural, classe Ft,»
interino, do Serviço de Inspeção de Produtos de Origem Animal seu-
cita efetivação no cargo que ocupa, alegando já ter se submetido
prove de habilitação prevista no art. 221, do regulamento do Depor-1
lamento Nacional de Produção Animal e fundamentando seu perfil

mno fato de terem sido efetivados outros colegas nomeados na esmai
época. A •Comissão de Eficiência encaminhou o processo ao Conseltue
Federal do Serviço Público Civil esclarecendo que o reqw)rente foll
admitido em 1935, em cargo inicial para cujo provimento havia exi-.
gência de concurso, de acordo com a referida Constituição, sondo enil
1936 submetido' à prova de habilitação acima referidn, informarelosi
outrossim, ser verdadeira a negação do requerente qiinnLt i efetiva-I
Cão de seus colegas, verificada em abril e setembro de 19U. C. E.
n. 378-38 — em que o diretor do Departamento Nacional da Prol
dução Animal Propõe a admissão de Lincoln de Mora 	 daspara uma 
vagas de coadjuvante de ensino de 5* classe, contratado, da Escoiás
Nacional do Veterinária, verificadas em virtude da opeln para oetier
cargo des contratados que a vinham eexereende. A Cerniseão ria :MIL:
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Ciência opinou pela adopção da medida pleiteada, uma vez que a
mesma, consulta o.s. intereftes do serviço e atende s exigências do de-
creto-lei n. 210, de 4-2-38. Pelo Sr. Itagiba Barçante foram rela-
tados os process s: C. E. n. 19.-28, em que o diretor do Serviço de
Piardes Textos transmite o pedido do chefe d Serviço de Censura
tu Eetado de Pernambuco, solicitando seja o escriturdrio, eles:se O.
Rollin:ou de Sá .13rreto, ora com exerc:cio na Estação Experimenta.
de Plantas Texteis em Surubim, posto á dieposiçai de uma reparLção
em Recife. afim de auxalar e referido serviço de Censura. A Comis-
são de Eficiência opinou pelo arquivamento do processo, de acordo
com a infoi maçã) do Sr. diretor do Serviço de Plantas Testeis.
C. E. n. 840-38, em que o dire:or da Diretoria do Ensino Agrícola.
propõe, por conveniência do serviço, a transferência do agrônomo
D. N. P. ‘., cesse J, Joeé Augusto de Lima, do Aprendizadi Agri-
cola de Sergipe para o de Minas GeraiF.-... Tratando-ee de transferência
para um cargo vago e sendo de letereese dceerviço, a Comissão de
rficiência opinou favoravelmente pela proposta do diretor di Ensino
Agrícola, fazenda-se a iram:feri:nela por decreto. C. E. n. 341-38.
em que António Guedes Cava:canti, fieeal de Plantas Texteis, interino
ciaese E, rcquer efetivação no cargo que ocupa, Tratando-se de fun-
cio p ári nomeado na vigéneia da Conotiluição de 1934, a Corn:esão
de Eficiência fei de parecer ceie ao:a.a :00 efe:ivação clevceá o
meemo submeter-se à prova de hai.nWeçãe, para efetivação de in-
terinos. de que trata o edital pub:^roie no PArio Oficial do 12 de
março do ui:rente ano. C. E. n. 372-3a. em que o diretor ch Ser-
viço de Plantas Texteis sn'ieila a nomeação interina cio agrialoivo
Lauro Carneiro Dias Vieira para a eiri .re;ra de agrinic.mo D. N.
P. V., casse G. Encomio/1-. 7 1d° o pr-cesso ao Gabinete do Ministre.
a Comissão de Eficiência ceelarceen que a nerneação poderá ser feita.
em carater interino, para a c'e.aae G da carreira de agreramo D. N.
P. V., depoi s de re.,.alizacha as proreeeões para a classe J da mesma
carreira. C. E. n. 1.331-37: em que .Toé So l edade da Silva, guarda de

contratado, da Eeleção Exotenmental de Plantas Testeis
Se ridó. solicita' seja sustada sua disoceea. A G oni.esão de Eficiên-
cia é de parecer que a exclusão do contratado, confinei-1e informa o
dire'or da Estaça.o Experaneetal de Plantas Texteis era Seridd, fri
perfeitamente le gal. vieto tratar-se de uni vigia. dedo ao v'cio da
embriaguez. C. E, n. 371-8. em rue o lua:auto Nacional de Eetatí s

-tira pr'põe a transferèneia	 es'at'stneos, &r,-ses I e J. do
deste Ministér'o para o de F a iraeão e Sande. T en t ando-se de

trensferência de Ministério para Ministério, kl-3 funcionários cia mes-
ma carreira e uma vez mie as teansferências ora pleiteadas não pre-
judieam os serviços de Estatística deste Ministério, a Comisaão de
Ereiência opinou favoravelmente e transmitiu o processo a CODIISSãO
de Eficiência do Ministério da &Mearão e S'aude, para que se ma-
nifeetasse a respeito. C. E. n. 1.288-37 — em que João Ilenriqde
da Silva, agrônomo de Plantas Téxteis. classe J. interno. requer efe-
tivarão no cargo que ocupa. — A Comisaão de Eficiência encami-
nhou o processo ao gabinete de ministro esclarecendo tratar-se de
nomeação interina de funrionário durante o impedimento do ocurante
efetivo do cargo, não sendo, portanto, caso de efetivação. C. E. as.
173, 284, 556 e 1.091-37, 90 e 98-38 — em que Moacir Machado de
Campos, agrônomo cafeicultor, classe K, interino, pede efetivação. A
Couriseão de Eficiência submeteu o assunto ao Conselho Federal do
Serviço Público Civil, esclarecendo que o requerente não foi in-
cluído na relação encaminhada àquele Conselho, porque é funcin.
'bário interino no impedimento do efetivo. tratando-se, entretanto, de
caso especial: é efetivo, por concurso, na classe imediatamente in-
ferior (J) e prestou novo concurso antes de decretada a lei n. 284
para sua oportuna efetivação na classe em que vem exercendo o cargo
interinamente (K). onde, no momento, existem 3 vagas, conforme in-
forma o Serviço Técnico do Café. O Sr. Joaquim Medeiros devolveu
os processos referentes ao preenchimento de 24 vagas com dotação,
existentes na classe J, da carreira de agrónomo D.N.P.V., dos quais
havia pedido-vista. em sessão de 1 de abril de 1938, dando o seguinte
parecer: "No estudo da habilitação dos diversos candidatos à pro-
moção, por merecimento, da classe 1, quadro único, agrônomo D. N.
P. V., levei em consideração as documentações apresetnadas indi-
vidualmente pelos candidatos. Examinando esta documentação. che-
guei à conclusão tornar-se indispensavel o uso de um critério em
que seja levado em conta, dentro da classe I de agrónomo D. N. P. V.,
as tendências de espírito dos candidatos. Há, na mesma classe, in-
divíduos com pendores para o fomento, em atuação direta no campo;
outros são voltados para os trabalhos de ação e divulgação e ainda
outros se dedicam a estudos experimentais, pesquisas, análises, clas-
sificações entomológicas, detalhes comerciais, etc. Estas diversas
athidades é que integram a classe agronómica e por isto julgo o cri-
tério de promoção por merecimento e tombem aquele por antigui-
dade deva aproveitar os melhores dentre os que têm pendores dife-
reetes, em uma diferenciação, assim, impossível de ser em seus de-
talhes, prevista por lei. Somente desta forma, julgo, poderá o esti-
Mulo animar todos os departamento e todas as especialidades Im-
postas pelas necessidades da vida agrícola real. Foi dentro deste
critério, em face das documentações apresentadas, adotei a classifi-
cação por merecimento que se segue: 1 0, Jefferson Firth Rangel; 20,
CieiCinato Rui Gonçalves, Jalmirez Guimarães Gomes, João Higino de
Carvalho. Mário de Araujo Marques João Hemique Raeder; 3 0, Car-
los Henrique Itainger, Jaime Guimarães Fernandes, Eicidio da Silva
Trindade, Isaias Deslandes, Au gusto J. de Carvalho Neto, Lineit Iba-
tara Gonçalves, Emílio Monteiro Soares; 4°. João Batista de Medeia
e Silva, Antamo Mamo. José Travaaacis Vieira, Nelson Guedes Pe-
reira, Raul Gomes Pinheiro Machado; 5 0, João Pedro da Silva Lepes.

Afonso Artur de Albuquerque Melo e Outros. Tomei na devida conta
as classificacões obtidas em Escola Su perior e prêmios de viagem,
com isto visando estimular os que estudam. Nem sempre é positivo
este critério, porém forçoso é reconhecer ser a sua inoperància mo-
tivada quasi sempre por fatores estranhos á inteligência, à capa c idade
de trabalho, a todos os fatores enfim, que integram a personadt'irje
do nom agrônomo ao de.xar a Escola. Estes fatores, em um regime
de justiça como o que proporciona a lei do reajustamento e a lei de
promoções. deixarão, de agora em diante, de exercer sua açãe con-
traria deprimente sobre os individlios destacados nos meios esca-
lares. É de se aconselhar se continue a premiar os que estudam. n
este o meu modo de ver". Devolveu ainda. ernitinrn:i pareceres a res-
peito, os processos: C. E. n. 236-38 — no qual Paai Pereira Coices
consulta sobre sua situação em face do art. 70 da lei de prom
C. E. n. 123.38 — em que Cinira Moreira pede o aproveitamento
de seu marido Oscar Moreira; C. E. ri. 190-38 — em que o trana-
lhano:' de primeira classe, contratado da Inspetoria Agrícola FMeral
cta 43. Região pleitea aproveitamento corno prático rural; C. E. mi-
meto 197-38 — em que é solicitada a nomeação de Leopoldira Bo-
tiver Teixeira para o cargo de prático rural; C. E. n. 199-38 — em
que é solicitada a promoção do zootecnista, classe J, José 1\ ereue.ra
de Carvalho; C. E. mi. 202-38 — em que o prátie.o rural, ela zse
Olimpo Branco Orei pede promoção à classe imediatamente sone-
rine; C. E. n. 211-:28 — eia que o Instituto ,te. Biologia Animal ora-
ra:. seja mpromovidas norneaenes interinas no impedimento do, fon-
coriárjos efetivo:. afastados de seus cargos e ,,em direito à peraepçoio
de yenc:mentos. Srs. Esreridião Queiroz Lima e Valdemiro Pires.
Ferreira; e C. E. n. 214-33 — em rue Nicanor dos Santos Niineon o

olores pedem a proveitamento no Departamento Nacional da Pro-
dução Animal era cargo para o qual se submeteram a concirso • O

Salmo da Cunha pediu vista de todos esses processos. Nada mais
tendo sido discutido, nem deliberedo, o senhor presidente encereou
scesão. E para constar lavrou-se a presente ata, a qual elepo:e de
lida o aprovada, vai assinada pe:os meruhrus da Comissão, e por mim,
Magdala Pereira Reis, secretária "ad-hoc" que a lavrei.

ATA DA CENTÉSIMA SETUAGIS1MA OITAVA SESSÃO DA COMISSÃO DE EIn..
CIÈNCIA Do MINISTÉRIO DA AO7lICULTURA. EM 18 ou ABRIL DE
1938.
Aes dezoito das do natas de rbril de mil novecentos e trinta e

alto ro rer.rto ant . rr Co edifício em coe funciona a Secretar.a de
Estado dtste Y:niet(rio. ecrn a -p:essenea dos Srs. José Soleno Car-
ne.ra Ca Cari a e Itre ta iciaeate e ed.) a pres:ckiria do seniior
Domingos Fleuri da Roc-ea, reaEzon-se a centésima setuagésima oi-
tava sessão da Cein-:seão de Efieiência do Min:stério da Azricutura.
L.da e aia oaaia a ata da sessro anter:or, passou-se à ordem do dia.,
Pelo Sr. /tegila Lei-certo foram relatados os processos: C. E. nú-
meros 1.423-37 e 2£2-38 em que Nestor Seabra, contratado da Es-
tação Experimental Certral de Café em Botucatú, Pede melhoria de
sanação. A Com:serio de Efic:i,meia devolveu o processo à Direta
do Serviço Técnico do Café para que informasse sare a nossibili-
doce de ser concetEda a ree:Imr.a de sitoacão p leiteada pelo inte-
ressado. C. E. n. 377-38 em aue Valdernar Resende, servente. c.as-
se C, rede remeter° raia a carreira de Classificador de Café e con-
sequente demissão do referido cargo de servente. classe C. Encami-
nhando o processo ao gabinete do Ministro a Comissão de Efieiên-
eia foi de parecer que o requerente pedcria ser nomeado interina-
mente, para um dos cingis vages da carreira de Classificador de
Café, sendo ao irem o tem po demitido, como requer. do cargo de
servente, c!asSe C. C. E. n. 1.442-37. em que João Truran, guarda
fiscal de 1-.̀  classe, contratado da Comissão' de Caesificação em M -
nas Gerais, pede ncrneactio efetiva no cargo de Class.ficador de Al-
godão. casse G. A Comissão de Eficiência opinou pelo indeferimen-
to da petição, urra vez mie o cargo pleiteado só poderá ser previno
em cateter efetivo, mediante prévia hatelitação em concurso. C.
L. n. 142-38, em que José Jardim Freire, médico veterinário, pede
aproveitamento no Instituto de Biologia Animal., A Comissão de
EfieLencia encaminhou o processo ao Gabinete do Ministro, esc a-
reando que o interessado poderá ser nomeado, em carater interino,
para um dos três cargos vagos com dotações, existentes na classe G,
da carreira de Veterinário, submetendo-se posteriormente a coa-
curso de conformidade com os dispositivos contidos na lei do rea-
justamento. C. E. n. 115-38, em que o d.retoe da Diretoria de
Estatística da Produção propõe a admissãd no quadro de seu pessoal
variável de Érico dos Cantos Leite, como artífiee de 5' classe e Mn-
zar da Rocha Viana e Mário Pinto Marcenal, remo trabalhadores de
1 a classe. A Comissão de Eficiência encaminhou o processo ao Ser-
viço do Pessoal esclarecendo que em face das d.sposições contidas
no capítulo IV do decreto-lei n. 240. de 4-2-38, IlãO lhe cabi,. a
apreciação do assunto. C. E. n. 180-38, em que o diretor do Ser-
viço de Plantas Texteis solicita a aprovação do contrato de Francis-
co de Assis Amorim, em substituição ao trabalhor de 2 0 classe. Liez
Fement:no de Oliveira, sorteado rara -o serviço do Exército Nac:0-
nal. A Comissão de Eficiência encaminhou o processo ao Serv.ço
do Pessoal esclarecendo que em face das disposições contidas no ca-
pítulo IV do derelo-lei n. 240, de 4-2-38. não lhe cabia a apreciação
tio assunto. C. E. n. 104-38, em que o inspetor chefe da Inspetora
Regional do Serv.co do Fomento da Produção Animal em Ponta
Grosso solicita providêrcias no sentido de ser contratada Suzanne
Vircert ra vero de avxWar de 3a drsse existente com a dispensa,
a pedido, de Venda Craveiro , de Sá. Esciarecendo que o mensalista
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tbroposto foi incluído na tabela do pessoal •extranumerário para o cor-
rente exercício, a Comissão de Eficiência transmitiu o processo ao
Serviço do Pessoal para que se digne informar se, pelo interessado,
foram atendidas as exigências previstas no decreto-lei n. 240 de 4
de fevereiro de 1938. C. E. n. 1:19-38, em que o diretor do Depar-
tamento Naeimial da Produção Animal propõe a admissão de José
da Rocha Paoheco, no logar de trabalhadorde r classe existente no
quadro do pessoal variável da Escola Nacional de Veterinária, ora
vago cai virtude de opção de Benedito da Conceição, ocupante do
mesmo. A Comissão de Eficiência' encaminhou o processo ao Ser-
viço do Pessoal esclarecendo que em face das disposições conti-
das no capítulo IV do decreto-lei ri. 240, de 4-2-38, não lhe ca-
bia a apieciação do assunto. C. E. ri. 88-38, em que o dire,,
tor do Departamento Nacional da Produção Animal propõe a admissão
de Moacir Romero Pires e Paulo da Silva Machado para sa vagas de
trabalhador de 4a classe, existentes no Inetiluto de Biologia Ani-
mal e verificadas com o falecimento de Zacarias José Vieira e com a
diepensa de Paulo da Silva Machado; ora proposto, por ter sido sor-
teado. A Comissão de Eficiência encaminhou o processo ao Setviço
do Pessoal esclarecendo que em face das disposições , contidas no ca-
pítulo IV do decreto-lei n. 240 de 4-2-38, não lhe cabia a apreciação
do assunto. C. E. n. 1.241-37 — em que o mestre de 5 ciasse,
contratado das oficinas gráficas da Diretoria de Estatística da Pro-
dução, Silvio Signorelli, pede promoção. A Comissão de Eficiência
solicitou a audiência da Diretoria de Estatística da Produção para
que seja considerada novamente a possibilidade de ser atendida a pe-
tição cm lide. C. E. n. 143-37 — em que Luiz Satatino, tendo sido
haoilitado em concurso de provas, pede nomeação para classifica-
dor de café. A Comisão de Eficiência encaminhou o processo ao ga-
binete do ministro esclarecendo que já tendo prescrito o concurso
a que se submeteu o requerente, o seu aproveitamento só poderá ser
efetuado, em -caracter interfno, num dos cargos vagos com dotação,
existentes na classe G, inicial, da carreira de classificador de café,
suronetendo-se posteriormente a novo concurso, de conformidade com
os dispositivos contidos na lei do reajustamento. C. E. ns. CO3 e
1.:175-37 — em que Benjamin Loureiro da' Costa, auxiliar de 1' clas-
se, contratado, no Núcleó Colonial São Bento, pede melhoria de si-
tuação, com o seu aproveitamento no logar de sub-ajudante técnico
de V classe, então vago naquele núcleo. A Comissão de Eficiência
soocitou a audiência da Diretoria ao Serviço de Irrigação, Reflooes-
temento e Colonização para que se digne manifestar sobre a possi-
bilidade de ser atendida a sugestão dessa Diretoria constante da in-
formação de 30-12-37, sem prejuízo, no entanto, do disposto no ar-.
tigo 17, do decreto-lei n. 240 de 4-2-38. C. E. ri. 56 --38 — em que
Eduardo Ferreira de Queiroz pede aproveitamento. interinamente„
como classificador de café, classe G. A Comissão de Eficiêncio en- -
caminhou o processo ao gabinete do ministro esclarecendo que o in-
teressado poderá ser nomeado, em caracter interino, para um dos
cargos vagos com dotação, existentes na classe G, da carreira de clas-
sificador de café, submetendo-se posteriormente a concurso, de con-
foimidade com .os dispositivos contidos na lei do reajustamento.
C. E. n. 935-37 — em que o Departamento Nacional da Produção
Animal responde á solicitação dessa Comissão de Eficiência no peJ-
cesso de contratados da Inspetoria Regional em Pinheiros, da Serviço
do Fomento da 'Produção Animal, com referência á organização mais
racional do quadro de seu pessoal extranumerário. Já tendo sido
atendida a providência solicitada, a .Comissão de Eficiência coca-

. ..minhou o processo ao gabinete do ministro opinando pelo arquiva-
mento do mesmo. Pelo Sr. Solou° da Cunha .foram relatados os pro-

j
OeESOS. O. E. n. 960-37 — em que Heitor Jorge Simões, dati!o-
grafo, classe F, pede transferência para a mesma classe da carreira de
escriturário. A Comissão de Eficiência solicitou a audiência do Ser-
viço do Pessoal para que se dignasse manifestar, era face da petição
em lide. O. E. Il. 358-38 — em que é solicitada a solução dos pro-
cessos de Augusto Pacheco Araújo e Miguel Azevedo. Tendo respon-
dido o telegrama em lide, a Comissão de Eficiência deliberou que
fe;se arquivado o processo. C. E. n. 335-38 — em que Carlos Ge-
mes Círilo, classificador de café, classe LI, com exercício na Secção
do Serviço Técnico de Café, em Minas Gerais, solicita transfeeência
para o estado de Pernambuco. A Comissão de Eficiência opinou pela
medida pleiteada, uma vez que a mesma consulta os interesses do
seiviço. C. E. n. 017-37 — em que Carlos Melquíades dos Santos,
sulo-ajudante da Inspetoria Regional do Serviço do Fomento da Pro-
dução Animal pede classificação na classe I, da carreira de agrô-
nomo D. N. P. V. A Comissão de Eficiência solicitou a audiência
do Serviço do Pessoal para que se dignasse manifestar em face da
petição em lide. C. E. n. 143-38 — .em que Romeu Pace, veteriná-
Ti.) sanitarista, classe I, requer promoção á classe imediatamente su-
perior, cujo cargo ocupa interinamente. A Comissão de Eficiência
encaminhou o processo ao gabinete do ministro esclarecendo que o
requerente deve aguardar a classificação de antiguidade da carreira
de veterinário sanitarista quando então serão computados seus di-
roltos juntamente com os de .seus colegas de classe. C. E. n. 256-38
-- em que Rui Pereira Gomes pede esclarecimento de sua situação em
face do art. 70 da Lei do Promoções. O Sr. relator apresentando
voto em separado acentuou que em face da legislação que rege a
Matéria, ao interessado não assiste direito á promoção visto que não
se trata de diplomado em química ou veterinária. A Comissão de
Eficiência concordando com o voto em separado, submeteu o proces-
so á alta consideração do Conselho Federal do Serviço Público Civil.'

— em que Cenira Moreira pede o aproveitamento de

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

Por portaria de 25 do mês corrente foram designados o Dr. Dor-
vai Marcenal de . Lacerda, procurador do Departamento Nacional do
Trabalho, Alberto Vieira Souto, contador adjunto do Instituto de Apo-
sentadoria o Pensões dos Comerciários, e Edgar de Alencar, sub-con-
tador do aludido Instituto, para apurarem, cio comissão, Sob a presi-
dência do nrimeieu. os - fatos de eme se ocu pa a denúncia apresentada
em pelicão datada de 18 de abril corrente e assinada por associados
do Sindicato União dos Operários Estivadores contra Manuel Odes-
tino dos Santos, presidente do mesmo sindicato.

— Por outra de 28 do mês corrente, foi concedida, nos termos
do :art. 1^ do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, licença especial
pelo nrazo de seis meses, ao escriturário Anibal Salgueiro, da clas-
se E do 'quadro único deste ministério.

• A referida portaria ficará sem efeito sé o interessado não entrar
no .gozo da licença dentro do prazo de quinze dias, contados da res-
pectiva publicação no "Diário Oficial".

— Por outra de 24 do corrente foi designado o bacharel Milela-
des José Gonçalves, oficial administrativo da classe 1 do quadro únicc
deste ministério. para servir como adjunto de procurador, em comis,
são, do Departamento Nacional do Trabalho.

seu marido Oscar Cunha Moreira. C. E. n. 100-38 — em que o
trabalhador de 1' classe, contratado da Inspetoria Agrícola Federal
da 44 Região pleiteia aproveitamento como prático rural. C. E. mi..
mero 197-38 — em que é solicitada a nomeação de Leopoldino 13oli-
var Teixeira para o cargo de prático rural. C. E. n. 199-38 — em
que é solicitada a promoção do zooteenista, classe J, José Nogueira
de Carvalho. C. E. n. 202-38 — eia que o prático rural, classe E,
Olímpio Branco Orsi pede promoção á classe imediatamente supe-
rior. C. E. n. 211-38 — em que o Instituto de Biologia Animal pro-
põe sejam promovidas nomeações interinas no impedimento dos fun-
cionários efetivos, 'afastados de seus cargos e sem direito á perce-
pção de vencimentos, Srs. Esperidião Queiroz Lima e Valdemiro Pi-
res Ferreira e C. E. n. 214-38 — em que Nicanor dos Santos Ni-
meto e outros pedem aproveitamento no Departamento Nacional dá
Produção Anim ril em cargo para o qual sé submeteram a concurso.
A Com:ssão de Eficiencla solicitou ao Svico do Pessoal seu pro-
nunciamento sobre o assunto dos processos em questão. O Sr. Fieury
da Rocha relatou os processos: C. E. n. 333-38 — em que o diretor
do Ensino Agrícola transmite cópia de telegrama do agrônomo Carlos
Martins Bastos, relativo á sua inscrição á prova de habilitação para
efetivação de interinos. A Comissão de Eficiência transmitiu o pro-
cesso ao Conselho Federal do Serviço Público Civil em cuja secreta-
ria se acham abertas as inscrições para a prova de habilitação exi-
gida para efetivação de funcionários nomeados em cargos vagos. an-
teriormente á lei ,, 284. de 28-10-36. C: E: ns. 350 e 368-38 —
em que o Departamento Nacional da Produção Animal propõe o pre-
enchimento, por promoção, dos cargos vagos existentes nas casses
L e N. da carreira de zootecnista, decorrentes, respectivamente, do
falecimento de Charles .Vincent e da opção de Otávio Doiningues.
A ,Comissão de Eficiência solicitou a audiência do Serviço do Pessoal
no processo em lide. C. E. ns. 288 e 297-38 — em que Eugênio dos
Santos Rangel, aposentado administrativamente, pede reversão á ati-
vidade. A Comissão de Eficiência encaminhou o processo ao Serviço
do Pessoal para que se dignasse informar e remeter posteriormente
ao gabinete do ministro. Nada mais tendo sido discutido, nem deli-
berado, o Sr. presidente encerrou a sessão. E para constar lavrou-
se a presente ata, a qual-depois de lida e aprovada, vae assinada pelos
membros da Comissão, e por roim, Magdala Pereiya Reis, secretária
"arisboc" que a lavrei.

O ministro de Estado, considerando q ue, nos termos do art. 62
do decreto-lei ,n. 240, de 4 de fevereiro de 1938, é vedado ao pessoal
extranumerário admitido nos serviços públicos federais sindicalizar-.
se, e atendendo ás sugestões apresentadas pelo diretor da Estrada de
Ferro Central do Brasil:

Resolve designar o bacharel Hugo Manuel de Abreu Leão, oficial
'administrativo da classe J do quadro único deste ministério, o ba-.1
chorei José Pinto Peixoto da Cunha e Alvaro Mendes de Almeida, es.- -
critUrário da classe G do quadro II do Ministério da Viação e Obras
Públicas, o Joaquim Francisco de Arruda, presidente, e João Crisos-
tomo Brasileiro, tesoureiro do Sindicato Unitivo dos Ferroviários da
Central do Brasil, para constituirem uma comissão especial a que in-
cumbirá dar destino ao património social do Sindicato Unitivo dos
Ferroviários da Central do Brasil, na forma da alínea g (segunda
parte) do parág , 10 do art. 80 do decreto n. 24.691, de 12 do julho).
de 1934.

Rio de, Janeiro. 20 de abril de 936, — Yaldentar 	
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Serviço do Pessoal

PROCESSO DESPACHADO PELO SR. POESIDENTE DA ftEPINILIGA

Dia 11 de abril de 1938

José de Oliveira Bicudo, ex-maquinista da Companhia Paulista
do Estradas de Ferro, Pedindo seja modificada a decisão pela qual
;* Conselho Nacional do Trabalho autorizou sua demissão dos servi-
nos da referida empresa (DGE 4.977-938). — Arquive-se. — Des-
eneaho do Sr. ministro, em 18-1-938: — Cumpra-se.

EXPEDIEN TE Do SE. .sireas.rno

Processos despachados

Dia 19

Martelam dos Santos, recorrendo da decisão da 2° Junte de Con-
ciliação e Julgamento do Distrito Federal, que julgou improcedente
sua reclamação oferecida contra a dispensa do serviço da firma Coe-
lho, Martins iSs Cia. (DGE 1.551-934?. — Arquive-se.

Campana es Hensel, pedindo que, por equidade, sejam autoriza-
stes a apresentar novo memorial e novas reivindicações, referentes
ao privilégio da invenção de um aparelho de distribuir, adeptável
em secadores de arroz ou outras máquinas que beneficiem produtos
vegetais ou minerais (DGE 5.787-92.8) .— Deferido, por equidade.

Manta Takesi, pedindo que, por equidade, seja feita nova eia-
macia para pagamento da taxa final de expedição da patente relativa
ao privilégio de invenção para "um aparelho para semear sementes
de algodão" (D(iE 5.80e-938). — Deferido, por equidade.

Mouse]] & Harris, pedindo, na qualidade de procuradores de Mi-
citei leadenacf, que, por equidade, seja desarquivado o processo re-
lativo ao pedido de privilégio de invenção para os melhoramentos
introdezidos na invenção de "um dispositivo de escapamento para
motores de combustão interna", que sofreu naquela penalidade em
virtude de não ter sido paga, no prazo legal, a taxa de expedieão
respetiva patente (DGE 5.806-9e8).— Deferido, por equidade.

Jaime Alves Mourão, pedindo seja evocado o processo relativo
ao privilégio de invenção para "um novo meio do introduzir no or-
ganiemo produtos ativos", com o fim de ser reformada a decisão do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial que manteve o in-
deferimento do pedido, visto ter sido o mesmo, segundo alega, irre-
gularmente requerido (D(iE 5.358-938). — Deferido, por equidade.

Dr. Anibal Varges, pedindo que, por equidade, seja autorizado
a en luar o pagam e nto das anuidades que se encontram em atraeo,
relaiivas a patente de, privilégio de inveneão de "um método de apli-
caeão con j unta de correntes galvânicas o correntes dialérmicas, para
fiii3 t e eapeuticos e induetriais; e aparelho para esse fim (DGE
5. n 88-92e).— Deferido por equidade, na conformidade do parecer
do diretor geral. (O parecer a que se refere o despacho é do diretor
eetal no DNPI e ilo teôr seguinte: O pedido, a meu ver, merece de-
ferimento por equidade, podendo ser facultado ao requerente o pa-

amer. ta das duas anuidades:- realmente, em atrazo, visto como a
tes anuidade foi satisfeita dentro do prazo legal e apenas deixou de
ser everbada. Todavia, o Si'. ministro resolverá como fôr mais acer-
tado.)

O MC61110, pedindo que. por equidade, lhe sejam extraídas, as
gnias para pagamento das anuidades que se encontram em atrazo, re-
lati vas ao privilégio do invenção de "um método de aplicação con-
juul a de corrente aaernativa de baixa frequência e corrente atter-
ted iva gle elle frequência laGE 5.756-938).— Deferido, por equi-
dee% ne conformidade do parecer do diretor geral. (Alude o despa-
cho ar pareCer do diretor geral do DNPI, do teôr seguinte: Entendo
que o pedido merece deferimento, por equidade. Conforme se vê das
inloreiações o requerente está efetivamente, em atraio das 7° e 8'
aniddrdee uma vez que já satisfez as 5 e G' anuidades, tendo ape-
nas deleado de solicitar averbação desse pagamento. Poder-se-à
consentir no pagamento das 7° e 8' anuidades (esta última ainda
denfro do israzo de tolertincia), averbando-se as demais no livro
competente. O Sr. ministro resolverá como julgar mais acertado.")

;lir se Cia.
'
 pedindo que, por equidade, seja autorizado a efe-

tuar o oaganiento da 2" trienalidade correspondente ao seu privilégio
de med;do industrial para "um fecho com junção de alavanca e do-
bradiça" Ua(E 5.807-938? .— Deferido, por equidade, nos termos do
parecer u diretor geral. (É do diretor geral e do lede' seguinte, o
perecer a que se refere êste despacho: "Sou tambem de parecer que
O pedido riee-ece deferimento, per equidade, mórmente quando ficou
provado, pelo telegrama junto ao processo, que o interessado diligen-
¡doe n 1 respeito do pagamento da taxa e só deixou a mesma do ser
efetuada devido ao atraio na entrega do rádio à sua procuradora.
O Sr. M;ni,i eu. entretaido, melhor resolverá.")

dome:tubi:: eleeal de Tialiistrias, pedindo que, por equidade, seja
eetosiedde a 'f'muar o pagamento das anuidades que se encontram

,ssen ateaze, re - dives ao pedido de privilegio de inveneão de "um
novo sistema de setre sios de camas" (DGE 2.379-938). — Indeferido,
de areal() com o parecer do diretor geral. (Refere-se o despacho ao
dl diretor geral do DNPI, do tear seguinte: "Tendo em vista o ma-
ieera de anuidedes em atraio, julgo que se deve indeferir o pedido.:

! A interessada deverá aguardar a expedição do ato regulando e reP-
eeeresee dee pesos, Sehmeto h deliberação superior."),.

John C. Kaiser, pedindo que, por equidade, se ja autorizado ik
efetuar o pagamento das anuidades atrazadas, relativas ao privilégio
de invenção de "um eseuincho aperfeiçoado e graduavel para variail
o jato dagua" (DOE 5.786-938) .— Indeferido, nos termos do pare-
cer do diretor geral. (É do diretor geral do DNPI, e do tear seguinte
o parecer mencionado no despacho: A meu vêr o requerente devera
aguardar o ato já sugerido, para restauração de processos e pagamen-
to de anuidades em atraio, O pedido não merece, pois, deferimento.,
Submeto à resolução superior.")

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de Janeiro, solia
citando uma providência relativa à representação classista, nas prd-,
malas eieições (DOE 15.952-937). — Arquive-se.

Dulce Mendonça de Azevedo, contratada deste Ministério, pedia-.
tio sua efetivação (DOE 2.211-938). — Arquive-se, tendo em vista
o parecer da Comissão de Eficiência do Trabalho. (Este despacho se
refere ao seguinte: "A Comissão de Eficiência do Trabalho, exami-
nando os processos em apenso CET 555-938, 556-938 e 593-938, re-
solve restituí-los ao Sr. Ministro com seu parecer contrário ao apro-
eeilamento proposto, 11 ,J5 termos do vote do relator, exarado no pri-
meir) desses processos").

Federação das Indústrias Paulistas, consultando sobre o decreto
n. 21.36i, de 1932 (Mele 1.011-938). — Como parece. ao consultor
juridico ,Este despacho se refere ao seguinte parecer):

'0 esesentimento dos empregados, nos acerdos coletivos com o
Patrão. não é manifestado unicamente, como , pensa o orgão técnico do
Departamento Estadual do Trabalho (tes. 49), em documento escri-
to, regulado pelo decreto u. 21.761, isto é. por meio de convenções
coletivas. Este consentimento 'sambem ee Ode manifestar, e se ma-
nifesta freeuentemente, em documentos menos complexos pelo seu
conteúdo e menos exigente no ponto de vista formal. São os ajustes
o acórdos de que falam, alguns dos regulamentos da duração do ira-

:1 ,01110, cone por exemplo o de que trata este processo, relativo ao
trabalho iddustrial. Convençeee coletivas são acordos complexos,
cujo conteúdo .esínieto está prefixado ne art. 6 do decreto 21.761.
Os acordes versando um ponto único do contrato de trabalho, uma
única coneesão de trabalho, como são es ajustes relativos à prorro-
gação do tempo cie trabalho, estes não são convenções coletivas, no
sentido do Posso direito social positivo, mas, sim, simples ajustes que
pedem revestir formae menos rigorosas que as nossas convenceee
coletivas. Certo, estes ajustes sie duração do trabalho e sua pror-
rogação 'melem se fazer por meio de convenções coletivas; e justa-
mente o que estabelece a maioria dos nossos regulamentos de dura-
ção do tese:alho. Neste caso, eles aparecem, não como convenções co-
letivas, mas apenas como cláusulas destas convenções, ineluidos nelas
como parte integrativa. Na verdade, tais acordos não são CODN'elIÇÕC3

coletivas, nem estão obrigados às formalidades exigidas para ceias.
E' precisamente os casos em que são feitos isoladamente, ou melhor,
em que tem existência autonoma, porque regulam uma única con-
dição do trabalho e não as que, obrigatoriamente, pelo art. 6 do de-
creto 21.7e1, devem ser reguladas nas convenções coletivas. r No caso
em exame, que faz objeto da consulta — da prorrogação da duração
do trabalho na indústria — o acoria tanto pode ser feito em simistes
ajuste, como em cláusula de convenção coletiva, na forma do referi-
do art. 6. E' o que decorre do texto expresso do art. 3 do decreta
21.364, que regula a duração do trabalho-indústria e que admite as
duas espécies de convenção. 2. Quando estes, simples ajustes, regu-
lam matéria de prorrogação de duração do trabalho, eles devem ser
homologados pela autoridade • pública, isto é, pelo Departamento Na-
mond do Trabalho, ou pelas inspetorias, ou por quem lhes faça as
vezes, como o Departamento Estadual do Trabalho; mas, só os acor-
dos ou ajustes versando esta matéria é que precisam, para valer, do
homolegação; os outros que não versem sobre esta matéria, que não
regulem questões de duração de trabalho, estes não precisam de ser
homologados. E' o que decorre do disposto no parágrafo úniso do
artigo 42 do Regulamento do Departamento Nacional do Trabalho.
3 — Quanto à questão da remuneração extraordinária, assiste ra7ito
em parte ao sindicato patronal eonsuleute. Digo em parte, porque
somente aos casos de salário fixado por semana, quinzena ou lues e
que tem aplicação à hipótese prevista no art. 2 do decreto 21.3434.
Nos casos de trabalhador diarista, a remuneração majorada é regula-
da pelo que dispõe o art. 3 do mesmo decreto. 4. Quanto à fixação
da porcentagem de 25 por cento, como taxa de majoração do salário
das horas de. trabalho extraordinárias, já expendi minha opinião em
outro parecer, em proeesso cujo número não me ocorre agora'. Não
Ine parece ler fundamento em lei a fixação pela autoridade pública
{lesta porcentagem. Pelo menos, este poder não está contido nos ter-
mee do dec. 21.364. (art. 3)".

Dia 2e

Stenio Carreiro de Oliveira, pedindo sua transferência para a 8'
Inspetoria Regional (DOE 2.194-938). — Volte à Comissão de Efi-
ciência do Trabalho, para levar em consideração no processo da re-
lotação ora em estudo.

Mário Soares Pinto, oficial administrativo K, exercendo, como
substituto legal, o cargo de diretor da 1' Secção do D.N.I.C., pedin-
do pagamento da diferença de vencimentos (DGE 4.596-938). —
Como parece à Comissão de Eficiência do Trabalho. Faca-se o ex.
pediente.

Dia 27
Estreda de Ferro Central do Brasil, sugerindo seja designado una

vpresentante deste inistério para dar destino ao património 42
_	 _	 .
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aindicato Unitivo Ferroviário da Central do Brasil (DGE 4.020-938).
De acordo com o parecer do Consultor Jurídico e em face do que

it preceitúa o art. 62 do decreto 240, e tendo em vista as sugestões
!apresentadas pelo diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil, re-
solvo designar o bacharel Hugo Manuel da Abreu Le'áo, Oficial Admi-
adstrativo, letra J, da extinta Diretoria Geral de Expediente, os Es-
criturários da classe G, da mesma Estrada, Dr. José Pinto Peixoto
da Cunha e Alvaro Mendes do Almeida e os Srs. Joaquim Francisco
de Arruda e João Crisostomo Brasileiro, *respectivamente, presidente
e tesoureiro do Sindicato Unitivo Ferroviário da Central do Brasil,
rara constatuirem a Comissão Especial que será incumbida de dar
destino ao patrimônio social do Sindicato Unitivo dos Ferroviários da
Central do Brasil, na férma da letra G, parágrafo la art. 8°, do de-
cido n. 24.694, de 12 de juliaa de 1934. Cientifique-se, para os de-
vidos fins, o diretor do Departamento Nacional do Trabalho e faç a-

- ee expedmote, em circular às Inspetorias Regionais recomendando
que adotem a mesma providência para as associações profissionais,

opte estiverem nas condições do Sindicato Unitivo dos Ferroviários
da Central do Brasil.

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO GR. DIRETOR GERAL

Primeira Secção

Dia 23 de abril de 1938
Telegrama:

Ao Sr. inspetor da 3' IR — Maranhão:
N. 1 C-75 — Em referência ao ofício ri. 279, comunica Over essa

Inspetoria informar a importancia total do pagamento de Malcher
aeousa no periodo de 5 de agosto a novembro da 1937.

Ofícios.:
•

Ao Sr. inspetor da 2' I. R. — Pará:
N. 1 0-751 — Respondendo ao telegrama n. 91, relativo à pror-

rogação de expediente de funcionários da Inspetoria, comunica que
o senhor ministro exarou, a respeito, o seguinte despacho: "Autorizo
observando, porém, o limite do duodécimo."

— Ao Sr. inspetor da 12' I. R— Espirito Santo:
N. 1 0-752 — Comunicando que o escriturário classe "F" Eu-

ripides Carmo, transferido, por decreto de 6 de janeiro último, da
15' para a 12' I. R., continuará a- receber seus vencimentos pela
15° Inspetoria Regional.

— Ao Sr. inspetor da 15" I. R. — Paraná:
N. 1 0-753 — Comunicando que o escriturário classe "F". Eu-

rípides do Carmo, transferido, por dacreto de 6 de janeiro último,
para a 12', continuará a receber os vencimentos por intermédio da
Delegacia Fiscal do Tesouro , no Estado do Paraná.

— Ao Sr. inspetor da 12' I. 11. — Espirito Santo!'
N. 1 0-754 — Comunicando que foi solicitada a distEbuição

Delegacia Fiscal no Espirito Santo da importância correspondente a
ajuda de custo mandada abonar ao escriturário Euripides Carmo, pelo
despacho do senhor ministro exarado em 7 da fevereiro último nos
aeguintes termos: "Arbitro a ajuda de custo em um conto e qui-
nhentos mil réis".

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública:
N. 1 C-755 — Solicitando providências no sentido de ser distri-

Infido, por telegrama, o crédito de 1:5008000 te Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, no Estado do Espirito Santo, afim de ser paga ao
escriturário Eurfpides Carmo, a ajuda oe custo a que fez jús, com
a sua transferência da 15' I. li., no Estado do Paraná, para a 12' no
Espirito Santo.

— Ao Sr. inspetor da 18' I. R. — Minas Gerais:	 •
N. 1 0-756 — Solicitando providências no sentido de ser enviado

o comprovante da despesa feita com o abono de diárias a Rogério
•Gonçalves Guimarães, no exercício de 1937, na importância de 204$000,
correspondente ao empenhd . n. 62, afim de ser feito o competente
registro.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. I. C.:
N. 1 0-757 — Afim de que seja tomado na: devida consideração

j despacho do senhor ministro, exarado a fls.', remete processo
"ir. 1.551-38, referente à concorrência para fornecimento de material
, nara os escritórios de Propaganda.

Segunda Secçãd
ia-tdegramas:

'Ao Sr. Inspetor da 9° I. R. — Maceió::
,	 N. 2 0-76 — Comunicando haver seguido pelo
' Rimer", uma remessa de material do expediente.

— Ao Sr. inspetor da 10° 1. R. — Sergipe:
t'	 N. 2 C-77 — CornuL;canda haver seguido remessa =teria: ex-
Pediente, pelo vapor "Miranda".

— Ao Sr. inspetor da 16* I. 11. — Santa Catarina:i	 N. 2 0-78 — Comunicando haver seguido, pelo vapor *Anibal
1 Renevolo". renièssa material de expediente.

Ofícios:

Ao Sr. inspetor da 9' 1. R. — Alag,bas:
N. 2 C-758 — Remetendo em duas vias a relação do material de

expediente enviado à Inspetoria, solicita que, conferida a mesma, eejaA
devolvida uma das vias, visada em todas as suas folhas e com recibo

, firmado pelo funcionário respansavel pela ] guarda do material.
— Ao Sr. inspetor da 10' I. R. — Sergipe:
N. 2 0-759 — Remetendo em duas vias, a relação do material]

de expediente enviado à Inspetoria solicitando que, conferida a mesma,/
seja devolvida uma das vias, visada em todas as suas folhas e com
recibo firmado pelo funcionário responsavel pela guarda do material. •

— Ao Sr. inspetor da 16' I. It. — Santa Catarina:
N. 2 0-760 — Beinet^ndo em du s vias, a relação do material de

expediente enviado, solicita que, conferida a mesma, seja devolvida
: uma das vias visadas cru todas as suas folhas e cpm recibo firmado
pelo responsaval pela guarda do material.

Dia 25 da abril de 1938

Primeira Secção
oficias:.

Ao Sr. inspetor da 17" I. R. — Rio Grande do Sul:
r. N. 1 0-761 — Remetendo 1' • via da folha de diárias, corresron-
dente aos serviços extraordinárfos prestados pelo inspetor de Imi-
gração, Edgar Von Brixen, durante o mês de janeiro próximo passado,
e devidamente aprovados pelo senhor ministro.

—.Ao Sr. inspetor da 15` E. R. — Paraná:
" N.- 1 C-762 — Em referência ao oficio n. 723, de O do corrente.
solicita remessa urgente das quintas vias dos conhecimentos de em-
penho, relativo ao adiantamento requisitado para o escriturário da
classe "E", Sr. Osvalda Alves Sampaio.

Seguiria Secção

Ao Sr: inspetor da 6' I. it. — Rio Grande do Norte:
N. 2C-763 — Gumunicapl, autorização para requisitar 1:-aus-

portes de peSsoal e material ás seguintes empresas: Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro. The Great Weste,,rn of Brasil Railway
Company' Ltd., Estrada do Mossoró e Estrada de FOELO Central
do Rio Grande dN Noite.

Ficando igualmente autorizado a fazer idenlicas requisições, no
impedimento do inspetor, o escriturário "E", Anastácio de Queiroz.

— Ao Sr. presidente da Q. 0. C.:
I N. 2 0-764 — Solicitando fornecimento, com a maior brevida.ie

possivel do material constante do pedido, que remete, n. 801..009.
' N. 2G-765 — Comunicando que no pedido de material número

801.009 foram citadas as marcas "Good Year" o "Willard" para pneu-
Mático e bateria, respectiviumnte, por serem as que melhor aatis-
fazem as exigências do serviço' deste Ministério.

ExpEDIENTE DO SR. MUNISTE()

Dia e6 de abri! de 1938
Avisos:

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 10-285 — Restituindo o processo DGE 5.975-1l8

Folhado da Exposição de Motivos em que é solictada a abertura
um crédito espeeiál de 104:000$00e, destinado a ocorrer ao paga-
mento da diferença de 24.774 francos suiços, da contribuição devida
pelo Brasil à Repartição Interaacienal do Trabalho, no exercLio
1937.

— Ao Sr. ministeo da Fazenda:
• N. 10-286 — Remetendo o processo de dívida de exercícios fin-

dos n. DOE 4.865-38, em que se apresenta credora da importância
de 30500, a Rede Milleira de Viação, relativa a transportes conce-
didos, em dezembru cI 1937, à requisição do Departamento Nacional
da Povoamento.	 •

Segunda Secção
Telegrama:

]] Ao Sr. inspetor da 9' tit — Alagoas:
N. 20-79 — Informando que Stenio Carreiro Oliveira deve to-

mar posse na Inspetoria do Estado da Baia.
Ofícios:

Ao Sr. diretor geral du D. N. P. 1.:
• N. 20-767 — Remetendo portarias ns. 220 e 177, respectivamente!
go' 1937 e 1938, referente ao extranumerário Zélia Brando Barbosa.

— Ao Sr. inspetor da 8" IR — Pernambuco:
' N. 20-768 — Em resposta ao pedido de informação feito pal.

'Agência do Instituto Nacional de Previdência, acerca do inspetoc
Regional padrão K, Guilherme Gaelzer Neto, atualmente- em comia.
são na Alemanha, dirigindo o Escritório de Propaganda e F.xpansão
Comercial do Brasil, comunica, que o referido funcionário foi no-
meado para o cargo do inspetor regional deste Ministério por de-
creto de 28 de dezembro de 1932, com os vencimentos mensais . de
i 600000, tendo tomado posse em 6 de janeiro de 1933.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. T.: 	 • 1
N. 2C-769 — Comunicando que por haverem optado por outros

cargos, foram dispensados, por. portarias de 1_9. do. _norrente, das kiM

-
"ComanCante

•



Primeira Secção
Ofícios:

Ao Sr. inspetor da 3°	 Maranhão:
N. 1C-774 — Em solução ao telegrama n. 106, de 1937, comu-

nica que o pagamento nele pleiteado, pelo respectivo inspetor, foi
denegaJo pelo Sr. ministro, em virtude de não terem sido observa-
das as instruções deste Ministério, de 20 de janeiro do corrente ano.

— Ao Sr. inspetor da 17' IR — R. G. do Sul:
N. 1C-775 — Relativamente aos demonstrativos dos serviços

prestados fora da sede por Edgar von Brixen Montzel durante os
meses de julho a outubro de 1937, informa que o Sr. ministro em
despacho de 19 do mês corrente aprovou os aludidos demonstrati-
vos, recomendando, entretanto, que sempre em tais casos, deverá a
Inspetoria manifestar quanto à realização dos _referidos serviços
extraordinários.

— Ao Sr. representante da Cia. Telefónica:
N. 1C-770 — Solicitando providências no sentido de se tornar

extensivo ao Conselho Regional de Engenharia e Arquitetura, com
sede nesta Capital, o abatimento que, em virtude de contrato, é
concedido às repartições públicas.

— Ao Sr. inspetor da 15° IR — Paraná:
N. 1C-777 — Em referência à solicitação de autorização per-

manente para prorrogar o expediente dos funcionários que servem
na Inspetoria, comunica que o Sr. ministro, a respeito, proferiu o
seguinte despacho: "Corno parece à DGC." O parecer a que se refere
o despacho acima é o seguinte:

"A prorrogação de expediente só pode •ser autorizada no momento
oportuno, quando justificada sua necessidade, conforme o estatuido
na portaria de 20-1-938."

— Ao Sr. inspetor da 3' IR — Maranhão:
N. 1C-778 — Comunicando que o Sr. ministro autorizou a pror-

rogarão de expediente solicitada, pelo prazo de 60 dias, em número
sie horas diárias cuja despesa não exceda o duodécimo do crédito
respectivo.

— Ao Sr. inspetor da 18' IR — M. Gerais:
N. 1C-779 — Relativamente ao abono de diárias a que fez jús

e auxiliar de escrita de 4° classe, José Gomes Luz, comunica que o
Sr. ministro exarou a respeito o seguinte despacho: "Arbitro em
dez mil reis diários."

— Ao Sr. inspetor da 17 IR — R. G. do Sul:
1C-780 — Em aditamento ao ofício n. 1C-734, de 20 do corrente

mês, remete o processo DGE 19.892-37, relativo ao pagamento de
4016800 à Companhia Brasileira de Navegação do Rio Amazonas,

— Ao Sr. diretor geral do D. N. T.:
N. 1C-781 — Remetendo o processo DGE n. 5.164-38, no qual

1 o inspetor da 1 4 IR. pede informações sobre o abono de diárias ao
I encarregado do serviço de identificação profissional que serve junto
à Inspetoria.

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública do T. N.:
• 1C-784 — Remetendo o ponto do pessoal efetivo da Secretaria
I de Estado, relativo ao corrente mês.

Segunda Secção

Ao Sr. inspetor da 9' IR — Alagoas:. -
-" N. 2C-782 — Relativamente ao reqiierimente 'eni que o eseri-

turário José Gomes da Cunha pede a inserção nos livros de assenta-
mentos do pessoal, do tempo em que serviu na Caixa Económica,
'comunica que o encarregado do Expediente na ausência do Sr. mi-
rnistro, por despacho de 25 de fevereiro último, resolveu indeferir o
¡pedido, de acordo com o parecer emitido a respeito pelo consultor
! jurídico.

— Ao Sr. inspetor da 11' IR — Baía:
N. 2C-783 — Remetendo portarias de Eliú Rubens Castro, Lauro

;de Oliveira, Emílio José da Silva, Agenor de Moura Castilho e Flo-
trival de Lima, que acompanharam os ofícios na. 621 e 619, de 1937.

'Abril de 1938

. Instituto Nacional de Previdência

292a SESSÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO EM 26 DE ABRIL DE 1938

Aos vinte e seis dias do mês. de abril do ano de mil novecentos
e trinta e oito, ás dez horas da manhã, na sede do Instituto Nacional
de Previdência, sob a presidência do Sr. Dr. José Candido de Lima
Ferreira, no impedimento do Sr. Dr. Aristides Casado, e presentes
os membros do Conselho Deliberativo, Sr. Francisco Muniz Freire,
Drs. Herbert Aloses. Gualter de Pinho Bastos e o Sr. procurador. Dr.
Gualter José Ferreira, realizou-se a 292a Sessão do Conselho Delibe-
rativo do Instituto Nacional de Previdência. Esteve, também, presente
á Sessão, o assistente da Procuradoria, Dr. Multi° Alecrim. Foram
tornadas as seguintes decisões:

Habilitações a pecúlio julgadas:
Relator, isr. Francisco Muniz Freire:
N. 530 — Pecúlio obrigatório lis. 10:0008000 - Contribuinte, Ar-

gemíro de Pina Lobo. — Adotando parecer e voto do Sr. relator, re-
solve o Conselho Deliberativo mandar arquivar o presente prores-
so, satisfeitas, antes, as exigências do mesmo parecer.

N. 2.255 — Pecúlio obrigatório lis. 10:000$000 — Contribuinte,
Antônio da Silva. — Adotando o parecer do Sr. relator, resolve o Con-
selho Deliberativo deferir o pedido de fls. 48, da pensionista Diná
Mesquita da Silva, tendo em vista as certidões de fls. 36 e 50 e pa-
recer da Procuradoria a fls. 52.

N. 3.776 — Pecúlio obrigatório lis. 10:000$000 — Contribuinte,
Manuel Alves dos Reis. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator,
resolve o Conselho Deliberativo, autorizar o pagamento das muitas
partes pertencentes ás beneficiárias Migai). Odilon e Bernadete Odi-
lon, e das pensões de Maria de Lourdes, de acordo e na forma da par-
tilha de fls. 71, bem como ficar reservada a parte atribuida a Nair
Odilon, cujo falecimento consta da declaração de fls. 69.

N. 3.825 — Pecúlio obrigatório Rs. 10:0008000 — Contribuinte,
Quintino Martiniano da Silva. — Adotando o parecer e voto do Sr.
relator, resolve o Conselho Deliberativo, autorizar o pagamento do
pecúlio líquido, partilhado a fls. 68, a Marliniano Gomes da Silva,
pai e único beneficiário do ex-contribuinte, Quintino Martiniano da
Silva. Recorreu da decisão o Dr. procurador.

N. 3.963 — Pecúlio obrigatório lis. 15:0008000 — Contribuinte,
Atila Whatley Dias. — De acordo com o parecer e voto do Sr. rela-
tar, resolve o Conselho DeliberatiVo autorizar o pagamento do pecú-
lio líquido, partilhado a fls. 26, á viuva e aos filhos do ex-conlri-
buinte Atila Whatley Dias.

N. 4.143 — Pecúlio obrigatório lis. 15:000$000 — Contribuinte,
Aristides Alvaro Gavião. — Atendendo ao que consta da presente
habilitação, resolve o Conselho Deliberativo, de acordo com o pare-
cer e voto do Sr. relator, autorizar o pagamento do pecúlio liquido
partilhado a fls. 26, á viuva e aos filhos do ex-contribuinte Aristicles
Alvaro Gavião e reservar a quuta parte pertencente a Rubem até
que seja satisfeita a exigência da Procuradoria, a fls. 27.

N. 4.236 — Pecúlio obrigatório lis. 10:0008000 — Contribuinte,
Elpídio Lopes de Castro. — Atendendo á instrução da presente ha-
bilitação, resolve o Conselho Deliberativo, de acordo com ea parecer
e voto do ro'r. relator, autorizar o pagamento do pecúlio liquido, par-
tilhado a fls. 24, á viuvo e aos filhos menores do ex-contribuinte
Elpfdio Lopes de Castro, observado o parecer da Procuradoria a
fls. 26.

N. 4.269 — Pecúlio obrigatório lis. 10:0008000 — Contribuinte,.
Armando Gonçalves da Silva. — Adotando o parecer e voto do Sr.
relato; resolve o Conselho Deliberativo, autorizar o pagamento do
pecúlio líquido a que tem direito á viuve do ex-contribuinte Ar-
mando Gonçalves da Silva, observada a partilha de fls. 14, e reser-
var a parte restante até que seja reclamada por quem de direito.

N. 4.275 — Pecúlio obrigatório lis. 10:000000 — Contribuinte,
Paulo João Alfredo Pureza. — Atendendo á instrução da presente
habilitação, resolve o Conselho Deliberativo, suspender a prescrieão
em favor da menor Celeste, filha do ex-contribuinte, Paulo João Al-
fredo Pureza, nos termos do parecer do Sr. Dr. procurador, a fls. 18.

N. 4.379 — Pecúlio obrigatório lis. 10:0008000 — Contribuinte,
Orlando de Azevedo. — Ao ser relatado o presente processo de habi-
litação, pediu e obteve vista do mesmo o conselheiro, Dr. Hubert
Mosca,
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'pões de tarefeiro de 3' classe, de identificador, de inspetor fiscal
ou 3° classe e chefe de Clinica de 4' classe, respectivamente, Inez
Yarela, João Custódio do Nascimento, Breno Furtado de Barros e
Joaquim Pinto de Almeida Castro.

— Ao Sr. diretor do I. N. T.:
_ N. 2C-770 — Comunicando que, por haverem optado por outros

cargos, foram dispensados, por portaria de 19 do mês corrente, An-
tónio Russel Raposo de Almeida, Plínio Sussekind Rocha e Milton

I' !Preitas de Sousa, das funções, os dois primeiros, de sub-ajudante
técnico de 2' classe e o último das de ajudante técnico de 4' classe.

Dia 27

Requerimentos despachados:
• No requerimento em Edil Barreto da Silva pede deconsioeração
do despacho que mandou exonerá-lo das funções de contratado, o
Sr. ministro, em 5-4-938, exarou o seguinte despacho: "Aguardo
oportunidade para nova nomeação."

No requerimento em que Raimundo Nogueira da Cruz Neto, pede
para ser admitido como contratado, o Sr. ministro, em face da in-
formação dada pela D. G. C. que informa não haver vaga no qua-
dro do pessoal extranumerário, exarou, em 20-4-938, o seguinte des-
pacho: "Ciente. Arquive-se, avisado o interessado."

DESPACHOS DO SR . DIRETOR GERAL

MAMO OFTMAT4 (Seb-ção

— Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 2C-771 — Em aditamento ao ofício 2C-523, de 23 de março

último, solicita providências no sentido de serem fornecidas 3.000
folhas de papel para seguimento de ofício, em uso no Serviço de
Pessoal.

— Ao Sr. presidente da C. G. C.:
N. 2C-772 — Solicitando providências no sentido de ser forno-

cido a esta Secretaria de Estado, o material constante do pedido que
remete sob n. 801.008.

— Ao Sr. inspetor da 5' IR — Ceará:
N. 2C-773 — Tendo em vista os diversos enganos existentes no

inventário levantado em 31 de dezembro de 1937, remete o dito in-
ventário, afim de ser devidamente retificado e devolvido com ur-
gência.

— Ao Sr. diretor do S. F. Máquinas:
N. 2C-785 — Solicitando providências no sentido de ser esta

Diretoria informada se o cidadão Dulfo Festa requereu exame de a'.
censorista.
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ftelator, Dr. Herbert Moses:
•N. 538 — Pecúlio obeigatório lis. 15:0008000 — Contribuinte,

Clrerci Pereiro de. Góis. — Atendendo ao que consta da c ertidão de
fis. 48, resolve o Conselho Deliberativo, de acordo com o parecer e
voio do Sr. relator, deferir o pedido de fls. 47, .deduzindoese, antes,
a,parte capital incluida nas pensões venciaas.

, N. 1.294 — Pecúlio obrigatório lis. 10:0008000 — Contribuinte,
Eugênia de Magalhães Cunha. — Atendendo ao que consta aa cer-
ro-ião de fls. 11, resolve o Conselho Delinerativo. de acorde com o
parecer e voto do Sr. relator, deferir o pedido de fls. 60, da pene
sionista Dulce Magalhães Cunha, fazendo-se, porém, o 'desconto da
quota capital incluida nas pensões vencidas. 	 -. _

N. 1.340 — Pecúlio obrigatório lis. 15:0008000 — Contribuinte.
Alfredo AntGnio do Couto. — De acordo com o parecer é voto ao
eer. relator, resolve o Conselho Deli perativo, deferir o pedido de fia.
66, observada a partilha-de fls. 68, e indeferir o requerido a fls. 7),
:Ws termos do mesmo perecer.

N. 1.486 — Pecúlio obrigatório lis. 15:0008000 — Contribuinte,
José Antunes Sampaio Guimarães. — O Conselho Deliberativo man-
tendo sua decisão de fls. 49 v., resolve negar provimento ao pedido
oe reconsideração de fls. 50, nos precisos Lermos do parecer e voto do
Sr. reator.

N. 1.819 — Pecúlio obrigatório lis. .10:0008000 — Contribuinte;
Antonio Lopes de Almeicia. — Atendendo ao que consta da certi-
dão de fls. 33, resolve o conselho Deliberativo, de acordo coo, o pa-
recer e voto do Sr. relato% deferir o pedido de fls. 41. da pensio-
rosta Modalena, fi l ha do ex-contribuinte, António Lopes de Almeida.

N. 2.026 — Pecúlio onrigatório Rs. 10:000e000 — Contribuinte,
Elisio Pereira da Silva. — De acordo com o parecer e voto do

relator. reso:ve o Conselho Deliberativo. indeferir o pedido de
fls. 39, ficando reservada a meaeão restante elo peculio. até apresen-
tação de melhores provas dos óbitos dos pais ao ex-contribuinte.

N. 2.500 — Pecúlio obrigatório lis. 15:000e000 Contribuinte,
Luiz Adolfo Baiano. — A t endendo ao que consta da certidão de
fls. 6, resolve o Conselho Deliberativo. de acordo com o parecer e
voto do Sr. rolator, deferir o pedido de its. 18, do pensionista José
Luiz. fil h o do ex-contribuinte, Luiz Adolfo Baiana.

N. 2.717 — Pecúlio obriorddrio 11s. 10:0008000 — Contribuinte,
João António Fortes. — O Conselho Deliberativo resolve negar pro-
vimento ao recurso de fls. 69. nos precisos terrfiGS do parecer e voto
do Sr. relator, e tendo em vista o que determina o art. 89 do decreto
ri. 24.563, de 193e

N. 3.110 — Peeúl'o obr:gatório: 20:0008000 — Contribuinte,
Frao o'sco Diniz — Atendendo ao que consta na certidão cie fls. 9
reso:ve o Cons gho De t iborat'voe de acórdo com o parecer e voto do
Sr. Rolator, deferir o pedido do fls. 56, da pensionista Eugênia,
filha do ex-contribuinte Franc isco Diniz.

N. 4.228 — Pece.1 o obrigatório. 10:0008000 -- Contribuinte.
Porffr:o de Souza Vidal — Dá acórdo com parecer e voto do Se Re-
la!or, resolve o Conselho Deliberativo converter o jul gament em ni-
l'gência, af:m de serem cumpridas as exigências da Proonradoria a
fls. 17 e 17 v.

N. 4.395 — Pecúlio facultativo, 20:0008000 — Contribuinte. Jose.
Barreto Ferreira Caves — De acôrdo com o parecer e voto do Sr.
R elator, reso:ve o Conselho Derberal ivo. autorzar a restitu;eão dos
p oemios pagos, de conformidade com a partilha de fls 16 á viuve
e filhos do ex-contribuinte José Barrer° Ferreira chaves.

Relator: Dr. Guálter de, Pinho Bastos:
N. 1.679 — Pecúlio . obr'gatório, 15:0008000 — Contribuinte,

Francisco Fernandes Sobr t nlio — Motanclo o parecer e voto do Sr.Rolator, resolve o Conselho Deliberat tvc indeferir o pedido de fls.
65, da pensionista Carlos, e deferir o de fls. 64, do beneficiário João,
ex-vi do § 2° do decreto n. 24.563. de 1934.

N. 1.932 — Pecúlio obrigatório. 10:0008000 — Contribuinte,
António de Aquino Araujo — Adotando o parecer e voto io Sr. Re-
lator, resolve o Conselho D eliberativo eneemtnhando o pedida de 11s.
73, á consideração de S. Ex. o Sr. Ministro do Trabalho, Industria
e Comércio, opinar pelo -seu não provimento, nos precisos tèrmosdo mesmo parecer e voto.

N. 1.966 — Pecúlio obrigatório. 15:0008000 — Contribuinte,
João Teles Galirdo — Adotando o parecer e voto do Sr. Relotor, re-
solve o Conselho Dáliberativo baixar o processo em diligência, afim
de ser cumprida a decisão de fls. 19 e 19 v.
• N. 2.112 — Pettilio facultativo, 10:0008000 — C mtribuinte,
Lino Izelino da Silva — Pareeer do Relator: Não posso ser mais rea-
lista do que o rei. Se os elementos constantes do processa provam
mi-, o beneficiário Hugo não é um interd to, isto é. privado juridica-
mente de sua capacidade civil, sendo portador apenas de um "deficit"
rnertal, "que não o impossibilita de trabalhar e viver em coletivi-
dede" (fls. 32), agindo por si, não sei como se possa negar-lhe o pa-
ga -unto de sua quota parte. É interessante exigir-se de quem apre-
seiewu a prova negativa. o oferecimento. agora. de que se encontra.
no realidade, no estado de insanidade mental. A prova ora apresentaaa
dto •eSe as alegeçes anteriormente feitas de precisar o beneficiário
ser interditado. O Dr. Procurador no seu parecer de fls. í9 impres-
sito ou-se com a expressão "deficit" mental usada no atestem') méaico
de fls. 32, considerando, oro consequência, o beneficiário não, sim-
pi,omiente corno um possuidor de inteligência dim:nuida, mas como
tini idiota ou um imbecil espécies estas altamente consteerávo , s ons
pa.aoas e atrazos de desenvolvimento psíquico. Deve-se compreender

bem o atestado médico citado: traduz apenas, a meu ver, para o bene-.
f.eiário em apreço urna insuficiência de raciocínio e não uma doença
Mental no seu sentido rigoroso. Pouco importa mesmo que o bentee
ficiario • seja um "débil mental", na amplitude que ao .conceito que?
emprestar o Dr. Procurador, de vês que, de conformidade com a coa.
cepcão psiquiátrica moderna, os débeis mentais, (i n c são' niunerosis.
simos na sociedade, podem ag'r por si por isso que não estão Prin
visdos de sua capacidade civil. O indivíduo possuidor de uni "deficit"
mental não é um perigoso no círculo em que atua nem um inoapaz,
apenas portador de uma diminuição intelectual. É .grande, volumoso,
o número de porladoreS de "defic t" mental, de pequenos psicopatas,
com os característicos mais aparentes da perfeita normalidade. Con-
seguem êles. mais ou menos, desempenhar as suas funeões sem avi-
var, sem fazer notar no seu meio, sob o ponto de vista da psiquintrie,
nada a respeito da sua encoberta anormalidade, do seu ovino ciesequi-
líbrio. E sob o ponto de vista lega! são, então. perfelamente capazes.

médico atestante não diz. de forma expressa, que o beneficiárioencontra em condições de agir por si, isto é, que temcapacidade
Entretanto, pelas expressi:ces de que usa a respeito do "deficit" men-
tal não impossibilitar o beneficiário de trabalhar e de viver co, co-
letividade, parece-me que êsse foi o sentido: é 41 , beneficiário um
indivíduo capaz de trabalhar e de viver na sociedade podenno loir
por si, muito embora seja portador de um "deficit" mental. Não
se alegue que o id'ota e o imbecil lambem podem trabalhar e viver
na sociedade. Não. Não colhe a alegação atendendo-se, além do irais,
ao sentido exato do atestado médico: tem o beneficiário uma
nuição intelectual, mas pode trabalhar e viver na sociedade como
quaisquer outros, muito embora a sua doença ou enfermidade. Ade-ma .s, não ex i ste no processo prova a lguma de restrição á capacw.decivil do beneficiário, Nestas concliçGes, opino pele pagamento do ou -taparte ao beneficiário Bugie cio ararei° com o parecer do Dr, ene-
assistente a fls. 49. — Decisão do Conselho: Adotando o parecer evoto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo, autorizar o paga-mento da quota-parte pertencente ao beneficeirio Hugo Ezelino hino
do ex-contribuinte Lino Ezelino da Silva, observada a parti:hit
fls. 18. — Recorreu da decisão o Dr. Procurador,

N. 2.498 — Pecúlios obrigatório. 15:0008000, e faculte'. vo,
45:0008000 — Contribuinte, Ildefonso Aires Marinho O Coesellee
Deliberat'vo resolve negar provimento ao recurso de fls. 64, nos pre-
cisos têrmos do parecer e voto do Sr. Reiator, e tendo em vista oque determina o art. 89 do decreto n. 24.56, de 1934..

N. 2.897 — Pecúlio obrigatório. 5 : 0008000 — Contribuinte.Válter da Silva -- Adotando o parecer e voto do Sr. Relator, ree olveo Conselho Deliberativo indeferir o pedido de fls. 24, visto nenhumdire . to assistir á requerente.
N. 3.514 — Peculios obrigatório, 15:0008000, e facultetivo,

45:0008000 — Contribuinte. Alfredo Mallet Soares — Adotando
. parecer e voto do Sr. Relator, resolve o Conselho Deliberativo en-
caminhando o pedido d .e. fls. 23. t. consideração de S. Ex. o Sr. Mi-nistro do Trabalho. Indústria &. Comércio, opinar pelo seu não conhe-
&mento. nos preciso& têrmos do mesmo parecer e voto.

N. 3.622 — * Pecúlio obrigatório, 10:0008000 — Contribuinte,
Peticione Canado Cardoso — Adotando o parecer e voto do Sr. Re..
latur. resolve o Conselho Deliberativo, encaminhando o presente pro-cesso á consideração de S! Ex. o Sr. Ministro do Trabalho, Indús-tria t Comércio, opinar pelo não prov . mento ao recurso de fls. 54mantendo assim sua decisão de fls. 53.

N. 3.855 — Pecúlio obrigatório, 15:0008000 — Contribuinte,
Alcides Mendes de Oliveira — Atendendo ao que consta da certidão
de- fls. 12. resolve o Conselho Deliberativo, de acórdo com o parácer
e voto do Sr. Relator, deferir o pecrdo de fls. 38. da pensionistaHelena, filha do ex-contribuinte Alcides Mendes de Oliveira.

N. 4.351 — Pecúlio obri gatório, 10:000$000 Contribuinte,Julieta de Sá Freixinho — Atendendo á instrução da presente nabill.tação, resolve o Conselho Deliberativo de acórdo com o parecer e Noto
do Sr. Relato/ autorizar o pagarlier.tedo pect1lie partilhado a fls. 23,
ao Viuvo e único beneficiário da ex-contribuinte Julleta de 'Sá Frei.zinho.

Processos julgados:
Relator o Sr. Francisco Muniz Freire:

, N. 5.88838 — Funcionários do Lloyd Brasileiro — Adotandoparecer c vote de Si'. Relator, resolve o Conselho Deliberativo, auto.
rizar que os fureoonários do Lloyd Brasileiro consignem, em folha
de pagamento, até um terço dos seus vencimentos, para pagamento
das obrigações contraídas neste Instituto, ficando a referida Emprêsa
responsável pelos mesmas, coo forme norma contratual estabelecida
rias suas Carteiras Predial e Hipotecária.

Relator Dr. Herbert Moses:
N. 8.322-38 — Agência da Bafa — Novo horário para o expe.

cliente da agência. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, re-
solve o Conselho Deliberativo, aprovar o novo horário proposto para
o oxpediente interno e externo da agência da Baía, constante do seu
ofício de fls.

N. 7.353-38 — Requerente, Joaquim da Costa de Oliveira e Sá.
— O Conselho Deliberativo, adotando o poeicer o voto cio senhor N.
*ator, resolve deferir o pediJo de fls. 2, do auxiliar de 1' classe,
Joaquim da Costa de Oliveira e Sá, nos térmos. c:o mesmo parecer.

Relator: Dr. Gualter 	 Pinho Rastos'
N. 10-558 — Processo hipotecário — Req. Luiz Machado Mau.

Adotando o parecer e Noto do Sr. retaliar, resolve o Gonseltub
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Deliberativo que se proceda na forma do parecer do Sr. Dr. pro-
Orador, a fls. 19 a 21.

N. 136 "B" — Processo predial — Req. Paulo Merino Paca. —
O Conselho Deliberativo, adotando o parecer e voto do Sr. relatar,
iresolve não tomar conhecimento do, pedido de fls. 15, nos precisos
têrmos do parecer do Dr.- procurador a fls. 17.

N. 203 "B" — Req. Rosemiro Fernandes Ribeiro. — Adotando o
parecer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo bei-

ar o processo em diligência, afim de ser ouvido o Dr. procurador.
N. 2.975-38 — Reg. Itudá Gonçalves da Silva. — Adotando o

Parecer e voto do Sr. relator, resolve o Conselho Deliberativo bai-
orar o processo em diligência, afim de ser ouvido o Dr. procurador.

InscriOes a pecúlio. julgadas:
Relatar, Sr. Francisco Muniz Freire:
N. 271 — Pecúlio obrigatório do 15:0008000 — Contr. Durval

Borges de Morais. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, re-
holve o Cooselho Deliberativo atendendo ao que consta da certidão
de casamento de fls. 5, deferir o pedido de fls. 12 do contribuinte
Dorval Borges de Morais.

N. 10.117 — Pecúlio obrigatório 15:000$000 — Contr. Orlando
de Sousa Carvalho. — Adotando o parecer e voto do senhor rela-
tor, resolve o Conselho Deliberativo, baixar o processo em dili gen-
Cia. afim de ser (satisfeita a exigenCia do mesmo parecer.

N. 62.554 — Pecúlio facultativo 20:000h — Contr. Atila Silva
Neves. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resodve o Con-
goiti° Delibeativo deferir o pedido cLe fls. 9, do contribuinte Atila
Silva Noves.

N. 66.510 — Peculio facultativo 5:00C$000 — Contr. Eg.fdio
Josof'3 Gitirana. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, re-
golve o Conselho Deliberativo, baixar o processo em diligência ,até
ser satisfeita a exigência constante do mesmo parecer.

N. 71.151 — Pecúlio facultativo 6:00t"0o — Contr. José Lago
sobrinho. — Adotando o parecer e voto do Sr. relator, resolve o
Conselho Deliberativo, tendo em vista o que calista da certidão de
lis. 4 e dechtioção de fls. 5, deferir o pedido de fls. 9, do contri-
buinte José Lago Sobrinho.

Relator. Dr. Gualter de Pinha Bastos:
N. 12.220 — Pecúlio obrigatório 10:a00$000 — Contr. José

Alves Dias. — Adotando o parecer e roto do Sr. relator, resolve o
Conselho Deliberativo deferir o pedido de fls. 12, da contribuinte
José Alves Dias, levendo ser Considorzelo o seu naseineento na data
constante do Iloeumonto do fl. 13.

-

TERMOS DE CONTRATO

miNNTÉ1u1)	 FAZLNDA

('.o lyiksão Central de Compras

— Termo de contrato n. no ____ poluas n. 2 — Requ'ulsovi numoro
ge. voa — NAmero do emponbo 5olà3.

Fornecedor: Companhia Finlaodeza Sociedade Ano:mima.

Aos vinte dias do mês de abril ,lo ano de mil noveaentos e trinta
Repartição: .Departamento dos Corredor; e Telégrafos.

e 'oito, nesta Cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão Central de
Compras do Governo Federal, representada por seu diretor, doutor
Womel Moreira da Foneeco, compareceu a Companhia Finlandeza,
Sociedade Anônima, estabelecido nesta praça à rua Visconde de
Inhaúma n. 109, inscrita no Registro de Fornecedores d3 Governo
Federal, sob o n. 93. representada por seus diretores, Srs. Natio
tAapeo e Ernst L. Moberg o por eles foi dito que, pela seciedade se
obiigavam a fornecer ao Governo Federal, representado pela Gomis-
hão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os
artigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas seguintes
pláusul as

Cláusula primeira:
'Rem — Artigo — Unidade — Quantidade — Preço	 IscOportãneía
4e. Papel espero branco, Coai marca

dagua "Correios e Telégrafos
Brasil", pesando 54 grs.,

0m,2, em bobinas com 66 cms.
de largura e 5.000 metros de
comprimento, pesando cada bo-

-• Moa 178,2 kg., kg 	
N.-7 Papel espero branco, marca da-

gua "Correios a Telégrafos —
a Brasil", em bobinas com 56
!cms. de largura e b.000 me-
tros de comprimento, pesando

L.i 	
!14 grs. o metro quadrado e

da bobina J51,2 kg., kg. 

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro velo Tribunal,

de Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer indeni,
zação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de 60 . (sessenta) dias, 'conta,

dos da data do registro do contrato pelo Tribunal de Cantas, ao Al-
moxarifado do Departamento dos Correios e Telégrafos, Rio de
Janeiro.

Cláusula Quarta:
O material virá consignado à Comissão Central do Compras, oba

e0i0 nome virão todos os documentos de embarque, a sabn: conheci-
mento de carga, fatura consolor traduzido, fatura corneteial estrale-

eira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da mercadoria.
a Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada apenas,
para efeito de desembaraço livre de direito, e taxas, nias os
riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor até a oua
entrega real no local indicado na cláusula terceira.

Parágrafo primeiro. Os despachos da mercadoria importada por
força deste contrato, sómente poderão ser efetuados por esta Comis-
são, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente au-
torizado.

Parágrafo segundo. A entrega dos documentos de embarque Ia
Mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada á fatura
consular, mas com os preços de cada item, em moeda nacional, cor-
respondentes aos do respectivo contrato, dando a importancia .total
na dita moeda. Dessa cópia deve constar o cambio á vista, do dotar.
na data da assinatura do contrato.

Cláusula quinta:
Estão induidas no preço constante da oláusula primeira todas as

desposas até a colocação do material no local i p slicado na cláusula
terceira, inclusivo as despesas de agência do despachante e exclusi-
ve, apenas, as coosi antes do § 1° desta cláusula.

Parágrafo prioodeo. Não estão incluidos, no preço constante Ála
cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o comprador tem
isenção, por força do disposto no art. 11 inc. 1 e no art. IS do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.

Parágrafo segundo. No caso de recusa, pelo conferente da kl--
fandega, na ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiro: re-
ferida no § 1° acima, por se ter verificado a existência de siroilar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por ;Jar-
te desta Comissão.

Parágrafo terceiro. Verificada a recusa do isenção de direitos
referida no § 2° acima, deverá o fornocedor efetuar o pagamento
dos mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita par
esta Comissão, sob pena de perda da caução estipulada na cláusula

.nona.
Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sedo ola Comissão, mediante deslava-

eões de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade compe-
tente, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em inooda
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 6 — inc.
tse; do orçamento federal do Minietério da Agricultura, para o esor-
cicio de 938; a despesa consta cia nota de empenho n. 5.413, e foi
feita na verba a necessaria dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fôro federal desta Capital para as ações que decor-

rerem do presente contrato. .-
Cláueula oitava:
A firma contratante dará preferencia para o embarque do
aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência TOlo

prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.
Cláusula nona:
Neste ato foi entregue, pelo fornecedor á Comissão, a caiesão

a. 4.141 da Caixa Econômica do Rio de Janeiro, do depósito do
trinta e dois títulos da Dívida Pública, ao portador, do valor no-
minal de um conto de réis cada um, de ris. 90.917 — 131.008-11
443.256-70 — 230.291-302 com os coupons de julho de 1938 e se-
guintes, tomada por termo n. 95 'da ata n. 25, em .causação do
fiel cumprimento de cada uma das cláusulas do presente contrato,
ficando convencionada a sua reversão em favor da Fazenda Nacional,
em caso de infração de qualquer das cláusulas referidas, o que de-
terminará, também, a rescisão do contrato, a não ser que a infração
-Jeja determinada por motivo de força maior, devidamente compro
;vedo.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assentimento á
. todas as cláusulas do presente contrato, foi ele tomado por termo
- a. 00 a fls. 131-3 do livro 21 0 do Registro de Contratos da Co-.
À missão Central de Compras, sendo as primeiras folhas rubricadas e

a :Última assinada pelas partes e testemunhas do ato.

132.000 1t120 070404000

. —	 •

•	
318:080000 Moberg, 'diretor

Aprovado, por delegação ao Sr. ministro Ida Fazend‘?1,•••.;.0(tet
Wezantos e dezoito contos• e oitenta mil	 4gchilling, presidente.

432.000 0120. 170:240$000 seca diretor Pelo fornecedor	 Kalle Aapro, diretor	 Ernst L.
Pela Comissão Central de Compras. — Manoel Moreira da Fon-1
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CoiàLsão Central de Compras

Wenn° de contrato n. 62 - Pedido n. 1 - Requisição n. 108.005-6 -
Nota de empenho n. 6.046 - Fornecedores: Oscar Taves & Com-
panhia - Repartição: Departamento Nacional da Produção Mi-
neral - r"Serviee de Fomento da Produção Mineral.
Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano de mil novecentos

e trinta e oito, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Comissão
Central de Compras do Governo Federal, representada por seu dire-
tor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, compareceu a firma Oscar Ta-
ves & Companhia, estabelecida nesta praça á rua São Pedro n. 92,
inscrita no Registro do Fornecedores do Governo Federal, sob o nú-
mero 19, representada por seu sócio, Sr. Frederico Vierling; e por
ele foi dito que, pela sociedade, se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Comissão, nos termos do decreto n. 19.587
de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes deste termo, segundo
'o estipulado nas seguintes cláusulas:

Material de importação:

Item - Artigo - Unidade - Quantidade - preço 	 Importancta
Cláusula primeira:
Material de fabricaçãe da "The

National Supply Corpora-
tion":

/. Trepanes "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (G 196
catalogo n. 40), com 7' de
comprimento e 18" de lar-
gura, com pinos de 4" x 5"
- 7 ISA', secção para cha-
ve de 5", um 	

g. Trepanes "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (G 196
cat. n. 40), com 7' de com-
primento e 15 112" de lar-
gura com pinoS d" x 5" -
7 UH, s"cção para chave
de 5, um 	

3. Trepanos "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (G 196
cat. n. 40) com 7' de com-
primento e 12 112" de lar-
gura com pinos de h" x 5"

7 I&H, secção para cha-
ve de 5", um 	

1. Trepanes "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (G 196
cat. n. 40) com 7' de com-
primento e 10" de largu-
ra, com pinos de 4" e 5",
7 I&H, secção para chave
de 5", um 	

5. Trepanes "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (G • 196
cat. n. 40) com 7' de com-
primento e 8 114" de largu-
ra, com pinos de 3 114" x
,4 114" 7 I&II, secção para
chave de 5", um 	

8. Trepanes "Ideal" de aço elétri-
co, modelo regular (O 196
cat. n. 40) com 7' de com-
primento o 6 114"" de lar-
gura, com pinos do 2 114" x
3 114", 7 1&11, secção para
chave de 3 112", um 	

7. Baste guia "Ideal" de aço com
5 112" de diametro e 34
pés de comprimento, com

pinas e encaixe de 4" x 5",
7 I&H, e secção para chave
de 5", uma	 	

8. Haste guia "Ideal" de aço com
5" do diametro e 34 pés de
somprimento, com pino e
tncaixe de 3 114" x 4 114",
/ I&H, e secção para chave
de 5", uma 	

9. Haste guia "Ideal" de aço com
4 112" de cliametro e 34 pés
de comprimento, com pino e
encaixe de 2 114" x 3 114",
7 I&H, e secção para chave
de 3 112", uma 	

10. Percussores Spang Weldless de
114" de diametro e 4" de

'curso com pino e encaixe
de 4" x 5", 7 l&II, e secção
para chave de r", uma 	

11. Percussores Spang Weldless de
5 112" de diametro e 4" de
curso, com pino e encaixe de
3 114" x 4 114", 7 I&H, e
secção para chave de 5", *

	

xn 	 	 3
12. Pereussores Spang Weldless . de 5"

5" diametro e 4" de curso,
com pino e encaixe de 2
114" x 3 114", 7 IML e sec-
ção para chave de 3 112",

	

urn 	
(Cento e setenta e quatro con-

tos, oitocentos e cincoenta,
e oito mil réis).

Cláusula segunda:
A validade deste contrato depende de seu registro pelo Tribuna/1

de Contas, não respondendo o Governo Federal por qualquer indeni..
zação no caso de ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entregue no prazo de 90 (noventa) dias, conta..

do da data do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, ao De-
partamento Nacional da Produção Mineral, Serviço de Fomento da
,Er.odução Mineral, á avenida Pasteur n. 404, Praia Vermelha.

Cláusula quarta:
O material virá consignado á Comissão Central de Compras, em

cujo nome virão todos os documentos de embarque, a saber: conbe...
•'cimento de carga, fatura 'consular traduzida, fatura comercial es4
trangeira e lista de conteúdo em cinco vias. A consignação da mor.

i cadoria á Comissão, nos documentos de embarque, é convencionada
apenas para efeito do desembaraço livre de direitos e taxas; mas os
riscos da cousa expedida correm por conta do fornecedor - até a sua
.mtrega real no local indicado na cláusula terceira.

•Parágrafo primeiro. Os despachos da mercadoria importada por,
:orça deste contrato, sómente poderão ser efetuados por esta Comis-
são, por intermédio do seu despachante aduaneiro, devidamente au..
Iorizaclo.
' Parágrafo segundo. A entrega dos documentos dó embarque da
mercadoria importada, feita pelo fornecedor, deve ser acompanhada
duma cópia da fatura comercial, além da que vem anexada á fatura
consular, mas com os preços de cada item, em moeda nacional, cor-
respondentes aos do respectivo contrato, dando a importancia total
na dita moeda. De-ssa cópia deve constar o cambio á vista, do piar,
na data c.a assinatura dcn cort.Pfen.

Cláusula tiLinta
Estão incluidas nu preço constante da cláusula primeira todas as

despesas até a colocação do Material no local indicado na cláusula
terceira, inclusive as despesas de agência do despachante e exclusi-
ve. apenas, as constantes do § 1° desta cláusula.

Parágrafo primeiro. Não estão incididos, no preço constante da
cláusula primeira, os direitos aduaneiros, de que o_ comprador tem
isenção, por força cio disposto ,no art. 11 inc. 1 o no art. 18 do
decreto-lei n. 300, de 24 de fevereiro de 1938.
' Parágrafo segundo. No caso de recusa, pelo conferente da Al.

fandega, no ato do despacho, da isenção de direitos aduaneiros reo
ferida no § 1 0 acima, por se .ter verificado a existência de similar
nacional para o material importado, correrão os mesmos por conta
exclusiva do fornecedor, sem direito a qualquer indenização por par-
te desta Comissão.

Parágrafo terceiro. Verificada a recusa de isenção de direiteos
referida no § 2 0 acima, deverá o • fornecedor efetuar o pagamento.
dos mesmos dentro de 30 dias da notificação competente feita por.
esta Comissão, sob pena de perda da canção estipulada na cláusula
nona.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na séde da Comissão, mediante declara

ções de recebimento e aceitação, assinadas por autoridade cómpe,
tente, em virtude de cargo ou delegação; será efetuado em moeda
corrente nacional, por conta da verba 2, sub-consignação 2 - inc.
04 do orçamento federal do Ministério da Agricultura, para o exer-.
cicio de 1938; a despesa consta da nota de empenho n. 6.046, e fo/
feita na verba a necessaria dedução.

Cláusula sétima:
É eleito o fôr° federal desta Capital para as ações que decorai

rerem do presente contrato.
Cláusula oitava:
A firma contratante dará preferência para o embarque do mate.;

rial, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta preferência nrog
prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.	 •

Cláusula nona:
Neste ato pelo fornecedor foi entregue 4 Comissão, o. certifidiq

do n. 92, do depósito feito no Tesouro Nacional, de dezoito apólice
da . dívida pitbli.:a federal, ao portador, de; valor nominal de 1:00000010

2 9:1808000 18;3608000

3 7 :65$00 23:895$o01

4 4:80000O 19 :4408000

5 3,159$000 45:795$000

4 _2: .295$000 9:180000

4 f:296$000 5:180000

:4268000 12:8528000

2 5:3468000 10:6928000

2 4:050$000 8:10(4000

7:315$00O 2t:94..*.;.0.00

5:290000	 J5:8708041

3 4:515$000	 13:545$00aj
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um conto de réis) cada uma. de ps. 29.3s3 a 39.304 do decreto
E 3.222 de 5 de jardim de 1i717 e 'CI.SCA a 61 .rf9 do decreto
a. 14.011 de 20 de janeiro de 1920. todas com comporia de julho de
1938 e seguintes, tomado por termo n. 150 na ala n. 28. em caução
lo fiel comprimento.de cada uma das cláu s ulas do p resente contrato,
remido convencionada a sua reversão em favor da F'azenda Nacional,
n an caso de infração de qualquer cias cláusulas referidas, o que de-

minar. também. a resci são do contrato, a não ser que a infraaào
a determinada por motivo de força maior, devidamente compro- -

ido.
Tendo ambos os contratantes manifestado o sou aasentimonto a

todas as cláu s ulas do pre zente contrato foi ele tornado por termo
n. 0? a fls. 12a-1OR do livro. 21 0 do Reg istro Ela Cortra t as da Co-
miiio Central de Compra . . sendo as p rimeiras folhas rubricadas e
si última as s inada paina partes e taatemunhas do ato.

Pala Comis s ão* Central de Cornaras. — 211nnel Moreira du Fon-
4eCa, diretor. Pelo foimocedor. 	 Oscar. Teres & Cia.

Testemunhas: It. M. Daria Fo• e Fernando Thedim.

Anrovado. no p delegação do Sr. ministro ida Faztada. — Otto
Schilling, presa nte.

1111N1STÉMO DA AGIRDI'll.TUDA

Departamento Nacional da Produção ‘'efielal

rermo ria acordo celebrado entre o (Uivarmo da República das Esta-
dos Unidos da Brasil e o do Estado da Baia, para a aisscu ão rios
errv z -ns- piiidiroa rala tivoa à prothran. Ine' b arar000u e defesa
nitra rio a l g ailão e outras plantas téxteEs do valor económico,
no t a l; !Ora) do reforido Estado, de conformidade itoin o di s

-posao no art. 191; do lan gui:mento da Departam an ta Nactsnai
ProducS'n Vooetal, aprovado pelo decreto n. 23.97ta de 8 de
março de 1934.

Aos visi t e e cinco dias do mês de abril de 1938. prestes na Se-
cret s ria de Estado dos Noa:latias da Aaricultura o respactivo min'atro
o. Estado, Senhor Doutor Fornindo Costa, por parte do Govarno da
República dos Estado Unidos do Braail. e n Senhor Doutar Leónidas
do Siqueira Stericzas, devidamente autorizado para representar o Go-
Orno do Estado da Baia, acordaram o seguinte:

Cláusula primaira — O Govêrno da União, tendo em vista o one
estatua o artigo 190 do Il. D. N. P. V., baixado com o derreta nú-
mero 23.979, de 8 de março da 1934. acorda com o Cavallo do Es-
tado da Bafa a manutenção. no E s tado. sob a dl	 l" .4P " lea e admi-
nistrativa do Serviço de Wantas Téxteis. do Departamento' Nacional
(I . Produção Vegetal, do MinistSrio da Agricultura, dos serviços pú-
blicos relativos à produção. melhoramento e (IP santiarta do rd-
godãn e de outras plantas têxteis de valor econômico, os quais serão
leitoa, de conformidade com os dis positivos regulamentares em vi-
gor e as cláusulas constantes do presente termo.

Cláusula segunda — Ficarão com preendidos no presente acordo
os seguintes serviços:

a) custeio de uma Estação Ex perimental e de campos de de-
monstração e cooperacão:

b) adoção de medidas para a multiplicação, expurgo e distribui-
cão de sementes:

e) defesa sanitária do algodão e outras plantas têxteis de valor
sconômioo;

d) direi° técnica e admini s trativa das usinas de Dr-miado,
nambú Irecé e de outras que venham a ser instaladas pelo Govèrno,
dentro do prazo de vigência deste acordo;

e) organização da estatística da producão, coméro lo 'e indústria
do algodão e de outras fibras têxteis de va'or económico;

f) fiscalização de descaroçadores • de algodão, usinas e prensas,
organizando-se a competente a asistência técnica para corrigir os de-
feitos de beneficiamento e enfardamento do produto;

g) repressão das fraudes na colheita. beneficiamento e comércio
do algodão e de outras fibras têxteis e divulgação dos padrões oficiais
de classificação:

h) classificação do algodão e outras fibras téxteis de valor eco-
nômico, para os negócios nos centros de produção e para consumo in-
terno.

Parágrafo Único. Os serviços previstos nas letras f, e e h serão
inicialmente leitos mediante colaboração entre a Inanatorin e a Co-
missão de Classificação e passarão para a responsabilidade exclu-
siva desta última, logo que seja celebrado o acordo para a classifi-
cação interna.

Cláusula terceira — Todo o pessoal emnregado no serviço da
que trata a cláusula anterior será de livre escolha e admissão do Go-
vêrno da União, observadas as disposições regulamentarea em vigor.

Cláusula quarta — O Govérno da União obrigo-se a contribuir
Anualmente com a quantia de quatrocentoa contos de reis (réis
100:000$000 e o GovSaino da ra'a com a da duzan t as cantos de reis
(200: 000$000), para a execução dos serviços de que trata a cláusula
segunda.

Parágrafo único. A contribuição do Estado será recolhida à
Agênaia do Banvo do Brasil na cidade tio Salvador, à diaposição do
ftincionário do Serviço 4 Plantas Téxteia ene grreeado da exemo
do preserve acordo. em doze p rastaaóes mensais de 16;d0614366, en-
tregues até o dia 25 de cada mês.

Cláuaula quinta — Essas quotas poderão ser proporcionalinenla
aumentadas ou diminuirlas, segundo os recursos orçamentários re--
Ilactivos. mas sempre na razão de dois terços para a Un'iie e uni
terço para o Estado, em relação ao total das quotas de custeio.

Pará grafo único. A alteração das quotas previstas na clánan'a
quarta, feita de conformidade com a p resente cláusula, depende de

-negociação prévia entre as partes acordantes.

Cláusula sexta.— A deanraa a cargo do Clovêmin da União. ep-
corrente de z te acordo, será custeada durante o viis a nte asara :aio
peia vertia terceira — "Serviços e encar gos", sob-consi gnai:rio i—
"Para custeio dos serviços de acordos. etc." do anaso n. 11, a mia
se refere o artigo 4*, do decreto-lei n. 201. de 27 de dezembro
1937, de mio crSditn foi se-altamente deduzido na es o atura a ao a
earoo da Diretoria de Exnedienle e Contabilidade da Saaretaria
Estado dos Negócios da A gricultara: e. nos exarcfrios vindrairoa.
conta dos credita ,: PUC, para tal fim. forem consi gnadas rio orçamento
ds desp esa da União.

Cláusula sétima — Govérno da União lin exonerado da ob a i-
gricão de concorrer com a imonriiIncia de nu a troaentoa aohtns de sSia
(400:000SOCW. prevista na rtánsula oitava do acordo celebrado ioan
o atovérno do Estado, a 15 d a marro de 1937. e reeistradn pelo Ta*-
burlai de Contas em c essão de 12 de maio do 111P -1111 ano. aunn!ia
assa destinada aos s orvices especiais de plantas tes ta is. fiaaisln o
ttovêrno do Estado. por sua vez. dasobroado de c/ia-ar-ar com a
'ala fie(P00:000a0o0) da iinrartanc i a de 1.300:Pn0 a n0a a que se r a

-taase a cláusula nona do citado acordo e o correspondente à execuo
dos mencionados serviços dr plantas texteia.

Cláusula oitava — A renda liquida da produção da Estacão Eo-
perimental dos campos de cooperaaão, das usions e da outros sor-
vi os feitos em cooperação com o Estado, nos te-raios deste arrns'a.
çará dividida, ria mesma razão das prensas e dea e aroca .taraa r da
e.lasaificação do algodan para a exportação, que será recolhida inte-
gralmente ao Tesouro Nacional.

Parágrafo único. O terço da renda pertencente ao Estado. rias
termos da nreaente cláusula. sara entre gue ao Govêrtio
o dia dez de cada mês. Quando não houver rem ia arrerarla/'a. Soroo
fato sara igualmente comunicada ao Govêrno do Estado. em boletim -
mensal.

'Cláusula nona — No primeiro trimestre do: cada ano. o fun-
cionário enaarragado da execução do p re sente acordo tinres- s ninrá ao
(los-Como do Estado uma °x -oo ;: icão &talhada fios traballioa nessa-
dos no ar.n anterior, acom p anhado dos documentos •omProbatorias
das reaspectavas despesas.

Cláusula décima — Semnra mie julgar conveniente o licsSimn
do Estado poderá examinar não só a execucão do 3 aervicos como a
ap licação dos recursos com mie tiver contribuido. conforme o coia-
toldo nas cláusulas quarta e quinta, e a nroporcionalidade dos gas-
toa com o acordo, nos termas da última cláusula citada.

Cláusula onze — A duração do presente acordo será de cinco
exercicios financeiros, inclusive o atual, podendo éer prorrogado a
intui das partes acordantes.

Cláusula doze — O presente acordo só entrará em vigor depois
de registrado pelo Tribunal de Contas, não se resnonsaboizanoo o
Govórno da União por indenização alguma se aquele instituto /iene-
gar o registro.

Cláusula treze — A execução dos serviços de que trata êste
acordo será suspensa, independentemente do prazo mencionado na
cláusula onze, quando o Govêrno do Estado deixar de cumprir a
cláusula quarta, salvo caso de força maior, a juízo do Govèrno da
União, e se êste dispuser de recursos para mantê-los ou pea innbser-
vância, por parte do Govérno da União, das cláusulas sexta e sétima,
a juízo do Govêrno do Estado.

Cláusula quatorze — As dúvidas que porventura surgirem, do-
rante a execução do presente acordo, sobre o cumprimen to das obri-
gações mútuas, serão esclarecidas por arbitramento, conforme o es-
tabelecerem as partes, considerandoe em vigor o acordo, até que
a arbitragem resolva a Civida advinda.

Cláusula quinze — Na hipótese de rescisão ou extinção dêste
acordo. os mai.eriais e removentes adquiridos em sua vigência serão
divididos entre as parles, na proporção do seu valor, cabendo àl.lnião
bens de valor correspondentes a dois terços e ao Estado bens dó va'nr
correspondente ao outro terno. determinados êsses valores por in-
ventário especialmente levantado.

Parágrafo único. É lícito, entretanto. a qualquer das partes
acordantes, no caso de rescisão, ficar com tcdo o acordo dos era-
belecimentos -compreendidos no presente acordo. desde que iiidenze
a outra pane da importância que lhe couber e que for verificada no
inventário de que trata a presente cláusula.

Cláusula dezesseis — Os materiais e semoventes existentea no
estabelecimento compreendidos neste acordo e mantidos, em 1937,
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de conformidade com o contrato referido na cláusula setima, pas-
liarão à administração federal, segundo o estabelecido no presente
Iermo.
• Cláusula deze.ssete - No caso de rescisão ou extinção dêste
acordo, os materiais e semoventes adquiridos na vigência de contra-
tos anteriores e administrados pela União, nos termos da última
cláusula, serão divididos entre as partes, de conformidade com o es-
tabelccido nos mencionados contratos.

Cláusula dezoito - O presente termo está isento de pagamento
de sêlo, por se tratar de assunto de interêsse do Govèrno da União.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo, no livro segundo de acordos com a Secretaria de
Estado dos Negócios da Agricultura, o qual, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes acordantes, já mehelonadas, pelas
testemunhas Itagiba Barçante e Celso Luiz de Azevedo Marques, e
por mim, J. Soares Pereira, oficial administrativo da referida Secre-
taria de Estado, com exercício na Diretoria de Expediente e Conta-
bilidade, 1' Secção, que o lavrei.

Rio de Janeiro, 25 do abril de 1938. - Fernando Costa. -
L. de Siqueira Menezes. - Testemunhas: _Itagiba Barçonte. - Celso
Luis do Azevedo Marques.	 -	 .	 .

Visto. - A. Freire, pelo chefe. Confere. - A. Araujo Góes,
of. adm. J.

NOTICIARIO

Januária. 	 ..,	 	 1.15 .	 0.05
Rio Branco. 	  	 2.66	 -0.02
Barra do Rio Grande 	 '	 2.12	 -0.10
Remanso. . . 	 	 1.99	 -0.01
Joazeiro. 	  .- 	 	 2.25	 -0.03
Pão de Açúcar. 	 	 1.48	 0.08
Traipú. . . 	 	 1.29	 -0.04
Propriá. 	 	 .1.10	 -0.10
Penedo. 	 •	  	 2.50	 -0.56

Bacia Itapicurú (BI&

Dia 27
Pindobassú. -	

! Cruz das Almas 	
•Queimadas. 	
Cipó.

l Itapicurú. •

Bacia Jequitinhonha e Paul,

Dia 28
Salinas. . 	 	 1.30	 0.00
Itaporé. 	 :	 1.30	 -0.05
Barra Pontal. 	 ,	 1.20	 0.00
Itaobim. 	 .	 1.16	 -0.01
N igi 	 .	 n_80	 0.00

Bacia Paraíba do Sul

Dia 28

• • ,

Pl	0.34 	 0.00

	

0.80	 0.00

	

1.29	 ,0.01

	

0.74	 --

	

0.66	 0.00

DIINISTÊ1310 DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE iGUAS	
•

Secção de PluViinnetria e lhundaview

Boletim diário

Dia 28 de abril de 19:s8

• Bacia Amazônica

Dia 27

Jacarei. . . 	
Caeapava. . . 	
Pinclamonhangaba. 	
Guaratinguetá. 	
Cruzeiro. 	
Rezende
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul. 	
Anta.
Pôrto Novo do Cunha. 	
S. Ficielis. • . 	 .^
Campos. 	

0.79	 -0.07
1.58 -	 -0.18
2.36	 -0.02
1.63	 -0.01
1.55	 -0.02
0.80	 -0.02
1.87	 -0.61
1.20	 -0.07
159	 -0.01
1.14	 -0.02
2.80	 -0.06
7.50	 -0.03

Estaçães Obs. em 24 'Irs.
Mts.	 Dif.

S.	 P.	 Olivença.	 	 ,	 16.59 0.05
Pente Bôa. 	 14.99 -0.02
S.	 Filipe.	 	 16.40 0.00
Lábrea.	 .	 .	 	  , 14.02 -0.03
S.	 Gabriel.	 	 7.61 0.11
Manaus.	 	 26.12 0.0G
Pôrto Velho.,	 	 01.09 -0.20
Ilumaitá.	 	 11.48 -0.10
Óbidos.	 	 5.90 0.05
Santarém.	 	 5.94 0.00
Arumanduba. 	 4.25 0.10
Altamira	 . 	 5.66 0.00

Bacia Itapicurd (Maranhão)	 1

Dia 25
Picos.	 . 1.35 -0.01
Coroatá.	 . 4.00 0.00

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Dia 27
Jupiá	 (Três Lagôas).	 	 2.12 -0.04
Presidente Epitácio.	 	 2.12 -0.01

0.54 0.00
Jatai.	 	 1.38 -0.02
S. Mateus. 	 0.62 -0.01
Rio Negro. 	 0.69 -0.01
Pôrto União.	 .	 	 1.84 -0.03
Foz do Iguassú.	 	 5.28 -0.44
S. Luis dp Cáceres 	
Cuiabá.	 .	 .	 	
Corumbá.	 .	 .	 	
Pôrto Esperança. 	
Forte de Coimbra.	 	
Pôrto Murtinho.	 	

3.52
2.08
1.42
2.17
2.85
2.60

-0.02
-0.10
0.02

-0.01 '
0.00

-0.01

Bacia	 S.	 Francisco

Dia 23
Pôrto Real.
Pirapdra.	 .
03. Francisco.	 	

1.98
0.81

-0.04
0.00
0.06

Bacia Itajaf-Assú

Dia 27
'raiá	 . . 	
Rio do Sul.
Nova Bremen. .
Hamônia.	 . 	
Subida. 	
Indaial. . . 	
Passo Manso. 	
Blumenau. • .
Gaspar. . 	
Ilh ota 	.	 .	 ......... ....•••• ........ • • • • •••

• As cotas de Manaus. Pôrto Velho e Campos acham-se referidas' ao.	 .	 .	 .nível do mar.

Esiltrio e tindêizta daá águas aos rios

'Bacia amazOnica'

Dia 2•7

Em ascensão em S. Paulo de Olivença, S. Gabriel, Manaus, MI.
dos e Arumanduba, estacionário em S. Filipe, Santarém e Altamira
e em declínio em Fonte Bôa, Labrea, Pôrto Velho e Humana.

Bacia itapicuril - Maranhão

Dia" 28

Em declínio em Picos e estacionário em Coroata-

Bacia Paraná-Paraguai e Urugua.

Dia 27

Em declínio em Jupiá (Três Lagóas), Presidente Epitácio, Jattillt
S. Mateus, Rio Negro, Pôrto União, Foz do Iguassú, S. Luis de C.
ceras, Cuiabá, Pôrto Esperança e Pôrto Murtinho, estacionário oad
Tibacri ck Forte de Coimbra e em ascensão em Corumbá.

Bacia S. Francisco

Dia 28

Continuará em lento dei:slide pra 1,949 o. ~Ou,

. . ....	 ... "*. .	 . '11 . . •
0.63
0:97
0:69
0.87
0.68
1.27
0.87
0.04
1.49
1.95

-0.03
-0.01
-0.02
-0.02

'-0.05
4.03
-0.03

-0.01
0.05



Bacia Jequitinhonha e Pardo
Dia 2f

Minas Novas
Itaoliim. • .
Vigia. 	

Dia 29

Bacia Paraíba do Sul

	

1.25	 0.007

	

/.16	 0.00
.	 0.8C

	

0.74	 •0.05

	

1.45	 -0.19

	

2.24	 -0.12
	2.53 	 -0.03

	

1.62	 -0.011

	

1.55	 0.00

	

0.80	 0.00

	

1.86	 -0.011

	

1.24	 0.04'

	

1.52	 -0.07

	

1.12	 -0.02

	

2.70	 -0.10
7.44

Jacaref. . .
Caçapava. 	
Pindamonhangaba. 	
Guarantinguetá. .
Cachoeira. 	
Cruzeiro. 	
Rezende. 	
Marra do Pirai. 	
JParaíba do Sul. 	

.	 .	 	
PArto Novo do Cunha
5. Fidelis. 	
Campos. 	
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I Bacia Itapicurd	 Bala

Dia 27.

Em declínio em Queimadas, estacionário -40 Plud_o_baM„ Cr31
das Almas e Itapicurú e em ascensão em Cipó.

Bacia Jequitinhonha e Par40.

Dia 28

Coa linuará em declínio em todo o curada...

Bacia Paraíba do ela

I Dia 28

Bacia Itaial-Assil

Dia 28

. • 	
-. 	 	 1.00

	

1	
0.371

Barracão.	 0.5
,

$9.3r
',raie. . . 	

Rio de Sul. 	 	 1.86	 0.19
Oba. -Oh 24 hrs. Nova Bremen. . 	 	 0.86	 0.17

	

Estações:1.0	 0.19
_- 	 31:3.85' 9 	

Dif.	 IT:ImAnia. 	

	

_ Subida. 	 	 1.10	 0.42
L P. Glivença. .- 	 	 0.0u Indaial. 	 	 1.42	 0.15

: Fonte Boa. 	 	 14.59	 0.10 Passo Manso. • 	 	 1.18	 0.3't
j8. Filipe. 	 	 16.40'	 0.00 Gaspar. „ 	 	 2.10	 0.61:
'Lábrea. 	 	 14.00	 -0.02 Ilhota..	 2.40	 0.45
B. Gabriel. • 	 	 7.50 	-0.11
Manaus. 	 •	 26.48	 0.06	 As cotas de Porto Velho e Campos, acham-sé referidas ao nível),

'õbidos. • . 	 •	
11.40

	5.92	 0.02 da
	 l

Estado e tendAncia das águas dos rios
Buniaitá. 	 	 -0.08	 ma

'Santarém. . . 	 	 5.97	 0.09
,Muinanduba.. 	 	 4.15	 0.05	 Bacia amazónica

Dia 28

Rslaelou:' ‘ ?,•i em S. Paulo de Olivença é S. Filipe, cai ligeensãd
Dia 27	 em Fonte Ma, ',...1-ius. óbidos. Santarém e Arumanduba e_em dali.

.	 nio em Lábrea, S. iiriel o Humaitá.
Picos. • . -,. 	  ., 	 1.35	 0.00
Coroatá. . 	  	 3.60	 -0.40	 Bacia Itapicurú - Maranhão

Bacia Paraná-Paraguai, e Uruguai

Dia 28

Jupiá (rás Lagoas). 	 	 2.10	 -0.02
Presidente Epitáeio. • 	 	 2.10	 -0.02	 Dia 28
Jataí. 	 	 1.36	 -0.02	 .
S. Mateus. 	 	 0.60	 -0.02	 Em declínio em JUDiá '(Trés LagOas). Presideute-Epitácid. Sai"
Rio Negro. 	 	 0.66	 -0.08 8. Mateus. Rio Negro, Foz do Iguassú. S. Luis de Cáeeres, Cuiabá,
Foz do Iguassú. 	 	 5.10	 -0.13 Corumbá, Pôrto Esperança, Forte de :Coimbra e Porto Murtinho.
S. Luis de Cácere s 	, 	 3.42	 -0.10
Cuiabaá. 	 	 2.02	 -0.05	 Bacia S. Francisco
Corumbá. . . 	 	 1.40	 -0.02
Porto Esperança. . 	 ,	 2.16	 -0.01	 Dia 29
Forte Coimbra • 	 	 2.84	 -0.01
Porto Murtinho. 	 	 2.59	 -0.01	 Continuará em declínio em todo o curso.

Bacia B. Francisco	 Bacia Itapieurú - Bafa

Dia 29	 Dia 28

Pirapora. „ . 	 	 0.80	 -0.01	 Estacionário em Cruz das Atinas. eni - daclínio e5r Queimadas g_	 ,..
Januária. 	 	 1.15	 0.03 ertl ascensão em Pindobassú, Cipó e Itapleurú.
S. Francisco. 	 	 0.96	 0.00
Bara do Rio Grande 	 	 2.06	 -0.06	 Bacia Jequintinhonha e Pardo
Remanso. . . 	 	 1.92	 -0.07
Joazeiro. . 	 	 2.19	 -0.05	 Dia 29
Pão de Açúcar. 	 	 1.52	 0.04
Propriá. . . 	 	 1.05	 -0.05	 Ficará mais ou menos estacionário em todo o curso,
Penedo. 	 	 2.28	 -0.02

Bacia Itapicurú - Baía Dia 29
Dia 2f Continuará em declínio em todo o curso.

Pindoliasm. . . 	  	  • 	 	 0,46 	 0.12	 Bacia Itajai-Assú
Cruz da s Almas. 	 	 0.80	 0.00
Queimadas 	 .-	 	 1.28	 -0.04	 Dia 28
Cipo 	 	 0.75	 0.01
1!..lpieurti. . 0.72	 0.06	 Entrará em lenta ascensão em todo o curso..

	

ft ...... ft.aft 	

Continuará em declínio em todo o eursd_„',,

Bacia Itajai-Assift

Dia 28

Continuará em lentd declínio em todo 5 tursd.';

Dia 29 de abril de 1938

Bacia amazónica

Dia 28

Bacia Itepicurú - Maranhão

Dia 22

Estacionário em Picos e em declínio em Coroala.
Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai

Bacia Paraíba do Sul



Sábado 30 DIÁRIO OFICIAL .(Se-CÇrtõ T) 	 Aliril de ,1938 8197

• MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - DEPARTAMENTO DE AERMARTICA CIVIL

Boletins diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

RIO DE JANEIRO --- E. U. 00 BRASIL - CM 28 DE ABRIL DE 1938

Previsões para o perfodo das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Distrito Federal e Niterói - Tempo: Bom passando a Instável. Nevoeiro. rernperatura:Em elevação. VentostVariáveIs. predominando os do
: quadrante norte, sujeitos a rajadas.

catado do Rio te janeiro - fempo: Bom, passando a instável. Nevoeiro. Temperatura:Em elevação.
Catados do Sul - 1 empo:Perturbado com chuvas e trovoadas. rernperatura: Estável. Ventos: Variáveis e sujeitos a rajadas de frescas a muito

NEM.

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 hs. T. C. 	 ) de hoje

• ,...n•n•n•n••=1.,.=.1.....

Estaçõe

Ventos

o

o.
E

Nuvens

a

ac

E

o

MIN=

Rio Branco (X) 	
Cruzeim do Sul (X) 	
Manaus 	
Sau Janriel (X) . 	
Balem
Cleveiandia (X). 	
Santarem (X) 	
S. Luiz (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias 1)() 	
¡taram.: (X) 	
Imperatriz (X) 	
iTuri-Assu (Xi 	

Fortate..a (Porangana) (X) 	 46.
Livararioranga 	
lguai I

Quixerarnobini
Soprai 	
Natal 	 	 .. 	
Joao Pessóa 00. 	
Recite (Olinda) 	
Fernando de Noronha 	

•Garanhuns.
Nazare (X) 	
Pesqueira 	
Macei° 	 	

• 

................
Agua Branca 	

411111..

Atacama 	 	 • 	S. Salvador 	 . n 4,1,15 	 . 4,94•1.• 	 .. .
Barra do Riu Grande 	
Barreiras (X) 	  	 ..8 	 ..
Caeute 	
Caravelas 	
'bicos 	
Remanso (X).	 	 ••Rio branco	 ............ O441414".
Belo Horizonte 	 	  SE	 4 12.920 75 Cu	 O	 O	 2 cia	 6 Seco
Cambuquira 	 i 	 	  ENE 2 12.5 18 75 -	 -	 - 1 B 	- Seco
Cara tina (X) 	
Caxambu 	 	  C	 4 14.1 12 92 - Ac	 O	 5 B	 7 U'inido
Diamantina 	  NW	 O 12.7 17 75 G	 Ac	 Cl	 7 N	 8 SecoFortaleza 	  S	 2 13.7 21 75 Cu	 Ac	 Ci	 5 N	 4 Séco

Lavras 	 	 	  c	 O 13 5 19 35 O	 O	 O

anuaria 	 • 	 	 	  E	 4	 9.5 25 65 O 	O	 O	 O Limpo 9 Secotuz Tie Fora 	  NW	 3 13.9 20 85 0	 O	 O	 O Limpo 6 U'inido
O - Seco!impo

SE	 2 -. 20 93 Cu O	 O	 2 B U'cernod
SE	 3 13.2 27 75 O	 Ac	 O	 2 13	

sluaild:

Nw	 2 14.2 25 85 Cu-sc Ac	 O	 7 N
NE	 2 12.7 26 55 Cu	 O - O	 2 B	 9 Seco

SE	 3 13.0 21 92 Sc	 -	 - - 7	 3 Seco
NE	 1 14.4 24 75 Cb	 Ac	 O	 5 N	 6 Tranq.
-	 1 12.5 24 92 Sc	 As	 O	 7 N	 7P. agdt.

S	 O 12.1 25 75 Cii	 As	 Cd '	 2 N	 3 Saco

E 2 11.0 2 - Cu - O	 O	 5 N	 8 U'mtdo

W.	 2 - 21 85 St	 W.M	 4MPI	 9 E	 5 U'mido
C	 O 14.0 25 85 Cu	 O	 O	 2 B	 6 P. agit.

E	 2 12.6 20 93 -	 -	 - - _.-7÷._--. 1 Euch.
SE	 3 12.6 25 - Sc	 O	 - 2 B	 5 trmido
SE	 2 11.825 85 Cb-sc Ac	 O	 8N	 9 Ench.
C	 O 12.2 - 75 Cb	 O	 O	 O E	 5 Ench.
SE	 5 12.7 28 63 Cu	 Ac	 O	 5 N

S 5 13.2 27 75 Sc	 -	 - 2 B	

76 Argraitn..q

SE	 4 12.1 ‘8 35 Cb-sc Ac	 O 5 - 6 P. agit.

C	 •0 1L3126- St	 IAc

O 12.6!24 98

21 9.1 25 35

Cb-sc Ac

St	 Ac

5 B	 7 U'rnido

9

7

E 5

7

U'rnido

U'mido

29

32

24

22 0.5r{

16 B

23 16	 O B

25 18	 O	 -
23 22	 1 B
24 17	 O Chuva

2299 2139	OB BB
33 17	 O B

23 17	 O E
28 18	 O E
23 20	 7 Chuva

30 11	 O B
29 14	 O E
27 12	 O 13

25 -	 O
23 13	 O E
27 13	 O 13
32 17	 Olb
2i 12	 OI -==-
2:i 11	 O B

30 22 - E

23 18	 Chuva
30 21	 O E
20 24	 3 Chuva
32 23	 6 Chvs.
30 22	 1 Chuva

- 21 0.6 E
2126	 GB

Monte Alegre 	  NE	 2	 9.8 25 65 O	 Ac	 O	 5,N	 - Seco	 3,-) 14	 CiE
Montes Claros	 .... ... 	  SW	 2 12.622 150	 O	 Ci	 28	 1 h Seco	 3113	 CIE

likluzanidtnho (X). 	 i

	

..	 ..
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Observações realizadas às 9 horas (12 ha. T. C. G.) de hoje

te

Te
E

te

E

E
E
te
te

o
a

-t*
te

te

te O Cf

a g
o.
E

ét.)

0.)
CI.

ei

E r3
Et":

8

m m
o

*.r.2

m nn
•••••
I"

t"71 (I)
•CI
ett

O. .0
e

r•-•

NuvensVento

E
o
o

Estaçtfea

o
a) o

1	 1
12.9 24 55 O

14.1113 92 -
14.7 20 85 Cu
9.823 75 O

31 15 o

27s10 O
27,13 11
30'15 o

Duro Fino.... (X).... 	 	 	 •.
Paracatu (X) 	
Pirapóra 	
Poços de Caldas (X) 	
3. João dei Rei (X) 	  ft 	

3. Lourenço 	
fedtilo Otoni. 	
Uberaba 	

9 Sèco

3 U'mido
4 Sèco

- Seco

5 BCsSW 1 Ac

c
E

o
o

-
o
CI

28
2B

2B
5N
1B
5N

1
7113
8'N
21B

5 B.

1
1B
7N
2'B
2B
2B
01Limpo
28
2113
O'Limpo

-1
2B
OlLimpo
2B
9E
111
5 N

0
O

joiania. • • ••••• •• • ******** • • •
Viçosa'M 	
2.atalão (X) 	
orniosa 00 	

panteri (K). 	
Jorto Nacional (X) 	
'Irenópohs 	
;anta Luzia 	
2u fada 	
kquidauana 	
3ela Vista (X) 	
'Janipo Cirande 	
;:orunnba 	
jeneral (3. Carneiro (Aleruri)
'residente Alurtinho 00 	
3. Lua de Cáceres
rres Lagôas (X)..
Jtiardi 00.
Vitoria.
aarra S. Alatelás
iu de janeiro 	

Angra dos Reis 	
2abo Frio 	

anipos 	
Friburgo. 	
Llacae	 •• • 	
Petropolis 	 	 • ••
Rezende 	
Santa Alaria Madalena. 	
Terezopolls.
Vassouras 	
S. Paulo. 	 •••• •• 	
Miare
Ca mpinas
Campos do lordão (X) 	
Catanduvas 00 	
lax tua 	
Iguape 00. 	
jau 	
Marina (K).	 	  . 	
Presidente Prudente (

•

 X)	
Ribeirão Preto 	
Santos. 	
S. Carlos do Pinhal 	
Sorocaba 	
Taubate 	
Curitiba 	
Case° 	
Foz do iguassú (X) 	
Guarapuava 	
Atrai 	
laguariaiva (X)
Palmas 	 	 	 . •••• • 	

31 17
23 14
35 23
33 19

7 Sèco
8 Seco
9 Seco
7 Seco

8 Seco
- Sèco
8 Sèco

7 Seco

O E
B

O B
O B

Ci
-

Ci
O

c
NW
NE
NE

c

c

Ac
Ac
O
Ac

o
2

14.5 21 75 St
15.8 22 75 O
10.0125 85 Cu
9.2 24 850

10.423 65!()
11.5117 35:0
11.024 85'0

10.4 1 25 - 1 9

1	 I	 I
13.5 24 75 Cu
14.3 24 850
11.522 9210
10.2 24175 O
11.0,26 751St

	

11.6124	 0
13.1 1.Ei 92 Cu
11.9124 85,0
12.720 750
12.5 17 921 -
13.4,19 85 Cu
13.519 1 -
13.4120 92 13
11.823
13.624
13.6 21 75 O

1

31 17
35 15
31 13

23 23

o
o
o

O
o
o

Ac
Ac
Ac

Ac

3
o E

01Bo O

21 1 20
27 20
29 20
25 20
26 21
2i 17
22 12
2517
22,14
30!l4
24 13
23 10
27,15
27 13
87 12
29 14

0.2 B
O B
0
013
O B
0 8

08
0 8

0.2
08
O B
O B

o Chv- s.
O B

6 Tranq.
Calmo

6 1 ranq.
8 Tranq.
6	 --
9 U'inido
7 Seco
7 P. agit.
9'Seco
3 Seco
4 U'inido
7 Sèco
7 Seco

- Seco
8 Seco
7 Seco

4 O
O
Cs
Cs
O
o
O
Cl
O
-

O
-

Cl
Cs
Cs
Cs

O
Ac
0
o
Ac
O
O
o

c
NNW
c
NE

c
C
SW
c
c
NE
NE
NW
c
c

o
3
o
1
2
o
o
3 O

o
o
o
1
2
2
O
o

O
-10-0

O
O
o

30113 o

33
1

9 o

29
29
27
27

15
19
14
12

O
O
O
O

E

-113
26 15

o
o

13
E

27115
E

23 15 2 Chuva
26 17 2 Chvs.

22
1
16 -

29 22 o B
28 16 0.5 Chuva
26.16 2 Chuva
25 20 5 Chuva

23 9 Chuva

1
11.5 22

12.9 15

8 Seco

Séco

6 Sé30

7 Tranq.
6 Seco
71Seco
6 Seco
7 Seco
7 li'mido

8NCs

o

1
1

O	 O

5 NCb loSE

Cl
O

12.2119 - O
10.326 650
na 20 45 O
12.621 -
13.6120 - O
11.5 20 85 0
13.5 17	 O

11.5 1 17 92 O
13.1118 98 St

O
Ac
0
o
Ac
Ac
Ac-as

Ac-as
O

1
7 N
5N
O Limpo
2
8N
9 Chuva

9E
9

9 E
7N
98
-
9E

C
SW
NW
SSE
c
NW
NW

c
c

O
2
1
3
o

O
o
Cs2

3

Séco
U'mido

4Oo
o 3o

Encho
Tranq.
Seco
U'mido
Calmo

5
7

1
9

13.6 17 92 St

	

10.0 24 92 Cu	 O

	

12.3 18 93 O	 Ac-as
19.4 17 98 -

	

11.4 21 92 1 Sc	 O

c
c
c
c
c

--
Cs

--
--

O

Paranaguá 	
Ponta Cirossa 	
Rio Negro 	
Élorianopolis 	
'Araraugua (X) 	
Mlumenau (X) 	
Campos Novos (X). 	
Iaguna 	

.ages (X) 	

	

S. Fancisco do Sul (X) 	
erussanga (X) 	
[Vaiões (X) 	
Xanxeré (X) 	

6 Tranq.9 Ec o

•••• 	
	  ••n • n•••••-•••••n •



(.,i	 	• ..
Assunçao	 	  .•
La	 ,X) 	
Quito (X) 	   

Vento •

Estações
;), •

Vã	 -
C,

a.

;.

nnnnnnn•n

3

Ci

Porto Aiegre 	 	 C o 11.1
Aiegteie ( .) 	
Ba >e ( .)	 .. 	
Passo r ondo (X) 	
Riu	 .rinde
Santa Maria (;;;)
Sia	 V horta do Valmor (X). „ .. 	
S. ,I4 , 4	 ons12a
Urtreuaiand	 (:f.) 	
Buenos Aires 	 2	 8.1

10 5
Saneia u lo Chile 	 	 c e	 21.3

13 92 Nb o O 9 Chvs. 5 --,
13 92 Nb o O 9 Cavs. 5 --
2 75 Si o o 7N 5 nM

Nuvens

1
is

2C-8
Ci

%ia

cl

11

- - O
- - Chvs.

---1)nn 0

Ac 2O
I	 I

19 93 St 5 U'asido

o

1.

Postos
E•

.a
E

.41
CP
iC

o.
ti
Cia.a.

Postos
E
-st

zi
E
E
..ã

g
5.
.r.	 .o
4".:

di
E

'Postos

oscitai Botânico 	  29.6	 17.4	 0.0 Campo Grande 	 ... -- MEN.

1).6 Saenz eetla 	 29.9 18 2 0.0 Santa Cruz. 	 31.3 19.1 0.1

13.9 0.0 Andatat........ .......... . n•n MINA ••n• tlangu 	  30.6 19.2 0.1

19.3 0.0 Olaria 	 •nn .11nn nn11. Campo dos Abusos.  31.0 17.9 0.1

;Corcovado 	 	 --

!Páo de Assacar 	
	

28.5

Pduueta 	
	

2).s

lpdneind 	  
	

27.6
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Observações realizadas ás 9 horas (12 hs. 'I. C. O.) de hoje

Nota-UI-Indica que não foi recebido o despacho telégrafico.

uoservitçues A tett de ceu elieuoctio em Jectalus. seadu il - undlmante llmoo e to - total malte encodarto. Estalo do ta n ir!: 3 - tloir;
N - Nuoiddo. ... - encuocrio: ._-= -'..xcv0Joro; ... - Jelt0.1 52,C1; eil.11.1 fienairs; C.Ws - .....1.1riscui; :: --.M.w;;; 7 - es t: i lis; rt - Fru vo rd a
com reilmaa •us; r - .eia si i *os; - - si &J;	 - ir /11:1u; O - 1..1.1taMs; j, - ira-liso; - - Irco -iris; 1. s.- 1110 iw Ir; 1. I. - avo laia':
e. s	 :ui aa solar; c. i_	 Jurai! 1 nar. :mu tu to mit 01 lu silo: jstalo Jo mar - estias costeiras; dstaJo do sálo - esia;.5es do interior.
(is inficaPvos Ia torça do vento retete-n-se a dscoia Sedutor!.

Sinopse do tempo ocorrido no Oistrito Federal das 13 horas de ontem ás 13 horas de hoje -

O tempo Jecorreu bom tolo o pietio1o, com nevoeiro pela manhã. A temperatura hal estável. As medias das lei:permutas extremas obs;rvadas
rios postos !o .) su to , • eJetai, ova a Iiii.,ald -1.2 e inlat.na 11.1 e eis temperaturas extrema, reRistra las nu Observatório Meicotul nteu ta Av nt.la
aos uçúc, .ota .1: ~ti na 21. 1 e• amima 41.1, respectivamente ate 13 bolas e ás 6 horas e 5 inlautos. Os ventos foram variáveis, r.Anando
loago per olo Ia cal.naria, Por vezes...	 .	 .	 .

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de ontem ás 9 horas de hoje

(
Zona Norte - O tem po nas 21 horas toi, em gral, imolado, com chuvas esparsos. Hoje, ás 9 horas, era entre bom e nublo lo. _Predominaram

cs ventos do tualrante test :„ frescos.
...tia,* cela'. - O !entoo nas 4-1 noras foi bo ri e assim cominava , hoje ás 9 horas. Os ventos ioram variáveis com rajadas esparsos
.., •a ti.	 O remou n is 44 au r a, foi, eu geral, anatado. com cativas em Santa Catarina e Paraná. Ho;e, ás 9 horas, era entre nuolalo e enco-

I besto, co a cativas, em Castro. Prelo i :01 u r gurun de calmaria.. 	 •
No.a -.. Mo e rena a synupse ao Zstado do Rio Chalreie por não terem chegado em tempo as informações meteorologicas.

'Nota' - A presente sinopse lor elaborada com os dados da raie meteorológica recebidos até ás 13 horas.

ltescrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará. Maranhão, Piaut, Ceará. Rio Grande do Norte. Panais. Pernambuco.
"Alogõris. Sergipe P Baia - Zona l a . nri o: Minas Gerais, itui pz. Mato Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e lkslrito k • e de r ai - Zona
Sul: São Paulo, Pávaoa, santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Postos Termo-PluVlométricos do Distrito Federa!

	4

Nota - As tem peraturas são ?idas ás 13 horas e a C ritiVa á3 7 horas.
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Sondagens aerológieae por meio de balões-piloto

Altitude em metros sóbre o nivel médio do mar

Estações Aeroldgicas

•

-a

cII

o

500 1.000 1.500 2.000 3.000 4.00e 5.000

Altura
máxima

o
,cet

-

1..

o o
11)

25

E
O

E
o
u.
4.)

3

o
Kl%

2
o

—
E

"E

o

o

2 o
c.) E

ii. elabriel X) 	

Manaus (X)	 	 "	 is•s•'• 	

Belém (XX). 	 • 	

3.30

8.30

9.30

S. Luís (X) 	 ..... 9.30

ulx eramobim (X).... 	 - 9.30

~ernando de Noronha 	 10.30 SSE 21 ESE 28 E 22 E 27 ENE 27 — — 2.650 ms.

Saias	 (xx) 	 MO

;Piada	 	 9.3C S 2/ SSE 32 SE 32 SE	 . 14 — — — — 1.800 me.

Mace io 	 	 	 3.30 S 7 SSE 14 SSE 18 E 11 S 7 ENE 11 SE 11 4.950 me.

S. Salvador	 (XX)........ 	

Culatá (X) 	 3.30

ipamerl (X) 	  	 9.30

Caravelas 	  	  ••....... 9.30 NNE 14 NNE 14 NE 21 NNE 16 — — .... — — 1.820	 Ins.:.

Belo horizonte 	 9.3C — — — — ENE 11 NW 8 SSW 12 SE 8 SW 26 — 4.100 ma.

Vitória 	 - -- — 9.30 N 23 N 32 NNW 25 NNW 12 WSW 9 SSW 17 3.000 ms.

Campos 	 ...•: **** .	  0.30 NNW 25 NW 22 NNW LS W 10 SSW 18 SW 14 SW 5' WSW 54 6.450 ma.

Rio de Janeiro. ** ii—r 11'84am/tas i'• • V é Mera • • ilVa 	
9.30 NW 14 NW 14 SW 7 SW 25 SW 36 2.250  mu:

Rio de Jarreiro..•..•,y.•.4.....,...y.:~: go* 	 13.00

9.30

NW

SW

14

15

NNW

NNW

22

18

SW

W

11

21

SW

WSW

14

17

SSW

SW

14

13

SW

WSW

18

20

W

WSW

—————-

25

27

WSW

SW

47

45

6.000 me,

S.700
.1

Curitiba (XX) ...... .-.. 	 •	 ..4e.....A. eis 404.-4;ir• • • • . 9•30

Florianópolis 	 ...„....-w,„,;-. —.4.,;,......,..... 9.3C SE 3 WSW 3 SSW 3 WSW 25 wsw 58 WNW 58 SW 25 ... — 4.350 =9,1

insto Alegre	 .- -- --	 -	 4.--i.,-,14,-,-„-ãr,i,- :,,,,,„... 9.30 ESE 6 ESE 7 COO ~.1

',=. ...
_ ..

JLOtts— (X) indica que alio foi recebido o despacha ini!àgratico%.,

ii144% qt11 não hm* mdasegb.:



csta:los do Sul - tempo: Perturbai°, com chuvas e trovoadas. Temperatura: Estável, salvo no no Rifo Grande. onde será em declínio à noite.
Ventos; Variáveis, predominando os do norte a oeste, sujeitos a rajadas bastante frescas.

a
E

Oo
E

"è-

E
lo -
o
ao 2o ..,

TI O

o

o

o

g
Era

co

co

.r
a)
O.

e

o
co

0.
Eo

o
gt
C).

(5.
0)

4": •g1

C73

g /1
o

ti;
xl

F.* co

- Cu

93 St
65 O
85 Cu-sc

Cu-sc
75 Nb

85 Cu-sc
35' Cu
92 Cb
75 Sc
85 C5 St8 u_sc

75 Sc
75 O
85 Cb-sc
55 Cu

O

Ac Cl
Ac	 O
O	 O
O	 O

Ac O
O	 O

Cl
O	 O

0	 O
O	 O
Ac O

O
O	 O

75 Cu
Cu
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MINISTÚRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS - DEPARTAMENTO DE AERONÁUTICA ,C1V4L

Boletim diário do Instituto de Meteorologia

SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA APLICADA

'RIO DE ;ANURO - E. U. 00 BRASIL - EM 29 DE ABRIL DE 1938

Previsties para o período das 18 horas de hoje às 18 horas de amanhã

Distirto Federal e Niterái - Tempo: Bani, passando a instavel. Nevoeiro. Temperatura : Estavel à noite e em elevação de dia. Ventos : VarlireJ
veis, predominando os do quadrantn norte, sujeitos a rajedas frescas.

p.stado do Rio de ;aneiro - Tempo: Bom, passando a instável, sujeito a chuvas e trovoadas. Nevoeiro. Temperatura: Estavel à noite e MI
elevação de dia.

a_
ME=

Ooservaçõee reaosadas as 9 horas (12 hs. L C. 11.) de boi*

Ventos

o.
E
1-

7G

E

Nuvens

co

co

co
f.

25 83 St. Ac Cs

Estações

Branco (X), 	
Cruzeiro do Sul (X) 	
Manaus ,X) 	

.. • •

Sao Salvador 	
Barra do Rio Orande . 	
Barreiras (X) 	
Caetite (X) 	
Caravelas 	
llheos . 	
Remanso (X). 	
Rio branco ( i() . 	
Belo Horizonte 	
leamouquira 	
Caratinga 	
Caxambu 	
Diamantina 	
Fortaleza 	
anuarta (X) 	
utz de Fóra. 	

Lavras 	 	 6., 	
Porto Alegre (X) 	
Aintes Claros 	
. Muzamblulto (X)	

400* 40

S. uaoriel (X) 	
Betem 	
Clevelandia (X) 	
Santarern X) 	
S. Luis (X) 	
barra do Corda (X) 	
Carolina (X) 	
Caxias (X) 	
loalau (X) 	
imperatriz (X) 	
Turi-Assu (X) 	
Tereztua
Fortaleza (Poraugaba) (X)
latarainiratiRa... 	
iguala 	
Quixeraniobiln 	
Soara' 	
1Natai 	
joao Pessõa (X) 	
Recite (Olinda) 	
Fernando de Noronha 	
(ivaranhuns 	
Nazaretn 	
Pesqueira 	
Maceió 	
Agua Branca 	
Aracaju	

94 11 414101.4.11

C

E
C
E

C

SE

SE

SE
SE
NW
SE
C
NW
SE

-
NE
SE

NE
E.

c
c
C

NW

C

1 12.9 20 85
2 12.9 18 85

- 13.3 19 65
O 13.3 14 92
O 10.3 21 65
O 13.7 21 85

4 13.5

01 11.9

li 12.6

2 13.2

4 13.8 27
5 11.823
3 11.7 21
2 13.6 28
4- 22
2 14.6 25
2 - 22
6 13.627
2 14.6 27
1 12.227

li 13.5

O 9.6

0 9.6

2 12.5
O 11.9
3	 9.5
O	 11.4
5 12.9

23 65

19 92
20 85

26
36

27

20
23
25
27
28

0	 O	 1
-	 -

0	 Ac	 O
- Ac

O	 O	 I
SC	 Ac	 O

0	 Ac	 Co
0	 O	 Cl

0	 O

mi

17 7 U'Inido 32 23 20 Chuva

5 U'Iniclo 31 21 -B

9 E 3 Ench. 23 19 O --_=
0 85 6 U'mido 31 21

7 8 29 24 O N. otv.
5 7 Ench. 31 22 13 B
7 E 5 P. agit. 30 22 08

6
5

7
ti

P. Vg8.
P. agit.

29
23

22
25

0.2 Chuva
B

9 7 trmiao 23 16
6 6 Seco 30 21

Shvs.

9 E 5 Seco 27 13 0
7 5 P. vgs. 23 23 4 Chuva
6 N 8 trmtdo 25 19 O N
5 13 u'nudo 29 20 0 B
6 Sèco 23 21 0 N
2 9 Seco 34 13 o N

5 6 Seco 23 18	 O N
5 e 9 Trang. 29 19	 O N

5B co	 6 Sèco 23 15	 08
9E	 - Sêco 29 14	 DE
6B	 6 Seco 23 12	 GB
7 N	 5 Seco 27-	 O N

56 B	 8 Seco 25 15	 O N
- N	 4 Seco 2614	 Ou

7N o 29 14	 O =-
ÔN Seco 23 13	 O B

O Limpo 8 1•Iffilt 31 14	 0



Observi‘e; A os	 a3 9 noras	 (12 hs.	 1.	 C.	 G. )	 de I Oi

Estações

Vento

O

O

f/) e.
/1)

Nuvens
2
'es •

O
u

o
o

3o.
C7-)

.03
t-r -o

s.
tra

ea)
4,

22

NW

c

• I
SE
'NW

NW
SSW

C
C
C
NW
NW

NW
c

63
0

fj

8 'N
5B

O N

==.5

0
O N
O .

1	 =I.-

O 3 orv.
0
O 2

0

•

 3

I N o. 1.

0.
o
o
O à o. ir.• .:.1)!.3
04
03

03

0

o B
O N

O E orv.
25 Chuva

44 Chuva
36 Cativa

23 Chuva
lã E
12 Chuva
43 Chuva
23 Cativa

- Chuva
1

29 Chuva
5 Calva

- ¡Chuva

0 1.1 rpo .1 Chá°	 23 211
O Lixpo 7 C:ao	 2, 1.)
7 N	 6 .. vs. 3 22!
t) •	 3 Iranu.	 21 -
1N	 6 h.te	 2/ 2
5N	 9 - . In do	 3 23
i N	 5 •.“...	 2.13
3 .	 6 liAnd.	 12) 13
(33	 g ,.. CU	 2, 1)

3 Seco	 8i 13
4 , 'm ao
7 .leco
6 :-éco

- Ss.ct)

7 N
7 N
7N
7 -
3 N	 3 ,.co
h Limpo 7 S.co

2 13
2 12
3 17
2i 11

13
23

3i13	 G N
21 14 1	2.'

I
33 23 43

9 S'acn
3 Seco

	

o8 N	 9 Seco

	

7N	 - Sexo

O	 9 Chuva 2 1.0mido
O	 9 Cativa 4 Encho

- 9 Chuva 5 Erich°
1 - : i la.1.1.

9 Chuva -
- 9 Chuva 4 E .ch°

O	 8 Chvb. 8 1 raug.

9E	 6 P. agit.

8 Chuva 3 P. aglI•
8 a	 4 Elidi"

- 9 Cava. I 5 Each°

7 L'rnito
7 b'n:rao

- 3 Ce..4

2 S..cu

C, Limpo 9 Jeça

7,..	 9 Set
6 .1	 7 Saco

53	 1 7 co
5 3	 I 3 3.'?.c() ,
9 Chvs. 4
9 C.;vs. 5 Luci-

3 L'iniao
- S;.co

7 . nch"

32 14
23 131

2i ilj
25 4,
31 13
24 12

29 13
2t 15
- 14

31 14
34
3, 21.
3 , ) 1.3

23 17

34 13

29 16
41 2k1

- 15
22 17

19 14
20 13

13 12
2) 21
21 II
1 15
22 131

24 1)
23 13-

1) 12

15 13

t. [3
O 1 or.
O -

6 Saco
7 raiN.

,

7 Saco
6 Edch°

9
93

93

Ci

Cc

Cc
ICI
Ci

O

CI
t.s

3
1

0
hl
0
3
1

r2P2 Sande, 20 DT (nrn co-nerr ‘r ,	 1.) Abril de 1938

c

Ouro Pino (X) 	
- n„-.Paracatu (X) 	

Pirap.)ra 	
7eotilo utoni
S. .uao deo Rei (X) 	

	Lourenço 	
Poços ae Caldas
Lo_raoa

(JO'áIS (X).., 	
Cariao
Fui musa 	

'os tu Nacional (X)
Pirenopulis
Sa n lia Luzia 	
Culaoa 	
Aquidauana
13-ia Vista X' 	
Campo . urande 	
(„olumoa
Genera) uomes Czrneiro (Meruii) (X) 	
Presidente Murtinho (X)
S. Luiz ae Cacetes
Tres Lagoas 	
Lutara'
Viiria
harta S. Mateus. 	

	

-0Riu de lanem). 	
Angra dos Reis 	
Cano 1-rio 	
tampos 	

inurgo 	
Macd,
Peri 'polis .... 	
Recenue
Sadia Maria Madalena 	

crez000lis
Vassouras... 	

Pauto. 	
"Vai, •
(!arnárnas
Campos do lordão (X) 	
4..jstanciuvas (Xt 	
flutuá 	
Iguape (A) 	
Jau
Marina (X) 	
P esrdente Prudente (X) 	
Rib_trao Preto.
Saurá'
S. Latias do Pinhal (X) 	
Sorocaoa (X) 	
Taubate
qurit.ua 	

	

a: ti O ") 	
}oz. (10 iguassti (X) 	
Guarapuava 	
Iva, 	
Jaguariatva (X)... . . 	
Palmas 	
Piaranagua. 	
/tonta russa 	
Rio Negro
klorranopolis 	
Ararangua (X) 	
iBlumenau (X). 	
'Campos Novos (X	 . 	
n Laguna
'1..a4es (X)	 .....
S. Fractsco do Sul 	
Urussauga
Vrids IX) 	  •	 •	 ... 	

	

Xaurreiè 	   

1H
1	 13. n 21 63 (1
	

C

1	 13.1 19 93 Cu -	 As

o
Ac

o
Ac

O 11.5 23 	 Co

1	 I
3 12.5 2375 0	 O

i3 25 33 C
3	 11.5 2.3 92 St	 O
2	 3, 21 73 u,	 Ac
O 10.0 :á 33 St	 Ac
1,	 9.4 2, 9;	 O
O 12.5 1/ 92 Cu	 O
1	 11.0 .5 13;	 O
-i 11.1 0130 	 O
01 lu 1 13 32 -
o	 12.3 2u 33 O	 O
21 11.9 20
2	 3i0 Ac
I;	 9.121 -'c	 Ac
21 11.2 .2 - I o-nb Ac
3	 11.3	 6ç O	 1,

I	 I	 I
O/ 9.0 21 - 0	 Ac

1	 10.4 13 1_ - . O	 Ac

1	 I
O 10.621 - O	 O
O	 7.5 25 93 0	 Ae

1	 1	 1
1 11.3 16 45 0	 As
3

1

 9.1 13 92 Nb

8.5 :6
1
92

1
Cb-sc O

li.o3 13 93 Ca -sc O

13.1 13 93 St	 ao.

; 22 93 St
9.o 11 33 O	 As

-	 13 93 Cb	 As
7.8 .0 63 St	 As

I	 I	 I
- 14 93 Cu

2	 9.0 21 93 b
O	 ti O 19	 Cb	 O

2 II.? 12 .43 Co-nb

E
	  e.

	  e
C
C

	  C

	 C
C

	  C

...

O 121 17 92 Nb	 Ac
O	 12.1 i7 92 1)	 lb
O	 9.1 23 75 1,	I O
O' 11.5 13 92 St	 O

2 10,0 23 -
2	 9.1 25 55 Cu
0!	 9.5 24 63 u

O 14.9 2 ) 35 0
O - , 3 75 t
2 11.7 23 93 Nb
2	 11.1 17 92 No	 11.

_ I 1?. .1	 3 st
SW	 2 13 3 15 35 Nb	 0



Campo Grande	

Santa Cruz 	

Bangü 	 . . .

Campo dos Afonos 	

30.6

30.4

a.

Corcovado 	

Pão de Açucar 	

Paqueta. 	

Ipanema 	

28.8

28.6

20.4

20.6 0.0

Jardim

Saenz Pena 	

Andara' 	

Olaria 	

••, "	
29.4

29.2

ale•

18.4

19.5

•n•

0.0

0.0

PostosE

o

oO

EEPostos Postos
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Observações realizadas ás 9 horas (1.2 hs. T. C. G.) de hoje

Estacões u

,

Vento „g
z
E
 43

o
eti

2,..

c't
..,%;
el
..*
O
ce
,..,
E.-

[...

>$

t",
a),..
Oa"
RI

:`"El
=

Nuvens 1...
CU.0o
o
O

:43o
u.0,,,,
Oe...oc

O
0.

E
o

O
'a
o.0
e:

r1

ai

c:
e

'''
lí

..
45
:c1:1...

. "l5

7„;
>

7

6

5
6

0
Oio
o-0
=
o

E
0.0

. OIa
5
O

CU

U'mido

Ench.

U'mido
-

ed
E7:,e
E
O
4-=
ta

ca.G.,
E

23

21

17
-

00

,,z

E.-m
-É
o:....

o.„,

o.
E
r-

15

11

-
-

E
E_„
Ri
a".o
"0e,
cs4

,§
e

2.
'E.....
3

/C.

1314

9

O
O

e E

'.0 oZ.geGeo,o
8 4'
oa N
E t,-

E-( 22

-

E

B orv.
E

..

.

....A1,

mi

.g
c)

a
•..

 o
''''

....

...si
";•s•
ccs

, 2
-03

to

r....
-s

Porto Alegre 	
Alegrete (X) 	
Baga (X)..	 .. 	
Passo Fundo (X) 	
Riu Grande (X% 	
Santa Maria	 	
Santa Vitória do Palmar (X) 	
S. Luiz Gonzaga (X) 	
Uruguaiana 	 e 	
Buenos Aires 	
Montevideu	 (X).	 ... 	
Santiarto do Chile (X) 	
Lima (X)
Assunção (X) 	
La Paz (X) 	
Quito (X).. 	 •

W

NW

NW
C

3

1

2
O

11.1

10.9

14.6
8.5

16

13

13
9

85

65

85
85

Ch

Cu

O
O

-

O

Ac
Ac

-

O

O
O

9

6

8
5:13

A

N

i

N

•

Nota-(*)-Indica que não foi recebido o despacho telégrafico.

Observações - Area de ceu encoberto: em décimos, sendo 0 . - totalmente limpo e 10 -totalmente encoberto. Estado do tempo: B 	 Booll
N - Nublado; E - Encoberto;	 - Nevoeiro; CO NéV03 sêca; Chuva - Chuva; Chvs -Chuviscos; 0 - Neve; A - Pancadas; g - Trovoada,
com relampagos; 5 - Relampagos; 	 - Geada; C., - Orvalho; y» - Ventania; '• - Graniso; 	 - Arco-íris; h.s.- halo solar; h.l. halo lunasM
c.s. - corda solar; c.I. - cortia lunar; Estado do mar ou do solo: Estado do mar -Estações costeiras; Estado do solo - Estações do interior.

Os indicativos da torça do vento reterem-se á Escala Beautort.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de hontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu bolo com forte nebulosidade por vezes. Nevoeiro pela manhã. A temperatura foi estável. As medias das temperatural
extremas observadas nos postos do Distrito Federal, toram: máxima 29.1 e mínima 19.4, e as temperaturas extremas registradas no Observatorid
Meteorológico da Avenida das Nações, foram: máxima 26.4 e mínima 21.7, respetivamente, ás 11 horas e 5 minutos e ás 5 horas e 40 minutos.
Os ventos foram variáveis e frescos por vezes. 	 e

Sinópse do tempo ocorrido em todo o paiz das 9 horas de hontem ás 9 horas de hoje

Zona norte - Não e feita a sinopse por não terem chegado em tempo as informações meteorológicas.

Zona Centro O tempo, nas 24 hora, decorreu bom nublado, salvo em Cuiabá e Aquidauana, onde chuviscava. Hoje, ás 9 horas o tampei
era bom nublado com nevoeiros esparsos, salvo em Cuiaba e Aquidauana onde continuava chuviscando. Os ventos foram variáveis, predominando(
os de norte leste, frescos.

una U - O tempo, nas 24 horas foi bom em São Paulo e perturbado com chuvas nos demais Estados e assim continuava ás 9 horass Os ventou
lotam variáveis e fracos.

rêde meteorológica recebidos até ás 13 horas.

Maranhão, Piarei, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco.; 5
Grosso, Espirito Santo, Rio de Janeiro e Distrito Federal - ZonC

Postos Termo-Pluviométricos do Distrito Federal

Nota - A presente sinópse foi elaborada com os dados da

Descrição das Zonas - Zona Norte: Acre, Amazonas, Pará,
Alagõas, Sergipe e Bala - Zona Centro: Minas Gerais, Goiaz, Mato
Sul: São Paulo, Paraná. Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Nota - As temperaturas são lidas ás 13 horas e a chuvã ás 7 horas.



33 E 32 E 35 1.730 ms.

32 SE 24	 	 1 35(	 nss.

14 SSW 19 SSE 13 SE 13	 	 2.50(

•••••

NNE 1 5 NW 14W 22	 	 2.700 ms.

12 W 5 SW 7 SSW I N 9 WSW 12 WSW 32 5.100	 fluo.

i3 NNW 12 WNW 5 NW 11 WNW 15 WSW 30 WNW 26 0.9J0 t112

18 1 NW 29 NW 29 nn•• MD. 1.500 ms.

32•I NW 321rtw 32 NW 1( NW 29 ••n1 Mffil• 3.150 mst

35I SSW 49 WNW 4W 31 •••• GINE= .111M 2.100 ms.
,/

o WSW 11 32 WNW 32	 	 2.250 me.

40 MIE• Iffia• .W11, .11.• 1.1.1 =EM •••n 1.000 ma.

....1•nn•••n••••n••••

S.	 c ;enfiei (X) 	 8.30

Menne (X) 	  	 3.3e

Balem (X). 	   9.3(

S. l _ulz	 (X) 	 w.30

QuIxeramoOltr (X) 	  3.30

36 ESE

26 ESE

23 NNW

13 NNW

111N

11 NW
I

9 NW

4,C

335W

14 . cie Noronha

cusH.in 	   • ** •

Maceió (XX) 	

S. salvador 	

Natal (XX).

etiatsa (XX)..... 	

iperneri (X) 	

Cai -avelas (X) 	 	 ••

Belo tiorizonte 	

Vipmis 	 	 	  • 	 ••

Campos 	  * 	

RkS de lancho 	

Rio de Janeiro.... 	

Santos 	 	 • 	t.
Cwitiba (XX) 	  • .

C
Wriandpolla 	

frio Alegre	 — 	

10.30 ESE

9.30

9.30 S

9.30

9.30 WSW

8.30

9.30

9.30

9.30

9.30 NNW

9.30 NW

9.30 N

13.00

9.30

9.30

9.30

9.30

NNW

NW

NNW

W SW

12 W

•••••••
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Sondagens aerotógicae por meio de balões-piloto

altiLude em metros sõbre o nivel médio cio mar

Estaçóes Aerológicas
a>

e.

I.30( L500 2.000 4.000 4.00C 5.00C

o

eect

età

ni

À ccco.
3

o.
0

E *Wo.
o

o.
O

E
o
o

o
cm
0

3

O.
22

--
E

Altura
má uma

5	 	 2
›.

Nota— (X) indica que não foi recebido o despacho tolegolttoo.
XXSU indica que não hopve sondagem.



RENDAS PUBLICAS

feeçebedoria do Pl garito Federal

Gotnparaollo dai renda
!Geral	 Exclusive

depósitos

38.851:428$300 38.065:022$401
4.197 :9798200 4.188:7827O0

.‘,J
Arreodiaidal kk-i-- / si 28 dé abril de

1938 	
29 de abril de 1938 	

Total 	
Em igual período de 1937 	

40.849:4028500 40.253:8058100
24.333:5408400 23.487:0668700

-
1n••

nIInn
•n••

OEN.
•n••
nn
nn
~0
4•n••
•nn
nn

•n••
•••••

n••n,
•n••

•n••

—
-$62();

1786ík
—

48777,-‹.
98825
58181•

—
1785201

2197k

00- 50;
_ -

14850
4$097)
$820

- ;
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-	
Alemanha:

jaeichsmark. . . 	
Reischsmark . 	
Verrechnungsmark.
Unterstustzungsmark. 	 4 •••

Éortugal. . • 	
Bélgica:

Bélgica ,.
Ouro.

&manha. .
Suíça. . 	
Suécia. . . 	 •441.1•0 	
Noruéga . 	
Dinamarca 	
Tcheeo-Slováquia . • 	
Nova-York. . . 	

	  Montevidéo. . . . 	
Buenos Aires (péso-papel). 	
Holanda. • . 	
Japão. . . 	
Rumania 	 .... 	  . ..
Canadá.
Áustria 	
Chile 	 	 	  • • • ••• •

M 4111” 	
••••••41 	 	 • • O • • ••• •

• • •

Diferença para mais em 1938.... 16.515:862$100 16.766:73884.00

Arrecadada de 2 de janeiro a 29 de
abril de 1938 	 154.194 :3418100 152.367:196$600

Em igual período de 193i 	  112.463:1408800 109.573:3268300

Diferaneál jaar.a mais em 1938 	  41.731:2008300 42.793:8708300 .............

Iteeebedoria Federal em São Paulo
wumni N. 19

tIOMPARAÇÃO DA AERECADAIgo GERAL

Arrecadada de 1 a 26 de abril de 1938
Em 27 de abril de 1938 	

Total 	  23.898:2028600

Em igual período de 1937 	
	

19.023:5288000
Arrecadada de 3 de janeiro a 27 de abril de 1938.... 89.826:5668800

Em igual período de 1937........ 	  80.513:0508200

Diferença para mais em 1938 	  9.315:5168600

COMPARAÇÃo DA RENDA EXCLUSIVE ~duros
Arrecadada de 1 a 26 de abril de 1938 	  -22.527:9158500
Em 27 de abril de 1938 	 	 860 :2828500

Moedas

Libra. •	 . 	
	 1048932

Libra-egipciano,
Libra sul-africana. . 	

	 1008500
1008000
20884SDollar. . . 	 	

8681Franco. . . 	 	
48713Fcanco-suiço. • • 	 	

$673Franco-belga.	
$986Escudo.	

58331Pêso-argentino. • 	 	
88588Péso-uruuáio.	
4845Reiclismark. . • 	 	

feférnLira. .	
58600 •Yen.	 „ 	 	
18000Zloty. .

Rio de Janeiro, 99 dr abril de 1938.	 luvenal de Queiroz ViP+rn,.
:indico.

-•

23.030:0478700
868:2148900

Datas
Receita do dia:

28 de abril de 1938 	
28 ed abril de 1937 	

Receita mensal:
De 1 de abril a 28 de abril de 1938 	
Do 1 de abril a 28 de abril de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para menos cru
1938 	

Receita global:
1) 13 2 de janeiro a 28 de abril de 1938
De 2 de janeiro a 28 de abril de 1937

Câmara Sindical dos Corretores da Bolsa de Fundes Públicos do Rio
de Janeiro — Curso de Câmbio e Moeda Metáliéa

Total 	 .... . 	  23.388:1988000
Em igual período de 1937 	 .. 	  18.791:1738:300

Diferenca para mais em 1938 	 	 4.593:7248700

D11erença da receita arrecadada para mais
1938 	

Alfândega do Rio de Janeiro

PARTE COMERCIAL

RECEITA ARRECADADA

•eni
15.171:7508:-.00

159.730 :839.8')00
114.5J2:.08335..)0

29.670 :0268100
40.659:3028800
	  Empréstimo rI 190, port 	

Empréstimo de 7 (4. port. (decreto 1.999).. 	
10.983 * 9 76E00 Emprílstirno de 4 (31., port 	

Letras mi: T'dos Estados:
Pr2fettra de São Bo ._marclo de 1:0008, 9 %, Port. 	

Apólices Estaduais:
Estado do Minas Gerais de 1:0008, 7 %, port. (10.246) 	
Estado de Mina; 	 rin 200$, 5 %. porL (1934) 	
.E.s!win d Minas Gerais do 2008, 9 %, port. (1934), 2°

rie
Estado do Minas (.4emis de 2008, '7 610, port. (1934) terceira

série.	 .
,Estalo Je ic Paulo de 2008. 5 %, port. 	
Unifo ,..mizadas i	 io Paulo de 1:0008,8 %, port... , 	

Ações 0, bancos:.
Pertugus do :Prasil, non 	

Ações de companhias:
Petrepolitana. .	 	 • 	

Debentures:

Compannia Mar,ufatora Fluminense.

Cotações oficiais (1.=. títulos

Apólices da União•

Uniformizadas de 5 %. rniudas 	
Uniformizadas, de 1:000$, 5 % 	
Diversas emissões de 5 %, miadas, nom. 	
Diversas Emissões de 1:0008, 5 %, nom 	
Diversas Emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Reajustamento econômico do 500$, 5 %. port..... 	

Importânclas Reajustamento econômico de 1:0008, 5 %, port 	
Obrigações dr. União:1.853:252-$800

1.612:0218000 Tesouro Nacional de 1 ".100$. 7 % (1921) 	
Tesouro Nacional de !:0008, 7 % (1932)
Tesouro Naional de 1:000$, G % (1937) 	

n	 T

82$00

220$09çt

panbia	 ndustrial, 1 4 série. 
imo*.
gis;ooe.

"itic, .5c Janeiro. 29 de abril de 1988. — Juvenal de Queira*.Viei4

Apólices Municipais:

•

1:013800n
1:0108000

9008000;

-',508614
1658000
1698500

95080(10

6788000
144$500,Mea'

17680k
4

194$AN
188$50Q
93110W

•
750875000G
8228000.
750,8000
8228000
800:9d410..
:.i:5580341(1
7398(140:

Rio de Janeiro, 28 de abril do 1933
Praças

Londres. . 	
Paris. . . 	
Dália 	   

S8.ç'on
8553
S890

À vista
Oficial	 Livre
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EDITAIS E AVISOS MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGISLIOS INTE1UOR1885

Escritório de Obras

CONSELItu FEDERAL DO SERVIÇO PIGBLICO CIVIL

'CONCURSO PARA PROVIMENTO DE CARGOS DA CLASSE INICIAL DA ~anta
DE DATILÓGRAFO DE QUALQUER MINISTÉRIO

São chamados a comparecer s1.i e meia horas de'quarta-feira,
dia 4 de maio próximo vindouro, no Centro de Saúde n. 3, à rua do
Rezende n. 128, nesta capital, para prestarem a segunda parte da
prova de sanidade e capacidade física, os seguintes candidatos ias-
ritos no concurso para provimento de cargos da classe inicial da

carreira de "Datilógrafo" de qualquer Ministério

Os candidatos deverão entregai; no referido Centro,, e, fdrcituta
Médica distribuida de acordo (som o edital de convocação publicado
iik) "Diário Oficial" de 14 do mès corrente.

Rio de Janeiro, em 29 de abril de 1938. — Roberto de Vasconcelos,
secretária do concurso,

CONCÚRRÈNCIA PÚBLICA N. 6, PARA OBRAS DE CONSERVAÇÃO E PINTURA.
DO INSTITUTO SETE DE SETEMBRO

Chama-se a atenção dos interessados para o edital de concur-
réncia que saiu publicado no "Diário Oficial", n. 94, de 26 de abril
de 1938, à págs. 7.833 e 7.834.

Escritório de Obras do Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores, em 27 de abril de 1938. —0 engenheiro chefe, Luiz Hil-
debrando de B. Horta Barbosa.

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta Inspe-

toria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por infrações do
Regulamento do Transito, os proprietários ou condutores de veículos
abaixo discriminados:

Infratores — Número e espécie do veiculo — Data da infração —
Artigo — Observação

Matricula indistinta — artigo 366:
Onibus:

Companhia Carris, Luz e Força do Rio de Janeiro — Ns. 63, 92,
95, 108, 112, 121, 125, 277, 285 e 521 — Infrações do art. 248 L.

Mano 13ianchi — Ns. 136, 148, 189, 492, 403, 882, 922 e 974
Infrações do art. 248 L.

Viação Penha, Ltda. — Ns. 223, 259, 465, 714, 193, 8344 — In-
frações do art. 248 L.

M. P. Salgado — Ns. 324, 3556, 365, 605, 623 e 775 — Infra-
ções do art. 248 L.

Sociedade Cooperativa dos Cha.uffeurs — Ns. 204. 226, 340, 342,
381 e 850 — Infrações do art. 248 L.

José Correa Lopes & Comp. — Ns. 208,-a09 e 280 — Infrações
do art. 248 L.

Cruz Filho & Comp., Ltda. — Ns. 869, 923 e 928 — Infrações
do art. 248 L.

Caldeira & Silva — Ns. 519, 6611 e 899 — Infrações do artigo
248 L.

Viação São Jorge, Ltda. — Ns. 170, 791 e 823 — Infrações do
art. 248 L.

João Ferreira & Martins — Ns. 3 e 593 — Infrações do artigo
248 L.

Martins Jordão & Comp., Ltda. — Ns. 7 e 427 — Infrações cios
aias. 79 e 248 L.

Independência Auto-Ônibus, Ltda. — Ns. 895 e 781 — Infra-
ções do art. 248 L.

Neves & Branes — Ns. 677 e 757 — Infrações do art. 248 L.
Empresa Ônibus de Luxo, Ltda. — N. 443 — Infração do artigo

248 L.
M. P. Salgado — N. 684 — Infraão do art. 248 L.
Viação Continental, Ltda. — N. 812 — Infração do art. 248 L.
J. G. Feldhano — N. 842 — Infração do art. 248 L.
Empresa interestadual de Ônibus de Luxo, Ltda. — N. 859 •-a

Infração do art. 248 L.
J. G. Feldhano — N. 961 — Infração do art. 248 E.

Carga:
Adelino Loureiro, n. 2.218 — Art. 242 C.
Orlando Alves, n. 2.489 — Art. 248 L.
João Manuel de Souza, n. 2.701 — Art. 248 L.
Bernardino João de Oliveira, n. 3.927 — Art. 248 L.

' António Pereira, n. 4.414 — Art. 248 L.

129. Arabela Marques da Rocha._
132. Maria José de Santana.
134. Lindalva Pereira da Silva.
135. Iolanda Corrêa de Oliveira Ramos Maria.
136. Maria Henriqueta Alves Ferreira.
139. Maria Lucila Castelo Branco.
141. Diva Hortala Ride!.
.13. Maria ale iatordea Speriam.
146. Risoleta Ligia ,acegueiro Pinto Abed.'
147. Idalina Maira oa- Silva.
148. Elizabeth Marinete ue Kaidemberg.
151. Maria Corrêa Barbosa.
153. Aristotelina Pimentel.
1154. Lia Zobaram Monteiro.'
157. Maria Magalhães.
158. Maria José Cunha Albuquerque.
159. Maria Carolina Ferreira.
162. Clementina Garofalo.
165. Ondina Cardoso de Matos.
168. Ivete Dietrich Ancora da Luz,
4a9. Aline de Freitas Caraciolc.
170. Áurea Lopes da Silva.
171. Anita Alvarenga.
1172. Maria Bernardas Costa.
'474. Pilar Gimenez Gutierrez.

Georgina Elvira Ventura da Costa.
,179. Ivone Osório de Araujo.
480. ateia Chaves.
182. Maria da Conceição Miragaia.
183. Lúcia Vereesi Sysak.
184. Gonatielo Ribeiro de Morais.

-186. Mein Sovai.
187. Maria Antania Nunes Cavassoni.

n 189. Maria Silvia Gomes.
1195. Marina Rodrigues Coutinho.
197. Zulmira de Barros Perestrelo d catvalhosa,,
198. Dulce de Castro Leitão.
199. Irene Lopes Guimarães.
200. Haideia Muniz Luna.
202. Charlote Violeta Alonso.
208. Henriqueta Raimunda de Aguiar Martires.
210. Leonor Emilia Hist.
211. Renée Ferreira,
212. Eloá Alonao Duque Estrada.
214. Lídia da Costa Coelho.
215. Fabiola da Costa Araujo.
216. Iracema Pinto Paca.
217. Jeanne Frederique Alonso.
218. Marina de Magalhãea Rodrigues.

NIE" 219. Dorotéia Matoso.
222. Elvira Moreira Ferraz.
225. Florita Melo de Santana.
226. Olga Assis Paiva.
227. Zélia de Mendonça Mota.
228. Aleír Lopes Pereira.
229. Cibéle Simões Ricardo.
231. Ana Teixeira Soares.
232. Mariana Augusta Curado Fleuri.
2a3. Julieta Augusta Curado Fleuri.
e35. Carmen de Medeiros.

Policia do Distrito Federal,

INSPETORIA DO TRÁFEGO

ExAME DE MOTORISTAS

Resultado dos ext:ines efetuados no" dia 29 do corrente:
Aprovados — Catarina Bell, Augusto Alves dos Santos, Maria

lousa Guimarães, Apolônia Lieckfdt, Artur Faria Lima, Aristides
, Vieira Maciel, Luiz Vieira Rocha, Antônio Maia, Carlos Campos da
Fonseca, João Batista Afonso, Lucas Lopes, Carlos de Sousa.

Reprovado — Um.
Resultado dos exames de motorneiros efetuados no dia 29 do

Corrente:
Aprovados — Boanerge Simões Moreira, Valdemar da Rocha,

João Monteiro da Silva, Benedito Arquimimo do Nascimento, Go-
dofredo Martins Carneiro da Cunha, Antônio Ribeiro Ramos, Arman-
do Belloni, Manuel Vaz da Costa, Euclides do Nascimento Baret-los,
Angelo Belloni. Antônio de Sousa e Djair Bigino Leão.

Policia do Distrito Federal



Ônibus!
Limosiue Federal Ltd., ns. 629, 630, 331 e 633 - Infração dá

art. 248 L.
Martins Jordão & Comp., ris. 13, 22, 156 e 931 	 Infrações do

êrt. 218 L.
M. P. Salgado, ris. 305, 324, 623 e 763 - Infrações do ar-

sigo 248L.
Ca i deira & Silva, ris. 519. 590 e 899 - Infrações do artigo

248 L.
Neves & Braner, ris. 728. 756 e 831 - infraõe q do art. 258 E.
Fmprê .,. .1 In f "res !'ad l ial do Ônibus de Luxo Ltda., ns. 541, 546

e 859 - infrações do art. 218 L.

Matrícula indistinta, art 306

kTINI OFTrTNT.. ( qc(Ceilo T) 
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Passeio:•
Clementina dei Ciello, n. 1.089 - Arts .„ 258 L e 24b.d.
Jorge da Cosa Lima, n. 2.426 	 Art. 102.
Jor.zo Pinto da Si:va,-n. 2.451 - Art. 102.

Miranda, n	 - Art. 79.
Américo Ferreira c:a Si:va, n. 2.006 - Art. 14,
Manuel P:nto. n. 2.6E0 - Art. 248 L.

Conca de Azevedo, n. 2.737 - Art. 218 L.
Joaquim 'Alugues Sa:xas. n. 2.778 - Art. 248 L.
t.,raz:o Pa.gi:aro. n. 4.402 - Art. 102.
Vr.:demiro Cun::a, n. 4.472 - Art. 81.
Luiz :2'er:..e:ra Gonçalves, n. 4.473 - Art. 218 L.
Narc:so Rodrigues Maia, n. 4.504 - Art. 102.
Candido Fei.re,ra Pinto, n. 4.510 - Arls. 102 e 257.
Lcinardino Maroues; n. 4.5£9 - Art. 102.

tAn: o A:s. ct- da Silva Canto, n. 4.608 - Art. 102.
Bairnent:o da Fre:tas Baiense. n. 	 - Art. 102.
ravi Correa 13oeho. n. 4.633	 krt. 248 L.
liros Pch. n. 4.737 - Art. 248 L.

Patmet, n. 4.6•15 - Art. • 102.
JonnUfm da P,oahr., n. 4.736 - Art. 79.
P.aberto de Mala Monteiro, n. 4.743 - Art. 102.
1\:colan Caros FerPr.ro. n. 4.752 - Art. 100.
GustOcl'o Fernanc:o Tinoco, n. 4.773 - Ar'. 85.
Dora:do de Azambuja. n. 9.070 - Art. 1C2.
.Antôn:o • Antunes, n. 9.102 - Art. 218 L.
Leopoldo Carval:-:o, n. 9.153 - Art. 2 .18 L.

ri Gomes de Azevedo, n. 9.232 - Art. 248 14,
D:ogo Gemas Hazes, n. 9.252 - Art. 102.
José Davi Perelre., n. 9.2C0 - Art. 218 L.
Alerc:o Vera de Alvarern, n. 9.25 .3 - Ar. 2218
.-caquIrn dos Santos Vile:a; n. 9.504 - Art. 79.
Jor,o Fernandes da Si:va, n. 9.417 - Art. 102.
Gind:do Gomas Loureiro. n. 9.4E6 - Art. 248 L.
k,rudino Ducr:e, n. 9.508 - Ar:. 2:8 J.
Sitorino Lo-es	 n. 9.521 - Art. 81.
Artur Carvalho Azevedo. n. 9.60-1	 Art. 248 E.
15.:anuel Joaeuim Vicente, n. 9.615	 At. 248 E.
jeão Augusto Nunes. n. 9.640 - Art, 24E L.
Alfredo -Augusto Valente, n. 9.693 - Art. 248 L.
José Camilo dos Santos, n. 9.811 - Art. 218 L.
Silv . ° Agostinho de Pinho, n. 9.883 '- A rt. 102.
Bernardo Soares, n. 9.894 - Arts. 86 e 81,.
Gustavo Borges, n. 9.909 - Art. 102.
Va'ter Lubesges, n. 9.910 - Art. 102.
Petrónio Barcelos. n. 9.929 - Art. 81..
António de. Carvalho, n. 9.967 - Art. 92.
José da Rocha Vaz. ri. 9.998 - Arts. 82 e 103.
Carlos Lopes, n. 10.028 - Arts. 102 e 257,
José Santo:ia, n. 10.209 - Art. 218 L.
E .mesto Iel. n. 10.913 - Art. 2 .18 L.

Viera de 3:elo‘..., n. 11.168 - Art: 102.
Treerico Come de 0veira, n. 11.451 - ArLs; 81 e 88.
Ant0fflo Pereira da Silva, n. 14.286 - Art. 148. •
Alexandrino Gonçalves, n. 15.072	 Arts. 81 e clk
Zosé Correa Coelho, n. 15.083 - Art. 248 L.
Mateus Alves Braga, n. 15.950 - Art. 248 L.
Ernesto de Oliveira Pontes, n. 18.618 - Art. 83.
José do Amaral, n. 18.876 - Art. 248 L.
José Cardoso. n. 20.522 - Arts. 102 e 257.	 .
Adelino de Almeida Brandão, n. 21.955 - Art. 102.1
Maria Vitóra, ri. 22.043 - Art. 248 L.
Pedro Pereira Novais, n. 23.630 - Art. 84.
Nota - A falta de pagamento das multas importa na apreensãci

dcs documentos do veiculo ou. de seu condutor, de acUrdo com o pre-
Victc no art. 382 do regulamento em vigor. • •

Rio de Janeiro, 27 de abril de 192.C. - O inspetor, (assinatura

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO FEDERAL;
Pelo pi..sente edital ficam notificados a comparecer nesta ;mi.,

pator3a dentro co p •an de 48 horas para responder por infrações
to Regp lanicuo do Trânsito, os proprietári,s ou . condutores . de veí-
culos abaixo xliz-crir.-.,Inados:,

'Mário Bianchi, ns. 136. 317 e 922 - Infrações do art. ::48 L.
Companhia Carris 1.nz e Fórça do Rio de Janeiro, ris. 33 e 89

. Infrações do art. 218 L.
Sociedade Coonerativa dos Chauffeurs, ns. 315 e 065 - Infra-

cOes do art. 248 C.
Viação Penha Ltd.. n. 169 - Infrações do art. 218 L.
José f..w..rêa Lopes & Comp., n. 206 - Infrações da art. 218 L.
'Viação Continental Ltd.. n. 225 - Infrações do art. ?48 C.
'Viação S. Jorge Ltd.. n. 345 - Infrações do st. 248 C.
'Martins Jordão & Comp. Ltd., n. 366 - Infrações do artigc

248 L.
João Ferreira & Martins. n. 668 - Infrações do art. 218 E.

kAmérico Duarte d Cruz. ri. 759 - Infrações do art. 92.
Independência Atito Ônibus Ltd., n. 779 - infrações do ar-

Ligo 25 R L.
Roberto J. Sehmidt, n. 912 - infrarões do a-t. 218 L.
F,mprêsa ónibus de Luxo Ltd., n. 979 - - Infrações do artigt

248 L.
Carga:
Panlino Moreira da Silva, ri .. 344 - Art. 248 L.
João Soare. n. 1.537 - Art. 248 L.
Fre nen Bnmes. n. 2.131 - Art. 81.
Jesé Pereira d e Vnzeoncelos. n. 0 .196 - Art. `141;1
CAnd ido Aoçoi sto Moreira, n. 2.270 - Art. ?i8
Franci ,zen Tn é cio Almeid^. n. 2.946 - Art. 218 E,
Manoel pe reira. n. 2.9 ;0	 .art, 0 n 8 L.
Adriano Vieira, n. 4.203 - Art. 79.

ntemin Mend"s Júnior, n. 4.525 - Art. 102.
Serinco B enevenuto. n. 4.5411 - Art. In?.
Antônio Pereira Valente. n. 5.012 - Art. 79.
Manuel Paulino, n. 5.044 - Art. 702.
A n tón i o Pereira da Silva, ri. 5.092 - Art. 243 L.
Alberto Gomes de Mendonça, n. 5.178 - Art. 79.
Manuel Duarte, n. 5.270 - Art. 79.
Roberto Martins de F^eitas. n 7.027 - Art. 248 E.
Carlos Martins Cardoso, n. 7.458 - Art. 248 L.
Antônio José Pereira, n. 7.640 - Art. 79,
N'^ nlail Figueredo, n. 7.743 - Art 248 L.
Aldemar da Silva Tavares, n. 8.203 - Art.. 79.:
Adelino Alves Moreira. n. 8.310,- Art. 79.
Manuel Joaquim da Silva, n. 8.455 - Art. 79.
José Fernandes de Almeida. n. 8.482 - Art. 102.
José da Silva. n. 8.743 - Art. 81.
João Batista de Si, ri. 8.793 - Art. 144.
Fjlix Lopes. ri. 9.125 - Art. 79.
Manuel Antônio Rodrigues, ri. 9.120 - Art. 248 L.
Augusto Gonçalves da Silva, n. 9.298 - Art. 248 L..
Porfiro Rodrigues, n. 10.499 - Art. 248 L._
Passeio	 -
Amadeu Taborda, n. 1.073 - Art. 248 L.
António José Ribeiro, n. 2.273 - Art. 248 L.
Manuel de Sousa, n. 2.502 - Art. 248 L.
Humberto Rato. n. 2.615 - Art. 102.
Mário Simons. n. 2.868 - Art. 79.
.Alvaro Ferreira, n. 2.947 - Art. 248 L.
Manuel Francisco Carneiro. ri. 2.964 - Art. '245
Eduardo da Silva Prado, n. 2.966 - Art. 102.
Júlio da Fonseca Nadais, ri. 3.056 - Art. 248 L.
Alfredo José Rodri gues, ri. 3.074 - Art. ' 81.
-João Buenb. ri. 3.092 - Art 107.
Jorge da Silva e Castro, n. 3.193 - Art. 248 L.
Manuel Francisco Machado, n. 3.218 - Art. 102,
Joaquim Gomes, ri. P ,847 - Art. 102.
Manuel Augusto Oliveira, n. 4.853 - Art. 102.
Edmundo Bento Faria, n. 4.863 - Art. 102.

" Erasmo Rehêlo, ri. 4.865 - Art. 82.
,Ernâni de Sousa Meloi n, 4.899 - Art. 248 E.
Carlos de Camargo. n. 4.911 - Art. 102.
Anselmo Del Coelho. n. 4.919 - Art. 102.

, Alcides Afonso, n. 4.941 - Art. 102.
Antônio Fernandes da Silva, ri. 4.954 - Art. 248 L.
Angelo Ferreira Leitão. n. 4.960 - Art. 248 E.
Villi Wald. n. 4.972 - Art. 10-2.
Mário Moreira Fabião, n. 4.916 - Art. 102.
Jaime Araú jo da Mota, ri. 4.985 - Art. 79
João José Teotónio. n. 5.015 - Art. 79.
Rubens Chindler, n. 5.041 - Art. 102,
Leonardo Tonin, n. 9.463 - Art. 102.
Manuel Alves de Melo, ri. 10.591 - Art. 248 L.
'José Gonçalves Mala. n. 11.042 - Arte.. 86 e 31.
Joaquim Peres Martins. n. 11.089 - Art. 102.1
Manuel Gomes. n. 13.241 - Art. 257.
Pasquale Marola, n. 13.92! - Art. 86.
Serafim Pais. n. 14.039 - Art. 82.
Manuel Sanebes, n. 14.059 - Art. 79.
João Fernandes. n. 16.457 - Art. 248
José Domingos de Carvalho. n. 17.085 - Art. 102.:
Nélson Leal Ferreira, n. 17 521 - Art. 102.
Giuseppe Bertelli. 	 17.995 - Art. 102.
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José da Costa Moreira, n. 18.919 — Arts. 82 e 101,
Osvaldo Schnback, n. 19.079 — Art. 248 L.	 j
Aldino Ferreira Macedo, n. 19.135 — Art. OZ.
José Braz P. Gomes, n. 19.592 — Art. 81.
Durval Palermo, n. 20.828 — Art. 248 L.
Alípio dos Santos, n. 22.824 — Art. 257.
Nicolino Guerreiro, n. 23.631 — Art. 102.
Antônio Cândido de Paulo, n. 24.022 — Arts. 102 e 257.
Antônio Rodrigues Counnho, n. 26.483 — Art. 102.
Nota — A falta de pagamento das multas importa na apreensão

dos documentos do veículo ou de seu condutor, de acórdo com 0
previsto no art. 382 do regulamento cm vigor.

Rio de Janeiro. 28 de abril de 1938. — Q inspetor, Barros Bar,-
reto.

AIIINIS CÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAIDDE

Universidade do Brasil

ESCOLA ANA NÉRI

	

PROVAS DA FLABILITAÇÃO DE ENFERMEIROS PRÁTICOS 	 -

- De ordem da Sra. diretora, faço público, para conhecimento aos
Interessados, que, terão lugar nos dias 10 e 11 de maio próximo. as
provas de habilitação para registro corno enfermeiro prático, de aeôr-
do com o decreto u. 23.774, de 22 de janeiro de 1934. As provas
terão lugar no pavilhão de aulas da Escola Ana Néri, á rua Benedito
Ilipólito n. 275, para os candidatos que se hajam inscrito até o dia
30 do corrente.

Para ser adireitido á inscrição deverá o candidato juntar ao seu
requerimento os seguintes documentos:

1. Carteira de identidade;
2. Prova de ter mais de 18 anos;
3. Atestado de vacinação anti-variolica;
4. Atestado do sanidade física e mental, e idoneidade; 	 --
6. Prova do ter exercido a enfermagem em serviço médie6 ou

hospitalar. em período inferior a cinco anos.
Inscrições na Secretaria da Escola Ana Néri, á rua Visconde de

Itaúna n. 375, 1° andar, todos os dias (deis, de 10 ás 13 horas,
Até 30 de abril corrente.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1938. — Rutli Bareetios, secretária.	 _
-estenógrafa.

Universidade do Brasil

COLÉGIO UNIVERSITÁRIO
rurrieraniko

No edital que se vê no Diário Oficial de 23 do corrente, h pá-,
aina 7.665, entre os candidatos aos legares de professores contra-
tados das cadeiras de Geografia e matemática, deixou de ser pu-
blicado. por omissão, o nome de Mário Roxo Sobrinho.

Da inscrição:
A inscrição será feita mediante requerimento do interessado

o diretor da Faculdade Nacional de Medicina, constando o nome
por extenso, data do nascimento, naturalidade, filiação o por onde
d diplomado, devendo o candidato apresentar no ato da mesma os
seguintes documentos;

a) diploma profissional ou científico do instituto onde se mi-
nistre ensino da disciplina a cujo concurso se propõe, além de outros
títulos complementares referidos nos regulamentos de cada ins-
tituto;

b) prova de que é brasileiro, nato ou naturalizado;
c) pravas de sanidade e de idon e idade moral;
á) documentação da atividade profissional ou cientifica que

lenha exercido e que se relacione com r. disci„ tina em concurso;

e) ser docente livre ou ter concluido o curso farmacêutico, peloj
menos seis anos antes;

f) prova de quitação com o serviço militar;
g) tése sôbre assunto da disciplina respectiva;
1$) prova do pagamento da taxa de inscrição — 304000.

Do concurso de títulos:
O concurso de títulos constará da apreciação dos seguintes.'

elementos comprobatórios do mérito do candidato:
a) de diploma e quaisquer outras dignidades universitárias 6,

acadêmicas apresentadas pelo candidato;
b) de estudos e trabalhos científicos, especialmente daqueles

que assinalem pesquisas originais, ou revelem conceitos doutriná-
rios pessoais de real valor;

c) de atividades didáticas exercidas pelo candidato;
d) de realizações práticas, de natureza técnica ou profissional.

particularmente daquelas de interesse coletivo;
O simples desempenho de funções públicas, técnicas ou não. a'

apresentação de trabalhos, cuja autoria não possa ser autenticada,
e a exibição de atestados graciosos, não constituem documento
idôneos.

Do concurso de provas_
O concurso de provas versará sôbre;
a) defesa de tése;
b) prova escrita;
c) prova prática ou experimental;
d) prova didática.

Notas:
Serão isentos de sêlo a tése e os trabalhos impressos apresei

tados como títulos, devendo os &mais documentos ser estampilha,
dos na forma da lei.

O requerimento de inscrição será entregue no protocolo da se-
cretaria, devendo o candidato nessa ocasião assinar o livro do ins-
crição sôbre urna estampilha federal do valor de 20$000 e de um
sélo de Educação e Saúde.

0.candidato deverá apresentar no ato da inscrição 50 exeme
piares da tése que haja escrito.

Secretaria da Faculdade de Medicina da Universidade do Brasil.
em 29 de abri de 1938. — Arthttr Ribeiro de Almeida, pelo secree
tário.

Universidade do Brasil

FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO

CONCURSO PARA PROFESSOR CATEDRÁTICO DE CLINICA PROPEDÊUTICA
MÉDICA

De ordem do Sr. diretor da Faculdade Nacional de Medicina;
favo público, pelo presente edital, que as provas do concurso para
provimento do cargo de professor catedrático de Clinica Propedêutica
Médica, terão inicio no próximo dia 15 de junho.

Concorrem a esse concurso os seguintes candidatos Drs. Vale
demar Berardinelli, Edgar Magalhães Gomes, Luiz Amadeu Caprie
glione, Fioravante Alonzo Di Piero e Gerbert Perissé Moreira.

Em tempo util será dada a público a constituição do Comissãd
Examinadora.

Secretaria da Faculdade Nacional de Medicina, 29 de abril de
1938. — Artitur Ribeiro de Almeida, pelo secretário.

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA
CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVO DO CARGO DE PROFESSOR CATEDRNA'

TICO DE METALURGIA E QUiMICA APLICADA

De ordem do . Dr. vice-diretor, em exercício o do acórdo com
legislação vigente, faço público, para conhecimento dos interessados
que, a partir desta data, até 5 de maio do corrente ano, estarão eller-,
tas na Secretaria da Faculdade -de Farmácia e Odontologia da Uni-
versidade de São Paulo, sita á rua Três Rios n. 579, as inscrições
ao concurso para professor catedrático da cadeira de Metalurgia ,0
Química aplicadas, 5a cadeira do curso do Odontelogin.

São as seguintes as exigências legais:
Por ser privativa do curso de Odontologia, a cadoira de Metalure,

gia e Química aplicadas. de acôrdo com o parágrafo único do artigo
90 do Regulamento em vigor, só poderá ser lecionada por cirurgião-
dentista diplomado, pelo menos há cinco anos, em curso oficialmente
reconhecido pelo Govèrno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no ato da inscrição:
1 0 ) um requerimento com firma reconhecida. dirigido ao diretor

'da Faculdade, no qual s erá iinficado o nome, filia(,:'. naturalidade,
estado civil, idade, re ,g; ciênPia, profi ,, ,lie, tempo ilecorrido de sua,
formatura, fazendo-o aron.panhar cias prova

Universidade do Brasil

FACULDADE NACIONAL DE MEDICINA

~CURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE PROFESSOR PRIVATIVO DE
"FARMÁCIA GALÊNICA", DA ESCOLA DE FARMÁCIA ANEXA

De ordem do Sr. Dr. J. da Rocha Vaz, diretor da Faculdade
Nacional de Medicina da Universidade do Brasil, faço público, pele
presente edital, que se acham abertas nesta secretaria as inseri-

'eões para o concurso do professor privativo (classe L, Quadro 1,
'do Ministério da Educação e Saúdo) de Farmácia Galênica da Es-
'cola do Farmácia anexa, pelo prazo de seis meses, a contar de 1

a. de maio a 31 de outubro do corrente ano, em que serão encerradas
'ets 14 horas.

De acôrdo com a legislação vigente (decreto n. 19.851, de
, 41-4-1931. lei n. 444, de 4-6-1937 e decreto-lei número 271, de

12-2-1938), os candidatos deverão satisfazer as seguintes exi-
' gene ias :
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20) diploma profissional em original. devidamente registrado no
Departamento Nacional de Educação, Saúde Pública e no Serviço
laanitário do Estado:

30 ) prova de que é brasileiro nato ou naturalizado; •. 440) prova de sanidade e idoneidade moral; 	 _

./ '5°) memorial com documentação da atividade profissional ou
bientífica que tenha exercido e que se relacione com disciplina em
poneurso:

60 ) 50 exemplares de tése-que haja escrito.
O memorial acima citado dirá respeito a tudó que se relacione

com a formação intelectual do candidato e com a sua vida e atividade
profissional ou científica e será dividido nas seguintes partes:

a) indicação pormenorizada de sua educação secundária, .preei-
bando as datas, lugares e instituição em que estudou e prêmios ou
outras distinções conseguidas; descrição minuciosa do seu curso su-
perior com a indicação da época e lugar em que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório do toda sua atividade científica, reportando-se ás
memórias e trabalhos de qualquer fórma divulgados e que versem
exclusivamente sébre a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos científicos outros que haja divulgado,
não diretamente relacionados com a cadeira em concurso;

d) relação minuciosa de todas as funções públicas ou particula-
res, de exclusivo interesse profssional, que tenha exercido.

Todas essas informações, deverão ser acompanhadas de certidões
'originais ou reproduções elevidereente autenticadas. •

O Concurso constará de:
a) defesa de tése;
b) prova escrita;
e) prova prática;
d) prova didática.
São isentos de sèlo a tese e os trabalhos impressos apresentdate

como títulos, devendo os demais documentos serem estampilhados na
fórma da lei.

secretaria da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universi-
dade de São Paulo, em 9 de fevereiro de 1938. --- O secretário,
prof. Archimedes Baillot.

,(C-893 - Em 11-2-1938 - 12 vezes: 12, 19 e 26 de fevereiro; 3, 12,
19 e 26 de março; 2, 9, 16, 23 e 30 de abril - 1:04053400).

inspetoria dos Centros de Saúde

De acordo cm o art. 1.091. do Regulamento Saniterm vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Heráclito da Silva Leitão, respansavel
pelo prédio situado à- rua São João Batista n, 24 (ou seu represen-
tante legal), convidado a comparecer, dentro de oito dias, a contar da
data da primeira publicação deste, na sede do Centro de Sande n.
à rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim de tomar
Ciência do (ermo de intimação n. 38.625, expedido para melhoramen-
tos no aludido pee.eno,

.rnspctoria dos Centros de Sande, em 26 de abril de 1938. -
Honorio Saraiva do Anuirei, escriturário.

à rua General Severiano n. 91, dentro de oito dias, a contar da pri-
meira publicação deste. das 11 às 16 horas, afim de tomar ciência do
auto de infração n. 160, expedida em 30 de março do corrente ano,

, por não ter cumprido as exi,gêncies constantes do termo de intimaçãW
' n. 25.474, relativo àquele prédio.

Inspetoria das Centros de Saude, em 26 'de abril de 1938.
nanorio Saraiva do Amarai, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde

Do acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitárt5 IgeÜt
fica pelo presente edital, o Sr. José Coelho & Garrido, responsavetí
pelo prédio situado à rua Aura n. 67, ,ou seu representante legal),
convidado a comparecer na sede do Centro de Sande n. 1, à rua Gea
neral Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, dentro cio prazo de oito;
dias a contar da data da primeira publicação deste, afim de tomar;
ciência do auto de infração n. 174 expedido por não ter cumprida)
as exigências da intimação n. 25.449, de 19 do janeiro de 1938,
'ativa ao citado prédio deixando de comparecer aquele Centro del
Sande. para tomar conhecimento dessa intimação, quando chamadOl
por edital publicado no "Diário Oficial" de 5 de março de 1938. 	 •

Inspetoria dos Centros de Sande, em 27 de abril de 1938.
Honorio Saraiva do Amaral, escriturário.

Inspetoria dos Centros de Saúde .

De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário 'vigente
fica pelo presente- edital, o Sr. Amancio Loureiro, responsavel pelai
prédio situado à rua Sorocaba n. 764, (ou seu representante legai)
convidado a compare'er na sede do Centro de Saude n. 1, à rua Cley
floral Severiano n. 91, das 11. às 16 horas, dentro do prazo de oitai
dias a contar da data da primeira publicação deste, afim de tome
ciência do termo do intimação n. 38.616, expedido para melhora;
mentos no aludido imovel.

Inspetoria dos Centras de Sande, em 27 de abril de 1938.; paiii
Honorio Saraiva do Amaral, escriturário.

• Inspetoria dos Centros de Saúde

• De acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário Vigenta.,
fica pelo presente edital, o Sr. Carlos de Azevedo, responsavel peta,
prédio situado à rua Garcia d'Avila n. 72 (ou seu representauter
legal), convidado a comparecer na sede do Centro de Saade n. 1,
rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, dentro do prazo ao
oito dias a contar da data da primeira publicação de3te, afim da,
tomar ciência do nuto de infração n. 139, expedido em 16 de maroiat
do corrente ar . ; por não ter cumprido as exigências do termo de
intimação n. 25.390, de 6 de novembro de 1937, relativa ao aludidO n
prédio.

Inspetoria dos Centros de Saude, em 27 de abril de 19.38.,,
riOnOri0 Saraiva do Amaral, escriturário.

inspetoria dos Centros de Saúde,

De acerdo com o art. 1.091 do Regulamente Sanitário vigente,
fica, pelo presente edital, o Sr. Ileráclito da Silva Leitão, responsavel
pelo prédio situado à rua São João Batista n. 26, casa II (ou seu re-
presentante legal), convidado a comparecer, dentro de oito dias, a
contar da data da primeira publicação deste na sede do Centro de
Saude n. 1, à rua General Severiano n. 91, das 11 às 16 horas, afim
de tomar ciência do termo do intimação n. 38.615, expedido para me-
jboramentoe no aludido prédio.

Inspetoria dos Centros de Saude, em 26 de abril de 1938. -Honorio Saraiva do Amaral, escriturário'.

Inspetoria dos Centros de Saúde
De acordo coa? o art. 1.091 do Regulamento Sanitário 'vigente,

fica, pelo presente edital, o Sr. Armindo Di Monaco, resp,onsavel pelar
oficina de tipografia situada à rua Siqueira de Campos n, 120 (ou
seu representante legal), convidado a comparecer na eede do Centro
ide Saude n. 1, dentro de oito dias, a contar da data da primeira pu-
blicação deste, das 11 às 16 horas, à rua General Severiano n. 91, afim: n
de tomar ciência do segundo termo de intimação n. 27.182, expedido
para melhoramentos na aludida oficina.

Inspetoria dos Centros de Sande, em 26 de abril 119 1930.iiionorio _Saraiva do Amaral, escriturário. '	 _

Inspetoria dos Centros de Saúde

Do acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário armai-Itã;
fica pelo presente edital, o Sr. José dos Santos Calhefros, responsa-
vel pelo apartamento n. 1, do prédio situado à Avenida João
Alves n. 82, (ou seu representante legal), convidado a comparece
na sede do Centro de Saude n. 1, à rua General Severiano n. 91, dai
11 às 16 horas, dentro do prazo do oito dias a contar da data da'
primeira publicação deste, afim de tomar ciência do auto de infra-
ção n. 175, expedido por não ter cumprido as exigências da intima"
ção n. 23.680, de 21 de janeiro do corrente ano, relativa ao citado
prédio deixando de comparecer àquele Centro de Saude para tomar(
conhecimento dessa intimação, apezar de chamado por edital publ‘a4:
nado no "Diário Oficial" do 5 do março último.

Inspetoria dos Centros de Saude, em 27 de abril de 1938. -sul
Honorii? Saraiva do Amaral, escriturário.

Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 19-38
Pele presente faço público, para conhecimento geral e priteM

palmente para ciência do interessado, que o Sr. Dr. Luiz Cardoso
Martins, residente à rua do Passêio n. 78, 10 0 andar, res.ponsávell
pelo prédio sito à avenida Suburbana n. 229, está sendo intimada
'pelo tèrmo 40 intimação n. 7.758, incidente Obre o prédio tvimal
referido de actordo com o têrmo de intimação que vai adiante trens=

Térmo de intimaçâo
'	 De Conformidade Com o art. 3°, letra c, parágrafo único do .rf
gulamento do Serviço de Profilaxia da Febre Amaréla no Brasil,
aprovado pela decreto ti. 21.434, de 23 de maio de 1932, fica pará

Inspetoria dos Centros de Saúde
- _- De "acordo com o art. 1.091 do Regulamento Sanitário iigente,

ice, pelo presente edital, o Sr. Raimundo de Mendonça, responsavel
elo prédio situado à rua Alberto de Campas n. 179, (ou seu represen-
. nte legal), convidado a comparecer na sede do Centra de Saude n. 1,



Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL
EDITAL N. 20-38

Pelo nresente faço público para conhecimento geral e princi-
palrwnte oara eiAncia do interessado, que o Sr. Dr. Luz Cardoso
Martins, :esidente à rua do Passèio n. 78, 10* andar, responsável
pe l o terrmo sito à avenida Suburbana sem número, está sendo in-
timado pelo tétano de intimação n. 7.995 (4° tèrmo), ineidente
sare o t,erronn L rima referido de acôrdo com o térrao de intana-
çao • que %ai ád ante transcrito:

Quarto térnm de jntjmação
Cke conforme com o art. 42 do regulamepto do Serviço de

Profilaxia •a Feire Amarela no Brasil. aprovado pelo decreto nú-
mero 21 434 de as,' da maio de 1932, fica por êste instrumento in-
timado o resoon-a ael condómino do terreno sito à avenida Saibur-
bana seio mime c e, na falta do cumprimento desta intimação. su-
jeito às panaUdades da lei, a executar no prazo de 8 dias o sego lite•
Proceuer ao terreno acima mencionado aos melhoramentos 'neces-
sários afim de :ser evitada, por completo, a estaanação de acuas.

N. B. — O terreno em aprêço, foi desmembrado do préaio de
n. 229 da avenida Suburbana e se extende do Hospital Centra: lo
Exército h fábr i ca da Sociedade Anônima Casa Sano (avenida cal-_
burbana n 235) e da avenida Suburbana ao leito da Estrada de Ferro
Leapoldina.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1938. — Dr. Sulvio (Jardoso..El"Pr
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aate instrtomento intimado o responsável condômino do prailio s:to
enicia Suaurbarra n. 229, e na falta do compilo-reto desta intima-

ção. suaato às I enalidades da lei, a executar no prazo de 15 dias
o seguin t e: Pro'..eder no terreno fronteiro ao prélio aos methora-
imeillos 1-1 , csários afim de ser evitada a estagnação de águls.

- Rio cl' Janeiro, 2 de março de 1938. — Dr. Sulv io Cardoso,

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federa,

tia
	 sEc(Ixo DE EXPEDIENTE

De ordem da Sr. diretor, aviso os Srs. proprietários que deverão
torrar dentro do panzo de oito dia, as providências abaixo meneio-

„ ...radas, antes de arem aplicadas as penalidades previstas no decreto
n. 24.732, de 13 de julho de 1931:

Defesa— Auto n. 210 — rua Maria Amália n..3111, art. 90.
Defesa — Auto n. 211 — rua Visconde de Abaeté n. 119. art. 90.•
De:eaa — noto ri. 212 — rua Silva Pinto •n. 89; art. 90.
Secção de Expediente. — Theophilo Dias Ribeiro, chefe da Secção.

Serviço de Aguas e Esgõtos do Distrito Federal

dos: Chama-se a atenção dos interessados para os editais publica-

a) no "Diário Oficial” de 20 do corrente, ã página 7.513.
b) no "Diário Oficial" de 20 dn corrente, à página 7.513.
c) no "Diário Oficial" de 22 do corrente, à pagina 7.595.
d) no "Diário Oficial" de 23 do corrente, à página 7.668.
c) no "Diário Oficial" de 36 do corrente, à página 7.835.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORF-P

Pot este MinisWio se faz público que a 31 de março tl/timo foi
concedido o "exequatur" do Governo brasileiro à nomeação do se-
nhor Ernest Ledpoldo Moberg para o cargo de Consul de Lituânia
.o-Rio de Janeiro.

Secretaria Geral do M i nistério das Relações Exteriores, 1109 26

t

o abril de 1938. — Hildebrando Accioly, Secretário Geral,

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Tesouro Nacional

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES

Autorizado pela Sr. diretor gorai da Fazenda Nacional. convido
a tcrios e quaisquer fornecedores idôneos que areie:tiara inscrever-
se. de modo permanente. para concorrer ao fornecimento de farda-
mentos _aot, contada:is. correios. mitorista. seta-emas e ascensoris-
tas oc mesmo Tesouro, no corrente ano, a apres:±atatern ate o dia
30 de abril as propestas resaectivas. com indicação aos artig ,13 e,(Us
preços, qualidade e armais esclarecimento:. na to:ma estabeiecala
tio artigo 52 do Código de Contabilidade da Lnij..	 •

A inscrição será feita ,mediante requerimento à esta chefia, •
qual devera ser ins t ruido com os documentos riecessiirioa que habita.
tem e julgamento da idoneidade do proponente. Jein conto a prova
de quitação de todos os impostos e de outras exigéncia:, ,egata.

As propostas que deverão ser enviadas em dlas via:. em entoa.
topes fechados e lacrados. serão abertas no dia de maio do cor-
rente ano. às tã horas, na presença dos interessado:.

fornecimento afia anioairas e cle quaiscraer esclarecimentos*
será feito no same° .cre cointirwaçõea. do Ministério da Fazenda, no
Toei to NaCional. en. todo:. os Jia óteis. dat, 13 as lã noras.

aerviço de Comunico-01es. 31 de março de 193;. 	 lio,
zoado do Andrade Ltinu, chefe

Diretoria do Domini() da União

SUPRRLNTEN DÊNCIA DA BAIXADA FLUMINENSE E DO CAIS DO
PORTO

ZDITAL N. 14-A

atenção dos interessados para o edital n. 14, publicado
BO Mario Oficiai rie 8 de abril de 1938, às fls. n. 6.723, no qual se
faz público o pedido de a foramento do terreno de acrescidos de ma-
rinha à praia de São Cristovão, canto do prolongamento da rua .fosé
Clemente, feito pela Venrravel e Arquiep_scopal Ordem Terceira ai
Nossa Senhora do Monte do Carmo. Processo n. 2.662-38.

Superintendência, 28 de março de 1938. — Galdeek Garcia de
Goffredn, auxiliar. — Visto — Alexandre Plentont, inspetor regio-
nal e superintendente.

(C. 3.367-29-4-1938-92$0,0)

Direlorl'a do Domínio da União

r;OMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

COnCORRÊNCIA PÚBLICA PARA A VENDA DO DOMÍNIO PLENO nn TERRENO
RESPECTIVO PRÉDIO N. 41, DA AVENIDA NOVA YORK, EM RONSUCESSO,
DE PROPRIEDADE DA UNIÃO FEDERAL.

Chama-se a atenção dos interessados para o edital n. 9. de 1938,
publicado no "Diário Oficial", do dia 22 do corrente mês, a fls. 7.508,
sobre o assunto acima declarado.

Diretoria do Domínio da União, em 25 de abril de 1938. Pela
Comissão de Coacorrências. — S. da Silva Far:a, pr2sitivite.

Diretora do Donlinio da União

EDITAL N. 9-A
De ordem do Sr. diretor, faço pubtico. para conhecimento dos

Interesaados. que a Campantila Carris. Lua e Foro do Rio te la.tetro
!The Rio de Janeiro Tratnway, Light anil Power C. Lati. requere ,t
o aforamento de urna faixa de terras com a área de 21.2:36io:..00
posta de parte dos lotes n. 1 da rua da America. do n. 1 da rua Vis:-
conde do Rio Branco e do n. 1 da rua da Redenção. sitliadas na kaa
zenda Nacional de Santa Cruz. (Processo . n. 55.884 de 1 937). --a
Arnaldo Fé Pinto, escrivão.

C-2.720-31-3-38-353$--29 aezes)'
•n•n••nnnn•

Diretoria do Domínio da União

EDITAL N. 10-A
De ordem do Sr. diretor, fato pilla t ico pare_ conhecimento do3

interessados, que a Companhia Cairia, Luz e Fôrea do Rio de Janeira
(Tire Ri: de Janeiro Tramway t..gtit and Power t.c Ltd.l. requerei
o aforamento de uma faixa de terras desu embraál de maior porção,
com a área de 77.635m .33. situada no Bana-ml, Distrito do Mu-
oicipio de Reguei. Estado do Rio da Janeira na Fazenda Nacional .tae
senta Cruz. (Proceaao n. 81_832-7.)

Rio de Janeiro, 28 de março de 1938. — Arnaldo Fé Pinto. es-
crivão.,

se, -- 2.791 — 5-4-93S — 2d9$300 — 20 vezes),

Diretoria do DOMini0 da União

EDITAL N. 17

De ordem do Sr. Superin.endente, f:ca o Sr. Mil an Raimunalo
da Silva, pretendente à locação do Lerretià eito à estrada de Mangui-
nboa n. 8, convidado a comparecer a caia Soperintemincia ii;) prazo
de 8 das, afim de prealar esclarecimentos no proceaso a. 62.531-37.

Soacrintendência da Baixada Eliminemos e do Cais do Porto, 27
de abril de 1938. — Paulo Iirtioer Lobato de Faria, auxii:ar,



Comissão Central delCompras

A Comissão Central de Compras do Govárno Federal leva ao 6•2
nheeimento dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1° 	 -411k

decreto n. 20.460; de 30 de setembro de 1931, solicita para o d
'4 de maio de 1938, ofertas de cotações para as requisições constant
da relação abaixo, cujas especificações se acham sfixadas no local
vido, na-sede da comissão à avenida Rodrigues Aives n. 135.

Requisição — Material

N. 419.022/4-C (stock) — Gêneros alimentícios
N. 419.027/8-B (stock) — Gêneros alimentteass.
Rio. 29 de abril de 1938. — A. de Faria Filho, diretor.

3
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Recebedoria do Distrito Federal

PRIMEIRA SUB-DIRETORIA

TAXA DE SANEAMENTO DE 1937

(Ról suplementar)
De ordem do Sr. diretor e na fórma do art. 6' n. 20 do 'decreto

44.102, de 12 de maio de 1920, faço público para conhecimento dos
interessados que de 10 de maio a 9 de junho cio corrente ano se pro-
cederá nesta Sub-Diretoria à cobrança sem multa da taxa de sanea-
minto dos prédios esgotados eh 1937 e não incluídas nos róis que
foram cobrados em novembro último.

Outrossim, previno aos Srs. contribuintes que a referida taxa não
pa ga na época acima incorrerá na multa de 10 %.

P SuK-Diretoria, em 5 de abril de 1938. — Sergio Ferreira da
sub-diretor, interino.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 363 .
- De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica inumada a

filem António de Oliveira Santos, estabelecida à rua 2eaquim SiLva
n. 90, desta cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,- do
despacho proferido na notificação n. 563, de 15 de abril de 1937,
pia qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos de
00000, correspondentes ao registro de seu estabelecimento no ano
de 1937 -e multada em 300000 por infração do art. 221 do .regula-
mento anexo no decrete n. 17.461, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada de que Dão será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de 60 dias sem o depósito prévio das mencionada,§ im-
po! tâncias

Terceira Subdiretoria, 18 de abril de 1938. — O oficial admi-
oistratiVO, A. Rotim C. Arcoverde.

Recebedoria do DistritO Fedeial

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 30•
D.e ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimada a

firma Luiz Lystlier de Lima e Silva, estabelecida à rua Senador Dan-
tas ri. 113-13, desta' cidade do Rio de Janeiro, mas ai não encontrada,
do despacho proferido na notificação n. 590, de 13 de abril de 1937,
pela qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos de
1008000, correstiondentes ao registro de seu estabelecimento no ano
de 1937, e multada cm 150000 por infração do art. 219, § 5 0, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica, avisada de que não será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de 60 dias s em1 O depósito prévio das mencionadas
importâncias .

Terceira Subdiretoria, 18 de abril de 1938. — O oficial admi-
nistrativo, A. Rotim C. Areoverde.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 375
De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, ma intimada a

firma M. C. Menezes, estabelecida á rua Carlos de Vasconcelos nú-
mero 161, desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí não encontrada, do
despacho proferido notificação n. 1.200, •de 11 de junho de 1637,
pela qual foi a referida firma obrigada a pagar os emolumentos de
60000, correspondentes ao registro de seu estabelecimento no ano
de 1937, e multada em 150000 por infração do art. 219, § 5°, do regu-
lamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

• Fica avisada de que não será aceita qualquer reclamação que
exceda o prazo de 60 dias sem o depósito prévio das mencionadas
importâncias.

Terceira Subdiretoria, 18 de abril de 1938. — O oficial admi-
nistrativo, A. Rotim C. Areoverde.

Recebedoria do Distrito Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 376
De ordem do Sr. sub-diretor desta repartição, fica intimada a

firma Jaime Ferreira Dias .S..; Comp., estabelecida à rua São Cristó-
vão n. 315, desta cidade do Rio de Janeiro, mas aí não encontrada, do
despacho proferido na notificação n. 233, de 25 de fevereiro de 1937,
pela 'qual foi a referida firma obrigada a Vagar os emolumentos de
t;0000, correspondentes ao registro de seu estabelecimento no ano
de 1037 e multada em 150000 por infração do art. 219, § 5°. do re-
valamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Fica avisada do que não será aceita qualquer reclamação que.
exceda o prazo de 60 dias sem () depósito prévio das mencionadas
Importâncias.

Terceira Subdiretoria, 18 de abril de 1938. — O oficial adini-
nistrativo, A. Rollin C. Arcoverde.

Diretoria do Imposto de Renda

• De ordem do Sr. diretor do Imposto de Renda, convido ii . c
tribuinte abaixo mencionado, de acordo com o disposto no artigo 1
do 'regulamento em vigor, a prestar dentro do prazo de dez di
contados 30 dias da publicação deste, esclarecimentos que se to
nam necessários para regularidade de sua situação junto a esta Dif,
retoria, devendo para esse fim, dirigir-se à Secretaria:

Processo n. 5.270-38 — Oliveira Sobrinho & Rafael.
Secretaria da Diretoria do Imposto de Retida. Rio de Jane

29 de abril de 1988. — 'Walter Eustachio Coelho, secretário.

Caixa de Amortização

EDITAL N. 4

Faço público que, tendo se extraviado 18 apólices da DIvid41
Pública, nominativas, de 1:000000 cada uma, sendo 4 do tipo Dia
versas Emissões, ns. 124.266, 124.268 a 124.270, e 14 Uniformi
zadas, ris. 47.673, 85.289 a 85.298, 104.233, 109.738 e 471.1
pertencentes a Hugo Floriano Mota, brasileiro, casado, — serão est
pedidos novos títulos, em substituição, si, no prazo de cinco di
contados da data da publicação deste edital, nenhuma reclamaM
fôr I apresentada.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — Gladstone Rodrigual
Flores, diretor.

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobrança executiva,
intimado o Sr. José Medina Filho a recolhor aos cofres desta Alfait.,'
dega, no prazo de 30 dias, contados da publicação deste, a impod;
tancia de 1:273,000.

.(Reresentação, 36.234, de 1934.)
Secretaria da Alfandega do Rio de Janeiro, em 28 de abril Abi

38. — Armando Guedes de Meio, of. adm. el. K..

Alfândega do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. inspetor e sob pena de cobralsça, 13xecuti
.1543d intimado J. Artur Videdley a recolher aos cofres desta Alla
dega, no prazo de 30 dias, contados da publicação deste, a imp
tancia de 906000, conforme foi resolvido no processo aqui protoe
lado sob n. 47.214, de 1936.

Secretaria da Alfandega do Rio de Janeiro, em 28 do abril
1938. — Armando Guedes de Meio, of. adm. el. K.

Comissão Central de Compras

AVISO REFERENTE À REQUISIÇÁ,) N.

virtude de alterações mandadas fazer pela Comissão Mixta Brasileir
Boliviana e que serão publicadas, amanhã, fica prorrogado o rec •

]

himento e a abertura de propostas para o próximc dia 6, de maio..

r
A Comissão Central de Compras avisa aos interessados que, •--

COMISSÃO MIXTA IMAS ILEIRA-SMIVIANA

e

Otto Schilling, presidente.

Comissão Central de Compras

olA Comissão Central de Compras do Gcvérno Federal leva ao c--:
cheeitnento dos Srs. interessados que, de acordo com o arta l' d .
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931. solicita para o dl.	 .

413-

4=-

3
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Ni de maio de 1938, ofertas de cotações para as requisições constantes
da ...ação abaixo, cujas especificações se acham afixadas no local 0-

u.a E 2 ,tle da eomissão à avenida Rodrigues Alyw u. - 135. .

MINISTÊMO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo
Requisição - Material (-

110.034 - Material para desenho. etc.
110.035 - Material para desenho, eto..
114.032 - Chapa de cobre.
116.060 - Estanho Carneiro.
126.022 - Hidrogênio, etc.
126.025 - Britador com motor, et*.
126.026 - Colorimetro, manômetro, ete.
126.027/8 - Ap . de esmeril, etc.
126.029 - Conjunto de 3 cofres cada um.'
126.036 - Material de Pyrex.
126.041 - Registradores.
126.042 - Velas para filtro.
126.043 - Móveis.
126.044 - Chaleira elétrica.
225.121 - Móveis.
229.005/9-C - Material da expediente, etc.
234.091 - Pó de solda.
242.099 - PIafonier e pendentes.
251.120 - Móveis de ferre.
255.017/8 - Material para laboratório. ele.
256.021 - Filmes educativos.
410.003/4-B - Material de expediente.

‘N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.
Rio, 29 de abril de 1938. - A. de Faria Filho, diretor.

flnnn•••••n•.n••

Comissão Central de Compras
A Comissão Central de Compras do Govêrno Federal leva ao es ..

reahecime-nto dos Srs. interessados que, de acordo com o art. 1* do
? decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1031 solicita para o dia
'6 de maio de 1938, ofertas de cotaeões para Ps requisições constantes
I da relação abaixo, cujas espeeificaeões se acham riixadas no local de-

M
do, na sede da comissão à avenida Rodriguez Areas n. 135..

Requisição -
N. 413.108 - Arame zincado, elo.
N. 419.022/4-B (stock) - Chá preto.
N. 419.070-A - (stock) - Sacos de aniagem.
N. 419.071/2-A (stock) - Papel, toalhas, sabonetes, ato.
N. 419.087/83-A - (stock) - Agulhas de platina.
N. 419.089/91-13 (stock) - Material Se enfermaria.
N. 419.106/9-A - Material da expedieate.
N. 422.010-A - Penas Oco Whughes a Bandeira Naciona..
N. 425.026 - Separador.
N. 603.008 - Livros impressos.
N. 805.012 - Pasta de couro.
N. 806..017 - Vaso sanitário.
N. 903.143 - Material do expediente.,
N. 903.144 - Material Mareoni.
N. 203.145 - Patenciômetro. etc.
N. 904.425 - Fogareiro Prenus, etc.
N. 904.426 - Livros.
N. e08.033 - Ladrilho de vidro.
N. 908.034 - Martelete a gazolina;
N. 908.035 - óleo Gargoyle.
N. S08.037 - Peças Caterpilar.
N. 908.038 - Peças Caterpilar.
Rio, 29 de abril de 1938. - A. de Fana	 diretor.'

Comissão Central cie Compras
A Comissão Central de Compras do Govê.rno Federal leva ao , 00-

Ithecimento dos Srs. interessados que, de aearde com o art. V' do
decreto n. 20.460, de 30 de setembro de 1931, Felicita para .o dia
6 de maio de 1938, ofertas de cotações para as requisições constames
Oa relação abaixo, cujas especificae5es se acham afixadas no local de-
vido na sede da comissão' à avenida Rodrigues Alves n. 135.

Requisição - Material
N. 1,08.040 - Material para automóveis.
N. 908.042 - Solda General Electria.
N. 908.043 - Material elétrico, etc.

908.044 - Aço Roechling .
Rio, 29 de abril de 1938. - A. de Forjo	 diretor.

-
Superintendência da Fiscalização de Sorteios

EDITAL "PELO ~O DE QUINZE DLLS

Tendo a Companhia Brasileira de Cinemas, S. A., com sede nesta
Capital, à rua do Passeio n. 2, saia 522, req eriaa cancelamento da
carta-patente n. 123. de 14 de agosto de 193e. autorizando a distri-
buição gratuita de coupons sort:mveis, a titulo c:e propaganda, são
convida-1os quaisquer interessados a se dirigirem A esta Superintea-

n dência, caso tenham alguma reclameçã.o a faz ar contra o pedido da re-
querente.

2uperintendência da Fiscalização de Sorteios. 19 de abril de 1934,
Atniabal Bespne P. Corrêa, superintenelee -,e.

tg--3.459.--R6-4-838-7,2 102(0-1 .5. veres.X1

PARA CIÊNCIA DO ACIORDÃO PROFERIDO BELO TRIBUNAL MASttNaJO ADMINIS.
TRATIVO, NA FORMA ABAIXO

O presidente do Tribunal Marítimo Administrativo da República
dos Estados Unidos do Brasil, vice-almirante Dano Pais Leme da
Castro, pelo presente edital, na forma da lei, notifica aos interessados,
pelo prazo de quinze (15) dias, a contar da data da publicação do pre-
Isente, que, por este Tribunal, foi proferido aeordão em o processo
número duzentos e sessenta e quatro, relativo às avarias cansadas no
*iate "Democrata", pelo navio "Piratini", no porto do Rio Grande, em
quinze de outubro de mil novecentos e trinta e ete, decidindo consi-
derar o acidente como caso de força maior, e, consequenterneate, ordenar
o arquivamento do respectivo processo. E, para ciência de todos os
interessados, expede-se o presente edital, para os efeitos legais. Dado
e passado nesta Capital Federal, em vinte e sete de abril de mil no-
vecentos e trinta e oito. Eu, J. Oliveira Ramos, oficia administrativo,
tetra H, o dactilografei. E eu, Gilberto de Alencar Sabein, secretário,
o subscrevi. - Dano Paes Leme de Castro. vice-almirante. presi-
dente.

Diretoria do Ensino 'Naval
CONCUR60 PARA ASPIRANTES A INTENDENTES NAVAIS

Deverão comparecer, com urgência, à Diretoria do Eseino Naval,
para completarem o proc'esso de sua inscrição, os seguintes canal-
datoe:

Minuto Cesar Torres.
Almir Pirro Moreira.
Alulsio Hanequim Rocha.
Arnauri Pinto Ribeiro..
Amilet Granade.
Cantidio Pais do Azevedee
Carlos Garcia Rocha,.
Cláudio de Carvalho.
Darei Vieira Mayer.
Domingos Gomes de Almeida.

.Ernani Raiol Miranda.
I nuolides, de. Sousa.
Es-rsdro Portela.
Gee ge Ernesto Gehhardt
hélio Boeater.
hélio Midler.
hélio Pinto de Carvalho.
helvécio Garrido Álvares.
Jorge Fróes Fernandes.
Jorge de Almeida Reis.
José Francisco Rodrigues Barbosa.
José Hecksber.
Lauro Schmidt.
Manuel Batista Morais Filho.
MO nleir Monteiro da Silva.
Nelson Raimunde.
011undo Gomes Cristo.
Oscar da Silva Fernandes.
Osni de Freitas Malheirote.
Paulo Leite Brandão.

Rodrignes Merayo.
Rena to 'Orfilo.
René Magarinos Torres.
Roberto August o Willemsens
Vitor José Gastel-Ruiz de Azevedo.
Virgílio Alve.s Ferreira.
Valdemar Ferreira de Macedo
Valdemar Rossi.
Wilson Melo.

Os candidatos acima mencionadas que, até o dia 14 . d ,; maio, não
tiverem cumsrido as exigências deste edital, terão a sua inscrição

canceDiairriento. ria do Eneino Naval, 27 de abril de 1938.

Diretoria do Ensino Naval

coNca ii3O PAr,A AD n II5SÂ0 AO QUADRO DE CIRURDIõES DENTISTAS no CORPO
DE SAUDE DA ARMADA

O Vice-altoininte Carlos Augusto Gastou Lavigne, diretor geral
do Ensino Naval, faz público que, os candidatos ao concurso para ad-
missão ao quadro de cirurgiões dettistas do Corpo de Saude da Arma-
da, abaixo relacionados, deverão comparecer à Odontoclinica Naval, na
ilha das Cobras, nos dias indicados neste edital, às ii horas, afim de
serem submetidos a exame da prova de clinica

•	 Dia 4 de maio
-- • Alexandre de Morais e Matos.,	 ,	 -

José Godoi Filho.
.José Rogério Toledo de Carvalho,
Wento Dana Castanheira.
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Diretoria do Ensino Naval
CONCURSO PARA ADMISSÃO AO CORPO DE INTENAENTEI3 NAVX1111
Previne-se aos candidatos, que pretenderem recorrer do laudo dali

itspeção de sande, que os requerimentos pedindo junta de recuai:sol
só serão recebidos até o dia 14 de maio do corrente ano.

Rio de Jrileiro, 29 de abril de 1938.

, Diretoria de Obras do Novo Arsenal de Marinha
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA -

JIQUISIÇÃO DE UMA SUB-ESTAÇÃO ELÉTRICA, CONVERSORA E TRANSFORmADOILi
— De ordem do contra-almirante diretor das Obras do Nov ,

Arsenal de Marinha, comunica-se aos interessados que se acham
abertas nesta Diretoria de Obras, até 10 de maio próximo vindouro,:
%nscripções para as firmas que desejam tomar parte na concorrência
administrativa para fornecimento da sub-estação acima referida.

2 — Estas inscrições obedecerão às exigências constantes da Di-
retoria de Fazenda da Marinha, publicadas no Diário Oficial de 4 d aar.
Ievereiro de 1935, às páginas 2.597 e 2.598.

Comissão de Concorrências cia Diretoria de Obras do Novo Arsena
*de Marinha, 29 de abril de 1938. — Mario Duarte Hal. ca,pitão
fragata, presidente.

Diretoria de Fazenda
(DF-1.)

De ordem do Exmo. Sr. contra-almirante, diretor geral de PC.;
zenda, comunico aos interessados que no dia 9 de maio às 13 horas,
na sala das sessões da Comissão de Concorréncias da Diretoria da
Fazenda da Marinha, serão recebidas, abertas e lidas as propostas para
.o fornecimento a este ministério, durante o 1° semestre de 1938, sob
as :condições estipuladas no edital geral publicado no Diário Oficia
de-13 de dezembro de 1937, dos artigos abaixo mencionados:

Grupo 26 — Equipamento para as bandas de música e marcial
1.-26-B-1. Bateria para jazz-hand, uma.

Grupo 66 — Máquinas para imprensa
1. Máquina de perfurar papel "Radiguer", com os seguintes Oá'•-s--

racteristicors: deverá perfurar de 2 a 50 mm., cam brocaS
de 2 até 20 mm., de 4 até 40 mm., de 5 mm.. e acima de 5
até 50 mm. A máquina . será fornecida com seu motor elé-;:
trico e 3 brocas, sendo uma de 5, uma de 8 e uma de 12)'
montada e funcionando na Imprensa Naval, urna.

2. Máquina de ponçar zinco, e pedraa. litográficas; "Bouzard", coai
motor elétrico e uma escova sobressalente, montada e funcia.g
Dando na Imprensa. Naval, uma..

E Plaina'para estereotipia, 70 x 40, com dois ferros, do fabricantd
Etablissements A. Foucher. Paris,, uma.

Comissão de Concorrências da Diretoria de Fazenda da Marinha',
. 28 . de abril de 1938. — José Sportelli, primeiro tenente contado

secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Diretoria do Arquivo do Exército
' Chama-se a atenção dos interessados para o edital as concoro

rarda, publicado no "Diário Oficial" de 27 do corrente; N. pagina

Primeira Região Militar

PRIMEIRA DIVISÃO DE INFANTARIA 7
SEGUNDA BRIGADA DE INFANTAIIIA .

DÉCIMO otrawro REGIMENTO DE INFANTARIA

Chamada de oficial

O tenente-coronel Boanerges Marquesi, comandante do
Quarto RegimentoRegimento de Infantaria, consoante o que prescreve o artigo
duzentos e eincoenta e cinco do Código da Justiça Militar, determinaj
o comparecimento, ao quartel do seu corpo, do segundo tenente da.;
reserva, convocado, Valdemar Cabral de Vasconcelos, dentro do prazdi
de 8 (oito) dias, a contar do dia 26 (vinte e seis) do corrente e da',
acóróc com o que estabelece o artigo cento e dezesete do Código Pea!
nal Militar, sob pena de passar a desertor.

Quartel em São Gonçalo, 27 de abril de 1938. — Mario fdopef
Martins, capitão ajudante.

Asdrubal Novais.
Manuel Diderot de Sousa Limas
Silvio Guimarães Riekeni.
Silvio Fraga Pinheiro Primo,
Ovídio Cavalcanti Filho.
Vatter Fernandes Vasconcelos.

Dia 5 da maio
Mário Fernandes.
Inácio da Silva Gaivão.
Sérgio Vergueiro da Cruz.
Joaquim Gomes de Almeida.:.,
Gustavo de Carvalho Dias.
Murilo Barroso.
Aldo de Araújo Dias.
Irineu da Costa Lomar.
Firmo de Barros P. Carvalhosa.
Raimundo Rodrigues.

Dia 6 de maio
Carlos Pistili.
Newtort Diogo de Oliveira.
Joaquim José Lopes.
Geraldo Junqueira Vilela.
Célia Madruga . de S. Freitas.,
Antônio Afonso Costa Pinto.
Jacob Klein.
Inimá
Oracilio de Araújo.
Mario Maciel Andrade..

Dia 10 de mai(
Raul Persira Rangel.
Clóvis de Sousa Medirae
Airos Inácio Valentin.
João Alves de Oliveira.
Tupi Gomes de Freitas.
José Augusto de Oliveira Filho.
David • Obadia.
José Miranda de Oliveira.	 -
ArquibaIdo Ferreira de Omena.
Oscar Pasqualete Marlins.

Dia 11 de-maio
Nelon da Costa Marroig.
Galdino R. Pessóa Muna.
Marcelo Borges.
Francisco de Paula Sousa.
Arlindo de Sousa Pereira Gulfitarães.
Oincilia Máximo Palhares.
Roberto Alvares Armando.
Pedro Paulo Griese.
Antór io da Silva Morais.
Crcero Gomes de Sousa.

Dia 12 de maio
Vandenkolk Moreira.
Claudio da Silva Borges.
Alvaro Geraldo Lorena Mar.tins.
Endro Pimenta pereira.
António de._Sousa Leal.
Francisco José da Rocha.
Valdir Tavares de Azevedo.
Edson Lobo Marques.
José Manuel Alves Correia,„
Bento da Gama Monteiro.

Dia 13 de maio
Cid Gomes Ferr andes.
José Benedito Ribeiro Rezende.
Custódio Geraldo Ferraz de Barros.
George Butler Shalders.
Jorge Semi Maxnuk.
Vatter Pinheiro França.
hélio Beren00-er.
Filas Abbud Assis.
Geraldo !Mac Guines Xavier.
Rui Matos dos Santos.
Fernando da Cunha Castelo Branco,
Luiz Ornar Panaiv.
Vatter Pereira Gonçalves.

1

1. Os 10 últimos candidatos deverão comparecer ft Diretoria oo
Ensino Naval, até 12 de maio do corrente ano, afim de legalizarem suas
inscrições, sob pena de serem elas canceladas.

2. A turma escalada, para exame terá como turma suplementar a
do dia seguinte.

3. Previr esse aos interessado que não haverá segunda chamada,
Diretoria, dg Ensino Naval, 25 de abril de 1938a

Diretoria de Intendência da Guerra
Chania-se a atenção dos interessados para o edital de boneore

réncia publicado no Diário Oficial de 26 do corrente, li. página 7.840.

Décimo Segundo Regimento de Infantaria
Chama-se a atenção dos interessados para o edital de cotiebr.

rência publicado no "Diário (Viciai" de 28 do eorreate, h p4gina
8.036.
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CONCORREN C IA ADMINISTRATIVA PARA VENDA DE UMA LANCHA VELHA El

EM. PRECÁRIO ESTADO DE CONSERVAÇÃO, DESTE SERVIÇO DE CAÇA g

PESCA

Devidamente autorizado pelo senhor ministro da Agricultura,
pelo presente faço público, para conhecimento dos interessados, que
até O dia 18 de maio próximo futuro, às 12 horas, na sede desta Di-
retoria, à rua Mata Machado sem número, nesta Capital, serão rece-
bidas, abertas e julgadas as propostas de preço para compra da lan-
cha "Simões Lopes" desta repartição, que se acha em precário estado

' de conservação, atracada junto a Doca do Entregosto Federal de
Pesca, à praça Quinze de Novembro, onde poderá ser examinada pe-
los interessados na sua compra.

A referida embarcação que é propulsionada por um motor a
• zolnia, apresenta as seguintes características:

Pontal: 1,00;
Boca: 2,30;
Comprimento: 10,20.
Os interessados deverão satisfazer as seguintes condições:
Primeira — Os proponentes apresentarão preço para a compra

'da embarcação descrita, devendo o proponente preferido, no ato da
abertura das propostas, depositar nesta repartição a importância de
20 % como sinal sobre a oferta de sua proposta. Esse depósito será
levado em conta no ato de ser efetuado o pagamento do total da iin-! ortância da proposta.

Segunda — As propostas deverão ser apresentadas em quatro
vias, em envólucro fechado, sendo a primeira via devidamente

selada. com o preço por extenso e em algarismos, nesta Diretoria.
devendo o proponente preferido retirar a lancha adquirida dentro de
!dez (10) dias, contados da data desta concorrência, correndo todas as
despesas por conta do adquirente.

Terceira — Será escolhida a proposta que maior vantagem ofe-
recer em preço, por mínima que seja a diferença. No caso de abso-
luta igualdade de preço entre dois ou mais concorrentes, proceder-
Se-á, imediatamente, por sorteio, ao desempate, na presença dos in-
teressados.

Quarta — O concorrente preferido que, dentro do prazo estipu-
lado na cláusula segunda, não efetuar o pagamento que lhe compe-
tir. perderá o sinal de 20 % a que se refere a cláusula primeira, o
qual reverterá para os cofres públicos.

Quinta — As propostas deverão conter a declaração de completa
mbinissão a. todas as coadiakiea deste edital e às disoosicões do Gd%

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

Pelo presente edital se faz público, para conhecimento do iti-
tteressado, que o auxiliar do Tráfego de 3' classe, contratado, da
Piretoria Regional dos Correios e Telégrafos do Distrito Federal,
Wrlindo Vala, está faltando ao serviço, sem causa justificada, desde
(e dia dois de fevereiro próximo passado, e como tal sujeito à pena
de demissão por abandono de emprêgo, de acórdo com o art.. 130,

6, do regulamento eila vigor, o que tudo consta do processo mi-
'mero 12.2C911)R138. E, como não tenha sido possível encontrá-lo•Nssto riebaie ee em lugar não sabido e ignorado, é o referido auxi-
Niar do Trefer, de 3° classe, contratado, Arlindo Vale, intimado a
leomparecer perante a comissão de inquérito dministrativo, abaixo

t
.ssinada, afim de, no prazo máximo de oito dias, a contar da pri-
leira publicação deste edital, vir prestar as suas declarações e

tferecer, em tempo oportuno, a defesa escrita que tiver e quizer
'1fazer, sob pena de revelia, prosseguindo-se no processo até (,) fi-
Mal. Lado e processado neste Distrito Federal, em 26 de abril de

— A cornis siledo inquérito, Fernando Dick, presidente, of.
'Sad. "H". — Placido Francisco Prudente, membro, of. adrn. "II".
,-- Dulce Fernandes, secretária, eserit. "G".

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento Nacional da Produção Animal

SERVIÇO DE CAÇA E PESCA

digo de Contabilidade Pública, não sendo tomadas em consideração as
que delas se afastarem ou oferecer aumento de preço sobre a pro-
posta que mais vantagem oferecer na compra da embarcação.

Sexta — As Propostas serão lidas em voz alta na presença de
todos os que se apresentarem e em seguida rubricada, em todas as
vias, pelos presentes.

Sétima — O produto resultante desta concorrência será recolhi-
do ao Tesouro Nacional de conformidade com as normas em vigor.

Oitava — A concorrência poderá ser anulada, se assim convier
ao Governo, sem que assista aos concorrentes direito de qualquer in-
denização ou reclamação judicial ou extra-judicial.

Diretoria do Serviço de Caça e Pesca, em 19 de abril de 1938.
--. -Ascanio Faria, no impedimento do diretor.

Serviço de Fomento da Produção Animal

Por ter deixado de se apresentar ao serviço, no termo da licença
de sete meses que lhe foi concedida em 31 co dezembro do ano p.
findo, na forma do artigo 15r.do decreto n. 14.663, de 1 0 de fevereiro
de 1921, e já se achar faltando, sem causa justificada, ha mais de 30
dias, é o dactilógrafo, classe F, do quadro único do Ministério da Age.-
cultura, Atalá Bolineli Soares, convidado a regularizar, dentro de 30
dias contados desta data, sua situação na Diretoria Geral do Depar-
tamento Nacional da Produção Animal, sob pena de demissão por
abandono de emprego, na forma da lei.

Rio de Janeiro, 11 de abril de 1938. — Mario Telles da Silva.
Pelo diretor geral.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÉSTRIA T COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho

COMISSÃO MINTA DE CONCILIAÇÃO DO 1° DISTRITU
EXTENSIBILIDADE DA CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO, REALIZADA ENTRE

O SINDICATO DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES TERRESTRES E O
SINDICATO DOS PROPRIETAIIIOS DE CARAGES DO DISTRITO FEDERAL

Foi dirigido ao Exmo. Sr. ministro do Trabalho o seguinte re-
querimento, por parte do Sindicato dos Trabalhadores em Transpor-
tes Terrestres :"0 Sindicato dos Trabalhadores em Transportes Terres-
tre. tordo celebrado uma convenção coletiva de trabalho com o Sin-
dicato dos Proprietarios de Garages do Distrito Federal, cuja convenção
já aprovada pelo diretor geral do Departamento Nacional do Traba-
lho, registrada e publicada no Diário Oficial de 2 de outubro de 1937,
pagines 20.184 a 20.185 (dec. junto), vem na fórma expressa da
alínea a do art. 137 da Conetituição, requerer que se digne V. Ex.
expedir o ato, que torne a referida Convenção extensiva e obrigatória
a todos os empregadores e empregados que as entidades sinatárias do
convênio representam".

De acórdo com o § 2° do art. 11 do decreto n. 21.761, de 23 de
agósto ele 1932, este edital será publicado no Diário Oficial, durante
quinze dias, afina de que, no prazo de trinta (30) dias, os emprega-
dores e os empregados se maniftstem contra ou a favor da extensibi-
lidade da aludide convenção coletiva de trabalho.

Distrito Federal, 11 deabril de 1938.—Evaristo de Moraes Filho,
secretário.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio

(Armas da República) — Ministério do Trabalho, Indústria eComércio,— Departamento Nacional da Indústria e Comércio — Rio
de Janeiro, D. F. 1' Secção — Certidão — Em cumprimento ao des-
pacho exarado pelo senhor diretor geral, no requerimento de Com-
panhia de Transportes Planaereos do Rio de Janeiro S. A., em 29 do
abril de 1938, certifico que foram arquivados nesta repartição, sou o
número 13.675, os seguintes documentos: a) folhas do Diário Oficial
de 1 de abril de 1938 ,em que foram publicadas as atas das as-iem-
bléias: geral ordinária realizada em 24 de março de 1938, que apro-
vou o relatório da Diretoria, balanço, contas e parecer do conselho
fiscal, referentes ao exercício de 1937, e elegeu os membros do con-
selho fiscal para o exercício de 1938, e a da geral extraordinária, rea-
lizada em 24 de março de 1938, que aprovou o aumento do capital e
consequente modificação dos seus estatutos, contendo transcrita a
lista dos subscritores clêsse aumento; b) estatutos de acórdo com asmodificações feitas; c) recibo do depósito feito no Banco Boavista só-
bre dez por cento do aumento do capital; d) guia do pagamento do
sêla proporcional ao aumento do capital efetuado na Recebedoria do
Distrito Federal; e) atestado cumprindo disposições do decreto 341,
de 17 de março de 1938. Departamento Nacional da' IndKstria e Co-
mércio, Primeira Secção. Eu Luis Walter Barbosa, escriturário da
classe E, passei a presente certidão. (Selado com 100$200). Rio de

• Janeiro, 29 de abril de 1938. — Luís Walter Barbosa, Esc. E. — Visto,Mario Soares Pinto, oficial administrativo K, no impedimento do di-
retor da Secção. Carimbo: Departamento Nacional da Indústria e
Comercio. — Visto. — Mario Soares Pinto, - oficial administrativo K,
no impedimento do diretor da Secção.. 

,(C. 3,30 e!.- 294-1938 — 36$7001

Departamento dos Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO MATERIAL

hOkCORIIÊNCIA ADMINISTRATIVA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL DE
DESINFEÇÃO E LIMPEZA, DURANTE O CORRENTE eNo

De ordem do Sr. diretor geral, faço público que fica transferida
para o dia 9 de maio, a concorrência administrativa para forneci-
mento de material de desinfeção, e limpeza, durante o corrente ano,
euio edital foi publicado no Diário Oficial de 22 elo mês de abril, a
folhas 7.601-2.

Rio de Janeiro, 26 de abril 'de 1938. — Romeu de Albugwrqu, •
e Silva, substituto eventual do diretor do Material.
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,aprovada pelos acionistas presentes: do que eu José Rios Junior, seaa
eretário, lavrei a presente que assino cons os acionistas e os demais
membros da:mesa. — José dios unior, secretário, — Pio Castagnati,
presidente. — Alvaro Rocha. — Carlos Belniiro Rodrigues. — NeUon
ae Miranda Lion. Eduardo Klingelhoe(er de F'onseca — Daria
_Brit.o. — Aluusio Tiandolpho Pafea. — Carlos Rocha Marra de Lat.

Esta ata é cópia fiel da que consta no livro de atas. — Rio de
Janeiro, 12 de março de 1938. — Casa Hilpert S. A., Pio Castagnoli,
diretor-gerente.

MINISTÉRTO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

' DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E comÉncio
Primeira Secção

Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado pelo erilior
(11,.etur geral no requerimento da "Casa Ill'pert S. A.". em 21 de
abril de 1933. certifico que foram arquivados nesta repartição, acb
o número 13.764, os seguintes documentos: a) ata da assembléia geaal,._

irai ordinária realizada em 12 de março de 1938, que aprovou o ré","""
latório da Diretoria, balanço, contas' e parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício de 1937, e elegeu os membros efetivos e su-
plentes do Censellio Fiscal para o exercício de 1938; b) parecer ha
Conselho Fiscal; c) pública forma de um certificado relativo ao im-
posto de renda. — Departamento 'Nacional da Indústria e Comérrio,
Primeira Secção. — Eu, Luiz 'Walter Barbosa, escriturário da &n,-
se E, passei a presente certidão. — Rio de Janeiro, 28 de abril de
1938. — Luiz Walter Barbosa. — Visto, Mario Soares Pinto, oficial
administrativo K, no impedimento do diretor de secção. (Estava se-
lada cora 2$200).

SOCIEDADES ANOMMAS

ESTAMPARIA COLOMBO, 8. A

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DD MARÇO
DE 1938

aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e trinta
e oito, retirados, na sede soei d, à rua alara e Barros numero acio-;
rletas em número legal, conforme o livro de presença. às 10 noras,
fei pelo Sr. diretor secretário-teeoureiro dec:arada meada a sesaão.
Pedindo a palavra em seguida o Sr. diretor gerente-contador, propúa
aos presentes que, antes de serem iniciados os tr :banias, fo ,se guar-
cindo, de pé, um minuto de silêncio, em homenagem à meméria (IJS
saudosos elides falecidos: Manuel Joeé Lebrão, Juan D. Aibertotti e
Jorge Rebske. Prontamente aceita e cumprida a tocante cerimónia,
Fon a mais absoluta contrição, foi, em seguida, agradeaido,
mente. pelo Sr. •diretor secretário-tesoureiro Alfredo Mbertotti, e
que, depois, reiniciando es trabalhos, pede aos Srs. acionistas que
iediquem o presidente para a assembléia, que se realiza, consoante as
ailsposieb- es estatutárias. Tendo sido aclamado o acionista Dr. Otávio
Monteiro da Silva, que. assumindo a presidência, convida na Srs. Ál-
varo Castelo Branco e João Fernandes da Silva Bastas para zecreta-
riarem a mesa, que assim fica constituída. Declara após, c Sr. pre,
siaente, ter sido a reunião convocada, de cenformidade com es esta-
tutos e GS anúncios publicado; no Diário Oficial para a apresentação
do relatório da diretoria, balanço e contes relativas ao exercício de
1937, parecer do conselho fiscal e eleição do novo conselho e suplen-
tes para o exercício de 19E8. O Sr. presidente convi:ta um membro
ela diretoria a ler o relatUlo, e o que foi feito .pelo diretor gerente.
contador da sociedade. Finda a leitura do relatório. convlda igual.
mente o Sr*. presidente, a um membro do conselho fiscal, a ler o reei.
pectivo parecer, o que foi .feito- pelo conselheiro Dr. Oeear Guimarãee
as'antana, e se encontra a.ssim redigido: "Os abaixo assinidtaa mem-
bros do conselho fiscal da Sociedade Anônima Estamparia •Colonioo,
tendo examinado todos os documentos e registos, constantes da escri-
tor ição referente ao ano social encerrado em 31 de dezembro de
1937, verificaram encontrar-se tudo em perfeita ordem e harmonia
cem as leis vigentes, pelo que são de parecer que devem ser aprova-
dos pela assembléia geral ordinária, que se reunirá 0111'31 de março
Puente. Rio de Janeiro, 18 de março de 1938. — Oscar Guimarães
Sunt'Anna.— Alvaro Castelo Branco.— Arthur,llortenclo Bastos. Ter-
minada a leitura, o Sr. presidente, submete à discussão, juntamente
cem o relatório da diretoria e balanço apresentados, sendo todos esses
documentos aprovados, sem reserva e por . unanimidade.. Continuando,
diz o Sr. presidente que vai proceder a eleição do novo corselho fis-
cal e suplentes, para o exercício de 1938. Recolhidas as cédulas e feita
a apuração, verificou-se o seguinte resultado: Para membros do
conselho fiscal: Bernardo José Gomes, Oscar Guimarães Santana e
Aivaro Castelo Branco. Para suplentes: João Fernandes da Silva-Bas-
tos. Artur HortênciO Bastos e José do Nascimento Brito. O Sr. pre-
sidente proclama eleitos e empossados eeses acionistas e suspende a
sessão, para ser lavrada a presente ata, que, em seguida, é apresen-
tada e lida pelo Sr. 1° secretário e por todos aprovada, de acordo com.
o artigo 20 dos estatutos sociais, assinando-a O Sr. presidente e secre-
tários. Rio de Janeiro. 31 de março de 1938. Octavio Monteiro da
Silva. — Alvaro Castello Branco. — João Fernandes da Silva Bastos.

(C-3.364-29-4-1938--73$400) •

BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMI3Ro DE 1937
Ativo

Ae5es . • 	 	 20:9008000
Imóveis . .	 	  .. • ••	 800:0008000
Móveis e utensílios 	 	 2 :2348000
Caixa • • • 	 	 25:0768800

847 :3108800

Passivo
Capital . • .	 	  800:0008000
Caução . . 	 	 20:0008000
Lucros e perdas 	 	

•	

27 :3108800

(C 3.368 -- 29-4-38 -- 778500).0
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EDIFICIO ANTONINI, S. A.

RBLATóiao DA DIRETORIA APRESENTADO AOS ACIONISTAS

Cumprindo as determinações legais, vimos dar-vos conta da nos-
sa administração, da sociedade, na exercício encerrado em 31 de de-
zembro de 1937.

Como porém os números são mais expressivos de que quaisquer
palavras nossas," chamámos a vossa atenção para o balanço, segui-
do do parecer do conselho fiscal.

Tereis de vos manifestar sobre tais peças, e ainda proceder á
eleição dos membros do conselho fiscal, para este exercício .

Para qualquer outro esclarecimento, estamos as vossas orcle~ =
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1938. — Scipione Antonini, pre-

sidente.

CASA BILPERT, S. A.

Ara na ÁssaaarnaÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM DOZE DE MARÇO DEI
MIL NOVECENTOS E TRINTA E OITO

Aos doze dias do mês de março de mil novecentos e trinta e eito
em sua sede social, à rua General Câmara n. 1.17, presentes os acio-
nistas abaixo assinados, representando a totalidade do capital, os
quais foram convocados por carta, o Sr. Pio Castagnoli, diretor-ge-
rente, verificando o número legal, declarou aberta a sessão, pedindo
a indicação de um acionista para ,presidir os trabalhos. Por acla-
mação unànime foi indicado para o cargo o acionista S:. Pio Ca...L-
tagno'i que, assumindo a presidência convidou para secretário o
Sr. José Rios Junior. Em seguida o Sr. presidente e na qualidade de
diretor-gerente tomando da palavra lê o relatório, balanço e do-
cumentos referentes ao exercício findo em trinta e um Ce dezembro
de mil novecentos e trinta e sete, cuja transcrição na ata é dispen-
sada por ser de conhecimento dos acionistas conforme publicação
feita no Diário Oficial do dia cinco de março de mil novecentos e
trinta e oito. Por proposta do acionista Sr. Nelson de Miranda Liou,
as contas e balanço são unânimemente aprovadas. O Sr. presidenta
em saguida tomando da pa'avra anunciou que se ia proceder a elea

-cão para os cargos do Conselho Fiscal e seus suplentes pelo prazo de-
terminado nos estatutos. Realizado o escrutínio e procedida a apu-
ração de votos, verificou-se o seguinte resultado: Para membros do
Conselho Fiscal, os Srs. Alvaro Rocha, Carlos Belmiro Itedrigues e
Caros Rocia Mafra de Laet. todos reeleitos. Para suplentes o; Srs.
1..duardo Fonseca. Aloísio Paiva é Gilberto Durão Coelho Lambera
todos reeleitos. Nada mais havendo a tratar foi suspensa a assernb-éia
para lavratura da presente ata, a qual foi lida em sessao reaberta e

847 :3108800

Scipione Antonini, presidente.	 'Vicente Cianeto, contador.

PARECER Do CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal do Edifício Antonini S. A., tende
examinado as contas e documentos relativos ao exercício de 1937,4L
achado tudo na mais perfeita ordem, são de parecer que devem ser
aprovados todos os atos praticados pela administração no referido
exercício, o que propõem aos senhores acionistas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1938. — Dr. Artur Martins Sam-
paio. —Sie/ano Antonini.	 Amadeo Ghiggino.

(C. 3.369--29-4-38--61$200.)

ZOMPANRIA FÁBRICA DE PAPEL PETRÓPOLIS

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA No DIA 31 riz MARÇC,
DE 1938

' Aos trinta e um dias do mês de março de mil rovecenoa e trinta
• uito. na sede da Companhia Fábrica de Papel Petrópolis, á rua Ita-
maratí n. 16, nesta cidade, ás: quatorze horas, havendo número legal,
o senhor Pedro Elrrer, diretor-gerente, declara instalada mi preseete
assembléia de acordo com o artigo 26 dos estatutos e pede seja in-
dicado um aeibnista 'para' pres i dir os t rabalhos. nclamado o !senhor
Jerónimo Ferreira Alves que agradece, assume a presidência e con-

irrA DA

.	 .
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COMPANHIA MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 	 -

erre DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDIN.:inil, REALrADA EM 3t DE Sung
Da 1938

, - Aos trinta e um dias do mês de março do anu de mil novecentos
1---- 4i, trinta e oito, achando-se preseetes, no escritório da companhia, ã_

N rua Buenos Aires número vinte e cinco, conforme o livro de pre-
',seno, senhores acionistas representando trea :oil eea contas e oitenta ó

itico ações, o Sr. Dr. Francisco de Oliveira Pastos, diretor-preeidente,
abre a cessão e, de acordo com os estatutoe. assume a presidende.
ponvidando para primeiro e segundo secretários, respectivamente, es
Srs. Alfredo Ludolf Filho e Carlos Ribeiro de Moura.
i	 Conetituida a mesa, o Sr. presidente declara eme. de acordo cora
a convocação, ia primeiramente mandar peoccel e e e leitnea do rola-

lenestório. O Sr. Alvaro Rodrigues Alves pede a p:Itere. que the é cole.
edida, e propõe que seja dispensada a leitura do relatório, visto ter
ido o mesmo já publicado e dele terem cenhecie atito iodos os se-
hores acionistas, proposta que é, eern cidade aereveda.

O Sr. presidente pede em seguida ao Sc. lloeteefo V;tevati i.. mem-
ro do conselho fiscal, para ler o parecer pelo mesmo conselho ela-

borado, o qual é do teor seguinte: "Compenhia Matareis de elortstru-
cão — Parecer.do . conselho fiscal — Os abeise assinados, membros do
conselho fiscal_ da Companhia Materiais de Cou gstrução, tendo exami-
nado detalhadamente a escrituração, balançe e contas referentes ao
ano social findo em 31 do dezembro de 193e, encontraram tudo na
mais perfeita ordem, sendo, portanto, de parecei: que sejam, pela as-
sembléia geral dos senhores acionistas, aprovadas es contas e atos da
diretoria relativos ao exercício de 1937. Rio de Janeiro, 3 de feve-
reiro da 1937. — Dr. Rodolpho Vaccani. — ejleorge Nye. -a, Armando
ida Costa Pereira". Lido o parecer, é o mesmo, juntamente com o re-
Ratado e contas do ano de 1937, pasto em discuesão, sendo tudo une-
,esimeinente aprovado, tendo deixado do votar n diretoria e o conselho
tfis cal.
I O Sr. presidente passa à segunda pane da ordem do dia, isto é,
D. edeição da diretoria, conselho fiscal e sup l entes, suspendendo, por
;alguns instantes, a ses.são, afim dos senhoeee acionistas se munirem
das cédulas para a votação.

Reaberta a sessão, o Sr. presidente declara aue se vai proceder à
'eleição dos diretores-presidente a técnico, qee, nos termos dos esta-
Xutos deverão exercer o mandato durante quatro anos. A seguir,
convícia para escrutinadores os Srs. José Ludolf e Alvaro Rodrigues
Alves. Procedendo-se à chamada, foram recolhe-Ire doze cédulas que,
apurades, deram o seguinte resultado: Para diretor-presidente, re-
eleito, Dr. Francisco de Oliveira Passos, com seiscentos e trinta e
sete votos; para diretor-técnico, reeleito, Sr. Alfredo Ludolf, com
dquatrocentos e noventa e sete votos. Os diretores, depois de agra-
decorem à assembléia a sua reeleição, protestam toda a sua dedicaçãO

os interesses que lhes estão confiados.	 .
Declara o Sr. presidente passar à eleição do conselho fiscal e su-

. lentes para o ano de mil novecentos e trinta e oito. Procedendo-se
chamada, foram recolhidas doze cédulas. as qurds, apuradas deram

O seguinte resultado: Para membros efetivos do conselho fiscal:
Dr. ltedalfo.Vaccani, Sr. George Nye e Dr. Sergio Seixas Correia, com
.setecenius e trinta e sete votos ceda um. Pera suplentes: Srs. Ar-
feriando da Costa Pereira, Alvaro Rodrigues A lves e Carlos Ribeiro de
!Moura, com setecentos e trinta sete votos cada um.•

O Sr. presidente proclama eleitos membros efetivos do conselho,
giscal para o ano de mil novecentos e trinta e oito os Srs. Dr. Ro-
aloiro Veccani, George Nye e Dr. Sérgio ae l eas Correia, e suplentes,
lee Srs. Armando da Costa Pereira, Alvaro liodrigues Alvas e ,Cerlos
Ljaibeiro de, Aloure	 -	 .

_	 _ .	 _

vide os senhores doutor Mário da Costa Martins e José Maria Fere
nancles Ribeiro para completarem a mesa como primeiro e segundo
¡secretários, respectivamente.

O sennor secretário procedo á leitura do relatório da dicetoria,
aCoInpa.nliaci0 dos respectivos balanços e demonstrações da conta

Viam, W: e Perdas referentes aos primeiros e begurida semestres do
Oxerefeio de 1937 e parecer do conselho fiscal.

Submetidos á discussão são os mesmos aprovados unanimemente,
com exeluseo dos membros da diretoria e do conselho fiscal, nuster-
mos dos estatutos.

É em seguida procedida a eleição para a constituição do conse-
lho fiscaL e respectivos suplentes para o exercido de 1938, de acor-
do com o artigo 23, sendo reeleitos para membros do conselho, os
senhores Dr. bolando da Cunha Pacheco Dantas, Jerónimo Ferreira
Alves e José Maria Fernandes Ribeiro; e suplentes os senhores Al-
varo da Costa Martins Filho, José Machado l'ag-undes e Salvador da
Costa Alves.

Nada mais havendo a tratar e como nine-um quizesse fazer liso
palaera, o Sr. presidente suspendeu os trabalhos por meia hora,

ealKia afim de ser lavrada a presente ata.
Reaberto os trabalhos, o Sr. presidente manda proceder á lei-

tura da ata que é aprovada e vai assinada pelos senhores acionlettue'
presentes.

Petrópolis, 31 de março de 1938. — Jeronyrno Ferreira Alves,
presidente. — Mario da Costa Martins, secretário. — José Maria Fer-
nandes Ribeiro, secretário. — Manoel José Fernandes. —Álvaro Costa
& Comp. — Pedr9. Elnor.—, José Machado Fagundes. — Leão ifindrade_	 -
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O Sr. Dr. Rodolfo Vaccani pede a palavra, que lhe é concedida,
e propõe que seja votada uma gratificação de seis contos de réis paisg
cada um dos diretores, presidente e técnico, caja proposta é aprova la
sem debate, depois de posta em discussão, tenao-se abstido de votar 93
senhores membros da diretoria, que agradecem ror fim aos senhoe
res azienistas as provas de confiança com qtte tent sido distinguidos.

Dando por terminados os trabalhos da aesembléia, o Sr. presi-
dente convidou os senhores acionistas a ia rmanecerem no recinto
até que se lavrasse esta ata. Pedindo a pelavra, o Sr. Alvaro Ro-
drigues Alves propõe que a ata, depois de lila e aprovada, seja ase
sinada pela mesa, proposta que, submetida à discussão, é aprovada
sem debate.

Reaberta a sessão, o Sr. primeiro secretário lê a presente ata, que,
posta en discussão, é unanimemente apreneida, e vai assinada por
mim, Alfredo Ludolf Filho, que a fiz lavrar, subscrevo e assino com
os demais membros da mesa.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1938. F. de O. Passos, presi-
dente. — Alfredo Ludolf Filho, primeiro secreteelo. — Carlos Ri-
beiro de Moura, segundo secretário.

(C-3 .374-29-4 -938-106,10(1.V

COMPANHIA AGIUCOLA JUIZ DE FORA

erre DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 20 DE ABRIL DE 1938
Aoa vinte dias do mês de abril de mil nevecentos e trinta e oito,

as quatorze horas, reunidos, à rua Visconde de Inhaúma número oi-
tenta, primeiro andar, acionistas representando número legal, por-
tadores de três mil novecentas .e noventa ações, verificado no livro
de preseças, o Sr. José Lauro de Queiroz Vieira, presidente da com-
panhia, abre a sessão e, na forma do artigo vinte e dois dos esta-
tutos, convida o Sr. João Casemiro dos Reis Costa, maior acionista
presente, a presidir a assembléia, o qual, por sua vez, convida para
1 0 e 2° secretários da Mesa, respectivamente, os Srs. Djalma dos
Santos Viana e Dr. Firmo Pereira da Silva. O Sr. presidente dee
clara que, na forma da convocação feita e regularmente publicada,
a. presente assembléia -deverá conhecer do 1nin L,51'10, contas e atos
da diretoria referentes ao ano do mil novecentos e trinta e sete e
proceder às eleições da diretoria para o triênio de 1938-1911 (mil
novecentos e trinta e oito a mil novecentos e quarenta e um) e
dos membros do conselho fiscal e seus suplentes para o corrente
ano. Manda em seguida proceder à leitura do relatório, contas e
parecer do conselho fiscal, referentes ao ano de mil novecentos e
trinta e sete. preponclo . o acionista Sr. Herman° Dutra e Melo seja
dispensada a leitura desses documentos, por terem sido os mesmas
publicado no Diário Oficial do dia dezenove do corrente mês, sendo
lido gemente o eaeecer do conselho fiscal pelo seu relator, senhor
Antônio Luiz Duque Estrada. Submetidos à discussão, as contas,
atos, relatório e parecer, são aprovados unanimemente, abstendo-se
de votar a diretoria e membros do conselho fiscal. O Sr. presidente
convida os Srs.- acionistas a munirem-se de cédulas para as elei-
ções, primeiramente, da diretoria para o triênio de 1938 a 1941 e,
em seguida, a dos membros da conselho fiscal e seus suplentes
para o corrente ano. Terminadas as votações, procedeu-se às apue
rações, que ofereceram o seguinte resultado: Para diretor-presie
dente, o acionista Sr. José Lauro de Queiroz Vieira (reeleito), para
diretor-erciário n acionista Sr. Hélio Metias Costa (reeleito),
para membros do conselho fiscal os acionistas, Sr. António Luiz
Duque Estada, João Casem iro doe Itees Gosta e Djalma dos Santos
Viana (reeleitos), e para suplentes, os -acionistas Srs. George Los-
ter Innen- nereide Metias Costa e Carlos Dutra e Melo (eleitos).
Em vista !lo re eultado verificado, o Sr. presidente dá por empossa-
dos todos os eleitos. Nada mais havendo a tratar, foi lavrada por
mira 1° eecratário cia Mesa, a presente ata, propondo o acionista
Sr. Carlos Dutra e Melo que a mesma Toesa assinada pela, Mesa e
mais dois acionistas presentes, o que loi aprovado, sendo indicadoe
os Srs. José Lauro de Queiroz Vieira o George Lester Finlay. Lida
e aprovada a presente ata, o Sr. presidente agradece a presença
dos Srs. acionistas e dá por encerrada a sessão às quanze horas,
sendo 5: ata assinada pela Mesa e os dois acionista e indicados. --e
Djalrna dos Santos Vionna, 1 0 secretário, — 1, G. Reis Casta, pre-
sidente. — Pirrno Pereira da Silva, 20 secretário. — José Lauro de
Queiroz Vieira. — G. Lester Finlav.
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leABORATÓRIOS , OFORENO, S. A.

ATA DA *ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA. REALIZADA Em e8 DE ARME,
DE 1938

Reuniram-se aos vinte é oito dias do mês de abril cl e 1938, ás
16 horas, na sede social á rua Monte Alegre n. 30-A, os acionistas
dos Laboratórios Oforeno S. A., subscritores de mais de dois terços
do capital social, conforme se verifica do livro de presença, afim
de deliberarem Obre os vários assuntos constantes de edital de con-
vocação inserido no "Diário Oficial" de 14 de abril do Miemo ano.

Designado pelos acionistas presentes, assumiu a presidencia doa
trabalhos o acionista Sr. Assis Chateaubriand que convidou para
secretário o Sr. Lineoln Néri da Fonseca o qual procedeu, de início,
á leitura do anetncio de convocação desta assembleia, pubaceeo no
latada Oficial" e em "o Jornal", nos seguintes termos: "Lebera-_--	 .

IL.



tários Ooforena S. A. — Assembléia Geral — De conformidade com
aat. 22 dos Estalutoa a Diretoria dos Laboratórios (Moreno S. A.

convoca os senhores acionistas para a assembléia geral a se realizar
a 28 do corrente, ás 14 horas, na sede da Companhia, á rua Monte
aAlag,re n. 30-A, afim de eleger a Diretoria e o Conselho Fiscal para
o exercício de 1938 a 1940, assim como efetivar o aumento de
capital, prop osto e aprovado na assembléia geral extraordinária de
29 de dezembro de 1937. — A Diretoria".

- Em seguida o Sr. presidente declarou que, em virtude de mo-
tivos que expunha e de conveniência da emprèsa, não se podia pro-
ceder, fia atual assembléia, á efetivação do aumento de capital pre-
viata no edital de convocação. Propunha por isso que os atuais tra-
balhos constassem apenas da eleição da Diretoria para o biênio mil
novecentos e trinta e oito a mil novecentos e quarenta, e do Conselho
Fiscal e suplentes, segundo os estatutos sociais.

Todos se manifestando de acôrdo, procedeu-se á votação, veri-
ficando-se terem sido unanimemente eleitos: para diretor-presidente,
'o Sr. Dano do Almeida Magalhães; para diretor-gerente, o senhor
'Frederico Barata; para diretor-técnico, o Sr. Antônio Alvas Sobri-
ailio; para o Conselho Fiscal, os Srs. Belarmino Austregé.silo de
Alaíde, Lincoln Néri da Fonseca o Damásio Santos Dias; para êu-
plentes do mesmo Consellaa Fiscal, os Srs. Antônio Pinto Nogueira
Acióli Neto, Carlos Laino Júnior e Osvaldo Chateaubriand.

A nova Diretoria foi considerada imediatamente empossada e,
acôrdo com disposição estatutária, fixados os seus honorários,

'Idênticos aos estabelecidos pela assembléia anterior para a Dire-
toria cujo mandato vem de findar.

Declarou ainda o Sr. presidente que seria dentro de poucos dias
convocada a a.ssembbs ia geral para prestação de contas do exercício
'de 1937, já tendo sido o balanço, que deixava 6ôbre a mesa á dis-
posição dos presentes, remetido em cópia para inserção no "Diário
Oficial".

E nada mais havendo a tratar e ninguem tendo querido usar
'da palavra, suspendeu-se a sessão pelo tempo necessário para a la-
vratura desta ata que, reaberta a sessão, foi, em obediência á dis-
posição estatutária, lida e submetida á discussão, aprovada e assi-
nada por todos os presentes.

DIÁRIO OFICIAL (Secção 	 • Abril de 1938 821)
baairi 30

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — Assis Chateutbriand. —
Lincoln Nery da Fonseca. — Dano de Almeida Magalhães. — Fre-
lierico Barata. — Alonso Caldas Brandão. — Antonio Alces Sobri-
vho. — Atetregeo de Athaude..— Antonio Pinto Nogueira Acioly
j1- etto.	 Jorge Chateaubriond. — Carlos Laino JUIViOr.
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, COMPANHIA BR^SILEIRA DE ADMINISTRAÇÃO IMOBILIÁRIA

. ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA No DIA VINTE E
OITO DE MARCO DE .70,11, NovEGENTos E TRINTA E OITO

Aos vinte dias do mês de março de mil novecentos e trinta e
RS quatorze borrs, na séle da Sociedade, á rua das Laranjei-

ras, número t resentos e setenta e um, presentes acionistas em nú-
niero legal, conforme se verificou do livre de presença, foi indicado
para presidir a assemliléia o acionista Sr. Valfrido de Sousa Lima,
que convidou para secretário o acionista Sr. Alberto Rodrigues.
Censlituida assim a mesa, disse o Sr. presidente que a finalidade
desta reuni,ão, conrorme os anúncios publicados, no "Diário Ofi-
cial" de doáe de março corrente, é deliberar sobre a aprovação de
contas, balanços, parecer de conselho fiscal e relatório da diretoria,
relativos ao em-carie:o de mil novecentos e trinta e sete, bem- como
eleger os dois diretcnes pelo prazo de ires anos, e os membros do

•conselho fiscal e seus suplentes, para o exercício de mil novecen.
tos e trinta e oito, ordenou a seguir o Sr. presidente que por mim
fossem lidos o reot t ório da diretoria, parecer do conselho fiscal, ba-
lanço geral e cordas, documentos esses publicados no "Diário Ofi-
cial" de vinte e seis Co março do corrente. Pedindo a palavra o acio-
mista Sr. José Luiz dos Santos propôs fosse dispensada a leitura dos
refaridos documentas. já do conhecimento de lodos os acionistas em
virtude da publ l caCio citaria, proposta aceita unanimemente pela as-sembléia. Em s eaulia, o Sr. presidente declara em discussão o re-
latório da direlorin, contas, balanço gual e parecer do conselho fis-
cal, do exeref-on (-!( n't novecentos e trinta e sete. Ninguém pedindo
'a palavra, o Sr. ara:o' l ente declara subnieter os mesmos a aprovação,
sendo a seguir iarlireamente aprovados as contas, balanço geral, pa-o
recer do conselbc f ; . cal e diretores, seguindo a ordem dos trabalhos, o
$r. presidente (leria .a que se vai proceder a eleição do diretor pre-
sidente e do cUrcior se2retário pelo prazo de ires anos, bem como„
dos membros do conselho fiscal e seus suplentes para o exercício de 

Lroit novecen t os e trinta e mio, e nos termos dos estatutos, convida os
•Eenhores acioni-las a se munirem de cédulas para votação. Feita achamada pelo ljyro de presença e recolhidas as cédulas, verificou-
se o seguinte resulteda: para diretor presidente, Sr. Valfrido de Sou- c
sz-I Lima ; P ara`diro!0a secretário: 1 r. João Francisco Alves; para r
mai-libres do conselLo fiscal: Dr. Fernando' Bastes de Oliveira, Sr. Ar-- 11re! ia Pereira de Oliveira e Sr. Rui da Costa Possólo';Para suplentes: ar
brs. José Luiz dos Santos, António de Sá Leite e 'Durval Rodrigues
da cruz, em sean'Ya o Sr. presidente submete á disettssão a propos-, ata da diretoria fixando em quinhentos mil réis mensais os honorários d
de cada uni dos diretores para o exercício de Mil novecentos e trinta aening 1W-",giVin ohisétz se fazer USO da palavra. foi a mesma Caohm e tida a voto' e unanimemente aprovada.

Esgotada a ordem do dia o Sr. presidente declara eleitos e emsipossados os membros do conselho fiscal e seus suplentes,-hem como,o kir. Yalfrido de Sousa Lima, no cargo de diretor presidente, e es
Dr. João Francisco Alves, no cargo de diretor secretário, os primei..
roa para o exercício de mil novecentos e trinta e oito, e os dois dl.
retores para o prazo de ires anos, isto é, até trinta e um de março
de mil novecentos e quarenta e um; como ninguem mais quisésse
fazer uso da palavra, fez o Sr. presidente lavrar esta ata no livro
próprio, a qual lida e aprovada, vai por todos assinada, dela se ex.
traindo uma certidão para fins lagais. Eu, Alberto Rocirigues, secre-
tário, a lavrei e assino. — Alberto Rodrigues. —1170.lfrido de. SouzaLima. — Dr. João Francisco Alves. — Ruy da Costa Possollo.
José Luis dos Santos. — Dr. Manoel Bastos de Oliveira. — Newtort
Fiori Cartol,ano. — Raul Augusto Brasil.

(C. 3.392-29-4-38-81$600.),

COMPANHIA INDUSTRIAL — vago E ENGENHARIA

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM 30 DE MARÇO
DE 1938

Aos trinta dias do mês de março de mil novecentos e trinta
oito, às quatorze horas, na séde da Companhia, à rua Primeiro de:
Março número seis, nono andar, sala um, reunidos acionistas em:
número legal representando mais de oito décimos do capital social ,
o Presidente da Companhia engenheiro Cipriano da Silveira, dedal-1!
aberta a sessão e Pede aos acionistas que indiquem o presidente dat
Mesa, sendo, por proposta do acionista doutor Artur Martins Sana-
paio aclamado o próprio presidente da Companhia, que aceita a in-
dicação, a gradece e . convida o acionista Jaime Martins Sampaio para
Secretário da mesa. Em seguida o Sr. Presidente declara que a as.0.
sembléia tem por fim apreciar o balanço da Companhia,. o Relatório
da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, referentes ao exercício
de mil novecentos e trinta e sete, para o que vai mandar proceder à.leitura, pelo secretário da mesa, dor referidos documentos. Pede apalavra o acionista Sr. Horácio de Aguiar e diz que já tendo sido
publicados no Diário • Oficial, tais documentos são bastante conheci-
dos de todos os acionistas presentes pelo que propõe a dispensa do
tal leitura, o que , é: unanimemente aprovado. A seguir o Sr. Presi-
dente põe em discussão o relatório cía diretoria, o parecer da Con-
selho Fiscal e o balanço das operações de mil novecentos e trita o
sete, e,• ninguem pedindo a, palavrasão os mesmos postos em votação
e unanimemente' apiciviidos:-Passando à segunda parto dos trabalhos,o Sr. Presidente sus pende a sessão por dez minutos para que os
Srs. acionistas se munam das necessárias cédulas para a eleição doo
membros do conselho fiscal e seus suplentes para o ano corrente.
Reaberta a sessão e recebidas as ceclulas, foram devidamente apu-
radas, apresentando o segunite resultado: para membros efetivos:engenheiros Luiz Caetano de Oliveira e Flávio Leo da Silveira e o
advogado Maurício Lago; para suplentes: engenheiro Adernar de
Canindé Jobim, industriais .Armando Busseti e Maximilian Vitor
Martin. Por proposta do acionista Maurício Lago, unanimemente
aprovadas, são mantidos ao Presidente da Companhia OS mesmosvencimentos que vem percebendo. Nada mais havendo a tratar foi
lavrada a presente ata que, lida e achada conforme, é aprovada o
assinada por todos os acionistas presentes.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1938. — Jaynte Martins Sampaio.
— Cypriano da Silveira. — Arthur Martins Sampaio. — !lardeio
Aguiar. — Maurif.i0 Logo. — Maximilian l'Ictor Mania. — Adhemar,de Canindé Jobim, Augusto Sá Pereira.	
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COMPANHIA BRASILEIRA DE PARCELAMENTO IMOBILIÁRIO, S. A.

ATA DA ASSEMDLIUA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 28 DE MARÇO DE
• iO33g,

As quinze horas do dia vinte e oito de março do mil novecentoi
e trinta e oito, reuniram-se em assembléia geral ordinária no sobrada
do- predio cento e quarenta e quatro da rua do Rosário, sede da Com.
jianhia Brasileira de Parcelamento Imobiliário, Sociedade Anônima,
os seguintes acionistas, que previamente já haviam depositado na te-
souraria da mesma Companhia, suas ações: Francisco José TeixeiraLeite, representando vinte e cinco ações; Henrique Teixeira de Car-
valho, vinte e cinco ações; Moacir Saraiva de Carvalho, cin quentaações, por si e representando a Empresa Nacional de Economia Uni-
ada com cento e oitenta ações; Alexandre Deutsch com vinte e cinco

ações; Francisco Haia, com vinte e cinco ações, ambos representandaa firma Deutsch & Haia Limitada, com duzentas e cinquenta ações;Alfredo José da Costa e Sousa, com cinco ações; João Antônio Calvelo,
me cinco ações; João Pitanga Rozo, com cinco ações; Arnaldo Po-
eira de Sousa, com cinco ações; re presentando o total de ações orai-
árias com exceção das caucionadas para garantia dos cargos dos •i-
atores. O diretor su perintendente senhor Francisco José Teixeiraeite assumindo a presidência declarou abertos os trabalhos e pediu
assembléia que indicasse um acionista para dirigir os trabalhos ten.o sido aclamado o acionista Arnaldo Pereira de Sousa que assuminde
presidência convidou para secretários os senhores João Antõnig

alvelo e Alfredo José da Costa e Sousa. Completada a mesa o senhmresidente mandou o primeiro secretário senhor João António Cal.
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re'clo ler o 'edital de convocação que se enceintrava sobre a mesa e hem.
.	 -

i eeeier -a retaliei° do -conselho Decai sobre. e e xame das e-eatas e ha-
lançoe da diretoria, referentes_ ao ano, de inil noveceetoe e trinta e

.eese. Relatório da diretoria -- Dlmos.-iSrs. acionistas No cumpri- -
neeito dos preceitos legais e estatutários a diretoria da Companhia
Breeileira de Parcelamento Imopiliário,Sociedade Anônima, vem pree-
ene contes dos atos praticado-s eno correr do exercício encerrado em,

; trinta e um de dezembro de mil govecentoe e trinta e sete. Iniciada
a incorporaçâo da Companhia em primeiro de abrilde mil novecentos

.p trinta e sete, foi ela definitivamente constituida em vinte e oito de
do mesmo ano. Os .resultados obtidos nesses nove meses não

epectene servir de bese para cálculos futuros, pois, grande parte do
f tempo foi consumido na reorganizado lios sereidos e na consolidação
;.CtA Eituação financeira da Companhia. As vendas realizadas no pe-
tríodo de primeiro de abril a Cinta e um de dezembro de mil nove-
. centoe e trinta e sete se elevaram ao total de reis oitocentos e trinta
,p oito contos: novecentos. e onze ?mil réis, correspondentes a setecentos
', se noventa e dois mil e cinquenta e oito metros quadrados ao preço
médio de' reis mil e cinquenta, por metro quadrado. Examinandõ
ecim atento cuidado os diversos serviços da Companhia, policie a di-
retoria PrgaLUar. pare o• ano corrente um plano de ação Metódica e
elentro da mais estrita 'economia. Apezar dos grandes compromissos
eque gravam a Companhia, em virtude da liquidação do preço das,
áreas. adquiredas, sua situação permite fundadas esperanças de la-

;aros compensadores. .C.iorre efeito; já em toneeqüencia das obras de
.eaueamento da, Baixada Flunainense, como tambem em deeorrencia
da ao desenvolvida Pelei perticulares, a região onde se acham lo-
'Oalizadas as nossas propriedades está . ,se desenvolvendo de maneira
(verdadeiramente notavel. No intuito do dar mais conforto aos nossos
clientes e de acelerar o progresso da região, decidimos, com o
'apoio de vários compradores e de proprietários vizinhos constiieir

Companhia Melhoramentos Iguassu S. A. _cujos objetivos eão:,
Leonstruir uma linha de distribuição de energia elétrica; b) exploear
rim região serviços de transportes . recioviârlos e fluviais; c) instalar.

explorar uma cerâmica; d) instalar eexplorar industrias que coa-
'Anónima" no valor de cento e sete contos de réis. Até trinta e um :de
izembro de mil novecentos e trinta e sete tinham sido subseritas mil
'si setenta ações da !i Companhia Melhoramentos de Iguaesú Sociedade
*Anónima" io valor de cento e sete 'contos de reis. Até trinta e um de
'dezembro de mil novecentos e trinta e sete tinham sido construidos
íeis quilómetros, de linha, g montado um transformador. Já. estrio

eSerVidaa as fazendas - Conceição. Calundú, Cruz das Almas e Santa'
kaseresa e . tim trecho da Fazenda São-Bento. Esperamos ter em breve,
'a linha extendida ás vilas Saudade e Andorinhas. Certos de .terinoee
i turprido com o maior zelo e dedicação as funções que nos foram

e Um de dezembro de mil novecentos e trinta e sete. Assinado: Fran-7
deão José Teixeira Leite, Alexandre Deutsch, Francisco Haia e Hena

:reine-Teixeira de Carvalho. Baiano em'. trinta e um de dezembro.
de novecentos-e trinta e sete. Ativo' móveis e utensílios com dcis,
contos seiscentos e oito Mil reis; áreas de terras: Fazenda Calunihre

',com trinta- e move contos e seiscentoe mil reis; Fazenda Cruz das At-
erias com cincoenta e nove contos; Fazenda da Conceiçeo, corrs mil
'ee trezentos e trinta e cinco , contos trezentos e .setenta e cinco mil
-reis; Vila da Saudade, com trezentos - e dezessete contos . setecentos e
,vinte e um mil e 'setecentos réis; contratee de venda de terrenos:
i Fazenda Calundú com duzentet e quarenta e . oito contos seiscentos
'e oitenta .e quatro mil e quinhentos reiseFezenda da Conceição com
mil cento e dezoito Contos seiscentos e noventa e três mil reis; Fa-
zenda Cruz, das Almas, dom cento e trinta 'é (Metro contos quatro-
centee é 'onze mil e 'quinhentos reis; Vila cla,Satidade co'in trezentosç'e novefita' e 'quatro coetos quinhentos é eeténta é seis mil reis; Imó-
veis, com setenta e um contos e setecentos mil réis; apólices, com
:vinte e . oito' rontos; oitocentos e Setenta -e . nove mi/ réis; Contas cor-
rentes; com setenta e dois contos,oitocentos 'e. vinte e quatro mil e
'setecentos reis; Ações em caução, com quarenta coitos; Bens hipote-
cados, com ..cento- e noventa, e dois contos de reis; Plaetaeeee, com
quatro cistos setecentos e cincoenta e três mil e quinhentos réie;
Caixa, com quatro contos quatro mil e quinhentos reis; Lucros e
:perlas, corp,dezenove contos quinhentoe e :quarenta e um mit e qui-
nhentoS réis. Total do ativo: culatra mil e oitenta e quatro contos
duzentos e setenta e dois .mil. e oitocentos réis. Pesiivo: Capital,
'quatrocentos 'contos de réis; Contas' correntes,' mil quatrocentos e
,um contos- "oitocentoe e oitenta e três mil e quinberites réis; 111po-
l:tecas, cento e noventa e dois contos; Obrigaçes a pagar, dezessete
'pontos; Terrenos prometidos 	 venda, Setecentos e, cincoenta e um
ioptee trezentos: e quatorze mil e quinhentos relia; Terrenos a dem
emenehriere vinte, .contos "tresenties e trinta	 seis- irei e duzentos réle-e
Rend eiroyável;	 e'eseseenta noveOentes setecentos e trinta e

t

oito miltdieeeentese „Cançãsi da', diretoria, quarenta contos;
tene hipotecados, conto 'e noventaO . 401e; contos de réis. :retal de
assivo: quatro mil e oitocentos e cendre" contos duzentos e setenta

e dois mil e oitocentos	 .Janeiro. trinta e um de de-
• .embro de mil noeedentoa -è trinta e sete. Assinados: Atin-

o José da Costa e Sousa, contador, Franeleed José Teixeira
eite, Frandeen. Zela, Alexandre. -N	 liutenge • a s eleriqeeeTeieeira

,•de Cárval4.P,.,'-,;": Demonstração,: da, . O:pata. de 'Lucros 'e perdes

cessitee12.4epeí	 eenteS diteeeatds . e eneeeifil
ze 'trinta ;	 . de • .degmbrà "	 ,.	 nOvezentos

trezentee	 omisMçás„tAntit. .110Ve .. contoe iicrieeceetbe: tainta
'..°oleie	 e •	 gtam,sfimosi.98i 49_.¥ 
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confiadas co/ocamo-nos á inteira disposição de 'VV. rel. para uaie-ee'

te mil réis; peopaganda, quatro contem e. setenta e nove Mirreis; jkI
me e descontos eeie. contos quarenta e cinco mil e trezentos réj8;
pesas de cobrança, trezentos e tree 	 réie;'iropoetos e licenças, gila
torze contos oitocentos e cincoenta mil e oitocentos reis; serviço d
-ónibus, uru conto 'e oitocentos mil réis;,eclos e estampilhas, um con't
seiscentos'e setenta e quatro mil e cem reis; transporte, Gente e vinte
cinco mil réis; alugueres, dois contos duzentos e cincoenta réis. T
tal da despesa, oitenta contos cento e tres mil e novecentos peie. Receita •
Itendaefetiva, sessenta contos quinhentos e, semente e dois mil e qua
trocentos reis. Saldo para o exeroicio futuro, dezenove contos qui
nhentos e quarenta e um mil e quinhentos réis. Total da receita, ui
Lenta contos cento e t•ree mil e novecentos réis. Rio de Janeiro, trieta
e uni de dezembro de mil neyecentos e trinta e mete. — (Asisinado)
Alfredo José de Cosia e Souza, contador. — Francisco José da Costa¡
e Souza, digo, Francisco José Teixeira Leit e. — Francisco Hola.
Alexandre- Deutsch. — Henrique Teixeira de Carvalho. Parecer d
Conselho Fiscal — Após minucioso exame das contas epreeentailite
pela diretoria e doa livros da sociedade, somoa de parecer que
as mesmas devem ser aprovadas. Rio de janeiro, dezoito de março
de mil novecentos e trinta e oito. — (Assinado) — Moacyr Sarafra
Carvalho. — Octavio Teixeira Leite.	 João Pitanga Rozo. Ternei
nada a leitura do relatório, o Sr. presidente declarou em. discue.são,
e, não havendo quem tenha feito uso da palavra, foi o mesmo stileme-
tido à votação ,e aprovado unanimemente, tendo se abstido de voar
as membros da diretoria e do conselho' fiscal. As quinze e vinte, o SC-
nbor presidente suspendeu os trabalhos, para que os senhores acio-
nistas se munissem de chapas para a eleição dos membros efetive:: e
suplentes do conselho fiscal para .o ano de mil novecentos e trinta e,
oito. Reabertos os trabalhos, às quinze horas e vinte e cinco minutos,
foi procedida a votação cuja verificação acusou o seguinte .resultrato
Para membros efetivo: Moacir Saraiva de Carvalho, Otávio Teixeirie
Leite, João Pitanga Rezo, e, para suplentes, Adolfoe Pedrozo. Paulo
Augusto de Oliveira e Kohl-iam 	 NaZigmond, por unanimidade. da mais
havendo a tratar, o senhor presidente mandou lavrar a presente ida,
que, 'lida e achada conforme, vai por, todos os acionistas preeentess
assipado. Rio de Janeiro, vinte e oito de 'março de mil novecentoe é
trinta e oito. — João Antonio Colvelo, primeiro secretário. — Arnaldo
Pereira de Souza, presidente, digo; João Antonio Calvelo, primeiro te-
eretário. -e Arnaldo Pereira de Souza, presidente,. — Alfredo José. da.
Costa e Sonsa, segundo secretário. — Alexandre Deutsch,por si e Dee,
Deutsch & Itala, Ltda. — Francisco Haia, por.si e por Deutsch & Bala,
Ltda. — Henrique Teixeira de Carvalho. Moacyr Saraiva de Cor.
volho, e pela, digo, por si e pela Empresa Nacional de Economia leda:

João Pitanga Raso. — Francisco José Teixeira Leite.
	Visto. — Mario Soares Pia" oficial administrativo,	 no iam-

pedimento do diretor da Secção. (Carimbo do Departamento Necioeel
!'quer esclareeimeetos que julgarem. necessários. Rio de Janeiro,trinta'e d I Mistria e Comércio) _	 -
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Bik.NCO INDUSTRIAL BRASILEIRO •
Rua General Cámara n. 71

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 34 DE MABC F.194
1938	 -

Aos trinta dias do mês de :março do ano de mil novecentos t-
e oito, ás dezesseis horas, reuniram-se na . sede deste Banco á rua Gel
neral Camara, número setenta e um, em assembléia geral ordinária;
os senhores acionistas, previamente convocados pelo aviso publicadel
no Diário Oficial de 6 de fevereiro de 1938. Pelas • assinaturas do
livro de presenças, verificou-se o comparecimento de número legal,
representando 4.635 — quatro mil seiscentas e trinta e cinco agjece.
Aberta a sessão pelo senhor Silvério Ceglia, diretor-gerente do Banco,
este pede que seja indicado quem deveria 15residir os trabalhos da
assembléia, tendo sido aclamado 'para -eme fim o Sr. José Pereira
Tinoco, que convidou para secretariá-lo, os senhores João Batista Cozia,
e Cílio da Gama Cruz; a pedido do senhor presidente, estes lezerare
conferencia do livro de presenças, cuja exatidão, foi constatada; ou-
trossim, foi lido em 'vós alta, pelo segundo secretário, o anuncio da
convocação da presente assembléia, constante do Dicirio Oficial d.; 2t;
de fevereiro de 1938. Declarou então o senhor presidente que a as-
sembléia estava legalmente constituida, para deliberar sôbre os ee-
'guintes assuntos:: 1 0, votação do relatório, contas da diretoria e eee-
pectivo parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1938;1
20, eleição do conselho Fiscal P seus suplentes, para o exercleie de.;
1938; 3e alteração dos -estatutos. O Meteria da direteria e o. pareceres
do Conselho Fiscal, documentos que se acham transcritos no tini Ifie
presente ata, foram a seguir, lides pelo segunda secretário, a pedido
do senhor presidente. Deixou ele ser lido o balanço, bem como a conta,
de Lucros e Perdas; por terem sido tais documentos publicadas net
Diário Oficial de 8 de jimeiro de le58. Terminada a le:Lura, o e-cal:sor.
presidente põe ein itisoussão a relatório, balante» e parecer dee-Crei-:
calho Fiscal, acima referidos.' Como Mn:guieis tivesse, se manireetafflo:

_respeite, foram, Meles.. doesimento:s suble ptides ept aço upasel-
>tapamento aprovadeie,eserificandoese no resultado da: votação lis aleite:e-
eeõeieleZEie.' Passando a' segunda parte da assialibleias , o, septuir sireakal
,etente, Mandou proceder á eleide. do 'Consenso 'Fiscal e de seqs, ,sie-
i pentes, para o exercício de 1938, verificando-se'ô sieenente resultadae
;Pata eriembros do Conselho Fiscal: Mário d'Aiineicia, Dr. Otayie

	

.ateehaeMiranda e conselheiro João de 	 "liamPreia.a.Peeeg
„suplentes: João Batista Raro, Dr . , Armando Y—idai ç eomendador João/

elee,fr ariee Por erdein do senhor presidente, esses ,SenstOrePs
'..•	 •

•



Joaquim G. Guimarães, liquidante.
(C 3.389 — 29-4-938 — 57$100),

COMPÁNRIA MINAS DE CARVIO DO JACU(

IRELA'D5RIO DA DIRETORIA

Senhores aamiaiStas: Obedecendo ao dispositivo legal, cumpri-
mos o dever de apresentar-vos o nosso relatório e contas do ano da
1937.

Os dados de nosso balanço mostram a situação da emprèsa e es-
tamos prontos a ministrar-vos quaisquer outras • informações.

/tio da Janeire,.30. de _março de 1938. — A diretoria.

,_ ISA L.S.140. RN: pi DE DEZEMBRO DE 1937

Ativo.• .	 .	 ..	 .
Açõeá caircionadas da diretoria z.- ¢.1 	 	 15 :000$000
Minas do Leão c/ capital a a, 	 .	 3.850a240$001

.
E. F. Jacui	 . . 	 	 3.281:418042

naTerrenos e idveis Ia a • 	 1	 246:825$500
Móveis e utensílios a . a 	 	 15 :248$000
Ações . . . . a 	  ...	 45$000
Almoxarifados a • . ,. 	 	 352 :2674389
Diversas contas • a a 	 	 	 :	 18:254$110
Contas em liquidação a a. • 	 	 464:419$583

izz	 1.056:155$198Lucra	 perdas, ze A gle ' .	 •AA.••8J-La	 lo 	

passiv-cf.'

\a 9.299:8728823i
I ,	

SOCIEDADE ANÔNIMA "A ECONÓMICA?'

(Em liquidação)
BALANCETE EXTRAÍDO EM 31 DE MAR GO DE 1932,

Ativo

¡
Consignações 	
Caução da diretoria . 	 ****
'Juros e descontos . 	
Despesas gerais .
Móveis o utensílios . 	
Lucros e perdas . 	

..,),	
.-

. ixa 	
estituições 	

Contas correntes . 	
Aluguéis
knpostos ..... ..... 	

•-	 .

• •

a .029 :820$400
10:090$000

157:733$900
10:693$100

5 :000$000
49 :825$000

5:101$400
2:100$000
7 :210$500

600$000
125$000

DUM() OFICIAL— (5.-_-z eeço I) Abril de

•

ÇlirkiCTorr,

,si:o imediatamente empossados nos respectivos cargos. Passando em
p ,:30icla á última parte da assembléia, que trata da alteração de es-
tatutos, o s'mhor presidente pede ao diretor-gerente do Banco, senhor
P3ilvério Ceglia, que exponha quais as alterações que pretende pcepôr.
Wazendo uso da palavra, o senhor Silvério tleglia, explica que. a re-
forma que tinha em vista propôr aos senhores acionistas perdera a
Sua oportunidade, razão pela qual, deixava de fazê-la. Queria, en t re-
tanto, referir-se á última alteração feita nos estatutos, pela assembléia

e 14 de janeiro de 1938, que modificou a distribuição de lucros, su-
Primindo a verba que, de inicio, era atribuida ao "Fundo de Finan-
ciamento", propondo que fôsse transferida para o, "Fundo de Reserva"
ido Banco, a importancia de 25:566$900 (vinte .e cinco contos q .uinhen-
Los e sessenta e seis mil e novecentos réis) que pelo balanço de 1038,
'6ra aprovado, foi levada á referida conta de "Fundo de Financiamen-
to", que ficará déssa fórma. encerrada. Sendo a sugestão considerada
Oportuna e razoável, foi por todos . aprovada. Comunica, ainda aos
presentes, o Sr. Silvério Ceglia, que, de conformidade, com a delibe-
ração tomada na assembléia geral de 14 do janeiro de 1938, a caução
dos diretores do Banco, foi aumentada de (5) cinco, para (50) contos
.tie réis. A seguir, o senhor presidente oferece a palavra aos presen-
Ites, tendo se servido da mesma, o acionista Sr. João Francisco Coelho
Lima e propõe que se consigne na ata, um voto de louvor á atual
diretroia, pelo acerto com que vem dirigindo os negócios da Sociedade,
rio que recebeu a aprovação unanime dos presentes. Nada mais ha.
!vendo a tratar, o senhor Presidente suspende a sessão, afim de ser
lavrada a presente ata. Transcripção do relatório da diretoria: Se-
nhores membros do Conselho Fiscal •— A diretoria deste Banco, cum-
brindo o que determina a lei das sociedades anónimas, tem a satis-
fação de apresentar a VV. SS. o balanço geral relativo ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1937, acompanhado da demonstração da
'Conta de Lucros e Perdas", assim como de diversos anexos demons-

ilativos das contas que figuram no referido balanço. Submetendo este
apreciação de VV. SS. e deixando á inteira disposição dêsse Con-

aelho, os livros e documentos da Sociedade, fica ainda pronta a pres-
tar todos os esclarecimentos que, porventura, venham a precisar.

i

chama a atenção dos senhores membros do Conselho Fiscal, para o
'desenvolvimento que tiveram os negócios durante o ano findo, permi-
tindo, apesar das grandes despesas de organização e reorganização
Para Banco, distribuir um dividendo que orça em 10 % do capital
'social. Espera no corrente ano, continuar êsse desenvolvimento, para
lo que, conta com o apoio dos senhores acionistas, a valiosa cooperação
dos dignos companheiros de administração, do ilustre Conselho Fiscal

'L: dedicados funcionários. — Silnerio Ceglia. Rio de Janeiro, 6 de jaa
eiro de 1938.

PARECER DO coasamio rasem,

Os abaixo assinados, membros efetivos do Conselho Fiscal do
Banco Industrial Brasileiro, tendo acompanhado todos -os trabalhos

o Banco e tendo pleno conhecimento de todos os negócios do mes-
mo, acabam de examinar os livros e balanço do Banco, fechado em 31. e dezembro de 1937, declaram que encontram a escrita feita com ela-
reza, nos livros exigidos pela lei, devidamente rubricados e aprovam
o referido balanço e contas da diretoria, louvando a mesma pela bea
gestão realizada. Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1938. — Octavio.
da Rocha Miranda. — Mário d'Almeida. — Julio Borghi.

Reaberta a sessão, foi lida a presente ata que, sendo achada con-•
litorina, vai por todos assinada, em signal de aprovação. Eu, Cílio da
•Gama Cruz, servindo como 2° secretário, fiz lavrar esta ata, que con-
feri e assino com o 1° secretário e demais acionistas presentes. Rio de
Janeiro, trinta do março de 1938. — Cylio da Gama Cruz. — João
Baptista Rozo. — José Pereira Tinoco. — João Francisco Coelho.
Lima. — José Eufrasio Gonçalves. — Octavio da Rocha Miranda. —
— Irene Couto. — Zelia Couto Ceglia. — Julio de Oliveira Este-
ves. — João de Sá Camelo Lampreia. — José Martinelli. -- Eloracio
Duprat Ribeiro. — A. Dias Leite. —, Emitia A. Farah. — Francisco
Waroni & Filho. — J. Amaral Siqueira. — Antonio Leite. — José
Buarque de Macedo. — Antonio Ferraz. — José Pereira de Carvalho.
.-- Victorio Enianuel Pareto. — Nestor Lima & Cia. — Camillo Alti-
lio Filho. — Joaquim -Dias Garcia. — Albino Bordallo Garcia. --,
ngostinho Pereira de Souza. — Mario d'Almeida, — Julio Borghi.
Confere com o original. — João Baptista Rozo, 1 0 secretário..

(C-3.607 — 29-4-938 — 153$000).
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Passivo
Capitai
Fundo de reser va
Ações em caução	 - .
Obrigae3es a pagar	 .-	 	  ,
Imposto	 sôbre dividendos

1

100:G00$000
a0 :00~00
10:000a000

.107 :8-19a300
3G0$000

1.248:209$300

Capita! ;7' 41	 W..1771:4•-•!1111101, 	 .500 :000,a&00
Caução da diretoria a	 .	 	   15:000.100
Diversos credores .	 .	 -	 1.147:400$000
Companhia Carbonifera Rio-Grandense 	 .	 	 5 .502 :983$248
Companhia Navegação LloZct Brasileiro 0, carvão. 1'.134:489$575 ,

•_
9.2P9:872$83 1

• COMPARE/A IMOBILIÁRIA E AGRICOLA SUL AMERICANA

/RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO AOS SENHORES ACIONISTAS',
NA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, EM 30 DE ABRIL DE" 1938

; Senhores acionistas:

De acôrdo com o que determina a legislação vigente e os nosaa
isos estatutos, .submetemos à vossa apreciação a contas referentes
ao última ano social, e permanecemos ao vosso inteiro dispôr, para
prestarmos quaisquer esclareeimen.as de tudo o que se relaciona
com o movimento realizado naquèle exercido e com o atual estado
de negócioa da companhia. — A diretoria.

PARECER DO CONSELHO PISCAI:

Senhores acionistas.: .
Cumprindo ar -disposições -de • nossos estatutos e o que cleter.i

mina a legislação em -vigôr, declaramos que, tendo examinado com
a devida atenção o movimento de 'contas e balanço referente ao
ano social de 1937; encontramos tudo- em perfeita ordem e exati-
dão, peio que somos- de -parecer que Rejam . aprovadas as contas da,
diretoria.	 .	 1	 .... .	 .

Diretor, N.-	 Canta:dar, a, O.

PARECER DO CONSELHO PISCAI

Os abaix6 'assinados, membros do conselho fiscal da Companhia;
Minas de Carvão do Jacuf, após examinados livros e documentos
apreientados pela diretoria, relativos ao exercício de 1 de janeiro"
a Cl de dezembro de (937, são de parecer que sejam as contas apro-
vadas.

Ria de Janeiro, 90 da nutro de 1938. — Mario do Gania Ma-4
chado.	 -7ru7A Augusto Alves. e.. Carlos de Saboya Bandeirta—

[(G 3.385	 29-4-938 — 76$50)

1.248:20:4300 Rio de Janeiro, 23 de março de 1938. — José Bellens de AL-4
akeida.—Luiz Ferraz pereira da Cunha.,—losé	 Saiza4 "QC4141£41
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10:450$000
8:0998000

44 :3108600
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-12:8018000
12 :7848700
37 :0188300
35:2008000
73:0078500
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nn• 'W •	 Po ss ice

• • 		 irwelielgat~41~	
•

37:59981800aa imeir•	 ,
~Na	 	 50:00080K

.	 18:5838609

.	 •	 .
nária. . . .

do trabalho •••;N:

	 114•

et.	 ewler_it

Semoventes • . . . 	 ***
Ve i.culos e acessárioS •	 ........
Almoxarifatio . . .	 e.. 	 ... WOC.4.:=XMM
Serraria e carpintaria • . 	 . 	  • E.... •
Empréstimos em c/ corrente . 	 .. .. nAXI.
Devedores em conta corrente .	 ~4 *si

Capital	 .	 .
Contas correntes
Agentes 	
Editorial Labor S 	

dividend,)
20 dividendo 	
Fundo de reserva
Fundo de reserva
Fundo de reserva
Fundo -de reserva
Previsão ordinária
Previsão extraordi
Previsão para leis
Açoes caucionadas

•

250:0')0,i10.1711
70 :61:4iX16n
1 O : 58S !R tto(j.1

SI9
15 :060$0ia

:00(e:43eitt
:57960CP

37 :81170
6 :24$5'r$

37:811:47
45 :20;$:iii

'1 lii
13 :o0iisoofx,
-15 :004iU0Q,

1.5 98:tr' I :! 2'44'1

• • 	

A. Barcelona

ordinária .	 •

extraordinária
especial
para futuras edições

Ativo

Imóveis e " benfeitorias no Estado de Me
ti os e concessões . . .

- Im'ras c benfeitorias no Estado de Mato Orossor., •
Moveis	 utensilios	 .
Embarcações , .

Superintendência . -• . •-•
Despe s a s judiciais -.• . .
Açoes caucionadas • .
Diversas contas . .

	 -ri" ora a,' O2:3208500,w	 P. p. de George Willy Pfleger, diretor-presidente, Dr. .41toéni
	  Meter. — P. p.- de Dr. José Fornés Vila, diretor-vice-presidemo.t..!do ativo , .

• 4
• "V. POMit/0	 A. ,Ltorens. --, José Y. da Silva Araujo, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros efetivos do conselho fiscal Oae
Editorial Labor do Brasil, S. A., depois de terem minuciosamente/4
examinado todos os livros, papéis e documentos referentes ao exeri-1,

31cicio findo em 31 de março de 1938, e bem assim o balanço les a rt- i
Lado, são de parecer que o balanço e contas deverão ser aprovado*. ,.

Rio de Janeiro, 25 de abril Zé 1938. — Dr. Vicente de Solrei -.
Lima. -- Dr. José Jigio, de Saboia e Silvo. — Frederico, Calei._	 _... _

-- - —.....d	 (C 3.3.34 — 29-4-938 —104~

Despendtd5 'com honorários -6 ordenados, despem
'	 de viagem, fretes e carretes, custeio de

mais, impostos, juros e descontos e despesag7
gerais . . . . . 	 r.erimelri.Ces4.2[31ca,..„

.Transferido a gastos de instalação
Idem a devedores etri c/ corrente

Soma .	 • re

Capita:. . . .
Banco Auxiliar do Trabalho
Credores em c/ corrente
Caução da diretoria . .

:Saldo do exercício de 1994 •'
jr.

Total

	  c4iIrdriraffOnit
	 Mseftlea,dri-4-

• ..
	 -.•:aii2XXV611.0.1ti

Total do passivo • •	 	  .... 	 't 012.3208500
.	 ,

	

B. Pereira da Cunha. — Aleldia Bratidde Vie	 ireterres.
C. Vilanova, contador. •	 .

DEM0:nTSTRA0.0 TM. -CONTA DE MORO 	 PERDS ig 34 na Di-•

• ESMERO DE '1997-

- Débito

14"
107.0 ramg~~~...

f olTALMAR"

f' Sjereircle""Aildiiin1a Briieileirá de Ernarisai Maritimat

Sede Rio de Janeiro
'.549:4113200

.1, 3:2781500	 Filiais: São Paulo, Santos, Recife, Baia, Vitória, Porto Alegre
5724200	 e Rio Grande

kai:0

AMT° AlbA16") "ClittriEninn t= 811:1PJ" FITC% IÁB.Atir%V
GERAL ORDINÁRIA, 'CONVOCADA PARA O DIA 30 DE ABRIL DE 1937 ....,à

5i$009	 . Senhores acionistas:-	
3....

400:0004000
987:3288400
154:9928100

60:000800Q

- Crédito, \	 k*r
• _

.Lücros n-eriffeados no exetrefolo de 1937,4~gr.t $61.:051$900.„;

C. Vilanova. contador. ir
:40 3.P.0 as< 2944111 *13, 03134

•n••,V

EDITORIAL LABOR DO BRASIL, S.

asr.Rrómo DA DIRETORIA À SER APRESENTADO 'Á ÁSSESIbLÉIA GEBAL:
OP.DIrÁRIA DOS ACIONISTAS, A REALIZAR-SE EM 2 nn MAIO DE 1938

Senhores acionistas: Rra; obediência EiG que deterrainani os
nossos estatutos e a legislado vigente, vimos submeter ao vosso

'julgamento o balanço e demais atos relativos ao exercício finde en1
31 de março do corrente ano.

Como podereis deduzir do balanço apresentado, I Marcha dós
negócios da nossa sociedade foi bastante aatisfatbrie, Continuando

l os mesmos em franco desenvolvimento.
Ficamos à. disposicão para quaisquer esclareolrõentos que ainda

desejardes.
Rio de Janeiro, 19 de abril de 1938. •-• P. p. de George Willy

Pileger, diretor-presidente, Dr. Adolf Mete?. — P. p. de Dr. José
Tornes Vila, diretor-vice-presidente, 4. Lloréne, Dr. .4dglf
Bieler, dire tor-secretairio.

mwer

'BALANÇO GERAL ENCIMADO EM Si Di MARÇO DE 1938
Ativo

9:8443900
539 :5418800
508:4238900
351:912$80ø
100:4601400

3:0368000
, 15:0008000

Covocamo-vos em assembléia geral ordinária, de acordo ecii4
osso estatuto e com as leis em vigor, para examinar e discutir a pre,...

sente relação, o balanço geral e o parecer do conselho fiscal. d
Ciumentos estes referentes ao sexto exercido social encerrado em 31
de dezembro de 1937.

Levamos ao vosso conhecimento que durante o exercício ein
exame acentuou-se o melhoramento assignalado no nosso relatório
referente ao exercício de 1935. O tráfego de passageiros teve um in•
,cremento muito satisfatório. O mesmo não podemos dizer para o irlis
rego de mercadorias, porquanto a exportaçao do Brasil — pelo to
nos nos sectores que nos interessam — não teve o volume que havia.,
mos esperado.

Não obstante continuamos, de acordo com a nossa representaa
a escalar em diversos portos brasileiros de exportação, mesmo c rn
reduzidos quantitativos de cargo, porém, sempre com o intuito diA
-manter as comunicações eficientes em serviço da exportação h-asi,...1
leira. Assim, pois, escalamos o porto de Belém (Pará), carregall
madeiras para a Itália,,percorrendo para tal fim, parte do Rio Ama
zonas.

As despesas portuárias são cada vez maiores como tamhein au• n
mentanri continuamente os impostos, tanto federais como estaduais
municipais.

Em consequghola de quanto acima, a nossa representada, lambei
et.tx, ano, concordou em conceder-nos uma soma extraordinária qc.
nos permitiu cobrir o prejuizo do passado exercício de 1937, deixan-1
do-nos um saldo ativo da importância de 1:3138304.

O referido lucro deverá ser depurado da quota de 6586G4. 4 ' 4
como de praxe, passará ao fundo de reserva estatutária, e, cora l'i,t'eãi,-
.rência ao. lucro residual de 1:2478840, propOMos . que o mesmo

l
evado à conta de lucros 'em suspenso.

A presente assembléia geral ordinária, além, de . deliberar a t.nr6+.11

vação doa atoe da diretoria e do balanço geral, referente ao exercief$,"
' .. de 3937, terá de proceder à eleição da nova diretoria e dos nacmlirmi

eletinm o suplentes do conselho fiscal para o exercício de 1938.
Para eventuais esclarecimentos e informações acerca do mcv

mento de todas as operações efetuadas durante o exercício de 14
4.528:020900 estamos à vossa inteira disposição.

0_431:tiro. 2_6 de abril de 1938. — A Di;.eloria.

CM ]ra	 e :e, W -111 • 1,k• ;.11 iNe-rtelve
	 dirWeW~11,M4

J3ancos	 o • M
	 .....ái,í,,W,V.,.....mlr.,..M..-

Arraazem . . ,.„ r., 	 -71.1111••er. 	  • 	 110
Devedores diversos ,,x te . 	 mçmmEgoormiMmeW
Livreiros . . . . • ..  —	 	 ...:
Dei•ositos e cauções re . -. ...... 	 ,MMIlealamow 	 t.

Caução da diretoria •. ... 	 J....ft."...



DIÁRIO  OrICIAL (:g eeç.íio  I	 Abril de 128	 8221,

PARECER DO CONSELHO rtscAL

Senhores acionistas:
O conselho fiscal, de acôrdo com o t statuido pelo decreto n. 434,

c1e4 de julho de 1891, declara que; tendo examinado minuciosamen";
as contas prestadas pela diretoria, referentes ao exercício de 1937,
scg.undo o relatório da mesma, e verificado as verbas, os lainamenCys
e oneumentos comprovantes, é de parecer que sejam aprovada as
contas, bern„ como os demais atos da administração praticados pela

.mrsma, no período decorrente de 1 de janeiro a 31 de dezembro do
'J;7.

,Pedutn — Dr. /toi»rifie Octavio Filho — Marcello Luporini.
•
	

Rio de Jancire, 23 de abril de 1938. — O conselho fiscal: Luiji

BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937
Ativo

I	 .	 9:4838800
Erincos	 37:4038600

, . 	 	
215:424890

— C/corrente — Genova 	
	

4m:$791900
, Móveis & Instalações 	

	
189:5378190

.Wes em caução 	 	
15:0008000

gime:dal para desembarque em Santos 	
	

1:4001400

902:1281780

Passivo

• • • I	 JLA,

902:1281780
•

Rio de Janeiro, Si de dezembro de 1937. --- r. A. Bonfanti, di..![retor-presidente. — D. Giacobbe, guarda-livros.
.

• DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" DO BALANÇO GERAI:
ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937.

Débito,
'Bado passivo do exercício d 1936	 6:1758884de	 ....--.........I
:Móveis & Instalações 	 • 	 M.Z*A-J-8114,	 31:5898530Dr-spesas gerais 	 -	 	 .1 .603 :4411700
Lucros do exercício de 1937....,..)._,,,: 	 	 1:313$304

• Corrido o escrutinio, contadas e apuradas • as c	 as, verifi-
cou-se o	 resultado: diret_r-prt.......ente, Louiá Würlod;
retor secretário, Ida •''.111oud Wurlod; conselho fiscal: Porfirio Ma-
nricl Lopes dos..11ei Pedro Faria Vieira, e	 Gomes Cruz:
suPl. , nres:	 J ïaie, Ireee Mota e Alberto Bratin.

ruitia o S.). pre,nte declarou eleitos e empossados os,
:::	 hores, na oriP . -- em que se clic:- ;.-=.

Nasia mais 'havendo a'tratar, foi pelo Sr. presidente suspensa
a 'sessão, pelo tempo necessário para ser lwerada a presente a4, a
qual, reabertos os trabalhos foi lida e submetida a discuSsão e vo-,
tacão c ppr unanimidade a .vrovada e assinada por todos os acionis-
tas presentes. — Forphirio Manoel . Lopes dos Beis. 	 Frederico
Kaie. — Francisco Gomes Cruz. — Louis	 — Ida Pilloud
rurlod. — Pèdro,Faria Vieira.' — Alberto Braun. — Irene Mota.

nxsumo DO BALANÇO UERAL.EM 31 DE DEZEMBRO DE 1037

Ativo

136:4298600

Passivo

136:4291600
• I,.

• Rio de Janeiro, ti, -de dezembro de -1937 — O presidente, Louis,
Witrlod. — O contador, Heraclio S. de Miranda.

(C. 3.377 — 29-4-938-1-0,68100)j

• COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENS GERAIS

Sociedade Anónima

f
Gpiíal,
•'Italia" — C/vapores — Ge

•

 nova 	
— C/vapores — Trieste 	

Companhia representada — C/sinaic
•Lioyd Triestino" — Trieste — C/corrente 	
-"Atiriatica" — S.A.N. — Venezia — C/corrente...
(lot-..tas correntes 	
Caução da diretoria 	

'Reserva estatutária 	
— Genova C/Mat. para desembqrque em

;	 Santos . . 	
/Lucros (S,: Perdas 	

- 1:4008400
1 :3131304

300:0008000
95:2588100

157:5198500
66:8788400

2808000
7:5388100

256:8408900
15•0101060

1008076

Modelos . • . 	
Formas . . 	
Ferramentas . •

	

Maquinismos • • -•	
Móveis & utensílios 	
Materiais . 	
Produtos fábricados 	

caucionadas . 	
Marcas & patentes .
Contas correntes . 	Ctas assignadas

. • 	

o

- 6:0158000(
1:3451000.
2:8928000'

18:6118000
2:26580000
38:3341600
-6.2108000

2:0008000
4501000

1:4911000
53:5521206
3.2638800

Capital . 	
Fundo de reserva 	
Fundo de desvalorização . 	
Fundo de previsiio . 	
Lucros em suspenso . 	
Valores em caução . 	
Contas a liquidar . 	
Contas diversas . 	
Iperqe perdas (lucro liquido verificado. _ _	 _

30:0001000f
13:3761000'
19:8561752
3:2261500

21:9498050
2:0001000

17:0198800i
20:6531400
8:3488í00

1.642 :5238418

CréditO1
-ieorniss5es • • 	 .4
Sub-locações & Proventos
Contas correntes	 , ..•• •••• •_•n•••21..,g-

1.642:5231418

E
• Rio de Janeiro, 31 de "dezembro de 1937. 	 L. A. Bonfanti, di-ter-presidente. .- D. Giacobbe, guarda-livros•

(C-3.605-29-4-938-1788500),

ELÉTRO DENTAL SUISSO BRASILEIRO, S. Ac

WA DA 'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM li DE ABAM DE

•

1938

. Aos onze dias do mês de abril de Mil novecentos e trinta e oito-s quatorze horas na séde da sociedade, à rua Alexandre Ilam_s•• 156, achando-se presentes acionistas representando mais da
uarta parte do capital social, conforme o número de ações depó-
Radas de acordo com o artigo nove dos estatutos é indicado para
residir os trabalhos o Sr. Porfirio Manuel Lopes dos Reis, que
ceita o cargo com aprovação de todos os presentes, e convida para
ecretarios o Sr. Pedro F .ria Vieira e Francisco Gomes Cruz.

t'	 Declarada aberta a aszembléia, foram lidos pelo primeiro .se-
--rotário, o parecer do conselho fiscal, o balanço, e a conta de lucros

perdas que pelo Sr. presidente, foram declarados em discussão.
Ao havendo discussão, foram aprovados.

te

Entrando na segunda parte da ordem do dia, o Sr. pres.identa'
ediu aos presentes que se munissem de cédulas para elegerem a di-
toria para 1938- 1939) e conselho fiscal e su p lentes para o exer-ciu de 1938.

ARA BA *ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASILEIRA rig
ARMAZENS GERAIS, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1938

Aos trinta e um dias do más de março de mil novecentos e
trinta e oito, às dezesseis horas reuniram-se em assenibléia geral
ordinária, em sua sede social, à Avenida Rio Branco, número cinco-
enta e dois, oitavo andar, sala oitenta e seis, nesta Capital, os acio-
nistas da Companhia Brasileira de Armazens Gerais, em virtude
da convocação publicada no Didrio Oficial. Havendo número para
o funcionamento legal da assembléia, o diretor Hernani Coelho Du-
arte declarou aberta a sessão e pediu aos acionistas presentes in-
dicassem um para dirigir • os trabalhos, sendo indicado o senhor
Pedro Viváqua que, aceitando a indicação, convidou o' Sr Nagib
Assaf para secre f ariar. Organizada a Mesa, o Sr. presidente fez ler o
relatório da diretoria e o parecer do conselho fiscal,, cujas cone/li-
stes a assembléia aceitou aprovando, assim, por unanimidade. Não
votando os impedidos por lei, os atos. contas e balanços da direto-
ria, referentes ao exercício de 1937. Em continuação, o Sr. presi-
dente declarou que ia suspender a sessão para que os acionistas
presentes se munissem das cédulas necessárias para eleição dos
membros do conselho fiscal e seus suplentes, e feito o escrutínio
foi apurado estarem eleitos para membros efetivos os Srs. Raul de
Araújo Meia, Pedro Viváqua e Ciro Aranha, e para suplentes os
Srs. Nagib Assaf, Tancredo Tostes e Camilo Mércio Xavier. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente declarou que ia suspen-
a sessão para ser lavrada esta ata, tendo, porém, o Srs. Raul cia
Araújo Mala n'opisto que a Mesa ficasse autorizada a assiná-la, e.
aprovada -unanimemente essa proposta, o Sr. presidente declarou
encerrada a assembléia. Eu, Nagib Assaf, servindo de secretário.
dirigi e mandei transcrever sob o meu ditado a presente ata, que
subscrevo, dato e assino em ,companhia do Sr. presidente da assem-
bléia.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1938. — Pedro Vivacqva, pre-
sidente. — -1Vaqib Assa'', secretário.

.(C — 3).614 — 29-4-1928 —, 428800),

1.490:4841058
124:0391360
28:0008000

•
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	 apeie de reaberta , a,essitek, foi por mim Ws,- senda Ixtr 'todos ap!rr-
P yada e assignada.

• i	 Eu, José Garcia de Morais, a escrevi e eeeigno ciam os demais.;
• aeionistas presentes.

diretor-seeretario.

ÁTA DA DÉCIMA- QUARTA ASERSOLtis ‘3ERAL

	Rio de janeiro 4 de b	 d 1938	 G •. ,	 a 1	 e	 .	 os	 orem de Mooes,

- Orlando .Ribeiro Dantas. — Manoel Gomes Moreira. — Movsés
ete Mello.. — Aurelio Silva, — Dioclecio , Dantas Duarte. —

• Ferfeira Botelho. — Manoel Magalhães Machado. — Oscar Berardo
Carneiro da Cunha. — Maria Bdith. Villar Ribeiro Danks„ — Os-

' Valdo Villar Ribeiro Dantas. — Francisco Xavier Filho. — José,
Garcia de Moraes. 4P

• 1111	 •	 f 	 (C. 3.610-29-4-938-128;500A

8. A. $3. ESTABELECIMENTOS MESTRE E BLATGÉ

ATA LIA DÉCIMA QUINTA Alság smet.ÉTA GERAL ORDINÁRIA

flo cita dois de abril de mil novecentos e trinta e oito, as qua-j
torze horas, presentes acionistas possuidores de trinta mil e euinlien-1
las MOS ordinárias e de'dez mil e duzentos e quatro açõee prefeaen-,

a ciais, conforme assinaturas-no livro competente, o'Sr. Louis La Sa i-,
* «no, Presidente da sociedade, declarou abertos os trabalhos. Coteposta,

a mesa com os acionistas Sola João Corominas 'Ruía e Bento Alves
Ferreira, nos cargos respectivos de primeiro e segundo secretáries,
disse o Sr. ta Saigne, que o Sr. primeiro, secretário ia, em seguida,
proceder às leituras das publicaçõee feitas no "Diário Oficial" e
"Jorna/ do Comércio" de dezessete e vinte e cinco de março e prfnu 'ii-oi.
de abril de mil novecentos e trinta e oito, convocando a assembleia,1

cicio encerrado em trinta e um de outubro de mia novecentee e
trinta e sete, e bem assim, q parecer do conselho fiscal. O senhor,
primeiro secretário, depois de apresentar à assembléia os exempla.
res co "Diário Oficiar é "Jornal do Comércio", das datas já eitadaaa
procede à leitura da seguinte publicação: Sociedade Anônima Breei-
leira Estabelecimentos Mestre e Blatge Assembléia geral. Convi-i
damos os senhores acionistas para a essemblela geral ordinária a 4el
realizar no dia dois de abril de mil noveeentoa, e trinta e oito, as qua-I
toaze horas, na sede aocial, à rua do Passeio os. 48/54, Primeiro an-4

e	 isto -poato, convidou . o seoretárie a . ler es -documentos meneio- dar, para a leitura do paracer do conselho Vetai o exame, disexissão
bacios no &Onda	 convocação. ---	 •	 tee e deliberação sobre o inventário, balanço geral e contes anuais da

çffin a palavra,' o Adiei:data Auréliotendo unAni.,r. diretoria, tudo relativo ao exercício laneerrado em trinta e um de u

latemenle • aprovadd,-qtia - ?esse dispensada à /ciem	 tubro	% daqueles doe	 de mil novecentos e trinta e sete, e elição do constai° fisca l. 
3

fiã"cumentos, visto que, divillgados	 Didrio Oficial, de 12 de março	 o igualmente convidados para uma assembléia geral extraordinária
proximo fiado e no Diário de Noticias da mesma data, do qual se que se realizará no locai indicado e em seguida à assembléia ordiná-

ria, para tratae sobre: Augmente de capital — Reforma dos esteio--encontravam sobre a mesa diversos exemplares á disposição doa, tos. — A diretoria. Antes que o Sr. primeiro Secretário iniciasse al
senhores acionistas, já todos tinham conhecimento e haviam aprea. leitura dos demais documentos mencionados, o acionista Sr. Anibal*eiado devidamente os semi tèrmos e a Ma ordem dos seus algarise. Almendart com a palavra, a pedido pela ordem, propõe seja lido ape-,mos.	 e. nas a parecer do conselho fiscal por unia questão de praxe, sendo die-
. Em seguida foram, relatório, balanço, contas e parecer do 00n-i pensada a leitura dos demais documentoe, por serem do conhecirnentd

'solho Fiscal submetidos à discussão e, sem debates, aprevades una-1-de todas e também por terem sido publicados. Com  a aabstenção doiè
nimcmente, tendo os diretores se eximido de votar sobre as ED IltaR, - diretamente interessa-dos foi essa proposta aprovada unanimemente
R o relatório e os membros do Conseloh Fise-al sobre o seu parecer. O Sr, presidente mandou então ler o-parecer-do conselho 	 cujo!

O acionista Manuel Magalhães Machado pede a palavra 'para' teor é o seguinte: Declaramos que na qualidade de membros efetivo.
do conselho fiscal da , Sociedade Anônima Brasileira 'Estabelecimentos;dizer que não podia deixar da se congratular com os seus naus era Mestre e Blatgé, examinámos a escrituração do exercício encerradoface da auspicioso. proposta feita pelo Sr. presidente em sem rola- em trinta e um de outubro de mil novecentos e trinta e sete, bent

tó- io, Para a distribuição de dividendos aos acionistas portadores Como todas as contas, detalhes, inventário e balanço geral, proceda)de ações preferancials, urna vez que esta circunstancia vinha de- na mesma data, tendo encontrado tudo em perfeita ordem e consta-monstra"' claramente a situação do prosperidade da empresa.	 talo a mais rigorosa exatidão, pelo que, opinamos pela aprovação de
• O Sr. Manuel Gomes Moreira declarou, em . seguida, que estava todas as contas. Rio de Janeiro, vinte e quatro de Jane iro de mil no-
de perfeito iestordo cc:n as considerações relativas à PrDiMeridade da veaontos e trinta e' onda — Alberto Teixeira Boanksta. — Alfredo F.
Sociedade Anônima Dietrie de Noticias, formuladas pelo Sr. Manuel de &queira.	 pierre Aristide Pouehot Lermons. Franqueada pelo
Magalhães Machado. Entretanto, era mister significar, — o o fazia Si'. presidente a palavra para apreeiação e discussão de todas as con-
na sua dupla qualidade de acionista e diretor-tesoureiro, acresceu- tas, inaentario, balanço e parecer do conselho fiscal, e depois de di-
tou o orador, o- que essa prospera situação económica se devia, cai versos acionistas terem se manifestado sobre o assunto, foram unit-
maior parte, ao trabalho incessante e á atividade sem par postos ao nimernente aprovados todos aqueles documente.', deixando de votar fd
serviço do Didrio de Noticias pato Sr. Orlando Ribeiro Dantas. Por diretores e membros. do conselho fiscal, Foi procenda em seguid
isso, propounba que 'a assembléia reconhecesse em favor do diretor- a eleição do conselho fiscal, cujo resultado foi: Pa ra membros errei-)
presidente o direito à percepção de uma bonificação extraordinária, vos, reeleitos: Alberto Teixeira 13oaeista. _Urrei°. r. de Siqueira O!
na proporção de cinco por cento sobre o valor efetivamente roce- Pierre Arietide Puuchot laermans: para siipleniee, Dr. Silvio Olintial
bido da publicidade do Jornal, a partir de 1 0 de janeiro (10 corrente de Oliveira, Dr. Stálto Bastas Belchior e Bento Alva'. Ferreirn.
ano.	 mais havendo a tratar, o Sr. Presidente pediu que npuardasiem n

A proposta foi aprovada unanimernentfs, sob palmas, agrade, recinto enquanto era lavrada a presente ata, a qual togo dopem to
rendo o presidente as expressões de carinho de que fdra alvo, bem lida, submetida h discussão e aprovada por todos 	 presentes. E en
corno a deliberação da assembléia, fazendo sentir que esto gesto do Bento Alveo Ferreira. segundo serrai:ide; 	 lavrei ta ata, .3313.,,•ere-,
erpontanea solidariedade dos seus pares exigia de si-ainda maiores vo e assino com os demais membro cr da rneea arenaetas preaentes.,
esforços, para mais crescente prestigio 4a empresa.	 — Bento Alces. — Louis Lo	 — J. C43, ,wainas.	 P, a. Mestre

el. Bingo (Paris), R. Bououié. — P. p. Genreee e'r	 R, lt -osagié,
• Passando ti • segunda parte dos trabalhos, o Sr. presidente con e E. Bougn4S. — A., sontoffl. _ A , sou& ___ s. .+4.	 Pr (Iro

vida os senhores Acionistas a se munirem de cedulas para a eleição de Alcanfora animarfies. — liertert Lanik4 lPero. — /Jaz t:1,). —
do novo Conselho Fiscal e respectivos suplentes. 	 Pouellot.	 Marcas	 ,	 —	 Afio/fito Itoch .

	Realizada 'a, elelçao e feita a apuração tios votos,. verificou-ag	 31"1:"1. — D. rii." . — P. P• 1•PI 'lls ri"),
terem' sido eleitos para membros do Conselho _Macei . os senhores': P. p, carloa Freitas, D. Pires. —	 1'. cosper, -- a . p.
José Veloso Borba, Joeè liergique Nunes o Júlio Medeir-a e para A. Oliveira, D. Pires.	 p.	 IrOntsne, /3. l'irr$
r- alentes, os senb	 .F

	

ores: Alcides Caneca, Diamantino Coelho . erneat-	 °1i"t° de °11Veira ' — A ' n.'"P " Gi"I"°	 •41"gado Bas!os., -,-, Alfredo _F. de SIgreira.	 P.114	 NO01. -111.e'leidos o Jean Ferreira BotelhO, todos com igual número de votos, ha-,	 de nele:oiro.	 L.	 p, p ro!j,: Ia
'rendoO Sr. peeeidente a todos proelaraado (nen A, emposeade: : :és	 . ,.	 acureis-ato 1.*11

	

0.4ra	 — Alfredo pinin • n•lèl0

	

4.	 . ''!'
Nada maj'É ! havendo	 tratar, foi pela Sr. presidenta	 r).N31,'„ a a i4	 VA (Ir AI irwida..--,4 Ámliboi Sampaio A I tibi.,>.45,0.,	 P.1 n •e!,1.

beega9 p9 , 	para_a, /avratura da  preeente_Ste 	 qUela	 	 SNistfl	 Amaro do oliveira. -?-2	 tua
• 1•

.."6 de todos os papeis. relativos ao inventário, balanço e contas do eaer-
Antes, porém, de submeter á discussão. os aludidos documentos,

disse o Sr. presidente que sendo este o primeiro ano em que a So-
ciedade propunha a distribuição de dividendos, conforme fez sentir
em seu relatório, pedia para o assunto a maior atenção dos senhoe'
tos acionistas, por isso que a aprovação daquele relatório e dos de..
mais documentos submetidos discussão importava em ratificação,
Dela asesmbléia, dos atos	 operações praticados pela diretoria nq'.
exercício findo.

(84 ordinária)

Aos quatro dias do nana de abril de novecentos e trinta I§
oito,. na sede. da Sociedade Anonima Diario de Noticias, it rua da
constituição n. 11, nesta capital, presentes Os acionistas Orlando Ri-
beiro Dantas, Manuel Gomes Moreira, Moisés Vilar de Melo, Aureilo

Dioclecio Dantas Duarte, João Ferreira Botelho, Manuel Ma-
galhães Machado, Oscar Berardo Carneiro da Cunha, Maria Edith
.Vilar Ribeiro Dantas, Osvaldo Vilar Ribeiro Dantas, Francisco Xa-
vier Filho e Jose Garcia de Morais, representado 888 ações ordin
rias, de acôrdo com as assinaturas lançadas no Eivro de Preseng
assumiu a presidência dos t 	 mtrabalhos o diretor presidente da So
dado, Sr. Orlando Ribeiro Dantas, tendo convidado para secretária
o signatário desta e declarou que, de conformidade com as publie
caçÕes feitas no Diário Oficial dos dias 17, 18 e 19 de março último,
a presente assembléia tinha Jogar depois.de-convocada pela- segunda
vez, em vista da primeira. convocação -feita . no .Didrio	 doa
dias, 23, 24 e 25 de fevereiro- proximo .passado não haver retinido
número legal de acionistas.-	 •	 .

Declarou, ainda; que, de atõiald co''i  'o 'teor' das aludidas convire
cações, esta. reunião tinha -ner'fim • abbreeter ed exaras e' à delibee
ração dos senhoree neloiNistah —O 'relatório alo's negódos sociais due
1-ante o exercício 'de 1937;LO/selai:Xe e contas' respectivas, bem como.
o parecer do Coneelho devede proaeder ase, depois, á eMie
ção dos membros e stiplentee'dô mesine*Conselhd, para o novo exer-
cicio.	

. .



• •	 •	 -
DIAni0	 (Sec:.o 1)	 Abril L1 i ' 1 )1.5•C'S

' • iC): " 	 . 
(Sábado 3d

lenel0 Speri, A. de Souza. — Jayme Leila Barreiras. .— Feancic
nido Paragó. — EVaristo Cardoso. — Samuel Risso. — P. p., Er-

testo Sarna. — J. Corominas. — P.. p. Oswalclo Kuntgen, J. Coromi-wm —1d. p. Eduardo Zottmann, J. Carminas. — P. p. Gine Taceola,
T. Carminas. — P. p. Athay.de Guimarães, J. Coronibuts. — P. p.

'Edgar Triweiller, J. Corominas. — P. p. Sylvio Fernandes dos Santos,; 1. corominas• — P. p. Alfredo Denhard, J. Corominas. — P. p. AI--
/reato Mendes. — J. Carminas. — Elisett Soares. — Henrique de Itat-
jion. P. p. Hector-Ghiraldo, — Henrique de Botton. — Carlos Fcr-
Wandes . de Lemos. — Manoel Ferreira Silva Pinto. — J. Lima de
iArcatfo. — Daniel Sardas. Reconheço as firmas: B. Alves, L. La Sai--
,gne, J. Corominas, R. Beuguié„k. Santos, A. Sabbá, S. S. Cardoso,
Pedr) de Aleanlara Guimarães Iterbert Landsberg Luiz Galloti. Mai.-
coe A. Leoni- Martin Adolpho Koch, A. Pouchot, D. Mariani, D. Pi-

ares. F. C. Carper, S. Olinto de Oliveira. A. Boche', Giovanni Borgia,
Al,_1( Salgado Bastos, Alfredo F. de Siqueira, Laura Teixeira, Alfredo
Pinto da Rocha, Antmio Rodrigues de Almeida, Annibal Sampaio M-
anem-ira. O. Ciaria A. de Souza Alédia, Amaro de Oliveira, O. Caillaux,
'jayme Leão Barreiros, Francisco Ando Paragó, ESaristo- Cardoso, Sa-
muel Ris.so, Eliseu Soares, Henrique de Botica], Carlos Fernandes de

'Lemos. — Manoel Ferreira da Silva Pinto, J. Lima de Araujo e Daniel
Sardas. Rio de "Janeiro. 5 de abril de 1933. Em testemunho da ver-
dade. Hercilio Costa. Acha-se-aplicado o carimbo do tabejião do Pri-

Inieiro Ofício de Notas.

ATA DA DÉCIMA SÉTIMA ASSEMBLÉIA CIERAL EXTRAORDINÁRIA

As quinze heras e quinze minutos do dia dois de abril de mil
!novecentos o trinta e oito, na sede social, uresentes os acionistas
iltie assinaram o respectivo livro, possuidores de trinta mil e qui-
nhentos ações ordinárias e de dez mil duzentas e quatro ações prefe-
renciais, foram abertos os trabalhos- pelo Sr. Douis La Salgue., pre-
sidente+ da sociedade, e composta a mesa com os senhores João Co-
roininas Ruiz e Bento Alves Ferreira nos cargos de primeiro e 32-
gundo secretários. Declara o senhor presidente que, na conformi-
dade da convocação feita pelo Diário Oficial e "Jornal do Comér-
cio" de dezesete e vinte e cinco de março e primeiro de abril da
mil novecentos o trinta e oito, que vai ser lida em seguida, a pre-
sente assembléia deverá tratar do aumento de capital e reforma dos
estatutos. O senhor, primeiro secretário procede então a leitura do
seguinte: — Sociedade Anônima - Brasileira Estabelecimentos Mestre
84 Blatgé — Assembléias gerais — convidamos os senhores acionis-
tas para a assemblélia geral ordinária a se realizar no dia dnis de
abril de mil novecentos, e trinta oito, ás quatorze horas, na sede
'social, á rua do Passeio ns. 48/54, primeiro andar, para a leitura
do parecer do conselho fiscal e exame, discussão e deliberação sôbre
O inventário, balanço geral e contas anuais da diretoria, tudo relativo
ao exercício encerrado em trinta e um de outubro de mil novecentos
e trinta e sete, e eleição do conselho fiscal. São igualmente convi-

'dados para uma assembléia geral extraordinária, que se realizará no
,local indicado e em seguida á assembléia ordinária, para tratar sô-
-bre: aumento de capital, reforma dos estatutos. — A Diretoria.

/

Continuando o senhor 1° secretário passa a lér a proposta da dire-
toria para o aumento de capital, com o respectivo parecer do conse-
lho fiscal que são fió teôr seguinte: .-e Proposta da diretoria para

I ki aumento de capital de 10.100:0008000 para 15.000:000$ — Senhores
'acionistas. Como sabeis, grande tem.sido o desenvolvimento dos ne-
gócios sociais, quer na matriz no Rio, quer nas filiais de S. Paulo,
'Porto Alegre, Belo Horizonte e Niteroi. É assim que de 16.216 con-
tos de vendas em 1932 alcançamos sucessivamente 26.140 contos em
'1933, 38.092 em 1934, 44.446, em 1935, 5,6.6I 1 em 1936 para che-
garmos finalmente em 1937 á respeitavel cifra de 74.975 contos. E,

.no exercício em curso as nossas estatísticas já nos ofereeem indices
;sintomáticos de nova expansão. O progresso sempre crescente dos
;nossos negócios é normal e resulta não só do desenvolvimento do país
rcomo -Lambdra da eficiência cada vez maior, da nossa organização ei-dos nossos -. esforços para sempre melhor servir a nossa freguezia:

! Para manter o nível de negócios a que alcançamos e atender ás
Ténis possibilidades de maior desenvolvimento, necessário se • torna
Maior capital, Atualmente o nosso canital é de 10.100 contos e está
Constituido 'de seguinte forma: 6:1000:0008000, dividido em 30.500
ações ordin4rias. ao nortador do valor nominal de 2008000 carl i uma;
4.000:0008000, dividido em 20.000 ações preferenciais, ao portador do
valor nominal de 2008000 cada uma; 10.100:000S000 total. Preme-
Mos um auMento de 4.900 contos de réis distribuidos da seguinte
forma: 9001)009000. dividido em 4.500 ações ordinárias. 'ao porta-
dor, do valor pominn" de 2008000 cada uma, ao par; 4.000:0008. di-
vidido em 20,000 ações preferenciais, ao portador, do valor nominal
'de 200A000 càda uma, ao par, que constituirá a 2a série destas ações.
4.900:000:RW10 total. Ficaria assim o canital social elevado a réis
15.000:00 18000 (oninze mil contos de réis) constituido da seguinte
'forma:* 7.'00:0000O0. dividido em 35.000 ações ordinárias. ao  por-
tador do v lor nominal de 2008000 cada uma, 8.000:0008000, divi-
dklo em 40).000 ações preferenciais, ao portador, do valor nominal
de 200S0Cotir cada uma. 15.000:000S000 total. O aumento proposto

ide 4.000 4ontos dividido em 20..000 ações preferenciais da 2' série
'observara tts mesmas e apreciaveis vantagens asse guradas ás aeSes
preforAnciais\da 1,a Série. emitidas, isto é: a) Dividendo fixo, anual
de 9% (nss-4 . Per s cento) assegurado antes de qualquer distri-
buirão ás -0c5oN ordináriens e pagavel o or 'semestre vencido, na
primeira mtinzena dejaneiro e julho de cada ano: b) distribuição de
dividendos ?suplernenteres ' quando as • ações ordinárias receberem di-
videndo suMrior 'a 10% (dez por cento), cabendo neste caso, às ações
preferenoiaisi meie: por cento em ca. 4 una Doe cento, que, a inalar B

-sc
()

• mencionada no número 1 do ar t igo 31". O Sr. La Saigne diz .ainda (int
com relação ao artigo 5°, que se refere no capital social, é necessaril
a sua modificação para a fôrma seguinte, alteração a ser feita cle.reoh -
de ser efetivado o aumento de capital autorizado nesta assem.
bléia: Artigo 5°. — O cendal ' social é de 15.000:000;a•00t
(quinze mil contos de réis) sendo: a) 14.900:0008000 (quatorze mi
e novecentos contos de réis), divididos em 34.500 (trinta e quatro mi;
e quinhentas) ações ordinárias e 40.000 (quarenta mil) ações pre-
ferenciais, todas do valor nominal de 200800-0 (duzentos mil reis;
cada urna, destinadas ás secções comerciais; b) 100:0008000 (cem atum
Los de réis). divididos em 500 (quinhentas) ações ordinárias do valo:
nominal cio 2008000 cada uma, destinados ás operações das serçõel
bancárias da matriz e filiais. Parágrafo único. Das 40.000 (quarentÀ
mil) ações preferenciais. 20.000 (vinte mil) correspondem á l a séri(
e 20.000 (vinte mil) á 2a série. Ninguem se manifestando sôbre essin
sugestões, foi 'encerrada a discussão e subnietida á votação resultando
a sua aprovação unanime. O Sr. presidente declara em seguida quo
vai msindar lavrar a respectiva ata dos trabalhos e pede a todos de sa
conservarem no recinto para a leitura e assinatura dessa ata. Tenni-.
nada a lavratura da ata, o Sr. presidente mandou o Sr. primeiro se-
cretário proceder á respectiva leitura e não havendo quem quizesse
propôr emendas, submeteu a respectiva redação a votos, sendo unani-
memente aprovada em seguida por todos os presente assinada. E eu,
segundo secretário que lavrei esta ata, subscrevo e assino com Os de-
mais membros da mesa. — B. Alves. — L. La Saigne. — J. Coro-
minas. — P. p. Mestre & Blatgé (Paris), R. Bouguié. — R. Dou-
guié. — P. p. Georges Claude, R. Bouguié. — A. Pouchot. — Pedro
de Alcantara Guimarões. — A. Sabbd. — S. S. Cardoso. — Alaram.
Adolpho Koch. — LI/iZ Gallotti. — Marcos A. Leoni. — A. Santos.
— Ilerbert Landsberg. — D. Mariani. — D. Pires. — P. p. Carlos'
Freitas, D. Pires. — P. p. Leon Risse, D. Pires. — P. p. F. A. de
Oliveira, D. Pires. — P. p. Armindo Fontana, D. Pires. — A. Ro-
cher. — 5. ()Unto de Oliveira. — Giovanni Borgia. — F. C. Cas.,
per. — Alfredo F. de Siqueira. Aldo Salgado Bastos. — P. p..
Felix Lahourcade, Isaura Teixeira. — P. p: Jean Noel, Alfredo F. 01
Siqueira. — L. La Saigne. — Isaura Teixeira. — Antonio Rodrigues,
de Almeida.	 G. Caillaux.	 Alfredo Pinto da Rocha. — Media:
Amaro de, Oliveira. — Annibal, ,Sampaio ,Almendrà, O. Ciaria. -.II
A. de Souza. — P. p. Lamela Spera A. de Souza. — Jayme Lede,
arreiros. — Francisco. Aldeio. paragd. — Evaristo Cardoso .,

o de ¡ dez por cento, fôr pago às ações ordinárias; c) prioridade absoluN
em qualquer caso - de reembolso ou liqüidação; d) em. qualquer'evea-
tuàlidade de reembolso os' acionistas receberão o, capital realizado 1j,
mais um prêmio de meio por cento por ano, a . contar da data do pis
gement° do valor das ações substituindo esta vantagem, toda -parti.
cipação eventual nas reservas; e) os possuidores de ações preferenciai
terão todos os direitas no tocante à fiscalização dos atos da adminis.
tração. Terão também direito a votar nas assembléias, sendo que eadsi•
grupo de 25 ações dará direito a um voto; f) o resgate destas ações
será feito normalmnete no fim do prazo social, mas poderá ser an-
tecipado por decisão da assembléia geral, se no fundo de reserva es-
pecial houver importância suficiente; g) os thulos cujo resgate fôr.
autorizado e que não sejam apresentados à tesouraria para reembolso,
ficarão desde logo convertidos em simples títulos creditárlos pelo
valor do reembolso, sem mais direito a juros ou dividendee. Os :se-
nhores acionistas terãe preferènela para a subscrição das ações dèste
aumento de capital na Proporção das ações que possuírem. Rio de
Janeiro, 5 de março de 1938. (Assinados) : A. Sabbá, diretor-tesou-
reiro, — L. La Saigne, presidente. — S. S. Cardoso, diretor co-
mercial. — A. Santos, diretor-secretário — Parecer do Conselho Fis-
cal — Os abaixo assinados, meionros efetivos do Conselho Fiscal da
Sociedade Anônima Brasileira Estabelecimentos Mestre & Blatgé,
depois de estudarem devidamepte a proposta da Diretoria para o au-
mente de capital de 10.100 pare 15.000 contos de réis, opinam fa-
voravelmente por acharem de Seteira conveniência para a Sociedade,
não só quanto à importância do aumento como quanto à Muna que
é equitativa e respeita os interesses dos acionistas preferenciais exis-
tentes. Rio de Janeiro, 9 de março de 1938. (Assinados): Alberto
Teixeira Boavista, Alfredo F. de Siqueira e Pierre Airstide Pouchot
Lermans. Terminada a leitura e eomeetando dita preposta,entre outras
considerações, o Sr. La S'aigne qtama a atenção para o fato de que,
além dos artigos reputados como de luxo, apesar de fundamentalmente
não o serem, como refrigeradores elétricos, automóveis e caminhões,
a Sociedade tem uma grande variedade de outros artigos e como seja,
acessórios e sobressalentes rara automóveis, bicicletas, artigos de
mecânica, meais, ferragens e muitos outros que são de uso comum
o diario. Éstes artigos agrupadas em 'diversas secções independentes
muito tem contribuído para assegurar um grande equilibrio Dos
negócios, dando lucros razoaveis mesmo nos anos de crise. Pede a pa-
lavra o oeionista Sr. Domingos Mariani. para declarar que, conside-
rando os benefícios que, para a Sociedade, podem advir dêsse au-
mento de capital, opina seja êle, aprovado nas condições proposta:
pela Diretoria, devendo esta providenciar para torná-lo efetivo. Depoi:
de outros Srs. acionistas manifestarem-se no mesmo sentido, o senho'
presidente subméte à votação, vesificando a aprovação unanime d:
proposta, deixando de votar os diretores e Membros da Consellab
cal. O Sr. presidente sugere então as seguintes alterações nos ess
tatãtos sociais: Art. 31. — Acro-scentar entre os números 2° e 3° a
seguinte: Do saldo restante serão retirados: modificar a numeração
do artigo 32 para 33. Intercalar um novo arti go com' a seguinte re-
dação, o qual tomará o número 32. "Todas as percentageus e gra.
tificaçõeS sôbre lucros e quaisquer que sejam, serão calculados eôbro
as importâncias' dos lucros líquidos depois de deduzida a reserva legal

(),
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1. i Rifea, á—P. R. Ernesto Sarno,J. Cororainas. — P. p. Osvaldo
Igen, 1. Carminas. — P. p. Eduardo Zottmann, J. Corontinas.

as— P. p. Gino Taccola, J. Coraminas. — P. p. de Athayde Coima-
raaw, , j, coromjnas9. — P. p. Edgar Trivielner, — J. COPOritii109 .
Ise- P. p. Sylvio Fernandes dos Santos, .1, Corominas. — P. p. AT-
rtredo Denhardt, J. Coromiruts. — P. p. Alfredo Atendes, J. Coromi-:
:lias, — Henrique de Botton. — P. p. llector Ghiraido, Henrique de
I Botton. — Eliseu Soares. — Carlos Fernandes de Lemos. — Manuel
!Ferreira da Silva Pinto. — J. de Lima Araujo. — Lkoilet Sartlds.,
n Reconheço as firmas: B. Alves, L. La Saigne, J. Corominas, R. Bou-
'guié, A. Pouchot, Pedro de Alcantara Guimarães, A. Sabbá, S. S.
: Cardoso, Martin Adolpho Koeh, Luiz Gallotti, Marcos A. Leona A.
'14antos, Ilerbert Landsberg, D. Mariani, D. Pires, A. Rocher, S. Olin-
'to de Oliveira, Giovanni Borgia, F. C. de Casper, Alfredo F. de
'Fiqueira„kldo Salgado Bastos, Isaura Teixeira, Antonio Rodrigues de
Almeida, G. Caillaux, Alfredo Pinto da Rocha, Aladia Amaro de 01/-

r
-seira, Annibal Sampaio Almandra, 0. Ciaria, A. de Souza, Jayme Leão
'Berreiros, Francisco Anido Paragó, Evaristo Cardoso, Saiauel Risso,
Henrgiue de I3otton. Eliseu Soares. Carlos Fernandes de Lemo s, Ve-
nue! Ferreira da Silva Pinto, J. -Lima Araujo e Daniel Sairdas. Rio
de Janeiro, 5 de abril de 1938. Em testemunho da verdade. — Herei-
lio Costa. Acha-se aplicado o carimbo do tabelião do 1 0 Oficio de
No1as ,	 .

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INKSTIIIA E comátmo

Primeira secção

Certidão — Em cumprimento ao despache exarado pelo Sanará,
diretor geral no requerimento da Sociedade Anónima Brasileira, Mes-
tre ..a: Blatgé, em 29 de abril de 1938: Certifico que foram arquivados
nesta repartição, sob o número 13.074, os seguintes documentos:
e) ata da assembléia geral ordinária realizada em 2 de abri/ de
1938, que aprovou o relatório da diretoria, balanço, contas e parecer
do Conselho Fiscal, referentes ao exercício de (937 e elegeu os mem-
Dros efetivos o suplentes do Conselho Fiscal para o exercício do 1938;
b) ata da assembléia geral extraordinária realizada em 2 de abril de
1038, que autorizou o aumento do capital e modfiicou artigos dos seus
estatutos; c) pública fórma de um certificado relativo ao imposto de
renda. Departamento Nacional da Indústria e Comércio — Primeira
Secção. Eu, Luiz Válter Barbosa. escriturário da classe "E", passei*
a presente certidão. (Selado com 40000). Rio de Janeiro, 29 de abril
de 1938. — Luis Walter Barbosa, escriturário "E". Visto. — Mario
Pinto, oficial administrativo "R", no impedimento do diretor da
Seeção. Carimbo: Departamento Nacional, da Indústria e Comércio...

aliás, já , , sclarecera o Sr. presiden!e, ev piorando o mesmo ran t l
comercio da ScHedade Volvo do Brasil Limitada,

O Sr. presidente, a seguir, consultou os presentes sõbre o qu
e Sr. Marcelo Luporini acabara de propôr, sendo declarado pela s
sembléia, por unanimidade, que dita proposta encerrava o deseje .t
todos. Ficou, assim, deliberada a constituição de uma eocieoad
anônima, com a designação de "Volvo do Brasil Sociedade Anónima'
com o capital de mil e duzentos contos de réis, representado por mi
e duzeatas ações de um conto de reis cada uma, que encampará :a.

_ atual Sociedade Volvo do Brasil Limitada, assumindo o seu aiv,-it
e passivo, n partir de primeiro de janeiro do corrente ano de mil
novecentos e trinta e oito. 1

Foi lembrada pelo Sr. presidente, então, a necessidade da r;...'
meação de lcuvados, que verificassem o ativo e passivo da w Llit
Sociedade Volvo do Brasil Limitada em trinta e um de desernbi t) ,it

mil novecentos e trinta e sete, e, feita a votação, foram eleitos
louvados, por unanimidade de votos, os perilos, Raul Pinto Moue;re.
e Eduardo Sw.se,:ind, tendo a assembléia estipulado o prazo de vinte
dias para ap resentação do laudo.	 r

Dependendo a organização definitiva da "Volvo do Brasil aaa
eiedade Anónima" da verificação do atixo e passivo da S..oeiedn,t
-Volvo do Brasil Limitada, suspendeu o Sr. presidenta a sessão, ,,,11-r
vocando desde logo os presentes para a assembleia geral de cousa itei-§
eão definikiva da -Volvo do Brasil Soe .edade Anónima", que se ,:e..
wuril no dia .i.e:z de março de mil novecentos e trinta e oilo, io,(
ine:,mo lugar e hora. 1

deelarou-a encerrada, e eu, secretário, lavrei esta ata, que, lida ' o.,j,
1Nada mais lias onda a ti‘clar nesta assembleia, o Sr. prp,id,o;

presentes, e achada conforme, foi por todos assinada. — Corto P4.4,..,
reto &-, comp. — Imporitii & Comp. — liaintet Giti. — Frita Urtmii-n.
-.1.-- Li. ,.yi Breda. — Mario ()tacto. — Marcelo Luporitzi.

ATA DA ASSEMBLEIA DE CONSTITUIÇÃo DEF1NITIV.A, REALIZADA EM 1:: DO
mArto ta: 1933

Aos dezoito dias do inès de março de mil novecentos e li ti
oito, nesta cidade, no prédio da rua Aristides Lobo número
a sessenta e quatro, as quinze horas, achavam-se reunidas, ein
sequência da convocação feita no esserribléia preparatória de e(7i1-11

tituição desta sociedade, que lev, lugar aos dez dias do mês de texe-!
reiro deste ano, no mesmo lugar e hora, as seguintes pessôas: Srs,
.Carlo Pareto & Cia., representados pelo seu sócio Si. Mário Parou',
subscritores de quinhentas e eincoenta ações; Sr. Mário
subcritor de cento e vinte e cinco ações; Srs. Luporini 8c CIR., re-.
presentados pelo seu sócio Si'. Marcelo Luporini, subscritores de ew
coenta ações; Sr. Marcelo Luporini, subscritor de duzentas e c,n.
eoenta ações; Sr.	 subscritor de cento e vinte e eine
ações; Sr. Frita lirban, subscritor de eincoenta-ações, e o Sr. Jai ig
.Breda, subscritor de cincoenta ações, ao todo sete pessoas, correspee
delido ao capital total do mil e duzentos contos de reis, representai
por mil e duzentas ações, no valor de um conto de réis cada uri-m.1
Fóra essa assembléia convocada especialmente para a constituição
definitiva de unia sociedade anónima para a encampação da
dada Volvo do Brasil Limitada, com a exploração do comerei°
chassis para caminhões e ónibus; automeveisé acessórios e desceael
artigos de fabricação da Airtiebolaget -Volvo, com sede em Gethem4
bourg, Suécie; montagem de oficina mecaalica e de construçãe ...a
carrocerias. Como houvesse número legal para se. tratar da (asas le
tuição de uma sociedade anónima, de acordo cum a lei, a assemi,:,-
aclamou presidente o :73r. Mário Pasci°, que convidou a innn.
Urban, para servir de secretário.

Agradecendo, de início, a sua aclarnaçã-, o Sr. Presidente
os trabalhos da assembléia com a deelaraçào de que a presente reli.,
nião tinha por fim a constituição legal, jurídica e definitiva da
do Brasil Sociedade Anónima, tudo dc. acórdo com o estipulado
Decreto n. 434, de 4 de julho de 1891. 	 •

A seguir, por ordem do Sr. Presidente, foi procedida
da ata da assembléia geral preparatória de dez de fevereiré dc ;,;
novecentos e trinta e oito, que foi sem debate aprovada.

Proaeguindo, mandou o Sr. Presidente que se procedesse à Is-ie
tura do laudo dos louvados escolhidos na reunião de dez de • reverei:
de mil novecentos e trinta e oito, o que foi executado pele Sr.
tarjo, e que estava redigido nos seguintes termos:

"Laudo de avaliação da sociedade Volvo do BrasiVsLiniiis.sa,:
instalada nesta Capital, á Rua Aristides Lobo números •Jjessent;
sessenta e quatro. — Os abaixo assinados, eleitos pela ílaserros,aa,
preparatória dos acionistas da Volvo do Brasil Sociedade Assôn-laaa
realizada aos dez dias do mês de fevereiro de mil novecentos sa trirt
e oito, para que procedessem á verificação do ativo e passivd	 -,--
oiedado Volvo do Brasil, Limitada, em trinta e um de d rinebr

ci
ertv.!,Vi

de, encerrado em trinta e um de dezembro de mil novecentoJe tia'
e sete, está em rigorosa ordem e é a expressão verdadeiraito ativo

thpassivo da esma sociedade. Pelo referido balanço verifica- que
contas ativas Se elevam a 5..671:2634000 (cinco mil, • seiecen oe e
tanta e um contos, duzentos e sessenta e troa mil méis), — a+) pae-I
'Ovas a 4.1571:2~000 (quatro mil, quinhentos e setenta . o n•I
toe..duzentos e peementa . 1.rea	 1'W/ .(doduzidas aa	 atas

mil novecentos	 e trinta	 e sete, neste ato reunidos, depois

JflJl

 o balanço geral da referida

1'W/

(C-3.013 — 29-t-938	 442$700)2„.t.,

VOLVO DO BRASIL, 8. A.
•

ATA DA ASEDIVIBLÉIÃ PRELIMINAR DE CONSTITUIÇÃO, REALIZADA 'EM
DE FEVEREIRO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E 01TO

_ios dez dias do mês de fevereiro do ano de mil novecentos tf
trinta e oito, nesta Capital, no prédio da rua Aristides Lobo nnmee
ros sessenta e sessenta e quatro, às quinze horas, reuniram-se oe
Srs. Carlo Pareto & Comp., representados pelo seu sócio Sr. Má-.
rio Pareto; Luporini & Comp., representados pelo seu sécio senhor
Marcelo Luporini, e Hamlet Gili, únicos sócios quotistas da Sacie.
dado Volvo do Brasil Limitada, e mais os Srs. Frita Urban e LuigX
Breda, em assembléia presidida pelo Sr. Mário Pareto, que foi ese
colhido pelos presentes por unanimidade de votos, para presidir
assembléia, tendo convidado o Sr. Frita Urban para secretário.

Dando inicio aos trabalhos, o Sr. presidente declarou que o ob.
jetivo da reunião era a constituição de uma sociedade anónima para
encampação da atual Sociedade Volvo do Brasil Limitada, e para o
fim de explorar o mesmo comércio de venda de chassis para auto.,
caminhões e onibus; automóveis, acessórios e demais artigos de fa-
bricação da Aktiebolaget Volvo, com sede em Gothembourg, Suéciag
montagem de oficina mecanica e de construção de carrocerias. •

Foi concedida a palavra, então, pele Sr. presidente, ao senhor.
Marcelo Luporini, que, de início, declarou estarem todos os sócioS
da Sociedade Volvo do Brasil Limitada de acordo com a encampae
ção, visto as possibilidades de maior desenvolvimento dos negócios
que advirão da transformação da atual sociedade em sociedade
nima, estando também de acordo com a transformação a Aktiebole,
eget Volvo, de Gothernbourg, conforme carta de sete de janeiro de
mil novecentos e trinta e oito, que exibiu à assembléia.

Continuando a &posição que vinha fazendo, o Sr. Marcelo Lit.
porini exibiu ainda à assembléia uma cópia do balanço geral da
atual Sociedade Volvo do Brasil Limitada, encerrado em trinta e um
de dezembro de mil novecentos e trinta e sete, prestando minuciosos
esclarecimentos sóbre os pontos solicitados pelos presentes, que ti.
veramt assim, MAMÃO de verificar a ótima eituação dos negócio+)
da aludida sociedade.

Em seguida, apresentou o Sr. Marcelo Luporini a seguinte pró.
posta: — que tosse constituída, com um capital social mini= de
1.200:000$ (mil e duzentos contos de reis), uma sociedade anónima
que ancampasse a atual Sociedade Volvo do Brasil Limitada, as-,
sumindo o seu ativo e pa s sivo, com todos os direitos e responsable
/Medem deles decorrentes. Continuaria a sociedade anónima, come.-,.:,

exame na contabilidade, cujos livros encontraram na mais
ordem, e no stock, declaram que

?21' fr,rkinfribãció 30 b1.i1110	 "(Seeilo	 - de	 1r4,5



prenr'ef erio) o que significa dizer haver 11121 saldo dg: 1.100:000$000
mil e com ', untos ele reis) — representado pelas verbas seguintes::

500:000000
Yuncio do reserva .. 	 ..- 	 	 52:245$2001.wucros suepensos • .. ...ela." * * .• •_ ".	 58:980000 -' 611:226$000

I	 .. e
Marecio Luporina.

Conta, corrente . . 	 	 2699e$100 -
'ponta lucros	 8:720$90O	 105 :717$090

Capital . • . .............. ,• • • -f Ir •

Art. 18. Todos os documentos que se relacionam com a Soei
Ode, tais como: correspondeacia, recibos de quitações, cheques
contas correntes de bancos, duplicatas, letras, promissórias, contrat
de vendas, etc., bastarão ter a assinatura de um dos diretores parai
serem perfeitamente válidos, exclusão feita a alienação de bens d.
Sociedade, ou aquisição de bens móveis ou imóveis, onde será neceaaa
sária a assinatura de dois diretores.

Art. 19. No impedimento devido a renúncia ou falecimento e
algum diretor, será chamado para substitui-lo une acionista ou U JT

membro do conselho fiscal, que funcionará até a primeira reunião d
asesembléia geral ordinária ou extraordinária.

Art. 20. É expressamente vedado a qualquer administrador
funcionário envolver ou obrigar a Sociedade ela negócios ou opera
çaes estranhas ao seu objetivo e bem assim dar-fianças ou outras RO
metias a terceiros. I -

ir DIÁRIO- OFICIAL "(Secç./10	 d 1	 221ff./r- sábado 30

Mário C. Parei°.
Conta corrente .	 146:894$300
.tonta lucros . . . 	 	 236:162$700	 383:057$000

1.100 :000$000

Por estarem os infra assinados de pleno acôrdo era todos os
-termos desta avaliação, lavram o presente laudo para que produza os
devidos efeitos. Rio de Janeiro, vinte e quatro de fevereiro de mil
novecentos e trinta e oito. — Eduardo SussOcind. — Raul pinto Mon-
teiro.

Após a leitura do laudo, foi o mesmo, pelo Sr. Presidente, posto
'em discussão, e, como.ninguem reclamasse a palavra, foi submetido

votação da assembléia, que o aprovou por unanimidade. Foi depois
feita, por ordem do Sr. Presidente, a leitura dos documentos se-
guintes: — Recibo do Banco Cano Pareto & Cia., datado de 11 (onze)
de março do mil novecentos e trinta e oito, de 1.20:000$000 (cento e
;vinte contos 4 réis), correspondente ao-depósito de dez por cento
.do capital da Sociedade; — recibo da Recebedoria do Distrito Fe-
deral, dataele de onze ' de março de mil novecentos e trinta e oito,
número seis mil, oitocentos e setenta e cinco, de reis 3:60(4000 (tres
contos e seiscentos mil reis), relativo ao pagamento do imposto da
eêlo sobre o capital da Sociedade; lista dos subscritores de ações,
ene duplicata, e estatutos da Sociedade, assim formulados:

CAP1TTJLO I
emalloeriNeeeao, SEDE, FINS E DURAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1° — Fica organizada nesta Capital, ene substituição da
sociedade por quotas — Volvo do Brasil Limitada, urna sociedade
anônima que se denominará Volvo do Brasil Sociedade Anônima.

Art. 2° — A séde e o fôro da sociedade serão na cidade do Rio
de Janeiro, República dos Estados Unidos do Brasil, podendo abrir
filiais nos Estados.

Art. 3° , — O fim da siciedade é o comércio de chassis para ca-
minhões e ónibus; automóveis, accessórios, e demais artigos de fa-
bricação da Aktiebolaget Volvo, com sede em Gothembourgs Suécia;
montagem de oficina mecânica e de construção de carrocerias.

Art.. 4° — A duração da sociedade será de dez anos e, em qual-
quer hipótese, enquanto durar o contrate de representação com
'Aktiebolaget Volvo de Gothembourg.

.Art. 5° — (3,ano social terá início em 1 de janeiro e terminará
em 31 de dezembro de cada ano.

CAPITULO II	 •
Art. 6° — O capital social é de 1.200:000$000 (mil e duzentos

contos de reis), dividido em 1.200 ações de 1:000$000 cada urna, in-
tegralizadas.

Art . ee ..._ As ações serão nominativas ou ao portador, a pedido
por escrito do acionista.

Art. 8. 0 Cada ação dará direito a um voto nas deliberações chia
ase-embaç ais gerais de acionistas, e os acionistas que transferirem
soas ações ein caução ou penhor mercantil, conservam o direito de
Notar e ser votadoe, nas assembléias ordinárias ou extraordinárias.

Parágrafo único. As cautelas de ações ou as próprias ações se-
rito assinadas por dois diretores, preenchidas ae formalidades pres-
critas Pm lei.

Art. 9• 0 A transferência das ações nominativas será efetuada no
respectie o livro de taansferências, por-termo assinado por dois dire-
tores, pelo cedente cessionário, quer pessoalmente, quer por procura-
e,ares devidamente investidos com poderes eepeciais para esse fim.

CAPÍTULO III
AUMINISTRAÇÃO

Al.r 10. A. sociedade será administrada per dois diretores, senão
_um diretor-presidente e outro diretor-comercial, cargos que terão a
duração de dois anos e eleitos pela assembléia geral de acionistas,
pcdencio dar-se a sua reeleição.

Art. 11. Os diretores caucionarão, em garantia de sua gestão, 50
(cinquenta) ações, subsistindo a caução até definitiva prestação de
etnias.

• Art. 12. O exercício de um dos cargos da diretoria não ini-
pedirá qualquer diretor de exercer outros aargos na Sociedade ou

Ifora de/a.
, Art. 13. Compete à diretoria; Tratar de todos Os negócios da
Sociedade; celebrar contratos •

'
 contrair obrigações; promover e efe-

muar o levantamento de empréstamos que entenderem necessários
paiet o ' Staemivolvimento da Sociedade; convocar assembléias ordiná-
rias e extraordinárias; resolver sobre a aquisição de bens móveis ou
p lIáVeiS ; dar em garantia bens e direitos • da Sociedade para a obten,

!gao, de capitais, sempre que estes forem necessários à Sociedade; nó-
'olear uni ou mais procuradores que poderão gerir e assinar pela So-
ciedade: _admitir-z-demit~llreOdos; .PAtobelecor Sratifion0_8_ou

percentagens 'sobre lucros aos auxiliares; nomear e destituir agcnIN
ivn. Estados, fixando-lhes direitos e obrigações; administração se
dos negócios da Sociedade; fazer observar as disposições estatuaaa
e deliberações das assembléias gerais; apresentar à assembléia ger84
ordinária o relatório anual, balanço e contas da Sociedade; indicar,
sujeito à aprovação da assembleia geral, o dividendo a ser distribui,
do em fim de exercício, ouvido o conselho fiscal; passar recibos e dela
quitações; movimentar contas correntes de bancos; assinar escrituel
ias públicas, etc. 	 .

Art. 14. O diretor-presidente representará a Sociedade em juiaei
ou fora dele, nos atos e contratos resolvidos pela diretoria e realiza4
aos pela mesma Sociedade, podendo constituir mandatários e advce
gados em nome da Sociedade.

, Art. 15. O diretor-comercial fixará número e atribuições d
empregados; administrará as compras e vendas; zelara e fiscalizará
escrituração da Sociedade, bem como a respectiva caixa; praticar'
todos atos necessários à. boa administração; fiscalização, ordem
conservação dos bens e direitos da Sociedade.

Art. 16. -O diretor-presidente será substituído pelo diretor-coaa
marcial em sua funções, quando aquele venha a se ausentar tempoaa
rraiamente da sede da Sociedade, ou poderá o diretor-presidente in
diear, sob sua responsabilidade, seu substituto, que exercerá o car
inteamamente.

Art. 17. Na falta temporária do diretor-comercial, este indicara'
seu substituto, sempre sob sua responsabilidade, com á coneordenci
cio diretor-presidente.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISOXL

Art. 21. A assembléia geral ordinária elegera anualmente trW
Iscais, que poderão ser acionistas ou não, bem corno os respectivo

,suplentes, cujas atribuições são definidas por lei.
Parágrafo único. Os suplentes substituirão os membros efetiv

do conselho fiscal pela ordem de votação.
Art. 22. Os membros efetivos ou em função terão, semestre

Mente, os henorárate qug lhes forem fixados pela assembléia ger
()Minaria.

CAPÍTULO V

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 23. A assembléia geral se reunirá ordinariamente até o dl
20 de fevereiro de cada ano, para leitura do parecer "do conselho fise
cal, exame de contas, discussão e deliberação sobre o inventário. bae
lanço e contas anuais da diretoria e eleição dos diretores e do conee-
lho fiscal, fixando-lhes seus honorários.

Art. 24. A assembléia geral se reunirá extraordinaria.menta
quando a diretoria julgar conveniente, e nos casos declarados em lei
não sendo permitido tratar-se nas mesmas de assuntos estranhos
sua convocação.
- Art. 25, As assembléias gerais ordinárias serão sempre preeidiJ,
das por um acionista aclamado para esse fim, auxiliado por doi= eu-Z
troe por ele convidados para secretariarem a sessão.

Art. 26. O número mínimo de ações necessárias para serem adei
'nítidos a yotar em assembléia gerai, é de cinco, e cada ação dará (lie+
reit° a um voto.

Parágrafo único...A.a....deliberações da assembléia geral serão to-
medas pela maioria de voto& que representem os acionistas prese»fas'
à reunião.

Art. 27. As assembléias gerais ordinárias serão convocadas euni
anteeedência de quinze dia-s, no mínimo, e as extreordináriae eene

antecedência de cinco dias, também no mínimo, na forma preec rita
em lei.

Art. 214' . As assembléias gerais extraordinárias ficarão inves:t idas
dos poderes previstos pela legislação em vigor, para quaisquer .e.eia
côo% deliberar, aprovar e ratificar todos os atos que julgar de
reme para a sociedade, inclusive alterar os estatutos. Com ‘va,-ã,) de
trais quartos do capital da sociedade: alienar, por qualquer

_admitida em direito, os imóveis  da sociedagea bem como reeolve_r_14
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;are qualquer questão importante, referente ao emprego, aplicação dos
tgiebeiros e vibres da sociedade, fora do movimento comercial e or-
Moído dos seus negócios.

CAPITULO VI

DOS LUCROS SOCIAIS E SUAS AoeicAoõns

Art. 29. No fim de cada ano social, que termina em 31 de de-
Çieérobro, proceder-se-á o balanço geral, e os lucros liquidos aptira-
gios serão repartidos como segue:

a) de 5 a 20 % (cinco a vinte por cento), a juizo da diretoria
e do Conselho Fiscal, serão deduzidos para crédito da conta Funda
de Reserva; (

b) de 5 a to % (cinco • a dez por cento) — sempre. a juizo da
diretoria e do Conselho Fiscal, para fundo de amortização do ma-
terial, acessórios e instalações;t-

e) depois de deduzidos os itens a) e b .'n se retirará:
1 0, a percentagem da diretoria na razão de 10 `.'./c;
20, gratificações e percentagens de auxiliares e gerentes do

filiais (art. 13);
o dividendo dos acionistas (art. 13,,

4 0, o saldo que houver será levado a cuida de lucros a distri-
jruir. e servirá para aumento do capital social ou para atender a
siles‘alorizações do ativo da sociedade que possam existir.

tr, havendo dirniimião de capital, por prejuizos, e não bastando
i o fundo de rsssrva ou a conta de lucros it . distribuir para cobrir os

ficarão :,,l1r;»•?!SOS Os dividendos até que se venha a re-
oosnstiluir o capital saciai.

CAPITULO VIT

oiseosieõEs GERA IS

AH . 30. Os casos omissos nestes estatutos serão regidos pelas
.dIspasições da legislação em vigor das g ociedades anônimas.

CAPITULO VIll

sro siçii ES . TRÁN S IT(ti t I AS

AH . 31. A primeioa diretoria ficará assim constiluida: diretor
presidente, Mário Cano Parei o; diretor comercial, Marcelo Lupo-

. ri ni ; conselho fiscal: membros efetivos, Quintino Ganem Dr. Jorge
Aloisio Fontenele, Dr. Neto Crocchi; mer,-"o.Js suplentes, Carlos
pjnio Monteiro, Enrico Rosa e Manuel Martins. — Caro Pardo
Comp., Mário Prreto Luporini & Comp., Marcelo Luporini, — Ha-
inibo — Fritz Urbano — Luigi Breda. — Mário Parei°. —
,Dlarcelo Luporini.

Pôs o Sr. presidente em discussão os aludidos papeis, e, como
fingi em pedisse a palavra, foram submetidos à votação, e, por
unãnimidade do votos, aprovados.

A seguir declarou o Sr. presidente, que, de conformidade com
o resolvido na assembl.a de dez de fevereiro de mil novecentos e

'trinta e oito, a Volvo do Brasil Sociedade Anônima encamparia
,o ativo e passivo da Sociedade Volvo do Brasil Limitada, com todos
:ais direitos e responsabilidades deles decorrentes, de aeôrdo com o
datai° já lido o aprovnj(i, assumindo a 'Volvo do Brasil Socieclal
AnOnima, a partir de primeiro de janeiro do corrente ano de mil
ioovecentos e trinta e oito, todos os bens, direiteo e obrigações da
/Sociedade Volvo do Brasil Limitada, na Matriz nesta Capital, e na
(filial de São Paulo, substituindo-a inteiramente nos seus direita!
,e haveres a qualquer título e obrigaeões, sendo .nclossados ou trans-
feridos a Volvo do Brasil Sociedade Anônima, em consequência

ldesta encampação, todos os títulos e duplicatas da Sociedade Volvo
.tlo Brasil Limitada, inclusive as que se encontram nos Bancos,_
zobrança, ficando a aludida encampação definitivamente realizada a
partir desta data, doze de março de mil novioer tos e trinta e oito.
fApos serem os prer2ntes cor- ultados, a assembléia foi unânime elo
ratificar essa del i	 To).

Em conclusão, o Sr. presidente disse que, como - es'avarn cum-
pridas todas as formalidades legais, não tinha mais dúvida em de-
blarar legal, jurídica e defin:'.ivamente constituida por esta a oem-
bléia a Volvo do Brasil Sociedade Anônima. Declarou ainda o Sr.
Presidente que a diretoria da Sociedade fica ass: constituida,
Oitis, de acórdo com as disposições trans:O:o:as CiS estatutos já apro -
nados: diretor presidente, Sr. Mário Pardo, italiano, com- r-'-r
)residente à, rua Primeiro de Março número trinta e um; diretor co-
Cerejal, Sr. Marcelo Luporini, italiano, residente à rua Evaristo da
¡Veiga número cento e quarenta e seis. Conselho Fiscal: Srs. Quin-
,4ino Caliera, Dr. Jorge Aloisio Fontenelc.,, Dr. Melo Ciocchi, mem-
bros eetivos; Srs. Carlos Pinto Monteiro, Enrico Rosa e ranue"i
tilartins, membros suplentes: os quais, tanto os diretores coma os
..membros do Conselho Fiscal, são desde já com:O:lera:dos empossados
Soo cargos respectivos..

Nada Mais havelola sa tratar, o Sr. presidente fez •entrega, ao
'ittIretor presidente eLito de todos os docementos ccrspronatórios da

pra que lhes seja (Lado o_dffitino

O Sr. rritz Uri .sra congratulando-se com a diretoria escolhidti„
para inickr a Sociedade, declara que a mesma representa um fator'
inestimavel para o êxito e progresso da sociedade que se inicia, 0.
qual, segundo a espectativa de todos, .será completo.

Por fim o Sr. presidente, como nada mais houvesse a tratar,
e.;cclarou encerrada a assembléia, e eu, secretário, -lavrei a presente
ata dos seus etrabalhos, que lida e achada conforme pelos mesentes,
foi por todos assinada. — Certo Papeio & Comp. — Luporini & Comp.

Handet Gili. — Frií Urban. 	 Luigi -Breda. — Mario Paveia.
— Mareello Luporini.

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
DAPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E coadacio

Primeira Secção
Certidão — Em cumprimento ao despacho exarado no iequeri-,

inerto de Volvo do Brasil Sociedaae Anónima, pelo senhor diretor
geral em 29 de abril de 1938, certifico que foram arquivados nesta
repartição, sob o número 13.673, os seguintes documentos: a) ata
da assembléia preliminar de constituição realizada em 10 de fev-
reiro de 1938, que aprovou a encampação da Sociedade Volvo do
Brasil Limitada e nomeou louvados; b) ata da assembléia de cons-
tituição definitiva realizada em 12 de março de 1938, que aprovou
o laudo de avaliação e resolveu em definitivo sobre a encampação
da citada sociedade, aprovou os estatutos e elegeu e empossou
diretoria, conselho fiscal e suplentes; c) estatutos; d) laudo de ava-
liação; e) lista dos subscritores• de ações; f) recibo do depósito feito
na firma Carlo Pareto & Companhia — Banqueiros — de dez per
cento sobre o capital social; g) recibo do pagamento do selo pro-
porcional ao capital efetuado na Recebedoria do Distrito Federal;
J) atestados cumprindo disposições do decreto n. 341, de 17 de
março de 1938. — Departamsnto Nacional da Indústria e Comér-
cio. Primeira Secção — Eu, Luís Walter Barbosa, escriturário da
classe E. passei a presente certidão. (Selado com 10n200). Ihio de
Janeiro, 29 de abril de 1938. — Luis Walter Barbosa. esc. E. —
Visto. — Mario Soares, Pinto, oficial administrativo K, no impodi-
mente do diretor da Secção. Carimbo — Departamento Nacional
da Indústria e Comércio.,.

SOCIEDADE ANÓNIMA MARTINELLI
DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM TRINTA E um (31)

DE MARÇO DE MIL NOVECENTOS E TRINTA E erro
Aos trinta e um dias do mês de março de mil novecentos e trinta

e oito, às quatorze horas, reuniram-se, na sede da Sociedade Anôni-
ma Martinelli, à Avenida Rio Branco número vinte e seis, segundo an-
dar, em assembléia geral ordinária, os senhores acionistas prévia-
mente convocados pelos avisos publicados no "Diário Oficial" e pelas
assinaturas do livro de presenças, verificou-se o comparecimento de
número legal representando 23.800 ações, as quais, com a devida an-
tecedência, foram depositadas na sede da sociedade, em obediência
à lei.

Reunida a assembléia, o senhor comendador José Martineili, pre-
sidente, pede a palavra para convidar os presentes a indicarem quem
dentre eles deveria presidir aos trabalhos da mesma assembléia, tendo
sido aclamado, para esse fim, o próprio senhor José Martinelli, que
convidou para secretários os senhores Dr. Eduardo Monteiro de Bar-
ros Roxo e João Augusto Alves, os quais, a pedido do presidente, fize-
ram a conferência do livro de presenças com es recibos de depósito
das ações ao portador, tendo sido verificada a sua exatidão. Ainda, a
pedido do senhor presidente, o segundo secretário leu em voz alta os
anúncios de convocação publicados no "Diário Oficial" de 16, 23 e 28
do corrente. Disse, então, o presidente que a assembléia estava legal-
mente reunida para deliberar sobre o relatório, balanços e parecer
do conselho fiscal referentes ao exercício de 1937 e a proceder à elei-
ção dos membros do conselho fiscal e seus suplentes para o atual
exercício de 1938 e convidava o senhor primeiro secretário a proceder
à leitura dos documentos que acabava de enumerar, tendo sido dis- -
pensada pela assembléia a leitura dos mesmos, por já serem do eo-•
nhecimento de todos os presentes pela publicação inserta no "Dialao
Oficial" e também pelos avulsos que se encontravam sobre a mesa.
O senhor presidente põe, então, em discussão, o relatório, balanços e
parecer da conselho fiscal e, como ninguém se manifestasse a respeito,
são os mesmos submetidos à votação e unanimemente aprovados,.
tendo-se abstido de votarem os senhores diretores presentes e mem-
bros do conselho fiscal. Procedendo-se, em seguida, à eleição dos
membros e suplentes do conselho fiscal, verificou-se o seguinte re-
sultado: Para membros do conselho fiscal, os senhores; Dr. Carlos
de Sabaia Bandeira de Melo, João Augusto Alves e Antônio Ferraz. e
para suplentes, os senhores: Dr. Eduardo Monteiro de Barros Roxo,
M. Gama Machado e Joaquim Vilaça, aos quais declarou o senhor pre-
sidente estarem, desde logo, empossados nas respectivos cargas. E,
nada mais havendo a tratar, o senhor presidente suspende a sessão
para que fosse lavrada esta ata. Reaberta a sessão, é lida a ata e,
como ninguém se manifestasse a respeito, é a mesma assinada por.
todos os presentes, em sinal de aprovação. — José MartineUi. — Ma-
rio &Almeida.— G. Borghi. — M. Parodi.—Dr.Eduardo Monteiro de
Barros Roxo. — Dr. Carlos de Saboia Bandeira de Melo. — João Au-
gusto Alves. — João Baptista Roxo. --Joaquim	 Antonio'

;,(C,_3.,6Q2=294-1938.-=..:70$400A

(C. 3.397--29-4-938--568$100).
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Distituto Técnico de Organização e Controle
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ars. acionistas::
Com ó encerramento de Mais um exercício do nosso Inatitúto

Técnico, vimos apresentar-vos o relatório dos principais fatos aduai-,
nistrativos desse período encerrado a 31 de janeiro próximo passado,
acompanhado do nosso balanço, sobre o qual; o digno conselho fiscal
já se pronunciou, em seu parecer também anexo.

Cota-tratos de Execução de Serviços Hollerith e Contratos de
Serviços Técnico-Mecdnicos

O índice do desenvolvimento, ou da aceitação do método Hollerith,
em nossos balanços ,são, em primeiro lugar o moviniinio de contratos
de Serviços Técnico-Mecânicos; cuja média mensal anual deve crescer
sempre, pelo fato de, uma vez adotados serem os serviços Hollerith
mantidos ou ampliados pelos nossos clientes.

Em segundo lugar, com progressão mais variável, é o movimento
de contratos de execoção de serviços Hol/erith pela própria organiza-
ção. contratos estes divididos em duas partes distintas: a da remu-
neração extraordinária pela implantação, e a da receita ordinária de
prestação mensal dos serviços contratados.

Estas contas, acusam, conjuntamente, no exercício ora encer-
rado, a média mensal respectivamente de Es. 09 .1:-705$000 em relação
ao ano anterior, cuja média foi de Rs. 612:e06$400, verificando-se,
pois, uni acréscimo mensal na receita bruta de Ra. 82:498$600. -

Aliás, na relação nominal de clientes de serviços Hollerith e de
serviços Técnico-Mecânicos, ao lado de Repartieões Públicas Federais,
Estaduais e Municipais, figuram diveraiia Estradas de Ferre, Cia.s. de
Seguros, Caixas e Institutos de Economia e de PrevidOncia. bom
como firmas. e empresas de outros ramos - de atividades industrial
comercial. -

Assim é, que tivemos no exescicio pás:eido, no Rio de Janeiro
entre outros, um contrato cem a Inatitnto de Aposentadorias e Pen-
sões dos Industriados, depois de uni interessante concurso de, capa-
cidade técnica em organização, além de outros importantes contratos
firmados em vários Estados cio Brasil, notadamente no Rio csrande do
Sul e em São Paulo, onde a Estrada de Ferro Sorncabana, a Prefei-
tura e Cia. Telefónica de São Paulo adotaram o sistema Ifollerith,
cujos serviços estão todos em pleno funcionamento. .

Pelo seu ineditismo e profunda repercussão moral,. merece um
destaque especial na enumeração dos fofos e rios do exerieeio eller-
PRde o referido concurso, estabelecido pela Comissão Organizadora
lio J. A. P. 1.	 -

Elaborado pelo nosso Departamento Técnico apresentámos . um
plano completo do organização racional e cientilico de trabalhos-.

O nosso plano minucioso na exposição clara de todos os assuntos
e muito especialmente do controle da rsecadaesio do novo li p titido de
Previdência Social, foi destacado com elogios pela Comissão Organi-
zadora que nos conferiu a primeira colocação entre Vários concorren-
tes, nos tendo ordenado a entrega do prdmio ote 12:0004:000 estabele-
cido no edital.

Ao nos inscrevermos não tinharnos em mira a . obtenção da impor-
tância do prêmio, relativamente diminuta po en o trabalho . rie vulto
que apresentamos, mas, demonstrar de maneira inequívoca a exce-
lência do nosso corpo técnico.

Como prova da sinceridade de nossa afirmação, entregamos como
doação a Casa do Jornalista, por intermédio da Associação Brasileira
de Imprensa, o cheque de 12:000000, correspondente àquele prêmio,
conforme carta recebida do digno Presidente da A. li. L, Dr. lteibert:
?doses, que, com a devida permissão abaixo transérevernes•

Bio, 13-10,937.
"Exmo. Sr. Dr. Valentias F. Bouças, DD. diretor geral

dos Serviços Hollerith S/A.
O jornal e seus devotados obreiros, elementos decisivos da

vida moderna, colaboradores inevitáveis de todas as iniciativas
.práticas,, rarameate encontram éco de gratidão e de apreço
para seus esforços valiosos e constantes .

Na partilha das recompensas sociais costumam ser os ir-
Mãos esquecidos, até mesmo às vezes os irmãos... desconheci-
dos... Essa injustiça eu a relembro., — caro amigo — porque

.ela realça por contraste a superioridade da seu nobre gesto.
Ele 6 belo e invulgar como bela e invulgar 'é a alma de seu

'autor. Se a vitória que - vem de coroar sua empresa faz honra
:às qualidades de trabalho e de iniciativa de um administrador,
o destino dado ao prêmio enobrece um espirito e aureola um
coração. Eles serão relembrados, COIng o merecem, em nossa

, classe.
Aceite com as felicitações pelo seu triunf os agradecimen-

tos mais sinceros do jornalismo inteiro. E com eles o abraço •
• muito cordial do

-Herberf Moses.

. Foi grande It nosa vitória. O Ministério do Trabalho nos con-
tedeu com a classificação efetuada, um atestado indiscutível (te so-
keriorida,09 t4pica 4 em. assuntos de grEanizaçrn e controle,

• 'Ése	 Ofieinit;Volleritlt: e Depósito

, •	 Pelos Motivos expostos na assembléia geral de 30 de abril
1937. que autorizou - a diretoria a entrar em negociações de permla

'eu venda d o/Ote de terreno da Explanada do Castelo, onde ia
'd edificado o Edifício Hollerith, foi o mestria, vendido no exercício

eado

Em virtude dessa venda, e, ainda, pelas razões expendidas naiii
quela assembléia geral, foi efetuada a compra de uma grande área ã
rua Jaragná, para a construção de um edifício destinado a DeoóSito
Gerai, Oficinas Mecânicas e de Impressão de . Cartões Holleritb,
projeto já se acha na Diretoria de Obras da Prefeitura aguardando
aprovação .	 •	 .4--

Preparada, assim, a oportuna localização daqueles serviços eml
prédio próprio, amplo e adequado, deliberamos aproveitar a oferta'
que nos foi feita, da locação de cinco pavimentos do Edifício Veidese
para a mudança das nossos escritórios, onde ora nos encontramos. enin2~
dignamente instalados, tendo no 9' pavimento a Secção de Nátprina.9 -
Hollerith, perfeitamente aparelhada não ,sèmente para executar os
,nossos serviços de contabilidade, como para demonstrações pri .di._'as a
clientes interessados e demais trabalhos aVoilsos..

Assistèneta Técnico e Meeeioira — Vagens Cursos

A Administração tem cuidado espeeia louente- da AssistêncieTtc
nica aos clientes, e para esse fim, tem proporciondo viagens da téc-.
nicos brasileiros aos EE. Vi./. para o completo conhecimento de iidivasi'.
aplicações das máquinas e de .sua I..st y ul ora mecânica, além
nistrar no Brasil, aulas e cursos de operadores e de Assistentes Ele-,
iro-Técnicos.

•
No último exercício, e sob s nos sa osientacão, foi . gasta no li,rasils

nesse curso do Assistentes 1,-:ktro-Téis nicos, a cifra de 123:2o;,::.s0t;
ou seja ida média de dez coolos mensais, de . auxílios aos zi(loosi.
vencimentos dos Técnicos instrutores. e o valor locativo do Pdpaccs
destinado ii. Escola. Os 17 alunos que foram a 3' turma dos que soe-
chiem esse curso, foram, como de praxe, automaticamente admitido4
no quadro do nosso pessoal efetivo.

No exercício. passado enviamos aos EE. 'UI, . o Sr. Vitor Ceelbo
Bouças, e mais tarde o nosú companloOrp de diretoria, Sr.
F. Bouças, os quais, no seu real eaSO, lasoxerain valiosos suba
monogeafias do que ali observaram. de srande interesse para a 	 se-
ção dos serviços técnicos (;111' constituem a nossa especialidade.

Viagem do nosso pl ,?Sidenh? nos iustailás unidos'

Pelo e sp aço de dois me s es, de IS íle junho a 19 agosto, est ivedoes
privastes .1a comap nhia e da a.ssista, ncia imediata do nosspre
Sr. Vaiei-liam F. Bouças, pois teve o mesmo de ausentar-se
para fazer parte da delegação chefiada pelo Sr.' ministro da F.Z4e.:'e,
q ue foi ao -, EE. UU. em missão financeira .10 GovOrno do Brasil.

Ni:".o fui essa a primeira vez e nem a última ocasião que teso odrosas, presidentas ;te ree k4, 3 r a honra de tÃio alta p:-ova de COM'iz!r:»t
distinção por parte dos red , ?1 •Ps rl,i Rem-adis:ia Ainda em 29 .tevembro p • k'éximn passado , 'rei resplendo secretário técnico do Coei-Hl/á,
Técnico C', Economia e Finsnças, por ato e-pecial do Sr. Presidented.a

Durante a ausdncia do.. nosso presidente, acima referida, assim-dai
a presidência dos Serviços Hollerith S. _5 ., o nosso inconçável
gerente, Si:. Otávio Martins Ribeiro, eme, convi de costume, oessops.
Penhou csm cargo com absoluto zelo e competência. 	 •

j'w)pd:raylo da Infernal ional Iftesines .s Machines Corporation,
ele New York

Á International BilSiileSs Muchines Corporation, nossa adoote
codperatiota. desejamos externar os nossos melhores agradecimentos,
noa •s.esmerild pela. sua preciosa atenção aos nossos desejos e ao l icila-
rsões; como pela confiança com que distingue a nossa Organização.

Mas, d a Mr. J. Watson, nome de incent estável projeção interna-,
dona], que sabe reunir em torno de sua pessoa as atenções de 7(1/
pai.ses onde se acha vulgarizado o Sistema Hollerith, é a essa perseas',
iirdidacie máxima dos destinos daquela Cia., a quem dirigimos o ilosan;
especial reconhecimento, por essas atenções e pelo convite ao diretor
do nesso Departamento Técnico, Dr. Henrique do 'Almeida f3nmee,$:
para comparecer, como compareceu, à convenção . de 1937, em NexoYork, como "leader" mundial de negócios e detentor dó troféu Watsontde 1930.

Teve ainda a direção da I. B. M. a•oportunidade de enviar 'aid:
Brasil, em princípios de 1937, em visita cordial de interoambio
nistrativo, um de seus altos funcionários, Mr. •Roy Stephens, que fot.!
nosso hóspede durante 30 dias, tendo-nos assistido . técnieamente, ,d11.
forma a mais expressiva, além .de ter visitado as

 em SãoSão Nulo e Belo Horizonte.: .	 .
No entanto, não 6 ~ente nesses setores 4e alta, eigniliCmoral e social que reside a grande cooperado da I. B. AC, mais,confiança sob iodos os pontos de vista demonstrada a Masa orienn3r, ,



Valores patrimoniais:

linóveis — Terreno. 	 40:0008000

Apólices e obrigações	 71 :6468000

Ações — Cias. Asso-
ciadas 	  2.730:0008000

Mobiliários e instalações:

Maquinismos e ferra-
mentas 54:4108200

Móveis e utensílios.. 530:9838800
Biblioteca	 	 48:3008900
Veículos 21:2008000

menos: Reserva para
depreciação .

054 :8918900

310:9118100

Direitos e previlégioa:'

Valor atual das re,
presentações e ser-
viços técnicos ..	 457:2348900

8.699:0118000

40:0008000

71:6168000

2.730:0008000

313 :9838800

457:2348900 3.642:8648700

Contas de compensação:

Centratos de serviços 14.166:4i$800
Bancos e/valores

caucionados e em
cobrança . 	  4.356:1918500

Ações caucionadas 	 	 150:0008000
Apólices caucionadas	 85:0008000

12.3418158700

18 .767 :6808300

.:1,1141
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.sS Em um ramo de atividade como o que nos aplicamos, em que o
Ssaásital invertido na implantaeão de serviços novos e nos adianta-

lentos para custeio mensal de serviços públicos contratados, não pode,
Tasir limites, o fato "crédito" é de incontestável valor para se manter

marcha ascencional de progressão do volume de negócios.
Na alta compreensão desses desígnios, embora tenhamos a regis-

Ltrar o valioso auxílio dos meios bancários do nosso Paiz, o crédito
ratberto da I. B. M. é sobremodo honroso para a nossa instituição ge-
tauinamente brasileira.

Mas, o que mais nos penhora, é 0 modo especial com que se re-
•Seram sempre nos EE. UU.' ao nome de nossa Organização, aos nossos
dirigentes e aos homens e coisas do Brasil.

A atuação de nossas filiais de São Paulo e Porto Alegre

Tivemos ocasião de nos referir em outro capítulo deste .rela-
>ócio, aos novos serviços Hollerith implantados em São Paulo e em

Porto Alegre. São dignos de menção os trabalhos procedidos pelo di-
retor da filial de São Paulo, Sr. Dr. José Gomes Coimbra, e pelo sub-
diretor de filial, em Porto Alegre, Sr. Abraão F. Bouças, bem como
por todos os que com eles colaboraram neste último exercício.

O desenvolvimento dos serviços Hollerith naqueles setores, ates-
tam a capacidade administrativa e a competência técnica daqueles
gerentes e dos ótimos elementos de que se souberam cercar.

Outros fatos administrativos

Teriamos ainda a registrar Minero; outros fatos administrativos,
somo a capitalização das Cias. associadas, criadas com o desdobra-
mento da nossa extinta secção de representrição comerciais.

. la s sas Cias. tiveram, a principio, o débito cie todos os valores
atiscs; ligados aquela secção comercial, para os quais foi determinado
o eapital de fundação, que teve no exercício passado, de ser aumen-
tado em virtude do desenvolvimento dos nesa:teios.

A ,sim, pois, as acões dessas Cias., aparecem no ativo, não corno
iiffin aplicação direta ide fundos na aquisicão de títulos dessa natu-
rejas mas, como um patrimônio da nossa Organização, naquelas Cias.,
ato consequência daquelas Organizações.

Paio conhecimento que temos, balanço daquelas Gins., podemos
adiantar aos Srs. acionistas, que vão ser distribuidos dividendos, os
miais. pela coincidência de data de encerramento dos respectivos ba-
taoços, com o da nossa sociedade, só em nosso movimento financeiro
(1 ,s novo exercício onderãn ser ineblidns.

BALANÇO GERAL EM 31 DE JANEIRO DE 1938

Ativo

Valores disponíveis:

Dinheiro em caixas e em Bancos 	  1.404 :3818900
Valores em circulação:

Contas a receber:

Duplicatas a receber • 396 :3508200
menos: Reserva para

duvidosos ..	 19:7728700

376:5778500
Letras a receber 	
	

26:1998600
Contas de serviços a

receber 	  1.038:8008600
Contas de serviços a

extrair .. 	  1.827:2878400
Devedores diversos 	
	

881:3258600

Cias. Associadas:.

Duplicatas a receber 	 849:3598200
Contas de movi-

mento 	  1.263:4138800

Inventário:

Material de consumo
— Oficinas •	
	

21:728$500

Contas deferidas:

Prêmios de Seguros
adean Lados 	
	

1.4 :33.18400
Instalaes	 118:8958700
Adiantamentos para

despesas:	 43 :0108600
Gastos com serviços

em execução 	
	

612 :9828000
Depósitos 	
	

30:6398700
Débitos de vendedo-

res 	
	

81 :9578200
Outras contas em

auspenso . 	
	

98:0778300

4.150:190$700

2.112:7738000

31:7288300

999:9368900 7.294:6298100

'Alem cios encargos com as rontribuieões oriundas de leis so-
siais, de previdência, como o I. A. P. C., férias e seguros, e no pro-
pósito de prestar ao nosso pessoal unia assistência gratuita, mas ime-
diata, a administração resolveu criar o lugar de médico da Organi-
ração Hollerith, e convidou para o mesmo o Dr. J. Cristino Cruz, ao
splat salá afeto também o exame prévio de candidatos a admissão aos
nos sos serviços.

Alterações nos cargos da administração
A nossa diretoria é composta de eine() diretores, a saber: presi-

de/dr, gerente, técnico, comercial e da filial de São Paulo.
Entretanto, a distribuição de serviços ditada pela experiência de

saaies anos de funcionamento, VCIll demonstrando a conveniência de
serem criados novos cargos e modificadas algumas das atuais desi-
gnações da administração.

Desejamos, porém, apresentar à próxima assembléia geral que
será convocada extraordinariamente, uru projeto de alteração dos es-
tatutos, na parte referente ao Capitulo da Administração, dando no
mesmo, a nova distribuição das funções da diretoria.

Foram criados pela diretoria, no último exercício, o Departa-
mento do Pessoal e a Auditoria, rujas atribuições estão sendo defi-
nidas em circular da Administração.

Ma desejamos encerrar estas linhas sem rendermos tambéni uai
preito de gratidão á figura respeitável de Francisco Bouças, o velho
som oanheiro de lutas, desaparecido recentemente, pela cooperação pes-
soal e espiritual que nos deu desde a implantação dos primeiros tra-

fv-dhos de máquinas Hollerith.
Agadecemos, outrossim, a todo o pessoal da nossa Organização, o

iailed'evotamenio aos trabalhos que lhe coube no período que ora se
,encerra

Concluindo, pedimos aos Srs. acioniatas presentes â assembléia
; que sai apreciar este relatório, a aprovação dos nossos atos e do ba-
lar co geral de contas do exercício, e a eleição do conselho fiscal para

novo período de 1 de maio de 1938 a 30 de abril de 1939.

	

Rio de Janeiro, 28 de abril de1938. — A diretoria: Vaientím F.:	 4tdi it .iyo 	 t 	
diretor-presidents ._	 pctav.io Af . Ribeiro diretor -terente_c§

81.099 :5028000
h...............
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'	 Passiva
/Proloreo 'axigtveloj

Contas pagarj,, •
i. p•oritas de iornecedo- 1,o•

TeS 	 	 133488$700

.0155 -a-wm- DIÁRIO orrorn—csérdon

Coei 'estatutos lhe impõem„ apresentando-vos o relatório, 0 .balan
;geral e as demais contas de stia gestão, durante o ano .que
'a 31 de dezembro de 1937.	 _

.Abrfl de '193.5 	 s82291.,

COARAM:1/A. DOCAS DD SANTOS

RiOtjátSátO • •
SenlilOrea acionistas.	 •

- A Diretoria da Companhia Docas de Santos, *cumpre 6.•dover...extOs.

fflontas correntes di-
versas,16:0663800

.Créditos de vendedo-
res 	 	 4:40434300

'Obrigações	 diversas	 300:00E4000
Outras contas a pa-

, ar 	

Cias. representadas

Intl 	Business . Ma-
• hines Co. of De-

\	 lawe . citerceiros	 •	 3.853:5113200

'	 Ilancos:
Créditos	 em	 contas

garantidas	 	 	 1.832 :0948800

237:139$500 800:09488M

3.853:013200

1.832 :094,800	 0.375

Mio

Cordas de ajustes:

T.,ros-isões:

Para juros bancários 17:7148500
Quota comerciários 32 :4568800
impostos 25:410$800
Auditores	 .. 28:000.0O0
Alugueis	 de	 má-

quina e	 cartões 2G5 :933$300

369:5463090-
..Para dividendos:

Fundo destinado a
distribuição do 4.0
dividendo, aguar-
dando autorização
da assembléia ge-
ral	 ........	 325:55100Q

Capital & Reservas:

social:

5.000 ações de réis
1 :000$000	 5.000:0008000

Reservas:

Para garantia do ca-
pital
	

135:53G$300
Garantia de divi-

dendos.......
	 135:5368300

12.341:»758700

Contas de compensação:

Serviços técnicos
contratados ..

Duplicatas, contas e
outros valores em
caução ......

Caução da diretoria
Alices em' caução

Total do Passivo...	 31.099:5620.M
Rio de Janeiro, 31 de janeiro de 1338. — Valentim F. Bouças, di-

retor presidente. — Octavio M. Ribeiro, diretor gerente. — José
,Capertino da Silva, contador.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do conselho fiscal da Serviços Boi-
lerith S/A. Instituto Técnico de Organização e Controle,. tendo
acompanhado todos os trabalhos da mesma, acabam , de exanunar os
livros e' balanços, encerrados eni 31 de janeiro de '19'38; 'declaram
'que encontraram a escrita feita com clareza nos livros exigidos pela
lei; e que 'aprovam o referido balanço e contas da diretoria, louvando
a 'inesma pela boa gestão realizada, assinando tambéM"er-balanco nos

I	 Rio de Jantiro, 28 de abril de 1938. — P. V. Tavares de Lyra.
— José Carlos Ribeiro Campos. —, Arthur Thomaz Coelho.

• (C. 3.380	 29.-4-38	 7753200),

RELAOES DA COMOANIUA COM O GOVERNO FEDERAL

.1 4 — Conta de capital — 'Informamos, em nosso relatórie a»te-
rior, que o decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro . de1936„ subordinou
a companhia, quanto à ampliação das • instalações do porto , de Santos,
ao regimen estabelecido no art. 9 0, do decreto .n. 24.599, de 6 de
julho de 1934. Assim, o éapilal inicial de nossa companhia,
ecnstituido pelas parcelas correspondentes a obras e aquisbe.3es rea-
lizadas e concluidas até 10 de junho de 1935. O capital a•Pcionni,
será constituido pelas parcelas de obras e aquisições realizatas
concluidas depois da referida data.

•• — Conta de capital inicial — Em 31 de dezembro de 102e, o
capital inicial da companhia, recdnbeeido pelo Governo Federal. fe.e.
de 203.548:9118276. Em 1937, foram incorporadas a esta einta, di-
versas' parcelas correspondentes ao custo de várias , Obras . e aquisi-
ções realizadas e terminadas antes de id de junho de 1935. De c orte
que, em • consequência dessas novas parcelas, o 'capital inicial reco_
nhecido pelo Governo Federal, subiu a 215.659:5288082, em 31 de
dezembro de 1937. 	 •

Da' importáneia acima rUericla já se acha deduzida a parcela de
54:5338038. (vide. UPITI 2", adiante), correspondente h. baixa da re-
bocador "Paula Pires" e . quatro pontões.	 .•

— Conta "de capital adicional — No correr do ano de 1e37,
foram incorporadas à conta de capital adicional várias' parceiae cer-
respondentes ao custo de obras novas e aquisições realizadas eu eon-
cluidas, posteriormente, a 16 de junho 'de 1935.. Assim, o capital
adicional reconhecido peio Governo Federal, atingiu, em 31 de de-
zembro de 1937, a 1.457:003$718.

Sjia 06 seguintes os ates oficiais, aprovando as demonel caeões
dos custos das referidas obras, e determinando a incorpora:rie das
re,peytivas importãncias à conta de capital.:

DECRETO. N. 1.355	 DE 8 DE JANEIRO pw
Aprova o orçamento definitivo, ma importância de 2.780 :101$C73

(dois mil setecentos e oitenta contos onatrocéntos o. uni mil .,,'is-
,..entes e setenta e très réis), da construção dos armazeos ex-
ternos as, X111, XXII .c XXV, no porfo de Santos -
Q, Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, aten-

dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de •açorcio
com . a in1'ó1iba0o , prestada pelo Departamento Nacional de Portes
e :lsiay e fsa ção crn Afiei° n. 4.418, de .1 de novembro último,

.Artigo	 aprOvadqS, para . ..execução das, pbns,. autor'
lzadas no item' 7'da relação anexa ao decreto n. 18.284, de 16 de;

junho 'de . 1928, 42i projeto' . e . o oreamento,•definitiVo,.--na••4mportàncio
total 'de -g ;780 e401N73 . (dois' mil seteee ntesee 'oitenta oontOs' 'eu atro-•;.••..
centos e um mil seiscentos e setenta e tres réis), que com este baixi-...r4
rubricados pelo diretor geral da Contabilidade da Secretaria de Es-;
fado cio Ministério da Viação e Obras Públicas, relativos à e mst
ção dos armazens externes ns. XIII„ XXII e XXV, no porto de San

695.:097$500	 &5:097500

7.070:80311100

5.000:00{4000

271:072$600 5.271:072$600

GG :49 là;800

4.35G:1913500
150:000$000
85 :000000
	

18.757:G80301

inadiavel, já mencionada em nosso relatório anterior, possa ser to-
mada dando às instalações do .portb de Santos, a capacidade, reces-

) sária, para que não deixem de ser, como até agora, um fator do de-f
4- senvolvimento econômico da região a que serve.,

:70$60.0 •	 Com satisfação registramos a chegada a Santos no dia 10 de de-
- • , 2.embro, dos trens da E. F. Sorocabana, .que desceram a Serra do

Mar, pela linha de Mayrinle a Santos, cuja construção se conclue.
É..uma nova ligao do porto com o respectivo "hinterland" e, con-
se 'quenternente, constitue uni novo fator do crescimento do tráfego
que procura esse porto.

lame.ntavel, porém, que essa nova ligação haja sido consteeida
com a bitola de 1,00, o que traz para o porto a necessidade de eno-
yinientar em suas linhas, vagões de bitola diferentes.

Além de acarretar despesas de instalaeão que não são de pe pleno
vulto, a movimentação de vagões de bitolas diferentes é sobremaneiem

São de nosso inspetor geral as seguintes palavras que r.e
lêem em Seu relatório, referindo-se a esse tráfego que temos de rea-
lizar nas linhas do porto:

"Apezar de ser ainda pequeno esse tráfego, estamo!
sentindo os efeitos da disparidade de bitolas, pois, ficamos
obrigados a ter serviços- paralelos, apoiar de sua finalidade

Acentuou-se o crescimento da tonelagem de 'mercadorias inci.»
NTinaentada no porto, que se vem manifestando desde 1933, de pois deN

¡ grande colapso, cujo auge foi observado em 1932. Nossad instalaçõea
deram vasão a esse tráfego, mas, já foram sentidas.as primeiras di-
ficuldades, que põem' em evidência a necessidade de sua pronta
ampliação.

Desenha-se, .assim, de novo, em 1938, a situação 411$3 13 anos
antes,. em 1925, teve de ser enfrentada.. A diretoria, agora coma
naquela ocasião, vem estudando o problema ,a resolver, encarando-o,.¡ quer do ponto de vista técnico, quer do financeiro, e espera poder,

o	 em breve, solicitar vossa colaboração para que aquela providencia

•
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Parágrafo único. A vista dos documentos apresentados, é auto-
rizada a inclusão, na conta de capital da peticionária, de acordo com
o art. 1°, do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro do ano próximo
lindo, da importância efetivamente ditspendida com a construção a
que se refere o presen'e decreto.

Rio de Janeiro, 8 de janeiro de 1937, 116° da Independência
• 49 da República.

• GeTumo VARGAS.

Marques dos Reis.;
(Diário Oficial de 28 de janeiro de 1937-.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
EXPEDIENTE DO SR. :altms-rac

Dia 11 de janeiro de 1937
N. 53 — Ao D. N. Portos e Navegação — Autorizando a inclu-

são, na conta de capital da Companhia Doca e de Santos da impor-
tância de 5.749:825$977, efetivamente dispendida com a construção
de um DOVO edifício para a.Alfând:ega, no peilo de Santos. (Número
24 .0i7-36.)

(Diário Oficial de 13 de janeiro de 1937.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS
EXPEDIENTE DO SR. MIN I STRO

Dia 12 de janeiro de 1937
— Ao D. N. Portos e Navegação:
N. 55 — Autorizando a inclusão da impoelância de 51G:0'263690

ele cerda da Companhia Docas de Santos, efetivamente dispendida com
• ceeetrução do tanque 0C-1, na ilha Barnalere porto de Santos, para
cieel;eito de óleo combustivel, da. Indúeirizas Reunidas F. Materazze,
ieenlinclo muros de recinto, plataforma, casa de bombas, etc.

(Diário Oficial de 14 de janeiro de 1937.

DECRETO N. 4.491 — na 12 DE erAnço DE 1937

Aprova a justificação das despesas com a novo réde telefónica e de
avisos de incêndio, no porto de Santos

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, aten-
dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
com a informação prestada pelo Deparlemerno Nacional de Portos
e Navegação, em ofício n. 5.052, de	 de dezembro último, decreta:

Artigo único. Fica aprovada a justificacão apresentada pela
Companhia Docas de Santos e que com este baixa, rubricada peio
diretor geral de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério
da Viaeão e Obras Públicas, das despesas feitas, na importância letal
de 313:6663922 (quinhentos e treze contos seiscentos e sessenta e seis
mil e vinte e dois reis), com a nova récie telefônica e de avisos de
incêndio, no Porto de Santos.

Parágrafo único. De acordo com o art. 1° do decreto n.
de 21 de fevereiro de 1936, é a Companhia Deeas de Santos, autori-
zada a levar a referida importância a sua conta de capital.

Rio de Janeiro, 12 de 'março de 1937, 116' da Indepeelência
e 43° da República.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.
(Diário Oficial de 27 de março de 1937.)

DECRETO N. 2.002 — DE 1 DE OVI'UDRO DE 1937

Aprova o projeto e o orçamento definitivo, na importância de
2.605:229$482 (dois mil seiscentos e cinco contos duzentos e
vinte e nove mil e quatrocentos e oitenta e dois réis), da cons-
trução de dois grupos de armazens externos para exportadores,
no porto de Santos

O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, aten-
dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
tom a informação prestada pelo Departamento Nacional de Portos
•n Navegação, em oficio n. 1.727, de 22 de maio último, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados, para execução das obras autori-
zadas no item 7 da relação anexa ao decreto n. 18.284, de 16 de
tjunho de 1928, o projeto e o orçamente definitivo, na impoitância
total de 2.605:2298482 (dois mil seiscentas e cinco contos duentos
2a vinte e nove mil quatrocentos e oitenta e dois réis), que com este
(baixam, rubricados pelo diretor geral de Contabilidade da Secretaria
rte Estado do Ministério da Viação e Obras Públicas, relativos a cens-
dençrso de dois grupos de armazens externos para exportadores, no
Oorto de Santos. , .

Parágrafo único. Á vista dos documentos apresentados é auto-
Macia a inclusão, na conta cie capital da peticionária, de acordo com

o art. 1° do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro do ano próximo
findo, da importância efetivamente dispendida com a construção sã
que se refere o presente decreto.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1937, 116° da Independência,.
e 49° da República.

GeTusao VARGAS.

Marques dos Reis..
(Diário Oficial de 8 de outubro de 1937.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO Fe OBRAS PÚBLIdlas
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de fevereiro de 1937
Aviso:

N. 183 — Ao D.. N. Portos e Navegação — Autorizando a inclu-
são na conta de capital da Companhia Docas de Sentes, da impor-
tância de 833:050$640, efetivamente, dispendida com a coastrucãO
do tanque de gazolina GZ-8, destinado à Atlantic Refining Cenipanes
or Brasil, na ilha , do Barnabé, porto de Santos (1.482-37).

(Diário Oficial de 10 de fevereiro de 1937.)

DECRETO N. 1.437 — DE 5 DE FEVEREIRO DE 1937
Aprova o projeto e o orçamento definitivo, na importância de réis

105:1178455, das despesas feitas com a aquisição de três flutu-
antes para o porto de Santos
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, aten-

dendo tio que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
com a informação prestada pelo Departamento Nacional de Podas
.e Navegação, em oficio n. 2.437, ele 2e de junho último, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e o orçamento defini-
tivo, na importância de 105:117,5455 (cento e cinco contos cento e
dezessete mil quatrocentos e ciumenta e cinco réis), que com este
baixam, rubricados pelo diretor geral de Contabilidade da Seretaria
de Estado do Ministério da Viação e Obras Pánlicas, das despesas
feitas com a aquisição de três flutuadores para serem interpostos
entre o cais e os vapores que atracam ao porto de Santos.

Parágrafo único. Á -vista dos documentos apresentados, é auto-
rizada a inclusão, na conta de capital da peticionária, nos termos do
art. 2°, inciso 1°, do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936,
da importância efetivamente dispendida com a aquisição a que se
refere o presente decreto.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1937, 116° da Independência
e 49' da República.

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.
(Diário Oficial de 19 de fevereiro de 1937.)

DECRETO N. 1.448 — DE 12 DE FEVEREIRO DIS 1937
Aprova a justificação dos despesas feitas com a construção dm tan-

ques OCA-1 c OCA-2, na ilha de Barnabé, poeto de Santos
O Presidente da República dos Estados Unidos do Brasil, aten-

dendo ao que requereu a , Companhia Docas de Santos e de acordo
som a informação prestada pelo Departamento Nacional de Portos
c Navegação, em ofício n. 99, de 13 de janeiro último, decreta.

Artigo único. Fira aprovada a justificação apresentada pela
Companhia Docas de Santos e que com este baixa. rubricaJa pelo
diretor geral de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério
da Viação e Obras Públicas, das despesas feitas, na importância total
de 311:3393668 (trezentos e onze contos trezentos e trinta e nove mil
eeiscentos e sessenta e oito reis), com a construção dos tanques
OCA-1 e OCA-2, na ilha do Barnabé, porto de Santos, para dep,isito
cie óleo de caroço de algodão da firma Anclereon, Clayton & Comp.,
Ltda., incluindo muros de recinto, plataforma, casa de bombas, (fl.
cana mantos e pertences.

Parágrafo único. De acordo com o art. 2°, Item 1° do decreto
n. 658-A, de 21 de fevereiro de 1936, é a Companhia Docas de Santos
autorizada a levar a referida importância à sua conta de rapital.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1937, 116° da Independência.
o 49° da República.

Grrunto VARGAS.

Marques dos Reis.
, (Diário Oficial de 1 de março de 1937.)

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS Pi)BLICAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 20 de outubro de 1937
N. 2.617 — Ao Departamento Nacional de Portos o Navegação,

autorizando a inclusão na conta de capital da Companhia D-as de
Santos, da importância de 207:2558955, efetivamente dispendall com
a aquisição de 10 carrinhos elétricos para a movimentação de mer-
cadorias no cáis e construção de uma estação para &CU abrigo e de.
pésito de suas baterias (18.026-37).

.(Didrio Oficiai de 23 de outubro de 1937.):
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— j'oMacla de contas — De • acordo com o • art. 18 do decreto
.24.6.99, de 6 de julho de 1934, a 11 de setembro de 1937, a CO-

molesta() encarregada da tomada de contas relativas ao período de 1
de janeiro a 81 de dezembro de 1936, tendo coneluido seu trabalho,
]arou a seguinte ata:

1....11•••••n••n •••••	 .

RESUMO DA ATA DA COMISSÃO DE TOMADA DE CONTAS
DA COMPANHIA DOCAS DE SANTOS

• (Período de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1936).
• Aos onze dias do 'mas de setembro do ano de • mil novecentos e

trinta e sete, no Escritório da Superintendência do Tráfego da Com-
panhia Docas de Santos, na cidade de santos, Estado de São Paulo,

• à flora previamente designada, reunidos os membros da Comissao de
Exame da Escrituração e Tomada de Contas,

Dr. Luiz Aires Porto Carrero, engenheiro-chefe interino da Fis-
celizacao do Porto de Santos, corno presidente;

Dr. Humberto Soares de Pinho, oficial administrativo da elesse
"J", do Tribunal de Contas, corno assistente; 	 •

Tancredo- Gomes, oficial administrativo da classe "I", do Minis-
(avie da Fazenda, como secretário; e

José Martins, representante legalmente constituido pela Compa-
alija Docas de Santos,
leve lugar a sessão de encerramento dos trabalhos inicia los a vinte
e seis de agosto próximo findo, da Comissão de Exame da escritura-
rão referida, 'relativa à renda bruta e às despesas de custeio do trá-

ga da citada companhia, no período já mencionado, bem cena) dos
documentos originais, comprovantes dos aludidos lançamentos . de
renda' e custeio, havendo se encontrado tudo em perfeita ordem e
exatidão. Pelo presidente, foi declarado que o capital da comeenhia
es. elevou, em trinta e uni de dezembro de mil novecentos e trinta e
seis, a .203.-123:740,9157. conforme • a seguinte discriminação:

290.903 :790512

2. 500 :581$726

203.491:3í8$238

70. 03S$08

Capital em 31 de dezembro de 1936 	  -203.423:740$157

Com relação à receita e despesa, escriturada nos "diários" durante
o ano de mil novecentos e trinta e seis, a Comissão apresenta três
anexos, dos 'quais se infere que: 	 -
— a receita foi de 	 	 55.198:405$480
— a despesa de custeio do tráfego importou em 	 	 33.573:202$e15

— o saldo é, pois, de 	 	 21.625 :202e865

Do exposto se verifica que a percentagem do cusacio se bre a
1-enclo„foi, de 00,822%.

O balanço das operações e serviços realizados naqueles armazonee
mostra que no período de janeiro a dezembro de 1937 entraram pana
os Armazens Gerais 621.334 Sacos de café para - exportaçÃo,• inelopiatias
67.086, saldo do •ano anterior.•

Ficaram naqueles Armazens Gerais,- em 31 de dezembro de Bi'
99.710 sacos com café.

'Os cafés depositados nos termos do art. 16, do Regulai/lenta
terno, aprpvado pelo decreto n. 6.644, de 17 • de setembroa da 19
Serem em número de 5.002.033 sacos ficando em depósito 347.2

,No número de sacos depositados incluimos 251.039, saldo do a
anterior.

Sobre os cafés destinados à exportação foram emitidos 948
cibos e 265 conhecimentos de depósito e "warrants" conjugnd
Esses 265 títulos versaram sobre 149.518 sacos com café.

O valor das • mercadorias• sobre as. quais se emitiram os UI
tolos, acima mencionados, foi de 20.800:189$.350, vinte mil °Roce
e sessenta contos cento e Oitenta e nove -mil trezentos e cincoenta '-
rara- os efeitos do seguro obrigatório por lei.

4° — Obras novas e aquisições
Mentos de obras novas e aquisiçõee, • autorizadas pelo decreto liame;

•Aprovando' projetos e orça

058-A, de 21 de fevereiro de. 1936, alie abriu a primeira conta de ca •
pita.1 . adicional, registraram-se, no ano ele 1937,• os seguintes ate
do Governo Federal:

DECRETO N. 1.377 —	 15 DE JANEIRO DE 1937
-

Aprova o prkieto e orçamento procaucl, na importância fie reaqa
438:161$706, das despesos com a construção do tanque
ilha do Barnabé, porto de Santos, para depósito de que7ozene
destinado à 'fite Texas Company. (SoutkAmerica) Ltd., zn.;Inind
muros de recinto, casa de bombas, plataforma, galpões para Ia
vagem, e enchimento de tambores, encanamentos e pertences 	 tg

O Presidente da República- dos Estados Unidos do Breei], ateia>
dendo ao que requereu -a Companhia Docas de Santos e de rcordo
cem a informação prestada pelo Departamento Nacional de Porta;
e Navegação, em oficio n. 1.025, ele 18 de novembro último, dcereta.2

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçament) oro-1
eavel, importencia de 438:164706 (quatrocentos e trinta e unta:
contos cento e sessenta e quatro mil setecentos e sessenta e seis mis),'
que com este baixam rubricados pelo diretor geral do Contabilidoae
da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e Obras
elativos construção do tanque KE-3, na. ilha do Barnabé, parto de

Santos, para depósito de querozene, destinado à The Texas Company,
(South America) Ltd., incluindo muros de recinto, casa de bsenbass
p:ataforma, galp	 mões para lavagem e enchimento de tambores, Pua.
neinentos e pertences. 	 .	 .	 .

DECRETO N. 1.405 — DE 22 DE JANEIRO ou 1937

lanaiAp	 o projeto e •irçamento procavel, na importância do réi.s1
410 :449$425, das despesas com a conartwito de 15 vagõeç obr
tos, de 2 trucks cada um, cum 1w,00 de bitola, para o trarsp,)rtp,
de mercadorias no edis	 do porto de Santos •'	 '	 :1
O Presidente da República dos Estados Unidos do Braell, etteaa'

dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordd
com a informação prestada pelo. Departamento Nacional de Porton
e Navegação, em oficio a. 4.358; de 30 de outubro último, tlecadeea

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e orçaniento panaae14
na importància de 410:440$4?5 (quatrocentos e dez contos quatro-
centos e quarenta e nove mil quatrocentos e vinte e cinco réis),
com este baixam rubricados pelo diretor geral de- Contabilidiae dat
Secretaria de Estado do Ministério da Viação-e Obras Pública, relaJ
tivos construção de 15 vagões abertas, de dois trucks coal urna
com um metro e sessenta de -bitola, para traiosporte-alc . merca-to:ias
no cáis do porto de Santoa. • •

Parágrafo . único. inipertancia efetivamente.diSpenditla coma
as obras a nue se refere o presente' decreto, terá de ser. coar/peca-3Na
Mediante apresentação de documentos autanticoa; pára Is sua Mc
poração à conta	 capital -da Compahhin Docae'de'''Santos, nas 't
mos do art: .2°, Item 3°, • da 'decrete' 14. '6,5fi a.Ae''Ae;2-t-.4,3 'te s;e..:Mbil
Oe- 1936.	 r

Rio de:' --Ia4eiro,	 de' anairo : da ‘.19ã7,.;,116°	 Indepeetetk„
..	 •	 -

OB:rukwi
Marqueiksi

Igalwr

	

capital, em 31 de dezembro de 1935 	
Inclusão das parcelas a que se referem os Avisos

do Ministério da Viação e Obras Públicas nú-
meros 883, de 8-4-36, 1.315, de 15-0-19a0,
1.537, de 23-7-30, 1.585, de 27-7-1936, 2...43,
de 30-11-1930, 2.531, de 1•-1a-36 e' 255, de
10-2-1937, e os decretos ns. 1.089, de
11-0-1936 e 1.170, de 6-11-1936, relativas a
diversas obras e melhoramentos 	

Dedução das quantias corresponden-
tes a um torno mecânico, San-
dermann Stier, vendido pela
companhia e constante dos ofí-
cios ns. I6-35.03-0-204.36 e
0-167.36 e do orçamento real-
mero 6.901, de 21-5-190.8 	 	 3:938$180

uni pildaste a. vapor vendislW
Lambem pela companhia, cone.
forme os ofícios 16-35 .03
G-294.36 e 2.490, de 5-4-1897 	  66:090$601

• . Armazene gerais — Em 18 de janeiro : de , ~rente alie, de0- • .'"
;mear. ministroada.Fazenda o relató rio aebnee rernjes,"FeraNSIteo-'4 , -
acenei°. Com o que determina o reTectivo regulamoilt0,; agesenlanIna

•. Parágrafo ilido. A importencie efetivamente dispendida com
as obras a que se refere o presente decreto, terá de ser oomproxada;
mediante apresentação de doeumentoe autênticos, para sua iocaePle
ração à conta de capital da Companhia Docas. de Santos, de acorda
cem o art. 2°, item 3°, do. decreto n. .658-et, 'de .21 de fe“-reir
(1,3'1930,	 •	 '

Rio -de Janeiro, 15 de janeire • de 1937, 116° da Indépendaecia
e 49° da República.

Grrua•to Venetee.
Marques dos

(Diário Oficial de 28 de janeiro de 1937.) •	 • •

• O líquido sobre o capital reconhecido ating • iii a 10,5a0%.
'Não havendo nada mais a considerar, deu a Comissão por findos

ee se de trabalhos aos onze dias do mes de setembro de mil novecen-
tos e trinta o sete. do que, para constar, eu, Tancredo Gomas, servindo
de secretário da Comissão, : lavrei esta ata, que é por todos subscrita,
sendo. dela extraiaas cinco cdpias para os membros da Comissão res-
pectiva. -.- Luiz "lures Porto Correm presidente. José Martins,
representante da Companhia -Docas de Santos. — Humberto Soares
de Pinho, assistente. — Tancredo Gomes, secretário."

A 29 de junho de 1937, recebemos o onde n. 507, do engenheiro
f ehefe da Fiscalização do Porto de Santos, comunicando haver o se-
i nbor ministro da Viação, em aviso n, 1.203, de 31 de Maio de 1937,
! aprovado a tomada de contas desta companhia, relativa ao ano
de 1935

Em virtude de haver sido aprovada a tomada de contas seletiva
ao ano de 1935 foi feita a dedução (Ia conta de capital da inolutrtán-
eia de 54:533$038, conforme orçamento aplanado pelo decreto nd-

,

¡Mero 3.131, de 1898, pela baixa • do rebocador "Paula Pires", .e de
qoatroepontões,• solicitada por esta eompanbia, em , offejo. 0 . 10

I tIO •	 .

Lid as Paa nora eo_mPubla,	 ,	 11)",c(rp_,iPrip_04C11,
 ,

41 ,f_everejlo de.

49_. sia 114P9ue4." •

-'-
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DECRETO N. 1,408 — DE 22 DE JANEIRO DE 1937

áloOt:3o orçamentq provarei, na importância de 801:340700, das
(le,pesas a serem feitas com a aquisição de irndoeis para a ana•
Aindo das instalações do porto de Santos
O Presidente da República dos Estados Unidos do Bras% aten-

reeedo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
ermo a informação prestada pelo Departamento Nacional de Portos
e Navegação, 'em ofício n. 4.657, de 21 de novembro último, decreta:

Artigo único. -Fica aprovado o orçamento prOvavel, na Impor-
/Unia de 801:3491;700 (oitocentos e um contos trezentos e quarenta
p nove mil e setecentos réis), que com este baixam, rubricado pele
diretor geral de Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério
da Viação e Obras Públicas, relativo às despesas a serem feitas com

.-aquisição de imóveis para ampliação das instalações do porto de
)Santoe.	 .
• Parágrafo único. A importância efetivamente dispendida com a
'aquisição dos imóveis a que se refere o presente decreto, terá de
ser comprovada, mediante apresentação de documentos autênticos,

, para sua incorporação à conta de capital da Companhia DOCRA de
santos, nos termos do art. 2°, inciso 3°, do decreto n. 658-A, de 21
ode fevereiro de 1936.	 •

L 49' da Repúbliea.
Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 1937, 11G•' da Independancia

DECRETO N. 1.999 — DE 1 DE mmeeno DE 1937
Aprova o grojeto e orçamento provarei, na importdacia de réu/

119 :020872, das despesas com a construção da oficina de car-
pintaria, sio porto de Santos.
0 Presidente da República dos Estados Unidas do Brasil, ateies

dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
com a informação prestada pelo Departamento Nacheal de Portos e
Navegação, em oficio n. 2.816, de 23 de agosto próximo findo, de-
ereta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto o orçamento provavel,
na importância de 119:0231872 (cento e dezenove contos vinte e
três mil oitocentos e setenta e dois reis), que com este baixam, ru-
bricados pelo diretor de Contabilidade da Secretaria de Estado do
Ministério da Viação e Obras Públicas, relativos k construção da
nova dependência da oficina de carpintária, no porto de Santos, sob
infles OR-159-70.

Parágrafo único. A importância efetivamente dispendida com
as obras a que se refere o presente decreto, só depeis de corivenien-
t-mente comprovada, mediante apresentação de documentos auten-
ticos, será levada à conta de capital da Companhia Docas de Santos,
da acordo com o art. 2°, item 1°, do decreto n. 658-A, de 21 de fe-
vereiro de 1936.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1937, 116° da Independência e•mil ' da República.
Geerueso VARGAS .

Marques dos Reis.
(Diário Oficial de 8 de outubro de 1937)

GETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

(Didrio Oficial de 4 de fevereiro de 1937.),

DECRETO N. 1.492 — DE 12 DE mesto DE 1937

11 -1>ráva o projeto e o orçamento provarei, na importância de réis
--	 1.042:370307, da construção de novas pontes de atracação para

o "ferry-boat", entre Valongo e a ilha do Barnabé, no porto de
Santos ,
O Presidente da República dos Estados Unidos -do Brasil, aten-

dendo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de tardo
'pon-1 a informação prestada pelo Departamento Nacional de Portos
-te Navegação, em oficie - n: 193-A, de 19 de janeiro último, decreta:

Artigo único. Ficam aprovados o projeto e o orçamento prova-
; eia na importância total de 1.012:370307 (mil e quarenta e dois
;L:or-ttos trezentos e - setenta e seis mil trezentos e sete réis), qu? com
,este baixam, rubricados pelodiretor geral de . Contabilidade da Se-
cretaria de Estado do Ministério da Viação e Obras Públicas, rela-
livos à construção de novas pontes de atracação para o "ferry-boar,
entre Valongo e a ilha do Barnabé. no porto de Santos.

Parágrafo único. A importância, efetivamente despendida com
¡as obras a que só - refere o presente decreto, terá de ser comprovada,
¡mediante a apresentação de documentos autentleos, para sua incor-
¡poração à corda d capital da Companhia Docas de Sentes, de acordo
'. com o art. 2°, inciso 30. do decreto n. 658-A, de 21 de fevereiro
de 193.

Rio de 'Janeiro, 12 de março de 1937, 116° da Independência e
tY. ea Repablica.P . . 1

Ci E TU: io VARGAS.

alarves dos Reis.
tDiário Oficial, de 24 de rn:ereo de 1937)

DE'lltETO N. 1.832 — DE 23 DF. auroso DE 1937

Marota ó projeto e o orçamento provarei paro execução do calça-
mento a paralelepipedos no pâteo dqs oficinas, no porto de
Santos.
O Presidente da República dos Estados Uniloe do Brasil, aten-

denelo ao que requereu a Companhia Docas de Santos e de acordo
'com a informação prestada pelo Departamento Nacional de Portos
a Navegação, em ofício n. 1.790, de 29 de maio último, decreta:

Artigo único. Ficane aprovados, para a execução do calçamento
ã paralelepipedos, no pateo das oficinas, no porto de Sanems, o pro-
jeto e o orçamento provavel, na importância de 165:878080 (cento
e sessenta e cinco contos oitocentos e setenta e oito mil oitocentos e
oitenta reis), que com este baixam, rubricados pelo Diretor Geral de
Contabilidade da Secretaria de Estado do Ministério da Viação e

'Obras Públicas.
Parágrafo único. De acordo com o art. 2°, item 3°, do decreto

a, 658-A, de 21 de fevereiro de 1930, é autorizada a inclusão na
'conta de capital da Companhia Docas de Santos da importencia efe-
, 11vamente clispeudida com a execução da obra a que se refere o pre-
sente decreto.

Rio de Janeiro,- 23 de julho de 1937, 116* da Independência e
the' da tbendelica,

arrumo VARCIA8.

Marques dos Rei8.1

(Ditírb''Orlelat de 6 dá itgosto de 1937)

II
, 'AMPLIAÇÃO DAS INSTALAÇõES DO PORTO DE SANTOS

Durante o ano findo, como no precedente, só foram iniciadas
obras novas de absoluta urgência. Apezar disso, porém, com a exe-
cução dessas obras e com a continuação de outras, Ila ineeana natu-
reza anteriormente encetadas, foram dispendidos c-rcst de 6.300 con-
tos de reis, importância assim aplicada na ampliação das instalações
do porto.

Encontrareis no minucioso relatório de nosso Inspetor Gera/,
completas informações sobre essas obras, bem corne, sobre as que
são ainda necessárias, para atender às exigências do trafego cres-
cente do porto de Santos.

117

SERVIÇOS DO TRAFEGO

Realizaram-se, normalmente, com a mesma e ficiência e regula-
ridade, todos os serviços do tráfego do porto, te,rbt.) sido superior à
de 1936, a tonelagem de mercadorias movimentrela em 1937.

Daremos, em seguida, os resultados acusados peias estatísticas,
do ano de 1937, estabelecendo o necessário confronto com a do
ano de 1936.

Essas l aformações silu fornecidas em fórma muito conci sa mas,
pe. mitem que, rapidamente, se tenha uma impressão verdadeira
,s-obie o co e 'roeto dos serviços eealizados. Com maiores e mais com-
pletos detalhes; encontrareis as referidas infarmações nus relatórios
do Inspetor Geral e do "ar perintendente io Trafego, relatórios que
são d'amos da vossa leitora e que se acham J. Vossa disposição.

1.° — Renda bruta — A renda bruta, erreca(l ridn'em 1937, etim.
glu a impo-da:leia de 67.C77:987$700, sendo superior' à de 1929, que
fóra a maior ata hoje consígnada.

a'erifiers-ee, entretanto, que o resultai) liquido da exploração
do tráfego do porto, isto é s nrerença ent ar a rende bruta e a des-
pesa de custeio, por tonelada de mercadoria movimentada, no cais,
foi, erxr•1937, inferior dr. 20 % à do ano de 1929.

2.° — Despesas de custeio — Continuou a ser feita com toda a
regularídade a dragagem geral do porto a cl?, seu canal de acesso;
Ledo atine:do a 1.017 5a0 metros cúbicos e volume excavarie e
trao/popado.

Do mesma modo foi mantida a conservarei.) de todos os edifícios
e instalações portuárias, assim como, do aparelhamento acessório,
quer marítimo, quer terrestre.

As despesas de custeio do trafego, que compreendem as reali-
zadas com a exploração dos serviços portuários, com a dragagem dt
canal o aneeradouro e com a conservação das instalações, elevaram-
se em 1937, a 44.608:0741900, demonstrando, em relação tis de 1038.
uma diferença. para mais, de 11.034:870285. isto é, um aumenta
de 32.868 %.

Em relação à renda bruta arrecadada, as despesas de custeio re-
presentam 65,960 %. Esse indice, isto--é, o coeficiente do trafega
acusa consideravel aumento, pois, havia sido de 60,822 %, em 1.936. •

A elevação desse coeficiente de tráfego decorreu;
a) da exigência, por parte do Governo Federal, de pagamentt

do adicional de 10 % sobre os 'direitos aduaneiros, apezar da ima.
ção contratual de que gosa a Companhal;

b) da exigência de pagamento de direitos aduaairos sobre 4
carvão importado, além do onus decorrente do aumenzo de !O .51

n para 20 % da quota obrigatória de carvão nacional;
ç) da elevação dos salários e ordenados.
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O problema da redução dos custo dos serviços portuários tem
Imerecido a maxifin atenção da diretoria, procurando compensar,
ttanto quanto possível, os efeitos das causas irremovivcis da agro-
.yação desse custo.

3•0 - Movimento de passageiros - No quadro abaixo, demons-
tramos o movimento de passageiros registrado no ano de 1937, coa-
Afrontando-o com o do ano anterior-.

Discriminação . 	 1936	 .1937	 Diferença
Passageiros entrados 	 	 50.056	 68.199 4- 18.443
Passageiros saídos 	 	 31.007	 35.390 4-	 4.383
Diferença a favor das entradas 	 	 19.049	 33.109 1- (4.060
passageiros em transito.......... 128.116	 145.704 1- 17.588

Cresceu, sensivelmente, o movimento de passageiros. em 1937, em
relação ao ano. anterior, mantendo-se a favor das entradas o balan-
CO entre as entradas e saídas.

4.0 - Movimento de embarcaçaes - O movimento de embarca-
l eões, verificacto no porto de Santos, em 1937, foi o seguinte:

a)	 embarcações entradas:.
Discr'ininação 1936 1937 Diferença

sobre 1936
:A vapor ou motor..,, 	

véla	 	
3.276

17
3.55

16
79

--	 1

Total.	 	 3.293 3.371 1h	 78

Tonelagem de registro 	 10.708.723 10.946.401 1h 237.678
Wriptdantes	 .	 	

embarcacões saldas:
241.751 250.974 -IL.	 9.223

Discriminação 1936 1937 Diferença
sobre 1036

A vapor ou motor 	 3.279 3.351 + 79
véla	 	 17 -•14 - 3

Total	 .	 •	 . •	 3.296 3.365 4- 69
Tonelagem de registro 	 10.728.595 10.945.155 1- 215.560
Trmulantes .	 	 242.160 250.896 8.736

A utilização do cais para atracação, por dia, foi, no ano de 1937,
om média, de 28 embarcações, ocupando 3.156 metros liares rio cáiS.

N3 ano de 1936 havia sido, respectivamente, de 28 embarcações e
3.260 metros linoares de cais.

Durante o' ;mo de 1937, visitaram o porto de Santas, 11 navios
de guerra, dos quais 6 estrangeiros.

5.° - Movimento de ltidro-aviões - Durante o ano de 1937, as-
calaram em Santos, fazendo transporte de passageiros e malas pos-
tais, 627 bidro-adors, com 4,879 toneladas de registro e 2.280 tri-
pulantes.

No quadro seguinte, dernonstramos -o movimento ele passageiros
registrado no ano de 1937, confrontando-o com o de 1936.

Discriminação - 	 1930	 1.937	 Diferença
sobre 1936

Passageiro v. entrado;	 	 1.885 2.126 + 241
Passageiros saídos	 	 1.661 2.005 -1- 3-14
Passageiros em	 transito 	 4.913 5.535 -I- ' .622

Em relação -ao .ano de -1930. esse serviço acusou aumento de 36
bidro-aviões, com um decreseimo de 211 toneladas de registro e 79
tripulantes.

A tonelagem rn.44tia de registro, por avião, baixou de 8,60_ para
7,76 toneladas,

6. - Moiiimeng:o de mercadorias - O movimanto total de mer-
cadorias carregadas e descarregadas no porto, foi de 3.736.967 to-
ne ladas, acusando em relação a 1936, uma diferença para mais de
249.795 toneladas, ou um aumento de 7,163 %.

Registramos, no quadro seguinte, um .apanhado' geral cio movi-
mento de mercadorias em 1937, em confronto com o de 1936:

I)iicumnação -	
•	 sobre 1936

1936	 Diferença1.937

	

1.534.407	 1.771.689	 237.275

	

501.120	 472.328 - 28.792

2.035.527	 2.244 010 11- 20,8.483

Exportação para o estrangeiro	 1.286.305	 1.309.795 -1- 23.490
Exportação pol. cabotagem... 	 166.340.	 183.162 1- 1.7.822

Total da exportação....	 1.451.645	 1.492.957	 41.312

Movimenta total 	 	 3:487.172	 3.738.967 + 249.795
O suo de 1937 marcou um novo maximo no movimento de mer-

cadorias embarcadas e desembarcadas pelo cais, pois, verificou-se
1113i aumento de 249.795 toneladas no confronto COM o moNimento

•nbservado em 1936.

Como se vê, do quadro acima, apenas a iMportação por c abota-
'teatia, acusou tonelagem inferior à de 1936.-

A exportação de café decresceu em relação a 1936,de '101.3^:
oneladas, como adiante se. verá. Não obstante esse decrescim0 MOexportação para o estrangeiro; o aumento com relaçtio a outro* uh('

Ligas veio compensar essa diferença, sendo o tetal maior do In* geg2938, de 23.490 toneladas.	 .,.
11
,

A importação 'constituiu, ' aitula, a' Parcela mais importante 'aci• ,
inovimento do porto.

• A relação entre a importação e a exportação, que fóra "em 493.,
de 1:1,40, subiu, em 1937, pois, foi de 1:1,50.	 ,• ,

O coeficiente de utilização do cais se elevou a 795 toneladas Por,
metro-ano; quando, em 1936, foi de 711 'toneladas. , ,
, Na importação do estrangeiro, continuaram- a predominar o trigav

o carvão, o óleo coinbustiyel .e a gazolina tssee quatro artigos consfr-oi
tituiram 64,03 % da tonelagem total" importada ajo 'estrangeiro, ' fi-
gurando o trigo com 20,93 %, o carvão com 19,19 %, o óleo com-
bustivel com 13,57 '% e • a gazolina: coria:10,34

As porcentagens correspondentes ao ano 0..1936 forziM respe-
ctivamente, de 24,51. %, 18,37 .%,,14,75 % e,10,3;4 s i• que, rn, 'Foadas,

perfazem o total de 67,97 ‘)/e.	 ,	 ,	 , •
I Na exportação para o estrangeiro, os artigos predominantes • •

foram, como no ano ,anterjor, Q café,- o algodão e sub-produtos e ,N
banana. Na exportação total, essas - mercadorias representaram,

,	 Café . 	 	 24,95 %'

Algodão e sub-produto:

Algodão em rama 	
Torta de algodão 	
óleo de caroço de algodão' '	 34,83 •%
Resíduos de algodão 	
Caroço de a'gocão 	 " ..
Banana . 	 •	 • • 16,14 ere

O café exportado em 1937 se elevou ao total do 7.658.801 sacas . •
que, comi arado com o de 1.936, acusa um decresci,no de 2.C50.153
sacas com 123.360 toneladas.
. 7.° - Fornecimento d'agua às embarcações - A , quantidade

dagua fornecida às embarcações, por intermédio desta Xompanhia.
fg .i . em 193" de 4.920 metros cúbicos, total confrontado com
o,de 1936, acusa um decréscimo de 16156 metros cúbicos.

8.° - Movimento de mercadorias nos armazena e Micos Nog
armazens e páteos alfandegados, inclusive os de bagagem e inflam-
veis, o movimento verificado se discrimina:

Volumes
Entaada 2	 	 15.321.497
Saldas . 	 -• 14.823.408

9.° - Transportes - Em 1937, ó serviço 'de transpertes acusou
os seguintes totais:

a) Transportes entre Docas o São Paulo Railway:
Toneladas

No sentido da importação 	
	

1.819.775
No sentido da exportação 	

	
826.205

Total
	

2.645.989
•b) Transportes entre Docas e E. F. Sorocabana:	

Toneladas
No sentido da importação 	

	
7.979

No sentido da exportação 	 _e	 101.17E1

Total . 	
	

109.157
c) Tráfego mútuo - Docas São Paulo Rallway e E. E. Soro-

cabana:
Toneladas

103.427
d) Transportes locais nas linhas da •Companhia:, 	

Tone/das'
Remulierades	 247.768
Não remunerados' Por Seremrealizados por

Não remunerados- diretamente 	
.	 conveniência dos serviços do cáis 	

247.1

Essas parcelas demonstram o total realizado • em 1937 te
3.106.332 toneladas, que, comparado com o de 1930, acusa um mi-
mento de 284.734 toneladas.

Transportando- passageiros. vindos -de São Paulo, diretamente para'
os vapores atracados ao cais, ou vice-versa, transitaram pelas lialtits
de Pê:to, em- 1037; 26-trens, com 79 carros, conduzindo tegfal go-
sageiros	 1:507 volurnes'de carga.

Esse transporte é gratuito nas linhas da Cornpadttara.

importação do es1
Importação por cabotagem...

Total da importação....

Total	 . . 	
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d) , 6. 1eo de caroço de al godão, a ranel:
Tomwats,

Entradas em 1937 	 	 ",
•,, Existêucia em 31/12/1936 	

Total . 	
Saídas em 1937 	 	 7.207;

• •:
Existência em 31/12/1937 	

10 - .Me() combustível - Nos tanques desta çonnaallbia, no ,s-
Valongo. para armazenamento de óleo combustivel, o movimento re:-
gistrado em 1937 for6 seguinte:

8234 Sábado 30

Toneladas

Existência em 31 de dezembro de 1936 	  ` ,̀!"-." 24.921
'Entradas em 1937 	 -	 190.382

Total .

	

Saídas em 1937 	

Existência em. 31 de dezembro de 1937

Esses totais, comparados com os de 1936 , clenionstram que as
_entradas ilesereseeram de 5.632 toneladas e as saídas para consumo
aumentaram de 20.705 toneladas.

11 - Arnlazént frigorifico O movimento do armazém frigori-
fie.) AS demonstrado no quadro seguinte, em que aparecem também»
os totais relativos a 1936, permitindo o respectivo confronto:

	

1lscrini;nar5o	 1930;	 1937	 Di Carona •
sob:.e 1936

.•„arties:	 , Toneladas

3..598	 6.023	 -1-	 2.125
3.562	 5.982	 2.420

Frutas:	 -Volumes

Á	 423.232 467.659
415.163 462.039

28.052 20.053
26.340 17.779

12 _....-mov¡ampato de eofé 9103 01).(ca5 gerais -- O naovintonto de
café nos armazéns gerais foi, em 1937, bastante maior que O obser-
vado em 1936, corno abaixo é dennonstrado:•

1); . riminação	 1936

Existência em 31/12/1936 	
Entradas em 1937 	 	 4o.m.',:tt.:

ml;, n vaa,.,
5.62A

Saídas em 1937	
:55.1Total . 	  

-46.74Existencia em . 31/12/1937 	 	 a.

(lazolina cm 1ambores:
eS

jf.xisiência em 31/12/1936 	
Eu( radas em 1937 	

Tol ai
Saídas um 1937 	
Exisiência etn 31/12/1937 	

E 0 11eram ene cni caixas:

Existência cio 31/12/1936 	
Entradas cai 1937 	

ai
Saidas em 111'17	

ENistaui-ia em 31/a 2.'ltr:7 	

h) Transportes pelo "ferry-beam":

Foram franspmadaaloa pele "ferry-.-1301o,”
'
 entre Santos e a ittai

do Barnabe, 22.162 vagões, que conduziram 223.215 toneladas.
_O excedente f capacidade dos r:

	

a, uuCns. construid	 riaa liba.
Barnabé. para a guarda de gazolina em caixas a tambores e cpicr.I.-:crus
em caixas, foi recolhido aos armazeris ...41.arrVia, onde se •verif •o a,
seguinte movimento:

2/5.303

15.498

F,imtrad.ms
Saldas

Entradas
Saídas .

,	 •	 m
Diversos:

Entradas
Saídas .

4-
H• 46.876

-- 7.999
-- 8.562

	

19-37	 Diferença
sobre 1930

318.125

	

5.905.842
	

260.227
.131xislencia _In 31/12/1936.... 	 315.120
Entradas em 1937 	 	 5.645.015

Total 	 	 5.960.735	 6.226.967
'Saldas em 1937 	 	 5.612.610	 5.776.892 4- !3k282

,Existência em 31/12./1937...

13 - Café era depósito em armazéns externos - Em 31 de de-
, ienebro de 1937, existiam, em depósito, nos armazéns externos desta
companhia, 421.935 sacas tona café.

14 - Instalações para inflamáveis na Ilha Barnabé - O movi-( mento verificado nessas instalações, no ano de 1937, foi o que a seguir
está, resumidainente, indicado:

a) Gasolina a granel;

Total	 181.206
saídas em 1937 	 	 160.422

Existência . cm ,31/12/1937 	 	 20.784

b) Querosene a granel:	
foneladaá

Existência em 31/12/1936 	 	 480
Entradas em 1937 	

-
Total . 	 .•••,,am 	  • :C Vit.	 23.222

Saídas em 1937 	 	 19.164

Existência em 31/12/1937 	  
EIL.00RiA..F.**4"1,144.

	 4.058

Oleo Diesel a granel: ^	 '
Toneladas

.Exisiência em 31/12/036 • 	 	 '9.t99
Entradas em 1937 	 36.869

.-,___-
.	 Total . .. 	 	 46.568
Saidas em . 1937 	 	 :35.928

Existência em 31/12/1937	 ..... 	 	 10.640

a) Gazolina em caixas:
\aa

Existência elo 31/12/1936 	
Enleadas •em 1937 	 	 o.:71

Exisiancia em 31/12/1937 .... 	 	 :;.a13
Cruolina emlambores:

• Existêne•ia em 31/12/1936 	
Entradas em 1937 	

Total . 	

Saídas •em 31/12/1937 	
e) Querosene em iaixas:

Existência em 31/12/1936 	
Entradas em 1937 	

Xo I al	 I I. :lt93kt
Saidas em 1937 	 	 10.‘IHY

Existência em 31/12/1937 	
15 Isenções e abatimento em cobranças - Durante o ano de lo37,2
a companhia continuou a realizar, gratuitamente, para instituições do
caridade, os serviços de capatazias, armazenagens e transportes. Esasii
isenções especiais em Cobrança importaram, no ano próximo findo, anom
56:1078800.

16 - "Volantes retardados - No ano de 1937, tiveram» salda 21.16'4
volumes retardados nos armazéns e pateias da companhia, tendo fasta
sado, para o ano de 1938,11.278 volumes.

IV
•

VUNUO DY AMORTIZAÇÃO

.	 )..J	 •

O fundo de amortizaçãoieriade pela lei D.- 4 -.•46,-tle 13 de auiamhi.O.
de 1869. anresenta. em 31., de -dezembro *de 1931, a sorna' de:
7.791:9678058, e . o -fundo de - , garantia de . amortização a •de •r;la
212:941$752..Aquelaa somas-acham-se empregadas nos titules
gnados peta_ assembléia gerol;cie 30 cie abril' t.te '1923.

318.125	 447.075

Toneladas
Existência em 31/12/1936 	 	 16.304
Entradas em 1937 	 	 164.902

Total . 	
Saídas em 1957 	
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'Abril de 1,938 8235

V
	

VI

alvtissÃo na ~GNI:URUS
	 aummEuro DE AÇÕEEi

Pt, conformidade com as condiOes que regeram aNfopeetifã	 O reovmento de aoões nominativas, verificado no -ano de 1937, foi
éinissão, foram resgatadas 1.512 debenttu'es. uct ma próxima. lindo.	 § que e demonstrado pelo seguinte quadro:.

Meses

s 1 0 semestre:

, Janeiro	 	
i Fevereiro 	 	
1 Março 	
Abril 	
Maio 	
Junho 	

2.0 sernee:

Julho	 	
Agosto	 	
Setembro 	
Outubro 	
Novembro 	
Dezembro 	_

..)

Vendas

4.628
238
631

_	 323
2.089

-	 491.	 •,

803
602
880
'484
843
465

,Oauçãq

—	 •
20.000

70

447
'

12.403
--

150
.....

310 I

-

-5 . Resgate
de

eau40.

.	 880
AO. 000

399
333
839.

270
.--

•	• • • • •

-
neraina

•87,

246
500
305
230

' 348
--
...-

54
515

48

-

'

.

Irotals

Mensal

5.695
00.238

•	 1.346
, 1 .156

3.380	 -
'	 739.....	 •

13.824
602
880
688

J.358
823

Anual

.....,
-..,
--
--
..-
72.554

.....

.....	 '

.--
--
—
18.175

'Yerrnos

36
9

37
18
46
17

27
20

.14
17i

8i

12.477 33.098
•	• EM. • • • • n•••• •	 Nen

42.721 2.433 90.729 271.

- As 569.526 ações nominativas desta companhia achavam-se, ara
• 31 de dezembro do 1937, em mãos de 1.075 acionistas.

VII
AMBULATÓRIO GAFFIGIE E GUINLE

Continua em pleno e eficiente funcionamento o ambulatório que
companhia mantém e que vem prestando os mais assinalados servi-

ços a nosso pessoal e a todos os que, desamparados de recursos, nacos-
i43n

;fitam do tratamento que ali encontram.'
Foi grande a frequência e apreciáveis os resultados conseguidos.

hiLc, tratamento de sífilis e moléstias venéreas.

VIII

INFORMAÇÕES DIVERSAS

_ Caixii de A posentadoria e Pensões — Essa instituição eonti,
nua a prestar ao pessoal da companhia os serviços a que se destina.
Sua situação é próspera, como se pode bem apreciar, pelos seguia-

dados que tiramos de suas contas relativas ao ano próximo findo.

Receita	 	 5.854 :814500
Despesa 	 2.353:574250

Saldo incorporado ao patrimônio 	 3.501 :.234250

-/ Em 31 do dezembro de 1937, o patrimônio da caixa se elevava
. %. 21.633422$677.

. "DOCAS DE SANTOS, SUAS ORIGENS, LUTAS E REAIÁZAÇÕES"

A nossa comrmrll'a conta dOravante com a sua história, descrita
pela pena brilhante o estudada pelo espírito erudito e investigador
do Sr. Hélio Lou,, da Academia Brasileira de Letras.

O estudo do Sr. Hélio Lobo é metódico e sereno, expondo com a
Maior imparcialidade todas as campanhas em que a companhia se viu
envolvida. A clareza de exposição, a elegancia de estilo, a concatena-
tio metódica dos fatos e a argumentação de lógica, tornam a leitura do

:livro do Sr. Hélio Lobo cheia de interesse e de atração.
• Não podemos deixar do transcrever o conceito final com que o
I Si. Hélio Lobo encerra a história movimentada da companhia:_.

"A Companhia Docas de Santos é obra que recomenda
nosso espírito de iniciativa e nosso animo realizador".

I.

i

r

A - • a diretoria, aproveita o ensejo para renovar ao Sr. • Hélio Lobo
cu profundo agradecimento.

Eis, Srs. acionistas, o relatório de nossa gestão durante o ano
próximo findo, onde ficam •iisloriaclas e registradas as informações
quo nos pareceram do interèsse, para que vos fosse possível tomar
conhecimento perfeito da marcha dos serviços de nossa companhia.

Seja permitido á diretoria . assinalar muitoesPecialmente os
bons  serviços, a dedicação e a eficiência dos esforços de nosso ins-
pe.oi. geral, Dr. Ismael Coelho de Sousa. e do seus di gnos auxiliares.

•eu ..re kfrF: quais cita.remos os chefes de departameLles'eln que se divide

a -administradio em Santos, o Sr. Antônio Candido Gomes, e os Drs.
Vítor de Lamare, Antônio Freire, Hans Luiz Heinzelmann e Edgardo
Boaventura e o nosso advogado em Santos, Dr. Washington de Al-
meida. Do mesmo modo, nos é grato mencionar que foram merece-
dores de nosso especial apreço os serviços e dedicados esforços do
Sr. Mário Henrique da Cruz, chefe do escritório central, e os de seus
dignos auxiliares.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1938. —. Guilherme Guinle.	 Oscar.,
Weinschench. Linneu de Pauta Machado. — Petavio Pedro dos Santos..

Arnaldo Guinle.

L
	

BALANÇO EM 3 .1 na DEzAkalkto DE 4937,

é, s

217.117:102$300

• 4.223:43G044

3.746:6G24532

- •4`	 ! 24i:46382•10

44.1

20:000000

	  ".?	 200:0008000

9.476:000$000.

7.792:0908000

212:91780°0

Z79.207:61:.;$7n7

r„- Obras executadas:.
Saldo desta verba 	

Obras novas autorizadas:.
Saldo desta verba

Equipagern:	 • -:,K;n0:44:
Saldo desta verba 	

.	 Móveis e utensílios:,
Saldo desta verba 	

Caixa do escritório central:,
Saldo em moeda corrente 	

Caixa da superintendência::
Saldo em moeda corrente 	

Caixa da inspetoria geral:.
Baldo em moeda corrente 	

Tesouro Nacional:
Valor de nossa caução em apólices. 	

Ações em caução:
Valor das ações caucionadas pela diretoria

Debentures:
Valor dos títulos em carteira 	

• Títulos representativos do fundo de amorti-
zação:

Saldo desta verba 	
Títulos representativos do fundo de garantia

da amortização:
Saldo desta verba 	

r Contas diversas:
Saldo de várias verLas 	

.35 :222612.

2-0s3:2ó5$2731

48 :16585	 ;
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rassivõ.	tir "ém virtude da mesma já ter sido aproWda, publicadti athar-

Capital:

	

	

raalsw
reproduzida nos folhetos distribuidoe nessa akeanabléia, juntament-41
com o relatório da diretoria.

Valor de 800.000 açõee°4ti 200;000, -cada	 ..	 000 :000$000	 O presidente submete essa proposta ao ju)gamento 'da; aseenablaik n

.- mente, aprovada. Logo após, o presidente pede ao Dr. Lula Felipe de:
I 242941 s7 	 ,Sousa Leão, para proceder á leitura do parecer do Conselho Fisral,

a. que vai em seguida transcrito nas suas conclusões:
1 i' - •	 :	 é

• .	 1.0) que sejam aprovados o balanço, contas e atos da oi-

36.065 :5238647; 	 reteria, relativos ao anosocial que findou em 31 de dezenitao..	 .
.....	 de 1036;

2.0) que sejam elogiados o Dr. Ispiael de Sousa, ative ea
2.875:0008000 profeciente inspetor ,geral da .enmpanliia e seus competentes-

auxiliares, pelo desempenhe de :WAls cargos e, igualmente, o Sr.
Mário Henrique da Cruz, zeloso chefe do escritório cen;ral e

6.601:5228000	 seus dignos auxiliares;
:3.0) que !Reja conferido á ilustre diretoria tun voto de !!_iti‘er

e apreço pela perfeita orientação dada a companhia, no e401,-

1.418:7~0	 . çado desempenho de seu mandato.
Terminada essa leitura, o presidente põe -eu! discussão O

-prio e contas da diretoria e o arecer do Conaelho Fiscal. Ne»lunn

acionista tendo feito qualquer observação, o- presidente' subi-tu ie á
votação o relatório e contas da direteria e as- conclusões do pai-cem'

do Conselho Fiscal, que foram aprovados por unanimidade, abstendo_
se de votar os Impedidos por lei.

Na segunda-parle dos trabalhos, o presidente declara que teemi-a
nou o mandato da diretoria, que acaba de ter aprovados seus atos el
contas e por isso deve a assembléia pronunciar-se indicando os di-
retores para o novo período a terminar em 1943, e, igualmente, pr

m o-ceder-se á eleição dos membros efetivos e suplentes do Conselho Fis-
cal, com exercício no corrente ano. Antes dos Srs. acionistas muni-
rem-se das cédulas, o presidente lê a seguinte declaração que se acha
sabre a mesa, feita á assembléia pelo Dr. Carlos Guinle:

'Sabedor do (pie vários acionistas amigos, aqui presewes,
numa demonstração de generosa confianca, que .muito Mu!

aensihiliza, pretendem, novamente, sufragar men nome para
diretor da Companhia Docas de Santos, agradeço cordialnirele'
a confiança manifestada e declaro não me ser possível aceaar •
o cargo, para o qual não poderei aplicar a mesma atividad , eae
lenho -empregado, por motivo imperioso de outros interassar,
igualmente relevantes, sob minha responsabilidade".

O acionista Dr. Emílio da Cama Lobo d'Eça ltunentando a
Vência de reeleição, que está certo, seria sufragada pela ,
dada dos acioniatas presentes, provim "nni voto de agradecimem o v,o,
Dr. Carlos Guinle, pelos valiosos serviços prestados á coma:int:ia
durante o período em que ocupou O varai) de diretor".

Submetida esta proposta á assembléia, foi unanimemente ápre- •
Nade, com abste nção do interessado.

Em seguida, o presidente convida os Srs. acionistas a se muni-
rem de cédulas para se proceder á feeiçao. Procedido o escroi imo
o verifivado o número do cédulas, de. acordo eom li neer)
procCdPU-se ã eriritrigrui dos volos, Fletindo apurada a eleição itie:
Tilintes Srs para diretores:

ttoilberine Guinle, Dr. Oscar Weinsrliencla Dr. Linii,• n 1
Machado, Dr. Arnaldo Guinle e Dr. 'Otávio Pedro dos Saldos.

Procede r-', I i o mesmo modo, para na membros do Conaaaa.'.
para o qual foram eleitos os Si-,zs Alfredo Loureiro Fe;.ri,ira

chaves : A i rri•iyó :de Almeida Cuimarães e Dr. Eduardo de Vascon ye-
los Pederneiras, paca membros efetives. e os Srs. Drs. Alvaro

neek, Raimundo Otoni de Ctedre Maya . e Luiz .Felipe !e Sousa Leao,
para membros suplentes.

O presidente declara eleitos e (anposstales 015 membros ,ta 1;
toiia. 1g4lL'l eleitos, por se adi aram presentes os iiICSMOs. O

dente declaradeclara terminados os trabalhos da sessão, para a qual toYar-i4
convocados os Srs. acionistas, 1 11 n-10-51! á dispoaição des mesmaa '
qualquer esclarecimento que desejarem. Nenhum teieniata
't palavra, o presidente julga de s pu CV er fazer uma ligeira	 -4-

ção iralando das relações da companhia com os Governos 1 .::'ederal e
Estadual, que declarou serem as mais cordiais, expondo, ainda, a :•,1(-4
damento (las poucas questões dependentes iia justiça, e da sita,l,-aa*
promissora da raamomia paulista, de que a. compaebia vem senaede
os reflexos.

Terminada essa exposição o presidente agradeci , a sua
para presidir a Mesa, ar3Si.111 cuim em seu nome e e(l 1 KIS seus c n -n 1411'

reeleitos, a :prova de distinção e confiança man n I" , slada peles
acionistas.

Em seguida, o presidente alceiam eaèarrada a assembleia ie •
cujos trabalhos foi lavrada esta -.ata que, depois de lida fa
vai assinada por todos os preacelea que se retiram ás ir) horas e
minutos e eu Emílio 'da Garda' LObo d'Eça, 2° sehretário, fiz
esta ata que conferi eassitio-. L= 'Emilio da Gema Lobo d'Eço, 2.0
oretário.	 Guilherme Guinle, presidente.— Ar- de- Almeida e

npresidente declara que na ordem dos trabalhos vai mandar proceder, 10,secfetário.
á leitura da ata . da assembléia geral ordinária, realizada em 30 de ,

d Azevedo 	 Júnior, pede.j''..-'	 gíteleami-es cidras assinaturas).

Emissão de debenture$:,
Valor da emissão autorizada, deduaidea 08 Ittulos

já resgatados 	
' Fundo de amortização:: aaaaa

*tido desta verba 	
Cundo de garantia	 amor aço:
Saldo deata . verba 	
Fundo de obras novas_

Saldo desta verba 	
Fundo de seguros por tonta própria::

Saldo desta verba 	
Dividendos a pagar:

Saldo desta verba 	
Juros de 'debentures:

Saldo desta verba 	
Caução da diretoria:

Saldo desta verba 	
Contas diversas:

Saldo de várias verbas

sendo unanimemente, aprovada a dispensa. O presidente pede em seao
dit	 guida ao 10 seretário para proceder á leitura do relatório conlanaC
a	 a	 O acionista Dr. António do Avelar Fernandes, pedindo a palayaa-;,41

" •529:6°"" propõe que seja consultada a assembléia sôbre a dispensa da leitura,
desses documentos em virtude de serem do conhecimento de todos eSis

Na' acionistas, por terem sido publicados na imprensa e distribuidas (nal
‘ ' 791:967"— folhetos. Consultada aicasa sobre a proposta foi a mesma, unanima-a

200:0008000

7.602:304340

279.297 :6438797

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1937. — Guilherme Guinle,
presidente,.	 Fernando Maelaado Torres, chefe da contabilidade.

eaaaeaa no CONSELHO Mela

Srs. acionistas:
'Conheccdores ediegócios_da. nossa Companhia Docas de gantes,

analisámos o desenvilviqo relatório. que Com suas contas vos apre-
senta sua esforç'áda- direfória, --a-éempanhados de bem elucidativos
anexos.

Notareis o aunlent,o 4.0,11.110:610806, no capital inicial da
companhia que, se 'a'è755. 'Kl? 21C:059:5288082 e que se formou o capi-
tal-adicional destéal2 deseo -naa importancia de 1.457:6638718.

'a A renda briita(arre'cadãda , em 1937 foi de 67.627:987$704, su-
perior a de 1929 que"-pi" a rilegaté então verificada.

a -,Aa desposas de custeia 61f •t-fáfego elevaram-se no imo em apreço
á 44.608:071$900.

:Observareis .que a porcentagem entre a rendi bruta arrecadada
e as. desposas do ctisteio foi do 65,960%.

. Tendo examinado o balanço fechado em 31 de dezembro de 1037
O" Conferido com a escripturação da companhia, afirmámos que está
ex4to e tudo feito em perfeita ordem- e minúcia e assim o Conselho
Fiscal é de parecer e vos propõe:

1 0) que sejam aprovados (abalanço, contas e atos tia dire-
teria, relativos ao ano social findo em 31 de dezembro de 193.;';

2.°) que sé registre mais nina ez e com toda a justiça
uni_voto de louvor e apreço á, devotada diretoria Pela sua
competência e orientação no cumprimento do seu mandato;

3.°) que sejam elogiados o provecto inspetor geral da
companhia no porto de Santos, Sr. Dr. Ismael Coelho tli' Sousa
o seus competentes auxiliares e também o Sr. Mário Henrique
da Cruz, zeloso chefe do escritório central e senis dignos au-
xiliares. •

-n ia de Janeiro, 2-0 de abril de 1938. — Alfredo E. Ferreira ('ruo-,
Amerie° de Almeida Guintorâes. Edverno V. Pedern.f*as

COM PANHIA DOCAS DE S.ANTOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GEBAL 011DINÁRIA

Aos 30 dias do mês de abril de 1937, ás 14 horas, reunidos na sede
dá Companhia Docas de Santos, á Avenida Rio Branco tu. 1:35/137,
30 andar, acionistas representando número legal. conforme consta
do livro de presença, os quais tinham sido convocados para se reuni-
rem em assembléia geral ordinária, o Dr. Guilherme Guinle, jure-si-
dente da diretoria, instalada a- sessão e pede á assembléia que indique
o acionista que deverá presidir a reunião.

O acionista Dr. António José Fernandes Júnior, propõe para
presidir a presente reunião o Dr. Guilherme Guinle,. indicação esta
aprovada por,aclamaçã.o. Assumindo a presidência o Dr. Guilherme
Guinleadeclara,aberta a sessão e convida para et-M-1002r. a mesa o 'Dr.
Mi de Almeida e.Silva, como 10 secretário, e o Dr. Emílio da Gama
Lobo d'Eça,'Para 20 secretário, os quais tomaria aaSento	 mesa. O

ar,-
abril de 1936. O acionista António Napoieão e ' I
ao roresidentefflueponsulta a assembléia sõbra a dispepsa _dessa Ré 	 (C. 3.014 -- 29;-. 4-38 -- 1:7008300.)
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ãADES CIVIS

Srs . associados.
Em cumprimento ao disposto no art. 49, do decreto n. 20.465,

de 1° de outubro de 1931, apresentamo-vos o relatório dos fatos
pcorridos no exercício de 1937.

Depois do pericelo adminstrativo do Sr. Interventor-Presidente,
Alvaro Toledo Hantlelea de Melo, é a primeira vez que cabe á admi-
nistracão da Caliva tosar oficialmente aos associados.

E cumpre esse dever Pbdendo, com eles se congratular pelo
estado de franca e prsgressiva prosperidade do Instituto a que tem
devotado todo o seu carinho e todos os seus esforços.

A 5 de ablil de 1i,36, quando assumiu a presidência da Junta,
o ex-membro siet_,, o representante do Sr. diretor da Imprensa
Nacional, Alberto Vara Nunes, a instituição possuia em depósito no
Banco do Brasil a qntia de 43:4996700. Pendia de so:ução do
Conselho Nacionsi. ao Trabalho o árduo caso das aposentadorias
duplas, permanente cli:túrb:o da gestão das Juntas anteriores A
Caixa se encontrava na hora decisiva da sua existência. Se o Egregio
Conselho concedesse a aposentadoria aos aposentados pelo Tesouro,
como o pleiteou a ma.or:n dos ex-associados da Caixa antiga, o
nosso Instituto, estaria falido. Se o não fizesse, estaria vencida a
crise mortal.

Em seu voto em separado a todos os processos daquela natureza
declarava em 1936 o atual presidente da Junta, então, membro efe-
tivo designado:

"Exulo. Sr. Ministro do Trabalho decidiu que fosse con-
cedida a- aposentadoria a Horácio Couto Dias e a .todos em
idênticas ciociçõeá. Lavrou S. Ex. unia decisão não somente
para um processo mas para todos os processos semelhantes.
Setenciou genericamente e não singularmente. Estão, por-
tanto, as aposentadorias concedidas desde que apresentam a
identidade exigida por S. Ex. -

Assim sendo, a Junta só tem de opinar sobre as suas
condições de identidade, reunindo todos os processos seme-
lhantes, e em seguida verificar se a Caixa pode cumprir o
que lhe determinou a instância superior quanto a todos os
aposentados, e não cada um isoladamente, considerando os
Pagamentos com o coeficiente fixado pelo Conselho Nacional
do Trabalho.

Vejamos, pois, quantos processos conclusos poderá exa-
minar a Junta presentemente? Quarenta e um processos. São
todos semelhantes aos de Horátio Couto Dias.

Qiie obrigações, porém, terá de enfrentar a Caixa para
cumprir a sentença superior, mantido o coeficiente de 70 %
fixado pelo Conselho, e que não pode ser alterado pela

Junta?
Desses 41 processos resulta o compromisso de pagar:

20:2896500 por mês e 661:9236900 de contribuições atra-
zadas.

Poderá a Caixa efetuar esses pagamentos com os recursos
de que dispõe, e sem que a instância superior baixe o ccoefi-
ciente supra referido? Não pode. Se não pode, deverá a Junta
assumir a ress.pansabilidade legal da dívida, responsabilidade
que em última instância será, por culpa sua, do- Govèrno?

Mas além dos 41 processos citados ha mais 14 a con-
cluir. Com e es o vulto dos compromissos ascenderá a cerca
de 27 :0006000 mensais e quasi 890 :0006000 de contribuições
em atra.

Ha mais., Existem na Imprensa Nacional a aposentarem-
se, dentro de um a ires anos, 15-1 funcionários, ex-sócios da
antiga Caixa. Contam eles, agora, 30 e mais anos de serviço.

,Todos serão aposentados pelo Tesouro e, de acordo com o que
ordena o •Exmo. Sr. Ministro do Trabalho, tambem pela
Caixa.

Examinados, portanto, genericamente, os 41 processos
antigos, mais os 14 e tendo em vista mais os 154 futures. a
que situação será lançada - a Caixa de Aposentadoria e Pensões
da Imprensa Nacional? 	 •

Ainda mesmo que o coeficiente de pagamento seja gran-
demente reduzido, por quem de direito, e utilizados todos os

'outros recursos das leis vigentes, para aumento de sua re-
ceita, parece-me que a situação do insolvabilidade do nosso
;Instituto será inevitável. E quando não sa atinja a esse es-

Executada, consequentemente, a decisão suPerior, de ma-1
neira global, evidencia-se um estado de; indiscutível calami-
dado associativa para a Caixa, que clama por soluções - de_

; emergência, que não- são- da competência da . Junta. E SOti-
forçado a concluir que a decisão- do Exmo. Sr. Ministro que,
*de direito, tem de ser cumprida, do fato não o poderá ser
presentemente. pela Junta Administrativa.."

.. O Egregio Conselho Nacional do Trabalho, depois de vários
processos terem sido julgados por suas câmaras, uma concedendo
e outra indeferindo a aposentadoria, resolveu negá-los mas estabe-
lecendo uma doutrina prejudicial aos interesses da Caixa : o contri-
buinte, uma vez aposentado pelo Executivo, teria optado por essa
aposentadoria e implicitamente estaria desligado do quadro social,
devendo-lhes ser restituidas . as contribuições pagas. O direito de-
pensão de suas famílias, tornar-se-ia inconsistentes, visto que se
consideravam as pensões decorrentes das aposentadorias.

Esse ponto de vista, solucionado em parte do assunto em de-
bate, dava um novo aspecto à situação de calamidade do Instituto.

• A Caixa seria inopinadamente sangrada em sua vitalidade pelas
saídas sucessivas de enormes somas, o que impediria qualquer surto
de progresso: como as suas 'finalidades legais ficariam radicalmente
alteradas. Não seria mais Caixa nem de aposentadoria nem de
pensões, mas sim unia Caixa de depósitos a restituir; sem juros.

Mas enquanto com os. aposentados assim contribuintes aconte-
ceria,. quando os sócios, em atividade, 'falariam. a Junta concedia.
a pensão devida a seus herdeiros, e a concessão era homologada
pelas instâncias superiores.

Contra a doutrina do Egregio ,Conselho teve, portanto, cle re--
correr a Junta, para o Exmo. Sr. Ministro do Trabalho. E ainda
em curso os processos recorridas, S. EX. vinha ao encontro dos
pontos de vista nossos, quando em bela e sucinta sentença, no pro-
cesso de Cecilia Helena Wetzel determinou:

'Subscrevo o voto vencido do ilustre Sr. Dr. Oscar Sa-
raiva. Não me parece necessário acrescentar mais nenhuma'
consideração ao que ali se diz com muita clareza e lógica.
Todo o equivoco está no fato de se julgar o direito à pensão
como uma decorrência do direito à aposentadoria. Ora, estes
dois direitos são distintos, tendo mesmo titulares diferentes
— o do primeiro sendo c próprio contribuinte; o do segundo;
os seus herdeiros. O direito à pensão decorre do fato da con-
tribuição e não do direito da aposentadoria. Como bem se
vê do art. 23 do decreto n. 20.465, os dois direitos teia
mesma causa geradora, que é a contribuição. Quem contri-
buo constitue contra a Caixa dois direitos: um a seu favor,
que é de receber a pensão de aposentadoria; outro, em favor
cie terceiros, que é, em caso de morte, o pagamento da pensiices
aos herdeiros. O que a lei veda é acumulação de benefícios,.
numa mesma pessoa ."

Estava, portanto, reintegrada a Caixa de Aposentadoria e
sões da Imprensa Nacional' nas finalidades que lhe outorgaram os'
decretos ns. 20.465, de 1° de outubro de 1931, o 21.330, de 27 cie:
abril de 1932. E assim sucedia quando o decreto-lei n. 24 de 28
de novembro de 1937, veiu ratificar a jurisprudência estagelecida,
sabiamente proibindo a acumulação de aposentadoria.
Atualmente os associados que se aposentam pelo Tesouro não

terão idêntico benefício pela instituição, ficando entretanto asse-
guradas suas famílias as pensões, que lhes foram prometidas.

Embora, em inicio, a Junta instituiu o Serviço Médico, que
excelentes benefícios prestou; nos Meses em que funcionou, e os'
quais continuará a proporcionar-lhes, visto que vai ser restabe-;
lecido.

Deseja a Junta criar a Carteira de Empréstimos, especialmente
empréstimos rápidos, a juros de 3 % ao mês, de acordo com o que
solicitou ao Conselho em28 de setembro de 1937.

Além dessa Carteira, estão em estudo as bases para a organi-
zação de criar a Carteira Predial.

A existência da Carteira de Empréstimos passou a tornar-se
imperativa, ante o que estabeleceu o decreto-lei n. 312, determi-
nando que só o Instituto cie Previdência, Caixa Econômica e Insti-
tutos, e Caixas de Aposentadoria e Pensões poderiam fazer emprés-
timos.

Certamente a adotação do regulamento dos serviços de emprés-
timos; aos ditames do novo decreto-lei, que está sendo procedida
pelo Egregio Conselho, determinará que a nossa Carteira funeion:i
com toda a amplitude o que trará grandes lucros para a Caixa
quanto benefícios para os contribuintes.

Felizmente a vitalidade sempre crescente das nossas condições
financeiras, receberão os novos encargos em condições de atendê-los
com eficiência.

Dissemos acima que, a 5 de abril de 1937 o encaixe da insti-
tuição' no Banco do Brasil era de 43:4998700.

Presentemente, um ano depois, a nossa conta nesse Banco
acusa o saldo de 445:2758000.

CAIXA DE APOSEITTADORIA E PENSÕES DA IMPRENSA NACIONAL'

RELATÓRIO DO EXERCÍCIO DE 1937

tado, ter-se-á de transformar a Caixa em uma or ganizaCão Pelo balanço publicado a seguir verificareis que ha a entrar.
de apose nt adorias e pensões de valor taci pequena, ; que não em dinheiro, para o nosso , ativo mais: 277:9038600 de diferença de
,interessará a sócio algum a ela pertencer, ficando a Lei e o Quota de Previdência; existe tambem a receber da União, relativa-
fio-vêrno, que a executa, na situação de tiranos que forçam mente 'aos exercícios de 1932, 33, 34 e 35, mais 614:6608300, tamisem
os 1.200 serventuários da Imprensa Nacional a contribuir de diference de Quota de Previdência; regularizadas no orçamento

kpara uma sociedade de previdência da qual não poderão au- da República as verbas relativas b. contribuição devida pela Inx-
ferir benefícios satisfatórios.	 prensa Nacional como empregadora, teremos mais 223:495$500.

• .
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_ • À- renda da Caixa aureosalarasinr mínimo de 21! Contos ée .4dias
lrazadas

Todas essas quantias, excetuadas a do 514:6602300 que poderá
uão ser ainda- recebida no corrente ano, perfarão a soma de mais de
700 contos, (Me acrescidos ao encaixe existente, representarão 1.200
contos aproximadamente em dezembro do corrente ano.

Enquante assim sucede quanto ttó ativo, verifica-se no passivo
a insignificante importância de 49:927e900. Isso dá força a Junta
para solicitar, como o fará, ao Conselho Nacional d g Trabalho, o
Pagamento integral das pensões.

Ha, porem, um ponto em que a nossa Caixa acusa lamentável
.fraqueze, apesar dos insistentes e calorosos apelos que a Junta vem
ha muito fazendo aos contribuintes.
••• É a situação precária do número de sócios inscritos. O art. 42

do decreto n. 20.165, de 1" de outubro de 1931, expressa:

Comunicado -o resultado das eleieões ao Dr. Viterbo de dss.e
valho, foram por este designados os seguintes associados para cee
Vetarem a referida junta Administrativa:

Membros efetivos:
Alberto Vieira Nútiez e Artur Eegenio ele Alcàntere Pacheco&

Suplentes:
Aristides Carlos de Costa e Henrique Gonçalves Guimarães.
Em dezembro, foi efetuada a eleição para Presidente, tendet

sido reeleito o Sr. Alberto Vieira Mulas, e convocado. para a vagai
deixada pelo mesmo, o Sr. Aristides Carlos da Costa.

Por acoaão de 3 de fevereiro de 1938, o Conselho Nacienal dai;
Trabalho aprovou a nova constituição da Junta Administrativ.e
qual fitou composta dos seguintes associados:

do Trabalho, imprescindíveis à estatística e aos cálculos básicos para
serem com segurança norteados os benefícios sociais.

A atual Junta. Administrativa, cujo mandato prestigioso decorre
'da memorável eleição realizada, ha sede da Imprensa Nacional, a
20 de novembro do ano próximo passado, em que os votos dos sócioe
Inscritos foram ratificados por oitocentos votos dos matriculada,
deseja que Os senhores associados honrem o prestígio de maus entrá-ai.
úos, inscrevendo-se nos termos da lei.

"Os associados são obrigados a iazer nas secretarias das ' •
Caixas a sua inscrição e das pessoas de sua família às quais Ir
couberem . os benefícios deeta lei, provando a respectiva iden-
tidade pelos meios admitidos em direito."

A exigência é taxativa é uma necessidade para assegurar Os
tireitos, decorrentes do dever obrigatório de contribuir para a irisa')
tituição. Apelamos com veemência, para os senhores associados,"
para os seus sentimentos de defesa do bem estar futuro de 311ES
esposas e seus filhos, no sentido de que procedam às suas ins-
crições.

Existe entre os contribuintes da extinta Caixa de Pensões dos
Operários da Imprensa Nacional e Didrio Oficial, nossos mais an-
tigos associados, o falso concento ele que essa exigência não tendo
iáido imperativa no regulamento anterior, não os atingia presente-
mente. É um erro perpetuarem-se nessa fragil interpretação de leis.

•Se a Caixa particular foi encampada pela Caixa oficial, se o Govêrno
passou a dard lhe elementos de vida que não possuia, tem o direito
do exigir-lhes, para conceder-lhes os favores prometidos, que for-
neçam elementos indispensáveis ao Serviço Atuarial do Ministérid

•
• Cumprido o acorda° do Conselho Nacional do Trabalho fendi

procedidas em 20 de novembro do ano próximo passado as eleições
para renovação do mandato dos membros representantee do pasmai;
para o triênio de 1938-40.

O pleito, pela primeira vez, realizou-se na sede da Impreatitea
Nacional na rua 13 de Maio e Praça Mareehal Ancora. Devemos d'.•"'
apoio franco, decisivo e distinto, com que o Exmo. Sr. Dr. Mame.
:Viterbo do Carvalho e Silva, preclaro Diretor da Imprensa Nacional,
, tem sempre prestigiado a administração da Caixa, a realieaçan doesse ,s
memoráveis eleições.

S. Ex. tudo facultou à presidência do Institut:g g -ag 	 r'ee
presentante do Conselho Nacional do Trabalho, para 'que o pleitc$ -
se realizasse com a ordem e o entusiasmo que e personalizaram.

'	 Honrou-o e animou-o com sua presença as secções eleitorais, *
Lendo conquistado a nossa mais sincera gratidãO. 	 _

Foi o seguinte d resultaste f •	 -
Membro efetives: 	 a

José Domingues de Olivefrã e Armando Celdas Sergio.
Suplentes:

Msrederiv Cesar 	 °atiles! d	 iMt Mendes..	 -

Presidente, Alberto Vieira Núõez.
Membros efetivos:

Eleitos:
José Domingues de Oliveira, seeretdrioS
Arreande Caldas Sergio.

Designados:
Artur Eugenio de Aleàntera Pacheco;
Aristides Carlos da Costa.

Membros suplentes;
Eleitos:

Frederico Carrão:
Gali/eu da Silva Mendes..

Designado:
Henrique Gonçalves Guimarães.

PENS6ES

Esse benefícto que tem merecido da Junta Administrativa linV
carinho especial, pela alta finalidade que encerra, dispendeu du-
rante o ano a significativa cifra de 212:8842500. Entraram em 1937,'
24 pedidos de pensão, sendo despachados 24. A secretaria, tem ainda'
em andamento, 5 pedidos, os quais, ainda, não foram despachados)e
por não terem os requerentes cumprido exigências legais, como ins.Z4
erição, primeiro passo para gózo 0.es qualquer beneficio, culpa (este/
que recai sobre os associados, uma vez que a eles, como chefes doi
suas famílias, compete o cumprimento desse dever de previdencia..

Junta Administrativapropôs e obteve do Conselho Nacionan
do Trabalho que o desconto de 30 % que vinham sofrendo os are.
sentados e pensionistas, fosse reduzido para 20 %, e espera que 3161
ano de 1939, esses -benefícios já possam ser pagos sem cleseonUr
algum, ficando assim os beneficiários desta Caixa com grande vai'.- •
tagem sobre os da maioria das outras Caixas, pois, o nosso ei”11-1
ciente atual 6 de 85 %, enquanto que em outras instituiçdes g'
de 70 %.

Pelos anexos verificarão os senhores associados as penses cen-'
oedidas durante 1937. bens como a comparação entre os pagarnentozal
anuais a partir de 1932.	 .1

ECR liTABIA

• Teve grande movimento a Secretaria, durante' g- decorrer oe,
1937, como se poderá verificar adiante, e embora pequeno o rnimer4.de funcionários e o reduzido horário de expediente, todos ser-'os
correram normalmente.

Em 1 de janeiro do corrente ano a Secretaria da Caixa pa.--sea
g funcionar de 12 as 18 horas.

CONSELHO NACIONAL DO TRAD'ALHO

Têm sido as mais cordiais as nossas relações corne esse ergão
de direção e fiscalização. É com prazer que formulamos os noss.o.e.
agradecimentos aos Srs. Drs. Francisco Barbosa de Rezende e'
Leonel de Rezende Alain), extensivas aos dignos MeillbrOS do Con-
selho e aos funcionários que têm sido pródigos em gentileza: para"
KW a adminietracão desta Caixa.

• •	 FISCALIZAÇÃO

Exerceu a fiscalização da Caixa o Sr. Dr. P. de Matos Vieira,'
agildo feito a tomada de contas do ano de 1936.

A esse ilustre e prestigioso funcionário do Conselho, deve IV
Jamba Administrativa prestimosos auxílios.
• A sua sábia cooperação aos nossos atoe adminedrativos
item concorrido Para o seu êxito, • Devemos-lhe os mais sinsesose
geadecimeneoe.

• IMPRENSA Namorese
A Junta Administdativa tem a satisfação de ressaltar 'a

e45fielderação com que a tem distinguido o Esmo. Sr. Dr. Vitsr'e.o
de Carvalho, Diretor da Imprensa Nacional.
• Devemos a 8. ex. do qual, um dos repeesentantes é o prcs.- I - .
dente da Junta, os protestos da mais decidida gratidão.

sun PA CAMA No Novo Ep z.viviu VÃ impagNsA
•Da planta aprovada pelo eiblistério da Justiça P, de acordo seees

e qual será 'construido na avenida Rodeigues Alves, o novo
.b,””P ! )-,?LffeJ 43.	 31.11211)2::!-_'11..n Nacional, cedle. uni Innka_s. Peee

JUNTA ADMINISTRATIVA

• No decorrer do ano houve várias modificações na Junta Adinie
nIstrativa, que em janeiro era composta dos seguintes membros:

Alvaro Toledo Bandeira de Melo, Interventor, nomeado pelo Cone
imeillo Nacional do Trabalho, no exercido da Presidênela;

'Alberto Vieira Núilez, secretário;
. Álvaro Fernandes Machado, membro designado;

rosé Domingues de Oliveira, membro eleito;
Henrique Gonçalves Guimarães, membro eleito. . _
Em fevereiro, foi convOcado o membro suplente, Sr. Aristilles

Carlos da Costa, para substituir o Sr. Alvaro Fernandes Machado.
• • Em abril, procedeu-se a eleição e posse do Sr. Alberto Vieira'''.
aNtillez, no -cargo de presidente, ficando a Junta Administrativa stom-
posta dos seguintes membros: 	 -

Albetto Vieira Núfiez, presidente:
Henrique Gonçalves Guimarães, secretário;
José Domingues de Oliveira;
Artur Eugênio de Alcântara Paehecoy
Aristides Caules da Costa.

ELEIÇõES



'Instalação da nossa Caixa. Não seria possivel desejar-se mais do
;que será concedido ao novo Instituto. Teremos uma sede com ins-
italações amplas 'e confortáveis para todas as secções, inclusive con-
n Éyultdrios e ambu'atórios médicos.

Esse 6 um motivo a mais de benemerência para o Exmo. senhor
.Diretor da Imprensa Nacional; a cuja ação devem -os esse inestimá•-
ier0 beneficio.

. • .CONCLUSÃO

Eis, pois o que nos competia , relatar aos senhores associados,
'isobro o período administrativo, iniciado a 5 de abril de 1937, visto
serie até essa data a nossa instituição foi administrada pelo senhor
inspetor Álvaro Toledo Bandeira de Melo, interventor no exercido
da presidência da Junta.

Os decretos-'eis sobre consignações que criaram o Instituto de
Previdência dos Servidores do Estado, eleleg.aram à Caixa de Apo-
eentadoeia e Pensões da Imprensa Nacional a obrigação de atender
ti os funcionários do grande estabelecimento gráfico na conce ssão de
benefícios idênticos aos que estão os demais serventuários federais.
- Isso impõe a reforma das leis que organizavam o nosso insti-
tuto de previdência. Estamos vigilantes para os deveres que nos
decorrem. dessa situação. Em tempo sugerimos ao Egrégio Conselho
Nacional do Trabalho, o que a nossa prática e o conhecimento das
necessidadet dos nossos contribuintes nos hão ensinados. Confiem
es senhores associados que não deixaremos de cumprir o 110$SO

.erver.
Os membros da Junta, todos funcionários da Imprensa Nacional,

em serviço ativo, lutam com es maiores dificuldades para conciliar
os deveres dos cargos que exercem som os de administradores.
• Com sacrifício, porém, têm sabido e saberão honrar a delegação
que lhes foi outorgada.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1938. — Alberto Vieira Náriez,
Presidente da Junta Administrativa.

CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA IMPRENSA NAC10-
:NAL, 14/18

uses:suo DE ATIVO E PASSIVO, LEVANTAD0 EM 31 DE DEZEMBRO DE 1937

Realizável:

Imprensa Nacional, c/movi-
mento . 	

	

Adiantamento para funeral 	
Alugeis afiançados 	
Empréstimos da antiga

Caixa 	
Responsáveis por aprópria-
.	 vão . 	
Tesouro Nacional, c/movi-

mento
'Tesouro Nacional, c/adian-

tamento . 	
Despesa a Classificar 	
Cadernetas
Adiantamentos . 	
Juros cia Apólices a Rece-

ber . 	
Renda do Imóvel a Receber...

União, c/ de suplemento a
distribuir:
Exercícios anteriores 	
Idem de 1937 	 	 n••n•n

Imprensa Nacional, c/ de
cont.. a Rec. 	

;untas de Compensação:
Caixa Económica, c/ caução
Banco do Brasil, e/ custodia

Passwo
ião exigível f
• Patrimônio anterior 	

Saldo d/ exorado 	

Atiro
Imobilizado :

Imóvel . . 	 	 8G:4G8e4
Títulos da Dívida leih'ica 	 	 201 :9175::
Depósito	 225000
Móveis e Utensílios 	 	 13 -502e6

Leispoitível:
•

. Caixa	 5.:413$0
Banco do Brasil, c/c 	  "á :56151 -

301:910r

240:00454

7 :825'57
1:83050
1:29557

25 :69851

63 :83656

54251

89:39753
2 :60050 '

170,e0
2005,0

G :25050
90050

614:6605.3
277:40386

223:49555

10:00050
250:00050

1.316:10552

260:00050

2.121:01958

1.190:67853
611 :11356 1.811:09159

ee-e'Sábari0 30	 DIÁRIO OFICIAL .(SeCÇãO I)	 Abril de 193.8 sái 
Exigível:

Pensões a pagar 	 	 40050
Pensões não reclamadas 	 	 26:86955
Aposentadorias não reclamadas 	 	 19:56658
Alugueis afiançados . 	 	 95153
Empréstimos da antiga Caixa 	 	 1:94053
Adiantamento para Funeral 	 	 20050	 49 :9275g

•Contas de compensação:
Caução do Tesoureiro 	 	 10 :0005

•Títulos Custodiados „ 	 	 250:00050	 260:00050

2 .121 :01958

Rio de janeiro, 30 de abril de 1938. — Manuel Ferreira Neto,
Contador, — Renieio Augusto Ferreira Filho, Gerente. — Alberto
Vieira Núiiez, Presidente da Junta Administrativa.
BAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA IMPRENSA NACIO-

NAL — 14/18
DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "RECEITA E DESPESA" DO EXERCÍCIO DE 1937
Diversos: .

a Receita e Despesa
.	 1.010:59951

Mensalidades . 	 	 256:34255
Joia 	 	 37:772$2
Contribuição da Caixa 	 	 1: 14058
Contribuição da Imprensa Nacional 	 	 165:99956
Suplemento a receber da Imprensa Nacional 	 	 126:97453
Quota de Previdência	 16:71151
Suplemento a receber - da União 	 	 277:403e6
Juros de Apólices . 	  •	 12 :5005O
Juros bancários . 	 	 2:36e5e;
Renda do imóvel . 	 	 5:,100e 0
Mensalidades dos aposentados 	 	 • 3 :31058
Mensalidades deis pensionistas . 	 	 G:39552
Material inservivel	 	 •	 51 :524ee
Restilnição de pensões 	 	 - 11653,
Transferencias de outras Caixas 	 	 5:157$4
Quota de Previdência de 1936 	 e	 41 :48156i

1.010:599,1

Receita e Despesa:
a Diversos
1.010:59951

Aposentadorias . 	 	 128:41753
Pensões 	 	 208:04453
Serviço médico — Pessoal 	 	 12 :60605505
Serviço médico — Material 	 	

26

Funerais . 	 71. :852535,01
88153

:5:i
Despesas administrativas	 Pessoal 	 	 35:
Despesas administrativas — Material 	

1Despesas de conservação 	 	 :92951
Restituição de contribuição a maior 	
Imposto sobre consignações em folha 	 	 Gee
Despesas eleitorais

1:9500(41:09- Gratificações: ao Interventor 	
Património	 611 :41-356.

1.010:59051

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1938. — Manuel . Ferrefra /N .O õ,
Contador. — Renicio Augusto Ferreira Filho, Gerente. — Alberto
Vieira Núãez, Presidente da Junta Administrativa.

(C 3.491 — 30-4-1938 — 3285000)

"EMPRÈSA TÉCNICA DE ADMINISTRAÇÃO LIMITADA"
.rXTD.,STO DA SOCIEDADE CIVIL, CELEBRADO NESTA CAPITAL, AOS 26 nese

DO MÊS DE ABRIL DO ANO DE 1938	 -
Dei neninação, sede e 1-óro: A Sociedade se denominará "Eme

présa. Técnica de Administração Limitada", tendo sua sede o fisr,•V
na cidade do Rio do Janeiro.

Preze de duração: A sociedade durará pelo prazo de 5 anos. •
Objeto social: A Sociedade tem por objeto serviço de cobrançe

em geral, administração de imóveis, corretagens e empreendimentue
cerrelatos.

Capital social: O capital social é . de 15:0005000, dividido em
quotas iguais, entre os socios Heitor Beltrão. Ecimir Pederneiras
Furquim e Pedro Augusto Soara, -podendo ser aumentado 'sempre...,
em quotas iguais para cada soei°.

Da responsabilidade e administração: A responsabilidade dos
sócios é limitada à quota de cada um. Todos os sócios terão podes
res de administração, gerência e representaeric cla Sociedade.

Da dissolução: Antes de expirado o prazo de _sua duração a So-
ciedade não poderá ser dissolvida, salvo por unanimidade de todos

stscios.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — Minar Pederneiras Fur-

- Pedro Augusto . Soares. — Beitoi• Beltrão..
. Reconheço - as firmas Edmir Pederneiras Furquim, Pedro „Au-

gusto Soares o Heitor Beltrão. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938.
Em tezternunho (sinal publico) da verdade. — Raul Borges._	 . ár,-4 6O—-4-93---G$700)
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ANUNOIOS
Sõeledade Aiiihninia Companhia de Mineração em Mato

Grosso
Comunico aos senhores acionistas da Sociedade Anónima "Com-

Vinbia de Mineração em Mato Grosso” que, a partir de hoje o du-
rante o prazo de um mês. ficam à sua disposição, na sede social, à
rua Alvaro Alvim n. 33/37, 12° andar, sala 1.227, as cópias olos ba-
lanços da sociedade, da relação nominal dos acionistas e da lista de
transferèneia de ações, na forma prescrita pelo art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 29 de abril de 1938. — Jwio Chilisostomo dc
Oliveira, diretor-presidente.

(• 3.386 — 20-4-1938 — •0$800 -- 3 vezes)

Declaração
MORENO BORLIDO tt COMP., tendo extraviedo o conhecimento

n. 588, de 18 de julho de 1933, Stue clepositou a importai-ida de
:500000, nos cofres da Tesouraria Geral da Recebedoria do Dis-

trito Federal, em virtude de multa imposta no auto 11. 191, de 1933,
declaram ao público que êsse documento não tem nenhum efeito legal,
visto terem assinado tèrino de responsabilidade de extravio naquela
repartição.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1038. — Moreno Borlido	 Comp.

Reconheço a firma Moreno Borlido 	 Comp.
• itio de Janeiro, 29 de abril de 1038. Em testemunho (estava o

sinal público) da verdade. — Antonio de Alvarenga Freire, tabelião
substituto.

(C 3.612 -- 29-4-1938 -- 17$300)

Companhia Melhoramentos São Gonçalo S. A.

São convidados os acionistas da Companhia Melhoramentos são
Gonçalo S. A. a se reunirem em assembléia geral ordinária, no dia
18 de maio próximo , às quinze- horas, na sede da companhia, à rua
do Rosário n. 57, primeiro andar, para deliberarem sóbie o relatório
da diretoria, suas contas do exercício de 1937, respectivo balanço e
parecer do conselho fiscal; em seguida, proceder-se-á à deição
dos membros do conselho fiscal e seus suplentes, para o novo pe-
ríodo.

. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — João Luiz Gomes da Crid,
diretor-presidente e tesoureiro.

(C 3.615 — 29-4-1938 — 49000

Instituto Técnico de Propaganda e Controle 8.
AEOEMBLÉLA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidani-ãe os senhores acionistas do Instituto Técnico
Propaganda e Controle S. A. a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, que se realizará a 4 de maio próximo, às 16 horas, na
sede soeial, à rua do Rosário n. 113/A, 50 andar, afim de deliberarem
sare o aumento do capital, consequente modificação do art. 4° dos
estatutos e outros assuntos de interêsse da sociedade, aumento este
Com parecer favoravel do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — Instituto Técnico de
Propaganda e Controle 5. A., Dr, Flavio Alves de Souza, diretor-
raRealdentes

• 5. , A. Construtora Renascença
4.	 CONVOCAÇÃO

indústria de Papéis Aparecida S. A4.
PRIMEIRA ASSEMBL	 EÉIA D SONSTITOIÇÃO.

Convocação
Convocam-se os subscritores do capital da sociedadNai

nização: Indústria de Papéis Aparecida a comparecer	 primeirell
assembléia de constituição, a se realizar em 4 de maio prditim,: , fil.!!
turo, às onze horas da manhã, à rua General Canabarro
afim de tomarem conhecimento das providências preliminar,- •
constituição da sociedade e elegerem os louvados que deverão aa:iiiar$
o capital em bens da sociedade.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — João de Andrade rotad
ineorporador.

(C 2.394 -- 29-4-1938 --1

Companhia Nacional de Engenharia e Arquitetura
A'ssEmauaA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas desta companhia a sei
reunirem cio assembléia ge-, •al extraordinária, na sede social,
avenida Rio nrane0 n. 137, P andar, sala 108, no próximo dia
maio, às 14 horas, para o fim especial de tomar conheelmento da
renuncia do diretor-secretário, consequente eleição para preenchi-
mento da vaga aberta, e bem assim para deliberar sobre aumento de
capital da companhia.

.Etio do Janeiro, 29 de abril de 1938. — A diretoria.
(C3.:303 -- °9-4-1938	 16S:lo0)

Sociedade minium Companhia da Mineração em Mato /
Grosso

Nos farelos do art 134 da lei das sociedades anónimas e UsantW,
das atribuições que me são conferidas pelo art. 8°, letra b, dos uca:soai
estatutos, convoco os acionistas da Seckdade Anónima "Companhia{
de Mineração em Mato Grosso" para uma assembléia geral oxtra- 1
ordinária, a se reunir na sede social, nesta Capital, à rua Álvarol
Alvirn na. 33/37, 12° andar, sala n. 1.227, a qual terá por fim
eleição da nua, diretoria e do conselho. fiscal, no dia 16 de meia
próximo, às 14 horas..

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — João Chrysostowo tie
diretor-presidente.

• (C 3.387 — 29-4-1938 — 402800 — 3

Companhia	 Minerapção de Ferro e Carvão, S. A.:

biela geral ordinária,- no dia 30 de maio, às 14 horas, na ,-ed c •ta
companhia, h. rua Teófilo Otoni n. 96, 3°, afim de tomarem ei11/11.1.:1+,'

Mento e julgarem o relatório da diretoria e as contas do exereicio
de 1937, e elegerem a diretoria para 1928-39, e o conselho fiscal para'
o atual exercício.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. —	 diretoria.
(C 3.378 — 29,4-1938 — 30$600 —	 -)?

.4
Centro Sergipano

AESEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA EM PRIMEIRA CONVOCAÇÃ,

De ordem do senhor presidente, convido os senhores associa-
dos a comparecerem à assembléia geral extraordinária, em priiileisa
convocação, a se realizar terça-feira, 3 de maio, às 18 e meia Ine.ds,
em sua sede social, à rua da Carioca n. .15, segundo andar. ocsso],
do dia: Eleição para os cargos de tesoureiro, primeiro e segunda se-
'Cretários e bibliotecário. Caso não haja número em primeira s-J11-..
vocação, a eleição realizar-se-á no dia 6 de maio, às mesmas
no mesmo local.

Rio de Janeiro, 29 de MOO de 1938. — Manoel Saayes. de coc.a
t alho, primeiro secretário.

:(C 3.376 — 29-4-1938 .--

Casa Leandro Martins 8. A-

(C 3.611 -- 29-1-1938 -- 30$600 -- 2 vezes

— 3 vezes), 	 Convi,dana-se os senhores acionistas a se reunirem em as.o1.1-

SM ímã/vida-dos os senhores acionistas a se reunirem em assenti-
Dréia geral extraordinária, no dia 9 do corrente, às 15 horas, na
aede social, ã rua Cándido Mendes n. 146, para tratar de assuntos
'de interõsse geral e especialmente para tomar conhecimento do arren.
demento de prédios pertencentes à sociedade.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — José Repetto, presidente..:
(C 3.608 — 29-4-1938 — 361700 — 3 vezes);1,

Lloyd Brasileiro
AEORMDLÉJA CERAL onimíntK

• São convidados os senhores acionistas a se reunirerã k5:111 as_, - r.,11,
biéia geral ordinária, na sede desta sociedade, à rua do Ouvidor es-
meros 93/95, 1° andar, no dia 10 de maio de 1938, às 10 horas, paia
julgamento das contas do exercido findo em 31 de dezembro de 19:t7„'
e eleição do conselho fiscal e seus suplentes para o exaseís i . ,e1
1938.

Rio de Janeiro, 2 9 de abril de 1998. — Manoel Gonteé. Mei , n ro.'
Conhecimento n. 9 — 25 caixas de Cebólas --, Mama P. -	 diretor-previdente.:	 .

	Conhecimento n. 10 — 25 caixas de eebólas — Marca O. ', ;--, 	 'én 3.376 — 29-4-1938 —241500 -- 2 A'.4 , n
embarcados por M. F. Pereira e consignados à ordem. 	 .

Si nenhuma reclamação fór apresentada dentre dó preze de .,;..'1:22.----...„: -;-- .--.:-' ,.. Perfumaria Nunes 8. A.-
5 r do art. 9° do decreto n. 19.473, de 1930, será a carga entrega6 - . . '	 ,..,..--.: -.'„ ' •
re notificante, independente do conhecimento. 	 .-- : "A-êh5far4e-r ã disposição dos senhores acionistas -eS 4061/na ,, ,

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938, — HeraelitO 44 Grana dd 'que trata -o artss st47 s da lei das sociedades anónimas, — A iti--
J

irwoha, vice-almirante, diretor-	 .rj8UdgoÁ--
Á° MO!	 9-4-j38 —  49,0Y.L-....-i Y~a's 	 VkLUAILJ0- 29-4493Q !... 9$10ei.

O Lloyd Brasileiro avisa a quem interessar possa que Os-
nhores Smith Ribeiro & Comp., estabelecidos à rua Paulo Bregaro
n. 25, 1° andar, comunicaram-nos ter extraviado os conhecimen-

- tos ns. 9 e 10 de Pelotas para o Rio de Janeiro, no vapor Comandante
Capeta, vgm. 53/volta, entrado em 9 do corrente, relativos aos ser
guintes volumes:
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Sociedade Anônima Sahering	 9 ayessaa

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na 'sede abeial, h
, a-cts Morais e Silva n. 43, os livros e demais documentem ds que,
anta o art. 117 do decreto n. 431, de 1891.

-	 Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. — A diretoria.

	

(C 3.372 — 29-4-1938	 12$209);

À Praça	 .
Motel Iting, estabelecido à rua do Catete n.. 118, com Casa daa

MÓveis, avisa à praça e a quem possa interessar que no dia 1 de
abril corrente vendeu o seu. estabelecimento comercial à. senhora

¡Reyna Galperin, livre e desembaraçado de todo e qualquer onus,
,aonvidando a quem se julgar credor apresentar suas contas no prazo
i'tia lei, avisando também aos seus freguezes que as suas contas .encon-
1:traiu-se em seu poder.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — Motel Ring.	 , •

•Confirmo a declaração supra. — Reveica Galperin

S. A.. Mercantil e Imobiliária
rAehami-se ti disposição • dos senhores ezionistas, 1X-liffllt,	 11;55.

;cidade, à rua da Quitanda n. 60, 2' andar, os documentos a que aa
refere o art. 147 do decreto n. 434; pe 4 de julho de 1891,
m:4es ao ano social findo em 31 de dezembro de /937.

Bio de Janeiro, 29 de abril de 1938. — Á diretoria.
(03.388 — 29-4-1938
	

€$260:-.)
Wn14w4Amme4.".	

Companhia Fábrica de Papel Petrópo1i8
STR I BUI ÇÃ O DE inVIDENDOS

A partir de 30 do corrente, serão pagos, no escritório da
panhia, à rua Itarnarati n. 16, Petropólis, os dividendos de ações
peferenoiais à razão de 8 Sas ao ano e correspondentes ao 2' sen."
tre de 1937.

Petrópolis, 29 de abril de 1938. — À diretoria.
(C 3.370 -- 29-4-1938 -- 33$700 -- 3 vosa)

lelleenweenn

Rio de Janeiro, 29 de abril, de 1938. Em testemunho (estava''
ainal público) da verdade. ,,— Antonio Carlos penafiel, tabelião.

Reconheço- a firma Motel Ring.
Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. Em testemunho • (estavit d,

-sinal público) da verdade. — José Carlos de Montreuil, tabelião
aucesaor.

aC 3.36a -- 29-4-1938 -- 23$500a

"Sul América Capitalização S., A.
ASSEMBLÉIA QEWas ;'.:XTRAORDINARIA

--"" São convidados os senhores acionistas a se reunira' em assem-
bléia geral extraordinária, no dia ii de maio próximo futuro, às 16,
!horas, na sede social, à rua da Alfândega n 41, afim de deliberarena

abre uma proposta da diretoria para modificação do art. 11 dos estaa
tutos, para aumento do capital social de 3.000:000$000 (três mit"
tontos de réis) para 5.000:000$000 (ohne mil contos de réis). A proa
:posta se acha, desde já, à disposição dos senhores acionistas, na sede
eocial.

Ficam suspensas, até á realização da assembléia, as transferen-
elas de ações.

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1938. n—• À diretoria.
(C 3.510 — 28-1-1938 — 52000 — 3 vezes),

.1
Companhia Brasil Comercial e Imobiliária	 J"

ASSEalBLÉIA DOS POSSUIDORES ' DE OBRIGAÇÕES AO PORTADOR

-. A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil á
SEGUNDA CONVOCAÇÃO	 -

Não *se tendo realizado a assembléia geral ordinária, em lè1-
meira reunião, mareada para 22 de abril corrente, por falta de
número legal, a diretoria da sociedade convida os senhores segurados
para, em segunda reunião, a se realizar, à avenida Rio Branco RIS-
mero 125, 70 andar, às 14 horas do dia 4 de maio do corrente ane
de 1938, procederem ao exame e julgamento do relatório, baianos.
contas e parecer do conselho fiscal, relativos ao exercício de 1937:
eleição dos membros efetivos e suplentes do mesmo conselho; e
quaisquer medidas ou providancias da competência da assembidla
geral ordinária, que em segunda convocação deliberará com qual-
quer número. — A. diretoria.

:(C 3.415 — 23-4-1938 — 551100 — 3 vezei)

Companhia Predial
SOCIEDADE ANÓNIMA

Bao conviaados os senhores acionistas da ComPanaiia Pre".
a se reunirem em assembléia geral ordinária, na sedo da companhia.

praça Floriano ns. 31/39, 2° andar, às 14 horas do dia 30 de
abril de 1938, para tomarem conhecimento do relatório da diretoria,
parecer do conselho fiscal e contas referentes ao ano de 1937, de-
vendo também gerem eleitos membros do conselho fiscal, e sup/ei*8,
a servirem no novo período.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1938. — A diretoria. ?
(C 3.051 — 14-4-1938 — 391800 — 3 vez)

'Reconheço a firma Rosana Galperin.

• EMPRÉSTIMO na 10 DE SETEMBRO DE 1930	 6.000:000$000
Segunda eonvocação

A Companhia Brasil Comercial e Imobiliária, com sede à rua
Senador 'Dantas n. -10, 10 andar, nesta cidade, nos têrmos do art. 40 do
'decreto n. 22,431, de 6 de fevereiro de 1933, comunica que, em vir-
tude de não ter comparecido no dia 25 do corrente, mais de 3a4 dos
portadores de debentures eai circulação, emitidas por esta compa-
phia, convoca novamente os portadores de obrigações do empréstimo
acima indicado, vigente em face de escritura pública de 10 de se,
tembro de 1930, lavrada em notas do tabelião do 6° oficio e regis-
trada no Registro de Imóveis do 20 ofício desta Capital, em 14 de
'setembro de 1930, no livro 2 — Ag., à falhas 253, sob número de ordem
264, e averbado no livro 8°, .n. 115, à página 67, a se reunirem na
sede supra mencionada, no dia 5 de maio próximo, às 15 horas, afim
de, em assembléia geral, tomarem conhecimento e deliberarem sôbreS.
'a) prorrogação de amortização e resgate do empréstimo; b) suspensão
por prazo que lar estabelecido do pagamento dos juros; c) redução
da taxa de juros e do valor de cada obrigação; d) renúncia da garan-

tia das benfeitorias realizadas no terreno de propriedade da coropa,
phia, reduzindo aquele exclusivamente à êste.

Tais propostas serão apresentadas à assembléia ora convocada,
acompanhada da exposição e documentos a que se refere o art. 12
'do citado decreto n. 22.431, inchasive parecer de dois peritos con-
tadores exigido no dispositivo aludido.

A assembléia, para poder deliberar validamente, nesta segunda
iaonvocação, deverá ter presentes portadores de elebentures que
.presentem, pelo menos, três quartos dos títulos em circulação, refe-
'Dantes ao empréstimo em apreço, que, desde logo, a companhia ira.
Iorma o declara serem de 2.276 títulos, no valor de 2.276:000$000.'

Para tomar parte na assembléia e votar, será necessário, que
bs senhores debenturistas façam previamente os depósitos de seus
títulos no Banco do Brasil, ou em outro qualquer estabelecimento ban-
;cario des ta lana, apresentando-se à assembléia ooni. o certificado do
depósito, qu e daae trazer o visto do respectivo fiscal do Govêrno,
atuando não feito ne a-lartneo do Brasil.

Rio de Janeiro,za aa abril de .1938. — Francisco Sérradar, Pré-aidente.
'(C	 25-4-1938	 110$290 — 2 s'ezes),

"1.yeéo Français" S. A.
Convidani-se o$ senhores acionistas a se reunircen em as:arab/Ma

geral ordinária, no dia 30 de maio vindouro, às 16 horas, na sede do
Lyeée Français, à rua Laranjeiras ns. 13 e 15.

Ordem do dia: Aprovação das contas relativas ao ano de 1937 s
eleição do conselho fiscal, para 1938-1939.

Na sede do Lyeée estão a. disposição dos senhores aolonistas,
documentos exigidos por lei.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1938. — O Conselho de Adminis-
tração.

(C 3.484 — 22-4-1938	 36$700 — 3 veada)

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
4	 A. DE CRÉDITO REAL
• PARTES BENEFICIÁRIAS

Cao convidados os senhores acionistas, portadores classes ti-tulipa-a
receberm, na sede do Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, a
partir do dia 2 de maio praximo, a quota-parte de 2991700 por
titulo — cupão n. 12, relativo ao exercício findo em 31 de dezembro
do. 1937.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1038. — A. diretoria.
• "(C 3.478 — 28-4-1938 — 431900 — S -vezea)

•••••••~A~4.44....

Banco Hipotecário Lar Brasileiro
5. A, DE CRÉDITO REAL

Bati convidados os senhores acionistas a receberem na =4 :. ‘50 do
Banco, à rua do Ouvidor n. 90, nesta Capital, a partir do dia 2 de
maio próximo, o divendo de 12$000 por ação — cupão n. i,ssaaava

	

aio exercido findo em 81 de dezembro de 1938. 	 •

	Rio de Janeiro, 29 de abril de 1938. —	 diretoria.
• •	 -

	

.,(C 3;477 — 28- .1-1938 — 43$9,(10	 ssassaa

DIVIDENDOS
1 •	 .
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- OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AM da Junta Um:em-ativa 1ébi,
Governo Provisório (Incline),
1930 	  10$004

Atos do Governo Provisório, or.

R
,:àzados por A. D. Ribeiro,

Ação Penal (lei n. 628, de 28 dê
outubro de 1899. que amplia
a ação penal por denúncia,
decreto n. 3.475 de 4 de noe
Vembro de 189e, que regula-
mente o art. 5 da lei a. 628,
de 28 de outubro de (913).

Agricultura (Cria o Ministério
da) — Decreto n. 1.606, de 20
de dezembro de 1906 	

'Água (decreto n. 8.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão dágua
dos encanamentos públicos. 0004

Agua (Concessão dágua no Dis-
(rito Federal) — Decreto nú-
mero 20.951. de 18 de janeiro
de 1933 	

'Arquivos do Jardim, Dotanico
do Rio de Janeiro:

Volume III 	  152000
Volume IV 	  152000
Volume V 	  152000
Volume VI 	  103000

ArQuieo Nacional (P ublie a-
() os):

Volume 1 	
Volume rn
Volume IV 	
Volume V 	

yolume VI . 	 8$000
;Volume VII 	 71000
Volume VIU. 	 72000
Volume IX 	 5$000
Volume X • 	 6$000
Volume XI • 	 63000
'yolurag XII 	 6$000
Volume XIII	 	 ea. 3$000
Volume XIV .	 33000
yolume XV •	 88000
Volume XVI • 	 3$000
Volume XVII 	 6$009
Volume XVIII 	 3$000

. yolume XX 	   42000
Volume XXI .. 	 6$000
Volume XXIII 	 0000
Volume XXIV.	 • 6$000
Volume XXV 	 78000
Volume XXVI 	 • 7$000
Volume XXVII . 	 0003
'1Volume XXVIII 	 (Ilha	 da

)1	 Trindade)	 	 101000
Volume XXIX ....** 	 103000
:Volume XXX 	 88000
Volume voc;	 	 10000r*rquivo Nacional:

,Wiranias que os holanuesel
L usaram com os moradores

do Rio Grande — Lora)
Garro 	

Cartas sôbre a prosopopéia
— Bento T. Pinto, e Pod
regrino da América
Nuno Pinheiro 	

	

Ilarcilio Dias — Biografia 	

ar- 4teivos do Museu Nacionai:

	

:Volume XVII 	

	

Volume XXIII 	
	Volume XXV 	

'Arquivos Eleitorais (Alistamen-
to e organização dos) 	

	
1$09

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	  1000

	

Anuário de Legislações de Pa	
senda, por Afonso Duarte Ria
beiro:

	

' Ano de 1916 	  6$000

	

Ano de 1917 	  10$000

	

Ano de 1918 	  82000
	'Ano de 1919 	  82000

	

Ano de 1920	 82000

	

Ano de 1921 	  104000

Ano de 1922 -.;:rerarrnarr12$000
Ano de 1923 	 	 16$000

Autorais (Leis de direitos) —
Leis na. 496, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	 	 14004

Autorais. (Direitos) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	 	 1$000

Arrojadito (Novo minerai), por
Djalrna Guimarães 	

Atlas Waviométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
alho (Gerais), 1923 	  3$500

Idem, Idem (Anuais) 	  3$500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de). 2$000

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	

Anais do Corarem Constituinte
da República — 2' edição, re-
vista — is volume (1891) ... 203000

	Anais da Assembléia Constituiu	
te (1934), i • volume 	  15000

Idem, e' volume 	 0 115$009

'Acidente no Trabalho (decretos
na. 3.724, de janeiro de 1919;

• 13.493, do 5 de marco de 1919,
< e 13.498, de 1E de marco de

1919) 	  1000

0000

13000

Aeronauticas Civis (Serviços)*
— Decreto n. 20.914, de 6 de
janeiro de 1932 	

Aspe to antropogeogrdfico da
Constituição, por A. Bezerra.

Abeino Provisório — Decreto
n. 183, de 13 de janeiro de
1936 	

Armas, Munições, Explosivos
;(Fiscalisação) — Decreto
n. 1.246, de 11 de dezembro
de 1930 	   

Acre (Organisação Administra-
tiva) — Lei n. 191, de 16 de
janeiro de 1936. . . ......	 $50C

----Ág eii6oRfendai 'de obras que não forem
acompanhadas de importanoia destinado
as despesas de porte e registo do Correio
fio serio atendidas, aio se podendo
aceitar em pagamento de obras ou da
exemplares do 'Diário Oficial" baba do
Correio, estampilhas do selo adesivo, ohe.
que ou ordem de pagamento. Deverão ger
remetidas as importanolas em vales pose
tais.

As "Leis usuais da República", poli
, Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento

de 80%, quando a aquisição fôr da trda
ou mais exemplares, em virtude do oficio
do Ministério da Justiça a. 1264. de 8 dê
agosto de 1904.

'1
1

P194):1..

0040

12004,

102000
	 	 15$000

53000
58000

2$00Q

(52000

06:0e
Acidentes no Trabalho (decretos

na. 24.037, de 10 de julho de
1934) 	  2$000

2$00-0
j, Acumulações remuneradas

ZUM	 Decreto n. 19.576, de 8 de ja-
a-re- neiro de 1932 	  0000

t
20$000 alistamento Eleitoral — Lei nú-

0$000	
mero 3.139, de 1916 	

2 
gomo Alistamento e organização dos

arquivos eleitorais — Decreto
n. 24.129, de 1934 	

1$000

1$000

$400

32000
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DEPARTAMENTO NACIONAL RA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

•	 CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

lEntrana de netkões na see-re(aria
•Deram entrada na secretaria do	 e sem oportunamente

jtdgadog, consoante forem organizadas as respectivas pautas, que se-
rão previamente publicadas, os seguintes processos em grau de re-
curso:

mancAs DE /MÁ.:STRIA E DE comÉncro
Pore. 16.574/35, ter. 38.768 — Marca: CAFÉ SANTA CLARA —;
e - recorrente: Antonio Julio de Oliveira.

.Proc. 23.353/36, ter. 47.129 — Marca: GRIPUFMAN — Dep. á
recorrente: Frasca	 Cia. Ltd.

Proc. 27.532/36, ter. 48.227 — Marca: PAPEL RENARD — Doi).
e recorrente: Oto Renard.

Proc.. 3.867/37, ter. 50.110 — Marca: PYORRIION — Tip. e
recorrente: Chinco Paim.

Proc. 1.881/37, ter. /9.301 — Marca . : MASCARA DE JUVEN-
TUDE — Recorrente: Laboratório. Jlrventude. Alexandre Ltda. —
Recorridos: Antônio Castro Moura e o D.N.P.I.

Proc. 13.521/36, ter. 45.106 — Marra: MARAVILHA — Wp. e
recorrente: Rosa. Marques de Aguiar.

Proc. 4.514/37, ter. 49.879 — Marca: AZ DE OURO — Recor-
rente: (enera/ Mins, for. — Recorridos: Silva Rio Cia. e o 1). N.

' P. /ndustrial.
1,01VILr:GZ,)S on iNvENnÃo

-

	

	 Proc. 7.86 i137, ler. 18.156 — Priv.: Novo proc. de ecilaroen-
iava artefatos diversos — Dzp. e recorrente: 1.:ioael Rabi,

oovich.
Proc. 4,795/37, ter. 18.	 Priv.: Novo prodnlo medidna1,

preparado com sementes .1e.	 UO3s 	 -ç-eteriiij,cio ,i no trata-
; mento da aftosa e da aviaria — De p . e recorrentes: Irmãos Silva S.:,
/Penteado.

Proc. 268/37, ter. 18.0j3 — Priv.: Apert. na fabricação de til-
,	 par,g.alas—Recorrentes: Martinez	 Iglezias--, Rccorridos: são Paulo

'Alpargatas Company e o
Proc. 941/36,. ter. 16.501 — EseoN a rotativa — Recorrente: Ge-

' rabio de Souza e Silva — Recorridos.: António Dias lie Araujo e lo
D.N.P.I.,

Proc. 14.337/36; ler. 17.086 — Nova cortina corredia
para fechar com segurança e arejar, quando necessário. qua'somer

:.vãos o respectiviTs disousitivos due permitem • não só o recolhimento
da cortina como sua transformação em veneziana	 Dep. e recor-
rente: Arnaldo Glusell.

Proc. 11.386/37. ter. 18.727 — Model. util.: Um novo 1 ipo tiR
..‘arimbo integral de borracha com data preroutável — Dep. e reC
rente: a j eitei	 Cia. Ltda.	 •

Proc. 28.771/36, ter. 17.091 — Priv.: . Ponteira protetora de
sapos de sa patos de senhoras — Den. e recorrente: Maria da Cuim-
ceição Ferreira Guilherme.*

Proc. 10.537/37, ter. 18.639 — Priv.: Aport. em torneiras oco-
n,)m i cas — Dep. e recorrente: .A.vistides Correia.

Proc. 21.586/36. ter. 17.791 — Priv.: A perf. em forros do tela
— Recorrentes: Tripaldi Sz - Vidal — Recorridos, Ami:rieu

O o D.N.P./.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRGPIZIEDADE
t‘nusTRIAL

.ÉNpediente

Upediente do diretor geral

Dia 28 de ' abril de 1938

Privilégios de invenção •

•lbert SuAtind --Processo para fabricação de feelios de Inte;r
,• n malquer comprimento pelo retalliamento de fitos-sio..)rte
mecidoe continuamente de elementos-de fechamento em todo o•

comprimento, e Meios para' à sua exectigão ..(terron 17.63):»— De•
ferido de acórdo com o laudo :técnico.

Otávio Vieira — Novo ladrilho de borracha (termo 19.095). —
Indeferido de acôrda eoni' o' latido tilienieo, por não se rtr"atal, kle ma-
teria priy ilegiável.	 .	 .

Fulvia _alaverr,y mie .tlaberry Novo siptéma para ,niaciona4
nwnto de relógios it (lis-Anela (rádio-comando-Centraly . -(termo
19.126) . — Indeferido de • acórdo•Com o laudo' técnico,- por 'faltar ;II
pedido o requisito essennial:da,novidade.,	 .	 .•

Tomes IleurY BeIl — Mellioraentos em dissolventes clorados es-
tabilizados o metodo rara a estabitização efe tais dissolven (ter-
mo 19.728). — Doferolo mie acórdo com o laudo técnico:

E. I. da Pont dr Nemours. al/d . CO. — Composições inseticidas
(termo 19.733),. — Definido de . a?ôrdo comn o laudo técni.cor

Benedito Vaz Guinai tie 's 'e' All n MO Frederico da Cruz—
fórmula de um' formicida„ termo•19..875). — Indeferido pot) falto::
ao pedido . o requisito	 da .novidade.	 .

RodoIpho Schaffer — lnspositiVo para fazer 'girar o bojo •des-
(inado à fabricação do litass'as ‘ce5ngeladas cm sorveteira*Jemi.
19.921).	 Deferido de aci'irdo com o laudo técnico..

13ibb Mannfachnirg Eroopany — Fio ou corda de algodi -o), re.
:;:mte ao calor • (t, ,Tirolo j)eferido de acôrdo com o nutri'',
técnico.

Aiired Eoseloydz — Dispositivo para massagens nos ouules
dos pés Çtermo 19.961' — Deferido ue acórdo com o laudo

.	 . ,• .
• Rui 13. Ferreira — Processo'parai.eillar‘Teln 'sua
tos de desprendimenio	 estilhaços. O s v idres Comuns .qt'Pehra‘ei•

termo 19.962) •	 botetrido	 filiar ao pedido o reqr.n:-iii,
sencia 1 da noviddado.	 •

n rrt'SI	 Carburador' para motores de *kplosi.e
(termo 20. ta . — 'Deferido de •ac sordo cbm o laádo técnico.

Levina Gardet. Novo moda() de gravata de laço comPrido po•
dendo ser utilizado pelas quatro facas .formo 20.000 . . —.1n,Ir'orid,
por faltar ao pedido o requisito essencial da novidade.

liorácio Pcirano	 Aparelho Para int'al:ações nasais 0 n 1 !met:,
nasais (termo 20.017). — Deferido de 'aein ido, com 'o laud&stcnic(,

Jair Alves Horta — Aparelho. de .funrionamenr.o.autoMatico
descargas dosadas tie água para fins sanitários e imitistria4
u. 20.025). — Deferido, de .acôrdo com o láUda,tédnico.

Antônio Flor	 Irmão	 Novo p!'e leio industrial à pal . :ie (.1
papel, destinado à tiont'ec ,;ão. revestinienlo o decoração
(termo n. 20.032). — Indeferido, per raltar,aci . .pedido o
e sencial da novidad2.

Enrico de Oliveira Cruz — Descascador de amendoim term
o. 20.C331. — Deferido. de acôrdo com ?) láudo técnico ••• •ea.1 n:

.,	 o
ilocklas de . utilidade •

Ricardo Bromberg — Novo tipo de cueca' (termo 17.52. -
Indeterido. por faltar ao pedido o requisito essencial da novidA-,..

Joaquim Florence Teixeira — Aquecedor elétrico .de aqu'eeiment
por imersão total (lôrrno 19.580). — Deferido, de acôrde com
maioria dos láudos .técnicos.•

Manu fa t u ra de Artigos de Borracha e Ebonite Ltda. — Re\ c-t
mento de borracha . para escadas já disposto com a forma 4;:i rdegrá
e com a espessura da boi.Imha distribuida segundo as Parles ma
i.aiogidas (Lérmo n.. 19.713), — Indeferido, .por faltar ao r'llid0
remiisito essencial da novidade.

Loiz Coluna — Dispoeit:vo propulsor bobina de papei paru, e
creter aplicável em Máquinas, Caixas registradoras (térmnn. 19.779:
— Indeferido, por, 'não se tratar de moda° de ulilidade e faltar I
pedido o requisito essencial da novidade. 	 -

Carlos Piccioni — Dispositivo aplicável às ponLas • doeliem/tirina
oluplos (térino n. 20.069). — Indeferido, por faltar ao . POM O' (2 2:
qui4ito essencial .da novidade.

Modeles industriai* -

• Nestor Barbosa de Brito — Nova configuração dé,triteout,,o1-0 , 111 .1 de cantou/lua tuRpao
ac pedido. o ruiito esse_pcialjp...rpv.Niks.



•	 de 1938Trintístrial)-	 OVICIA17—(Tiev'TsfÉl "da.". Pr5-71-

Mie Mano Truchot — Tampão do borracha flexível para obturaçao
awdoe de pias, banheiras e outros depósitos de água e líquido (termo

Indeferido, por faltar ao pedido o requisito essencial
~Idade,

Methorantetritos

Valentim RIzzardl — Máquina para beneficiar mamona — que
fül Objeto do têm° n. 17.055 (dep. 20.065). — Deferido, de aardo
gixtri o laudo técnico.

Registro de marcas

element Tits — PRODUTOS DE BELEZA MME. CLEMENT
IlefNe 48, (termo 41.703). — Registre-se. •

Augusto Feveret — IRACEMA — classe - .11 (térmo a. 52.992) ,
Lagistre-se .

Niklaus & Comp. — VITOQUINAN
— Indefèrido, de acordo com o art. 80

R. Í. Rillal — CAFÉ FAZENDA
- Judelerido de acôrdo com o art. 80,

Título de estabelccinicuto

Clement Tits — INSTITUTO DE RFLEZA	 CLEMENT
(lermo 41.702). —	 ail):110 COM o art. 32

ileepl (»I 24.507 de 1934.

Transferência (1,J patc,41e,,

•Comoaaltia Brasileiro de Sèdn3	 — reo,ne'
1111 uni do naidèlo 1flL1. 111 9 L1	 01	 a. 136).

•JoLe-:,e a ti-onsferência.
Iaiier Kommandit-Gesellschaf f. (4n .69 ,-, 4	( n .(n ;	 —

ênCia pata o seu nome da	 i terute i. n.'7: 0 ; e
ila_s a Mauser Ma&hinenbau Gesell , e;iat	 Hut-

Anotém-se as transferêncius 	 idões.

Exigênius.

Eduardo Schrnidt & Sousa ;terluo '•25? . Apresentem cli-
sui.rinundo apenas o elemento julgado coli tleat,., co requ!ii.am;

separado, med.ante no x o depósito.
Sils a, Gavião ec Comp. (termo 59.180,	 Requieiram, em sopa-

cio. uma vez que foi to:almente alterru;o 	 cliché depo,itado.
"Vereinigte Ultramarinfabrilzen, A. G. Vocitial., Leverkus, Zeitner

Cotre,r1 eu (termo 36.907). — MtrAteidlo o de,,(..dlo.
,k1frecio Cinelli (termo 52.108', 	 —	 ::1;;P:rj, on s Vurado. lendo

vista a mudança radical do cliclo",	 apcserttado.

com,elhia do Porto de Cananéa S. A. (têm() 51.993;5, Apre_
i!e. oca o cliché e vias descritivas, excluindo a parle emblemática
marca.
Laboratório Klaoberge Limitada (le p iio 52.679 . — Mantenha

exigêueia, devendo também ser paga a taYa de prorrogação.

Eduardo B. R. Flores Cobo	 jnato da potente ná-
. ro 24:887). — Mantenho o despacho que 	 faadr.0 em documento:::
! ênticos e revestidos das formalidades

Prorrogação de prazo

Indústrias de Tecidos de Arame Lanlinado "Avino" Ltda. "("te-jrmo
2541. — Concedo o prazo de sessenta dias, em prorrogação..

r.xpediente do diretor da Secção de Pri7i1egio*

Dia 28 de abril de 1938

Exigências

Mareio Reis (termo (9.324). — Pire&te esclarecimentos.
Dr. Bernardo Pinto Filho (termo 18.645). — Satisfaça a em-

da do técnico.
Jesse B. Hawley (termo 19.190). — Cumpra a exigência, feita
Seceão.

Société Rhodiaceta S. A. (termo 20.127), João Ramos Afonso
SCinio Joaquim Pereira Fontes (termo 20.119), Hoover Company
MIO 1-9309), r. Afonso Blanco (termo 19.592), 'Gesellschaft fui,
imische Industrie In Basel (Société pont l'Indusbrie Chimique
e) (termo 19.784), Radio Corporation of America (termo 19.977),.
!rito Rosco Sociedade Anonima (termo 18.180), Exeoutivo
ifn do Govórno da República Mexicana (termo 18.531). — Cum.'
-a a exigéncia do técnico.	 t
--Tsvratd Hoyer (termo 20.598) ,1 — Apresente proourariko.

,i2eledade Nacional de VeludO,g Limitada (terno 20.604).,
'tia ex(géncia da Secção.

Diversos

Denis Robert :Sydney Beeker (termo 20.589), Elgin Corporation
Limited (termo 20.592), Siemens & Halake Aktiengesellschaft (ter-
mo 20.597). — Concedo o prazo.

Arnaldo Ferreira Gomes (9.532-38). — Deferido.
Leprevost & Cia. (8.872). — Junte-se e volte ao técnico.
Floyd M. Reece e Matthevv F. Taggart (8.944-38). —
Cluett, Peabody & Co. Inc., (8.190-38), Carlos Renaux 8, A.

(8.191-38), Erni/ Grninder (8.192-38), Addresssograph Multigiraph
Corporation (8.251-38), Johnson & Johnson do Brazil (8.252-38),
Standard Brands Incorporated (8.306-38), Percy Barrington Meyer
(8.332-38), Cierva Autogiro Company Limited (8.333-38), Standard
Brands Incorporated (s.372-38), Virginius Zeillinger Caracristt
(8.559-38), Guggenhein Brothers (8.560-38), Barber Company, In°.
(8.561 -38), L'Auxiliaire ries Cheminsde ter et de L'industrie (8.562-
38). N. V. de Bataafsche Petroleum Maatzeliappij (8.563 -38), Untou
Switch Signal Company (8.611-38), Felicien Fleury (8.612-38),
Associated Telephone & Telegraph L'ompany (8.613-38), B. Penteado
S. A. (8.614-38\ , N. V. Irma Industrie eu Ruwmaterialen Maas-
chappij (8.615-81, o lutei national General Electrio Company, lu-
coroo-ated (8.6(0-38 -- comprovações de uso efetivo). — Deferi-
dos

Babeock e 3,:dm Ritchie Smith (8.654-38), Erich Helmuth
Reinou (9.016-38), Ííurt heller e Ulrich Sedelmayr (9.037 -38). --
Juntem-se ao, processos.

Mario do Conc:.‘„i(...z*.o Ecneira Guilherme (8.690 -38), Fabrik
I.eonischer Ware.o, Danalleisser G. M. 1). II. (9.029). --
Juntem-se aos pl.or_.e.,,,es e efiCaillirille-se ao técnico

Expediente do diretor da Secção de Marcas

de abril do 1938

ExWricics

La !Jura:ópio huPi 1,1•ia	 (termo 51.668) e llenrique Marquardt
Veiam 51.:T,88). —	 a exigéacia dó Arquivo.

Nultrieil..	 (ja. (termo 5'1.714). — Prestem esclareci-
mentos,

1,c ` cere	 • c 0--38, junto ao termo 47.998).	 Apresente
p voe

Marlin: Leonard' (Y4 fia. Ltda. (termo 54.232). — Satisfaça a
exigência consta-M.e da ii:lormaeão.

Irmãos Sureiu,s (7:8.958-37 junto ao termo n. 54.652) „	 Apre,,
seu te p eche ração .

NOTI(IARIO

Metalurgica Malarazzo S. A. (8.803-38)' apresentou oposição
ao modelo mciustrial depositado por Alberti 	 Stadler sob o número
20.230.

Walter Gastão Buttt..1 (8.970, de 22 - 4-938), apresentou oposição
ao modelo de utilidade depositado sob o n. 20.450, por Anibal Paiva.

Walter Gastão Buttel (8.971, de 22-4-938) apresentou oposição
ao privilégio depositado sob o n. 20.291, por Knorr-Bremse Aktienn
gesellschatt.

Wel fftror tal • Lida. (8.526, de
réplica feita à oposição referente
sob o n. 19.952.

Snia-Vcosa Societá Nazionale Industrio Aplicazioni Viscosa
(9.101, de 23-4-938) apresentou oposição à marca depositada sob o
n. 57.78,), por D'Olne	 Cia.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de patentes ou seus procuradores abaixo meneio4
nados, são convidados a satisfazer o pagamento das taxas a que se re-
ferem os artigos 50, letra "b" 51, letra "a" do decreto 16.264, de 19
de dezemnro de 1923. A inobservância d.) prazo de 30 dias estabeleci-
dos pelo artigo 1°, letra "b" do decreto 22.990, da 1933, importará no!
arquivamento definitivo do processo.

Termos:.
—

17.981	 Soolléte Anonyme d'Etudes et de Aplieglota4
18.832 — Ernesto Bulau & Cia. Ltda.
18.905 — João Henrique Racidar.
19.004 — Sociétó Rhodiaceta S. A.
19.587 — António Toscar' e António RtlAW:
19.561 — Rodovalho Neves.
ig.geg	 blarts. de Sousa	 t:

onosuc5es

— classe	 (tèrmo n. 54.736).
n. 7 d r., deerCtO a. 16.261, de

— Classe ,11 (termo 5'1.910).
a. 7 do decreto a. 16..261 de

-

16- 4-938), apresentou tréplica à
ao :rodeio industrial depositado

N.
,N.

av.
N.

1.N.

III 'ir"."11Par-


